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ADVERTENCIA DO TRADUTOR 

, 

E esta a primeira traduçf.ío integral do jornal de ;,.,faria Graham 
(Maria e não Mary, como insistem em escrever m uitos autores). 

Cingimo,nos, tanto quanto possível, ao te;.;to inglês, nem sempre 
muito claro, tendo cm vista que se trata de um d iá rio, redigido, 
muitas vêzes, ao correr da pena. Limitamos as notas aos pontos 
em que se torna Yíl imprescindível uma correçã::i ou aditamento. 
As alterações de nomes ou frases, às vêzes derivadas da má revisão, 
vão corrigidas em meros acréscimos entre colchetes. 

A personalidade da autora está a exigir de brasileiro estudo 
carinhoso e digno. O mais completo trabalho na Inglaterra é o de 
ROSAMtJND BRUNEL GOTCH, Mctría, Lady Callco!t, thc crcator of 
"Little Arthur", London, John Murray, 1937, 319 págs., ilustr., 
anterior, infelizmente, à pt1blicação dos importantes documentos 
or.i pertencentes à nossa Bibliotern Nacional(•), tão valiosos para 
n biografü1 da simpática viajante. 

Merece menção, ainda, a edição chilena do Jcurnal of a 
residence i11 Cliili, cluring the year oj 1822 ,md a uoyage .f rom Chili 
to Brazil itt 1823. London, John Murrny 1824, tradução d e José 
Valcnzudri, 2 tomos, 1902-1909 - reararecida com revisão de 
Gwcícla Espinosa de Caim cm 1953. 

As notas nuineradas são da ,1utoni. As do tradutor são prece, 
didas de asterisco. 

A parte relativél a Pernambuco foi cotej,1da com :1 tradução 
de Ar.r-R~no DE C\RV,\LHO, na "Revista do lnstituto Arqueológfco 
e Geográfico Pernambucano", tomo XI, l9C4. Parn os demais 
trechos servi,me igualmente dos cxcerptos que ocorrem nos trabc?, 
lhos de C. DE MELO LmTÃo, Visitcmté'S do Primeiro Império, Comp. 
Ed. N:icionéll - "Brasiliana", São Paulo, 1934, e O Br.isil visto 
pelos inglêscs, id., 1937. 

Devo rcgistrnr os meus agradeci1t1entos nos amigos Comce. 
Afrànio Faria, pelos dados relativos ao p6rto do Redíc, prof. Pau:o 
César Machado da Silva, que me auxil iou na pcsq~1isa d.i~ citações, 

(•) Tols d\"lc:umcntos comrrccnd~m Unt:\ crôn!c:i de 0 cm l'cJ«. i , fnt,.1;::., , e um" col...,,10 ,fr 
C'.lrt.U nut6grafa, de D. Lco poldlnn, M~íJns de o uuos N~iJ do: m~nor in1r,ori~n, i.1. F-oram ruhli• 
ados, cnl portu,:11~,. sob o t/!Ulo de: Mor/a Granam no D,..,if; 1 - C.,,rrcjpcndJnd.:: cnlrt ,\fJr í<J 
Crah~m e a {,npuarri: D. Lcapoldina t carf<1.S orrrxas; li - Es, 6r<o b1oKtJJi<o de D. l'cdro l, cc,,n 
uma norfcía do llro.sll e do R io de Jontiro , (",\n~ I$ da Dib li•H~cJJ N11cicn.il d o R io Jc Jt>r,dro ... 
19)9, ,·oi. LX, Rio, 19./0. ll~isu ~i-ir:it11). 



XII DI,,Jl.10 DE Ul\IA VlAC:El\l AO BRASIL 

Guilherme Aulcr, pelos esclarecimentos fornecidos relativamente a 
Pernambuco, e Afonso Rui de Sousa, pelas notM acêrca da Bahia. 
É de justiça, igualmente, consignar minh.1 gratidão à profcssôr.i 
Aíl.i Martins pelo auxílio prestado 11.1 có?ia e revisão do manus, 
crito português. 

A presente edição aparece considcràvclmente cnriqucdd,1 com 
as notas constnntcs do exemplar da Autora, redigidas cm .sua 
seguncfa viagem ao Brasil, quando vinha assumir o car30 de pro, 
fessórn da futura Rainha de Portug~l. Pertence hoje êste precioso 
volume ,1 Uma Library, ela Catlwlic Unfrersity of Amcrica, de 
Washington. (V. Apêndice II 1). Aqui fic,im nossos ar,radccimcntos 
ao prnfessor Manuel da Silveira Cardoso por essa valiosa cocpernção. 

As ilustrnçõcs desta edição exigem, ainda, uma explicação 
especial. Em 1845, Sir William Calkott, viúvo da autora, legou 
ao Briti_çh Museum uma centena de desenhos relativos às viagens 
ao Brasil. 

Em 1849 obteve o Embaixador Joaquim de Sousa Leão Filho 
unia colcçiio de fotogr,1fias désscs debuxes que cedeu ,1 Companhia 
Editora Nacional e aqui se public,,m ~la prirncirn vez por gcn t i, 
k:w daquele historiador. São todos de a a toria de Mmia Graham. 

Quanto às gravltms da edição inglêsa sfio de Augusto Earlc: 
O mi:rc(1do de t•scrat:os do Rio, O merwdo ,le escravos do Recife e o 
Retrato de Mccrie1 Q11iléric1. A respeito d~sse élrtista, ,1µdidado 
"Tire \Vancleri,ig Artist", pouco se sabe. Nnscet; entre 1776 e l78ó 
e faleceu antes ele 1850. Autor de /\ 11<1rraffoe oj nine 111c•1th's 
residence in t!CU.' ula11d t.dth a journal on Trist,111 d' Awnlw, London, 
Lonr,man, Rccs etc., 1832, sabe~sc que esteve no Rio cm 1820, 
foi ao Chile, a Lima~ voltou {I lnglaterrn, tornou ao Brasil cm 1824, 
cm 1:.aminho para n lndia, e naufragou cm Tristão da Cunh,1, donde 
chegou à Austráli.a. Passou novamente por nossa terra em 1832, 
membro da e~pedição de Darwin, no Be11g/e, desembarcando por 
docntc u.'ío se sabe onde. 

São dados igualmente fornl!cidos pelo beneml·rito Embaix:1dor 
Sousa Lc.'io. 

A. J. L. 
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PREFÁCIO 

da Autora 

AlND,\ que a idéia de uma eventual publicação não t.:?nha sido 
estranha à redação dí:ste diário de uma viog-em ao Brasil e 

de uma estada de muitos meses naquele país, muitas circunstJ.ncins 
imprevistas forçaram ainda a autorn a rcvê.-lo antes de ser entregue 
ao prelo, bem como a cancelar muitas pág:nas que ~i:<avam acon.­
tccimentos públicos e privados. 

Talvez restem ainda demasiadas referências de natureza pes.­
soal, mas o que aí fica dito é, pelo menos, honesto. Se a autora 
tiver de pagar pessoalmente pela sua sinceridade sofrerá com 
satisfação. 

Talvez só haja de novo no Diárin, relativamente aos acomeci.­
mentos públicos, a exposição cm conj !lnto de r:otícias que chegaram 
isoladas à Europa, e ainda o registro e.la impressão produzida no 
local por ocorr~ncías que, de longe, pediam ser aptccí.:id::is de maneira 
diferente. Alguns fotos foram sem dúvida deformad-1s pebs fontes 
interessadas através das quais chegaram ao público; outros, pela 
ignorância cios informantes; e a ma ior parte pelo espí:"ito p.irtidnr io, 
que encara sempre, ora com entllsiasmo, ora com mdevolência, a 
conquista da liberdade crn qualquer parte co globo, 

A autora não tem pretensões à perfeita imparcialidade, po:s 
nem sempre esta significa virtude. M.:;s, séi bcndo q ue nenhum 
bem humano pode ser alcançado sem certa c ose de mal, espera ter 
sempre encarado as questões pelos dois lados, a ir'.da que isto lhe 
tenha custado bastante esfôrço na composiç.Jo. 

Tudo que se diz dos naturais do pa5s, ou dos que ficaram .i 

seu serviço, quer permaneçam ainda nos postos, quer não ma:s 
estejam no Império, foi escrito sob a impressão do momento. A 
confiançn da nutora no bom senso e n-1 justiça do govê:rno e do 
povo brasileiro é tamanha que ela deixa êsscs trechos t.iis e quais 
os escreveu. 



XVI DI,\RlO OE UMA \'[AGEM AO BRAS[L 

Tão graves foram os acontecimentos dos três íiltimos :mos 
no Brasil que se julgou melhor não interromper,Jhes a narra tiva 
com a intercalação do que se poderia chamar a história pessoal 
da autora enquanw foi ao Chile. Assim é que vão impressns juntas 
as narrativas das duas estadas no Brasil, cm seguida a uma intro­
dução contendo um csbóço dn História do país antes da primeira 
visitn. Uma noticia acêrca dos acontecimentos públicos no ano de 
ausência, serve de ligação entre as duas viagens. 

O Díário de uma viagem ao Chile será tema pnrn um volume 
à parte(•). 

Julgou-se conveniente sepnrnr completamente as narrativas 
referentes à América Espanhola e à Américn Portuguesa, já que 
nos países que as constituem são diferentes não só o clima e as pro­
duções quanto os habitantes por suas m,meiras, sociedndc, institui­
ções e govérno. 

Não há nada mais interessante que a situação atual de tôda 
a América do Sul. Enquanto a Europa se empcnhavn na grande 
luta da Revolução, aquela região nlcançava silenciosamente uma 
posição cm que se tornava impossível a submissão por mais tempo 
a um cominio estrangeiro. Foram fatos, e não leis, que abriram os 
porto~ do Atlántico Sul e do Pacífico. Foram também indivíduos, 
e não nações, que prestaram auxílio aos patriotas do Novo Mundo. 
Saír:irn mais armns de guerra e munições para armar os nativos 
contra os tirnnos estrangeiros, ocultamente, dos armazens comer­
ciais que dos ar;;c1rnis das grandes nações. A FanHlia Real de 
Portugal a li se refugiou; e o país p:tssou, assim, de colônia a sede 
do govêrno, e da condição de escra vo à de um Estado soberano. 
Enquanto a córte continuav;i. a ter sede no íl.io de Janeiro, os brasi­
leiros n:io tinham ::issim motivo algum p,1rn romper com a mãe 
p5.tria. Tudo mudou, porém, desde que o rei voltou para Lisboa 
e desde que ns Côrtes, esquecendo as mudanças operadas pelas 
circunstâncias na mentalidade do povo, tentaram forc;;1t o Brasil 
a voltar ao estado abjeto do qual se havia libertado. 1 rrompcu entiio 
a luta, parte da qual teve a nutora oportunidade de testemunhar 
e a respeito da qual pôde coligir alguns dados, que poderão servir 
no futuro como fontes pnra a históri~. Confia ela cm que, se túda 
a vcrda,Ie não fõr encontrada cm suas páginns, não havcrtl ali se11ão 
a verdade. 

(•) Jaumol o/ a ruldtnt( fo O,ili d1.uln1 tJ,, >·•~• /822 ond o'"'>""'' J,om Clitlt lo Dro,11 ln 
1821. LonJ., 1824. 
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Não é com j)equena ansiedade que êste Dicírfo é lançado M 

mundo. Espero que desperte interl!ssc pelo país, tornando-o mais 
bem conhecido. Talvez tenha a autora sobre-estim;ido sua capaci, 
dade, ao tenrnr fixar o curso de um acontecimento tão importante 
como a emancipação de rnmanho império do domínio da mãe-pátria. 
A falta de saúde, entretanto, e, às vêzes, a foltn de disposição, impe­
diram a autora de utilizar-se de todos os meios que podiam ter sido 
postos a seu alcance para aperfeiçoar seus conhecimento:;. Espera, 
entretanto, que não tenha havido enganos de maior importânci.1 e 
que o Diário, cuja composição a entreteve cm muitas horas de so!idão 
e tristcz,1, não traga aborrecimento algum a quem quer que seja. 
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I N T R O D U Ç Ã O (*) 

Esbôço da História do Brasil 

P ARA MELHOR COMPREENS~O. d.os acontecimentos polí-­
ticos de que fui testemunha ocular, j ulguei neces ... 
sário antepor o seguinte esbôço da História do 

Brasil ao meu diário de viagem. 
A primeira parte da história foi quase tôda extraíàa 

de Southcy, embora me tivesse sido fácil basear ... mc em 
autores portuguêses, já que ii quase tôdas as fontes 
impressas citadas pelo cronista, além àe outras que êle 
não menciona. O Sr. Southey(**), porém, foi tão fiel e 
criterioso no uso que fez dêsscs autores, que seria absurdo, 
se não impertinente, desprezar--lhe a orientação. Desde 
a chegada do Rei ao Brasil, ou melhor, de sua partida 
de Lisboa, porém, sou responsável por tudo que afirmo; 
é pouco, mas espero que êsse pouco esteja certo. 

As condições da América Portuguêsa e da América 
Espanhola foram muito diferentes em cada fase de sua 
história. No México, no Peru e no Chile, encontraram 
os conquistadores um povo civilizado e humano, afeito 
a muitas artes da vida social ; povo agricultor e conhece-­
dor de algum ofício, familiarizado com as cousas relativas 
ao altar e ao trono, empenhado cm guerras de conquista 
e de glória. Os selvagens do Brasil, porém, eram. caça ... 

(•) Est:i introdução mereceria, a rir,or, sérios e longos rcp:iros. Lir,itan'o­
nos, porém, :1 pequenas e indispensáveis correções. Vi~to como a ninguém ocn. rr.:?rá 
estudar por ela a fnm1:i,;;ão coloni:il brasileira. É a pr6pri:i :lut:>ra que infomrn hones• 
tamente tratar-se de um .sinip!cs cxtrnto de Southey, para uso de esu::nge:ros. 
8.lsta, pois, esta advertcnci.l. As pcqucr:is cxtrnvag:Jncias gráfica.s c:o texto 
inglc.'s, prov.\vclmen tc enganos de copist.is e impressores, r cm sempre mer1.><:em 
nora especial. Qu:indo se trata de simples erros de redação, vão ns!>: ,nbdos en tre 
colchetes os t~rmos corrigidos. 

(' º) RooeRT Sou1ur.Y, Hisrory o/ IJrazil, u l!'do11, r,rin tcd for Longrnan. 
Hurst, Rees, and Onne, 1810-19, J \'Ois. in 4.0 gr. O tomo primd ro foi reimpcsso 
em 1822. 
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dores e canibais. Nômades, combatiam forçados pela 
fome; poucas das tribos conhed am sequer o cultivo da 
1rnmdioca, e menor número ôinda usava qualquer espécie 
de vestuário, a não ser a tatuagem e as penas corno 
ornamento. As conquistas espanholas foram mais rápidas 
e fírnmram,se mais fàcilmente, pois nos países mais 
avançados cm civilização a derrota de um exército decide 
a sorte de um reino ; a~ terrns, j~ cultivadas, e as minas, 
já conhecidas e exploradas, passaram imediatamente -:o 
poder dos conquistadores. 

No Brasil as terras, que foram concedidas às léguas, 
tit•eram de ser conquistadas bs polcgadt1S às hordas de 
selvagens que se sucediam c111 inumeráveis multidões. 
Os hábitos migratórios tornavam natural a uma tribo 
o.:upar imediatamente o terreno de onde havia sido expulsa 
a sua predecessora. As histórias dos primeiros coloniza, 
dores do Brasil não apresentam, pois, aquêles esp~êndidos 
e cavalheirescos episódios abunda'.1 tes nas crônicas dos 
Corteses, Pizarros e Almagros. São h ist6rias simples, 
constituídas muitas vêzes de cenas p~téticas da vida 
bumana, cheias de paciência, de iniciativa e de perse-­
vcrança. Mas a maldade, que mact.:lou até as r:ielhores 
delas, é tanto mais odiosa quanto mais sórdida. 

As próprias circunstâncias, J;,"Orém, que focilitavam a 
fundação das colônias espanholas constituiam também 
motivo para acelerar~lhes a :1~dependência. A idéia e a 
lembrança da honrn nacional e da :ibcr<!ade permanecerarn 
vivas entre os n1exicanos e peruanos cultos, cujo n~mero 
havia diminuído em conseqüência das crueldades prati, 
cadas r1elos conquistodores. M as sempre restaram bas, 
tantes para perpetuar a lembrança dos p8is e manter 
viva a tradição das profecias anuncia.das no delírio dos 
patriotas moribundos. Assim, gunndo um pcrllano visi, 
tava Lima, nfio c:ra sem u mais vivu emoção cue con~ 
templavn a sala dos vice-reis onde os nicbos, destinados 
ao·:; retratos dos titulares, iam sendo ocupados um ap6s 
outro, até completar-se o número fata!(l). E mcito visio, 
nário da costa peruana, ao ver o Almirante da esquadra 

(L) O S."llão doi: retratos de vice-reis cst.11,a comp!c:o. 1'-"fo li.tvia o~lc JugM 
para o de Laccm:i. !Oom José de la Scm :il. 
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chilena("'), terá saudado nêle o louro filho da !u::, desti-­
nado a restaurar o reino dos lncas(2). 

Mas no Brasil, o que fôra uma vez conquistado não 
mais seria recuperado pelos nativos, pois careciam êstes 
da tradição que, pelo menos, lhes desse a esperança de 
uma era melhor. Os selvagens foram, ou extcnnínados, 
ou subjugados totalmente. A caça aos escravos que fôra 
sistemática no período de ocllpação da terra e, especial.­
mente, ap6s a descoberta das minas - hnvia diminuído 
e enfraquecido de tal modo os pobres foc.Jios que foi preciso 
introduzir os africanos, mais vigorosos. São êstes que 
atualmente habitam os campos do Brasil. E se aqui ou 
ali se encontra ainda uma aldeia indígena, sua população 
é miserável, num estado de civilização inferior ao dos 
negros, e com menos capacidade e indústria do que êstes, 
Por isso, enquanto os mexicanos e permmos primitivos 
constituem uma parcela real e importante dos prega, 
dores da independência dos respectívos países, ao lado 
dos espanhóis crioulos, os índios nada represen tam no 
Brasil. Mesmo como raça mestiça, têm menos impor, 
tância entre as diferentes castas do que nas colônias 
espanholas. Portanto, só as rivalidades entre os próprios 
portuguêses poderiam, no período atual, conduzír os acon.­
tedmentos até a crise presente. Estas rivalidades surgiram, 
porém, e embora não tivessem derivado somente dn tr.1ns-­
migração e da volta d~ família reat, foram, pelo menos, 
avivadas e incrementadas por êsscs fatos. 

O Brasil foi descoberto em 1499 por um dos com, 
panheiros de Colombo, Vicente Yaüez Pinzón, natural d~ 
Palos1 que, em companhia do irmão1 se encontrav.i em 
busca de novas terras. Após tocar nas r lhas de Cabo 
Verde, navegou para o sudoeste até atingir a costa do 
Brasil, perto do cnbo de Santo Agostinl!o, coste.1ndo,a 
até o rio Maranhão e daí ~r foz do Orenoco. Trouxe de 
volta algumas drogas voliosas. pedras preciosas e pau 

{") O :Jlmir:mlc da csqu;idrn d11lcn:i :1 que x refere :i i\. era lorde C«h:,mc, 
de quem ~diante: se traia. 

t2} f>(Ofcci:-. rci:,st,;id11 por Ga1çil;1~0 uc 1a Vcga. Dizem que: L-si::01.idos 
os cxL.,npl:ircs do seu~ ln,a3 foi imprC'S.5:l 110\':l cdi,.:;io omitinr.lo,sc a profo.·ia, 
(Primcra parte de los comcularios r.;dl!'s qu~ tra/,111 ((e e1 origm1 tk (cs bici:ts, LJ5bv:1, 
1609j. 
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brasil, mas perdeu dois dos três navios na viagem. Em.­
bera não tivesse fundado ali nenhum estabelecimento, 
reclamou, no entanto, a terra pnra a Espanha. 

Entrerr.entes Pedro Álvares Cabral foi nomeado pe!o 
rei de Portugal, D. Man~1el, comandante de uma grande 
esquadra, destinada a retoniar a rota de Vasco da GCima 
no Oriente. Ventos contrários, porém, conduziram a e:<pe, 
dição de tal modo para oeste, que ela alcançou as costas 
do Brasil, ancorando em Pôrto Seguro na sexta.-fcira de 
Páscoa do ano de 1500. No domingo de Páscoa ergueu--$e 
pela primeira vez: um altar cristão no novo continente, 
debaixo de uma grande árvore, cclebrando--sc a missa, 
à qual assistiram atenta e prazerosamente os ingênuos 
nativos. Foi tomada posse da terra para a coroa de 
Portugal com o nome de Terra de Santa Cruz e erguida 
uma cruz de pedra para comemorar o acont ecimento. 
Cabral despacrou para Lisboa um navio pequeno a fim 
de anunciar a descoberta e, depois, sem fundar nenhuma 
feitoria, segui'l para Ê India. 

Ao chegarem ns notícias à Europa o rei de Portugal 
convidou Américo Vcspucci a vir de Sevilha e enviou--o 
com três :iavios para explorar o país. Chegando ao 
Brasil depois de uma ~onga e tormentosa viagem, entrou, 
c.iesc.ic logo, em conta:to com os íncolas, verificando que 
êstcs eram cr.nibais. Conseguiu, no entanto, estabelecer 
relações com algumas tribos. Depois de costear o conti, 
ncnte sul~americano até o grau 52 sem encontrar nem 
pôrto, ne1n habitantes, sofrendo frio intolerável, vo:tou 
a Lisboa em 1502. 

Logo no ano seguinte partiu Américo de novo, com 
sei~ navios. Mas, tendo permanecido, por ordem sup~rior, 
tempo dtmasiado junto à costa d'África após passar as 
ilhas de Cabo Verde, perdeu quatro navios. Não obstante, 
com os dois navios restantes, conseguiu chegar él um pôr to 
que denominou de Todos os Santose). Aí ficaram cinco 
meses, em b.:>as relações com os nativos, cm companhia 

(3) Nilo_ pode str a B;ihi:. , porq ue diz ~le que rip6s cos1c:1r lGO 11.\:u:i~ chc, 
i::aram a J8·• S. Ora, a Bahia fica a 12•40' aproximadanicnrc. 1-1~ uma d ifcrcnç:., 
por1an10, de l'.20 U6u:is. 

Deve SC'r, pois, um rôrto mais ao norte. 
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dos quais algt1ns homens da expedição viajaram quarenta 
léguas pelo interior. Erigiram um pequeno forte, e ali 
deixaram doze homens com armas e provisões, e, após 
carregarem os dois navios com pau brasil, macacos e 
papagaios, voltaram a Lisboa cm princípios de l 504C'). 

Mas, uma vez que o 13rasil, - como agora começou 
a ser chamado, - - não prometia o grande suprirnento de 
ouro, que os espanhóis haviam descoberto cm st1as novas 
terras, ouro êsse que os portuguêses obtinham com menos 
risco na África e no Oriente, a terra deixou por certo 
tempo de interessar ao govêrno. Os primeiros estabelcci.­
men tos foram efetivamente fundados por aventureiros 
particulares que, para garantir seus negócios, tinham 
intcrêsse cm manter uma espécie de agentes junto à 
população. Os primeiros aproveitados para essa função 
foram criminosos. Num país despovoado, cm que nada 
se tivesse de fazer senão conquistar terras, essa espécie 
de colonos poderia ser de alguma vantagem. Mas numa 
terra onde havia muitos selvagens, os resultados são 
desastrosos, uma vez que, ou éles se degradam ao nível 
dos próprios nativos, quando em bo(is relações com êlcs, 
ou, cm caso contrário, são capazes de praticar contra os 
mesmos crueldades e injustiças tais que lhes provocam 
o ódio, tornando difícil a colonização. E, ainda quando 
lhes ensinam alguma coisa, só divulgam o que h,i de pior 
na vida das nações civilizadas. 

Mas, erll 1508, tendo Américo V espucci voltado ao 
serviço de Espanha, o rei dêste país resolveu tomar posse 
da nova ten a que füra descoberta. Fundamentando-se nas 
concessões de Alexandre VI, enviou Vicente Yaiícz Pinzón 
e Juan Dias de Solis para garantir os seus direitos. Alcan, 
çaram o cabo de Sta. Agostinho, que Pinzón havia des­
coberto, e percorreram a costa até 40° de latitude Sul, 
erguendo cruzes por onde passavam. Mas surgindo desen­
tendimentos entre os dois navegadores, voltaram êlcs li 

(•) /\qui h:'i confus-'io da /\utor:1. O que <li? Southe}' é que de::~te dias 
de;,<>is cbcr,,tram n um rõrto de Todos os Santos "que p..-m:cc ser a Uahi:1", onde 
fícar.,m mais de dois mc.si:s. Daí s..-iírmn e, :ip6s cos1car 260 lé~uas p.,rn o Sul, 
tk:,crnbarcarnm a JS•. /\i, ru:.ss.: noro loc'1I, rx:rm:incccr:1111 cinco mcsc-s, penetcnran1 
40 léf:11:ts pc!o scrliio e lcv;1111.1r.,m um forte. Êslc loc.11 f:. sc~uudo VARNIIAGlaN. 
Cabo Frio. (Jfülóría Geral do Brasil, 4.• cd. intci,:r. S. l'aulo, 1948, p. 98). 
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Espanha. Parece que as reclamações de Po!"tugal contra 
esta \'iagem, considerada uma interferência nos seus domí, 
nios, tiveram certo pêso, pois só em ! 515 foi Solis enviado 
em segunda viagem, já então com a fina lidade ostensiva 
de procurar uma passagem para o Grande Oceano Pací, 
fico, descoberto por Balboa em 1513. Este extraordinário 
e infeliz homem foi o primeiro europeu cujos olhos pousa, 
ram sôbre o grande oceano. Ouvi ra falar dêle pelos índic-s 
e partitr resolutamente p::1ra descobri,lo, bem prevenido 
dos perigos e dificuldades a vencer. Depois de vinte e 
cinco dias de sofrimento e fadigas, avistou o Mar do Sul. 
Ouviu então folar do Peru, <las suas minas, das lhamas, 
das cidades e seus aquedutos e recebeu pérolas~~) das ilhas 
que ficnm em frente da baía de São Miguel. Foi aí que 
avançou de espada em punho pelo mar a dentro até a 
água chegar à cintura e tomou posse do mar em nome do 
rei de Espanha. Ninguém mais llél Europa duvidava 
então de que o caminho ocidental para as Índias Orientais 
estava descoberto. Daí as grandes esperan~as depositaàas 
na expedição de Solis. f:ste navegador percorreu a costa 
do Brasil muito para o sul do cabo de Sto. Agostinho 
- onde já estivera com Pinzón. A l.º de j aneiro de 15 I 6 
descobriu a baía do Rio de Janeiro, d~ onde partiu 
para o sul e entrou no que êle esperava fôsse um mar, 
ou estreito, pelo qual se comunicaria com o oceano. Era, 
porém, o rio da Prata, onde Solis e vários de seus com, 
panheiros foram mortos e: devoradcs pe;os nativos. Os 
navios dirigirnm,se então para o cabo dr Santo Agostinho, 
carregados de pau brasil, retornando à Espa:1ha. 

O rei D. Manuel de Portugal, porém, reivindicou 
tais cargas e protestou de n,1vo, com tal intensidade, 
contra a in terfcrência da Espanha, que, três anos depois, 
quando Iv1agalhães tocou no Rio de Janeiro, apenas pôde 
comprar provisões. 

Nesse ínterim, diversos aventureiros franceses haviam 
estado no Brasil, levado sua carga de py,u brasil, macacos, 
papagaios, e saqueado, às vêzes, a iguns dos mercadores 
portuguêses mais fracos. Em 1616 dois dêsses aventureiros 

(4) llh:1s d:ls Pérola~, na baía de Pannmá. As :11eias cJ:is pr;lias dc.s1;1s ilhas 
s.1o de ferro, e atraíd:2s pçlo ímã tiio f.kiln:cntc como a Iim;ilh:l dt! aço. 
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entraram pela baía de Todos os Santos e já haviam ini-­
ciado o comércio com os índios quando o comandante 
português Cristóvão Jaques, entrando pelo pôr to e per .. 
correndo tôdas as suas enseadas, os descobriu e afündou.­
lbes os navios com tripulações e cargas. Pela mesma 
época, um jovem fidalgo português que havia naufragado 
num banco de areia fora da entrada da barra( .. ), e que 
vira uma parte de seus companheiros morrerem afogados 
e a outra devorada pelos índios, empreendeu a paôffcaç.ão 
dos nntivos. Havendo salvo do naufrágio um mosquete e 
alguma pólvora, e conseguindo alvejar um pássaro, na 
presença dos selvagens, ficou sendo chamado Caramuru, 
ou o homem de jogo, e, acompanhando,os numa expedição 
contra os inimigos Tapuias, tornou.-se o favorito d::i tribo. 
Casou.-se com uma índia e fixoLJ residência no local hoje 
chamado Vila Velha, perto de u:na excelente fonte e não 
longe da entrada da baía. 

Cararnurn, porém, sentiu ~midades de stia terra natal 
e, aproveitando cntno a oportunidade oferecida pen che~ 
gada de uma nau francesa, seguiu com sua mulher para 
a França, onde foram bem recebidos na córte. O rei e a 
rainha serviram de padrinhos no batizado da mu!her 
brasileira, cujo casamento foi então celebrado pelo ritual 
cristão. Caramuru não teve entretanto licença para ir n 
Portugal. Mas, por intermédio de um jovem português 
estudante em Paris(i;), foz saber sua ~:tuação ao rei 
Dom João [ [ I a quem ern.:arcccu a necessidade de enviar 
uma expedição à baía de Todos os Santos. Logo depois 
Cararnuru voltou à Bahia, concordando em fretar dois 
navios com pau brasil corno pogamcnto de suo passagem, 
da artilharia dos navios e das mercadorias nccess~hias 
para o comércio com os índios. 

Enquanto, porérn, o Brasíi não produzia ouro, nem 
proporcionava os lucros comerciais que os portuguêses 
obtinham nos negócios da J ndia, permaneceu quase i:1teira, 
mente entregue a si mesmo durante os primeiros trinta 
anos depois de descoberto. As determinações legais então 
adotadas pela côrte n5o foram, t.ilvez, as mais favoráveis 
-----

(S) Penso que no de Santo António da BMrc. l B:ir,a1. 
(6) Pedro r-..:-m:mdc:s S:mlinha, primeico bispo elo Br.isi!. 
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ao país. A costa foi dividida por D.João l I l cm capitanias, 
muitas das quais estcndcndo,sc por cinqüenta léguas. 
Cada uma delas foi considerada hereditária e concedida 
a qt1alqt1cr que quisesse embarcar corn meios suficientes 
para a aventura. A êsscs donatários foi concedida uma 
jurisdição ilimitada, tanto no crime como no cível. 

A primeira pessoa a tomar posse de uma dessas 
capitanias, cm 153 I, foi Martim Afonso de Sousa, que 
reivindica por vêzes o título de descobridor do Rio de 
J anciro, embora essa designação tenha sido dada à baía 
por Solis quinze anos antes. Sousa foi provàvclmente 
impedido de fixar,se nas praias desta baía pelo número e 
ferocidade das tribos indígenas que as ocupavam. SegL1iu, 
por isso, para o sul, dando nome aos acidentes geográficos: 
ilha Grande dos Magos encontr.idn no décimo segundo 
dia, quando 

Três reis, 011, o que mais i·alc, três scloios 

Lá l'ào para o oci<lc11te cm busca do 1·cnic'1dciro oriente do 
1111111(/o (7); 

São Sebastião no vigésimo, e São Vicente no v1gcs1mo 
segundo dia. Mas, depois de haver seguido para o sul até 
o Prata, voltou às vizinhanças de São Vicente, onde final, 
mente fundou sua colônia, e de onde tirou o nome para 
tôda a capitania. 

Martim Afonso de Sot1sa não era homem comum. 
Não relaxou os cuidados para com a sua colônia, mesmo 
depois d~ voltar ao reino e ser enviado como governador 
geral à lndia, onde já se havia notàvel:nente distinguido 
antes. Foi êlc quem introduziu ali a cana de açúcar impor, 
tada da ilha da Madeira. Foi ali, também, que se criou 
o primeiro gado vacum, que se espalhou por todo o conti, 
nente da América do Sul. Estas cousas revelaram,se de 
mais valo!' real para a terra do que suas minas. 

Pero Lopes de Sousa, irmão de Martim Afonso de 
Sousa, recebeu suas cinqüenta léguas de costa cm dois 
lotes: um, de Santo Amaro, ficava imediatamente ao 

(7) "Thrre kin~s. or wh:it is more, thrcc wisc mcn wcnt 
\Vestward to seek thc world's rru.: oricn t" . 
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norte de São Vicente e o outro, o de Tamaracá, ficava 
situado entre Pernambuco e Paraíba. 

Pelo mesmo tempo o fidalgo Pero de Góis tentou 
estabeleccr.-se na Paraíba do Sul. Mas após dois anos de 
razoável prosperidade, foi atacado pelos Goaytacazes 
IGoítacás]. Cinco anos de guerra rcduziram;no à con, 
tingência de pedir ao Espírito Santo navios para trans, 
portar seus colonos. 

Vasco Fernandes Coutinho começou a colonização 
<lo Espfríto Santo no mesmo ano (153 l) em que as pri-­
meiras colônias foram fundadas. Reunira êle uma grande 
fortuna no Oriente que despendeu, na maior parte, na 
convocação de voluntários para sua nova colônia. Sessenta 
fidalgos e elemcn tos da Casa Re:11 acompanharam,no. 
Tiveram feliz viagem. A chegada construiram um forte 
que chamaram de Nossa Senhora da Vitória e fundaram 
quatro engenhos de açúcar. Coutinho voltou a Lisboa 
em busca de recrutas e de aparelhamento para a minei, 
ração, já que os colonos haviam observado alguns sinais 
positivos de existência de ouro e pedras preciosas na 
terra. A capitania vizinha, Pôrto Seguro, foi doada n 
Pero do Campo Tourinho, nobre e navegador, que vendeu 
suas propriedades na pátria e organizou um selccíonado 
grupo de colonos com os quais se estabeleceu cm Pôrto 
Seguro, o pôrto 011de Cabral tomara posse do Brasil. 
A história da colonização de Pôrto Seguro, como de 
tôdas as outras capítauitl::,, está conspurcada pelas mais 
atrozes crueldades, não só as que os soldados cometem 
no cak>r da batalha, mas algumas frias e calculadas 
atrocidades, como o extermínio de homens por causa dos 
canaviais, esperando-se pacíentem~nte o fruto do crimc(6) . 

l lhéus, assim chamada pelo seu rio principal, que 
tem três ilhas na foz, foi fundada por Jorge de Figueiredo 

(8) Espero que niio scjn \'Cr,fadeira a ~guin tc: hist6~i.1 c:mbor.1 a s.1ib.1 de 
l'Aa fonte: - Nc,;.s,.1 m esma capitania, ncssrs \"Ín~c ,,nos, uma tribo indii,:cn.1 h,,vi.:i, 
!<: tornado dl.' tal modo incômocfo que o C' .. 1pit.'io-m or r~-soh·ev d~~mb.1ra~1r,sc 
, ela, :itacuido,a. Defenderam,~ os índios, por~m. (;lo br:.ivamcu tc que os ponu. 
1;ui!S<"s resolveram d..-sistir da gucrr:i alxr1.1. Com fíngiJ.i sim plidJ:ioc dCJ'.."()~i1.1-
r;i111 cm lug;ircs onde os pobre$ lndios prov;)vch11c11tc os cncontrari:im, cnfcit~·s e 
brinquedos C'OIHaniina~ os de v:irlol:l. O r,l.1no foi bem sucedido c o~ ~lv;ii:c11s 
de tal n1ódo cnfwquc-c:idos foram (Jcilml.'nte 5111.,juga<los. 
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Correia, funcionário do Tesouro no govêrno de D. João 111, 
entre 1531 e 1540, e floresceu ràpidarnentc. Era notàvel, 
mente adequada à cultura da cana de açúcar. 

A Baía de Todos os Santos, com o território adja.­
cente, foi doada a Francisco Pereira Coutinho, fidalgo 
que se havia distinguido na India. Fixou residência na 
Vila Velha, onde Caramuru havia formado sua pequena 
colônia e onde dois homens de ::ma comitiva se casaram 
con1 as filhas do náuf rngo. 

A baía, ou recôncavo de Todos os Santos é um magní, 
fico ancoradouro. A barra parece ter uma légua de lar, 
gura, mas à direita de quem entra há um banco de areia, 
chamado Santo Antônio da Barra, muito perigoso para 
navios grnndes, e, à esquerda, recifes de coral que se 
estendem desde I taparica. 

A terra que a circunda é tão fértil que deve ter sido 
objeto de permanente cobiça quer dos habitantes selvn, 
gens quer dos civilizados. Não é de espantar, pois, que 
três revoluções, isto é, três mLJdanças de ocupantes, 
expulsando-se mútuamente, tenham ocorrido, segundo a 
tradição dos índios, ames da fundação de Coutinho. 

Êste nobre?, que passara a mocidade nas guerras da 
lndia Pormguesa, cruel e imprudentemente perturbou a 
paz reinante, com o assassínio do filho de um dos chefes. 
A conseqüência foi que, após uma guerra desastrosa, no 
correr da qual os engenhos de açúcar, já florescentes, 
foram queimados, tanto êle como Caramuru foram abri, 
gados a abandonar a colônia e rctirarcm,se para Ilhéus. 
Logo depois, porém, Coutinho fez a paz com os índios, 
mas, ao voltar para o recôncavo, naufragou num 
recife além de I tapa rica, onde foi trllcidado pelos sei# 
vagens. Caramuru foi poupado e voltou à sua velha 
moradia. 

Na colônia de Pernambuco, o primeiro donatário, 
Duarte Coelho Pereira, encontrou resistência não só por 
parte dos nativos, mas também de alguns franceses, que 
mantinham um comércio, irregular porém rendoso, na 
costa e que se aliaram então aos índios para retardar a 
colonização regulnr que, provà.velrnente, poria fim àquele 
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tráfico. A colônia contudo havia sido fundada cm Olinda(º), 
em situação tão bela quanto forte. Pereira planejou 
dispor algumas tribos indígenas em seu favor. A guerra 
foi de pequena duração, não tendo ido muito além da 
captura da pequena colônia de Garussa pgarnçu], sirnada 
na mata, e próxima à enseada que separa a Ilha de ltama, 
racá da terra firme, mas dificultou a prosperidade da 
capitania. 

A últinrn colônia fundada durante êsses dez anos, 
cheios de acontecimentos, foi o Maranhão. Três persa, 
nagens aventurnr.im,se a esta colonização, conjuntamente. 
O mais célebn: foi João de Barros, o historiador ; os 
outros foram Fcrn:io Álw1rcs de Andrade, pai do autor 
da Crônica(*), e Aire.s da Cunha. 

Aires da Cunha, os dois filhos de João de Barros e 
mais novecentos homens partiram com dez navios para 
sua nova possessão, mas naufrngaram nos Baixios do 
Maranhão. De modo que muito tempo se passou antes 
que fôsse retomado o empreendimento. Cunha afogotVie, 
e os filhos de J oi'io de Barros foram mortos pelos índios. 
O resto dos tripulantes sobreviveu com dificuldade numa 
condição miserabilíssima. 

Entrementes fôra descoberta a passagem pelo estreito 
de Magalhães e os espanhóis, a princípio sob o comando 
de Sebastião Caboto e depois de D. Pedro de Mcndoza, 
fundador de Buenos Aires, começaram a colonização nas 
margens do Prata, não sem a oposição dos porcuguêses 
e uma ainda mais obstinada e fatal resistência por parte 
dos índios. As tribos naquelas vizinhanças parecem ter 
sido mais civiliwdas do que élS da costa do Brasil e, canse, 
guintcmente, inimigos nwis perigosos das cidades nascentes. 
Orellana havia também realizado sua ousada viagem 
através do imenso rio que é algumas vêzes chamado p~lo 
seu nome. Veio êle depois a perecer ao tentar estabele, 

(9) Soumr.v, cm nora ao r,rimcíro \'Olumc, menciona o nome de Marim 
d:ido a OH11d;1 por H;ins 5 tn:ide (St:idcnJ. 

Os de!ll:iis br:isilt'iros ch:im:im air?da de marincros os r,crn:i.mbuc:ar,os do 
Recife. Ser6 isto devido ,\ cidade, .:i seus h/ibitos marítin:os ou ao nome da al­
deia indígena M:i.rim , que havia 11.is vizinhan~:i.s? 

(•) Refere-se a FranciS<.'O de /\ndr:i.dc, autor d:i Cr(inicu do muito ci//o e 
,m,ido poderoso rei diste reino de Porlngcrl D. Joõo, a 11 I 1/ê.stc 11a111e, Lisboa, 1613. 
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cer,se em suas margens. Quase igual sorte teve Luís de 
Melo da Silv<1 que tentou a mesm.i cousa por parte ele 
Portugal. 

Cabeza de Vacca havia feito também a sua travessia 
aventurosa de Santa Catarina e, depois de assumir o 
govêrno de AssunçãD, chefiou várias expedições descobri­
doras, sempre na esperança de encontrar caminho fácil 
para as regiões do ouro. Numa dessas excursões encon, 
trou os sinais da p.issagern do aventureiro Garcia, portu­
guês que, por ordem de Martim Afonso de Sousa, empreen, 
dera, com cinco companheiros, a exploração da América 
do Sul(*). Êste homem conseguiu de tal modo a concilia, 
ção com os índios que foi acompanhado por um exército 
considerável dêles e diz-se que penetrou até Tarija. Crê,se 
que pereceu às mãos de um de seus companheiros, mas 
não há minúcias acêrca de seu destino. 

Durante os dez anos seguintes nada de notá ve[ 
ocorreu em relação ao Brasil, exceto a fundação da 
cidade do Salvador, por Tomé de Sousa, primeiro Capitão­
Geral do Brasil, que trouxe com êle os primeiros missio­
nários jesuítas. Para sede de sua nova cidade Tomé de 
Sousa escolheu o morro que fica logo acima da parte mais 
profunda do pôrto da Bahia. A cidade é protegida, pela 
retaguarda, por um lago profundo, e fica a cêrca de meia 
légua da Vila Velha de Coutinho e Caramuru. 

Os interêsses materiais da nova colónia lucraram 
extraordinàriarm:nte com a amizade e a assistência do 
patricnca Caramuru. Quanto aos espirituais, já era de 
fato t('mpo de se fozer sentir no Brasil alguma regra de fé 
e de moral. Os colonos não haviam tido até então como 
pastores senão frades, cujos costumes eram tão dissob tos 
quanto os dêtes próprios e que encorajavam nê:es tuna 
depravação licenciosa, dificilmente menos chocante que 
o canibalismo dos selvagens. Estes últimos são acusados 
de comer as criançns que suas próprias filhas gerassem 
com os prisioneiros de guerra, - cousa tão contra a 
natureza que só pode ser acreditada porque, por outro 
lado, os portuguêscs vendiam como escravos até os filhos 

. (ºJ Aleixo Carci;1, ~ :i,: rxirt,u de S. Vicente cm J 526, ..travessou o Poran!i. 
e 1m·.ad1u o Peru. V. Rv1 Dr A: .DI! Ct:sM,,N, Arg.·nlioia ( 1612) - B. Aires, 1882. 
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que haviam tido com as índias. O Apóstolo do Brasil, 
como bem pode ser chamado, e chefe dos seis jesuítas 
que acompanbaram Sousa, foi Nóbrega, contemporâneo 
e rival de São Francisco Xavier no desinterêsse dos 
serviços prestados a seus semelhantes. Foi um novo 
Las Casas, pelos seus ingentes esforços para pro:eger e 
bem assim converter os indígenas. 

O Brasil estavn~se tornando objeto de importância 
para a coroa de Portugal. A nova colônia da Bahia foi 
fundada à custa do rei e por sua conta foram enviadas 
1.000 pessoas no primeiro ano de existência, 1549. Em qua~ 
tro meses já havia ali cem casas e seis fortalezas. A catedral, 
o colégio dos jesuítas, o p,.hído e a alfândega estav::.m 
em início de construção; o conjunto era defendido por 
uma muralha de taipa. No ano seguinte chegaram 
recursos de todo g.2nero de Lisboa e, no ano seguinte, 
várias órfãs, ele família nobre, foram mandadas para 
casarem~se com os funcionários, com dotes representados 
por negros, vacas e éguas. 

Por êsse tempo desgarrou uma expedição espanhola 
destinada ao Rio da Prnta e um dos navios naufragou 
ao longo de São Vicente. A Hans Staade !Staden], um dos 
membros da tripulação que sobreviveu, e apés várias 
aventuras cai•.t no poder dos índios, devemos a mais 
au t&n tica e rn inu ciosa de.scrição dos sei vagens brasileiros(:c). 
E. curioso c.11..:e os índios do novo mundo excedessem tanto 
em barbar:dades tôdas as tribos bárbaras do velho mtmdo. 
Não se conhece entretanto nenhuma narrativa autêntica 
de que se tivessem trazido canibais da África, ao passo 
que nenhum dos que primeiro escreveram sôbre o Brasil 
e seus habitantes deixou de insistir no amor dos ínà ios 
pela carne humana, como car~ctcrística da raça. 

O ano de l 5.52 r.otabiliza--se pela chegada do primeiro 
bispo ao Brasil. Sun sede foi fixada em São Salvador, 

(IO) Na HisMria ,fa J>rovfnâ.:i ,fr Saur.i Cm.: por Pera de Mag.ilh11cs ~e 
Cantlano (Can..!avol, !S76. M Ul'l;'l descrição que bem si.: :1justa à q,1c 2-0ut!1cy 
extra iu de Hans ~t.,aJc [S1nJtn l e llc l..(>ry. Loni::e c:stá, porém, de sl·r t :'io rcpui,:• 
nan 1c. H!, um., ,::r:wm:i cni cobre rtprcsencanJo :1 çc,nJuç:1o força,b do pri~io· 
tlCiro ::m:irr:1do e quc ÓC\"i! ser :ib,lli<l<.> l'Orll um,1 cl;iv:i. O .,utor fo:n«:e c.::11a cc.:· 1:1 
c..!clõeriç:io d~s pl:m t:l.< cntiin co11h«i1fas e dos ,mint:iis do Hr.,~il e rondui fozcndo 
votas p>r que a~ mir ,1s cm cuj:i c:ti.st ~ucia ~ i: ri.1, í~ssern togo cnco11trmlas . -
Vcja,se a colc1;111c,1 llc: trechos r>or B:,rbo~'l ~fad1~do. 
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ou, como é geralmente chamada, Bahia. ~o ano seguinte 
Tomé de Sousa retirou~se do govêrno ser.do sucedido 
por Dom Duarte da Costa que trouxe em sua companhia 
sete jesuítas, entre os quais o célebre Anchieta(l 1). O 
chefe da ordem, Loyola, ainda vivo, erigiu o Brasil em nova 
província e nomeou NóbregH e Luis da Grã, que havia 
sido reitor cm Coimbra, como provinciais associados(*). 
Desde então começaram os trnba111os dos padres para o 
verdadeiro bem do país. Qualquer que seja a opinião 
que se forme com relação ~t política da Companhia e seus 
objetivos finais, não há dúvida de que os meios emprega, 
dos para domar e civilizar os índics eram suaves e, assim, 
eficientes : enquanto visavam aos próprics objetivos, os 
padres faziam a felicidade de seu rebanho e, por muitos 
séculos, não haverá reparação para o mal causado pela 
sua stfüita expulsão, que destr~1iu os liames de sociedade 
humanizada que começavam a unir os índios a seus 
semelhantes. 

Em 1553 Nóbrega fundou a primc:ra escola no 
Brasil, no planalto de Piratininga, cêrca de treze léguas 
distante da colônia de São Vicente. Anchieta foi o mestre, 
escola. Inaugurada a escola na festa da conversão de 
São Paulo, o estabelecimento e a nova colônia q~1e surgia 
cm tôrno dela, receberam o nome do santo. São Pad o 
cresceu desde então até se tornar uma das mais impor, 
tantes cidades do Brasil. Seus ricos minerais, suas explo, 

(11) ,\11chict.1 não era somente um homem de C'(tr:inrdi11:h'n forr:ile2a de 
:inimo e re:11 r iccl:ide, m:is um político de ordem ~ur-crior. Seus serviços de 
naturr.a civil ao i:ovi:m o portugu.:·s !i.io equiv,,lcnll-:s .ios dos grandes c..ipit,1c:s; 
ao me5mo tempo não conhe<;o níni:uc:n, com qu("ll ro,c;.;1 .:omp:irnr seus tral.i;1 '.11os 
como mi:;.s:on.irio e profe!'-50r. Seus m,:ri1c s como ,ipósto'o crisrão e como homem 
de li:trns de~111r.;1ram até o Sr. Southcy de seu hah , u:il rana:or rncn ra ;1 (é C"IIÓ-­
lica-R om:ona. O livro d,-sre excelente esc:ritc r :.6bre o 8r:1sil é rc;ilmcnre prejll­
d ic.1do r,da linl,(u:igcm destem perada :iccrca dn assurto cm que ;1 ~ ns,bili,.bd.: 
hum.ma é menos capaz éc suportar a contradição d1rct:i, de modo c;·Je ;i 5ua 
divuli:a,ão !.C tomou in1po!>Sivcl e o bem que, ror ourro lado, pot.lcrin fn::-cr ;) 
naç:J.o .i que !.C destina, íoi írustrado. O Sr. Sou1•1cy deveria kml,,r,1r,sc dn citaç:\o 
que ,·lc próprio extrai de Jcremins Taylor; "0 nrdor cont rn o érro nem scn•prc {: 
o melhor ínMrumc11to para encontrar a vcrcl,1uc"'. 

(') Luís da GrJ foi nomc:ido, realmcnre, coltit.:ral de Ntil:rcgn na B:ihia , 
espécie de vicc-pro\·incial, cnquamo Nóbrega r,-:;idia ro Sul diz o p;idre Sern~im 
Leite. Esclart•ce, :iind;i, o dou10 his:ori:idor que o ,·..ri,:o óc colalcral n.fo é ccpi· 
v.1!~11tc ao de l6cio do provi11ci:il, nn ntual ori:,111i:,1ção j n , '. tic.,. O sócio é scc-re, 
tár10, consultor e admonitor, mas ao mesmo ll·mJYl l· Míc:ito. O cola1cral er:i dado 
ao provincial como companheiro e auxili,:;r. (J list. da Çomp. d~ J rsus 110 Brnsil, 
li, 472). 
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rações de ferro e outras indústrias, e, acima de tudo, a 
mentalidade elevada e livre de seus habitantes, que 
tomaram sempre a frente cm tôdas as campanhas pelo 
bem do país, colocam.-na acima de tôdas as cidades do 
sul do país. 

Anchieta, enquanto ensinava latim a portugu~ses e 
mamalucos(12) , e português aos brasileiros, aprendeu com 
~stcs a própria língua compondo uma gramática e um 
dicionário para os mesmos. Não havia livros para os 
alunos, de modo que tinha de escrever as lições diárias 
para cada um, cm fôlhas avulsas e crn quatro línguas 
diferentes. Servia êlc de médico, ao mesmo tempo que 
de padre e de mestre.-escola; exercia e ensinava as mais 
úteis artes domésticas. 1\fas a colônia, as~im como tôdas 
as outras, que tinha de lutar pela pr6:,,,ria existência, 
foi atacada pelos mamalucos da povoação vizinha de 
Santo André, que viam na instrução dos índios um passo 
para a abolição de sua escravidão; protestaram, assim, 
contra o que consideravam infração ao suposto direito 
que tinham ao serviço dos nativos. Com outros argu, 
mcnros, conseguirnm induzir «lgumas tribos vizinhas a 
aj udá.-tos. Foram, porém, derrotados pelos de São Paulo. 

Por êsse tempo surgiram algumas disputas entre o 
governador e o bispo e êste re~olvcu voltar a Lisboa. 
Naufragou, porém, na costa, num local chama<lo Baixios 
de São Francisco, onde caiu prisioneiro, e, juntamente, com 
outras cem pessoas brancas, foi morto pelos caetés. A 
vingança dos portuguêses foi horrível. Os caetés foram 
caçados, liquidados e quase exterminados. 

No ano de 1557 morre O. João 111. A nomeação 
de Mem de Sá para governador do Brasil, antes de sua 
morte, impediu que o país sentisse imediatamente os 
males que uma regência cm gemi acarreta mesmo a um 
govêrno estabilizado, mas que certamente pesariam dez 
vêzes mais sôbre u111a colônia nascente. 

Mem de Sá em um homem de mentalidade mais 
esclarecida e de princípios mais humanos que a maior 
parte daqueles aos quais haviam sido confiadas as pro.-

(12) Mam:ilucos crum os portuv,u~ n:icurnis do Brnsil, na maior p.,rce 
nwstiços de 11:itivos. 
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víncias brasileiras. Chegou à Bahia em 1558, e aplicou,se 
ativamente cm estudar as rdações recíprocas entre os 
portuguêses, os nativos, os índios e os mestiços. 

Seus primeiros atos visaram coibir aos índios aliados 
algumas das práticas mais brutais, induzindo,os a for, 
marem povoações junto às dos jesuítas. Os colonos 
egoístas, interessados cm fomentar as lutas entre os 
índios a fim de obter escravos, protestaram contra essas 
medidas considernndo,as como violação da liberdade dos 
nativos; desgostaram,se também com as ordens expedi, 
das no sentido de serem declarados livres todos os índios 
escravizados irregularmente. Só um poderoso colono, 
porém, se recusou a cumprir as ordens. Mem de Sá 
ordenou que sua casa fôsse cercada e logo após arrasada. 
Tal medida visava certamente inspirar confiança aos 
índios e mostrar,lhcs boas intenções em relação a êles; 
ao mesmo tempo, com enérgicas medidas empregadas 
para puni,los por qualquer quebra dos compromissos 
assumidos, conseguia fazer,se respci tar. 

Entrementes um aventureiro de rara têmpera havia 
fundado uma colônia na mais bela baía do Brasil, isto é, 
na do Rio de Janeiro. Nicolau Durand de Villegagnon 
era natural de Provins en Brie e cavaleiro de Ma!ta. 
Em 1648 [1548] havia servido às ordens de Maria de 
Guise, nas intrigas da côrte francesa, conduzindo à França 
sua filha, a jovern rainha da Escócia. Em 1651 llSSl] 
empenhou-se na defesa de Mnlta, atacada por Pacha Sin5 
e o famoso Dragut Reis. Dois anos depois publicou um 
relato dessa campanha. Tendo visitado o Brasil cm I 558, 
Villegaçnon não pôde ficar insensível às vantagens que 
derivariam parn a França cm manter ali uma colônia. 
De volta à Europa, apresentou à côrt1~ tais memoriais 
ac~rca dessas vantagens que Henrique I l lhe forneceu 
dois navios de 200 toneladas cada um, mais um navio 
transporte de 100 toneladas, para conduzir os aventureiros 
que quisessem deix:-ir a França e que, neste momento, 
eram numerosos. Vill~gagnon querendo interessar Coligny 
proclamou que o novo estabelecimento seria um refúgio 
para os buguenores perseguidos. Com isso obtinha a 
dupla vantagem de assegurar a amizade do almirante e 
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ganhar um número respeitável de colonos. Assim, alcan ... 
çou o Rio de Janeiro, fixando,se a princípio num penedo 
baixo à entrada da barra, onde há hoje um pequeno forte 
chamado Laje. Mas vendo que não era baseante elevado 
para resistir às marés mais altas, desembarcou numa ilha 
dentro da baía, onde só há um ancoradouro, cuja forma 
e posição é singularmente favorável à defesa, especial, 
mente contra b1imigos corno os índios. Os do Rio estavam, 
porém, de há muito habituados ao tráfico com os fran, 
ceses, que, se não os tinham ensinado, pelo menos os 
incentivavam a odiar os portuguêses que Villegagnon 
se gabava de conseguir manter afastados com a ajuda 
dos selvagens. 

Entretanto Coligny esforçava,se por enviar auxílios 
de tôda a espécie : provisões, recrutas e min istros protes, 
tantes(13). Mas Vi llegagnon, que já então se considerava 
seguro na sua colônia, tirou a máscara da tolerância. 
Cornportou,se com tal tirania que muitos dos huguenotes 
foram forçados a regressar à França. Dêlcs qucixou..-se 
Villegagnon maliciosamente, chamando,os de hereges, me, 
recedores de morte. 

Mas não há nada de vista tão curta como a perver, 
sidade. A traição de Villegagnon foi a causa da ruína da 
emprêsa. Dez mil protestantes estavam prontos a embar, 
car para Coligny, nome então dado à ilha hoje de Ville, 
gagnon. Mas as narrativas dos que voltaram, sustou,lhes 
a partida e a colônia foi deixada sem capacidade de defesa. 

Afinal, despertada a atenção da Côrtc Portuguêsa 
para a colônia francesa, vieram ordens ao Capitão Geral 
para, preliminarmente, examinar a posição e, em seguida, 
conquistá,la se possível. 

Em virtude disso Mem de Sá, acompanhado por 
Nóbregn e dois 0L1tros jesuítas, atacou,a em janeiro de 
1560. Villegagnon estava então na França. Foram demo, 
lidas as fortificações, mas o governador não dispunha de 
fôrças suficientes para tentar fundar wna povoação. Se 
Villegagnon tivesse conseguido voltar com os recrutas 

(lJ) En1re ~s.scs cs1:i v;:i Jean de Léry - (A chamada c11.:ont1a•.se, no ori• 
ginnl, ap6.s ::1 p.'llnvra rccmh1s. Mas<: cvid~ntcmcntc um bps.o tipoS!r!ifko. Hcfi:rc-sc 
a nota a ministros profcs/ar1lcs, nos quais pcrtcnci,1 Ury. N. Trad.J. 
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que esperava, teria encontrado a colônia cm condições 
de ser restaurada fàcilmente e talvez pudesse ainda tomar 
uma desforra pessoal. Porém sua má fé impediu que os 
huguenotes se juntassem a êle, a guerra civil impossibi, 
litou o govêrno de ajud.Hos e a colônia francesa pereceu. 

En1 1564 Estácio de Sá, sobrinho de Mem de Sá, 
foi enviado de Portugal para fundar uma cidade no Rio, 
mas, sem meios suficientes para enfrentar os índios chefia, 
dos pelos poucos franceses remanescentes, seguiu para 
São Vicente cm busca de reforços. Os que obteve, porém, 
somente lhe permitiram sustentar a guerra, conservando-se 
num local por êlc fortificado(H), não longe da entrn.da 
da baía e perto do Pão de Açúcar, penedo nu e inaces, 
sível que, de uma base de cêrca de quatrocentos pés, 
~e eleva a mil cm altura, no k1do ocidental da barra. 
Pediu então socorro ao tio que, reunindo as fôrças que 
pôde lhes assumiu o comando e chegou ~1 baía a 18 de 
janeiro de 1567. No dia 20, festa de São Sebastião, os 
índios e franceses foram atacados no seu refúgio rnaís 
forte, então chamado Urnçumiri !Uruçumirim]. Obtida 
pelos portuguêses uma vitória decisiva, os franceses em­
barcaram nos quatro navios que ainda possuíam e diri, 
giram,se parn a costa de Pernambuco, onde tentaram 
conquistar o Recife, mas foram expulsos pelos portuguêses 
de Olinda. 

Mcm de S,i fundou então a cidade de São Sebastião, 
mab comumcnte chanwda cidade do Rio. Para sua 
segurança os jesuítas e seus índios fortificaram--na, dos 
dois lados da entrada da barra, que dista cêrca de quatro 
milhas da cidade através da bafo. Antes de se complc, 
tarem essas obrns, porém, ou de se crgllercm os muros 
da cidade, os franceses tentaram por todos os modos 
perturbM a colônia nascente. Mas acabarnm derrotados 
e seus canhões utilizados para fortíficar a entrada da barra. 

Expulsos do Rio, os franceses tentaram, no ano 
seguinte, fixarJsc na Paraíba. Mas os índios, com os 

(14) O Sr. Southcy diz que o local é chamado Vib Velha. M:15 n:io h:'i 
n~hu_m lo~I ~om t"$1C nome n:is vizinhar:ç,,s d:i cidade, nem consegui encontrar 
n1ngum1 no Rro de J aod ro que se lcmbr:i~ de tal sítio. Provàvclmcntc, devia 
ser no lugar a tualml'nte clum:ido Siio Jo:io, ou no forte de Pr.ii.1. Vermelha, que 
corresponde cxal:imcnte à dC:S(rição. 
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jesuítas à frente, e com pequena tropa, sob o comando 
de Martim Leitão expulsaram,nos. 

Sob o govêrno de Mem de Sá a situação da colônia 
tinha sido tão próspera que, já ultrapassado de rnuito o 
tempo de sua govcrnança como Capitão-Genenil, Dom 
Sebastião, ao assumir o govêrno, conservou-o no pôsto 
por mais dois anos, quando então nomeou Luís de Vas­
cuncelos para sucedê--lo. Este fidalgo, porém, não consc, 
guiu chegar ac, Brasil. Partiu com êle uma esquadra de 
sete navios trazendo, além do governador, sessenta e 
nove missionários jesuítas e um certo número de órfãs, 
cujos pais haviam morrido de peste, e que o govêrno 
enviara para c.isarem,se no Brasil. A esquadra, de várias 
unidades, caiu nas mãos de navios franceses e inglêses, 
e os jesuítas, com exceção de um só, para usar as suas 
próprias expressões, receberam a coroa do martírio. O 
novo governador foi Illorto em combate ao largo da 
Terceira. Logo que chegou a Lisboa a notícia de sua 
morte, Luís de Brito e Almeida foi nomeado para o cargo 
então vago. Mem de Sá viveu bastante parn ver a che­
gada de seu sucessor. Nóbrega, porém, que iniciara o 
sistema dentro do qual foi organizado o singular govêrno 
dos jesuítas no Paraguai, morrera alguns meses antes. 
Ficuu assim o Brasil privado, quase ao mesmo tempo, 
dos dois homens mais capazes que haviam tido contacto 
com seu govêrno. 

Mas Luís de Brito não sucedeu a Mcm de Sá no 
govêrno de todo o Brasil. J ulgou,se conveniente dividir 
a colônia cm dois governos, ficando o Rio de janeiro 
como capital da divisão meridional, que incluía Pôrto 
Seguro e tudo o que lhe ficava ao sul, enquanto a Bahia 
continuava como a capital das capitanias do Norte. 
Aí fixou residência Luís de Brito, sendo nomeéldo gover­
nador do sul o doutor Antônio Salerna ISalcma]. Essa 
divisão, porém, foi logo após julgada inconveniente reunin­
do~se as duas partes novamente(1:,), cêrcn de 1578, ano 

(15) Qu;indo se imprimiu a Histúrfo <la Prot•íncia d~ Sa,11<1 Cm~ por l'CRO 
MAC1'1.IIÍ\l!s oi; Cr.oA.1-10 (M:ig.ilh.ics C:ind:ivoJ, cm 1575, vigorav.1 .,imb a bi-p.-ir, 
tição. Mas um MS pcr1c11ccntc a Southcy, datado de 1578, informa que os ~ovêr• 
nos j:í haviam sido reunidos. 
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em que chegou o novo governador, Diego Laurenço da 
Viega, [Diogo Lourenço da Veiga]. 

Foi êste o ano da derrota de Dom Sebastião na 
África, desastre que lançou Portugal nas mãos da Espanha. 
O rei Filipe, ansioso por anexar êssc reino para sempre à 
sua coroa, ofereceu o Brasil, com o título de reino, ao 
duque de Bragança, cm troca da desistência de suas 
pretensões à coroa de Portugal. O duque, a cuja dcscen, 
dência estava destinada a realização da independência 
do Brasil, recusou. 

A essa altura a colônia atingiu um período de grande 
prosperidade, JJÔSto que ainda incapaz de dispensar os 
auxílios da mãc,pátria. Mas j:i os primitivos barracões 
de taipa, com armação de madeira e cobt:rtos de fôlhas 
de palmeira dos primitivos colonizadores, haviam dado 
lugar a belas casas de pedra e tijolo, cobertas de telhas, 
como na Europa. O recôncavo da Bahia contava sessenta 
e duas igrejas e para mais de setenta engenhos de açúcar. 
A terra esta.va bem sortida de gado, cm plena florescência 
tôdas as qualidades de laranjas e limões introduzidas 
pelos europeus. Abundavam no país excelentes frutas 
nativas e a mandioca proporcionava inexamívcis reser, 
vas de pão. Ol inda gozava de tôdas essas vantagens e 
era, ela própria, a mais bem construída e a mais popu, 
losa cidade do Brasil. O Rio de Janeiro havia,se tornado 
um lugar de importância inferior só em relação às outras 
duas, sendo maiores suas vantagens naturais e mais 
suave o clima. As outras capitanias não iam menos 
prósperas. 

Mas a transferência da coroa para mãos estranhas 
mudou o aspecto dos negócios no Brasil. I nfcrior às 
terras da América Espanhola no que se refere às minas, 
foi considerado útil somente para ser ocupado pelos 
súditos espanhóis, formando, assim, uma barreira contra 
a intrusão de outras nações. 

Por ésse tempo os inglêses haviam começado a tra, 
ficar na costa do Brasil e em l 577 Drake cruzara o 
estreito de Magalhães na sua fomosa viagem à volta do 
mundo. Seu aparecimento nos mares do sul alarmou 
Filipe II, então rei tanto de Portugal como de Espanha, 
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e, conseguintemente, senhor de Brasil. Tentou ê e fundar 
uma colônia e manter um forte perto do estreito a fim 
de impedir a passagem de futuros navegadores. Disso 
nada resta, porém, senão o nome : P6rto da Pcmiria, 
como atestado da sorte miserável dos colonos. O comércio 
inglês foi também extinto no Brasil. Alguns navios que 
negociavam pacificamente em São Vicente foram ataca..­
dos no pôrto pelos espanhóís com superioridade de fôrça; 
um dos úf ti mos foi pôs~o a pique e os inglêses fugiram 
no dia seguinte. Em 1686 o conde de Cumberland apar;:~ ... 
lhou urna expedição na qual tomou parte Raleigh, sendo 
almirante \Vithcrington [Withrington]. Entraram pdo 
recôncavo da Bahia, saquearam-no, e aí permaneceram 
seis semanas, sendo a cidaàe salva pelos arqueiros índios. 
Barreto, novo governador do Brasil, morreu no ano 
seguinte e foi sucedido pelo bispo D. Antônio Barrci:-os 
e Cristóvão de Barros, governando em conjunto. Foram 
em breve sucedidos por Francisco Giraldes, que Jamais 
veio ao Brasi l. Foi nor.1eado Dom Francisco de Sousa 
em seu lugar. 

Durante o govêrno dêste, foram feitas algumas pes ... 
quisas para a descoberté1 de minas por um descendente 
de Caramuru, que se prontificou a revelar onde tinha 
encontrado a prata dos serviços que possuia em sua casa 
e na capela, com a condição de receber o título de m~:, 
quês. Filipe recusou essa concessão e o segrêdo, se é 
que o homem rcaln1cnte o detinha, morreu com êle. 

Entrenentes, o célebre Cavendish havia fdto uma 
viagem à volta do mundo e cometido tais estragos n:i 
costa da América Espanho!a que nem mesmo os costu.­
mes atrozes da guerra naval naquele tempo podiam 
escusar. Em 1591, embnrcou numa segund,1 expedição, 
chegou em dezembro à costa do Brasil, tomou Santos e 
queimou São Vicente. Os navios partiram então em 
direção ao estreito mas, não conseguindo passá-lo, vo:ta-­
ram à costa do Brnsil em busca de provisões. Cavendish, 
que era dotado de muito grandes e boas qualidades, e 
que podia certamente pensar que lhe era lícito abaste..­
ccr..-se numa costa inimiga, tentou fazê-lo no Espírito 
Santo. Mas, por um êrro na execução de suas ordens, 
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não conseguiu o objetivo desejado. Partiu para a lngla, 
terra, mas morreu do cornção durnnte a travessia. 

A expedição inglêsa mais notável na costa do Brasil 
foi a de Sir James Lancaster em Pernambuco. Co1nan, 
dava êle três pequenos naviof. de 240, 120 e 60 toneladas. 
No cabo Branco veio a saber que um rico cargueiro da 
lndia havia naufragado perti> de Olinda e que sua carga 
estava armazenada em segurança no Recife. Equipou 
êlc então cinco dentre perto de trinta pequenos navios 
capturados, para acompanhá,!o e construiu uma gakota 
parn desembarque. Sua fôrça foi ainda aumentada pelo 
capitão Yernon [Yenner] com dois navios: uma pequena 
barca e um navio capturado. Partiram então direto 
para Recife, aonde chegaram em março de 1595. Na 
srxta,feíra santa dêsse ano a povoação foi tornada após 
fraca resistência. Lancaster não permitiu a menor dcsor, 
dcm depois da tomada da praça. Fortificou o istmo de 
areia que liga o Recife a Olinda e procedeu então cal, 
mamente ao c;irreg;imcnto de seus navios com as prêsas 
feitas na cidade, arrendando os navios holandeses, encon, 
trados no pôrto, como cargueiros. Chegando alguns 
navios particulares franceses, também os arrendou com 
parte elo saque para ajudar a defesa da praça até ter, 
minar o carregamento dos navios. Os portuguêses faziam 
diversas tentativas para queimar os navios de Lancaster, 
tôdas frustrndas por sua prudência. Após permanecer 
vinte dias na posse do Recife, prcparou,se para partir. 
Contudo, exatamente no ültimo dia ele sua estada, alguns 
de seus homens, tanto inglêses como franceses, avança, 
ram demais numa sortida contra os portuguêscs. Foram 
mortos e o inimigo rnntou vitória que Lancaster, já agora 
pronto para partir, não se animou a disputar. Este foi 
o último ataque feito pelos inglêscs na costa do Brasil. 

Os franceses, no entanto, renovaram suc1s tentativas. 
Sob o comando de Riffaul t e seu sucessor De Yaux, 
haviam conseguido fundar uma colônia na ilha do 
M.aanhão, cm 1611. Logo depois Henrique IV enviou 
O.miei de la Touche, senhor de La Rivardíere(111) [La 

(16) Na intcrcss.:intc cole<;ào de opúsculos reunida por Barbos.'l M:ich.Jdo, 
existente na Biblioteca do llio llc Janeiro, h~ uma J:Ublicaç.io do Capil,io Symão 
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Ravardiêre] para examinar o país a fim de organizar 
uma colônia permanente. O parecer dêstc foi favorável. 
Apesar de Henrique IV ter morrido quando La Ravar.­
diere voltou à Franç2., foi expedida uma esquadra de 
três navios, com 500 homens. Em 16 l 5 chegaram êles 
à ilha, harmonizando-se em breve com os selvagens. A 
colônia prometia prosperar. Mas a côrte de i\fadr.i enviou 
logo ordens ao governador do Brasil para atacar os 
intrusos. Vários acidentes prolongaram a guerra e não 
foi senão e,n \618 que êles foram expulsos e criada uma 
colônia portuguêsa permanente. A distância da sede do 
govêrno português levou a côrte de Madri a erígir o 
Maranhão e o Pará em estado separado, cuja capital 
foi fixada em São Luís, cidade e forte construídos pelos 
franceses na ilha. 

Por êste tempo os holandeses haviam fundado a 
Companhia das lndias Ocidentais, certos de que estariam 
desde então aptos a perturbar a côrte de Espanhâ nas 
suas possessões americanas como já haviam feito nas 
lndias Orientais. Em 1624 uma frota comanJada por 
Jacob \Víllekins [Willekens] e pelo famoso Pieter Heyne 
ll--leyn] foi aparelhada para êsse fim. Ventos contrários 
dispersaram os navios, e Wiilekens atingiu o morro de 
São Paulo, cêrca de quarenta milhas ao sul da Bahia, 
onde esperou pelo resto do comboio. Quando reunidos, 
navegou arrojadamente para o recôncavo e São Salvador 
foi tornada quase sem luta. Van Dort, general holandês, 
começou desde logo a fortificar a praça, expedindo pro.­
clamações, prometendo liberdade e reparação de prejuízos 
a todos que se submetessem. Muitos índios, negros e 
judeus imediatamente aderiram. Mas os portuguêscs, 
que esperavam fôsse objetivo dos holandeses apenas 
saquear a cidade, vendo que êles se estabelccia;n cal­
mamente em caráter definitivo, insurgir:un.-se e, após 
alguns desentendimentos acêrca de quem devia coman.­
dá-los, escolheram como chefe o bispo Dom Marcos 

Esticio da Syl\'eim (RclaçJo sum1ri:i d:is cois.1s do Maranhãol ínwrcss-1 cm 162.J. 
O nuior tomou p:irtc na cunquista do Maranh;io aos írnnccscs e su.1 obra ~ c,·ido:nte· 
mente do: prop.1gand,1 p;1ra colonii:idorcs. Aíím,.1 ê lc que D,micl d e l.1 Tou, hc 
foi induzido a fixar-se ali por lrayub:i, o Bra(o d, F,rro, frnn.:.::S cri11do entre os 
tupinaml>is. Será o mesmo Riffoult a que S<: refere o Sr, Southcy·r 
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Teixeira. Fixou êste o seu quartel general no Rio Ver, 
mciho. Os holandeses enfraquecernm,se com a partida 
de \Villekens para a Holanda e Pieter Heyn para a 
Angola. O plano da Companhia das Indias Ocidentais 
era assegurar essa colônia a fim de contar com o forneci, 
mento de escravos para as suas novas conquistas no 
Brasil. Dort fôra assassinado e não havia comandante 
competente. As tro~as do bispo atacavam as da cidade 
em tôdas as direções e os holand~ses tornaram,se presa 
fácil para Dom Fadrique de Toledo, enviado da Espanha 
com uma grande fôrça para reconquistar a capital do 
Brasil. Capitularam, pois, em maio de 1625 sob a condi, 
ção de serem enviados parn a Holanda com nrmas sufi, 
cientes e bagagem pessoal, deixando a cidade e os fortes 
como estavam. 

No .ino seguinte, contudo, Pieter Heyn voltou ao 
recôncavo. Tôdas as precauções contra êle foram torna, 
das pelo governador. Quatro grandes navios com homens 
e artilharia foram colocados para interceptá,lo. Mas 
com seu único navio, já que o resto da esqu,1dra não 
pudera acompanhá,Jo, passou por entre dois portuguêses, 
pôs um a pique e forçou vários outros a encalhar. No 
entanto, encalhando também o próprio navio, inccndiou,o. 
Incorporou, então, quatro navios à. sua própria esquadra, 
carregou quatro outros com despojos, e queimou o resto. 
Não foi êsse seu único sucesso, pois, apesar do ma:ôgro 
em várias tentativas na costa, enviaram para a Holanda 
presas bastantes para terem repercussão naciona . 

Mas uina conquista ce conseqüências infinitamente 
mais importantes foi feíta '.ogo cm seguida : a de O:inda 
que, em 1630, foi tomada apó_c; uma fraca resistfncia 
por parte de Matias de Albuquerque. O comandnnte, 
cm,chefe holandês era Henrik {Hcndrikl Loncq e o almi, 
rante Petcr Ardian [Adriaanszoon]. \Vardenburg l\Vaer., 
dcnburck] comandava as tropas. E.ste último desemba rcou 
no Pau,Amarelo, três lêgw:is ao norte, enquanto os navios 
bombardeavam regularmente a posição fronteira ao local. 
Os portuguêses foram, por conseqüência, atacados de 
surpresa e as cidades e fortalezas tomada fücilmente . 
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1'vfas a região cm tômo continuou a ser teatro da 
mais cruel guerra de rapina, em que se cometeram as 
mais atrozes barbaridades, de arnbas as partes, principal, 
mente pelos holandeses. Enquanto se passavam esras 
coisas, um grande número de negros havia fugido pouco 
a pouco para os grandes coqueirais, cêrca de trinta léguas 
no interior, multiplicando-se de tal maneira que se d iz 
terem ultrapassado trinta mil homens. Eram êstcs ho, 
mens governados por um chefe que chaina vam Zon:bi 
[Zumbi]. Tinham algumas leis, uma sombra de religião 
cristii e culrivavam o solo. Molestavam os portuguêses 
e contribuíam com suas depredações para a miséria geral. 

Por fim o govêrno holandês enviou o conde Maurício 
de Nassau para assumir o comando de Pernambuco. 
Chegou êle cm 1537 e desfechou a guerra com tal vigor 
que os portuguêses se retiraram da província. 

Determinou também a repressão de ab:.isos entre 
os próprios holandeses no Recife. Estabelecendo,se final­
mente nessa cidade, enviou à África um de seus oficiais, 
Jan Koin [Van Koinl, que tomou Siío Jorge da Mina, 
assegurando assim o fornecimento de escravos. De volta 
ao Recife, lá deixou uma guarnição. No ano seguinte 
Maurício atacou sem resultado São Salvaàor. Sua esqua­
dra ancorou na baía de Tapagipc; mas, apesar de deter 
de início algumas posições importantes, foi finalmente 
repelido com perdas, e voltou para Pernambuco. Ernpe, 
nhou-se então em construir uma nova cidade e cm erigir 
as duas primeiras pontes que se ergueram na América 
Portuguêsa, alêrn de plantar ,írvores e melhorar as forti, 
ficações. Em 1640 enviou o famoso guerreiro Jol ao 
Recôncavo para arruiná-lo. Este, de acôrdo com as ins1 

truções recebidas, queimou todos os engenhos de açúcar 
da baía. Enquanto isso, os índios, que se encont ravam 
em boa amizade com os holandeses, investiram pelo 
interior da capitania, mnltrntando do mesmo mudo os 
pobres colonos. 

Afinal começou a côrtc de M.1dri a alarmar-se com 
a segurança do Brasil e aparelhou u111a grande esquadra 
para libertá-lo. As tempestades e as doenças reduziram, 
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porém, essa fôrça a quase metade, antes de sua chegada. 
Esta parte arribou à Bahia em 1640, sob o comando de 
D. Jorge de Mascasentras [Mascarenhas], Marques de 
Monte Alvam [Montalvão](*). Antes que êle tivesse tempo, 
quer de fazer guerra aberta, quer de entrar em negocia ... 
ções, rebentou a revolução cm Portugal, que colocou o 
[duque de] Bragança no trono de seus antepassados. 
O vice ... rei, suspeito injustamente de partidário da Espa ... 
nha, foi repatriado e nomeada para substituí ... Jo uma 
comissão composta por !Luís) Barbalho, [Lourenço de 
Brito] Correia e pelo bispo (D. Pedro da Silva de S. Paio]. 

Um dos primeiros n tos do govêrno português res, 
taurado foi promover uma trégua de dez anos com as 
Sete Províncias Unidas. fvlas isto não irnpediu a comi ... 
nuação das hostilidades no Brasil e nas outras possessões 
estrangeiras de Portugal. Serigipe [Sergipe] foi atacado 
de surpresa, o Maranhão conquistado, bem como Luanda, 
em Angola, e São Tomé. 

Apesar dêstes sucessos o govêrno holandês desapro ... 
vou a administração do conde Maurício. Em vez de 
remeter para a Holanda, seja para os Estados, seja para 
a Companhia, todo o dinheiro e µrodutos que obtivera 
no Brasil, despendera, não só grande parte dêsses recur ... 
sos, mais ainda de sua fortuna particular, na fortificação 
das fozes dos rios e os portos, especialmente o Recife, 
na restauração e embelezamento das cidades, assim como 
e.m outras obras públicas, que, visando ao estabelecimento 
µcrmanente dos holandeses no país, êlc considerava abso, 
lutamente necessárias. Foi, por isso, demitido e voltou 
p.irn a Holanda em 1644. 

Depois da partida de Maurício a tirania dos holan ... 
deses tornou-se tão insuportável que, por tôda a pane, 
começavam os portuguêses a revoltar ... se contra ela. 

O M~1ranhão já havia sido arrebatado das mãos 
dos invasores ao tempo de sua volta. Este aconteci ... 
mento pareceu o sinal para uma longa e calamitosa luta 

(·) ,, m ·tora foz ,1qui conÍll!,.'.iO ~111re D. Fnn:indo de M:iscarcnh:is, conde 
d:i T6rrc - C(lrn:rnd;intc d;i csquadr.i, e D. Jori:c c.lc M,1$Carcnhas, marqll~ de 
Mont:1lv,io. vice-rei do Brasil. 
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que se seguiu cm Pernambuco e capitanias vizinhas. 
João Fernandes Vieira, natural da Madeira, havia saído 
muito criança de sua ilha natal com a esperança de 
melhorar sua fortuna no Brasil. Havia prosperado, e, 
no tempo de que tratamos, era lJm dos mais ricos porru ... 
guêses de Pernambuco, mllito estimado tanto pelos seus 
patrícios quanto pelos holandeses. Contra êstes últimos, 
porém, impeliam ... no tanto o patriotismo quanto a supers ... 
tição: oprimiam êles seu povo e eram heréticos. Depois 
de esperar muiLos anos por uma boa oportunidade para 
destruí ... los, aproveitou os primeiros meses da ausência de 
Nassau, comuni~ando seus planos somente a dois amigos. 
Incumbiu um dêles de conseguir socorro do próprio go ... 
vêrno da Bahia, e esperou pacientemente a resposta. 
Êste homem, André Vida! de Negreiros, cumpriu exata, 
mente sua missão, e, logo depois, Antônio Dias Cardoso 
e sessenta soldados foram mandados a Vieira. Escon, 
deu,os êle nos matos da vizinhança de sua casa chamada 
da Várzea, que ficava numa planície a oeste da cidade, 
e apelou para o chefe índio Camarão e para o chefe negro 
Henrique Dias(17) a fim de que o ajudassem e comuni ... 
cassem aos vizinhos seu intento. 

No início de 1645 a guerra começou, com grande 
intensidade. As mais chocantes atrocidades se cometeram 
de ambas as partes, especialmente contra os índios, que 
tanto eram os mais fiéis aliados como, iguah:1ente, os 
mais inveterados e cruéis inimigos. No curso da luta, 
que durou até 1654, vários chefes, de ambos os lados, 
foram mortos, nrns nenhum há tão notável como o índio 
Camarão. Fôra êle educado pelos jesuítas. Conhecia 
latim, escrevia, lia, e falava porttiguês perfeitamente, 
mas, cm tôdas as ocasiões de cerimônia, usava um intér, 
prere, a fim de não fazer nada de imperfeito em público, 
empanando, assim, a dignidade da chefia. Tendo sido 
aprisionados, certa vez, alguns índios, que estavam num 
dos pontos fortificados pelos holandeses, verificou,se haver 

(17) Eis um e,nrato de uma das c.1r1.is do nc~ro crioulo: "f-'.ih;m10~ à 
obcdio:ncia, que nos ocupava no scriiio da B.:1hia, por não faltarmos ;1s obri,açõcs 
da pC.uia, respeitando primeiro as kis da na tureza, que as do im~rio. (V. : Ctutrioto 
Lusitano, por frei RAl'II.EL OI! JESUS - 1-isboa, 16i9}. 
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entre êles um parente de Camarão. Foram todos conde, 
nados à morte. Camarão não intercedeu pela vida do 
parente, mas salvou,lhc a honra: matou,o com as pró, 
prias mãos e enterrou,o com decência. Os demais foram 
enforcados pelo carrasco comum e abandonados aos abu, 
tres. 

Afinal a terrível gLJcrra terminou. As duas batalhas 
de Guurarapes(1:.) decidiram a sorte dos holandeses no 
Brasil : mas foi a cooperação da esquadra da nova Com, 
panhia brasileira que pcrmitíu a Vieira, o verdadeiro 
comandante dessa guerra, embora vários militares de fama 
tenham alternadamente assumido uma chefía nominal, 
tomar o Recife. No dia 23 de janeiro de 1654, foram 
entregues as chaves da cidade ao comandante real Fran, 
cisco Beretto [Barreto!, restaurando assim a coroa de 
Portugal seu império no Brasil, após nove anos da mais 
cruel guerra, durante a qual as fortunas particulares e o 
ânimo firme dos indivíduos sustentaram a luta, em geral 
sem o apôio da coroa e, muitas vêzes, em direta oposição 
às suas ordens. Mas os homens decididos à liberdade, ou 
à independência nacional, sempre acab:m1 por dominar 
todos os obstáculos e vencer tôdas as dificuldades. 

Enquanto estas cousas se passavam nas províncias 
septcntrionais, os jesuítas haviam organizado as reduções 
do Paraguai, de natureza especial e tentado deter, ou ao 
menos limitar, a caça de escravos, por parte dos portu, 
guêses, no interior, ainda que sem êxito. A melhor parte 
da colônia de São Vicente h2.via sido transferida para 
São Paulo. povoação no planalto de Piratininga, e havia 
florescido surpreendentemente. A população tornara,se 
atrevida, senão feroz. Haviam,se distinguido os paulistas 
pela coragem e perseverança com que exploraram a 
terra cm busca de minas, e pela atividade com que 

(18) Vis Agros Guartlrapcs. cntr.: a 11t·~ro 
NtH'nn dr M.irtc horrl11do 
Qual j1,f>ilr r cm Jtci:ra, 
l-lola11J11 o ,:isltsfulminor tr,mic,ulu. l/\ntt)niol D1:-i1c; (d.1 Cruz r .Silv:11, 

O leitor portugu~ dc\'l!rá for tC>da a hcla odl! ;i Vieira, por Antônio Dinis da Cruz 
e Silv.:i, l>cm como a dedic.1d.::i :r Mcm d.: Sti, ;a propósito d:is suas conqu1~ra~ no 
Rio c!c Janeiro. O :iutor é um dos n1dhorL-s da L"',("r>l:i :ircádica. Mas escreveu 
sôbr..: tcm<1S de inter~ menor, ao p:iss.o QUL' Guidi l'S(rcveu .,,~rc.:i dos Arc.i<lia 
Jort.tm.itc senti, d:i cidade ctL·rn.1, .l qual todo homem d vilii.ado se s.:ntc lig.:ido. 
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haviam trazido escravos para as novas povoações. A 
consciência da fôrça despertou nêles a sêdc de indepen; 
dência e, aproveitando a oportunidade do advento da 
Casa de Bragança ao trono de Portugal, tentaram pro; 
clamar um rei para êles próprios. A tentativa foi frus; 
trada por Amador Bueno de Ribiero [da Ribeira] exata..­
mente a pessoa que desejavam para monarca. Foi êle 
que, quando o povo gritou: "Viva Amador Bueno, rei''i 
exclamou : "Viva Dom João l V", e, como era ágil das 
pernas, correu e refugiou;sc no mosteiro dos beneditinos. 
No mesmo dia, como não havia alternativa, D. João IV 
foi proclamado rei por todo o povo. 

O estado precário em que havia caído Portugal 
manifestou seus efeitos no govêrno do Brasil. Quando 
os governadores nomeados, quer por deliberação própria, 
quer cm obediência às ordens de Lisboa, tentavam pôr 
em execução qualquer nova medida que não era do 
agrado do povo, raramente conseguiam fazer..-sc obedeci; 
dos e pouco auxílio podiam esperar da metrópole. Os 
jesuítas haviam empreendido a defesa dos índios e tentado 
por todos os meios restringir a prática de escravizti..-los, 
ou mitigar n sorte dos que já estavam escravizados. 
Mas os franciscanos e outras ordens, obtinham iguais 
benefícios pecuniários com os caçadores, da venda de 
escrélvos, e, assim, opuscram..-sc com veemência. Os inte; 
rêsscs estavam do lado dos frades. Deram..-sc então as 
cenas mais vergonhosas cm várias capitanias entre os 
dois partidos. Os governadores não tinham capacidade 
para intervir com eficácia, ou não o quiseram. 

Entretanto, acostumou;se o povo a estudar planos 
e a intercssnr;sc pelas questões públicé1s. Os governado; 
rcs, por sua vez, começaram a respeitar os brnsilciros 
como uma parte verdadeira do Estado, pois o valor da 
independência e o sentimento de que seriam capazes de 
alcançá;la, desenvolvcu;se com essas desordens. 

Se tivesse sido possível ter purificado sua religião 
de éllgumas de suas práticas mais supersticiosas e refor, 
mar os hábitos morais do povo, a prosperidade do país 
teria sido, cm breve, iguul à sua riqueza. Mas onde se 
estabelece a escravidão, traz ela consigo dupla maldição, 
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Degrada ambo5 os lados, mesmo quando os escravos são 
importados. Como não se haveria de passar isso aqui, 
sendo os escravos caçados em seu próprio território, e 
tôdas as circunstâncias, revoltantes e iníquas, da busca, 
da captura e da sujeição ao jugo, passando-se diante dos 
olhos dos h:ibitantes até ficarem com o coração endurecido 
perante o grito do 6rfão, as lamentações da viúva e o 
desespêro dos pais, ao verem-se separados dos que lhes 
eram mais caros ? 

A história da missão do jesuíta Vieira ao Maranhão 
é tão humilhante para a natureza humana quanto hon­
rosa para o homem que tantos e sinceros esforços des, 
pendeu pela causa dos índios sofredores. Mas nem os 
seus trabalhos, nem o poder do rei, puderam anular o 
cruel egoísmo e avareza do povo da capitania, que, em 
rebeldia declarada, irrompeu cm defesa de suas práticas 
detestáveis. Ainda, quando voltou à obediência, foi atra­
vés de um compromisso entre humanidade e cobiça, no 
qual os índios foram de novo sacrificados. 

O Rio de Janeiro havia gozado de maior grau de 
tranqüilidade durante oitenta anos desde a fundaçãa, 
do que qualquer outra localidade. O comércio havia 
desenvolvido paralelamente sua popul~ção. A zona meri, 
dional, de sua jurisdição, mais pacífica do que a do 
Maranhão, não estava, porém, de nenhum modo inclinada 
a ouvir as queixas dos amigos dos índios. Os paulistas 
eram os m~is difíceis de conduzir. Eram os mais ativos 
e ousados de todos os que se empenharam na busca de 
escravos, ou de minas, e não estavam dispostos a par­
tilhar com outros, e ainda menos a abandonar, as vanta, 
gens obtidas com ingentes esforços e grandes sacrifícios. 
O comportamento dêlcs na restauração de Portugal havia 
evidenciado mais uma aspiração do que o desejo de 
liberdade p:na a colônia. Seus vizinhos est;ivam aind'1 
menos dispostos à independência. Contudo, Santos, e até 
o Rio, aliaram-se a êlcs, revelando-se dispostos a depor 
o governador nomeado pela coroa. Só o caráter impoluto 
e o comportamento firme de Salvador Correia de Sá e 
Benevides ( 1658) puderam impedi-lo de render-se a essa 
inclinação. 
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A Bahia continuava a ser a capital do Esrndo 
do Brasil. Sua população continuava a embelezá-la com 
igrejas, mosteiros, conventos, ao mesmo tempo que desa.­
fiava o espírito da cristandade com a importação de 
africanos e com o aprisionamento de escravos índios. 
Pernambuco sofria ainda os miseráveis efeitos da longa 
e inconstante guerra que havia sustentado; tôdas as 
regras de govêrno se haviam de.sprezado durante êsse 
período desastroso. A lei e a j ustiça haviam caído cm 
desuso e, se não houvesse uma fôrça rc>dentora no espírito 
livre ainda vivo, apesar dos males entre os quais havia 
surgido, poderiam até arrepender--se da própria emanei, 
pação de um poder estrangeiro. Os negros refugiados ern 
Palmares, e cujéls pilhagens haviam sido desprezadas cm 
face dos males advindos de um govêrno estrangeiro, 
tinham,se tornado uma fonte de verdadeiros suplícios 
para os pernambucanos. Embora cultivassem o milho, 
a mandioca e outras plantações, precisavam de todos os 
demais suprimentos. Passaram, pois, a roubar dos colo, 
nos o gado, o açúcar, os objetos manufaturados e até as 
filhas mulatas e escravas. Até que enfim o govêrno 
resolveu Jivrar,se dêles, apelando para o auxílio de uma 
tropa de paulistas. Dez mil :1egros armados estavam 
reunidos na aldeié-1 principal, fortificada com muralhas de 
madeira, e haviam deixado desabitadas as menores. Mas 
o inimigo tinha a superioridade do canhão e do abasteci, 
mento de necessidades de tóda ordem. Mesmo assim os 
negros conseguiram vencer mais uma vez os atac,1ntes. 
Foram, porém, sobrepujados pelo número, e enfraquc, 
cidos pela fome. A praça foi tomada, e os habitantes 
feitos prisioneiros como escravos. Zombi íZumbij, porém, 
e os mais resolutos de seus companheiros, atiraram--se de 
um rochedo quando perceberam a desesperada condição 
cm que se encontravam. Os portuguêscs abusaram da 
vitória e nss~ssinarnm os restantes("'). 

<•) /\ lenda do suicídio dl.' Zumbi está hujc dcsícit,, com :i puhlic.:içào dos 
documentos cxistcnl~ 110 /\rquivo Hi~t6rico Ultr.:imorino. Zumbi foi morlO 1.'lll 
comb:11c pelo S.·uscnto-m•>r >\núré Fur1:ido <lc Mrndon.,;a. {V. ~1,t-11:sTo 1.::-i:--ai::s, 
As ,:ucrras nos Palmarrs 1.~ vol. -· Oomin1:os Jorv,c Velho e :i Troi:1 N.:í:r:1 -
1687--1709 - •'Bril.sitiaoa", S. (>nulo, !9JB). 
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Um mal, porém1 élfligia o Brasil em geral : o poder 
ao mesmo tempo demasic1do e deficiente dos governadores. 
Tinham poder demasiado se se considera que ~ualquer 
recurso dependia dêles, mas, em compensação, dispunham 
de autoridade deficien~e desde que eram absolutos até o 
fim do govêrno. Estavãm, também, virtualmente isentm 
de qualquer responsabilidade. Os ensejos, vale dizer, as 
tentações dl' extorquir eram quase irresistíveis . Enfim, 
para coroar tudo, a administração corrupta das leis empa­
relhava com os vícios e a corrupção do govêrno. Era em 
vão que se faziam os mais sábios regulamentos e se expe­
diam o~ mais ju~tos decretos. Os juízes eram, em muitos 
casos, partes interessadas ; assim, por exemplo, sempre 
que estavam em cnusa negros e índios, manifestavam-se 
parciais, uma vez que ewm possuidores de escravo de 
ambas as raça$. Os vencimentos eram insuficie~tes, e as 
multas arbitrárias. Nada de admirar,se, pois, se a admi­
nistração era corrupta! 

A c:-ultura do a;úcar e do algodão havia avançado sem 
alarde no meio de tôdn esttl confusão. A descoberta das 
minas de ouro e diamantes permitiram ao Govêrno, tanto 
no Brasil como na Metrópole, manter-se no meio dos irn:­
ncntes perigos que o ameaçavam, em conseqüência das 
perdas sofridas no Oriente. Em Portugal restava uma 
população escassa e e:npobrecida, com indústrias arruina• 
das, e, acima de tudo, o a bandono da agricultura, que o 
tornava dependente do estrangeiro para a obtenção de 
trigo. Falt..-.va tudo, não havia nada para oferecer em 
tr0ca. E no prindp:o do século XVI 11, pode-se dizer 
que foi realmente o Brasil que salvou Portugal, cobrindo, 
com seus 'llctais prec iosos, as deficiências da balança 
comercial, e:n quaiquer ramo do comércio e cm qualquer 
departamento do govêrno. 

Contudo, ainda que se tenha evitado a ruína total. 
a fraqueza da coroa tornou,a incapaz de defende: suas 
longínquas possessões dos ataques de um inimigo ousado. 
Em 1710, uma esquadra francesa, sob o comando de 
Duclerc, apareceu no Rio c.:e Janeiro, mas, não ousando 
ultrapassar as forta lezas, aftstou-se, e após diversas ten ... 
tativas de desembarque em várias enseadas, de onde foi 
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expulsa pelo aparecimento da milícia local, foi bem suce, 
dida em Guaratlha, situada entre trinta e quarenta milhas 
da cidade. Daí marchou sôbre esta, com cêrcu de mil 
marinheiros. O governador, Francisco Castro de Morais, 
não fez nenhuma tentativa para deter os invasores até 
a chegada dêstes à cidade. Aí o primeiro ob~táculo cncon, 
trado pelos invasores foi Frei Francisco de Meneses, frade 
trinitário, que aparecia cm tôda a parte e que fez o que 
deveria ter feito o governador, o qual permaneceu cal, 
mamente entrincheirado numa praça, entre dois morros, 
onde fica hoje o largo do Rosário. Os franceses, que se 
haviam dividido em dois grupos, atacaram o palácio, 
mas os estudantes do Colégío dcfenderam,no com pleno 
êxito. Ap6s uma luta curta. mas desesperada, foram os 
franceses dominados. A vitória, porém, foi empanada 
pelo comportamcn to desumano dos portuguêses. Duclcrc 
e sua gente foram presos e tratados cruelmente. O pró, 
prio Duclerc diz.-se ter s:do assassinado quando dormia(*). 

No ano seg..iinte o Rio de Janeiro foi teatro das 
represálias concrn aquêles atos, tomadas pelo famoso 
Duguay,Trouin. Em agôsto de 1711, um ano apó:; a 
aventura de Duclerc, chegou à costa e, aproveitando,se 
do nevoeiro, então existente, invadiu a baía, não obstante 
o fogo das fortalezas. 

O govêrno português, que fôra avisado de seu 
íntento, havia enviado provisões e munições para o 
ataque, e nomeado Caspcr !Gaspar} da Costa coman, 
dante das tropas. Mas o súbito aparecimento dos fran, 
ceses já dentro da baía, parece ter paralisado a ação de 
tôdas as pessoas na praia, cuja função seria a de oporem,se 
aos invasores. Assim, as fortalezas e a cidade renderam,se 
quase sem luta. 

Teria sido, porém, impossível aos franceses mante.­
rem,se no Rio. Por isso D uguay,Trouin, após descansar 
sua tripulação, entregou a cidade mediante um resgate 
de 600.000 cruzados. Só o mau tempo impediu-o de 

( ·} Duckr.:: foi trnta<lo com tCK.l:i. considcr.içiio, tendo-lhe: dcsiin:tdo o 
governador aposentos no Colé~io u:i Companhia, no morrn do C-tstclo. ,\ s.:u 
pedido, p:issou :i residir na cas.~ de um oficial 1:-ortu~ucs, nndc foi :tS.."-~ssirmdo, 
ao que parece, por moti~·os p:irticularcs. (V. V ~n.-;u ... çr.:-,,, Jlisl. Ctr.1 1 li, 3S?). 
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assolar o recôncavo da Bahia tal como fizera no Rio. 
Mas, como havia cumprido os claros objetivos de sua 
viagem, vingando o tratamento dado a Duclcrc e a seus 
homens, voltou à França no comêço de 1712. 

Estes fatos despertaram grande ansiedade no gabi­
nete de Lisboa, cm relação ao Brasil. Na paz de U trecht, 
em 1713, os ministros portuguêscs adotaram tôdas as 
precauções a fim de evitar qualquer expressão que signi­
ficasse liberdade de cornércio, com qualquer potência que 
fôsse, relativamente ao Brnsil, não obstante os acordos 
então existentes nesse sentido. Levantaram,se discussões 
infindáveis entre Portugal e Espanha referentes às colô­
nias contíguas ao Rio da Prata e foi especia lmente esti­
pulado que nenhum outro p-0dcr, cspccíalmcnte a Ingl:i, 
terra , teria permissão de fundar colônias ali, cm virtude 
das facilidades que tais colônias abririam para contra­
bandear metais preciosos pnra fora do país. A principal 
preocupação do Brasil eram então os metais preciosos. 
São Paulo havia sido elevado é. cidade e o distrito das 
minas fôra erigido cm capitania. Os habitantes da costa, 
afluíam para o interior, onde no vas cidades surgiam 
diàriamentc. Todos queriam concorrer a essa loteria 
em que o vulto imenso dos prêmios fazia esquecer a 
enorme preponderância dos bilhetes cm branco. Grandes 
males sofreram os primeiros aventureiros mineiros, pois 
tantas mãos se empregaram na busca do ouro que fica­
ram muito poucas para cdtivar o solo e prover às neces­
sidades da vida. !\ia ent.1nto, essa sêde insaciável de ouro 
é o estímulo que tem conduzido os homens a empreendi­
mentos úteis e honrados. Não é o amor do metal, mas 
a posse dêle que confere o poder, e êste é o verdadeiro 
objetivo da maior parte das ambições humanas e também 
de tôdas as nações, e, como tal, é aceito como legítimo. 
Julgamos miseráveis ou malvados os que procuram os 
meios, mas admiramos os que alcançam o fim. Há umJ 
tendência tanto por parte dos filósofos da História como 
dos poetas cm condenarem o primeiro homem que extraiu 
o minério da mina. Mas lwverá sempre um panegírico 
cm prosa e verso para o herói ou para o homern de negó, 
cios. Foi o ouro, de fato, que forneceu os meios para as 
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conquistas dos heróis e as liberalidades do capitalistn ; 
e o ouro, ou o valor do ouro, é o objetivo de ambos, qller 
sob a forma de um poder estável, quer sob a forma da 
fama que as benemerências podem trazer. Triste, real.­
mente, tem sido o sacriffcio da vida humana na pesquisa 
do ouro. Mas terão tôdas as minas juntas consumido 
mais homens que uma só guerra civil? E não terão as 
lutas religio~Hls entre os cristãos, com suas perseguições, 
mutilações e incêndíos custado muito mais'? Não quero 
justificar os descobridores de ouro; suas ações foram 
horríveis e atroz a sua opressão. Mas façamos-lhes jus.­
tiça: o estímulo foi grande. Premido por êle realizaram 
grandes coisas, suportaram o frio, a fome, a fadiga, a 
perseguição e a morte ; perseveraram, abriram caminho 
para terras desconhecidas, lançaram as bases para a 
futura civilização em terras que terão razões para aben.­
çoar.-lhes as descobertas, quando o efeito de suas rnás 
ações e a memória dos costumes brutais dos sei vagens, 
que êles tão injustamente oprimié"lm, já terão desaparecido. 

Mas não tenho espaço nem inclinação para seguir.­
lhes as aventuras e devo reportar.-me à cuidadosa e 
excelente narrativa do Sr. Southey. Só Daniel Oefoc 
sería capaz de fazer de uma narrativa tão triste e abor­
recida algo de agrndável. Não sou senão uma observa.­
dora para quem as ações do presente são ma is in tcres.­
santes que as passadas. Porém, não sou insensível à 
iníluênci:::i que os dias de ant'gament.c tivcrnr:1 sôbre nós. 

Pernambuco havia tido tempo de restaurar.-se desde 
o meio século decorrido a partir du expubão dos holém.­
dcses. As plantações de açúcar haviam reaparecido e o 
comércio do Recife se tornado extremamente importa1~te. 
Os comerciantes, espccialn1cntc os da Europa, !n se rsta, 
bcleceram e a cidade havia crescido tanto que chegou 
a se tornar a segunda do Brasil. Enquanto isso OlinJn 
decaía gradualmente, contando poucos habitantes, além 
de padres e representantes das velhas famílias da pro­
víncia, que poderi:1111 ser ch.unadas de nobreza local. 
M,1s o Recife não tra senão uma povoação atf q~1c, cm 
1710, pediu e obteve a aprovação real para tornar.-~e 
vila, e ter câmara ou conselho municipal para dirigir 
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seus negócios internos. O ciúme do povo de Olinda e 
dos outros antigos brasileiros foi violentamente excitado 
por essa concessão que, entendiam êlcs, elevaria a classe 
dos comerciantes e forasteiros a um nível igual ao dêles. 
Após diversas reuniões tumultuosas sôbre o assunto, três 
das dez paróquias pertencentes a Olinda foram conce, 
didas ao Recife e o governador, temendo inaugurar às 
claras o pelourinho, que indicava a autonomia da vila, 
crigiu,o de noite. Não obstantl?, imediatamente irrompe, 
rarn desordens, nas quais se envolveram alguns magistra, 
dos e não faltaram vozes para exclamar que Pernambuco 
já havia demonstrado que podia sacudir as correntes do 
jugo holandês e com a mesma facilic.lade poderia sucudir 
outras e governar,se por si próprio. As autoridades scdi, 
ciosas foram presas e jogadas na prisão. Os sole.lados 
foram incumbidos de desarmar o povo. Mas os pernam, 
bucanos haviam avançado demais para serem então venci, 
dos com facilidade. O governador ficou sêriamentc ferido 
com um tiro que recebeu e não faltaram provas de que 
o juiz e o bispo haviam ao menos aquiescido no atentado 
ao governador. Seguiram,se as mais sérias desordens, 
Os habitantes de todo distrito tomaram armas, correu 
sangue nos conflitos com os soldados. Sebastião de Castro 
[Caldas], o governador, enfraquecido de corpo e de espí, 
rito, foi induzido, para sua segurança, a fugir para a 
Bahia. Seis dos chefes pernambucanos foram então nomea, 
e.los para exercer as funções de govêrno provisório até 
que se recebessem ordens c.le Lisboa e todos os reinóis 
foram privados de seus cargos e comissões. 

Mas o bispo, que estivera na Paraíba desde o mo, 
mento em que Castro fôra ferido, voltou então para 
reclamar o govêrno, que lhe competia com a saída do 
antecessor. Começou a exercer sua autoridade em nome 
do rei, e seu primei ro ato foi a t1nistía geral. Por 
outro lado parecia êlc ser um tímido: querendo, mas 
não ousando, aderir ao partic.lo que desejava sacudir o 
jugo de Portugal e, por um comporwmento v[lcil:rnte, 
traindo tanto seus amigos dêsse campo como a confiança 
nêle depositada pela coroa. Afinal cm 1711 cessaram os 
distúrbios com a chegnc.la de novo governador Félix José 



INTRODUÇÃO 39 

Machado de Mendonça. O Brasil ainda não estava em 
condições favoráveis à independência, nem de fato pode-­
ria uma região tão pequena e pouco povoada como Per-­
nambuco ter mantido SlJa !iberdade, mesmo por um ano, 
sem entrar em contacto com as outras capitanias. 

Enquanto estas coisas se passavam nas capitanias 
do Brasil, os jesuítas trabalhavam no interior, para a 
catequese dos índ:os, obtendo resultados muito superiores 
aos rneios visíveis. Algumas cidades, que desde então 
se tornaram impnrtantes, foram fundadas na costa e nas 
praias do Prata, especialmente Montevidéu em 1733 
[ 1726 ]. f\.1as as guerras de fronteira entre espanhóis e 
portuguêscs, deflagrada por causa dessas fundações, agi.­
taram a vizinhança por algum tempo. Tudo, porém, ern 
breve se esqueceu nos distúrbios causados pelo t ratado 
de limites entre Espanha e Portugal, que, forçando a 
emigração dos índios, os impeliu a uma vigorosa, mas 
curta e im; til resistência, que sómente resultou no inícfo 
dos males sob os quais estavam destinadas a perecer as 
missões jesuíticas. 

O govêrno português, sob a administração de Car-­
valho, depois marquês de Pombal, havia apenas come-­
çado a prcocupar--se com os abusos que existiam por todo 
o Brasil, procurando reprimi--los, especialmente nas capi-­
tanias e colônias recentemente fundadas, quando irrompeu 
a guerra entre a Fr:mça e a Espanha, em 1762. Durante 
algum tempo, pois, a defesa contra um inimigo estran-­
geiro superou qualquer outra consideração. O primeiro 
ato de hostilidade no mundo novo foi a tomada do esta, 
belecirnento português de Colúmbia, [Colônia~do-Sacra-­
mento J no Prata, pelo governador de Buenos-Aires, antes 
que chegasse a expedição enviada pelo governador Gomes 
Freire para defendê,la. Esta expedição consistia num 
navio inglês, o Lord Cliuc, de 64 canhões, comai~dado 
pelo capiti'ío Macnamara; o Ambmcadc, de 40 canhões, 
cm que o poeta Penrose servia como tenente; o G/6r{a, 
de 38 canhões. Os navios espanhóis retiraram-se diante 
de Macnamara, qt:c enfrentou os canhões dos fortes da 
Colônia a fim de retomar a praça. Tinha quase conse-­
guido silenciar as baterias quando, por acidente ou negli.-
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gência, o nnvio pegou fogo. O inimigo reiniciau o ataque. 
Três quart()S dn tripulação do Lord Cifre, entre os quais 0 
capitão, afogarnm,se. Os outros navios, quase destruídos, 
foram obrigéldos a retirar,se, mas, devido à neg!igência 
dos espanhóis, puderam reabastecer,se e voltar ao Rio. 
Esta foi a batalha mais notável da guerra além do Atlân­
tico e a primeira cm que os inglêscs se distinguiram na 
defesa do Brasil. 

Entrementes, tendo Pombal resolvido suprimir a 
ordem dos jesuítas, não levou em conta, no a rdor com 
que pôs em execução a medida, os importantes serviços 
que êles haviam prest~do, e continuavam prestando em 
relação a um de seus obj etivos preferidos, isto é, o 
melhoramento da condíção dos índios. O plano de disci, 
plina dos jesuit;i.s havia realmente conseguido manter até 
então os pupilos num estado antes de inocência infantil 
do que de progresso viril. O êrro estav,1 cm que, a fim 
de assegurar a obediência, haviam evitado o que poderia 
ser feito. O poderio dêles em uma Utopia, e só poderia 
durar se fôsse possível a expulsão de todos os europeus e 
todos os índios selvagens. Mas tais construções artifi­
ciais nunca podem ser de longa duração. Quaisquer 
perturbações, qtier do exterior, quer do interior, põem­
lhes têrmo, e com maior ruínél que com a queda de 
governos menos estranhamente organizados. Mas os 
trabalhos bem in tencionados haviam produzido bom e 
decisivo efeito: os hábicos da vida selvagem haviam 
sido abandonados e sentidos os benefícios da agricultura 
e d~ manufatUra. O obstáculo com que se chocou a 
educação dos índios foi a comunidade de bens. Quando 
um homem nada possui, e depende da providência dos 
outros para a obtenção de suas necessidades diárias fica 
sem nenhum incentivo para um esfôrço particular. Não 
pode haver estímulo para a diligência quando não se 
tem esperança de ficar mais rico, nem mêdo de ficar 
mais pobre, nem ansiedade ncêrca d.1 manutenção da 
família. Não se leva cm conta sua opinião quando se 
trata da partilha ou d istribuição de sua propriedade. 
Tôdas as qualidades e vircudes derivadas da prática da 
economia doméstica ficam assim embotadas. O horncm 
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assemelha,se então a uma criança. Seria fácil remediar 
a isso permitindo aos índios possuir gado próprio e 
prover à própria família após a primeira geração. Talvez 
os recém,vindos precisassem de ser assím tratados, mas 
as crianças, criadas nas aldeias, deveriam ser logo enca, 
minhadas para o regime das propriedades particulares. 
Ter,se,iam assim tornado homens, e, quando se desse a 
transferência de sua direção espiritual, esta imensa e 
profunda ruína não os teria abafado, n(;m o Pawguai 
teria voltado, como aconteceu, ao estado selvagem. 

Os jesuítas do Brasil foram expulsos em 1760, da 
maneira mais cruel e arbitrária. Os das colônias espanha, 
las oito anos depois. Quaisquer que tenham sido suas 
faltas, ou mesmo seus crimes em outros países, sua conduta 
foi aqui exemplar. Haviam sido êles os protetores de 
lima raça perseguida, os defensores da misericórdia, os 
fundadores da civilização; e a paciência com que s;.ipor, 
taram os .sofrimentos imerecidos, não foi, de modo algum, 
uma demonstraç:'ío dos traços menos nobres de seu ca ráter. 

A História do Brasil, nos trinta anos seguintes, 
resume,se na desorganização e decadência dos estabeleci, 
men tos jesuíticos, no aumento dos distritos mineiros, 
especialmcn te na di rcção de Ma to Grosso, cm algumas 
lutas com os franceses na fronteira de Caiena, cm pací, 
ficas ocupações de abertura de estradas e na introdução 
de novos ramos de comérd0, ou rnelhoramento dos 
antigos. 

Esta tranqüilidade foi, porém, interrompida por uma 
conspiração na províncin de Minas Gerais, enc.1bcçada 
por um oficial chamado Joaquim José da Silva Xavier, 
cognominado o Tiradentes. O plano dos con~pirndores 
cm constituir uma república independente em Minas e, 
se possível, conseguir a adesão do Rio de J anciro. Os 
meios, entretanto, eram os mais impróprios para os fins 
cm vista, e o comportamento dos conspiradores foi tüo 
imprudente que, embora existisse um sentimento geral 
de descontentamento devido às taxas e outros agravos, 
foram todos presos antes mesmo de haverem organizado 
uma fôrça capaz de oferecer resistência, quanto mais, 
de terem dado início à planejada revolução. 
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Os efeitos diretos sôbre o Brnsil dos primeiros treze 
anos da revolução nél Europa cingiram.-se a Jeves 1utas 
referentes às fronteiras entre a Guiana Portuguêsa e a 
Francesa, e relativas a limites, sôbre os quais havia um 
artigo nas negociações de Lorde Cornwallis com a França, 
ou melhor, na paz de Amiens, em 1802. 

Os efeitos indiretos foram maiores. Abandonados 
um pouco mais a si próprios, os colonos tiveram bastante 
tempo para descobrir as espédes de culturas e colheitas 
que melhor se adaptavam ao clima, e de maior aceitação 
no mercado. Alguns ramos dél indústria foram introduzi ... 
dos, e outros melhorados, para grande vantagem da 
província. Navios estrangeiros, e mesmo esquadras, come, 
çaram a se tornar freqüentes ali(:~). De modo que, apesar 
dos portos estarem ainda fechados ao comércio estran, 
geiro, a entrada de navios de guerra e mercantes, que 
não encontrariam outros lugares para reparações, impu, 
sernm uma virtual liberdade que mais tarde seria impos, 
sível não ser reconhecida. 

A côrte de Portugal, entretanto, como que envaide­
cida pelas negociações com a França, consentiu na compra 
de lima deselegante neutralidade pelo preço de 1.000.000 
de libras tornesas, ou seja 40.000 libras esterlinas por 
mês, além de garantir a livre entrada no reino dos tecidos 
franceses de lã. 

Foram em vão as freqüentes representações feitas a 
respeito ao Ministério de Lisbo;i, chamando a atenção para 
o armmnento concentrado em Bayonne e para a recusa da 
Espanha cm proibir a passagem dr. tropas francesas pelo 
set1 território. A atenção das fórças portuguêsas estava 
volt;1da para a costa, como se se temesse uma invasão 
inglêsa, deixando, assim, o reino indefeso do lado da 
terra. Os portos fornm fechados ao comércio inglês, por 
uma proclamação datada de 20 de outubro de 1807. 
Mas a importância de Portugal para a Inglaterra, como 
campo rn!utro, ou, na eventualidade da instalação de um 
govêrno francês na Espanha, como ponto de partida 

( 19) Por exemplo, a que \'Cio sob o com.,nJo de Sir H. Poptulm, na c~pc· 
dição de Si, O. 8::iird a o c,1bo d:i Boa Espcrnnça, cm 1605, e o do almirante 
franc~ Guillaumci, cm l606. 
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para atacar o grande inimigo, era tal, que o ressentimento 
que essas medidas em outra ocasião certamente ocasio.­
nariam, não foi notado. Uma forte esquadra, porém, foi 
sempre mantid;1 ao longo da costa, seja para observar 
os acontecimentos de terra, seja para evitar que os navios 
portuguêses saíssem e se juntassem aos franceses e espa, 
nhóis. 

Enquanto êsse sistema de vigilância era adotado, 
na Europa o gabinete inglês não perdia de vista os desíg.­
nios da França cm relação às colônias sul,americanas. 
Enquanto a Espanha e Portugal continunssem a pagar 
a imensa importância em d inheiro exigida pela Frar.ça, 
as pretensões de Napoleão es tavam sendo mais atendidas 
do que se êle se tivesse apossado de todo o território 
dêsses países e suas colónias. Mas no momento em que 
aquêles países não estivessem habilitados ou não quises.­
sem mais pagar essas quantias, seria então chegado o 
momento da agressão e da invasão. Já em l 796, o Sr. Pitt 
havia examinado as vant"8g-2ns que a Grã,Brctanha ~iraria 
da posse de um pôrto na América do Sul e, pnrticLlar, 
mente, no Rio da Prata. Com o seguir dos tempos, não 
perdeu de vista êste prob:ema. Circunstâncias oc:o::-ridas 
cm dezembro de 1804 chamarnm sua atenção, csrecial, 
mente, para o assunto, visto como tinha sido informado 
de que a Frnnça estava prestes a tentar a tomada de uma 
das colônias espanholas, na primeira oportunidade favo, 
rável. Mas estávamos então em paz com a Espanha e 
ainda que quiséssemos evitar tal ngress5o por parte da 
França e ajudar o Ger:cral Miranda cm sua projetada 
expedição à América do Sul, não era possível auxiliá,Io, 
como êle insistia com empenho junto no gabinete, er1bora 
fôssern claramente visíveis as vantagens para a lnglakrra 
em garanti r tnl mercado parn suas manufaturas. Entre 
os oficiais que tinhnm sido ::onfidencialmcnte consultados 
pelo Sr. Pitt acêrca da :;:,:::-aticabilidade de se consc6uir 
uma colônia r:o Prata, aci1ava-se Sir Home Popham. 
Foi, provàvelmcnte, seu conhecimento das idéias há tanto 
tempo sustentadas por aqllêle Ministério, que o induziu 
a dar o passo ousado qlle foi o de deixar o Cabo da Boa 
Esperança, logo após ter sido ocupado pelas fôrças inglê.-
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sas, cm 1806, e conquistar Buenos Aires, sem ordens 
para isso. Sua razão imediata para o ato foi a informação 
obtida de que a esquadra do almirante francês Guillaumcz 
linha intenções de tocar na costa do Brasil, entrar no 
Prata e, se possível, tomar e es tabelecer uma colônia 
ali. Além disso, alguns americanos do norte que êle 
encontrara, animaram-no a tentar o empreendimento, 
observando que a abertura dos portos da América do 
Sul seria um benefício comum a tôdas as nações comer ... 
ciais, particular111ente para a Inglaterra(::0). 

Em 1806, as demonstrações de hostilidade contra 
Ponugal por parte da França eram tão evidentes que 
Lorde Rosslyn para lá foi enviado cm missão especial, à 
qual se agregaram Lorde Sr. Vincent e o General Simcoe. 
As instruções que lhe foram dadas pelo Sr. Fox, então 
primeiro ministro, consistiam em expor ao gabinete de 
Lisboa o perigo iminente que ameaçava o país, assim 
como oferecer auxílio em homens, dinheiro e víveres da 
Inglaterra, a fim de pôr Portugal na defensiva, isto se o 
govêrno se decidisse a uma resistência vigorosa e efetiva. 
Se, por outro lado, Portugal se julgasse fraco demais 
para lUlar com a França, deveria ser retomada a idéia 
já ocorrida ao rei Dom Afonso de emigrar para o Brasil, 
estabelecendo ali a capital do Império. Prometer,se ... iam 
então assistência e proteção para êsse plano. Se, contudo, 
Portugal insistisse em rejeitar o auxílio inglês em qualquer 
caso, as nopas do General Simcoe deveriam desembarcar 
e ocupar as fortalezas no Tejo. A esquadra entraria pelo 
rio e apossar,se ... ia dos navios e vasos de guerrn portu, 
guêses, lOm<mdo o cuidado de convencer ao govêrno e 
ao povo de que isto se fazia para o bem da nação e 
nunca com o fim egoísta de engrandecimento por parte 
da Inglaterra. Parece, entretanto, que os preparativos 
de invasão por parte da França não estavam no momento 
tão adiantados corno se supunha e, à vista dos instantes 
pedidos da côrte de Lisboa. as tropas e a frota retiraram ... se 
do Tejo. 

(20) Qu:,nto oos fins po!ílicos e comerciais do auxflio a Mir.inda e d:i 
conqubta de um pôrto p.110 a lr1l(la1crr;1 na J\m~ric.a do Sul, ,•ide o depoimento 
de Lorde Mcl11illc na côrtc marcial $6brc Sir 1-!omc Poph:im. 
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A 8 de agôsto do ano seguinte (1807), contudo, 
Mr. Rayneval, Encarregado de Negócios da França em 
Lisboa, recebeu ordens de sua côrte parn declarar ao 
Príncipe Regente de Portugal que cinha ordens para 
pedir os passaportes e declarar a guerra se, acé I .'' de 
setembro, não fôsse declarada guerra à lnglacerra, despe, 
dido o Ministro inglês, e chamado o embaixador porcu, 
guês cm Londres, prendendo-se todos os inglêses residentes 
cm Portugal, confiscando-se-lhes as propriedades, fechan, 
do-se os portos do reino à lnglaterra e, finalmente, se 
Portugal, sem demora, não reunisse seus exércitos e 
esquadras com os do resto do continente para combater 
n Ingla terra. 

O conde da Barca, então primeiro miniscro, estava 
cercamente a par dos preparativos do govêrno francês. 
Mas com a cega obstinação que ~lS vêzes se apossa dos 
homens como unta fatalidade, insistiu em considerá,Ias 
simples medidas destinadas a intimidar e molestar a 
lnglaccrra. Esce fidalgo havia sido embaixador na côrC\! 
de São Petersburgo, e, ao ser chamado para ocupar a 
chefia do gabinete de Lisboa, teve ordem de ir por mar 
a Londres. e dali a Portugal ; mas preferiu realizar a 
viagem via Paris, onde viu e conversou tanto com Napoleão 
quanto com Tallcyrand. Não pode haver a menor dtívida 
de que foi ludibriado por êst(!S homens espertos. Muitos 
o consideram traidor. Mas a vaidade do conde, que 
sempre disse preferir julgar êsces homens pelos próprios 
olhos, ainda que o faça mais fraco, tornando-o menos 
pernicioso, talvez tenha sido a verdadeira mola de suas 
ações. Foi ê\e que tomou as providências para a prisão 
dos inglêscs, a confiscação das suas propriedades e o 
fechamento dos portos ao comércio inglês, adot:mdo, 
em suma, o conjunto do sistema continental. Nas vés­
peras da chegada de Junot a Lisboa, porém, um jornal 
de Paris, escrevendo com antecipação dos acontecimentos, 
anunciou que "A Casa de Bragança havia cessado de 
reinar" e que os seus membros est,1w1m relegados ao 
rebanho geral dos ex-príncipes, etc., se111 demonstrar a 
menor complacência para com êles e sem revelar qual, 
quer expectativa lisongcirn. para o futuro. Foi isto que 
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abriu completamente os olhos do Príncipe Regente. Con­
sentiu êle então cm dar o passo que O. J oão lV e 
D. José já haviam planejado, isto é, transferir a sede c!o 
império p~1ra suas possessões transatlânticas. 

Foi isto em novembro de 1807, mas os aconteci, 
mentos dêsse mês, os mais notáveis da história portL:­
guêsa desde a revol ução que levou os Braganças ao trono 
dos antepassados, serão com preendidos methor, com os 
seguintes trechos de dcsFachos de Lorde Strangford e 
de Sir Sydne_v Smith então recebidos pelo gabinete inglês. 
A 29 de novembro de 1807 ~ esc:reve o Lorc.k1 depois de 
referir~sc à partida do Príncipe para o Brasil : 

"Eu havia declarado clara e insistentemente ao g~bi, 
ncte de Lisboa que a condescendência em não se s<::ntir 
agravado com a c»clusão do comércio britânico dos 
portos de Portugal havia esgotado a capacidade de 
paciência de Sua Majestade I3ritânica; que ao fa::er 
esta con<.:essão às circunstâncias peculiares do Príncipe 
Regeme, Sua Mujcstadc tính« feito tudo que a :m,iznde 
e a lembrança da antiga aliança. poderiam razoàvclmente 
exigir. Mas que mais um passo além de~sa linha de hostí­
lidadc moderada, até aqui aceita com relutância, condu­
ziria infaltv,:Jmeme à necessidade da guerra de fato. 

"O Príncipe Regente, contudo, ousou, por l1111 mo, 
m~nto, csquecc:r~se de que na atual situação da Euro~a 
nenhum país poderá ser inimigo dn Inglaterra impune, 
mente, e por mais q ue Sua Majcscade Britânica esteja 
disposta a ser cornprcensi va, cm vista da deficiência de 
meios de Portugal para resistir ao poder da F rança, a 
própria dignidade lnglêsa e os interêsscs do povo não lhe 
permitiriam aceitar esta desculpa para uma capitulaçfiO 
em tôda linha a exígi:ncias de~arrazoadas. A 8 do cor, 
renc~, Sua A'. tez a Real foi induzido a assinar uma ordem 
de detenção de vários súd icos britânicos e de uma qwm­
tídadc sem import~ncia de bens ing!êses que ainda per, 
manecíam cm Lisboa. Ao publicar;se tal ordem, ordenei 
a retirada do brasão da ; ngl:itcrra das portas de minha 
residência, pedi meus passaportes, apresentei uma quci:-w 
final da atitude áa côrte de Lisboa e dirigi,me à esqL1adra 
comandada por Sir Sydney Smith, que chegou às costa., 
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de Portugal alguns dias depois de eu ter recebido os 
passaportes. A ela recolhi--me a 17 do corrente. 

"Sugeri imediatamente a Sir Sydney Smith o expe..­
diente de estabelecer,se um bloqueio rigoroso na foz do 
Tejo. Tive a grande satisfação de ver depois que me 
antecipara assim às intenções de Sua Majestade. De f,ato, 
os despachos que recebi a 23 me instruíam no sentido 
de autorizar esta medida, no caso do govêrno portugu~s 
ultrapassar os limites que Sua Majestade julgara extremos 
para sua tolerância e tentasse dar qualquer passo além, 
injurioso à honra e aos inten:-sscs da Grã Bretanha. 

"Resolvi, portanto, prosseguir no caminho para veri, 
ficar o efeito produzido pelo bloqueio de Lisboa e propôr 
ao gov~rno português, como condição única para cess<1ção 
do bloqueio, a alternativa (mencionada em seu ofício), 
ou de rendição da frota a Sua Majestade, ou do seu 
emprêgo imediato n;1 trnnsferência do Príncipe Regente e 
sua família para o Brasil. Em conseqüência pedi uma 
audiência ao Príncipe Regente, com devidas gm·:intias de 
segurança e proteção e, à vista da resposta de Sua Alteza 
Real, segui para Lisboa a 27 do corrente, na chalupa de 
Sua Majestade, C,o,ifiarzça, que arvorara uma bandeira 
parlamentar. Tive imediatamente as mais interessantes 
cornunirnções com 3 côrte de Lisboa, cujas minúcias dis, 
criminareí em próximo despacho. Basta mencionar aqui 
que o Príncipe Regente sàbiarnente teme acima de tudo 
um exército francês e põe tôdas é.lS suas esperanças na 
armada inglêsa; que êle recebeu de mim as mais explf ... 
citas afirmações de que Sua Majestade generosamente 
não levaria em conta os atos de hostilidade involuntária 
e momentânea extorquidos ao assentimento de Sua Alteza 
Real; e que prometi a Sua Alteza Real, pela fé de meu 
soberano, que a frota inglêsa diante do Tejo seria utili, 
zada para prott'ger sua rctiradc..1 de Lisboa e sua viagem 
para o Brasil. 

"Foi publicado ontem um decreto no qual o Príncipe 
Regente anuncia sua intenção de retirar,se para a cidade 
do Rio de Janeiro até a conclusão de uma paz gerai, e 
de nomear uma regência para gerir o govêrno de Lisboa 
durante a ausência de Sua Alteza Real da Europa." 
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Sir Sydncy Smith, por sua vez, a 1.0 de dezembro, 
escreveu a seguinte carta ao Almirantado: 

"Bordo do navio ce S. M. I-libémia, a 22 léguas 
a oeste do Tejo, ! :~ de dezembro de 1807. 

''Senhor, 
"Em despacho antecior, datado de 22 de novem, 

bro, com um post,escrito de 26, comuniquci,lhe, para 
conhecimento dos Lordes Comissários do Alrniran, 
tado, docume::1tos constantes de vários atos d~ govêrno 
português, que de tal modo está influenciado pelo 
terror do exército :rancês que aquiesceu em certas 
exigências da França, agindo contra a Grã Bretanha. 
A distribuição da fôrça portuguêsa se fêz tôda pela 
costa, enquanto a fronteira terrestre ficou totalmente 
desguarnecida. Súdi tos bd tânicos de tôdas as cr:te­
gorias foram detidas. Foi, pois, necessário informar 
ao govêrno português que se estavam realizando as 
circunstuncias em que, de acôrdo com minhas instru­
ções, cu deveria declarar o Tejo em estado de blo­
queio". (Aqid Sir Sydney repete imi trecho do despacho 
de Lorde Strcmgf ord). 

"Na manhã de 29, a frota porrnguêsa sc1iu barra 
fora com Sua Alteza Real o Príncipe do Brasil e 
tôda a fa mília real de Bragança a bordo, juntamente 
com muitcs de seus fiéis conselheiros e aderentes, 
bem como ot2tras pessoas solidárias com sua atu,11 
fortuna. Esta fro ta composta de oito naus de linha, 
quatro fragatas, dois brigues e uma esclma(:!1), com 

----
(21) Lista da f:oca portu):'.tlé:s.1 q ue saiu do Tejo .1 29 de no\·embro cie 1607· 

CANlluCS l COMA:--ll>/\1':T C 
. ·- , .. -· -- -· ..:.::..~-=------:-:---::..--=. - ......... ... -;-;-r-·~..:...-

:,; /\ u s 
Príncipe Rral . ..... , 84 ;chefe de esquadra i Mam1cl d:i Cunh:J, 

[Souto-Moior]. C.,p. M . e. Ma 1111~: 
do Canto ( Fra ncisco J osé do Canto 
Cas tro e Mascarcnhtis]. 

Rainha de Portuga f. .. 74 C:ip . M . C. f."r:im:isco Marwcl de Scuto• 
M::iior. 

A pri11crsa d1n·a l' as pri11ccsos m.Jis lll"{<H 
ri11ham lltSloê iim·io. 

C,ondt D. Jlc ,1riqur. 74 
' 

C:1 p. M. C. José Maria de ,.\Jmcída. 

(ConUn~: 
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(C:ontinu~c.lo) 

Ç,'t.NIIÕES COMAN0AN1'P.. 

·• NA~ .. ., • .......,,, -- . -=:=:-:..= 

Medusa . ..••......... 74 Ôlp. M. e. Henrique [da Fonseca) de 
Sousa PreJ?O. 

Afonso d' l\lbuq11crquc 64 Cap. M. e. Inácio da Costa Quintcb 
Trazia a rai11l,a e a f amília. 

D. JoiJo de Ca.wo . ... 64 C, p. M. C. Dom Manuel Joã o de Souçi 
[D. M:inuel João de L6cio). 

/>r!nci/>t do Brasil .... ;4 C.,p. M. C. Garç;\o (Francisco de Borja 
Salema Carção j. 

Martim de Frcifaj _ . .. 64 Cap. M. G. Dom Manuel de Meneses 

l'nACATAS 
Mi11cna ............. 44 C.,r,. M. C. Rodrigo Lobo [Rodrigo Josi: 

Fcrrcirn Lobo). 
Golji11f,o •. ........... 36 C.,p. de F'rag. Luis d 'Açunha (d:i Cunha 

MorciraJ. 
Urânia . ...... ..... '. 32 C.ip. de F rai:. T.incos, ronde de Vi:m., 

[D. João M:inucl de Mencse-s, da cas..1 
de Tancos, cond~ de Vi:ma •. 

Charrua Pri11usa S. S. 'ZO Comandada por um tenente. 
--

DRICUES 
Voador . ............. 22 Tcn. Francisco Mnximiliano (e..!,; Sousnf. 
Vi11ga11ça ....... . .. . _ 20 C.1p. Nicolas Kytrcn (Dio~o Nicola u 

Ke.:itin11). 
Cafrola ..... .... ' ... 22 

-·- -
CSCUNA 

C11rio.~a .............. 12 Içou as cúr('s de Fra11ça e 1frs('r/011 .... . .. 
1 

Dê-sscs n:ivios, o Martim de Freit:i.s é hoje o P.:Jro l'ri111dro. O Pri•tcipc 
Real é o navio de inslrnç,io no Rio. A Rai11'1a de Portugal está cm Lisbo.,, bem 
como o Co1l(fr D. Henrique. O ,1\1frd11sa é um casco :ibandonado r.o Hio. As trés 
oo.Jtras n.-ius de gucrr.,, ou se csrr.,g:ir:im, ou cs1,io prestes a se c-srragarem. D:is 
fra~atas, a f..linrn·a foj 1omad.1 p,::los france:u~ na in<li.1. O Golfi,1'10 !oi dcmoHdo. 
A Ur,iuia n:iuf1.1gou n:1s ilhns do ubo Verde. O Voador é hoje uma corvet.:1. 
A Vi11~ança foi demolida e a Cai1-cla é hoje o l.ibcral. 

LISTA nos NAVIOS Qui; P 1CARA~I E!'>I L1soo,,: 

NAVIOS CANl!CJl',S 

---- .. -·· -- ----- - -- - -··.a 

s. Scbosliilo., .. .. . ... 6-1 lmprcsrávcl, S(!m completo rep.iro . 
Mnria Prima [PrmM'iral 74 A.guard;mdo :is b;i1erias - não ap:.irdh.1do 
Vasco da Ga1no. ... 74(·) 1:,m reparações - Quase pronto 
Princ.·sa da &fra . ... M A,-:u:ir<fondo bateri:is 

FR,.CATA5 
Fê11ix . ......... . ..••• '19 N cces.si t;i ndo coniplcto reparo (Dcm<Jl1d:i 

n., Bahia). 
Amazona ............. -!4 id. (Demolida t!rtl Li~boa). 
Pérola .. . ..... 44 \,J. lDcmoli1:.fa cm Lisboa). 
Firt.'Jo (Triião 7J_ ..... 4:> Sem con$~rlo 
Vc11ey [?I ........ . - 30 IJ. sem consêrto. 

(•) C..scu Jcoie,,,.rn.-citlo no Rio. 
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uma multidão de navios mercantes bem armados, 
colocou-se debaixo da proteção de Sua Majestade, 
enquanto as salvas das snudações recíprocas de vinte 
e um tiros anunciavam o amigável encontro daqueles 
que, ainda na véspera, estavam em têrmos de hostili­
dade(*). O espetáculo era impressionante para tôdas 
as testemunhas (exceto para os franceses, nas mon, 
tanhas), presas da mais viva gratidão à Providência, 
por ver que ainda existia um poder no mundo capaz 
e decidido a proteger os oprimidos. 

"Tenho a honra, etc. 

\V. Sydney Sn1ith." 

Estes são os relatórios públicos transmitidos por 
estrangeiros para a sua côrte, acêrca de uma das mais 
curiosas negociações que jamais ocorreram na história dos 
reinos e das côrtes. Contudo, tal era o estado da Europa 
nesse tempo, tão grave a !ma entre os grandes na imensa 
guerra que se travava, que a antiga Casa de Bragança 
deixou a sede de seus antepassados para procurar abrigo 
seguro além do Atlântico, quase sem repercussão e com 
menos formalidades do que as que exigia outrora uma 
excursão a seus palácios de campo. 

O govêrno francês esperara, para invadir Portugal, 
que êste infeliz país exaurisse seu tesouro, no pagarnento 
das enormes somas exigidas corno preço da neutralidade. 
A influência francesa havia retirado as tropas das pas­
sagens nas montanhas, por onde se poderia impedir a 
entrada das fôrças francesas, e o Príncipe Regente somente 
se declarou solidário com o sistema continental e prendeu 
os inglêses quando se deu a entrada simultânea de três 
exércitos imperiais e espanhóis. 

J unot invadiu o Algarve e passou o Zézere ao mesmo 
tempo que Solano se atirava sôbre o Pôrto e C~1rafa 
ocupava o Alentejo e o Algarve. Nestas circunstâncias, 

(•) /\ relação da csqu:iclra aqui :lprcscn1:1cl:1 difere cm diversos p0:itos d.,s 
que fi1-,rur:1m cm Mcw Moiu1s. Cl1orographia histórica. Tomo 1 (2.• parte), Rio, 
1863, p. 60; 1. Acc10L1 DE CeRQUCIRA E S11.v11, ,\-fomlrias históric4s t f>OI. JtJ 
p,o~. da Bahia, rc,·. p<>r Brás do Amar:il, 111, Bahia, 19) 1, p. 46 e os Anais <lil 
Dibl. Nac. li. 13. 
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o comportamento do ministério, se bem que não corajoso, 
foi natural, como também foi natural, quando Lorde 
Strangford voltou a Lisboa, que êle talvez não devesse 
ter deixado, que o último conselho reunido nessa capital 
decidisse a emigração da côrte para o Brasil. Se ela 
tivesse permanecido em Portugal, êste se teria tornado 
urna províncic1 francesa. O Príncipe e tôda sua família 
seriam feitos prisioneiros daquele que não havia rcspei, 
tado nenhuma coroa. Além disso, a Inglaterra havic1 
prevenido que naquela hipótese ela deveria ocup:u o 
Brasil para suc1 própria segurança. Emigr;-indo para o 
Brasil, o Príncipe conservava cm suas mãos a n1aior e 
mais rica porção de seus domínios e garantia, ao menos, 
a liberdade pessoal e a segurança de sun família. Ao 
terminar, portanto, a últimél reunião de seus conselheiros, 
o Príncipe chamou seus criados de confiançaC:i) e ordenou-­
lhes que preparassem tudo em scgrêdo para o embarque 
da côrtc daí a duas noites. Um dêles já recebera até 
ordem de providenciar quanto ao alojamento de J uuot, 
e parn ter n.1 manhã seguinte um alrnóço pronto para 
êle cm uma casa a meio caminho entre Sarnvém e Lisbo2. 
Este homern, conseguindo levar a família para bordo 
de um dos navios, havia passado di;1 e noite arranjando 
provisões, prataria, livros, jóias, tudo que pudesse ser 
tr;-insportado para bordo da esquadr:-i e, ao ficar para ser 
o último, teve de novo ordens de promover aquartclc1-
rnento para Junot, mas foi bastante feliz em obter m11 

barco que o levou para a esquadra, deixar.do cm terra 
papéis, dinheiro e até o chapéu. 

Tal é o quadro do embarque atabalhoado que nos 
dão alguns dos servidores da família real(*). 

Mal haviam as esquadras se afastado da terra quando 
encontraram uma violenta rajada de vento, m.as a 5 de 

(22) F oram N1.'S o visconde do Rio Seco, que foi q t:cm pro\·idcnciou tudo, 
o marqu~ de Vai:os, gentil-hom<"m d:i rc.,I c!1mara , o conde Jc Redondo, cIIc.1r• 
regado d."I real uch:iria, Manuel da Cunha, rsou tl)-1\ h ·:or l ·1lmirantc Ja esquadra, 
o p.,dre José E lói, cnc;irreg.:ido d.,s riquez;is pcrten, cn tcs ;l igreja patriarcal. 

(º) V.: Visconde do Rio S&-o !depois marqu~s de Jundi:ilJ, Ex/lésiçJo 1.rna­
/ílica e j11slificalira da conduta, dc5dc o di1.1 2J de 110.-wibro ,·111 que S. J\1. F . o 
inc111nbio dos arranjamentos >ICCl"SS<frios da sua rttirada para o Rio de Ja11,iro, otl 
o dia /J de scrnnbro d~ J8Z I. Rio, 182 !. A autor:i freqüentou. corno se ,·..-rá 
adiante, a cas.1 dbse titular, ~u provã1.·cl inform:ime J:is mimíci:is acima rc· 
f<"ridas. 
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dezembro estavam todos de novo reunidos. Nesse dia 
Sir Sydncy Smith após haver suprido os navios de tudo 
que crn necessário para sua segurança, e após havê.-los 
comboiado até 34"47' de la ti tu de norte e 14ô e 17' de lon.­
gi tude oeste, deixou.-os seguir sob a proteção do !v1alborough, 
sob o comando do cap. Moore, com a ílfünula de comt1 .. 
doro, o London, o Monarch e o Bedjord(~3). Continuaram 
.sem incidc.:nte ulterior até a costa do Bn1sil e desembar, 
carnm na Bahia, a 21 de janeiro de l808(n). 

O conde da Ponta [da Pontel era por êsse tempo o 
governador da Bnhia e diz.-se ter sido muito popular(2·•). 

Era casado com uma senhora alemã de família de impor.­
tância, que não era menos querida. Tinha ela, além das 
maneiras da côrte, bastante bdcza e talento(*). 

A recepção da comitiva real pelo governador e senhora 
foi tão agradável ao Príncipe, que êlc permaneceu em 
São Salvador llm mês. Cada dia houve uma fosta e Dom 
João deixoll com tristeza a cidade. Em comemoração da 
visirn, abriu.-sc um largo perto da fortaleza de São Pedro, 
de onde se dominava uma bela vista de tôda a linda 
baía, e aí se erguell um obelisco com uma inscrição expli, 
ca~iva do seu objetivo. O terreno em tôrno foi plantado e 
convertido num passeio público. 

Mas, por mais agradável que pudesse ser ao Príncipe 
a estada na Bahia, o ponto era muito inseguro para a 
realização dos propósitos que o haviam feito emigrar. 
Se fôr bloqueada pelo mar e a mais pequena. fôrça de 
terra se apossar da faixa de terra entre o Cabo e o Rio 
Vermelha jRio Vermelho], fica de fato a cidade sem meios de 
subsistência. A entrada da barra é tão larga que nada 
poderá impedir que os navios entrem quando quiserem, 

(.?3) Na 1ras!.1chçiío cl;i fomíli:1 dc Br:ir.::mç:i p::u:1 o Br.lsil, Sir Samuel Hood 
e o C~1H:ral Bcrcsford tomaram po~se da Madeir:i. como cleposi1Ari~ de Portui,::il, 
:ité " rcst.,11r:iciio do poder dê5.SC i::,.1ís. 

(2·l) O Rainl:<1 de Po,-111~<J/ e o Cond.- /). H.:nriquc, .:-m <.jUC ,·i:1j.w:im :i Prín • 
ccs., ViG~·a e as princi:s..is mais moças, vic:r:im direto ao llio, a IS d.: jancíro. 
O Martim dt Fr~il<Js e o Goljinho, chcgndos no dia 15 :i Bahia com mantimentos, 
p.1rtiram po.ra o Río ;1 24 e ai chcgar:im :i JO. 

<25) O o:mdc morreu em m,do de Hi09, Ct)m 35 .tnO!>, dci:.:.rndo 10 filhos 
c-m m!.is c.ondir;/5cs de foriun;l. íJo5o Saldanha d.1 C:in1a Melo Tô~rcs Gued~ de 
Brito, •4-Xll-177), t24-V-1609, 6.• conde d11 Pont~/. 

(') D. Mari:i Constan,;:i. de Salcl:inhJ. Olivci!a e D:rnn,• 21-Vl-lT/5, 
tl833 no Rill, 
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enquanto o pôrto do Rio de Janeiro é fücilmente defcn.­
sável, não sendo possível aos navios entrarem sem se 
exporem ao fogo das fortalezas, Além disso tem o Rio 
recursos de que a Bahia não dispõe, podendo.-se cornu.­
nicar a qualquer momento com a província de Minas 
que, al~m dos metais, tem abundância de mil!to, mandioca, 
algodão, café, gado, porcos e mesmo de indústria grosseira 
como a ele algodlio, etc., para 11s0 dos escravos e para 
uso comum. 

O Rio era, pois, o local mais conveniente para asilar 
a casa de Bragança. Assim, a 26 de fevereiro Sua Alteza 
Real partiu da Bahia e chegou ao Rio de Janeiro a 7 
de março. 

Entrementes, as tropas francesas haviam ocupado 
Portugal e Junot, comandante cm chefe, fixara o quartel 
genernl ern Lisboa. Começou por desarmar os habitantes, 
e a guerra entre a França e Portugal anundou .. se forma!.­
men tc oito dias antes da assinatura do tratado de Fon.­
tainebleau, pelo qual Portugal foi dividido em três grandes 
feudos que, sob o govêrno do rei dn Etrúr'.n, do Príncipe 
da Paz Godoy e de um Bragança (se êste se submetcs~e 
às condições)(:!(i), deveriam ser vassalos da coroa de Espanl:a. 
Junot lançou uma proclamação adulando o povo na 
proporção de suas opressões e quase o arruinou, cobrando 
uma contribuição forçada, para a guerra, de 3.000.000 
de libras. Em aditamento ainda, foz.-se mr1a conscrição 
de 40.000 homens. E assim os mc:cs de que dispunha 
Portugal e que poderiam ter sido utilizados, se empregn.­
dos a tempo, para salvá,lo da invasão, voltaram-se c,::m-­
tra êle. 

O primeiro ministério nomeado após a chegada da 
côrte ao Rio foi consrimído por Dom Rodriguez !Rodrigo] 
de Sousa Coutinho, Dom João de Almeida, !Dom João 
Rudrigues de Sá e Meneses] (visconde de Anadia), e o 
marqnês de Aguinr. 

A primeira decisão da côrte foi publicar um m~Hli .. 
festa, pondo em relêvo o cor11portamento do. Fnm.;-a c:11 

(26) Codoy dcvcda rcçcl~r o ,\lcntc_;o e o /\11:arvc; Eu ,·, r·a rccc~ria o 
Entreminho e Domo, [Entrc-Oo:1ro e Mi,iho ' com ;i cidade Jo .'úrto. O rcs:o 
seria :sequestrado a!~., p:iz i:cc:il, quando um 13r:i~:111ç:i seria c:Jcv,1do ó'\ chefe, sou 
a condiçiío d :i lngl:iicrra devolver à E.s(Xlnh:i Cibra:t:ir, Tr · iit.l;iJ, etc. 
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relação a Portugal desde o princípio da Revolução, os 
esforços do govêrno para pre~ervar a neutralidade e 
minudenciando todos os acontecimentos que haviam con-­
duzido imediatamente à emigração da família real. O 
manifesto também negava ter dado qualquer auxílio, 
corno afirmava o govêrno francês, à esquadra e tropas 
inglêsas nas suas expedições ao rio da Prata, e afirmava 
que, tendo o govêrno francês quebrado a palavra empe.­
nhada a Portugal, Sua Alteza Real considerava .. se em 
guerra com a França e declarava que só faria a paz com 
assentimento e conjuntamente com seu fiel aliado o rei 
da Inglaterra. E ·nisso consistiu tôda interferência do 
Príncipe nos negócios de seu antigo reino europeu, onde 
uma junta de cinco pessoas foi nomeada para governar, 
e onde, ,1ntes do fim do ano (1808), se travou a bat,1llrn de 
Vimiera [Vimiciro], e assinoti..se a Convenção de Sintra. 

O primeiro efeito visível da chegada da família real 
ao Brasil foi a abertura dos portos(~1

) ; logo no primeiro 
ano (1808) noventa navios estrangeiros entrciram só no 
pôrto do Rio. Um número proporcional entrou nos portos 
de Maranhão, Pcrn~:nbuco e Bahia. Os efeitos da pre.­
sença da côrte em breve se fizeram sentir na cidade do 
Rio de J c1neiro. Antes de 1808 confinava .. se ela cm ter-­
reno pouco mais vasto do ocupado quando foi atacada 
por Duguay Troucn {Trouin] em 1712 [aliás 171 I l; as 
belas enseadas acima e abaixo dela, formadas pela baía, 
estavam desabitadas, exceto por alguns pescadores, cn, 
quanto os pântanos e lamaçais que a cercavam, torna-­
vam-na excreniamente suja. Um terreno perto da igreja 
de São Francisco de Paulo [Paulal havia sido reservado 
para fazer uma praça; mas apenas urnas escassas doze 
casas se erguiam cm tôrno e um tanque lamacento ocupava 
o centro; dentro dêle os negros costumavam atirar tôdas 
as imundícics da vizinhança e ainda não estava aterrado. 
Em um dos lados da praça começara-se a construção de 
um teatro, não inferior aos da Europa em wmanho e 
cm acomodações, e colocado sob o patrocínio de São 
João. Várias casas magníficas ergueram-se então nas 
vizinhanças; a praça fícou pronta; uma outra, muito 

(27) A 2S de janeiro de 1608. 
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maior ficava adiante dela, num dos limites da ddade. 
No outro lado, entre o sopé da montanha do Corcovado, 
com seus contrafortes e o mar, a~ boas posições foram 
ocupadas por deliciosas casas de campo. A linda ense:da 
de Bot0 Fogo (Botafogo], onde antes só havia pescadores 
e ciganos, tornou.-se em breve um .subúrbio arejadn e 
populoso. 

Não está cm minhas fôrças dar uma descrição 111inu.­
ciosa de tôda a atividade dêste importélnte ano. O comér.­
do naturalmente aumentou ràpidamentc, O dinheiro tra­
zido pelos imigrantes de Portugal havia provocado maiores 
cmprêgos dr capital e especulações comerciais. Em outu.­
bro foi autorizado um banco público r.o R!o, com um 
capital de setenta a oitenta mil libras estcr'. inas. 

Fundou.-se umn gazeta regular, para mais rápida 
disseminação de quaisquer notícias que chegassem de 
Portugal, onde haviam ficado as propriedades e os inte.­
rêsses da côrte e da nova gente do Brasil. Ainda que a 
imprensa, naturalmente, não se pudesse gabar de 1nuita 
liberdade, mesmo porque realmente sua liberdade por 
essa época não teria muita importància, foi isso o pri.­
meiro passo para despertar a curiosicade intelectual, e 
o gôsto pela leitura, que se tornou, t1c1c somente um 
luxo, mas até uma necessidade em c-.;rtos países e q ue 
aqui progride rápida e díàríamente. 

Por ocasião da chegada da côrte, muit:1s das velhas 
famílias nativas correram à capital pma sa•Jdar os sobe.­
ranos. Os filhos e filhas dessas farnínas casaran1,se nas 
casas nohres de Portugal. A união cas duas nações tor.­
nou-se íntima e permanente, e as maneiras e hábitos dos 
brasileiros mais polidos. Com as necessidades artificiais, 
surgiam novas indústrias, especialmente perto da capital. 
As matas e morros foram limpos. As ilhas desertas da 
baía tornaram.-se prósperas fazendas, surgiam jardins por 
tôda a parte e as delicadas verduras de mesa da Europa 
e da África foram adicionadas às riquezas nativas do 
solo e do clima brasileiro. 

Os membros da família rcn: proporcionavam anivcr, 
sários para freqüentes festas de gala ; os estrangeiros 
rivalizavam com os portuguêses nas suas festas, cc modo 
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que o Rio apresentava o espetáculo de uma festividade 
ininterrupta. A 17 de dezembro, aniversário da rainha, 
foram nomeados seis condes, isto é, Luís de Vasconcelos 
e Sousa foi feito conde de Figuerio (Figueiró], Dom 
Rodrigo de SoL;sa Coutinho - conde de Unhares; o 
Visconde de Anadia ·-- .:onde Anadia ; Dom J 020 de 
Almeida de Melo e Castro - conde das Galveias; Dom 
Fernando José de Portugal - conde d'Aguiar; D. José 
de Sousa Coutinho - conde de Redondo. O Núncio dü 
Papa, Sir Sydney Smith e Lorde Strangford(-'8) foram 
honrados com a Grã#Cruz da Tôrre e Espada ; seis ofi, 
ciais inglêses foram nomeados comendadores da ordem 
da Cruz, e cinco outros foram feitos cavaleiros da mesma 
ordem(*). 

O comêço de l 809 foi assinalado por um aconteci; 
mento de alguma importância. Pelo tratado de Amiens, 
a Guiana Portuguêsa havia sido cedida à França e estava, 
juntamente com a Guiana Francesa e a Caiena governada 
pelo infame Victor Hughes. Havia muito que a Frnnça 
não podia socorrer tais colônias. As frotas inglê:sas irnpe; 
diam a navegação e as necessidades no continente era1n 
muito urgentes e muito grandes para que se pudesse 
arriscar alguma cousa parn. salvar uma colônia tão dis; 
tante. A côrtc do Rio, portanto, resol vcu enviar uma 
expedição militnr sob o comando do coronel .\1an~1ei 
Marques, à foz do O:apoque. O navio de guerra inglês 
C.Orif i<mcC!, comandado pelo capitão Y eo, acompanhou;o. 
O ataque combinado de ambos forçot.1 o inimigo a ren; 
der;se a 12 de janeiro. Os tênnos fornm honrosos para 
ambas as panes; entre os artigos chamo a atenção para 
o 14'>, pelo qual se estipulou que o jardim bot,1nico cha ... 
mado Gabrielle não só seria poupado, mas ainda mantido 

(2S) Sir S~·dncy Smitb havi.i :icompanhm!o a côrte p0rtugvi:s.'l ,10 Ri<'. 
menos <omo coma n<l:intc ,;:1 f,,rçn na\·al in,gl~~, nc~es mares do que como pro, 
tctor dos [h.1~nnç.:is . Lorde Str;u·Íjford h,tvià reassumido :i su.1 p0siç,io de cmb:ii­
,c;:idor. 

(º> V. cm Mm,!-Cnhor Luls Cc.•SÇALV&5 oos S.-.:-.TOS, Memórias para servir 
ii história do rd110 do Bra~i/, 2.• cd., Rio, l<J4J, 1, p. 284, os nomes <los of1c aõ s, <1uc 
fora m cin<o: Cr:1h,1m ,\foorc, comodoro, Ric:irdo Lce, C:irlos .Scl:ombcri.:, D ;osc, 
W;ikhcr, Tom~s Wcstcrn . Acn:sccntê-SC o sccrel:irio do lcgaç,io Fr:inciscc 
Hill. Todos for,u,, Jlí~s nomeados comendadores honorjrios d.a m~m., ordem da 
Túrrc e Esp.'ld.l e n:io da or,fon da Cruz, que nunc:1 existiu. 
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no estado de perfeita conservação em que era entregue. 
A guerra é tão horrível que um traço como êsse, no meio 
de seus males, é muito confortante para não ser mencio­
nado. 

O resto do ano passou,se no Brasil em tranqüilas, 
ainda que importantes operações: abriram,se muitas 
estradas atrav~s da terra ainda selvagem do interior ; 
instituíu,se uma Academia Naval; fundou,se uma escola 
de anatomia no hospital naval e militar. O instiluto 
vacínico, organizado no Brasil em 1804, tendo decafdo, 
foi renovado tanto na Bahia como no R io; inúmeras 
pessoas de tôdas as côres foram vacinadas. 

Entrementes as armas ponuguêsas entravam cm ação 
em outra parte do mundo. Os extensos domínios de 
Portugal no Oriente haviam caído, um a um, como péro, 
las de um colar desfeito. Contudo, Macau era ainda 
portuguêsa. Vinte anos antes, assim como tôda a costa 
d.t China, sofrera aquela cidade a praga dos piratas do 
mar Amarelo. Até que, afina[, o govêmo chinês achou 
necessário adotar medidas para suprimi,los e fêz um 
tratado com o govêrno português de Macati, assinado 
pelas seguintes personagens, a 23 de novembro: Miguel 
de Arriga, [Arriaga ] juiz, Brun [Brum] da Silva(4'), José 
Joaquim Barros, general, Shin Kci chi, Ches, Pom. 

Por êsse trnta<lo, deviam os portuguêses contribuir 
com seis navios de dezesseis a vinte e seis canhões, mas 
tendo falta de balas e outras munições foram socorridos 
liheralrnen te pela fábrica da Companhia I nglêsa das l nclias 
Orientais. O resultado foi que ap<ís um~ re~istência de 
três meses, os piratas entregaram os seus navios e prome, 
teram tornar,se Slíditos pacíficos. O povo de Macatl fêz 
rezar um Te,Dewn em honra do sucesso. Mas doze meses 
se haviam passado quando essas felizes notícias atingiran1 
o Brasil. 

Os grandes intcrêsscs europeus do Brn.:-il e de seu 
sobernno poderiam ter sido esquecidos no próprio país, 
durante o ano de 1810, tão tranquilo decorreu êle, se 
não fôssem os paquetes que uaziarn através do Atlântico 

(•) i\,1ui li:'l um <:CJu(voco da autorn. quando divide .:-m dois p<."cfaços o noml.' 
do d~mb.ugn~ot Mígucl de Arri;iga Brum da Sil~cira, .:ovcrn.tdor de Mac-au. 
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as minúcias das batalhas desesperadas, nas quais a fôrça 
e o tesouro d~ Inglaterra estavam sendo despendidos em 
defesa dêlcs na Península. A 19 de fevereiro, Lorde 
Strangford e o conde de Unhares, em nome dos respcc.­
tivos governos, assínarnrn um tratado comercial no Rio, 
pelo qual obtinham grandes e recíprocas vantagens. Os 
inglêscs tiveram permissão para exercer francamente o 
seu culto, contanto que não construissem tôrres em suas 
igrejas e que não usassem sinos. 

A isso se seguiu, no mês de maio, uma comunicação 
formal de Lorde Strangford de que o parlamento britâ, 
nico havia votado 980.000 libras para manter a guerrn 
cm Portugal. Realmente a Inglaterra havia tomado a si 
a luta e tinha decididamente o maior interêsse cm opôr.-se 
à França. A Casa de Bragança estava, pois, à vontade 
para dedicar tôda a atenção aos domínios americanos. 
Vários destacamentos escolhidos foram enviados para 
diferentes pontos do país a fim de repelir os índios, cujas 
incursões haviam destruído vários estabelecimentos por, 
tuguêscs; para construir estradas ligando diversas pro.­
víncias entre si e, acima de tudo, para promover a civiJj ... 
zação gradual das tribos indígenas. Foram dadas ordens 
estritas aos comandnntes para agir pacificamenrc, so.­
bretudo para cOP.1 as tribos amigas. Mas as que se 
revelassem refractárias deveriam ser perseguidas até a 
extermin.ição. A fim de explicar os objetivos com que se 
haviam organizado essas expedições, publicou,se uma pro, 
clamação no mt:s de setembro assegurando ao:s que se 
tornassem proprietários, ou requerentes de terra na pro, 
víncia de Minas Cernis e nas margens do rio Doce, tôdas 
as vm1tagens de donatários originais e senhores supremos, 
e prometendo que cada colônia contendo doze cabanas 
de índios mansos e dez cnsas de brancos, seria erigida 
cm vila, com todos os seus privilégios. O destacamento 
enviado ao rio Doce restaurou cento e quarenta fazendas 
que haviam sido destruídas pelos índios, e celebrou um 
acôrdo amigável com várias tribos Puris, que já encon, 
trou estabelecidas cm aldeias, em número de quase mil. 
Em uma gente pacífica e não sem algumas das artes e 
hábitos da indústria. ,\1as eram pagãos e polígamos, não 
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que a pluralidade de mulheres fôsse geral, nem mesmo 
comum, pois havia só cento e treze mulheres para noventa 
e quatro maridos. Não parece que tenham sido cani, 
bais. Mas afirma,se fortemente que o eram os vizinhos 
Botocudos os quais, tendo obtido uma pequena vantagem 
sôbre os portuguêses, comr?ram quatro dêles que lhes 
caíram nas mãose9

) . Cc-nfesso que sou cética em relação 
a tais antropófagos. Que os selvagens possam comer os 
inimigos tomados em batalha, não duvido; dentro das 
condições da vida selvagem a vingança e a retaliação 
são atraentes. Mas duvido que comam os mortos cncon, 
trados após a batalha, duvido também das caçadas huma, 
nas e que comam mulheres e crianças. Das últimas atroe(, 
dades, realmente, não têm êles sido acusados nos últi:nos 
tempos. E como no tempo em que os missionários escre, 
verarn as primeiras histórias a respeito déles era político 
exagerar as dificuldades que êsses homens bcr.eméritos 
iam encontrar, de modo a encarecer,lhes os serviços, não 
será descaridoso acreditar que muito exagêro se insím;ou 
nas narrativas acêrca dos selvagens, especialmente se atcn, 
tarmos nos milagres atribuídos nessas mesmas narr,Hiva!­
aos próprios mi.ssionários, Além dessas medidas ern relação 
aos índios, outros passos, não menos imporrn.ntes, foram 
dados cm benefício do país: diversas colônias, tanto de 
europeus como de ilhéus dos Açores, foram promovídas 
e animadas. As pescarias em alto mar tmnbém foram 
protegidas, especialmente as da ilha de Santa Cat.trina. 
Na mesma ilha fornm feitas bastantes experiê1~cias a 
respeito da cultura do c.inhamo, provando-se que basta, 
vam tempo e indústria para obter a produção de gra11des 
quantidades dêsse valioso nrtigo de muito boa qun:idade. 

O ano de 1811 foi o último da vida e do ministério 
do conde d<! Unhares, cuja:; vistas estavam tôdas volta~ 
das para o bem co país. Conhecedor não só de sua 
riqueza e fertilidade. sabia também como em atrasado e 

(29} Tenho cm m::u poder um , urioso desenho, c:nco:Hrndo 11u111a c:ib.:m a 
botocudfl. feito por um n:Hivo do Brasil, de raça mt.'stiç:i, onde ele ap;1rccc ~-,.con, 
dido nuin:i gruc:.i , seus comp:mht:iros braneos morros, e:, tanto ~stc:s com<~ cs 
soldados do regimento de pretos <; .,.:: os i1COmp.1nhou, cóm ;1 <..irnc d,stacmb ~los 
QS.SOS, exceto n c.tbcç.J, :is m;iC\S, e os pl!s. Os bottl,,1dos cst;io r.:p:~ nt:1dos 
lcvílndo .:m cc:st11s n c-.nrnc. T.;is Sél\'agcn~ .1.p:ucc(m todos nus, c:on, boto.;ucs 
metidos nos bci,;os e n rm:,dos de nrcos e f!cch:is. 
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pobre, em relação às suas vantagens naturais. Procurando 
obviar êsses males, êle talv~z tenha visado fazer mais 
do que era possível cm tão curto prazo, e nas circuns; 
tâncias em que sua ativa disposição podia agir. Conce; 
beu estradas e planejou canais, promoveu colônias, que 
depois fracassaram, mas deixaram após elas algumas de 
suas práticas nativas e algumas sementes de progresso 
que não desapareceram totalmente. A possibilidade de 
navegação tanto do rio S. Mateus como do Jequitinhonha 
ficou provada. Fizcram;se experiências de tôdas as quali; 
dadcs de cultivo, até o chá foi introduzido da China. 
Formou;se um Jardim Botânico, nl' qual as especiarias 
do Oriente foram cultivadas com sucesso; mas talvez o 
maior benefício público tenha sido a fundação de uma 
biblioteca pública, estabcleccndo;se seus regulamentos dcn; 
tro dos princípios mais liberais. 

Pelos fins de 1811 um decreto régio foi promulgado, 
concedendo 120.000 cruzados por ano, saídos da alfnn, 
dega da Bahia, Pernambuco e Maranhão, dmantc qtrn; 
renta anos, aos portuguêses que haviam sofrido com a 
guerra dos franceses. Esta medida foi encarada já então 
com ciúme5 pelas capitanias do norte. Mas tôdas conti; 
nuaram tranquilas no momento e pareciam estar atentas 
somente ao progresso interno. Novos edifícios, tanto 
para utilidade como para luxo, surgiram nas cidades. 
O Maranhão e Pernambuco melhoraram seus portos. 
A Bahia, além de um belo teatro ali inaugurado em 
1812, calçm1 as suas ruas. No Rio, uma subscrição de 
30.000 cruzados foi obtida a fim de embelezar o largo 
do paço, completar os jardins públicos e drenar o campo 
de Sant'Ana. 

Em 1813, surgiram algumas disputas entre a côrte 
do Rio e n Inglaterra a propósito do tráfico de escravos. 
A esquadra inglêsa capturara três navios ao largo da 
costa d'Ãfrica, ao exercerem certamente a escravização 
ilegal. Foram apresentadas queixas e a qt1estão ficou cm 
suspenso até depois do Congresso de Vien.i, quando essa 
ilustre assembléia, apesar da maior parte de seus mais altos 
e mais poderosos membros se terem manifestado aberta, 
mente contra esta vil prática, admitiu que ela fôsse man, 
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tida. A Inglaterra consentiu então em pagar 13.000 
libras para indenizar os portuguêscs traficantes de escravos 
pelo seu prejuízo (julho de 1815)! 

No mesmo ano parece ter havido algumas demons .. 
trações de descontentamento, ou suspeitas disso, nas pro .. 
víncias. Muitos dos salários dos funcionários, tanto civis 
como militares, não estavam sendo pagos; contudo, eram 
feitas cobranças, tanto mais opressivas, quanto irregulares, 
cm cada departamento. A administração da j ustiça era 
notoriamente corrupta ; o clero caíra em desordem e 
descrédito. Apesar de muita cousa útil ter sido feita, 
muito fôra esquecido, especialmente nas províncias dis, 
tantes e havia uma tal dose de descontentamento que 
vários oficiais que haviam vindo ao Rio, quer por inte.­
rêsses particulares, quer para qucixar,se de erros do 
govêrno, tiveram ordem peremptória de voltar aos postos. 

Nessas conjunturas foi sábio desviar a atenção pública 
de tais vexações por uma medida ao mesmo tempo justa 
e grata ao orgulho dos brnsileiros: por um edito de 16 
de dezembro de 1815 o Brasil foi elevado à dignidade de 
reino e as fórmulas e títulos modificados de modo a ficar 
cm pé de igualdade com Portugal. Durante a lguns meses, 
a~ mensagens de agradecimentos e congratulações cl10, 

veram sôbre o rei, de várias províncias, e as festas cm 
regosijo por esta feliz oportunidade ocuparam o povo, 
afastando,o de qualquer outra consideração. 

Por êssc tempo, como as vitórias dos aliados na 
Europa, haviam exilado Napoleão na ilha de Elba, ces, 
sara a necessidade da permanência de uma esquadra 
inglêsa no Rio. Em conseqüência, a estação inglêsa foi 
extinta e as instalações vendidas. A família Bragança, 
de novo livre do auxílio estrangeiro, recomeçou a esta .. 
belecer suas ligações com as outras côrtes da Europa. 

Estas negociações sofrer:1111 uma pequeua interrupção 
devida a um fato que há muito se esperava, isto é, a 
morte da rainha, a 20 de março de 1816. Seu estado, 
tanto de corpo como de espírito, há muito tempo a t inha 
excluído de qualquer participação nos negócios públi.­
cos. Foi sepultada, com grande pompn, na igreja do 
convento da Ajuda e, como de costume, foram cantados 
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ofícios fúnebres cm sua intenção, cm tódas as igrejas do 
reino. 

No mês de junho, o marquês de Marialva foi rece, 
bido cm Paris como embaixador de Portugal e do Brasil 
e logo depois, com o terreno preparado por um funcio, 
nário inferior, foi a Viena pé-tra negociar o casamento de 
Dom Pedro de Alcântara, Principe de Portugal e Brasil, 
corn a arquiduquesa Maria Leopoldina, que felizmente se 
realizou. A 28 de novembro foi firmado o co11trato de 
casamento em particular. A l 7 de fevereiro seguí11te o 
contrato foi feito público e a 13 de maio casaram,se por 
procuração, representando Dom Pedro o marquês de 
Marial Vé.. Mas s6 a 11 de novembro chegou ela ao Rio. 
O navio de guerra joão V l foi enviado a Trieste para 
buscar a arquiduquesa, com duas fragatas. A viagem 
transcorreu sem acidentes e a pessoa então mais impor, 
tante para as esperanças e felicidade do Brasil foi saudada 
com entusiasmo por tôdas as classes do povo. 

No outono precedente, duas das infontas de Por, 
tugal haviam,se casado com Fernando VII de Espanha e 
com seu irmão o infante Dom Carlos. 

Mas a fronteira meridional do Brasil começou entã() 
a sofre:r os efeitos das agitações que tinham há tanto 
tempo abalado a América do Sul espanhola. O chefe 
Artigas mostrava disposições de invadir a fronteira por, 
tuguêsa. Por conseguinte, formot1,se um corpo de volun, 
tá rios para ficar de observação. O Forte de Santa Teresa 
fôra ocupado a fim de atalhar os movimentos dêsse ativo 
líder. Durante o outono de 1816, dcram,se várias escara­
muças, mas com o concurso tanto das habilidades de 
negociar quanto das de guerrear, os portuguêses obti, 
vcram, a 19 de janeiro de 1817, a::; chaves de Montevidéu, 
entregues ao general Lccor. Com isto o tão suspirado 
domínio da margem orienrnl do Prnra foi conseguido. 

Entretanto, os descontentes d.is províncias do norte 
haviam rompido cm revolução :1berta na capitania de 
Pernambuco. O povo do Recife e de suas vizinhanças 
havia-se embebido de algumas das noções de govêrno 
democrático através de seus antigos dominadores holan ... 
deses. Lembravam,sc, além disso, de que por seus pró, 
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prios sacrifícios, sem qualquer auxílio do govêrno, haviam 
êles expulsado êstes conquistadores e restituído à coroa 
a parte norte de seu mais ricc domínio. Estavam, portanto, 
inclinados a ser particularmente invejosos das províncias 
do Sul, especialmente do Rio, que êlcs consideravam 
mais favorecidas que êles. Estavam aborrecidos com os 
pagamentos das taxas e contribuições, das quais nunca 
se haviam beneficiado e que só serviam para enriquecer 
os favoritos da côrte, enquanto grassavam enormes abusos, 
especialmente no setor _judiciário do govêrno, abusos quE 
êles desanimavam de ver corrigidos jamais. Tais fo:-am 
us causas provocadoras da insurreição de 1817 cm Per, 
nambuco, que an:eaçou por muitos meses a pa::, senão a 
segurança do Urnsil. O exemplo dos americanos espa, 
nhóis teve, sem dúvida, sua importância. Traço:.i,se um 
plano regular para se conseguir a independência. Foram 
convocadas e treinadas tropas, e, assegurado o domínio 
do Recife, foram começadas fortificações em Alagoas e 
no Penedo. 

Os insurgentes, contudo, haviam provàvelmente se 
enganado quanto ao grau de auxílio e assistência que 
encontrariam da parte de seus vizinhos. O povo de 
Serinhaém, logo que se conh2ceu a notícia da Rev~1ução, 
isto é, meados de abril, colocou,sc no Rio Forr.~osa 
[Formoso}, como uma ameaça a esta rcg1ao, e ;1s tropas 
reais, sob o comando do Marechal Joaquim de Melo 
Cogominho de Lacerda, marcharam imediatamente da 
Bahia. O chefe pernambucano [Antônio José) Vitoriano, 
[Borges da For.seca] tendo atacado a Vila de Pedras, 
recebeu um golpe decisivo de um corpo de realistas, sob 
o comando do major [José Egídio] Gordilho [Veloso de 
Barbuda] que havia seguido à \'anguarda por order:1 c:e 
Lacerda a 21. A 29, Gordilho ocupou êstc pôr:o, bem 
como o de Tamandré [Tamandaré], onde não tardou a 
receber fortes reforços comnndados pelo coronel Melo. 

Entrementes o chefe pernambucano Domingos José 
Martins empenhavu,se vivamente cm agremiar tropas e 
formar grupos de guerrilhas de modo a molcst,1r as ma~, 
chas do inimigo. Eram as tropas chefiadas por Cavalcant1, 
[Prancisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque} hornc:n 
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de recursos e de boa família, ajudado por um padre 
[Antônio deJ Souto [Maior], audaz e empreendedor, que 
estava longe de ser o único partidfüio eclesiástico. A 2 
de maio, deu,se um vigoroso ataque cm Serinhaém, pela 
famosa divisão pernambucana do sul, até então invicta. 
Mas os assaltantes foram repelidos com perda da arti, 
lharia e da bagagem. Umn coluna, sob o com.indo de 
[Domingos José] M.irtins, que ali veio, teve .i mesma 
sorte, com o que conduziu êle sua gente, bem como a do 
Sul, para o engenho Trapiche. A 6 de maio deixaram êles 
est<.1 posição e, encontrando os legalistas comandados por 
Melo, tiveram uma completa derrota. Os chefes foram 
mortos ou caíram em poder do govêrno. Dos últimos, 
alguns foram exilados, ot1tros aprisionados. Mas três dêles, 
José Luís de Mendonça, Dorningos José Martins e o 
padre Miguel Joaquim de Almeida [e Castro], foram 
enforcados na Bahia. 

Nessa ocasião Luís do Rêgo Barreto foi nomeado 
pelo govêrno do Rio para o cargo de capitão,gencral de 
Pernambuco. Era êle natural de Portugal e t inha servido 
com distinção sob as ordens de Lorde Wellington. De 
inteligência firme e vigorosa, e muito cioso de sua honra 
de soldado, era talvez muito pouco condescendente para 
com o povo e com o espírito do tempo. As severas puni, 
ções militares infligidas nessa ocasião certamente produ, 
ziram irritação, que, apesar de não eswurar imediatamente, 
foram a causa de muito aborrecimento depois e acarrew, 
ram ódio em relação a êstc: elegante soldado, de que não 
pôde defendê.-fo sua alta correção cm outras situações. 

Neste ano o ministério sofreu completa remodelação. 
O marquês de Aguiar, que sucedera ao conde de Unhares, 
morreu em janeiro, e o conde da 8.irca em junho. Tor-­
nou,sc então o conde de Palmel.i. primeiro ministro; 
!João Paulo] Bezerra passou a presidente do Tesouro, o 
conde dos Arcos secretário para os negócios de Marinha 
e Ultran1élr, o conde de Funchal conselheiro de Estado 
e Dom Tomás Antônio [de Vilanoval Portugal("'), sccre .. 
tário da Casa de Bragança. 

(•) N,lo const:i das princip;iis :iutorid:idrs qcc o rcspcitti\'cl ministro 
tivesse o titulo de Dom. O cabinetc or~niz:ido cm 1817 era comp<:,sto de Tom~ 
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Não posso pretender falar do caráter da adsninis­
tração dêsses ou quaisquer outros ministros ponuguêses 
ou brasileiros. Minhas oportunidades de informação foram 
muito raras. Meus hábitos, como mulher e estrangeira, 
nunca me conduzirnrn a situações onde pudesse adquirir 
o necessário conhecimento. Quero somente assinalar o 
curso dos acontecimentos, que, pelo encadeamento natural, 
formn as causas dos efeitos que se produziram sob meus 
olhos. 

No princípio de 1818 publicaram-se no Rio algurnas 
restrições adicionnis relativas ao tráfico de escravos, com 
as quais havia concordado o conde de Palmela durante 
o último ano em Londres. Constituiu,sc uma comissão 
mista de inglêses e portuguêses para exnme e decisão das 
causas originadas elos tratados sôbrc êste grave assunto. 
Foram nomeados alguns comissários com residência cm 
diferentes portos da África e Brasil em que o tráfico era 
ainda considerado legal. 

Este ano abriu,sc no Rio com uma festa incomum. 
A 22 de janeiro houve uma grande tourada em São Cris­
tóvão, - a casa de carnpo real, - - ern honra do aniver­
sário da jovem Princesa Rca]. Seguiu-se uma dança 
militar na qual se exibiram os vestuários de cada região 
dos domínios portuguêscs a leste e oeste. Apareceram 
Portugal, Algarve, Africa e lndia, China e Brasil para 
homenagear a ilustre estrangeira. A música, cm que o 
gôsto do rei era incomparável, formava uma grande 
parte do espetáculo e o Brasil talvez nunc:i tenha tido 
urn festival tão magnífico. 

A 6 de fevereiro deu-se a coroação de Sua Majestade 
o rei Dom João VI, e estas pacíficas comemorações carac­
terizaram o ano, que foi nod1vclmente tranquilo. O nas­
cimento da jovem princesa D. Maria da Glória foi um 
grato acontecimento não so11"1ente para a côrte co1110 para 
os povos do Brasil. Tinham êstes agora a herdeira do 

Antônio de Vil:mov.1 Portug:il, n:i qualíd:ide de J\ssistcntc ao Ocsp.'lcho (Chcíc 
do Gabinete), com a p:ist:i do Reino; Jo,io Paulo B,::crr..i, com a do Er.\rio; 
conde de Piilmcl:1, com a J;i C ucrrn e E.str:in,:ciros e o conc.lc e.los Arcos, cc.01 a 
da Marinha e Ultr:im ar. Como P:ilmcl:1 ~ cnroncr:iv:i n:i Emt-:ux:id:i cm Londres 
(donde s6 voltou em dr.C'mb ro de 1820), o conde dos J\rcos no i::o"~rno Ja 
Bahia, e Bczcrm faleceu antes do íim do :ino, Tou1!L~ J\ntõnio scriu, afmal, tCxlas 
as p:istas. 
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reino nascida entre êles, circunstância que se dispunham 
a saudar como um penhor àe que a sede do govêrno não 
seria transferida. 

Os primeiros tempos de 1820 foram perturbados por 
algumas irrupções dos espanhóis da América, chefiadas 
por Artigas, no lado oriental do Prata. As tropas portu, 
guêsas, porém, expulsaram-nos logo e reforçaram as linhas 
pela ocupação de Taquarembó, Simar [Santa Maria l e 
Arroio Grande. 

Entrementes a paz na Europa não havia trazido 
tôda a tranqüilidade que dela se esperava. Foi cm vão 
que os velhos governos procuraram voltar às mesmas 
posições que ocupavam ~mtes da revolução. As Côrtcs 
estavam reunidas na Espanha. Nápoles fôra convulsio­
nada por uma tentativa de obter uma constituição seme, 
lhante à promulgada pelas Côrtes Espanholas. Portugal 
começou então a sentir o impulso universal. Lisboa e 
Pôrto foram ambas sede de juntas de govêrno provisório 
e ambas convocaram Côrtes para estudar a elaboração 
de uma nova constituição e a reforma dos antigos abusos. 
A l.Q de agôsto as Côrtcs de Lisboa haviam jurado adotar 
parcialmente a constituição das Côrtes Espanholas, ma$ 
nilo foi senão no mês de novembro que o govl-rno do 
Brasil tornou públicos os recentes acontecimentos da 
metrópole. De fato não era de esperar que o Brasil não 
tomasse conhecimento dos fatos da Europa. As provín, 
cias estavam tôdas mais ou menos agitadas. Pernambuco 
estava, como de cos:ume, à frente do movimento e da 
sua manifestação. Uma importante reunião se realizara 
a cêrca de trinta e seis léguas de Olinda. Declararam 
sel!s membros que os ngravos eram intoleráveis e que 
somente um;i reforma total do govêrno poderia reconciliá~ 
los com o prolongamento da submissão ao govêrno do 
Rio. As tropas reais foram de novo enviadas contra 
êles e foram vitoriosas após uma ação de seis horas, r:a 
qual perderam seis oficiais, dezenove homens foram mor­
tos e 134 feridos. As perdas do lado contrário foram 
muito maiores e, como sempre, as severas execuções mili, 
tares agravaram os males ·da guerra civil e, ao mesmo 
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tempo, ainda exasperaram mais o povo, preparanào-o 
para uma resistência futura e mais obstinada(*). 

A Bahia estava longe da tranqüilidade. O velho 
ciúme que permanecia desde o tempo da transferência 
da sede do govêrno da cidade do Salvador para o Rio, 
combinado com outras causas, tendia a aumentar o desejo 
de um govêrno constitucional, do qual deviam ncvir 
todos os benefícios, e sob o qual, corno se esperava, todos 
os abusos seriam reformados. O próprio Rio começou a 
manifestar os mesmos sentimentos. As províncias de São 
Paulo e Minas estavam sempre prontas a unir-se a qual­
quer causa que prometesse um aumento de liberdade. 
Tôda a nação parecia à beira da revolução, senão da 
guerra ci vi 1. 

O partido da Cô::-te, porém, ainda confiava que a 
determinação do Rei d1: permanecer no Brasil cm vez 
de voltar a Lisboa e cafr sob o poder das Côrtes, seria 
tão grata aos brasileiros que êles prefeririam a perda das 
possíveis vantagens da constituição, à das vantagens posi­
t ivas de conservar entre si a sede do govêrno. Mas era 
muito tarde. O gôsto pelo progresso estava despertado. 
A administração fôra excessivamente corrupta, as cxtor. 
sões pesadas dcm::iis para serem suportadas por mais 
tempo, quando a reforma parecia estar ao alcance da mão-

Os próprios soldados vii-am-se possuídos do mesmo 
espírito e, ainda que isto repugnasse altamente aos senti­
mentos do Rei, em breve ficou evidente que em inevi­
tável aderir aos desejos do povo e à constituição, tal como 
as Côrtes de Lisboa a estavam elaborando. 

Diz,se que os mais prudentes 111inistros há muito 
tempo impe~iam Sua Majestade a ceder aos desejos do 
povo, mas em vão. Sua relutância foi invencível, até 
que enfim, percebendo que se recorreria à fôrça, adotou 
uma meia,medida que provàvelmentc apressou exatamente 
o acontecimento que êle estava ansioso por evirnr(lº). 

e•} Rcfere,sc à h.1tn entre n Junta <lo Recife, presidida por L.uís do !Ui;c 
e a ch;1m;1da Junta dó! Goinn:i. (1/. VARNIIACEN, Hilt. da f•ukpwd. Rio, l'Jli, 
p. 398}. 

(30) Alguns im:1gim1m que ;,: m panfleto public.ado no Rio, l'Sa'ito pnr um 
fr:1nc~, e que se s upõe rer sido pur-:ic.:ldo à custa do minisc~río de e111,1o, uec,ejo~o 1.fo 
mamcr o rei no Brasil, tenha ti<lo grande rcp1:rcu~o nos :11:omccimcntos qur ~ 
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Em 18 de fevereiro de 1821 o rei concordou cm que 
uma junta examinasse as partes da constituição que pudes.­
sem ter aplicação ao estado do Brasil. Compunha.-se ela 
das seguintes pessoas : 

Marquês de Alcgretc - Presidente, Barão de Santo 
Amaro, Luís José de Carvalho e Melo, Antônio Luís 
Pereira da Cunha, Antônio Rodrigues Veloso de Oliveira, 
João Scveriano Maciel da Costa, Camilo Maria Tonelct, 
João de Sousa de Mendonça Côrte Real, José da Silva 
Lisboa, Mariano José Pereira da Fonseca, Javo [João! 
Rodrigues Pereira de Almeida, Francisco Xavier Pires, José 
Caetano Gomes, e o Procurador da Casa [de SuJJlicação]: 
José de Oliviera Botelho Pinto Masquiera, [José de Qli ... 
veira Pinto BoteH10 e Mosqueira]. Secretários: !v1anucl 
Jacinto Nogueira da Gama, Manuel Moreira de Figuci.­
redo ; Secretários Substitutos: Coronel Francisco Saraiva 
da Costa Refoios, Desembargador João José de Mendonça. 

Tôdas estas pessoas estavam ansiosas cm reter o 
rei no Brasil. Pela maior parte eram brasileiros e haviam 
sentido a vantagem de ter no meio dêlcs a sede do 
govêrno, e, pôsto que os aliados estrangeiros do rei e 
seus súditos portuguêses insistissem junto a êle para que 
voltasse à Europa, o pavor que êste t inha pelas Córtes 
de Lisboa, a1iado com o natural desejo de detê.-lo no 
Brasil, tiveram como conseqüência um manifesto, datado 
de 21, pondo em rclêvo a afeição que tinha pelos súditos 
brasileiros, e a confiança que nêles depositava. Declarava 
que estava decidido a enviar o príncipe Dom Pedro a 
Lisboa, com plenos poderes para tratar cm seu nome 
com as Côrtes, que êle parecia considerar como compostos 
de súditos rebeldes. 

O príncipe deveria também ouvir as Côrtes acêrca 
da redação de uma constituição e o rei prometia adotar 

scguir:im; e que m:iiorcs efo!to.-. :iinda th·cS$C :i rcvohitiio d,: 10 d,: fcv,:rciro 
na 8.1hi:i. Mns o motivo~ cr:im os mesmos cm todo o Brasil. Os a.:omcci­
mcncos do Rio proccss.ir-s<:-iam da mesma form:i, ('StivcSS<: <'U niío a Uahi:i 
agitada, mas L.ilvcz tcnh:im sido precipitados por :1qucl,1 cirrnnst;mci;i( • ). 

(•J Utnurnin;,va.~: L< rol ri /.a /Jmillt ta}'ak d., llra,4 '1« d<,/.,,, r.u,, dJ•U I<.< cir<onJton(tJ 
p,lirnt,~. rcir,11,n<r rn Pa,tu~al. ou birn '""' .,,. O.t,111 lmc,,~n~ IUJ.::I , 1!.llO. Su,i ,.u,ori.> foi 
O(ribU[Ja. orJ ~ Jo:a ~-·,:(i~no M~çid ,J;, C<>!r.>, Of.l '1 s,,..,. ... , .. rính<i,o l'<rt<ira, r:ntrct.,r,tn, "~ 
(orrnpon<ltnti.2 <.lc i·om.1< Antõ:,io o.r•ir<c< o uc,6«uto c-c:"110 c ~ ian por um í,,,n<~~ charn,,,Jo C-1111<, 
e irunJ.:uJo imprtmir ~lo mfr,ht,o, por c:,uu.n Jo Tt\.OUCo .. (V.&.R~u .... ca:.-~ . Op, dl. p. SO). 
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os pontos que fôssem achados aplicáveis às circunstâncias 
existentes e à situação peculiar do Brasil. 

Este manifesto parece que produziu efeito muito 
diverso do visado. As quatro da madrugada de 26, 
tôdas as ruas e praças da cidade encontraram-se cheias 
de tropas. Seis peças de artilharia estavam colocadas 
na entrada das principais ruas e tôdas as partes da cidade 
agitadas pela mais viva sensação. Logo que estas cir.­
cunstâncias foram conhecidas cm São Cristóvão, o prín.­
cipc Dom Pedro e o infante Don, Miguel vieram para a 
cidade. A Câmara(11) estava reunida no salão nobre do 
teatro (3::). O príncipe, após conferenciar pouco tempo 
com os membros dessa corporação, apareceu na varanda 
para a qual dava o sa1ão e leu parn o povo e a tropa uma 
proclamação real antedatada de 24, prometendo a acei.­
tação da constituição, tal como fôsse elaborada pelas Côrtcs 
de Lisboa. Isto foi recebido com altos gritos de Vúia el 
Rei, Viua a Religião e Viva a Constituiçc1o. O príncipe 
voltou então ao salão e ordenou ao secretário da Câmara 
que lavrasse um têrmo de jt:ramcnto de observar a cons.­
tituição e também uma lista de novo ministério a ser 
submetido ao povo para sua aprovação. A lista dos 
minístros foi primeiro lída e cada nome aprovado(3 3

). 

Sua Alteza Real presto·.1 e1~tão juramento ein nome de 
seu pai, da seguinte maneira: -- "Juro, cm nome d'EJ .. 
Rei, meu Pai e Senhor, veneração e respeito pela nossa 
Santa Relígião; observar, guardar e manter perpema.­
mente a Constituição tal qual se fizer c111 Portugal pelas 

(Jl) A r<'prcscntaç;'lo municip.,l complct:,. 
(32) A pr:iç., cm frente no tc:iHo, pcl.,s suas dimcnsocs c situ:ição, cr.1 o 

loc:,_J mais :,.dcquado p11r;1 a ;1s..o;cmbléi:i do povo e da trop., cm tal ocasião. 

(33) Eis os nn\'OS rninisiros: 
Vicc,:ilm ir,mt<: e .-om:ind,mtc crn cht'fc (lnád o da C ost:il Qu1111d :1 . 

~rc:l~río Jc Est ado \du Reina i: 1vice,.ilmir:intci Jo..,quim Jo~ Mon teiro T urrcs. 
Ministro da Marin h., e S<"Cr.:t5rio <.los Ne~6c:íos Ul1r:1111arlnos; S ilvc:s,rc Pinheiro 
Ferreira , Secretário dos Nc~6cios E.stra11i:dro, [e Gucrra l; o conde d .; Lo u~;,i . 
lloui à) prC"Sid<'Tll ~ do Erfir io ; O isf)O do R io, prc..,;id<·nte cl:t Mi:s-1 de C,nscil'.·nda 
k Ordens!; Am ónio Luís ,,crcírn da Cunh.,, lntclldl'JIIC Cer,11 d..- Polk i.i; Jo$~ 
C., ct;ino GumL-s, T•!50ur<'1ro•mor; J oão Fcrciro IFc:rrdr;i l da Cost a S.1mp., ia , 
Sc~imdo tesoureiro; Sc b;is,i,io Luís Tcri0<0 \ '1'1110,o l da Silva , fi:;c:11 Ido Cr.irio]; 
Josl: d;i Silv.i Lisboa , l nspc!or Ccral dos Estal>clccimento,; Litcrários: .Jo;io 
Ro<lrii:ucs P<·rcfra ele Alm<·id.,. d i rciur du banco; Conde: de ,\ssec.i, Chcfr Ja 
Junta do Coml:rcio; Brir..1dciro Carbs Frcdo:rico lia C unl1.1, com:mdamc c1n d1cf.-, 
<!te. 
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Côrtes(*)". O bispo apresentou,Ihe, então, os Santos 
Evangelhos nos quais pôs a mão direita e solenemente 
jurou, prometeu e assinou. 

O príncipe jurou, em seguida, em seu próprio nome 
e foi logo seguido pelo irmão, o infante Dom Miguel, 
após o que os ministros e uma multidão de outras pessoas 
se acumulou para seguir,lhes o exemplo. Entrementes o 
príncipe cavalgava para São Cristóvão, casa de campo 
do Rei, punha,o ao par de tudo o que se havia passado, 
e suplicava sua presença na cidade, corno o melhor meio 
de garantir a ordem e a confiança. Sua Majestade, em 
vista do que, partiu imediatamente e chegou à grande 
praça cêrca de onze horas, quando o povo tirou os cavalos 
de sua carruagem e conduziu,o a palácio, seguido pela 
tropa, que, como em dia de gala, formou na praça d iante 
das portas. ~uma das janelas centrais apareceu então 
o Rei, confirmou tudo o que o príncipe havia prometido 
em seu nome, e declarou, ao mesmo tempo, que aprovava 
tudo o que tinha sido feito. 

A tropa então se d ispersou e o Rei convocou um 
conselho que teve numerosa concorrência. O dia terminou 
no teatro da ópera, ter.do o povo se reunido de novo para 
puxar o carro do rei para ali. 

Seria curioso investigar os sentimentos dos príncipes 
em ocasiões tão graves para ~ks e para o povo. Dom 
João VI, apaixonado cultor da música, foi puxado por 
um povo, grato pela graça conct'dida naquele mesmo dia, 
para um teatro construído por êlc próprio, onde tôda a 
parte vocal e instrumental foi escolhida com gôsto exímio 
e onde se apresentou uma peça que era sabidamente sua 
predileta (ª"). Contudo, é lícito indagar se poderia haver 
em seus vast0s domínios um coração menos a gôsto que 
o seu. Todos seus sentimentos e preconceitos inclinavam-se 
para a antiga ordem de cousas e naquêle dia tais semi, 
mcntos e preconceitos haviam sido obrigados a curvar-se 
perante o espírito dos tempos, em face de uin disseminado 

(º) V. os t~nnos de jur;imcnto em Arqui,-o Jo Dillr ifa Fcdi,ral - (II, 1952, 
p. 13. 

(l4) A Qntr~ntola :!e Ros..~ini. 
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desejo de liberdade, diante, enfim, do que havia de mais 
contrário ao antigo sistema da Europa continental. 

No dia seguinte (35) era tudo alegria na cidade. O 
grande salão enchcu~se de novo de pessoas ansiosas por 
assinar o jurar.,ento da constituição; sucediam,se luminá, 
rias, fogos de artifício e foguetes. Na Ópera Icvou,se à cena 
o Henrique IV de Puccito, em homenagem ao Rei. Mas 
estava êlc muito fatigado com os acontecimentos dos 
dois últimos dias e quando se ergueram as cortinas do 
camarote real apareceram somente os retratos do rei e da 
rainha. Foram, porém, recebidos com fortes aclamações, 
como se as pessoas reais estivessem presentes. 

Assim é que uma importantíssima revolução se pro~ 
cessou sem derramamento de sangue e quase sem pertur, 
bações. A junta ocupou,se seriamente com os negócios 
da constituição e começou a publicar alguns decretos 
altamente favoráveis ao povo e, entre outros, um que 
garantia a liberdade de imprensa. 

Por êsse tempo a Bahia, movida pelos mesmos senti, 
mentos que o Rio, havia antecipado a revolução naqL1ela 
cidade. A 10 de fevereiro a tropa e o povo reuniram-se 
nn cidade, convocaram as autoridades para jurar a adesão 
à nova ordem, formou-se um govêrno provisório e convo­
caram,se tropas para a manutenção da constituição, caso 
a côrte do Rio se opusesse à sua adoção. Nelas, a mais 
avançada era um pequeno corpo de artilharia formado 
de estudantes dos diferentes estabelecimentos da cidade. 
O novo govêrno em breve começou a manifestar o desejo 
de não mais se subordinar ao Rio e não reconhecer outra 
autoridade seniio a das côrtes de Lisboa. Uma comunicação 
do que se passara na Bnhia foi imediatamente enviada 
a Luís do Rêgo em Pernambuco. Êste reuniu as autori, 
dades, a tropa, o povo a 3 de março, no Recife, {? ali, 
juntamente com êles, jt:rnu solenemente aderir à consti~ 
tuição1 medida que causou satisfação geral. Pelo mesmo 

()S) No dia 27. Nesse dia os Srs. Thomton, Grimaldi e Maler, Ministros 
da Inglaterra, [da S;:irdcnhn) e éa França, procuraram Suo M ajcsiadc. São 
rnr;:is as moções e intervenções dos membros do corpo diplomático re ·ercntcs ;:i 
~ t e período. Sem dúvida que cstavnm ~lcs muito ocupados. Mas cirrur•st;incias 
que eles n:'lo podi;'1m controlar, mas que tlcs podiam embaraçar, condu-:ir;;im ,\ 
re\·o!uç.fo de 26, da c;ual só preicndi referir os fotos visíveis. 
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tempo, diversas vilas da comarca de Ilhéus também jura, 
ram defender a constituição. Parecia evidente que a nação 
inteira estava igualmente desejosa de uma mudança, na 
esperança de se libertar de vexames por que havia pas, 
sado. 

Mas a agitação da capital de nenhum modo havia 
chegado ao fim. Surgirnm discussões acêrca da eleição 
dos deputados às côrtes q:1e, afinal, terminaram pela adoção 
do método estabelecido na constituição espanhol.i.. As tro, 
pas acharam neces.5ário publicar uma declaração negando 
que tivessem quaisquer intenções focciosas quando se 
haviam reunido a 26 de fevereiro e alegando que tinharn 
comparecido como cidadãos ansiosos pelos direitos de 
tôda a comunidade. O povo se reuniu cm diversos luga, 
res e diz-se que insultou várias pessoas, especialmente os 
membros do conselho que antecedera a revolução. Para 
sa(vá-.Jos d.1 fúria do poviléu, três dêles foram àetido$ 
por tr~s dias e depois libertados, com uma proclamação 
que visava inocentá,los de qualquer acusação crimim1I e 
explicar os motivos da prisão. 

Entrcmcntc;:; o Rei resolvera voltar~ Lisboa e, assim, 
a 7 de março publicou tuna proclamação anunciando sua 
resolução, jun tamente com uma ordem no sentido de que 
os deputados eiei~os ao tem po de sua partida partissem 
com êle, a fim de tomar parte nas côrtes e prometendo 
transportar os demais logo que estivessem prontos. 

Tudo agora parecia correr cm calma. Os preparn­
tivos para a partida de Sua Majestade prosseguiam. 
Resolveu êlc então aproveitar a oportunidade da reunião 
dos clci tores, a 21 de abril, destinada à escolha dos depu­
tados às côrtes, para stibmeter,lhes o plano que havia 
traçado parn o govêrno do Brasil, a fim de receber a sua 
aprovação. Êstes eleitores reuniram,se na Bolsa, belo edi, 
fício novo, j un to ao mar, e ali se aglomeraram numerosos 
populares, alguns por simples curiosidade, outros c~esejosos 
de manifestar sua opinião sôbrc assunto tão imporrnnte, 
convictos de que usavam de um dircíto. O resultado 
dessa assembléia foi o envio de uma depucaç.io ao rei 
insistindo pela adoção integral da constituição espanhola. 
O decreto da assembléia recebeu a assinntura do rei. 
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Mas os membros da assembléia reuniram,sc de novo a 22. 
Muitos dêlcs não tinham tí tulo legal para estar prcsc•ltes, 
e começaram por propôr a detenção dos navios preparados 
para a volta do rei a Portugal. Alguns chegaram a ponto 
de propôr um exélmc dos navios a fim de impedir a c.xpor..­
tação da imensa riqueza que se sabia estar a bordo. 
As cousas afinal assumiram um aspecto tão alarr.iante 
que Sua Majestade revogou o consentimento dado à 
resolução de 21 e mandou um corpo do exérdto para 
intimidar a assembléia. 1 nfclizrncnte, uma ordem partida 
de algum comando, que nunca se soube qual foi, ou nanca 
se identificou, fêz. com que os soldados atirassem contra 
a Bolsa, onde os eleitores inocentes e inermes, e os dcmr,is 
ali apinhados, talvez com intenções menos puras, estavam 
reunidos confiantes na convocação régia, feita a t:-avés do 
juiz do distrito. Cêrca de trinta pessoas foram mortas, 
muitas ficaram feridas e tôua a cidade se encheu de 
consternação indescritível. A ordem d e parar t5o rcpen~ 
tino e cruel ataque sempre se atribuiu ao príncipe D. Pedro, 
que, nesta como em out ras ocasiões, bem mereceu o título 
de Defensor Perpétuo do Brasil. O próprio ataque, talvez 
injustamente, foi atribuído ao conde dos Arcos por uns, 
a outras autoridades, por outros, conforme o partido ou 
paí:xão que despertava n suspeiçi'io. A verdade é que 
parece ter sido o restiltado de ordens mal comprecnd :cas. 
dadas apressadamente cm momento de alarme, pois é 
impossível pensar, por um momento, que um ho1:1em 
qualquer pudesse vobntàriamente irritar tão cruelm~nte 
o povo no mesmo momentO cm que tnn to se depct~din de 
sua tranqüilidade. Este acontecimento chocante. porém, 
parece ter apressado a resolução do rei de deixar o Brasil. 
Nesse 11.1.esmo dia ~te passou a direção do país a um 
govêrno do príncipe com um conselho composto do c01;de 
dos Arcos, primeiro ministro; do conde da Louça IJr 
louzãj, ministro do interior e do brigadeiro C,mler !CaulaJ, 
rninistro da Guerra. ~o cnso da morte cio príncipe a 
regência ficaria nas mãos da princesa O . Maria Lcopo> 
dina. 

No dia seguinte o rei dirigiu,se pt1blicam~11.tc à5 
tropas, rccomcndandu--lhcs fidelidade à Coroa e 11 Consti.-



74 DIÁRIO DE UMA VIAGEM AO BRASIL 

tuição e obediência ao Príncipe Regente. Como uma mercê 
real, ao deixar o exército, pormcteu grande aumento de 
soldo para todos, ficando os oficiais brasileiros no mesmo 
pé que os do exército português. Os ministros que acon, 
selharam esta medida agiram com crueldade em relação 
ao govêrno que deixavam atrás dêles. O tesouro ficou 
vazio com a partida do rei, enquanto se prometia um 
aumento de despesa acima de todo precedente, além de 
outros encargos para a renda do príncipe. Sua 1\.1ajes tade 
publicou, no mesmo dia, uma despedida aos habitantes 
do Rio. Não se pode imaginar que êle pudesse deixar o 
lugar que para êle tinha sido um pôsto de segurança 
durante a tempestade cm que a maior parte de seus irmãos 
monarcas havia sido maltratada, sem sentir saudades, 
se não afeição. 

O Príncipe também, ao assumir o govêrno, endereçou 
aos brasileiros uma proclamação que reproduziremos na 
íntegra, já que enuncia suas intenções: 

PROCLAMAÇÃO 

de 27 de :i bril de 182 l 

"A obrigação de atender primeiro que tudo ao inte­
rêsse geral da Nação forçou meu Augusto Pai a deixar,vos 
e a cncarregar,me do cuidado sôbre a pública felicidade 
do Brasil até que de Portugal chegue a Constituição, e a 
consolide. 

"E julgando cu mui ccnveniente nas presentes cir, 
cunstâncias, que todos desde já conheçam quais sejam 
os objetos de administração cm geral, a que especialmente 
atenderei ; não perco tempo em manifestar que o res­
peito austero às leis, vigilância constante sôbre seus 
aplicadores, guerra contra as ambages com que elas 
desacreditam e enfraquecem, serão os objetos de minha 
primeira atenção. 

"Altarnente agradável Me será antecipar todos os 
benefícios da Constituição, que poderem ser conjugáveis 
com d. obediência das nossas leis. 



INTRODUÇÃO 75 

"A educação pública, que atualmente exige o mais 
apurado desvêlo do govêrno, será atendida com quanto 
eficácia couber em Meu poder. 

"E porque em semelhante estado se acham a agricul, 
tura e o comércio do Brasil, não cessarei de procurar 
quantas facilidades poder ser a favor de tão copiosas 
fontes da riqueza da nação. 

"Igual atenção prestarei ao interessantíssimo artigo 
das reformas, sem as quais é impossível promover liberal, 
mente a pública prosperidade. 

"Habitantes do Brnsil. Tôdas estas intenções serão 
baldadas se uns poucos mal intencionados conseguirem 
sua funesta vitória, persuadindo,vos de princípios anti, 
sociais destrutivos de tôda ordem, e diametral mente con, 
trários ao sistema de franqueza que desde já principio a 
seguir. 

PRÍNCIPE REGENTE-:(*)". 

As cerimônias da despedida ocuparam todo o dia 
seguinte. A 24 a família real embarcou e, juntamente 
com da, muitos dos nobres portuguêses que hnviam acom, 
panhado o rei no exílio, e ainda muitos outros cuja sorte 
estava inteiramente ligada à côrte. 

Mas esta rc,cmigração produziu males de proporções 
fora do comum no Brasil. Calcula,sc cm cinqüenta 
milhões de cruzados, no mínimo, a soma levada do país 
pelos portuguêses de volta a Lisboa. Uma grande sorna 
em espécie havia sido levantada em troca de notas do 
govêrno nas tesourarias dn Bahia, Pernambuco e Marn, 
nhão. Mas estas províncias, desde a revolução cm fcve, 
reiro, havimn renegado a supremacia do govêrno do Rio 
e não se haviam submetido senão às côrtcs de Lisboa. 
Acima de tudo, o ministério sabin bem, j á no momento 
em que emitiu as notas, que aquelas províncias se haviam 
recusado a remeter qualquer parcela de renda para o Rio. 
Surgiram, pois, dificuldades comerciais acima de qunl, 
quer descrição, e como dívidas antigas do govêrno tinham 

(') Texto original cm: Colc(iio <las íeis do Brasil tle 1821 - PMtc li -
Rio ele Janeiro, 16S9. !Proclamações, p. S). 
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sido também pagas com essas notas, e nenhuma delas 
foi honrada, o mal se generalizou ainda mais, não somente 
entre os comerciantes n.itivos, mas ainda os estrangeiros. 
Foi de pouco proveito o fato do príncipe reconhecer as 
dívidas(31;)_ O tesouro ficou tão pobre que êle foi obrigado 
a adiar ou modificar o aumento dos pagamentos militares 
prometido na partida do rei, circunstância que provocou 
muita inquietação em várias províncias. Os fundos para 
manutenção de diversos ramos da indústria e várias obras 
de utilidade pública desapareceram com êsse grande e 
repentino sangradouro. Assim, muita coisa cotneçada com 
a chegada da côrte e que se esperava que fôsse de grande 
benefício para o país, cessou . Colônias, que haviam sido 
convidadas a instaJar.-se com as promessas mais liberais, 
pereceram por falta de apôio necessário no início de seu 
desenvolvimento. Não é de admirar,se que tenha havido 
distúrbios em vários setores após a partida do rei, mas 
que não tenham sido de natu reza mais feroz e fatal. 

O príncipe que continuava à frer.te do govêrno cm 
merecidamente popular entre os brasileiros. Seu primeiro 
cuidado foi examinar e corrigir as causas das queixas, 
especialmente as que derivavam das prisões arbitrárias 
e dos métodos vexatórios de cobranças das taxas. Os 
pesados direitos sôbre o sal transportado para o interior 
foram reduzidos. Foi feita alguma cousa para mell~orar 
as condições dos quartéis, dos r.ospitais e das escolas. 
Permitiu.-se a importação de livros sem pagamento de 
direitos e tudo o que poderia ser feito naquelas circuns, 
tâncias foi feito pelo príncipe parn var.tagem do povo e 
para preservar ou promover a tranqüilidade pública. 

Mas a questão da independência do Brasil começava 
então a ser publicamente agitada e desta derivavam 
várias outras. Deveria êle permanecer parte da monar.­
quia portuguêsa, com jurisdição separada e suprema, civil 
e criminal, debaixo do govêrno do príncipe; ou deveria 
voltar à situação abjeta em que estivera desde a desco, 
berta, sujeito a tôdas as dilações vexatórias devidas aos 

(ló) Foi de pouco proveito no momcnlo. MJs lego qoc foi posslvcl o i;~vêrnr, 
de S. A. !l. comcr,;ou a fazer os pa~amcmcs cm prestações, que .-. ln.ln C'Ol"t1nu,11n 
apesar da mudan~ de govêmo. Isto <:. altamcn 1c l1onroso. 
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tribunais distantes e às apelações além do oceano, e mais 
tudo aquilo que faz desagradável e degradante a condição 
de colônia? Outras questões ; - se alcançasse a inde..­
pendência deveria d1egar até o ponto de formar um reino 
cuja capital seria o Rio, ou deveria haver várias províncias 
sem ligação, cada qual com seu govêrno supremo, respon, 
sável perante o rei e as côrtes de Lisboa? Os que tinham 
tcndênci.1s republicanas e que visavum a um estado fede, 
ndo, inclinaram-se para a última hipótese. O mesmo 
faziam aquêles que temiam a separação final do Brasil 
da metrópole. Argumentavam que as províncias separa, 
das poderiam ser fàcilmen te dominadas, enc:uanto o Brasil 
unido sobrepujmia qualquer fôrça que Portugal pudesse 
enviar contrn êle, se smgisse qualquer luta entre os dois. 

O povo, desconfiado de tudo, mas especialmente dos 
ministros, acusou o conde dos Arcos de traição e de 
querer reduzir o Brasil outra vez ao estado em que se 
encontrava antes de 1808. f nsístiram pela sua demissão 
e pela nomeação de uma junta provisória que deveria 
estudar as melhores medidas de govêrno a serem adotadas 
até que chegasse de Lisboa a constituição das côrtes. 
Por isso, o 5 de junho, dia de sua demissão, foi celebrado 
como uma festa(!•). 

Entretanto, embaraçado como se encontrava o go, 
vêrno com o Tesouro vazio, com reclamações diárias e 
crescentes de todos os lados, não podia resolver de urna 
vez as causas dos aborrecimentos. A nova junta estava 
tão certa disso que a 16 de junho, ao publicar urn convite 
a todos para que enviassem planos e projetos de melhora, 
mentos e dados estatísticos sôbre o país, acrescentou um 
apêlo à tranqüilidade, obediência e espera paciente até 
serem conhecidas as deliberações das côrtes, já agora 
acrescidas dos deputados brasileiros. Na mesma noite 
tanto as tropas porruguêsas quéln to as brnsileiras ficaram 
de prontidão na cidade. Havia surgido violenta rivalidade 

(37) Qu:indo de volt:i d Europa o conde dos Arcos JXl~ U pcl:i_ B?hi:i, a 
Junt:i <.lc Cov~mo di11i, p rcvcn id:i por cartas do Rio, rccusllu-lhc pcrm1~1o_p;1ra 
<lescmb.1rc:ir. Passou tlc pel:i mortificação de ser tr:itado corno um crmunoso 
n:i pr6pri,1 cidade ~uc havia i:owr,iado com honr;i, e n,l qual h;1v i :i sido tiio querido 
Ao chegar n Lisl.>oa ~teve par pouco tempo pr,:;:,o n:i tórrc de Bc:lém: Contu'.lo• 
~us CJ"ro!l4" :s.c; l.: que otingimm a ludo Jc que o ;tcu~ .. av~n1, 1-~,rc..~c-n, n.;,au ter !-tdo 
scniío um cnl!ano de juli!;'l~nto. 
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entre elas e foi preciso pôr em jôgo tôd~ a autoridade e 
tôda a popularidade do pr:ncipe. para restaurar a ordem. 
Na manhã de 17 Sua. Alteza Real convocou os oficiais 
das duas nações e num pequeno discurso deu~lhes ordens 
como soldados, e recorncnàações como cidadãos no sen, 
tido de conservarem a obediência das tropas que coman, 
davam e n solidariedade entre as fôrças. Ordcnou,lhes 
que tivessem na lembrança que haviam jurado defender 
a constituição, e deviam confiar nela para satisfação de 
suai; queixas. 

Enquanto isso, as províncias mais longínquas haviam 
reconhecido a amoridaàe das côrtes e jurado defender a 
constituição. Mas o Maranhão em suas manifestações 
públicas nno tomava conhecimento de ato algum do prín~ 
cipe e declarava reconhecer somente o govêrno de Lisboa. 
Em Vila Rica, quando foi proclamada a constituição, as 
tropas se recusaram a reconhecer a autoridade do príncipe, 
acusando~o de reter o pagamento prometido pelo rei. Em 
Santa Catarina, pôsto que as medidas fôssern menos vio, 
lentas, a recusa cm reconhecer o novo governador que 
fôra enviado, ..:onstituiu um ato de decidida insuborài, 
nação. Mas as agitações de São Paulo foram não somente 
de naturern mais séria, mas ~inda de conseqüências rnais 
graves do que ern qualquer outra província. 

A causa ostensiva da fermentação pública nessa 
<.:idade foi o descontentamento do regimento de caça, 
dores por não receber o prometido aumento de soldo 
que, realmente, o príncipe não estava habilitado a con­
ceder. 

Aquela unidade, por~m. tomou armas a 3 de junho 
e declarou que não as dcporía senão quando recebesse o 
pagamento prometido. Estava em vias de amcaçm o 
govêmo municipal da cidade, quando foi detida pelo 
bom senso e presença de espírito do capitão José Joa, 
quirn dos S:mtos. O fermento, porém, aplacado por 
algum tempo, cont inuou a agitar não somente as tropns, 
m;is o povo a um tal grau que os magistrados e os prin· 
cipaís cidadãos acharam preciso dar logo alguns passos 
para regular a situação e satisfazer a tropa. Aproveitaram 
a oportunidade da reunião da milícia por ocasião de uma 
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festa a 21 e, conservando,a formada, localizaram.-na, na 
manhã de 23, na praça defronte ao paço municipal, onde 
se reunia a câmara. Tocou,se então o sino da câmara, o 
povo acorreu à praça aos gritos de Viva El.-Rei, Víua a 
Constituição, Viva o Príncipe Rcge-,,tc. Pediram então 
que fôsse nomeada uma junta provisória para o govêrno 
da província e que José Bonifácio de Andrada e Silva 
fôsse feito presidente dela. Realmente êste patriótico e 
doutíssimo cidadão era natllral do país, e estava ali 
residindo havia algLJns anos, após haver estudado, via, 
jado e combatido na Europa. Logo que êsse nome foi 
proclamado, foi uma comissão à sua casa a fim de condu, 
zi,Io ao paço municipal. 

Já o estandarte da câmara havia sido arvorado a 
uma das janelas do paço e ali se colocaram os magis, 
trados à vista do povo. José Bonifácio apareceu em outra 
janela e dírigiu,se ao povo em curto, mas enérgico dis, 
curso, destinado a animá--lo e, ao mesmo tempo, inspirar-­
lhe calma, boa vontade e senso de ordem. Leu êle então, 
um por um, os nomes propostos pelos principais cidadãos 
para formar uma junta provisória, começando por João 
Carlos Augusto de Oeynhausen, que devia permanecer 
como general das armas da província. Cada nome era 
recebido com vivas(35). Dirigiram--se em seguida à casa 
de José Bonifácio, para empossá,lo formalmente, como 
presidente e dali para n catedral, onde se cantou um 
Tc--Dwm. A noite iluminou--se o teatro como para um 
espetáculo de gala e o hino nacional foi cantado repe-­
tidas vêzcs. Desde então todos permaneceram tranqüilos 

(38) Gowrno prods6río ,k São P,m/o: 

O arcipr~re Felisberto Gomes J;1rdim } ,....,10 clero] 
O reverendo João Fcrreir:1 ele Olivcir;i Bueno ,~ 
Amónio IA><:to (~íh: ) f>cneiro (l't:rcíra) da Garnn Lobo } (pelas :mn.1s) 
Daniel PccJro Müllc r 
Fra.ncisoo lnâcio {de Sousu Queirós! } [pelo comércio] 
Manuel Roorígu<:s J ordão 
Andrc: da _Silva C om~'!S . . } {pela instrui;ào públiai.l 
PI":. Frano$Co (\C Pauln Qhvcir.i 
Dr. Nicolau Perrcir:i (l'crcim l de Campos Nogucrros } . 

(Vcq:uciro! (pela :igncultur;ij 
Antônio M:1 ria Querrim {Qu:irtiml 
M artim Francisco de Andrad.l - {secretário do int~·rior e fozcntl3]. 
Llzaro Jo~~ Conça!cz !Goncalvcs] - (secretório d;i r,uermJ. 
Mi1-iuel Jo~(: de Olivie:o [Oliveiral Pinro - (sccrettlrio d:i m:uinh:i]. 
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na cidade, resolvidos a defender a constituição e o Prín, 
dpe Regente, ao qual exprimiram submissão ilimitada. 

Nada poderia ser mais importante para os interêsses 
do príncipe nesse momento. Os paulistas são considera, 
dos os mais audazes, generosos e esclarecidos entre os 
brasileiros. Fica,lhes a terra no mais feliz dos climas. 
As minas de São Paulo são ricas não só de metais pre, 
ciosos, mas também de úteis. Abunda o ferro, tão rico 
que atinge 93 por cento, e carvão. A indústria dessa 
província está mais adiantada que a de tôdas as outras. 
Os cereais e o gado são ali abundantes bem como tôdas as 
espécies da produção brasileira. A agricultura é também 
cultivada e a cidade, pela sua distância do mar, está 
livre dos ataques de qualquer potência estrangeira, ao 
mesmo passo que é totalmente independente de abasteci, 
men to ex terno. 

Infelizmente o pôrto de Santos apresentava um as, 
pecto diverso durante os primeiros dias de junho. O pri-­
meiro batalhão de caçadores, reunido diante da casa do 
govêrno, e acusando o governador e a câmara de reter, 
lhe os soldos, prendeu,os e aprisionou,os a fim de forçá,los 
a entregar o dinheiro que pediam. Vários assassínios se 
cometeram durante a insurreição, e vários roubos, tanto 
nas casas quanto nos navios no pôrto. Alguns navios de 
guerra, porém, foram ràpidamente enviados do Rio, assim 
como um destacamento da milícia de São Paulo. Cin, 
q üenta dos insurgentes foram mortos e duzentos e q ua, 
renta feitos prisioneiros. Depois disso, tudo tornou à 
tranqüilidade e, tomadas as medidas da maior conciliação 
em relação ao povo, a paz continuou. 

Os três meses seguintes se gastaram quase todos 
em estabelecer juntas provisórias nas diferentes capitais. 
Muitas d.is capitanias haviam, à vista do juramento de 
defender a constituição, adotado espontâneamente essa 
medida. Outras, como Pernambuco, haviam sido impe, 
didas pelos seus governadores de promo·,er tal mudança, 
r1té que os decretos do Príncipe, de 21 de agôsto, deter, 
minando essa medida, os alcançaram. Tais decretos foram 
seguidos por outro, de 19 de setembro, ordenando às 
juntas que se comunicassem diretamente com as Côrtes 
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de Lisboa. Tôda a atenção do govêrno concentrou,se 
então em preservar a tranquilidade até a chegada das 
instruções das Côrtes relativas à forma de govêrno a 
ser adotada. 

Acreditava,se confiantcinentc qllC a presença de depu, 
tados brasileiros, a importância do país e a consideração 
de que ê le tinha sido o abrigo do govêrno nos dias tem, 
pcstuosos da revolução, induziriam as Côrtes a n5o ma:s 
o considerarem urna colônia, mas uma parte cqu:valcnte 
da nação, e que êle pudesse conservar S1Zl1s tribtma:s 
separados, civis e criminais, e tódas as vantagens conse, 
qüentes de urna pronta aplicação das leis . 

.Este era o es tado do Brasil, de modo geral, ao chc, 
garmos ali, a 21 de setembro de 1821. Muito do que 
poderia interessar, foi omitido, cm parte porque não 
tinha um conhecimento perfeito dos fotos para me aven, 
turar a escrever, parte porq~e estamos muito próximos 
do tempo da ação para conhecer os motives e as molas 
que guiaram os atores, e, cm geral, nem o meu sexo 
nem minha situação me permitiam informações especiais 
relativas aos acontecimentos políticos de uin país em que 
as publicações periódicas são raras, recentes e, ap~sar d~ 
lcgal111ente livres, de foto, devido às condições dos tempos , 
imperfeitas, temerosas e incertas. O que ousei escrever é, 
confio, correto quanto aos fatos e datas. Destina,se a 
ser mera introdução, sem a qual o diíirio daquilo por que 
passei durante a estada no Brasil seria dificilmente ínte, 
ligível. 





, 
DIARIO 

Cêrca de seis horas da tarde de 31 de julho de 1821, 
após haver s.audado Sua i\1a jestade o Rei Jorge IV, q~e 
no momento embarcava para Dublin no hiate Royal 
George, partimos para a América do Sul, na Dcris, fra, 
gata de 24 canhões. Após tocar em Plymouth e visitar 
novamente tôdas as maravilhas do molhe e do novo 
aguadouro, part imos outra vez. Quando estávamos à 
altura de lJshant, fomos arrastados de novo para Falmouth 
por um forte p~ de vento. Aí ficamos até 11 de •• gôs:o 
quando, com as flâniu las a meia adriça, devido à n~orte 
da rainha Carclina(*), dcixa:11os finalmente o canal, e no 
dia 18, cêrca de meio dia, chegamos à vista de Pô=-to­
Santo. 

Passmnos pelo lado cm que fica a cidade fundada 
por Dom Henrique de Portugal, na primeira descoberta 
da ilha e muito sentimos qlle fôsse tão tarde para 
chegarmos mois perto. A terra é alta e rochosa, rnas 
perto da cidade há bnstante vegetação e, mais acima na 
terra, extens~s florestas . Produz-se ali bastante quanti, 
dade de vinho que, um pouco trabalhado cm Func:rnl, 

(•) Am!'.lio Elis..,bet'1 C.,rnF1l,1 (176S-IS21) - infdiz mulher do rei Jcrg~ IV 
da Gr;i,Brcrnnh:i. D~ e se ~parou um ;mo após o casamen to. Í'')i •cror.)1t'<"tda 
como minha, mas niio admitida à ~'!Jr1><,ção. 
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passa por legítimo Madeira. Corno de costume nas cidades 
coloniais portuguêsas, a igreja e o convento estão em 
lugar de muito destaque. Ao passarmos Pôrto,Santo e as 
ilhas Desertas, para ancorar em frente do Funchal, fiquei 
desapontada com a calma de meus próprios sentímcntos, 
contemplando estas ilhas distantes com tão pequena emo, 
ção, como se tivesse passado um cabo do canal. Bem 
me lembro, quando v: Funchal pela primeirn vez, há 
doze anos, da viva alegria com que recreava meus 
olhos sôbre a primeira terra estrangeira de que me apro, 
ximava, a curiosidade com que queria ver cada pedra e 
cada árvore da nova terra, que mantinha minha alma 
numa espécie de febril alegria. 

Doce mcm6ria! Conduzida por suave brisa, 
Freqiirntcmentc, pela corrente do tempo acima, abria millha 

vela, 
Para contemplar as encantadas lembranças das longas horas 

perdidas, 
Abenço.idas por son: ~ras mais verdes e flôres mais Jre~ca.i. 

(ROGERs(•)). 

Contemplo agora aba tida êsses rnesmos lugares. Não 
vejo nê\es mais que simples paisagens interessantes que, 
exatamente ao pôr do sol, no momento em que ancora, 
mos, estavam especialmente belas. Seriam, por acaso, 
os poucos anos acrescidos a minha idade os responsáveis 
pela mudança ? Ou devo antes esperar que, pelo fato de 
ter conhecido terras cujos monumentos eram todos histó, 
ricos e cujas lembranças eram tôdas poéticas, apurei meu 
gôsto e minha vista? Uma coisa nunca me cansa: o 
oceano, quer quando o Onipotente nêle se "espeiha nas 
horas de tempestade", quer quando sôbre êle deslizam 
suaves as asas da paz. A sensação de que houvera uma 
mudança, porém, seja na paisagem, sej a em mim, foi 
tão forte que corri à cabine e procurei um esbôc;o que 
desenhara em 1809. Comparei,o coin a cidade. Cada cume 

(•) Swcet Mn10ry, waftcd by thc gcntlc gale, 
0ft l q'l thc strc.,m of time I turn my sail, 
To vícw thc íairy haun ts of loof! lo!.t hours, 
Blcst with far grccr.cr sh:idcs, for írcslicr íl->w'rs. 

íl.oceRS lSamud 1 
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de montanha, cada casa, estavam id~nticos. De novo 
Nossa Senhora do Monte, com suas brilhantes tôrres 
brancas brilhando do alto através das nuvens da tarde, 
parecia santificar a paisagem enquanto algumas vozes 
rudes da praia e dos navios vizinhos cantavam a At•e i\1aria. 

Logo cedo na manhã de 19, levamos ur.rn boa parte 
dos guardas-marinha à terra para gozar os primeiros pra~ 
zeres de andar em país estranho. Para êles era novidade 
ver a palmeira, o cipreste, a yucca, juntamente com o 
milho, a banana, a cana de açücar, cercados de parreiras, 
enquanto os pinheiros e castan 1eiras cobriam os montes. 
Fizemos com que os rapazes cavalgassem e1;1 mulas e 
dirigimo~nos à pequena matriz, em geral tomnàa como 
convento, chamada Nossa Senhora do Monte. Minha 
criada e eu fomos numa espécie de pafanquím, ainda que 
adequado àqueles caminhos, que são os piores que já vi. 
Mas a vista compensava tôdas as dificuldad..:s. O mar com 
as Desertas constituíam o fundo do qaac'.ro. Abaixo de nós 
ficava o ancoradouro com os navios, a cidade, o.s jardins, 
e a montanha, coberta de parreiras e árvores de todos os 
climas, revestida do tufo cinzento, ou basalto compacto, 
de que tôda a ilha parece composta. Purchas qce, como 
l3owles, acredita na lenda da clescobcr:a da .'viadeira pelo 
inglês Masham e sua esposa moribunda(*), diz que, :ogo 
depois do fato, as florestas pegaram fogo com rnl fúria 
que os habitantes tiveram de r;.m:ar para o ma r a fim de 
escapar às chamas. As florestas estão, p'.)r~111, bastante 
espessas e uma espécie de mogno inferior é usado para 

(º) A lcnd:i de Machin pode ser .i5sim rcsumid:i: 
"Um mnncd>0 ingl.'.-s chn111:ido M.,cr·;n rJrli!rn a d-:>n:c:a Arfct e-, Br'stcl 

pelos :mos de 1344, e com ela se emb;1rcou com destino pa ra a rr:inç:i. Port m, 
por irnp<:cicia ou ventos conlr~rios, foi mrojallo .\ baí:i <lo sul da Mai!e,ra, •4ue 
dele tomou o nome de M.'lchico, onde desc.-mb:m:-ou. 'rr,·s di.i s dc,:ois soprou 
tão rijo vento do !X>Clll~. que :1 cmb.uc:: ;ão dc-S.11:,,1r,'CCU, !cv"•1c!o :ili,:u11s com· 
panl:ciros, o que c:iusou !ai dor ,\ danl:l, que cm 1=•co e"~'irou e o :1m:11itc l'1e 
l liio sobreviveu por muitos dins. Os rcslantcs ~:>rogídos, . rq :>nis de os 1::ivcr sc1~u1 
t:ico, recolheram os mantimentos que podcr.irr e se emh:ircar:1111 no 1.'lr.chjo dn 
11.1vil) 1 que fiC-Jt,1 vac:ido, a tentar se cncontta\\1,i\ a l~un,:,. tcrr:1 h:ib í1ad.1, ~ cm 
breve for:im k vndos para .\forrocns. E:1:islira :if, c1Hre 03 c:'IIÍ\"OS crisliios, um 
piloto J oão de Moralcs, o q ual colheu dc~tcs n\'.:-nlurl'iros rodos os po1111cnor~s 
rel.i1iv05 ;i cerra que haviam dt-scobcno, e ap1.•n;is fui res1;1t~J-> os f OnlUl' '.coi_i a 
Jo;'.io Gonçalves Z:irco fidali;o da l"ó\S.1 do infante D0."1 Henrique. ~s rc prmci ,eoc, 
por nntonomflsia o d~s~obridor e 11a1·cgailor, os C'lrnrrci,:ot;. j m1to con1 ou( ro fiJ;,' i:o 
Trislãl) Va::: Tc:ixeir:i, de irem dcseobiir = terra. Fm:ram-sc, µois, a \'Ci,1 cm 
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mobílias. O pinheiro é macio demais para a maioria dos 
fins. Encontramos nos jardins uma grande hidranja azul 
muito comum; as sebes são geralmente feitas com fúc, 
sias. Juntamente com ésse esplêndido arbusto, aloés, 
opúncias, eufórbias e o cactus eram empregados para 
as cêrrns mais rudes. A presença dêsses estranhos vege, 
tais juntamente com inúmeros lagartos e insetos, anun, 
cia,nos a aproximação dos trópicos. 

Passámos um dia muito alegre na aprazível casa de 
campo do Sr. Wnrdrope. Nossa cavalgada para a cidade 
à noite foi deliciosa. Os rapazes montados como antes, 
juntamente com muitos cavaleiros que se tinham agregado 
a nós em casa do sr. Wardrope, gozaram a novidade de 
cavalgar para casa à luz de tochas. A medida que des, 
cíamos morro abaixo, as vozes dos almocreves 1·esponden ... 
do,se mutuamente, ou animando seus animais com uma 
cantilena rude, completavam :::i cena. A noite foi boa e 
a luz das estrêlas admirável. Embarcamos em dois bo ... 
tcs na porta da alfândega e depois de ter sido devida, 
mente chamados à fala pelo navio de guarda, estranha 
máquina, armada de um velho morteiro ferrugento de 
6 libras, chegamos em breve ao navio. 

20 - Andamos bastante pela cidade e entramos na 
catedral com algum sentimento de respeito, pois uma 
parte dela, :::io menos, foi construída por Dom Henrique 
de Portugal, que fundou e dotou o colégio contíguo. 
O interior da igreja é em algumas partes bizarro e há 
urna grade de prata de algum valor. O teto é de cedro, 

Junho de 1419, e cm breve che11,aram il ilha do t>ôr<o San~o. j.'t dcsoobcrt;i havia 
qu:1sc dois anos, e a qual D. João I dera cm donat:uia a Hariolomcu Percstrclo, 
fidalgo da c;1sa do infontc D. João, S<:u filho. 

"Divis.3\•a-se dnqui a grande dist:íncia um continuo ncF:rume, que nad;i 
dcixnv::i enxergar, e a supcrsti,;:lo do tempo figurav::i como objeto sobrena1ural, 
que ninguém tentava investigar. Os dois nt1u1as. contudo, a 2 de julho do rm:smo 
ano acomclcram contra a dit;1 ccrra,;ãv, bem que com i:;randc temor, e j!i cerca, 
doi. foram ~c.<;eobrindo altos picos cobertos de bastissimo arvoredo nu base do.s 
q uai~ foram surgir. N a manh:i seguinte S<:pararam-se pm;1 eolhcr )n~orm:ic;õcs 
,kssa t erra vir1:cm, e brcv1.'TTICntC dcparar.im com as sepulturns do~ do,s ingleses e 
se idnHIÍiC!lr:un na ccr1,-z:.1 de q m! ~ achavam numa grande ilha". (PAUL.O PER~S-­
TI1c1..1.o DA CJ\MARA. Dicio,1ário geo1lr6Jico, histórico, polílfro t lit,rário do remo 
de Porlugal e seus domínios, R io, s. d. 1, 316 e 317). Sôbrc ~sS<: tema cscre~·cu 
D. Francísco Manuel de Melo uma novela incluída nas Ep.i11t!Joros. "ln\•CSll!::J· 
,;õc:s rcccnles tornam plausível que o descobrimento da Madeira civesse ~ido ele, 
tuado 1:clos ingli:ses". (E. l'RESTAC:E, Descobridores porruguisrs, Lisboo, 1943, 59). 
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ricamente lavrado, e lembra,me algumas das velhas igre, 
jas de Veneza, que ostentam um estilo meio gótico, meio 
sarraceno. Perto da igreja fez,se llltimamentc um jardim 
público, onde se colocaram, com grnnde sucesso, algumas 
curiosas árvores exóticas. 

Vagando pela cidade, indagamos naturalmente pela 
capela dos crânios, cuja feiúra nos havia chocado quando 
da primeira passagem e não ficamos tristes ao saber que 
êste horrível monumento de mau gôsto está,se arruinando 
ràpidamente. Nno posso compreender como tais fontás, 
ticos horrores puderam jamais ser abençoados, mas o 
fato é que o foram. O faquir indiano, que amarra um 
crânio verdadeiro ao pescoço, o peregrino romano que 
pendura um modêlo de um ao seu rosário, e o frade que 
reveste sell oratório com mil dêies, são todos movidos 
pela mesma superstição, ou vaidade espiritual, procurando 
chamar a atenção mesmo à custa de excentricidades 
nojentas. 

Nos últirnos anos a superstição tem sido usada como 
instrumento de não pequeno poder nas várias espécies de 
revoluções. Mesmo aqui teve seu lugar. Uma pequena 
capela dedicada a São Sebastião tinha sido mudada pelo 
govêrno portt1guês, a fim de se construir uma praça de 
mercado, onde se venderiam todos os artigos de consumo 
diário, cobrando,se uma pequena taxa dos possuidores 
de lojas. Esta inovação foi naturalmente desagrad,ível 
ao povo. Na noite da revolução, no último rnês de nevem, 
bro, alguns oradores acusaram o mercado de ter sido a 
causa da falência dos vinhedos, pela expt1lsão violenta 
de São Sebastião, e constituir umn ameaça de ruína 
da ilha. O mercado, imediatamente amaldiçoado, em 
poucos segundos foi destruído e uma capela de São Sebas, 
tião começada. Homens, mulheres e crianças trabalharam 
a noite tôda e as paredes se erguernm pelo menos até 
dois têrços da altura planejada. Mas o dia trouxe o 
cansaço e talvez a brisa da manhã tivesse refrescado a 
febre do entusiasmo. Os trabalhadores voluntários não 
trabalharam mais, nem se levantou nenhuma subscrição 
para o contrato operários. De modo que a nova igreja 
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de São Sebastião permaneceu sem teto e o sacerdote 
diz suas missas sem outro dossel senão o dos céus. 

Outras e melhores conseqüências, porém, surgiram 
da revolução de novembro. As queixas dos habitantes 
da Madeira eram severas. Os filhos das melhores famílias 
ernm presos arbitràriamente e mandados servir no exér, 
cito da Europa ou do Brasil; era difícil obter licença para 
fabricar qualquer artigo, mesmo necessário; nté as tochas, 
feitas de erva torcida e resina, tão necessárias par.i viajar 
nessas estradas das montanhas após o pôr do sol, vinham 
tôdas de Lisboa ; qualquer espécie de plantação, salvo 
da uva, era descorçoada. Nessas condições, tôdas as 
classes aderiram, de coração e de fato, à revolução. Foram 
enviados deputados às Côrtes; remeteram--se petições 
acêrca do estado da agricultura, da indústria e do comércio. 
Muitas das faltas, talvez a maior parte, foram corrigidas, 
ou, ao menos, aliviadas. 

Até o ano de 182l nunca tinhH havido tipografia na 
Madeira. Os promotores da revolução encomendaram 
uma na Inglaterra. Está agora instalada em Funchal. 
A 2 de julho de 1821 apareceu o primeiro jornal, com o 
nome de Patriota Funchalense. Continha uma apresenta, 
ção patriótica bem escrita; o primeiro artigo é uma 
declaração dos direitos dos cidadãos e das pretensões da 
nação portuguêsa, sua religião, govêrno, família real, tal 
como adotados pelas Côrtes como bases da constituição 
a ser elaborada. O jornal continuou a ser publicado 
duas vêzes por semana. Contém uns poucos discursos e 
alocuções políticas, informações do estrangeiro, algulls arti, 
gos passáveis sôbre distilaria, agricultura, manufaturas 
e tópicos semelhantes, algumas peças humorísticas em 
prosa e verso, poemas de circunstância e, no fim do mês, 
um quadro da receita e despesa do govêmo. Entre os 
anúncios observo um que informa o público onde podem 
ser comprad,is sangue--sugns, por cêrcn de dois shillings 
e seis pence cada uma. 

Achei curioso registrar esta interessante alvorada da 
li teraturn e da política na peqttena ilha. Há certamente 
bastantes anglicismos no jornal, indicando a pátria pro­
vável de alguns dos escritores. Há também, como se 
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poderá pesquisar, alguns traços da passageff1 das fôrças 
inglêsas pela colônia. Mas, em geral, o jornal honra os 
editores e parece ser útil à ilha. Ouço que os artigos 
sôbre a fabricação de vinhos e aguardentes foram muito 
comentados. Madeira, porque fica no meU:or clima do 
mundo, bela e f~rtil, e facilmente acessível a estrangeiros, 
não deveria ser somente uma simples colônia semi,civili, 
zada. 

23 - Partimos ontem do Funcha!, e em breve per.­
demos de vista a 

Filha do oceano 
Do undoso campo flor, gentil Madeira. (Dl~lls) . 

A noite, sentei,me por longo tempo no tombadilho, ouvindo 
as canções marítimas corn as quais a tripula;ão se distrai 
durante a vigilância da noite. Apesar das alegres canções 
terem sido bem aplaudidas, as tristes e patéticas pareciam 
as preferidas, o côro da ,'v1ortc de \Voife foi reforçado 
por muitas vozes. Oh! Quem pcderá dizer que a fama 
não é um bem verdadeiro. É duplamente abençoada -
abençoa o que a merece e o que a concede - para paro ... iiar 
as palavras de Shakespeare. Aqui, no largo oceano, longe 
da terra do nascimento de \Volfe, e dn sua morte cava, 
lheíresca, estava sua l1istória cnkvando e enternecendo 
os corações dos rudes homens e excitando o amor da 
pátria e da glória com o simples enunciado de seu nome. 
Merece pois ser chamado benfeitor da pátria aquêle que, 
aumentando a lista das canções patrióticas dos mari.­
nheiros, elevou aquêles sentimentos e energias a um grau 
que coloca a casa da Grã Bre:anha "sôbre a montanhn 
da onda e suas fronteiras sôbre o abismo." 

Os encantos da noite num clima meridional têm sido 
cantados por poeuis viajados (-:onsidero poesia os escritos 
de Madarne de Stael) e também por prosacores. Mas só 
Lorde Byron esboçou, com conhecimcn to e com amor, 
o espetáculo do luar numa fragata em p lcr.a marcha. 
A vida de um homem do mar é essencialmente poêtica : 
mudanças, novas !:>i ttiaçõcs, perigos, gtwdros que vão da 
calma quase da morte até as mais loucas combinações 
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do horror> - eis a suma de todo o sentimento romântico 
e a prática de todo o poder do coração e da inteligência. 
O homem, naturalmente fraco, desafia os elementos, e 
assiste de novo a êste milagre de sua invenção, o navio 
em que embarca, atirado de um lado para outro, como a 
mais leve pena do passaro do mar, enquanto nada pode 
fazer senão resignar,se à vontade d' Aquêle que é o único 
capaz de dominar as orgulhosas ondas e de cujo coração, 
inteligência e sentimento, tudo depende. 

25 ·- Não há nada mais belo do que a aproximação 
de Tenerife(3!)), especialmente num dia como êste : o pico 
ora surge através das nuvens flutuantes, ora é envolvido 
por elas. Enquanto bordejávamos perto da costa, a baía, 
ou antes o ancoradouro de Orntava, cercaào de urna 
singular mistura de rochas, florestas e vilas dispersas, 
surgiu de repente do meio das brumas, qt.:e pareciam 
separá,lo do pico, cuja côr azul claro formava um forte 
contraste com o vermelho brilhante e o amarelo que o 
outono já espalhara nos planos inferiores. 

Ancoramos em quarenta braças d'água pela nossa 
sonda, já que o fundo é muito rochoso, exceto no ponto 
onde um belo e largo rio, agora sêco, rola urna conside, 
rável massa d'água pé!ra o mar na estação chuvosa, fo r .. 
mando urn Jeito de lama preta. Há muitas pedras na 
bafo, com uma a três braças e de r1ove a dez a prumo. 
A agitação constante das ondas é muito grande e torna 
a ancoragem pouco confortá vcL 

26 - Fomos a terra com J\:1r. Dance, o segundo 
tenente e dois dos jovens guardas.-rnarinha, com a intcn ... 
ção de ir a cavalo até a vJla de Orntava, que fica no 
lr)cal da antiga capital dos Cuanchos. Desembarcamos 
no pôrto de Oratava, a algumas milhas da vila. É defen, 
dido por algumas pequenas baterias, cm uma das quais 
fica o dificílimo embarcadouro, guarnecido por uma baixa 
linha de pedras que vai até longe e dá lugar a uma pesada 
ressaca. Levei minha própria sela e, montc:ndo uma boa 
mula, começamos todos nossa viagem para o morro. A 

{39) O Chi11crfc dos Cua.nchos. 
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estrada é aspera, mas foi feita evidentemente 0 11trora 
com sacrifícios, e pavimemada com lava porosa. Mas 
as chuvas do inverno há muito que a destruíram e não 
parece que ninguém esteja ocupado em restaurá,ia. 

O primeiro quarto de milha de cada lado apresentava 
um quadro tão negro e sêco que fiquei surpre.endida ao 
saber que havíamos passado por terras de cercais; a 
ceifa estava passada e o restolho secava no terreno. A 
produção aqui é escassa, mas corno está muito perto do 
pôrto, paga o esfôrço e a despesa da lavoura. Vimos o 
jardim botâ12ico, tão louvado por Humboldt; mas está 
em triste desordem. Esteve mesmo por algum tempo 
completamente abandonado. Contudo esta própria situa, 
ção introduz novas plantas e talvez as naturalize. A 
palmeira sagu, os plátanos e o tamarindo, tanto quanto 
as flores e vegeta is do norte da Europa, florescem aqui 
tão bem que prometem aumentar permanentemente as 
riquezas desta rica ilha. À medida que subimos em 
direção à vila, a vista melhorava, os vinhedos apareciam 
com maior beleza, enquanto as outras produções ainda 
se viam nos vales luxuriantes. Os cumes rochosos das 
montanhas estavam cobertos de florestas e tudo brilhava 
com vida. O trigo, a cevada, alguma aveia, milho, batatas 
e caravansas crescem aqui livremente. A alimentação 
da gente média consiste príndpalmente de polenta, ou 
farinha de milho, usada quase como os escoceses usam 
a farinha de aveia, ern bolos, cm papas ou sopas. Deixa,se 
ficar frio, e é, geralmente, cortada em fatias e torrada. 
Depois do milho as batatas constituem o alimento predi, 
lcto, juntamente com o peixe salgado. A batata está 
sempre na estação, podendo ser plantada todos os meses 
e, conseqüentemente, produz uma colheita mensal. A 
pesca ocupa de quarenta e cinco a cinqüenta barcos de 
setenta a noventa toneladas, só da ilha de Tencrife. Os 
peixes são pescados na costa d'África e salgados aquí. 

Para um estrangeiro a vista de paredes negras de 
k1va porosa, em forma de terraços sustentando a terra 
vegetal, é impressionante, mas os muros não pod<?m ser 
chamados de feios, visto como as vinhas cm cachos e as 
abóbor.is que se espallrnm trepam por êles acima e nêlcs 
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se apoiam. Em breve porém desapareceram e de novo 
encontramos campos e jardins cercados. Após uma cavai, 
gada agradável, mas quente, chega:nos à vila ao meio 
dia e fomos para a casa do Sr. Dom Antônio de Monte .. 
verde, que nos acompanhou aos j ardins do Sr. Franqu:, 
a fim de ver uma das maravilhas da Hha, a fomosa Árvore 
do Dragão. Hum bolei t celebrizou esta árvore quando 
estava em pleno vigor. t hoje uma nobre ruína. Em 
julho de 1819 a metade de sua nobre copa caiu. A f.?rida 
foi coberta corn massa. A data do desastre está ali assina, 
!ada. Como se toma muito cuidac:o con-: o venerável 
vegetal isto o garantirá pelo menos por outro século. 
Scntei,me para fazer um desenho(*). EnquantCJ desenhava 
ouvi do Sr. Galway a seguinte histórin da família de seu 
proprietário, que com certa graça de linguagem e um 
pouco de adôrno sentimental poderia servir de tema de 
uma novela moderna. Cerca de 1760 o marquês Franqui, 
devido a algum aborrecimento, confiou suas propriedades 
ao irmão e emigrou para a Frnnça, onde permaneceu 
até 181 O, recebendo regularmente o nmcimento de suas 
propriedades cm Tenerifo. Entrementes, durante o período 
inicial da Revolução, casou.-se e teve uma única fiH a. 
Este casamento, contudo, foi somente um contrato civil, 
de acôrdo com a lei vigente rw França, e com uma mulher 
divorciada, cujo marido era vivo. Mas nem ~ validade 
do casamento, nem a legitimidade da criança foram pos, 
tas ern dúvida. E o marquês Fra1qui, ~o voltar p,ir.i sua 
terra natal, trouxe consigo a filha, apresentando.-a e tra.­
tando,a como sua herdeira. Parecia que t inha sido rece, 
bida como tal pela família. Ao morrer nomeou o marquês 
administradores de confiança para ela e para as propric.­
dades, um dos quais o pai de seu marido. Apenas morto 
o marquês, porém, seu irmão reivindicou a propriedade, 
alegando que a Igreja não sancionara jamais o casamento 
do marquês e que a filha, por conseqüência, como ilcgí, 
tima, não poderia ter nenhuma pretensão às terras. Iniciou, 
pois, uma ação contra os administradores e que prossegue 
ainda. Durante êsse tempo a justiça recebe as rend8s, ~ 

(•) A ár~-orc do dragJo e.la ilha de Tcncr,fc íoi c.lcs1ruí,i,1 crn 1868. Era con• 
siderada tlio vcl~ qu:i.nto .is pir.imi c.les do Egito. 
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jardim, principal ornamento da cidade, vai--se tornando 
selvagem e a casa está abandonada. 

A Árvore do Dragão é o vegetal de cres:irnento mais 
vagaroso. Parece também ser o mais lento na decadência. 
No século XV, a de Orntava havia ating:do a altura e 
tamanho que ostentava até 1819. Pode ser q:ie já tivesse 
atingido a flor da idade alguns anos antes. Dificilmente 
menos de um milênio decorreu até que e:a alcançasse 
o tamanho completo. Com exceção das Árvores do Dragão 
da Madeira, a única palmeira de múltiplas cabeças que 
vi antes foi n de Mazagong em Bombaim. É coroada, 
porém, por uma fôlha como a de palmito. Mas os tufos 
da do Dragão parecem com a yucca no crescimento. A 
palmeira de Mazagong, como a adansônia em Salsette, 
diz,se que foi ali levada por um peregrino da África, 
provàvefrnente do Alto Egito, onde os (iltimos viajantes 
assinalam esta palmeira. 

Na nossa volta do jardim para a casa de Dom 
Antônio fomos gentilmente recebídns por sua mulher e 
sua filha. A última executou cxcelentcmerlte uma longa e 
difícil peça de música. Em uma ária inglêsa, em home-­
nagem a nós, ainda que tívéssemos preferido alguma 
canção nacional da terra. Após a mtísica fomos levados 
a urna mesa qLie se estendia na galeria que circunda o 
pá tio aberto no centro da casa, coberta d~ frutas, doces 
e vinhos que nos foram oferecidos com instância e com 
a maior hospítalidade. Até que, sendo ~cmpo de voltar, 
ambas as moças me beijaram e começamos nossa viagem 
morro abaixo, visitando primeiro as igrejas, que são belas 
e espaçosas, bastante no estilo das da Madeira, porém 
mais bonitas. 

Enquanto carninhávarnos, cb;;crvamos um grande 
convento dominicano, o único agora da ilha. A recente 
lei aprovada pelas Côrtes es~anholas, de supressão das 
casas religiosas, foi aqui estri:aincnte cumprída. Cada 
ordem só tem permissão de manter um convento. Cria­
ram,se grandes dificuldades para a profissão de novos 
membros. Quanto à revolução aqui, os habitantes soube~ 
ram por fontes autênticas, pôsto que niio oficiaís, aquilo 
que se passara na mãe pátria, três seman~s antes de 
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terem recebido qualquer comunicação de qualquer tribunal 
ou assembléia. Quando chegou a notícia, os magistrados 
reuniram o povo, leram as ordens e tomaram os jura­
mentos de defender as Côrtcs. O povo aplaudiu e fêz 
fogueiras. No dia seguinte proclamou-se a mudança das 
formas legislativas e judiciá rias, os tribunais procederam 
de acôrdo com cias e tudo voltou à calma. 

As ilhas Canárias orgulham-se de possuir dois bis, 
pados, ambos atualmente vagos; contudo não possuem 
um só jornal. A única tipografia ficou tanto tempo cm 
desuso que não há ninguém que possa utilizá,la na terra. 
Não pude saber se há manufaturas em Tencrife. Se as 
há concluo que devem ficar nas vizinhanças de Laguna 
ou Santa Cruz. Oratava parece ser o distrito dos cercais 
e do vinho. 

Voltamos ao pôrto po:- um caminho mais ~cngo do 
que aquêle pelo qual viéramos. Nas sebes, os rapazes, 
com não pequeno prazer, colheram belas amoras madL.:ras, 
que cresciam entre opJncias e outras plantas tropicais. 
Os campos, vinhedos e pomares que víramos da primeira 
estrada eram agora .3travessados por esta, e como havia 
uma Jesta, vimos os camponeses com suas melhores roupas 
ern suas pequenas barracas de barro, bem varridas e 
enfeitadas. Parecem amáveis e espertos, não mais escuros 
que os nativos do sul da Europa, e se há rnistura de 
sangue guancho transparece somente nos ossos salientes 
das maçãs, queixos esueitos e mãos e pés delgados, que, 
cm poucos distritos, parecem indicar uma raça diferente 
de homens. Lamento não ter tido tempo para ver m.iis 
cousas da gente e do país. Mas como não somos viajantes 
por curiosidade, mas estamos em serviço, no qual devemos 
observar a mais estrita obediência, nem ousamos pensar 
em excursão mais longa. 

A meio caminho da descida, entramos num fosso, 
leito sêco de uma torrente de inverno, onde havia arruda, 
alfazema, opúncias, hipericão e titímalo, mas nem uma 
fôlha de grama havia sobrevivido à sêca do verão. Pas­
samos por um montão de cinza preta que, cm qualquer 
outro lugar, que r.ão fôsse a base do pico, seria chamado 
de respeitável montanha. Ainda não está bastante frio 
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para que êle seja disfarçado pela vegetação. Se bem que 
de um lado o vinhedo comece a vestir a sua superfície 
enrugada, a maior parte é terrivelmente estéri'.. Logo 
após pass6Ao, chegamos à casa~jardirn do Sr. Galway. 
Encontramos aí sua mulher, espanhola de origem irlan~ 
desa, pronta para receber,nos. Tal como vira em algumas 
velhas casas escocesas, o melhor quarto de dormir servia 
de sala de visitas. Mas o quarto de vestir é separado, a 
frente da casa abre para um agradável terraço, que domina 
uma vista encant adora. !\'.osso jantar foi uma mistura 
de cozinha e costumes inglêses e espanhóis. A parte 
espanhola consistiu em parte de um esplêndido peixr2, 
lança, branco, mas parecido no gôsto com salmão, com 
molho feito ele pequenas lagostas, azeite, vinagre, a ho e 
pimenta, alguns excelentes guisados, misturas de verdurns, 
e codornizes assadas cm fôlhas de parreira. Todo o resto 
foi inglês. Os vinhos, produção da ilha, e os gelados 
estavam dcliciosos(~t). Nem os abacaxis, nem as melan, 
cias crescem em Tenerife, mas as últimas vêm em abL1;1, 
dância da Grã--Canária. Tôdas as frutas comuns dos 
jardins da Europa florescem aqlli, mas não se dá muita 
atenção à horticultura. Esta ilha, ou, ao menos, a pane 
que visitei, pertence evidentemente :1 uma nação qce 
foi grande outrora, mas está atualmente pobre demais 
para impulsionar suas possessões estrangeiras. Algumas 
belas casas inicindas estão inacabadas e parecem assim 
estar há anos. Outras, ainda que em ruína, nem foram 
reconstruídas nem repmadas. As únicas cousas que dão 
a impressão de prosperidade atual são as casas de campo 
inglês as. 

Era já o pôr do sol antes de alcançarmos os barcos 
que nos deviam levar aos navios. Tivemos alguma dificul, 
dade tanto em largar quanto em alongar com a fragata 
devido à grande agitação das águas. Mas a noite foi bela 
e a paisagem avivada pelas luzes nos barcos de pesca, 
que, como no Mediterrâneo, são llSadas para atrair os 
peixes. Em terra as luzes dos portos e da vila e as foguei-­
ras dos fabricantes de carvão brilhavam através das som, 

(40) O g~lo é tir:ido de um:i grande cavcrn:i. perto do cone do pico. Ê..~t5. 
quase cheia do melhor g~Jo d i; rólntc todo o :mo. 
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brias e inclinadas florestas de pinheiros. As dos fornos 
de cal, na direção de Laguna, pareciam uma brilhante 
iluminação. Como não havia uma núvcm, o perfil do 
pico se destacava bem nítido no azul escuro do céu da noite. 

27 - Hoje, alguns de nossos novos amigos, tanto 
espanhóis como inglêses, vieram a borc!o, mas a ressaca 
estava tão forte que só um escapou do enjoo. A senhora 
Galway, com mêdo ele ficar enjoada, não veio, mas 
enviou-me algumas das contas encontradas nos sept1lcros 
dos guanchos; são de argila dura e cozida. O Sr. Humboldt, 
cuja imaginação estava natura;mente cheia da América 
do Sul, conjeturou que elas poderiam ter s~do usadas 
para o mesmo fim que os quipos do Pew. 1\fas elas são 
grandes ern demasia para tal uso. Não são diferentes das 
contas de Belzoni encontradas nas covas de múmias do 
2git1.>, mas parecem,se muito com algumas das muitas 
espécies de contas com que os brâmanes contaram o 
tempo imemorial de mu>1tras. O costume oriental de 
desfiar uma conta para cada oração feita, adotado pelos 
cristãos do oeste, e ainda vivo nos países Católicos Roma, 
nos, parece a êsse respeito banal demais para merecer 
a atenção de viajantes filosóficos; preferem, portanto, 
supor que os pastores guancbos, ou os reis das rnanadas 
de cabras, tal como os polidos peruanos, fixavam os anais 
de seus reinos com contas de argila, em vez de aceitar 
que contavam com elas suas orações, tal como os brâma, 
nes do Ganges, os pastores da Mesopotâmia ou os anaco, 
retas da Palestina e do Egito, só porque os frades atuais 
fazem o mesmo. As múmias guanchas são agora encon .. 
tradas muito raramente. Durante os primeiros tempos 
do govêrno espanhol na ilha, os sepulcros era".11 cuidado, 
sarnente escondidos pelos nativos. Mas agora, os casa~ 
mentos com os conquistadores, e conseqüentes mudan, 
ças de religião e de costumes, tornaram,nos descuidoscs 
dêles, e estão, em geral, realmente esquecidos. Só são 
descobertos acidentalmente quando se planta um novo 
vinhedo ou se cava um novo campo. 

28 - Deixamos esta manhã a "tranquila e irritante" 
baía de Oratava, e, antes do pôr do sol vimos Pnlma e 
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Comera. As ilhas Canárias, que se supõe serem as Ilhas 
Afortunadas dos antigos, foram descobertas por acaso 
em 1405. Um francês chamado Betancour tomou pos, 
sessão delas para a Espanha. Mas os nativos eram bravos 
e consumiram muito sangue, tanto aos espanhois quanto 
aos portuguêses, que as dominaram alternadamente, como 
também muito dinheiro para conquistar o país e exter, 
minar o povo, porque as guerras resultavam em nada 
menos que isso. Purchas lamenta não ter podido obter a 
narrativa de algum.is viagens de um inglês que visitou o 
Pico. A curiosidade dêstc bom peregrino foi fortemente 
excitada pelas minúcias que éle recolhera em livros e 
diários de alguns de seus amigos que haviam viajado e 
que êlc relatou cuidadosamente; são tais que me fazem 
lamentar que êle não tenha registrado mais coisas e que 
eu não as possa mais ver. Trotixemos conosco de Oratavrt 
uma das mais belas cabras que já vi. Presumo que seja uma 
descendente do rebanho primitivo que o deus .supremo 
dos guanchos criou para ser propried%Jde somente dos 
reis. E parda, com chifres longos e torcidos, e com uma 
notabilíssima barba branca e a maior teta que jamais vi. 

29 - Passamos a ilha do Hierro, ou do Ferro, antigo 
primeiro meridiano, honrn que usufruiu por ter sido con~ 
siderada como a terra mais ocidental do mundo até a 
descoberta da América. Passamos muito próximo da 
terra e todos concordamos nunc.t ter visto um lugnr tão 
rebarbativo e inacessível. Vimos algumas belas florestas, 
poucas casas esparsas, e uma vila pendurada sôbre um 
morro, ao menos a 1.500 pés acima de nós. O pico de 
Tenerife é ainda visível acima das nuvens. 

1.0 de setembro. - Os peixes voadores tornaram-se 
muito numerosos e frotas inteiras de medusas passaram 
por nós. Içamos algumas, além de um muito belo caracol 
vermelho do mar. Este peixe tem quatro chifres, como 
um caracol, a concha é esplêndidamente tinta de púrpura 
e há uma substância esponjosa ligada ao peixe que eu 
pensei que o ajudasse a nadar. E mais volumosa que o 
peixe todo. Um dêlcs forneceu um quarto de onça bem 
cheio de líquido purpúreo tirado da parte inferior. Um 
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bdo gafanhoto amarelo e uma andorinha caíram a bordo. 
Como pensamos estar a quatrocentas milhas da terra 
mais próxima, o cabo Blanco, não cessamos de admirar 
a estrutura das asas que os condu:iram tão longe. 

Nossa e~.cola para os rapazes de bordo está agora 
bem organizada, com grande honra para o Sr. Hyslop, 
nosso mestre,cscola. A dos guardas,marinha vai mui to 
bem; funciona na cabine de frente, às vistas do coman, 
dante. A presença dêste é não somente urna ameaça à 
vadiação e ao barulho, mas urn incentivo ao esfôrço. 
Êlc está muito ansioso por tomá,los aptos a serem oficiais 
e homens do mar capazes e bons cavalheiros, tanto no 
mar como cm terra. Felizmente todos dão grandes espe, 
ranças; mas se G. nos desapontar, não acredito mais 
em talento de mocidade, l1abilidade, ou em bondade. 
Nossos dias pas,:;am rápidos, porque ocupados. O traba, 
lho regular do navio, a escola, as observações astronômicas, 
o estudo da história, das línguas modernas, e a atenção 
cm observar tudo o que se passa, enchem completamente 
o nosso tempo. 

Diz Lorde Bacon : "E estranho que nas viagens 
marítimas cm que não há nada que se ver, a não ser 
céus e mares, os homens costumam escrever diários, 
mas nas viagens por terra, onde há tanta cousa para 
ser obs~rvada, a maioria os umite, como se a fortuna 
fôsse mais digna de registro que a observação". Contudo, 
desta vez, o nobre Lorde não viu, ou, talvez, não disse 
tudo. O céu e o mar precisam ser observados para poder, 
mos saber as leis que regulam suas grandes mudanças ou 
acidentes. A observação das obras do homem, como cida, 
des, instituições, etc., podem ser omitidas porque conhe, 
cemos seus autores e podemos recorrer a êles, seus motivos, 
suas histórias, quanto quisermos. Mas as grandes opera, 
ções da natureza estão tão acima de nós, que devemos 
humildemente registrá,las e tentar fazer de sua história 
uma parte de nossa experiência, de modo a passar cm 
salvamento através de suas vicissitudes. Daí acontece que 
as mais corriqueiras minúcias dos primeiros navegadores, 
o nascer e o pôr do sol, as rações diárias de comida e de 
água, são lidas com mais profundo intcrêsse que a mais 
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viva viagem por países civilizados e cidades populosas. 
A passagem de Byron pela Chiloe continua a excitar a 
mais prnfunda simpatia, enquanto as agudas opiniões de 
.Moore sôbre a sociedade e os costumes da França ou da 
Itália são hoje raramente ou frouxamente 1idas. A incer, 
teza, o mistério da natureza, mantêm uma perpétua curio, 
sidade; suspeito que se soubéssemos o desenvolvimento 
e a dependência. das suas operações como conhecemos 
as do arquiteto, ou do pedreiro, a história da construção 
de Uffl teatro ou de uma residência, poderia competir 
em interêsse con1 a de uma viagem. 

Os livros que desejamos sejam lidos por nossos rapazes 
são, - história, particularmente da Grécia, Roma, Ing/a, 
terra e França; um csbôço da história geral, viagens e 
descobertas; alguma poesia; e literatura geral em fran, 
cês e inglês; Delolme, corn o capítulo fina l de Blackstone 
sôbre a história da lei e da constimição da Inglaterra; 
depois o primeiro volume de Blackstone, os Ensaios de 
Bacon, e Paley. Temos somente três anos para trabalhar, 
e como a tarefa da vida dêles é aprender a profissão, 
incluindo matemática, álgebra, astronomia nát1tica, teoria 
e prática de navegação, e deveres dos oficiajs, com todos 
os aperfeiçoamentos técnicos a ela ligados, isto é tudo 
quanto ousamos propor. 

5 - Já começamos él planejar o festival dos homens 
do mar pela passagem da linha. Não sei de onde deriva 
o costume, mas os árabes o observam com cerimônias não 
muito diferentes das usadas pelos nossos marinheiros. 
Hoje uma carta, com um esquema do festival projetado, 
e com os agradecimentos pela permissão de realizá,Io, 
já foi mandada ao comando. Vou copiá,1a, bem como a 
resposta. Venho a saber que alguns capitães preferem 
distribuir dinheiro no próximo pôrto a permitir êstc dia 
de desordem. Talvez tenham razão, e talvez com o 
tempo o costume fique esquecido ; mas será melhor 
assim? E. a única festa do marinheiro. Gosto dês te festi~ 
val; põe o coração à larga para a gente se divertir. A 
monotonia de ver sempre uma classe que detém a inteli, 
gência; outra que entra com os braços, a trabalhar todos 
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os dias em direções, senão opostas, ao menos àiversas, 
é quebrada. Numa festa todos os corações batem do 
mesmo modo. Está claro que não as faria muito fre .. 
qüentemente porque 

Se todos os .!ias jôsscm de folga, 
Os dfrcrtimmtos se tornariam tão tedi'osos quatito o trabalho(•). 

Mas lá d iz o provérbio: "Só trabalhos sem diverti, 
mentos, fazem de Jaques um menino triste(**)". Volte.­
mos, porém, às nossas cartas : 

"Os filhos de Netuno, do navio de Sua Majestade 
Dori~, comandado pelo ca pitão T. G., afirmam a V. S. 
os s<:us mais sinceros agradecimentos pelo seu gentil con-­
sentimen to cm ga rantir--lhes o favor que lhes foi autor-­
gado desde tempos imemoriais, ao cruzar o equinócio 
nos domínios de nosso pai Netuno, quando, esperamos, 
a distribuição dos papéis abaixo merecerá a aprovação 
de V. S. tal como figura na margem: 

Thomas Clark, quartel-mestre Netuno 
J. Ware, do castelo de proa Anfitrite 
\V. Knight ... . .. . .. . . . ... . . Filho de Anfitrite 
\V. Sullivan, 2.0 capitão de 

cesto da gávea grande .... Tritão 
C. Brisbane (negro) .. . ...... Cavalo de Tritão 
J. Thompson, ajudante de ar--

tilhciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cherife~mór 
J. \Vhitc, do castelo de proa Sub,cherife 
W. Sinclair, capitão do castelo 

de proa . . . . . . . . . . . . . . . . . . Barbeiro 
J. Smith, J. Forster e Michael 

Jaque . .. . . . ............. Ajudantes de barbeiro 
J. Gaggin. . . . . . . . . . . . . . . . . . Escrivão 
W. Bird, capitão de cesto do 

traquete . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mordomo,rnór 

(") lf cvcry d:i.y were pl:iying holid:i.y, 
To sporl woukl be as <cdious os co work (SHAKI.'.sr1-:11RE, f-lmry JV\ . 

{ºº) AII work and no pi.a:,, mai-:.cs Jack a dull boy (Provérbio ingl~!-

-Ir 
Li 
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Nove assistentes 

J. Duncan, guardião. . . . . . . . Cocheiro 
J. Clark ................... Sota 
J. Leath ................... Lacaio 
J. Speed. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pint0r 
W. Lundy. . . . . . . . . . . . . . . . . Servidor dos vinhos 
W. Williamson ............. Satã 
J. Williams. . . . . . . . . . . . . . . J uiz,advogado 

Oi to cavalos marinhos 

Tem)s assim fornecido a Vossa Senhoria uma relnção 
completa quanto possível de nossas fracas possibilidades. 

Creia, honrado capitão, que lhe desejamos tôda a 
felicidade que a vida pode fornecer, incluindo nesses 
votos sua digna Senhora; subscrevemo,nos, etc. etc. etc. 

Resposta 
1f 

Filhos da Bretanha." 

·; "Recebi vossa carta com a lista dos personagens que 
j devem comparecer no séquito do Pai Netuno ao cruzar, 
~ mos a linha. Aprovo,a inteiramente. Devo agradecer, 
1 vos os bons votos tanto por minha mulher quanto por 

mim e afirmar ... vos que o maior prazer que posso sentir 
no comando dês te navio é promover a alegria e o con, 
fôrto de todos os filhos da Bretanha a bordo do Doris. 
Crêde,me, vosso sincero amigo, 

Tlios. Grnham --

A bordo do navio de Sua Majestade Doris, 5 de 
setembro de 1821. 

Aos filhos da Bretanha - Navio de S. M. Doris." 

Seria interessante investigar a origem desta comemora, 
ção alegre na passagem da linha. Como os árabes, povo 
de astrônomos, a mantêm, há talvez alguma relação com 
a agora esquecida devoção dêles aos corpos celestes. Tal 
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como n6s, êles põem fogo em alguma matéria combustível, 
ou outra, e deixam,na flutuar, mas acrescentar::1 alguma 
comida como se tivesse havido outrora um sacrifício acom­
panhando o festival. Tal, pelo mrnos. ao que me foi 
assegurado por diversos cavalheiros, bons conhecedores 
dos comerciantes árabes no mar do Oriente, é o costume 
entre êles. 

18 -· Não fizemos senão navegar com o tempo mais 
variado, nos últimos treze d ias. 

De 111m1do {I mmulo, nossa rápida carrcircz manlemos 
Ligeiros como os t•cntos roçam as águas 
Em irieio à multidão mude ao pHr,')1írco oce{lrt(I(•). 

Uma noite observamos o aspecto luminoso do mar, que 
é tão freqüentemente descrito. Mas não estava tão bri, 
lhante como me lembro de ter visto uma vez em latitude 
próxima à que estamos. Na manhã seguinte encontramos 
a temperatura do mar, à superfície, dois gráus mc1is alto 
que a da atmosfera; às 8 horas da noite, passamos a linha. 
Hoje, conseguintemente, nossa Saturnália se realizou. 

Cêrca de seis J1orc1s da tarde, o oficia! de quarto foi 
informado de que havia um barco com iuzes alongado 
com o navio e foi solicitado a colher as velas. O capitão 
foi logo para o tombadilho e Netuno gritou da p<lrte 
dianteira da cordoalha - "Qual é êste navio"? - "Doris" 
- "Quem comanda?" -- "Capitão T. G." -- "De onde 
vem?"·-- "De \Vhitehall" - "Para onde vai?" -­
" P,na um cruzeiro de navio de guerra". Ao que Tritão, 
montado cm um cavalo marinho, admiràvclrnente repre~ 
sentado, apareceu como portador de uma carta contendo 
os nomes de todos que não hnviam ainda cruzado a 
linh<! e que deviam, em conseqüência, ser iniciados nos 
mistérios do deus do mar. Tendo dado desempenho à 
sua comissão, Tritão rctirou,se, e não foi visto senão às 
8 horas da manhã de hoje, quando, ao anunciar,se Netuno, 
o capitão foi ao tombadilho rccebê,Jo. 

e·) Fremi 1,url1I to U'(Jrlrl Ol<r sfrady co11rse u·~ http, 
S:l'ift as :ht u.i11ds alo,1g tl1c ,rnt~,s 5u.<t,:p, 
Mid t~, muu nalions o/ lhe p!irp:c d(cp. 
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Primeiro veio Tritão, montado como dantes; depois 
um séquito de deuses marinhos ou mordomos, vestidos 
de estopa e de esfregões, mas com os braços e ombros 
de fora, recobertos de tinta. Netuno, de tridente e coroa, 
tendo Anfitrite a seu lado e o filho aos pés, apareceu 
num carro puxado por oito cavalos marinhos e guiado 
por um deus do mar. Seguia,se um cortejo composto 
de juristas, barbeiros e pintores. O préstito estava bem 
vestido e ia em proc:ssão. Era tão pitoresco como qual, 
quer antigo triunfo ou cerimônia religiosa. As belas for, 
mas de alguns dos atores impressionaram,me extraorà i, 
nàriamente. N unca vi mármore atais belo do que algumas 
costas e ombros e11tão expostos. A vestimenta curiosa 
para imitar os peixes com saias de algas, que todos haviam 
adotado, levaranM1os séculos para trás, para o tempo 
em que tudo isto era religião. 

Depois d e andar cm volta do tombadilho, de urna 
·Conferência com o capitão e de uma libação sob a forma 
de um cálice de aguardente, no qual o deus e a deusa 
rivalizavam em devoção, a brincadeira começou. Era 
preciso fazer a barba de brincadeira ou pagar uma taxa 
para que os candidatos fôssem admitidos às boas graças 
do pai aquoso; e enquanto êle fiscalizava o negócio, 
todo o resto das pessoas cio navio, oficiais ou não, 
começou a batizar,se mi1twm1ente e sem piedade. Nenhu•n, 
a não ser as mu;beres, escapou e, estas mesmas, por se 
refugiarem na min i,.i cabine. O oficial de quarto, as 
sentinelas, os quartéis,mestres e os que eram absoluta, 
mente necessários para vigiar o navio, são naturalmente 
considerados sagrados, de modo que alguma ordem ainda 
se conserva. Parecia realmente que a loucura dor.1inava, 
mas, no momen to marcado, onze e meia, tudo cessou. 
Ao meio dia toéo o mundo estava a postos, os tom, 
badilhos sêcos e o navio restituído à boa ordem do 
costume. Todos os nossos oficiais de carreira j antaram 
conosco e envaidecerr:o,nos de ter terminado o dia tão 
alegremente como o havíamos começado{-'1). 

(41) Frc:icr, que p,.1sscu a linh;i ;i 5 de mar<;o de 1712, diz: "Qwm c!o n.io 
~ podi;i mais ~J)r em duvida de que estávamos ao sul da linh:i, a louca cerimôn ia 
c~kbrada por 1ôdas as nações n~o foi omitid;i. As pessoas que deviam p,1ss.ar pe la 
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20 - As calmarias longas e cansativas) e as lindas 
noites enluaradas próximo ao equador foram bastante 
comentadas e descritas para que j:3 saibamos tudo a res.­
pcito delas. Basta mencionar a pa~sagcm da linha e o 
espírito evoca logo um mar que parece intermirnivcl, 
triste e espelhance, velas rnidas, urn passáro solitário 
afund:rndo com o calor, ou um tubarão erguendo--se prc.­
guiçosamente para pegar um peixe; na melhor das hipó.­
tescs, uma noite calma e quente, com um macio luar de 
prata briihando sôbrc o traiçoeiro abismo, ocultando aos 
espectadores, que deveriam estar amando, se nao est:1o, 
os perigos das pedras que possam ocuítar.-se nas profun .. 
dezas. Mas nosso belo ide~! não era passar a linha : 
tínhamos brisas frescas de dia, trovoad,1s e raios à noite; 
víamos raros pássaros tropicais, e êstcs muito vigorosos; 
peixes mais vivos que tubarões, ou mesmo molas, das 
quais, porém, vimos uma quantidade rnzoávcl. Eu já 
vi unia vez a calmaria tropic.il, e, na verdade, após 
experimentar a ambas, prefiro a tempestade de ventos 
e trovões. Na noite passada tivemos uma, tal como 
fala Milton : 

Eirher trof,ic now 
'Gan lhmufrr, crncl l11)th ends oj hra11'n tJ1e do:,ds 

From many a ltorrid rijt abortite J>o11red 
Ficrce rain u:ith light,ling mixt, waler 1dtJ1 ]ir.:: 
fo rnin reconcilcd; nor s!ept th<' wi11ds 
\Vithin tl1efr stoney ccwl!s, bul rnsl1'd abrGad 
From the jour l1inges of tl1e world, :md Jell 
On l/1e vext u;i/d.::rness. 

C<."rirnônia são amarrada~ pelos pulsos com corcfas estendidas odiame e nrrás, 
no ~.cgundo tombadilho, diMtc e.lo m:!s!ro paro os marinhi.-iros. Depois de mult;is 
momicc:s e mac.."tquic~ :;.ão lilxrtad:is e le:v;:d:1s, uma .1pós -0,1tr:1, no mastro 
principal o r.dc SdO forçndas a jurar diante de um:i cirra m:irltim:i que far;io cem 
os outros o que fizeram com elas. !;Cgundo as ·,.:is e estatutos da nave t,::l·; :'io. 
l'.itmm cnrão uma til.la para csc:Jpar ,J3 mulh;1dur:1, m::i~ 5em prc bnldad:11nl'f1te, 
pois que <>s pr6prios c:;apirãc:s niío i:..'io p<.-l•p:: :!os <!;: todo. iA W}'<1Ri! to thc .MJutn,sta, 
and ola11g tire coa.si oj 01ífi chi.d P,m, ;,, lhe yea•s l7I2,liH - 1..<)mlon, 1717!, 

Jacques le Mnire, o primeiro que n:ivci:ou em tómo do cabo Horn, mencionn 
em seu diário, a ll de julho de 1615, o ba,ismo dos marin heiros a., chegarem 
aos Borrtls. 

Tem isto :ilguma coui:.-i que ver com a ccrimô111 a t!a p;issagcm da lir.h., ? 
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Nunca vejo uma tempestade de raios no mar sem me 
lembrar da visão de Ezequiel : 

As labaredas de sajira 

A cuja contemplação tremt'am os an}os(*). 

E terrível e esplendida por tôda a parte : medonha 
na planície, sublime entre as montanhas. Mas aqui no 
oceano, sem nada parn interceptar suas cadeias, o horror 
é acrescido e os anjos devem ficar mais ou menos como 
os homens, sem poder concentrar suas idéias durante 
sua duração. 

Sexta-feira, 21 de setembro(**). - Afinal estamos 
à vista da costa do Brasil, que é aqui verde e baixa, 
cêrca de dois graus ao norte do ponto primeiramente 
descoberto por Vicente Pi nzón em 1500?.!). O tempo 
está muito ventoso, e o mar muito grosso. Estamos 
ancorados a cêrca de oito milhas de Olinda, capital de 
Pernambuco, com quinze braças de fundo, mas apesar 
de têrmos dado mais de um tiro de canhão, pedindo um 
piloto, não parece que venha nenhum. 

Asl)e,to ele Pernambuco, dsto d" illia elos Cocos, dentro do Recife. 

(•) ''The sapphlrc b!azc, 
Wl.erc an~els trembie whi,e d:cy gaze··. 

( .. ) Se~uimos, cm rcla,;::lo j cst~:fa cm Pcn,ambuco, as notns de I\LFKl:;l'O 

oe C"RVALIIO cm sua tr:iduçiío t ~e, so".> o título - O as.sblio do N.ecifc I:"' ;su 
(Impressões duma sc··'iora i111,!;sa) - punlicou na ''Revista do l11s1i1uto ,\n uro• 
16.:lco e G«igr~lico Pcru~mhuQl.no· ' . Tonto XI - n. 60, XII - 1903 - Recife, 
1904 - C SC8S-

( 42) Foi C.1J•r.1l que tomou posse, pel:, primeira Vl'Z, Ja terra, ror ~le 
cr.,m:id:i de Sa11 fa Cmz, para a coroa de Portugal. Américo Vcspúc10, em 1504, 
chamou-:i de Brasil por cnus.i d;, madeira d~5SC nornc 
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Pcrnan1buco 22 de setembro de 1821. - Às nove 
horas o intendente da marinha dêstc lugar, cujas funções 
são um misto de almirante do pôrto e de comissário, veio 
a bordo com o capitão do pôrto e o navio foi guiado pelo 
último até o ancoradouro, que fica a cêrca de três milhas 
da cidade com oito braças de fundo. O ancoradouro é 
completamente desabrigado e encontramos aquí uma agi, 
tação muito forte. Não é de ndmirar que os nossos tiros 
não tiv~ssem sido respondidos, nem percebidos à noite. 
O Sr. Dance., que foi enviado à terra com cartas oficiais 
para o governador e para o cônsul inglês cm exercício, 
encontrou a cidade em estado de sítio, e trouxe com êle 
o coronel Patronhe, [João Antônio Patrone} ajudnnte 
de ordens do governador, que nos fez o seguinte relato 
do estado atual de Pernambuco. 

Além da dispos:ção pélra a revolução, que estávamos 
prevenidos existir há muito em tôda parte no Brasii, 
ha vin também ri validade entre portuguêses e brasileiros, 
situação que os últimos acontecimentos haviam agravado 
cm não pcqucr:o grau. A 29 de agôsto cêrca de 6CO 
homens da milícia e outras fôrças na tivas haviam tomado 
posse da vila de Goiana, um dos principais lugares da 
capitania, e tomado à fôrça a Câmara Municipal , onde 
haviam proclamado o fim do govêrnv de Luís do R~go. 
Passaram então a eleger um govêrno provisório de Goiana, 
para entrar cm função até que a capital da província 
pudesse estar em cond;ções de estabelecer urna junta 
constitucional. A fim de acelerar êste acontecimento, 
haviam concentrado fôrças de tôda espécie, e entre elas 
várias companhias de Caçndores, que haviam desertado 
do comando de Luís do Rêgo. Com essas tropas, caís e 
quais, haviam marchado para Pernambuco. Na noite 
passada haviam atacado os dois pontos principais: Olinda, 
ao norte, em quatro lugares diferentes, e Afogados, ao sul. 
Foram, porém, redrnssados pelas trop~s reais, comanda, 
das pelo governador, com a perda de quatorze mortos e 
trinta e cinco prisioneiros, enquanto os realist~1s tiveram 
dois mortos e sete feridos. Esta manhã o alarma do 
povo da cidade foi aumentado pelo encontro de: diversos 
homens armados ocultos nos campanários das igrejas, 
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para onde haviam também transportado vários depósitos 
de armas. Luís do Rêgo é um soldado e fiel à causa do 
rei. Serviu por muito tempo com o exército inglês em 
Portugal e na Espanha, e, se não me engano, distinguiu,se 
no cêrco de S. Sebastian. É homem bastante severo e, 
especialmente entre os soldados, mais temido que amado. 
Grande parte do regimento de caçadores o havia aban, 
donado para juntar,se aos patriotas, constituindo os cor, 
pos mais eficientes no ataque da última noite. A gente 
da cidade tinha sido organizada cm milícia, razoàvel, 
mente armada e treinada. A cidade está regularmente 
abastecida de farinha de mandioca, carne sêca e peixe 
salgado, mas os sitiantes impedem a chegada de quaiquer 
provisão fresca. Tôdas as lojas estão fechadas e tôda 
alimentação escassa e cara. A maior parte das pessoa$ 
que têm propriedades de valor cm baixelas ou jóias, 
encaixotou,as e dcpos1toL,as em casa dos comerc:antes 
inglêses. Muita ge:1 te, co:n suas mulheres e fam:l:as, 
deixou as casas nos arredores da cidade e refugiou,se 
junto aos inglêses. Os úitimos que, na maior parte, 
dormem pelo rr:enos, cm casas de campo das vizinhanças, 
chamadas sítios, abandonaram,nas e concentraram,se nos 
escritórios junto ao pôrto. Tudo, em resumo, está em 
alarma e incerteza. 

!Don1ingoJ 23 [de setembro]. - A noite passou 
em calma, bem como o dia. Trocamos várias mensagens 
cozn a terra, mas não pude desembarcar. Temos exce, 
lentes laranjas, e verduras toleráveis da cidade. Diver, 
timo,nos bastante ao observar os pequenos e curiosos 
barcos, canoas, catamarans e jangadas, que navegam, 
remam e vogam cm tôrno do navio. A jangada não 
se parece com coisa alguma do que já vi antes. Seis 
ou oito toras são ligadas por meio de traves transversais; 
em um extremo ergue4 se um banco elevado, no qual se 
coloca um homem para dirigi,la, já que é dotad.1 de uma 
espécie de leme. As vêzcs o assento é bastante grande 
para admitir dois ocupantes. Outro banco ao pé do mastro, 
imenso para o tamanho da embarcação, contém as roupas 
e as provisões, ou há um poste fixado numa das toras, 
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e dêla pendem estas coisas. Uma grande vela triangular 
de tecido de alg()dão completa a jangada, na qual os intré..­
pidos marinheiros brasileiros se aventuram ao mar, com 
as ondas cobrinderos constantemente, transportando em 
segurança cargas de algodão, ou outras mercadorias, e 
ainda, em caso de necessidade, cartas e despachos, a 
centenas de milhas. 

Cêrca de três horas um grande barco, com dois 
oficiais patriotas, aproximou-se, p::ira certificar~se de que 
éramos realmente ínglêses, e se tínhamos vindo, como 
se dizia, parn ~judar os realista~. ou se ajudaríamos a 
êles. Os homens, debaixo da iníluê'.ncia de fortes senti~ 
mentos, são tão capazes de duvidar da perfeita indife.­
rença da parte dos outros, que eu duvido muito tenham 
êles crido na estrita neutralidade que professamos. 

Deixaram-nos, contudo, sem revelar nenhuma ansie­
dade especial e tomarain um caminho curvilíneo para 
voltar, a fim de evitar o cruzeiro do Recife, que vigiava 
os barcos vagabundos ou os navios, de qualquer natureza, 
pertencentes aos patriotas. 

Segunda-feira, 24. -- O coronel Patronhe Watrone~ 
chegou esta manhã cedo, para solicitar que o paquete 
inglês levasse a Lisboa os despachos do govêrno. Ficamos 
satisfeitos por proibfrem <.1s normas estritas do serviço ao 
capitão dar tal ordem ao comandante do paquete. Seria 
uma quebra imediata da neutralidade que prometemos 
observar e, na minha opinião, em auxílio da pior causa. 
O coronel, prevenindo que a cidade estava em estado 
de sítio, e que crn incerto o novo ataque quer qu.3nto ao 
tempo, quer quanto ao lugar, recomendou,mc instante, 
mente que ficasse ,1 bordo. Mas eu nunca tinha visto 
uma cidade cm estado de sítio e por isso resolvi desem, 
bélrcar. Por conseguinte o Sr. Dance, único oficial a bordo 
que falava português ou francês, foi incumbido d~ acom­
panhar-me. Levei também dois gLJardas-marinha, Grey e 
Langford, para procurar a Senhora Luís do Rêgo. 

O nome de Pern~mbuco, que é o da capitania, é 
agora gerc::lniente aplicado à capital, que consiste em 
dLias partes: I ." a cidade de Olinda, que foi fundada 
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pelos portuguêses, no govêrno de Duarte Coelho Pedreiro 
[Pereira J cêrca de 1530 ou I 540. Como o nome dá a 
entender, é uma linda localidade, onde os morros mode, 
rados, mas abruptos, um belo rio, e uma espessa floresta, 
combinam,se para o encanto dos olhos. lv1as a chegada 
por mar deve ter sido sempre difícil, se não perigosa. -
2.'\ a cidade do Recife de Pernambuco, feita pelos holan, 
deses, no govêrno de Maurício de Nassau, e chamada por 
êles cidade Maurícia. E. uma localidade singular, ade, 
quada para o comércio. Fica em diversos bancos de 
areia, separados por angras de água salgada e pela foz 
de dois rios de água doce, ligados por três pontes e divi, 
didos em igual número de bairros : Recife, acertadamente 
chamado, onde estão as fortificações, o ars~nal e o comér, 
cio; Santo Antônio, onde estão o palácio do Govêrno, 
as duas igrejas principais, uma para os brancos e outra. 
para os pretos; e Hoa Vista, onde moram os comerciantes 
mais ricos, ou os habitantes mais desocupados, entre os 
seus jardins e onde os conventos, as igrejas e o palácio 
do bispo dão um ar de importância às habitações muito 
elegantes em tôrno dêles. 

Tudo isso sabia cu antes de desembarcar e pensava 
estar bem preparada para ver Pernambuco. Mas não há 
preparação que evite o encantamento de que se é tomado 
ao entrar neste pôrto extraordinário. Do navio, ancorado 
a três milhas da cidade, vemos os navios ancorados além 
do recife contra o qual o mar se quebra continuamente ; 
mas até penetrar dentro dêste recife, não tinha menor idéia 
da natureza do fundeadouro. A corrente que tocava 
para a praia, parecia tremenda se não estivéssemos pre, 
venrdos e não tivéssemos feito demoradamente nosso 
percurso de três milhas. Aproximamo-nos da praia are, 
11osa entre Olinda e Recife tão de perto que pensei que 
íamos desembarcar ali. Foi quando ao chegar cm frente 
a uma tôrre numa rocha, onde o mar se quebrava com 
violência, fizemos uma curta volta e encontramo-nos 
dentro de um quebra,mar natural. Ouvíamos o troar 
das ondas lá fora, víamos a espuma, enquanto navegá, 
vamos calma e maciamente, como num açude. 



11 Q DIÁRIO DE U~IA VIAGEi\l AO BRASIL 

A rocha de que é formado o recife, diz,se que é de 
coral. Mas está tão revestida de ostras e lepas, cama, 
das sôbre camadas, que nada posso ver senão os restos 
das conchas por muitos pés de profundidade, tão fundo 
quanto possam penetrar nossos martelos. Prolonga,se 
por um bom pedaço, desde o norte da Paraíba até Olinda, 
onde mergulha sob a água e depois surge abruptamente 
no Recife e corre até o cabo de Santo Agostinho, onde 
é interrompido pela cabeça lisa de granito que se atira 
através d~lc no oceano. Reaparece então e continua, 
sem interrupção, pa:;a o Sul. A largura do ancoradouro 
aqui, entre o recife e a terra firrne, varia de nlgumas 
braças até três quartos de milha. A água é funda junto 
à rocha e ali costupiam os barcos fundear. Há uma 
barra na entrada do pôrto, na qual, cm marés ordinárias, 
há dezesseis pés d'águn, de modo que os navios de tone.­
lagem considerável podem ali fundcar(1:i). O brigue de 
S. M. Alacrity, jazeu algum tempo dentro do recife. Dois 
pés a mais teriam permitido à Doris entrar, ainca que, 
pelo que puàe obse;;-var, não haveria lugar para fazê ... Ja 
voltar se quisesse sair de novo. O recife é certamente 
uma das maravilhas do ml:ndo; tem escassamente dezes, 
seis pés de largura ao alto. lnclina,sc rnais violen:amcntc 
que o quebra,mar de P!ymouth .. até uma grande profun, 
didade para o lado de fora, e é perpendicular, pelo lado 
de dentro, por muitas braças. Aqui e ali, umas poucas 
irregularidades, ao alto, devem ter outrora perturbado o 
pôrto nas marés altas ou nos ventos fortes. Mas o conde 
Maurício remediou a isso, colocando imensos blocos de 
granito nos bgarcs das falhas. Mantém assim o nível 
superior e o pôrto está sempre garantido. O conde pre, 
tendia construir armazens ao longo do recife, mas sua 
transferência do govêrno não permitiu que realizasse êste 
plano. Um pequeno forte, junto à entrada, defendc,a. 
E. de fato necessário, tão estreita e repentina é a passa, 
gern. Perto dêle) um farol parece que ficará pronto cm 
breve, bem na extremidade do recife. Estas são as duas 

(4J} Em 1816, no i:ov~rno de [Miranda) Montenegro, o põrto fa. "'l'lpo e 
dt~f.3do, c:spcci:llnumtc n:i b:irr;i. 
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umcas construções nessa extraordinária linha de rocha. 
Passamos pelo pôr to a través de barcos de tôdas as nações, 
com a cidade de um lado e o recife de outro, até que 
chegamos a um dos largos rios sôbre o qual os holandeses 
construiram uma bela ponte de pedra, agora cm ruína. 
Ficamos assaz surpreendidos com a beleza da paisagem. 
As construçêes são bastante largas e brancas, a terra 
baixa e arenosa, salpícada de tufos verdes de vegetação 
e ornada de palmeiras. Há poucos anos uma enchente vio, 
lenta quase destruiu a maior parte do centro da ponte. Con, 
tudo os arcos ainda servem para sustentar as 1eves gale, 
rias de madeira de cada lado, e as casas e portões ainda 
permanecem de cada lado. Desembarcamos bem junto 
à ponte e fomos recebidos pelo coronel Patronhe [Patrone], 
que apresentou as desculpas do governador por não ter 
podido receber~nos, porque estava reunido o consd ho(H) . 
O coronel conduziu,nos ao palácio do govêrno, prédio 
muito belo, diante de urna praça, e com uma tôrre, e 
entramos no que havia sido evidentemente um esplêndido 
vestíbulo. A douração e a pintura ainda permaneciam 
em alguns pontos do teto e das paredes, mas agora está 
ocupado por cavalos, que permanecem arreados, sol, 
dados armados, prontos para montar ao mais pronto 
aviso, tudo alerta, canhões à fre11Le com morrões acesos, 
e um ar de alvorôço e imporuincia entre os soldados, 
que provocava uma espécie de curiosidade simpática em 
relação ao possível e :mediato destino dêles. Ao subir 
encontramos quase a mesrna confusão, já que o gover, 
nador que residia até então nos arredores da cidade, 
acabara de chegar à casa de Santo Antônio, que era 
outrora o colégio dos jesuítas, não só para ficar no centro 
dos acontecimentos cor~o para garantir a sua família, no 
caso de acidente, visto como os postos avançados dos 
sitiantes ficavam muito perto de sua antiga residência. 

{44) O Cons~JhQ, ou Jünla Pro\'isória <lc gov~mo, compunha-se de ccz 
membros, presid idos por Luís do IUs;o. Estav.:im redigindo uma prodanw;::1o 
aos habitaote5 do Recife, asscr,urando-lhes 1::irnnti:1 e prot<-,,io; reafç;mJo :is 
vanrngcns obtidos naquela noite, afim1ando que havia provisões em a b1111<l,'1nci.1 
n., cid.,dc, e c11cor.1j:111do-os cm nome do rei e d.,s cõrtcs a dckn<lcrcm a <."id:t<lc 
con1r.1 os insut~cntes, que cmm, evidentemente, cs1igm:1tii:idos con1 os 1:0:nc:s 
t!c inimi'{os do n:i e da nat.:ío. 
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Achei Madame do Rêgo uma ~;enhora agradável, bem 
bonita, e falando inglês como uma nativa, o que ela 
explicou, informando,me que sua mãe, a viscondessa do 
Rio Sêco1 era irlandesa. Nada poderia exceder a genti, 
leza e a amenidade das suas maneiras, e as das duas 
filhas do general Rêgo, cujo ar e cujos modos suo os das 
senhoras bem educadas. Uma delas é muito bonita. 
Depois de conversarmos por algum tempo, scrviram,se 
refrescos e, logo depois, apareceu o próprio governador, 
com bela aparência militar. Parecia doente, sofrendo 
ainda os efeitos da f crida recebida havia alguns meses, 
quando passeava pela cidade com um amigo. Sempre se 
<1finnou desde então que o instigador do crime fôra um 
certo Ouvidor que êlc transferiu logo depois de assumir 
o g<'vêrno. O assassino atirou duas vêzes. Luís do Rêgo 
recebeu vários estilhaços, mas o ferimento mais grave 
foi no seu braço esquerdo. A vida de seu amigo es, 
teve por algum tempo em estado desesperador, mas 
estão hoje ambos quase bons. Quando o crime foi come, 
tido, o executante foi detido mais de urna vez por algumas 
das testemunhas, mas, 0lltras tantas vêzes, empurraram 
umn cesta de padeiro entre êlc e seus detentores. Ele 
atirou fora as pistolas e fugiu( 1:.). 

Tendo retribuído a visita do governador, começamos 
a andar pela cidade. As mas são calçadas cm parte com 
seixos azulados da praia e parte com granito vermelho 
ou cinzento. As casas são de três ou quatro andares, feitas 
de pedra clara e são tôdas caiadas, com as molduras das 
portas e janelas de pedra parda. O andar térreo consiste 
em lojas ou alojamentos para negros ou cavalariças, o 
andar de cima é geralmente adequado para escritórios e 
armazens. Os apartamentos para residência são mais 
acima, ficando a cozinha geralmente no alto. Por êste 
meio a parte inferior da casa conserva,sc fresca. Fiquei 

(45) Lul$ do Régo nfo foi o primeiro governador ;ilvcjado . Em 17!0 
quando Sebastião de ~stro, cm conformid:tdc com as ordens de 1.isbo:i, erguct1 
um pelourinho e declarw vil:i o Reci fe, S;m to /\neônio do Recife, os olindenscs 
atingir.lm.110 ao p:i.ss.:ir p.·u a o 13o:i Vis t:i, cm quatro lu,:::ircs. O Ouvidor era 
um dos conspiradores. O bispo também tomou p.1rte nest., aç,1o n!io críslã . O 
o'ojetivo do p()\'O de Olind:i e do _partido .:is.s .. 'lSSino cr3 confin:ir R1.-cifc 3 um 
simples b.lirro, indo até Afogados, de um lado, e ao forte <lo Orum, de outro. 
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surpreendida por verificar quanto era possível sair de 
casa sem sofrer os malefícios do ca\or estando tão pró, 
ximo ao equador, mas a constante brisa marítima que 
aqui se faz sentir díàriamente às dez horas, mantém uma 
temperatura sob a qual é sc;:mpre possível fazer exercício. 
A parte quente do dia é das oito, quando falha a brisa 
terrestre, até às 10. Quando devíamos passar a ponte de 
pedra, para voltar ao barco, que tivera ordern de vir ao 
nosso encontro na ponte do Recife, porque a maré va5ante 
o deíxnria a sêco na angra em que desembarcáramos, 
deixamo-Ia de lado e dirigimo-nos para Santo Antônio, 
em direção a Boa Vista. Quando chegamos à pot1te de 
madeira, com 350 passos de comprimento, que a liga a 
Santo Antônio, vimos que ela havía sido cortada pelo 
meio e que agora s6 podia ser atravessada por n~eio àe 
duas tábuas fàcilmentc retiráveis no caso dos sitiantes 
ocuparem a Boa Vista. N.fo pode haver nada mais belo no 
gênero do que o vivo panorama verde, com o larg'.J rio 
sinuoso através dê!e, e qlJC se avista de cada lado da 
ponte, e as constwções brancas do Tesouro e Casa da 
Moeda, os conventos e as casns particulares, a maioria 
das quais com seu jardim. A vegernção é deliciosa para 
os olhos inglêses. Não tenho dúvidas que os prados 
p]a.nos e os r ios que fluem vagarosamente atraíram par, 
ticularmente cs hoiandeses, fundadores do Recife. Volta, 
mos atrás pela ponte de pedra, que tem de comprimento 
280 passos, como pretendíamos. Procurnmos ~m vã0 
pelas lojas. Nenhuma estava aberta, visto que todos os 
comerciantes estavam convocados para o serviço rnilit~r. 
Formam êles a n'lilícia, e como muitos dêles são europeus, 
e corno esperam ser saqueados no caso dos brasi;eircs 
da terra tomarem a cidade pela fôrça, são os mais zelosos 
nos deveres militares. 

No fim de cada rua encontramos um cnnl~ão leve, 
e nas cabeceiras das pontes, dois, com morrões ace.~os. 
Em cada pôsto éramos interpelados pcln guarda. :-.Jo 
fim da pOl\te de pedra, no pott!o das Três Pontes lPontGs i(1r.), 
adiante do Recife, os guardas eram mnis numerosos e 

(46) Pequeno forte que drfendc a entrada do Recife. 
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severos. Neste bairro, estão depositadas as principais 
riquezas da cidade e é ponto de mais fáci l defesa. É 
cercado de água quase inteiramente, as casas são altas, 
fortemente construídas e junto umas às outras, as ruas 
são muito estreitas e os fortes redutos cm cada cxtremi, 
dade da ponte podem dar tempo para demoli,la completa, 
mente. Esta parte da cidade torna,s1.! assim garantida, 
exceto pelo banco de areia que a liga a Olinda, e que 
é defendido por dois fortes consideráveis. 

Não tínhamos dado cínqüenta passos no Recife quan, 
do ficamos inteiramente perturbados com a primeira 
impressão de um mercadc- de escravos. Era a primeira 
vez que tanto os rapazes quanto eu estávamos num 
país de escravidão, e por mais que os sentimentos sejam 
penosos e fortes quando em nossa terra imaginamos a 
servidão, não são nada cm comparação com a visão 
tremenda de um mercado de escravos. Estava pobre, 
mente abastecido, devido às circunstâncias da cidade, 
que faziam com que a maior parte dos possuidores de 
novos escravos os conservassem bem fechados nos depó, 
sitos. Contudo cêrca de cinqüenta jovens criaturas, rapa, 
zes e moças, com tôdas as aparências da molést ia e da 
penúria, conseqüência da alimentação escassa e do longo 
isolamento em lugares doentios, estavam sentados e dei, 
tados na rua, no meio dos mais imundos animais. O 
espetáculo nos fez voltar ao navio com o coração pesado 
e com a resolução "não ruidosa, mas profunda" de que 
tudo o que pudéssemos fazer no sentido da abolição ou da 
atenuação da escravatura sería considerado pouco. 

{Sexta-feira] 27. - Fui à terra hoje para passar 
alguns dias com Miss S., [Stewart] a única inglesa da cidade. 
Ela vive agora na casa do irmão na cidade, onde ficam 
o escritório e.> os armazéns, porque a casa de campo está 
ao alcance dos patriotas. Fico ardendo por andar a pé 
ou a cavalo nos tentadores morros verdes cm volta da 
cidade, mas, já que isto não pode ser, contento,me com 
o que está dentro das linhas de defesa. Hoje, ao virmos 
da Boa Vista, encontramos uma família de sertanejos, 
que havia trazido provisões para a cidade há alguns dias, 
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e voltava para o sertão [no orig. Certam], ou região 
selvagem do interior. Os sertanejos constituem uma casta 
de homens rudes e ativos, na maior parte agricultores. 
Trazem milho e cereais, toucinho e doces, às vêzes couros 
e sebo. Mas o açúcar, o algodão e o café, que formam os 
produtos principais de Pernambuco, exigem terras mais 
quentes, mais ricas, junto à costa. O algodão, contudo, 
é também trazido do sertão, mas é uma colheita precária, 
dependente inteiramente da quantidade de chuva na 
estação, e às vêzes não chove no r.ertão durante dois anos. 
A família que encontramos formava um grupo muito 
piwresco: os homens vestidos de couro dos pés à cabeça. 
A jaqueta leve e as calças são tão apertadas como as 
roupas dos mármores de Egina, e produzem mais ou 
menos o mesmo efeito; o pequeno chapéu redondo tem 
a forma do petaso de Merctírio. Os sapatos e polainas 
da maior parte eram excelentemente adaptados para a 
defesa das pernas e dos pés no cavalgar por cnt re as 
asperezas. O tom geral do conjunto era um belo cas, 
tnnho queimado. Fiquei aborrecida porque a mulher do 
grupo vestin uma roupa evidentemente à moda francesa. 
Estragava a unidade do grupo. la montadn por trás do 
homem principal, num dos pequenos e espertos cavalos 
da terra. Vários cavalos de carga seguiam atrás, carrega, 
dos de objetos caseiros e outras coisas obtidas em troca 
de suas provisões; roupas, tanto de lã corno de algodão, 
louças de barro e outros artigos manufaturados, especial.­
mente facas, é o que êles geralmente trazem de volta; 
contudo vi algumas alfai.is, com pretensões a elegância 
entre as mercadorias da família que encontrei. Depois 
dos cavalos veio um grupo de homens, alguns a pé, 
acompanhando o passo dos animais, ot1tros a cavalo e 
cr1rregando as crianças. A procissão termin:wa com um 
homem corpulento e de boa apar\:ncia, que passou a 
fumar, e que se distinguia por um par de calças verdes 
de baela. 

À tarde saímos a cavalo. Não sei se porque havíamos 
ficado muito tempo a bordo do navio, sem fazer exercício, 
não sei se por causa da particular doçura e frescura da 
tarde, após um dia tropical e sufocante que havíamos 
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acabado de aguentar, a verdade é que nunca apreciei 
tanto uma hora ao ar livre. Cavalgamos para fora da 
cidade através de algumas belas casas de campo, chü.ma, 
das sítios, até um dos postos avançados no Mondego, 
outrora residêncía do governador. O tamarindo, a pai, 
neira(-17) e a palmeira abrigavam--nos, e um milheiro de 
elegantes urb1.1stos adornavam os muros dos jardins. E 
impossível de.$crever o tom delicioso e fresco daquela 
tarde, que dava repouso e saúde ap6s um dia terrível. 
Ficamos muito tristes por ter de voltar para casa, mas 
o sol se fôra, não havia lt1ar e ficamos com mêdo de que 
os guarda; nos vários postos de defesa nos pudesse:n 
deter. Ac voltarmos fomos interpelados em todos os 
postos, mas as palavrns amigos ingresos {inglêses] eram 
o nosso passaporte, e voltamos ao Recife quando os 
negros e mttlntos nas ruas cantavam, áspera e pouco 
musicalmente, as aue,marias. Porém tudo que ret.íne os 
homens num sentimento comum é interessante. As por, 
tas ela igreja estavam abertas, os altares iluminados, e 
o próprio escravo sentia que se estava dirigindo a uma 
divindade, com o mesmo direito que o seu senhor. É 
urna tarde que nunca hei de esquecer. 

[Sábado] 28 [de setembro]. - Esta manhã; antes 
do café, olhando pela janela da casa do Sr. Stewart, vi 
uma mt1lhcr branca, ou antes um demônio, surrando 
mna pobre negra e torcendo seus braços cruelmente 
enquanto a pobre criatttra gritava angustiadamente, até 
que nossos homens interferiram. Bom Deus! Como pode 
existir êste tráfico e êstes hábitos de escravidão! Perto 
da casa há dois ou três depósitos de escravos, todos 
moços. Em um vi uma criança de cêrca de dois anos à 
venda. As provisões estão agora tão raras que nenhum 
bocado de alimentação anin,al tempera a massa de farinha 
de mandioca, que é o sustento dos escravos, e mesmo :sso 
estas ix>bres crianças, com seus ossos salientes e faces 
cavadas, revelam que êles raramente recebem suficien~e~ 
menti.!. Agora, o dinheiro tmnbe::m está tão escasso que 
não se encontra com facilidade um comprador. !\foi~ 

(47) Bomba pr,,ian.:frium - jAQUIN. 
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uma angústia se acrescenta à escravidão: o desejo vão 
de encontrar um senhor! Vintenas dessas pobres criaturas 
são vistas em diferentes cantos das ruas com todos os 
sínais de desespêro. - E se uma criança tenta arras­
tar,..se por entre êlcs, cm busca de um divertimento infantil, 
a única simpatia que êlc pode provocar é urn olhar de 
piedade. Estarão errados os patriotas? Eles puseram 
armas nas mãos dos novos negros, enquanto as lembran­
ças da pátria, do navio negreiro e do mercado de escra­
vos, lhes estão frescas na rnemória. 

Fui hoje ao mercado, onde há pouca cousa: carne 
de vaca rara e cara, não há carneiro, poucas aves, escassos 
porcos, repugnantes, porque são alimentados na rua, onde 
se atira tudo, e onde êles e os cães são os únicos encar­
regados da limpeza. O bloquefo é t ão estrito que até 
as verduras dos terrenos particulares dos moradores, a 
duas milhas das sentinelas, s."'io detidas. N ão se encont ra 
leite. O pão com farinha de trigo americana é, pelo 
menos, duas vêzes mais caro que na Inglaterra, e os 
bolos de mandioca cozidos com leite de coco não estão 
ao alcance da gente pobre para que possa abastecer-se 
suficientemente. A lenha está extravagantemente cara, 
o carvão raro. Os negros fazem as compra$, poucos 
por conta própria, na maior parte por con~a dos senhores. 
O vestuário dos negros livres é igual ao dos portuguêses 
nativos da terra : jaqueta de linho e calças. Nos dias de 
cerimônia, uma jaqueta de pano e um chapéu de palha 
compõem tanto um negro como um cavalheiro branco. 
As mulheres em casa usam uma espécie de camisola que 
deixa demasiado expostos os seios. Quando saem usam 
ou uma capa, ou lJlna manta; esta capa é freqüente­
mente de côres vivas. Também os sapatos, que são 
o sinal de liberdade, são de tôdas as côres, menos o 
preto. Correntes de ouro para o pescoço ou para os 
braços e brincos, com uma flor no cabelo, completam o 
vestuário da mulher pernambucana. Os negros novos, 
tanto homens quanto mulheres, não usam nada senão 
um pano em tôrno dos rins. Quando são comprados é 
costume dar às mulheres urna camisa e uma saia e aos 
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homens ao menos uma calça, mas isto muitas vêzes se 
suprime. 

Ontem a variedade de chapéus dos babitar..tcs portu, 
guêses foi vantajosamente exibida numa sortida c1través 
dns ruas, feita por uma espécie de milícia 5t:plerncntar. 
Tratava,se de forçar o fechamento de tôdas as lojas e 
a prisão de todos os escravos, por causa de um alarma 
de que o inimigo estava atacnnéo a cidade pelo sul. O 
oficial que chefiava o grupo estava de fato vestido en 
militaire, com urna espalla desembainhada em uma das 
m~os e uma pistola na outra. Era seguido de uma com, 
panhia, que Falstaff dificilmente engajaria. Estava devi, 
damente armada mas ostentava grande variedade de 
bonés e chapéus, conforme os ofícios a que pertenciam 
os possuidores. A retaguarda ern formada por uma 
figura singular, com um pequeno barrete em forma de 
tambor no alto da cara rija e pálida, com uma capa de 
encerado, tendo à mão esquerda umn imensa espada de 
Toledo desembainhada, que êle carregava volu1da para 
cima. Os milicianos são mais tem uniformizados e estão 
agora empregados no serviço regular, alternando com as 
tropas reais, que desertam para os patriotas diàriamente. 

Passando pelo palácio es ta manhã souben:os que 
uma centena de índios estão sendo esperados na cidade 
para auxiliar a guarnição. Usam as vcstimenrns aborí.­
gi nes e são armados de fundas, arcos e flecr.as. Disseram, 
nos que suas idéias de govêmo consistem em acreditar 
que devern obediência tanto ao rei como aos padres. A 
aguardente é o incentivo pelo qual fazem qualquer coisa; 
uma oitava dessa bebida e um punhado de farinha de 
mandioca é a única alimentação que exigem quando vêm 
à cidade. 

Esta tarde, como não há cavalos para se alugar, 
pedimos alguns emprestados a alguns amigos inglêses e 
franceses e cavalgamos para Olirtda a t ravés do istmo are-­
noso que a liga ao Recife. Este é o istmo em que Sir 
John Lancaster se fortificou com un a pt.1lissada durante 
sua permanência no Recife, que êle saqueou(- 8). A praia 

(48) V. lntr~uçJo, p. 24. 
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é defendida por duas fortalezas, bastante fortes quando 
se considera a posição : de um lado uma ressaca furiosa 
quebrando em suas bases, de outro um profundo estuário 
e um terreno plano, de modo que não podem ser domi.­
naclos. O arcai é em parte coberto por arbustos ; há um 
que é lindo, com fôlhas grossas e flôrcs vermelhas cm 
forma de campainha; muitos são como os do mundo 
oriental; muitos são de todo novos para mirn. Fiquei 
surpreendida com a extrema beleza de Olinda, ou ante$, 
dos seus restos, porque agora está num melancólico estado 
de ruína. Todos os habitantes mais ricos há muito se 
estabeleceram na cidade baixa. Como as rendas do bis.­
pado são agora reclamadas pela coroa, e os mosteiros 
foram suprimidos pela maior parte, cessou até mesmo 
o esplendor fictício das pompas eclesiásticas. O próprio 
colégio onde os jovens recebiam de algurn modo educação, 
ainda que imperfeita, está quase arruinado(-1~) e é raro 
encontrar de pé uma casa de qualquer tamanho. Olinda 
jaz em pequenos morros, cujos flancos em algumas dirc, 
çõcs caem a prumo, de modo a apresentarem as pcrspec, 
tivas rochosas mais abruptas e pitorescas. Estas são 
circundadas de bosques escuros que parecem coevos da 
própria terra : tufos de esbeltas palmeiras, aqui e ali a 
larga copa de umn antiga mangueira, ou os rarnos gigan.­
tescos de copada barriguda, que se espalha amplamente, 
erguem.-se acima do restante terreno em tôrno, e quebram 
a linha da floresta ; entre êsscs, os conventos, a catedral, 
o palácio episcopal, e as igrejas de arquitetura nobre, 
ainda que não elegante, colocam.-se em pontos que pode, 
riam ser escolhidos por um Claude ou um Poussin ; alguns 
ficam nos lados íngremes das rochas, alguns em campos 
que se inclinam suavemente para a praia; a côr dêles é 
cinzenta ou amarelo pálido, com telhas avermelhadas 
exceto aqui e ali quando um campanário é adornado com 
telhas de porcelana azul e branco. Logo que chegamos 
ao ponto mais alto da cidade, olhando através do vale 

(49) !hte foi o col~gio dos jesuítas fundado na administraçiio do admirâvcl 
padre Nóbrega e seu comp.1nheiro Luís da Cri. Ao.ui, com oitenta :inos de id.,dc 
o ctlebre Viefra deu aulas de rctóric., e compôs comcnt5rios a alguns cl5ssicos, 
que infelizmemc :;e perderam no curso <las guerras civis. 
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arborizado em tôrno do qual se agrupam ns colinas, o 
fumo de um dos postos avançados chamou-nos a atenção. 
Os soldados c·stavam em pé ou deitados em tôrno e as 
armas ensarilhadas. Estavam à sombra de altas árvores 
que ficavam atrás; entre os seus troncos os raios coados 
do sol poente espalhavam uma :uz n~udcrnda que o 
próprio Salvador Rosa não desdenharia. Estes soldados, 
porém, limitaram,nos o passeio. Pretendíamos voltar pelo 
caminho do interior, mas não nos foi permitido pnssar 
por ali, já que parte dêle, ao menos, eslava sem vigias. 
Fomos assim forçados a voltar pelo caminho pelo q'Jal 
viéramos. 

No lugar cm que a presente guarda está localizada 
e onde, de fato, uma forte guarda é especialmente neces, 
sária, o rio I3ibiriba lBcbcribe] cai no estuário que era 
primitivamente o pôrto de Olinda. Uma reprêsa fo: cons, 
truída sôbre éle com comportas, que esta vam na ocasião 
abertas. Na reprêsa há uma belíssima arcada aberta, 
onde os habitantes da vizinhança estavam acostumados 
a ir cm tempos de paz à noite para comer, beber e dansar. 
É desta reprêsa que tôda a boa água usada no Recife é 
conduzida diàriamentc em canoas de água, que chegam 
sob a reprêsa chamada Varadouro, e se enchem por meio 
de vinte e três torneiras colocadas de modo a carregar as 
canoas depressa, sem trabalho demais. Vimos vinte e sete 
dêsses botinhos carregados, !evades pelo rio cm direção à 
cidade. Um único remo, que funciona mais como leme 
do que como remo, guia a embarcação para o meio éa 
corrente, onde flutua em direção ao destino. 

O sol já ia baixo muito antes de têrmos alcançado 
sequer o primeiro dos dois fortes cm nosso caminho de volta 
para a cidade. Os cães já haviam começado uma tarefa 
abominável. Eu vi um que arrastava o braço de um 
negro de sob algumas polegadas de areia, que o senhor 
ha·,.ria feito atirar sôbrc os seus restos. É nesta prnia 
que a medida dos insultos dispensados aos pobres negros 
atinge o máximo. Quando um negro morre, $eus cornpa, 
nheiros colocam,no numa tábua, carregam,no para a praia 
onde abaixo do nível da preanrnr êles espalham um pouco 
de areia sôbrc êle. Mas a um negro novo até êstc sinal 



01,\RIO 121 

de humanidade se nega. E a;Tiarrado a um pau, carregado 
à noite e atirado à praia, de onde talvez a maré o possa 
levar. Estas coisas nos fizeram chegar cm casa tristes e 
sem ânimo, não obstante as paisagens agradá veis entre 
as quais havíamos estado cavalgando. 

[Domingo], 29 [de setembro]. ·-· A festa de 
S. Miguel fez sair as senhoras portuguêsas, das quais 
não havíamos visto ainda uma só passar pelas ruas. 
O traje preferido parece ser o negro, com sapatos bran; 
cos e fitas brnnca.s ou coloridas e flôres no cabelo, uma 
manta de seda ou gaze preta ou branca. Vimos alguns 
padres, também, pela primeira vez. Penso que o edito 
em que se determina que se conservem dentro dos muros 
dos respectivos conventos origina;sc do fato de estarem 
eles entre os fomentadores do espírito de independência . 
A apropriação de tão grande parte da renda da i grejn pela 
côrte de Lisboa tornara,a evidentemente impopular entre 
o clero do país; não é difícil aos padres convencer o povo 
daquilo que é de fato verdade, isto é, que a remessa de 
tantos tesouros do país para sustentar Lisboa, que não 
pode agora nem govcrná.-lo, nem protegê,lo, é um bom 
fundamento para queixas. Diz;se que os costumes do 
clero aqui são os mais dep:-avados. Isto é provàvelmente 
verdade. Os membros do clero romano, impedidos pelos 
votos, de exercerem as caridades ativas da vida social, 
só dispõem dos recursos da ciência e da literatura contra 
as paixões e os vícios. Mas aqui até os nomes da literatura 
e da ciência são quase desconhecidos. O colégio e a 
biblioteca de Olinda estão em decadênciél. Não há um 
só livreiro cm PernJ rnbuco e a população de suas diver.­
sas freguesias sobe a 70.000 almas! Um jornal tolcràvcl, 
mente bem escrito, do qual não consegui arr~njar o 
primeiro número, fundou--sc cm março. Sob o título de 
Aurora Pernambucana, e com a seguinte epígrafe de 
Camões: 

Depois de procclosa tcmpcstccdr, 
Noturna sombm e sibilnntc L'Wto, 
Trccz a •11<111/iii serc11e1 claridade 
Espcra11çe1 de J1ôrto e safrccmeulo (50), 

(SO) (Lus. 1 V, 11. 
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alude à chegada das notícias da revolução em Por, 
tugal, a 26 daquêle mês e ao juramento do governador, 
magistrados, etc., de aderirem à constituição estabelecida 
pelas côrtes. Sinto dizer que a publicaçfio dêstc único 
jornal está interrompida nos dois ú!timos meses por ter 
o editor, ao que parece, assumido a secretaria do govêrno(•) 
e não ter mais tempo para dirigir a impressão(:.1) . 

[Segunda-feira], 30 [de setembro]. - As tropas 
dos patriotas atacaram durante quatro horas a linha 
de defesa àc Olinda na última noite, mas não acredito que 
tenha havido perdas de nenhum dos lados. Esta manhã 
uma fraga ta portuguêsa, a Dom Pedro, chegou com tropas 
da Bahia. O refôrço de 350 homens, parte europeus, 
parte baianos, trouxe aos habitantes, do governador para 
baixo, grande animação. De modo que, por uma vez, 
vemos Pernambuco ativo, animado, vivo. Homens e 
mulheres, nos mais alegres trajes, saíram à rua, os mili, 
tares correm e cavalgam em todas &s direções, não pouco 
satisfeitos por terem quem com êles se reveze na con::,, 
tante vigilância e guarda. 

Entre outras coisas, aprendi pela observaç~o enquanto 
os mais velhos das famílias estavam entretidos nas ruas 
com os rccém .. chegados, que os jovens pernambucanos 
são tão destros no uso de sinais como os próprios amantes 
turcos, e que freqüentemente um namôro é mantido desta 
maneira, e termina ('m casamento sem que as partes 
tenham sequer ouvido as respectivas vozes. Contudo o 
hábito comum é combinarem os pais as bodas dos filhos 
sem levar em linha de conta senão a conveniência finan .. 
ccirn. 

Hoje diversos oficiais e guardas..-marinha da Doris 
acompanharam..-nos a jantar em casa do governador às 

(º) A Au,,ora Pcrnambt<cdna, imprc,;.<., n:i OCdna do Trem, com liccnç,, da 
Polki:i, ;ip.ireccu n 27 de març:o de 1821. O último nímwro ·• 30- sa iu ;1 !O de sctc:in, 
bto. Cri.ido sob os :iuspícios do governador Luís do R~go Barreto, era rcdiSido 
exclusivamente pdo seu secretário Rodrigo d;i Fons~ Magalhães, mnis t,udc 
figura culminante d.1 política portugucs:i. V. ALFRE DO e;!! c~11.VALHO, " Estado 
de Pernambuco" in Anais d11 Jmprmsa Peri6<li.:a Brasil<"1'ra (Rev. do lnst. HisL 
Gcogr. Bras., Tomo consagrado à E,ip. Comem. do 1.0 Ccn tcn•. dól lmpren.s.,. 
PL"ri6dic., do ni.-. s.), p. 391. 

(51) Atu:ilmcntc não s6 ~stc jornal recomeçou n .s.,.ir, m:is outros co;tic<;aram 
a ser public:idcs no Recife. 
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quatro e meia da tarde. Nossa recepção foi a mais cor.­
dia!. Sua Excelência ocupou uma das cabeceiras da 
mesa, wn ajudante de ordens a outra. Eu fiquei sentada 
entre o Sr. e a SrG Luís do Rêgo. Ele parecia contente 
por falar de seus velhos amigos inglêses da guerra da 
península1 com muitos dos quais eu me dava. A Srª. 
tinha muita cousa que perguntar sôbre a Inglaterra, 
aonde ela estava ansiosa por ir. Pediram desculpas por 
oferecer tão poucos pratos1 mas as belas baixelas estavam 
encaixotadas num armazém inglês juntamente com as 
jóias e outras cousas preciosas de Sua Excelência. A 
cozinha era um misto de comida francesa e portuguêsa. 
Após a sopa, passou à roda uma travessa de carne magra 
coúda, fatias de carne de porco gorda e salgada e lin.­
guiças. Com êste prato, arroz feito em azeite e verduras 
frescas. Serviu.-se roast bccj, em atenção aos inglêses, 
muito pouco assado. Saladas e peixes de várias quaH.­
dades foram servidos de maneira singular. As aves e as 
demais coisas, à moda francesa. 

A sobremesa foi servida em outra mesa. Além de 
nossas sobremesas européias de frutas, boios e vinho, 
havia todos os pudins, pastelões e tortas. Estava arreada 
de flôres e havia uma profusão de confeitos de açúcar de 
tôdas as qualidades. Os convidados lcvantaram.-se da 
mesa de jantar e dirigiram-se à outra que Madame Rêgo 
disse ... me que deveria ter sido servida cm peça separada, 
mas que &les haviam tomado posse da casa havia tão 
pouco tempo1 que ainda não tinham nenhuma adequada 
àquele fim. O governador e seus convidados propuseram 
muitos brindes alt~rnadamcnte .io rei da Inglaterra, ao 
rei de Portugal, à marinha inglêsa, ao rei da FrançaC,2) , 

a Luís do Rêgo1 à capitania de Pernambuco, etc. Quando 
todos nos levantamos da mesa, alguns dos convidados vai.­
taram para bordo, mas muitos passaram à sala de visitas, 
peça bem montada, com ntabília estofada de cetim azul ada ... 
mascado, onde nos reunimos aos ofidais francese:) do 
llavio de Sua Majestade Cristianíssima Saplzo, e diversas 
senhoras e cavalheiros da cidade. Tivemos excelente 

(52) O Sr. L-.,in~, cônsul de F'nin,.i, tJo agrad.\vcl e d1st111to, c-;ta,·., 
presente. 
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música. Madan1e do Rêgo tcn1 uma voz admirável e havia 
diversos bons cantores e pianistas. Foi uma noite agra, 
dável e polida como ni'io pensara passar cm Pernambuco, 
ainda mais agora, cm estado de sítio. 

Quarta-foira, 3 de outubro. - Fui a bordo na 
segunda-f1:ira e, nem de ~ropósito, os patriotas escolheram 
exatamcr.tc esta noite para fazer um a taque ao pôs to 
avançado de Affogadas [Afogados]. Não pude, assim, 
ver o governador à frente das tropas a marchar ao 
encontro dêlcs, nem pude ouvir o hino nacional cantado 
pelos regimentos ao desfilarem de volta de uma sortida 
bem succdidn(5=1) . Onrem nada ocorreu digno de menção. 
Tivemos o cônsul inglês e comerci:.intes p~trícios para 
jantar a bordo, e o dia se passou como êstes dias cos­
tumam passar. 

Sabendo que os patriotas se recusavam a permitir 
que a roup;. pertencen te ao navio, enviada a te:rra para 
lavar, voltasse à cidade, decidiu-se que nos dirigíssemos 
ao comando dNes, para nos queixarmos dessa maneira 
muito inconveniente de prejudicar o pôrto. Consegui 
partir em companhia dos emissários e, por isso, desem­
barcamos todos logo depois do almôço. Nosso prilrn~iro 
trabalho foi obter passaportes e informarmo,nos das senhas. 

(53) Depois de escrever o meu diirio vi o rel:lt6rio oficial dils.se at:1que d."I 
Vila de Afogados. Fr:ii U'lla txpcdiçio lxm pl:inejada. Mas as trepas imprwi. 
s.1d:is for:im f:kilmc.-nte expulsas da vila, de que ;{, se haviam apos.sado. corr o 
lançamento t!c uma rontc sóbrc um braço do Capibaribc, pelos veteranos de 
Luís do Rego. 

Ncs..<;a mesma T!"'1" h.'í, isto l-, l." :lc outubro, a Junt;1 Provis6ria de Pí!r· 
nambuco diri,::ira um man ifesto à dos patriotas de Coi:ina. ofere<:cndo a p:i?, e 
d izendo-lhes que S.t? o fim a c;,::c se pro('\inham era a demissão de Luís do R~go. 
êste estava pronto u retirar.se; que por duas vê:~ se prontificnra n sa:r peran te 
o Conselho do R ecife. t a lfrn :li,;.,,;o 'i='via se d irigido à s Córtcs pc<.!indo-lhe5 que 
lhe d<."Sí(tn:issem ur:1 sucessor e Ir.e pcnnitisSl."m rctírar,sc. Q ue o n:ovi.i a ~ tes 
atos o dc.sejo d e paz e de i,roporcior,,,r :1 tranquilidade d."I província, tão pcrtur• 
bada JXJr ~~ lutas c'\'is. 1nformava também aos patriot."IS que a Dom Pedro 
havia chc1:ado, a fi rmando q '.JC ris reeras chegadas naquela frai:ata s6 ~ riam 
em pregadas na dt:fe.a do Recife. hsinuava também que contava com o a pôio 
das frar,ntas ingl~ "IS e fran.;csas fundc..d as ali, e que tal assistcncia tinh;:i sico ofc­
rc:d da para protegn as pr::>priecfadt-s ir. glê5,3s e frances."IS n.1 cídndc. Sei ;igo,a 
que tal assist~n cia não foi prornet;d n pela fr;igata ingl~sa. Fôra solicir:;d.:. , n 1s 
o i;ovêm o rccomcnc.Li; a :t m .i 's o::st rito neutralidade. Rc:cusou,sc, ass im, t6di1 
intcrkrb1cia e não ,;e prometera m ais que a prote,ão pessaal tanto a inglê~ como 
a fmnccscs e portugueses; .:ons-c:,~= 11t cm1.'Tltc, a protcç.'io à propricd a e in,::IC$il 
era a m issão d;i fraga ta ali, e ;sso cs!:iv:t na turalmente compreendido por tcc!cs 
os p,uridos. 
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Em seguida o capitão Graham e o coronel Cottar, prin.­
cipal ajudante de ordens do governador, dirigiram--se 
conosco ao pôsto avançado, onde os deixamos, com a 
intenção de voltar para jantar com o Sr. Stewart, a 
fim de encontrar a família de Luís do Rêgo. Nosso grnpo 
consistia no Sr. Caumont, que fazia de intérprete, o 
Sr. Dance, que levava a carta, meu primo Sr. Glennie, 
como meu cavalheiro, e eu. Era a primeira vez que eu 
tinha a opormnidade de passar as linhas. Sencimo--nos 
corno meninos de colégio em gazeta e estávamos na 
melhor disposição. A paisagem estava fresca e encanta-­
dora e o dia mais belo possf vel. 

Pernambuco n.iío é lima cidade murada, mas está 
cercada de rios largos e rápidos e vastos estuários. Só 
é acessível pelas estrndas e aterrados ; as trincheiras erglti-­
das para a defesa atual são de molde a poder deter a 
cavalaria brasileira por alguns minutos, ou permitir abrigo 
para a mosquetaria; mas a melhor defesa é o pântano 
na bôca do Capíbaribe, que se inunda na preamar, e qlte 
se estende até quase o Beberibe. Na beira do pântano 
há mna palissada de madeira onde deixamos os últimos 
postos dos realistas, e despedímo--nos de nossos amigos 
que nos haviam acompanhado até tão longe. Após cav.iJ .. 
gar através do pântano, por sinal que bem conveniente 
para plantio do arroz, e circlmdado por coqueiros e 
tamarindeiros, chegamos à corrente principal do Capi-­
baribe, profunda, larga e muito rápida; suas margens 
são íngremes e a água lindamente clara(S1

) : as margens 
são guarnecidas de casas de campo, adornadas de pomares 
e jardins, no momento abandonadas pelos proprietários, 
refugiados no Recife. 

As sebes de cada lado do caminho são trançadas de 
fôlhas de palmeira e, onde não são nlliito novas, estão 
cobertas de tôda espécie de trepadeiras ; o maracujá, 
as clc;natites brancas, azuis e amarel.:is; o jasmim, a 
rosa~china e muitas outras, tão alegres como agradáveis. 

(S4) O C.'lpil>aribc tem um curso de drci de 50 léi:u:is, mas f! n;wcg!ivcl 
~mente :itl: c~rca de seis milh.'ls do m:ir, devido às cnchociras n:1 p.'lrtC superior; 
tem duas bôc3s, um:i no Reçifc e outra em Afoi;:idos. (Cliorographia I3rflsílice1, 
do P. A1Ri,s DO c.,.s111.. Lisbo.'l, l817}. 
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As valas também estavam cheias de colorido, mas íamos 
muito depressa para parar e colher plantas; limitei .. me 
a tomar comigo mesma o compromisso dl~, em algum 
momento futuro, colher uma que parecia o trevo dos 
charcos, mas de côr purpúrea e brilhante. 

Cêrca de duas milhas adiante do último pôsto avan..­
çado das tropas de Luís do Rêgo, chegamos ao primeiro 
pôsto dos patriotas, cm uma casa de campo numa en-­
costa, com armas ensarilhadas à frente, e uma espécie 
de guarda esfarrapada, consistindo num negro de olhar 
alegre1 com uma espingarda de cnça, um brasileiro com 
um bacamarte, e dois ou três sujeitos de côr dúbia com 
cacetes, espadas, pistolas, etc., que nos disseram haver 
ali um oficial. Após alguns minutos de conversa, verifi ... 
camos que êle não tinha aut0rização para receber nossa 
carta, de modo que marchamos sob a direção do velho 
brasileiro de bacamarte, que ia a pé, e ameaçou atirar-­
nos se tentássemos andar mais depressa do que êie. O 
passo lento com que andávamos deu~nos ensejo para 
notnr as belezas da prim~vera brasileira. Plantas bri..­
lhantes, com pássaros mais brilhantes ainda voando sôbre 
elas, llôres de agradável cheiro, laranjas e limões m~duros, 
formavam um belo primeiro plano para as belíssimas 
árvores das florestas que cobriam as planícies e revestiam 
os flancos dos morros baixos na vizinhança de Pernam..­
buco. Aqui e ali abre,se um pequeno espaço para a 
plantação da mandioca, que nesta estação é verde exube.­
rantt:: as cabanas de madeira dos plantadores são gemi-­
mente à beira da estrnda e, pefa major parte, cada uma 
tem :;eu pt:qucno pomar dt: mangueiras é laranjeir:is. 
Numa dessas pequenas propriedades de famíH:, cncon-­
tramos uma bela e grande casa de guarda, colocada na 
encruzilhada de quatro cmuinhos. Af o nosso guia a pé 
nos deixou ; um jovem e elegante oficial de caçadores 
brasileiros passou a cavalgar a nosso l;1do. Conversou 
conosco chamando Luís do Rêgo de tirano, e atribuindo 
o sítio de Pernambuco inteiramente à obstinação do 
governador em não unir--se ao povo da província para 
dl.!rrubar o domínio do seu senhor. Em tôrno da casa de 
guarda um grupo de jovens negras, de largos e rasos 
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cestos na cabeça, vendiam frutas e água fresca. T inham 
os cabelos lanudos ornados de guirlandas feitas de altéia 
escarlate, hem como as beiradas das cestas. Seus xales 
de azul claro ou brancos estavam atirados com graça por 
s6bre os escuros ombros e as saias brancas. Era um 
quadro tal como os antigos espanhóis imaginariam o 
Eldorado. 

Após cavalgar algumas milhas, chegamos, de repente, 
ao pé de um morro abrupto, em cujos flancos havia raros 
grupos das árvores mais estupendas que eu jamais vira. 
Aí veio ao nosso encontro uma pequena fôrça militar, 
que, após entendimentos com o nosso guia, deu antes 
uma ordem, do que fez um convite para que cavalgás, 
semos adiante. Em alguns segundos, chegamos a um 
barranco de areia íngreme e amarelo, ensombrado de 
um lado por altas árvores e aberto de outro para um 
lago cercado de morros cobertos de florestas, no mais 
distante dos quais as construções brancas de Olinda 
brilhavam como neve. No alto do barranco, e no ato 
de o descerem, estava um grupo de quarenta cavaleiros; 
um dos que vinham na frente trazia uma bandeira branca; 
diversos estavam vestidos com esplêndidos uniformes mili, 
tares, outros com as roupas simples dos proprietários 
rurais. Era uma deputação da Paraíba que ia propor 
condições a Luís do Rêgo. Acabavam de deixar o quartel 
general do exército sitiante, onde se instalara o govêrno 
provisório de Goiana, e estavam acompanhados de uma 
guarda de honra ; ap6s trocarmos cortesias, parte da 
guarda voltou conosco e os deputados seguiram seu 
caminho. Chegando ao alto do morro, encontramos cêrca 
de cem homens razoàve:mente bem armados, mas estra, 
nhamente vestidos, que nos esperavam. Aí ficamos para-­
dos até que nosso guia avançou para pedir licença, a 
fim de que fôssemos conduzidos ao quartel general. Quanto 
lamentei não ter meios de esboçar nenhum fragmento do 
panorama! Além dos aspectos impressionantes que men, 
cionei antes, apresentava êste agora um largo rio, sôbre 
o qual havia uma ponte de pedra branca com diversos 
arcos; de um lado, uma grande casa, mais com o ar 
de palácio, com seus arcos, seus corredores, e o acam, 
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pamcnto do exército com os piquetes de cavalaria ; enfim, 
uma confusão e anim~ção que raramente acontece ador.­
narem uma cena tão bela! Nosso guia voltou logo com 
dezoito ou vinte soldados montados, cuja aparência ~rn 
mais selvagem que militar: a guarda apresentou armas 
quando a deixamos. Em breve galopamos morro abaixo, 
em direção ao corpo principal das tropas. Não ultrapas­
savam du;~entos os que tinham as am1as e os apetrechos 
de soldados; havia trajos e armas de tôdas as quali.­
dadcs : couro, pano grosso e linho ; jaquetas curtas e 
grandes capas escocesas, e tôda espécie de tons de cô1· 
nas suas faces, desde o pálido europeu ao ébano africano. 
Êstes regimentos esfarrapados prestaram,nos honras mili­
tares e fomos conduzidos à praça do palácio, onde o 
Sr. Dance e o Sr. Caumont apearam. Determinei aguar­
dar com meu primo o resultado da conferência no pátio. 

Isso, porém, não nos foi permítido. Dentro de breves 
minutos um homenzinho simpático, falando razoàvclmente 
o francês, chegou e disse,me que o govêrno desejava a 
rninha companhia. Suspeitei um êrro no emprêgo da 
palavra govêrno por governador e tentei declinar a honra; 
mas nenhuma recusa foi aceita; o homenzinho infor.­
mou,mc ser êle o secretário do govêrno; cm conseqüência 
ajudou,me a apear e rnostrou,me o caminho do palácio. 
O saguão estava cheio de homens e cavalos, como uma 
estrebaria de acampamento, exceto um canto que servia 
de hospital para os feridos nas últimas escaramuças. Os 
gemidos dos últimos misturavam-se estranhamente às 
bulhcntas e alegres vozes dos soldados. As escadas esta.­
vam tiio apinhadas que subimos com dificuldade. Vi 
então que iria defrontar com a plena fôrça do govêrno 
provisório. Ao fim de um longo e sujo quarto, que fôra 
em tempos belo, como indicavam a forma das janelas e 
o estuque dos painéis em que havia traços de côr e de 
douração, estava um velho sofá de crina nc cernro do qual 
fui colocada, com J'vtr. Dance de um lado e ~tr. Clennie 
de outro. Junto a f\.1r. Dance sentou-se o pequeno secre­
tário e adiante dêle nosso intérprete, (•rn cadeiras de 
espaldar alto à moda antiga. O resto do mobiliário da 
peça consjstia em nove ass('ntos de diferentes tamanhos 
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e formas, colocados cm scmi,círculo em frente ao sofá. 
Em cada um sentou,se um dos membros da junta do 
govêrno provisório que fazem o papel de senadores, ou 
generais, conforme exigem as circunstâncias. Fui apresen .. 
tada a cada um dêlcs. Os nomes de Albuquerque, Cavai, 
canti e Broderod IBorbaJ(*), charnaram,me a atenção, 
mas ouvi mal e esqueci a maior parte dêles. Alguns 
usavam belos uniformes militares, outros o humilde trajo 
de fazendeiros. Informaram,me amàvelmente que não 
leriam a carta enqu.-tnto eu estivesse esperando fora, mas 
logo que se sentaram o secretário klVil alto. Em vez de 
tomar qualqt1er conhecimento do conteúdo, o secretário 
começou um longo discurso, expondo a injustiça do govcr, 
nador português e do govêrno em refação ao Brasil 
cm geral e aos pernambucanos cm particular ; para 
resistir a essa injustiça, haviam êles formado o presente 
e respeitável govêrno, em face da junta, sem intenção 
de provocar o menor detrimento dos direitos do rei ; 
certamente não poderiam ser chamados de rebeldes, já 
que marchavam sob a bandeirn. real de Portugal, mas 
LllÍS do Rêgo poderia com razão ser acusado como tal, 
pois que havia atirado contra aqliela bandeira. E pros, 
seguiu numn longa arenga acêrca dos princípios gerais 
de govêrno. Mas como eu entendia pouco a língua, perdi 
nwitas coisas, tanto quanto meus companheiros. Mas não 
tenho dúvidas que se destinavam a impressionar a res, 
pcitável junta com uma alta idéia acêrca da capacidade 
e eloqüência do seu secretário. O discurso lembrou,me, 
outrossim, alguns dos mais bem escritos manifestos dos 
carbonários da Itália. Havia qualquer coisa no ar, nos 
modos e na cena, não muito diversa do que se imagina 
a respeito dos comícios de Barraca, daqueles povos mal 
conduzidos e mal empregados(!,.;). Falamos então bastante 
ao secretário, em fr~ncês, e êle repetia cada palavra à 
respeitável juntn. Enfim conseguimos que êlc aceitasse 

(•) D.:vc referir-se no membro díl junt;i Jos~ Vitorino Dclp.ado de Borba 
C.1v:ikanti de? Albuquerque. O sccret:\rio er:i Filip<> Mcn:i C.'l!:ido d:i 1:-ons..~a. 

(55) Limcnto muito que cu í,\<..<.e entf!o de tal mancir:i í~11or:111te d:i lini;ua. 
FOra in form:1<.la de que havia muitas c-.1us..1s <!e qucix:i naqucl;i p10\'i11cin. Não 
pretendo í:1h1r desrespeitosamente das reuniões politi,.as no Brnsil. TÕ<.las tinhan1 
cm vista os mais o.lros ot,jcth·os: a inc!cpcnd<!r.ci:i n.1cio11:1l e a libcrJauc ci~·il 
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uma proposta para liberar a nossa roupa e outra para 
o fornecimento de provisões frescas ao navio. Estávamos 
r,agando quarenta dólares por novilho na cidade. Con, 
cardaram cm que o preço dêlcs nfio excederia a dez, desde 
que enviássemos barcos ao rio Doce, ou ao Paratije 
[Paratibel para btzscá,losC:·r.). B um estuário de um 
pequeno rio ao norte de Olinda("'). Não devo deixar de 
mencionar que ofereceram licença para levar provisões 
frescas para nossos amigos inglêses e franceses na cidade. 

A junta est ava extremamente ansiosa por saber se 
havia probabilidade de reconhecimE::nto pela Inglntcrra. 
da indepêndencia do Brasil, ou se ela tomaria alguma 
participação na luta. Muitas foram as perguntas, feitas 
de formas muito diversas, que o sccret,írio nos dirigiu 
a respeito. Seus componentes são naturalmente violentos 
na linguagem em relação a Luís do Rêgo, na medida crn 
que êle cumpriu sell dever militar, mantendo ... os cm aper, 
turas com um punhado de homens. E, como tôdas as 
oposições, discorrem fàcilmcnte sôbre princípios gerais, 
porque não têm de enfrentar os embaraços da realidade 
e os choques dos interêsses privados quando se está na 
posse e no exercício de um cargo. 

Eu estava sentada em frente a uma das janela:; da 
sala do conselho e observava d~sde é!lgum tempo que o 
sol estava declinando muito. Levantei,mc, pois, para 
voltar. Recebi então do secretário :.una nota para os 
oficiais dos postos avançados, no sentido de não levan~ 
tarem obstáculos à passagem de cousa algu~na pertcn~ 
cente à fragata de Sua Majestade Doris. 

Mas não nos deixaram parlir sem um cordial con~ 
vrte para cear e passar a noite. Trouxeram um imenso 
copo e uma garrafa de vinho com cêrca de metade de 
sob leis reformadas. O primeiro lhes foi assegurado pelo Imperador Cor stit ucion:il. 
O segundo está-se proce..~ndo sob seu gov~rno. Só o tem po [')O<lcrá a pcríciçoá-lo. 
Seria felii: a lcália se os seus comícios populares ri~·csscm <i<.lo o GJr.1 tcr ltr ;,ncJo 
dos do Brasil, e ainda .rn.iis feli2: se tivesse encontrado 110 seu prínc pc ,lfn defensor 
e proce1or. 

(56) No rio Doce, d~mbarcar~m Brito Freire e Pedro J :iq..ies para .ljud:ir 
Vieira na restauraçào de Pcrnambuo,. V. ! •· lroot1,ão, p. 29. 

(º) O rio Doce, que tem suas vertentes no município de Olinda, (a:. con, 
ílu~ncia no rio P:,ratíbc 12 km ncima de sua fo.:, jur lo il povoaç,io do Rio Doce. 
à qual êle dá esta dcnominaçi!o. (VASCo~CELOS CALVÃO, Dic. Corogr. Hist. e Esr. 
de Prmambiuo, 1, Rio, 1908, p. 214). 
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água misturada. Fui então servida em primeiro lugar 
e, em seguida, tôdas as quatorze pessoas cada uma por 
sua vez. Por êsse tempo a guarda estava fo rmada, a 
banda tocou o hino nacional, a que t.odos assistimos des ... 
cobertos, e assim montamos no meio dos homens de 
aspecto rude, naquela estranha, ainda que del iciosa vista, 
exatamente no momento cm que a névoa da noite come ... 
çava a velar as terras mais baixas e o sol vermelho vivo 
da tarde dourava os ramos mais altos da floresta. 

Nossa viagem de volta foi muito mais rápida que 
a de ida. A noite estava fria, e os cavalos ansiosos por 
chegar. Mas não encontramos o Sr. Stewart senão duas 
horas após o pôr do sol, quando viemos a saber que, 
após haver esperado até seis horas, o capitão Graham 
insistira em que jantassem. O governador ficou inquieto 
e ofereceu ... se a mandar um grupo de caçadores à procura 
- como êle gentilmente disse - da minha pessoa. Mas 
isto foi, naturalmente, recusado. O capitão assegurou 
a Sua Excelência que se os patriotas detivessem o seu 
tenente êle o iria buscar com cs seus própr:os homens. 
Quanto a mim, como estava com meus dois companheiros, 
não tinha o menor receio a meu respeito. Fomos acom ... 
panhados pelo mesmo oficial que havia sido nosso com ... 
panheiro na cavalgada para o pôs to de comando, quase 
até as linhas da cidade. Quando dissi:mos isso ao gover ... 
nador, ficou triste por não sabermos seu nome, para, 
no caso de eventualmente ter oportunidade de demons ... 
trar ... lhe gentileza, poder fazê ... :o. Uma agradável conversa 
sôbrc nossa excursão, uma ceia cordial e rnn pequeno 
concerto encerraram o dia que, t!o conjunto, para mim 
foi dos mais agradáveis. 

Quinta-feira, 4 Ide outubro]. - Recebi a bordo a 
visita de Madame do Rêgo, uma de suas filhas, Miss 
Stewart e varios ca valhciros. A maior parte dos convi ... 
dados ficou enjoada com o jôgo do navio, causaáo pela 
pesada ressaca na ancoragem. Êks estavam, cont'...ldo, 
encantadíssimos com a visita, especialmente com os foguc ... 
tes com que por ocasião da partida saudamos as senhoras, 
que nunca tinham visitado uma fragata britânica. 
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Sexta~feira, 5 {de outubro}. - Obedecendo ao 
acôrdo feito com os oficiais patriotas na quarta.-feira, 
urna lancha e a segunda embarcação foram ao rio Doce 
para recebrr novilhos e outras provisões. Os oficiais e 
os marinheiros foram recebidos da maneira mais amável 
e voltaram com muitos presentes de provisões frescas e 
verduras, que os patriotas obrigaram a aceitar. Uma 
banda militar aguardava--os em terra e levou,os ao lugar 
do encontro com os chefes. 

O Srs. Biddle e Glenníe, ao examinar a costa perto 
do cabo de Santo Agostinho(~'), foram detidos con10 pri-­
sionciros por algumas horas por um destacamento pa.­
triota ; mas, como parecem ter agido só pelo intuito de 
obter dinheiro, e sob a direção de um subalterno, não se 
levou em conta o incidente. 

Sábado, 6 [de outubro). -- A fragata Ievar1tot1 
âncora para um cruzeiro e, se possível, encontrar melhor 
ancoragem. O Sr. Dance, com um grupo, foi buscar mais 
provisões no Rio Doce. A ressaca no lugar do desem-­
barque estava tão forte que êlcs foram obrigados a entrar 
cm canoas e deixar os barcos aferrados a certa distância 
da praia. Uma guarda de honra e uma banda militar os 
aguardava, como no dia antecedente, e além disso foram 
instados a jantar com o comandante do pôsto, o que 
fizeram com prazer. A sala de jantar era uma longa 
cabana feita de madeira e fôlhas de palmeira trançadas. 
Ao centro estava uma mesa comprida coberta com uma 
toalha belíssima e limpa. As raras cadeiras e>.istentcs 
no local foram destinadas aos cstrangei ros. O re$to do 
grupo ficou de pé durante a refeição. Aos estrangeiros, 
também, foram dados colheres e garfos, mas a falta de 
talheres não pareceu embaraçar os brasileiros. Cada pessoa 
recebeu um pequeno prato fundo de bom caldo de carne 
bicn doré. Quanto ao resto todo o mundo pôs a mão no 
prato. Dois pratos principais ocupavam o centro da mesa. 
Um dêles, uma terrina contendo farinha de mandioca crua. 
O outro, um pilha de peixes preparados com azeite, alho 
---- -

(57) A p:irt~ m:ii$ oriental da Aml-rica do Sul. Tem dois modestos :mcora, 
<louros p.,rn pcqucno5 navios, e.ida um dos quais dcfcnc.Jido por um ix;qu.:110 fone. 
Hã :ili uma capela famosa de N• S• cc Nazart. 
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e pimenta. Cada pessoa começava por derramar uma 
quantidade de farinha no caldo até êle atingir a consís; 
tência de mn pirão, depois, servindo;se do peixe, que 
estava partido cm pedaços convenientes, mergulhava;os 
no mingau e comia t:om os dedos . Em volta dos dois 
pratos principais havia outros da mais saborosa natureza: 
enguias fritas com ervas aromáticas, mariscos prepara, 
dos com vinho e pimenta e outros da mesma espécie. 
Dentro dêsses também cada homem punha sua mão indis; 
criminadamente, e metendo seu bocado no prato fundo, 
ensinaram aos nossos oficiais como comer êste substituto 
do pão de trigo e engolir sem preocupação de ordem ou 
limpeza. Tôdas as espécies de pratos foram misturadas e 
tocadas por tôdas as mãos. Depois do jantar um escravo 
passou em volta urna bacia de prata c0m água e toalhas, 
após o que beberam;se alguns brindes e a função t erminou 
c-'.>m vivas. A guarda e a banda acompanharam os ofi, 
ciais até os barcos, onde os novi111os estavam prontos 
para embarcar e os escravos a postos para carregar os 
inglêses através da ressaca até as canoas que os levaram 
até os barcos. Quando vo!taram, vi pela primeira vez a 
pitanga, uma baga da qual se faz excelente conserva. 
Cresce num belo arbusto, que dificilmente se distingue 
da murta, quer pela flor, quer pelas fôlhas, que são largas. 
A baga é do tamanho de urna avelã, dividida e colorida 
como um tomate grande. O Sr. Dance trouxe;me também 
um lindo periquito verde, o mais manso e adorável que 
já vi. Tinha as costas verdes e olhos brilhantes(~). 

Domingo, 7 {de outubro]. - Continuamos a cruzélr 
em frente a Olinda e Recife alarmando alguns de nossos 
amigos de terra por navegar em tôrno do banco cha; 
mado do Inglês, cousa considerada impossível até aqui 
para um navio grande. 

Se~unda-feira, 8 [de outubro]. - Soubemos hoje, 
ao ancorar, que se hav ia chegado a um acôrdo corn os 

(SS) Tôda a t ribo dos p.1p.:1gaios r.o Br;isil é linô;i; mas nem os p :ipa!!:iio~ nem 
os periqu itos falam bem. Contudo nc"hum 111avio de escravos clk!~., da ,\frica 
sem traicr um ou dois papa,::a ios cinu:mos de mo<lo que nas cidades i:tcs s;io QW1>C 
tão numcro,;os qunn{o os ph.saros nativo,,;, c muito m;iis b.-.rulhcntos, pois foL-in, 
incessantemente. 
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patriotas, pelo qual terão ê\es representantes no conselho 
e parte igual na acministração. Em compensaç_ão terão 
de retirar as tropas invasoras e deixar Lufs do Rêgo à 
frente dos negócios militares até a chegada dos novos 
despachos de Lisboa. Estas disposições pacíficas foram 
obtidas pela delegação da Paraíba com a qual nos encon.­
trarnos na quarta,feira. 

Terça-feira, 9 (de outubro]. - O Sr. Dance, o 
Sr. Glennie e eu fomos indicados para tomar conta de 
um grande grnpo de guardas,marinha, que ainda não 
puderam dar uma volta pela praia. Vamos passar o dia 
na ilha dos Coqueiros que fica a boa distância pelo pôrto 
a dentro, no interior do recife de Pernambuco. Enquanto 
navegávamos ao iongo da rocha, observamos que ela é 
coberta de ouriços, polipos, bcrnaclas, patclas e revestida 
de conchas bivalves menores do que as ostras ou bribigões, 
mas contendo um peixe [sic) não diverso do último na 
aparência e do primeiro no sabor. Não tínhamos calculado 
exatamente o efeito da maré tão ao fundo do pôrto como 
a ilha dos Coqueiros. Em conseqüência encéllhamos no 
canal exterior, a boa distância da costa. Os marinheiros 
empurraram-me na lancha sôbre um banco de ::ireia raso 
e depois carregaram,me para a praia ; os guardas-marinha 
vadearam o banco, e os oficiais com os botes e suas 
tripulaçõ~s foram em busca de uma pasi-:,agem mais funda 
onde pudessem aproximar.-se com as nossas provisões. 
Entrementes os rapuzcs e cu tivemos bastante vngar para 
examinar a ilha. É perfeitamente rasa e reccberta de 
areia branca, a praia semeada com fragmentos de conchas 
e coral. Como o r10me indica, é um bosque de coqueiros 
exceto onde o atual ocupante abriu espaço para uma 
hortn e para viveiros de peixes. Os últimos são muito 
ext<:i1sos e, como asseguram o fornecimento de peixe 
quando o mar forte impede as canoas ée sair, dão csplên, 
dido lucro ao empreendedor. A horta produz verduras, 
tanto européias como brasileiras, com grande perfeição. 
Também vicejam muito bem as árvores frutíferas(.;'}). 

{S9) Tôda a tribo da laranja .? do limão, m:unõcs, cajueiros, mclÕ<.':S e 
abóboras, romJ:e:r.is, goiabeiras, etc. 
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Nos cortes feitos para os tanques de peixes observei 
que por baixo da areia há uma rica terra escura, cheia 
de plantas em decomposição. É isto que provàvelmentc 
torna esta terra, aparentemente areenta, tão fértil. Os 
tanques estavam meio cobertos com o lírio branco aquá.­
tico e outras plantas aquáticas da terra. Tôda a ilha 
abunda cm alegres arbustos e flôrcs bizarras(r:0 ) onde o 
Hmmniug bird (chupa--mel), aqui chamado beija ... flor, com 
asas de safira e peito de rubi, balança--se no ar continua ... 
mente, e as vivas borboletas competem com êle nas 
flôres, nas côres e na b~leza. Até os répteis são aqui 
belos. As cobras e os lagartos o são singularmente, ao 
menos na cór. Encontramos uma lagarta imensa e peluda, 
da qual cada tufo é dividido em cinco ou seis ram1.1s, os 
anéis do corpo são vermelho, amarelo e castanho. O 
povo acredita que elas fazem m::i) ::ios úberes das vacas, 
cstancando--lhes o leite, quando nem sequer os cl1upa. 
S,1o por isso muito mal vistas aqui, porque a ilhn inteira, 
onde não há plantação, é pasto, e fornece grande parte 
do leite ao mercado do Recife. 

Enquanto tentávamos esquecer nossa fome exami-­
nando a ilha, bebendo leite de côco e imaginando uma 
porção de coisas b,mais, mas novidades para olhos jovens 
e não viajados, como eram os da maior parte do bando, 
nossos barcos tomavam um caminho circular e afinal às 
lO horas desembarcaram nossas provisões. Fizemos então 
um cordial a lmôço, sentados numa vela aberta à sombra 
dos coqueiros. Os rapazes mais velhos com suas espin, 
gardas acompanharam então o Sr. Dance e um coman-­
dante de navio mercante que se ofereceu a servir ele cice-­
rone, e foram caçar. Os mais moços ficaram comigo para 
colher flôres, reunir plantas e, com ajuda dos marinheiros 
dos barcos, dirigir os prcparos para o jantar. As 4 horas 
os caçadores voltaram trazendo picanços de crista verme~ 
lha, fringilídeos de várias côres, beija ... flôres, pêgas pretas 
e amarelas, e outras de plumagem alegre e formas delica~ 
das, de todo novas para nós todos. Urn grupo mais 

(60) A ~rriwinkle de M.ida!{asc.ir é .i mais comum. H{, muit;-.s p.1r:1sira~ 
e quase tõdas as trepadeiras papilionáccas e cm forma <li: sino. Os mar~cu.~s ~o 
t.·unb{m comun~. 
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alegre certamente nunca se reuniu, mas o melhor passeio 
ainda estava por vir. A maré estava agora favorável e 
resolvemos fazer unia cousa de interessante. Em vez de 
descer pelo pôrto abaixo, o que nos faria ultrapassar o 
tempo que nos fôra concedido, entramos por uma passa.­
gem no Rccif e chamada "elas gaivotas", porque poucas 
cousas além dos pássaros pensariam cm transpô--la(*'). O 
barco das bagagens passou prin1ciro, nossa lancha cm 
seguida. Ia eu sentada na popa do barco que devia 
passar cm segundo lugar. Era belo, tnas um tanto temí.­
vel, vê--lo lançar--sc nas vagas borbulhantes entre as rochas 
e erguer--se acima das ondas, livrando.-se além delas. 
Nem foi menos complexa a sensação quando chegou 
nossa vez. Há sempre alguma cousa de triunfante na 
sensação de navegar sôbre as ondas. Mas quando elas 
estão insolentes pela tempestade, ou ficam ameaçadoras 
pelas rochas ou bancos de areia, o triunfo aproxima--se 
do sublime; há nêle um secreto ternor, ainda que não 
<las águas, e urna elevação da alma até Aquêle que criou 
o oceano e deu ao hom:.:m inteligência para dominá--lo. 
Não me envergonho de confessar que tive um momento, 
se bem que só um momento, de estranha ansiedade 
quando, ao olhar meus jovens companheiros, ouvi o 
Sr. Dance dizer: - "Fique quieta e não diga nada", 
e então caminhando para a proa do barco gritou alto 
para o timoneiro: "Firme."! Mas passamos num instante 
e em breve nos alongávamos com a fragata, onde fomos 
louvados por têrmos realizado o que pollcos haviam feito 
antes, e por havermos demonstrado a possibilidade de 
fazer com segurança o que-cm algum tempo futuro pode 
vir a ser importante saber que é possível. 

Quarta-feira, 10 [de outubro]. - Fomos à terra 
cedo pela primeira vez desde o armistício. Os canhões 
foram retirados das ruas e raras lojas reabriram; os 
negros não estão mais encerrados portas a dentro e os 

(•) Passaf!em das gafrocas, ch:una ALFRF.DO ni:: CAnv.1.1.110, (Rct•. do /nst 
A1quc0Mgico e Grografico J>crnamlmca110 n.0 60, 1904, sob o título "0 :iss(-<lio do 
Recifo cm 1821 - lmpresscks de uma s-cnhor:1 in~l~1" ). A tradução lit~·r.il Séria 
" elas proccl!iri:is", nr,mc <fa ave que c.orrcsp0ndc :'I " Mothcr C.·uy ... P1>11.F.1RA 
DA Cosu na mesma Ret•ista (11.• 119, 1923, p. JB) rcfc!rc,se à p:iss..'lgcm do b.1rco 
de Maria Cmh.·m1 pelo "buraco do francês'' (a barreta). 
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padres reaparec'!ram. Seus chapéus largos e amplos man, 
tos dão,lhes import{mcia no meio do povo, agora ocupado 
e ativo e, ao que parece, disposto a ressarcir o tempo 
perdido para o comércio devido ao sítio. Fiquei impres, 
sionada com a grande preponderância da população negra. 
Pelo último censo a população de Pernambuco, incluindo 
Olinda, chegava a setenta mil, dos quais não mais de 
um têrço era de brancos. Os demais são negros ou 
mulatos. Os mulatos, em geral, são mais ativos, mais 
industriosos e mais espertos que qualquer das outras 
classes. Acumularam grandes fortunas cm muitos casos, 
e estão longe de ficar para traz na campanha pela inde, 
pendência do Brasil. Poucos negros, mesmo entre os 
livres, conseguiram ficar muito ricos. Cm negro livre, 
quando sua loja ou seu jardim corresponde ao seu esfôrço, 
vestindo,o e a sua mulber com um belo fato preto, um 
colar e pulseiras para a senhora, e fivelas nos joelhos e 
sapatos para adornar as meias de seda, raramente se 
esforça muito mais, e contenta.,se com sua alimentação 
diária. Muitos, de tôdas as côres, quando conseguem 
comprar um negro, descansam, dispensando-se de demais 
cuidados. Fazem com que o negro trabalhe para êlcs, 
ou esmole para êles, e assim, desde que possam comer 
seu pão tranqüilamente, pouco se importam em saber 
como foi êle obtido. 

Os portuguêses europeus ficam extremamente ansio, 
sos por evitar o casamento com os naturais do Brasil e 
preferem antes dar suas filhas e fortunas ao mais humilde 
caixeiro de nascimento europeu do que aos mais ricos e 
meritórios brasileiros. Estão convencidos das prodigiosas 
dificuldades, senão malefícios que fizeram a si próprios 
com a importação de africanos. Sem dtívida encaram agora 
com pavor a hipótese da revolução, que libertará os escrn, 
vos da sua autoridade e, dcclarando,os iguais aos outros, 
autorizá,los--á a tomarem como agravos os insultos que 
suportaram pacientemente por tanto tempo. 

Quinta-feira, 11 '.de outubro]. - Como tudo 
parece resolvido entre os chefes monarquistas e pa tdotns, 
estamos,nos preparando para deixar Pernambuco, e não 
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sem tristeza, porque fomos tratados arnàvelrnente pelos 
portuguêses e recebidos com hospitalidade pelos nossos 
compatriotas. Fomos à terra para obter cousas ncces~ 
sárias ou agradáveis para nossa viagem adiante. Entre 
as últimas comprei excelentes doces(G1), que são feitos no 
interior e trazidos para o mercado em belos barriletes 
de madeira, cada um contendo seis ou oito libras. É esJ 
pantoso ver a carga transportada de duzentas ou trezentas 
milhas de distância pelos cavalos pequenos e fracos, mas 
rápidos, que há na terra . Os cavalos de carga não sã,> 
ferrados, tal como os de montaria: os últimos são quase 
em tôda parte treinados num passo rápido, fácil, mas 
não muito agradftveI no primeiro momento p<1ra os que 
estão acostt:mados com os cavalos inglêses. Vi e provei 
hoje a carne sêca, charqui [charque], da América do Sul 
Espanhola. Parece, quando pende cm mantas nas por~as 
das lojas, com feixes de couro grosso em tiras. Prepara~se 
cortando a carne em t :ras largas, extraindo os ossos, 
salgando levemente, comprimindo e secando ao :'.lr. Assim 
bem poderia servir de recheio dos selins dos bucaneiros, 
já que a tradição diz que êles arrumavam a carne sob as 
selas. Cor.io quer que seja, a carne é gostosa. O n~odo 
comum de usá~fa aqui é de parti~ia em pedacinhos e cozê~Ia 
na sopa de mandioca, que é o principal alimento da 
gente pobre e dos escravos. 

Após terminar minhas compras, fui procurar uma 
família portuguêsa, e como fôsse a primeira casa portu~ 
guêsa em que ia entrar, estava curiosa em verificar a dife.­
renç.i entre ela e as casas inglêsas daqui. A construção 
e a distribuição das peç8s são :is m~srnas. O salão só 
diferia em ser mais bem mobilíado e com todos os artigos 
ingfêses, até mesmo un1 belo piano Broadwood. Mas a 
sala de jantar era completamente estranha. O solo estava 
forrado com wn tecido estampado e as paredes chei~s 
de gravurns inglêsas e pinturas chinesas, sern distinção 
de assu1no ou rnmanho. Numa ponta da sal;i havia i.Hna 
mesa comprida, coberta com urna caixa de vidro, nn 

(61) Os conv~ntos s.io, cm geral, os lugares ontlc se fazem conscrv:i~ m~is 
delicadas. As que eu -:omprci cr.1r.1 de i;oiab.:i, c;iju. cidra e lima. As tlc c.aJt: s..io 
p.irlirularmcnt~ boas. Silo chamadas pelo nc-mc genérico de DOCE. 
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qt1al havia uma peça re;igiosa de cera: um presepm 
completo, com os anjos, os três reis, musgo, flôres artifi,.. 
eia is, conchas e contas, tudo envolvido ein gaze e tarlatana 
de seda, semeado de ouro e prata, e com Santo Antônio 
e São Cristóvão de guarda, à direita e à esquerda. O 
resto da mobília consistia em cadeiras e mesas comuns 
e uma espécie de consolo ou aparador. Do teto pendiam 
nove gaiolas de pássaros, cada qual com seu ocupante. 
Os canários, as patativas, rivais dos primeiros na beleza 
do canto, e as belas vitfocs, eram os favoritos. Em gaio,.. 
las maiores, num quarto de passagem, havia mais papa .. 
gaíos e periquitos do que eu poderia julgar agradável 
numa casa. Mas são bem educados e raramente gritam 
juntos. Não estávamos sentados por muito tempo na 
sala de jantar quando passaram em volta biscoitos, bolo, 
vinho e licores, os últimos em pequenos cálices. Oferece ... 
ram,nos cm seguida um copo d'água e fomos inst:1dos a 
prová....la, dizendo,11os que era a melhor do Recife. Pro, 
vém de uma fonte no jard;m do convento de Jerus2lém, 
a duas milhas da cidade e o único cano dessa fonte 
dirigc ... se ao jardim de lll:1 convento de freiras daqui. 
Soube pela senhora que as jarras porosas para refrescar 
a água que encontramos aqui são tôdas feitas na vizi ... 
nhança da Bahia, e que não há indústria aqui, exceto de 
algodão grosso para vestimenta de escravos. O ar e as 
maneiras da família que visitamos, ainda que não fôssem 
inglêses nem franceses, eram de perfeita educação, e os 
vestidos mais r:elos que da Europa civilizada, cem a 
diferença que os homens usavam jaquetas de algodão 
em vez de casacos de casimira e estavam sem colarinho. 
Quando saem, porém, vestern,se como os inglêses. 

Ao voltar de nossa visita encontramos o cnthro de 
um monge conduzido por vários irmãos de há.bito, com 
círios, livros e campainhas, e tôdas as solenidades que o 
sentimento hum.1r:.o inventou para consolar seus próprio3 
temores e aflições, sob o pretexto de honrar os mortos e, 
para os quais a Igreja Romana, en1 casos como êste, 
acrescentou todo o .;eu fausto. Não me pude impedir 
de contrapô,lo aos enterros na praia de Olinda, e de sorrir 
diante das vaidades que nos acompanham até à corrupção. 
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"But man, vain man, plays such fantastic tricks before 
high heaven, as rnnkc :he angcls weep(*)". 

Maf. os cavalos estav~m à nossa espera, e deixamos 
a indignação e a piedade pe;as tolices de uns e as misérias 
de outros, para gozar pela primeira vez, desde qlle a~ 
barreiras estavam abertas, o ar do campo. Quando 
fôramos ao Bibiriba [Beberibe] os soldados nos haviam 
detido a todo o momento para nos interrogar. Pilhas 
de armas e cava:cs prontos à porta de cada casa impor, 
tante, mostravam que os postos militares haviam tomado 
o lugar dos prazeres das casas de campo e explicavam 
o abandono das estradas. Agora, a cena está mudada. 
Os caminhos estão cheios de negros, moços e velhos, 
com suas belas vestimentas, ainda que bizarras, com 
cestas de frutas, peixes e outras provisões à cabeça. 
Pequenos carros, dos quais não havíamos visto nenhum, 
começam a aparecer e os belos bois que os puxam não 
formam um contraste desagradável com os novilhos meio 
famintos da cidade. Em uma tarde fresca e o sol estava 
bastante baixo para dourar as copas das palmeiras e 
outras árvores altas que se erguiam com as suas sombras 
escuras na lt!z suave e pura, produzindo um efeito que o 
próprio lápis de paisagem de um Ticiano não conseguiu 
fixar. Nosso passeio foi até a casa de campo do Sr. Stewart 
que estár creio eu, no mesmo plano que as outras da 
redondeza, e gue só posso comparar com um bwigalow 
do Oriente : um s6 pavimento, traçado muito cômoda, 
mente, com uma varanda em tôrno e localizada no meio 
de um pequeno campo, parre do qual é plantação e parte 
pasto, geralmente cercado de limoeiros e rosas e ensom, 
brado de árvores frutíferas. Tal é a descrição geral dos 
sítios campestres perto de Pernambuco. Há diferença~ 

(") "Mas o homem, o homem v:io, pr:Híco t.fo font5sticcs cmbus:cs pcrar:c 
o oho c~-u que foz 0s próprios anjos chororem". 

A ci1.1çJ JJ {: de S!IAKl!SPi!ARE: 

"But mau, p1oud ,.~an 
Drrst in a little b,irj autlwrity 
Most ig,ior,MI oj ll'hat hc's nçst assurcd 
His glassy csse"ce, likc (Il i .mgry apc 
Plays suc/1 Jantastic lricks bcjorc high heaw1 
As m;;I.I: llie .:i;:gds u•ttp." 

(l,fo11ur, for M,t1Ju1t, 11, l). 
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derivadas do gôsto do habitante, ou das possibilidades 
do terreno. O aluguel baixo dêsses agradáveis pequenos 
parques é espantoso; mas deriva cm grande parte da 
indolência, e conseqüente pobreza, dos possuidores das 
primitivas concessões das terras aqui : enquanto suas 
fazendas e seus escravos os sustentaram, não prestaram 
atenção às pequenas áreas que, ficando perto da cidade, 
poderiam ter sido sempre produtivas. Agora que a cultura 
do açúcar e do algodão não está em tão grande desen, 
volvirnento, quase rnetade das fazendas estão arruinadas, 
mas o temperamento do povo se tornou tão indolente que 
em vez de procurar salvar suas propriedades êles preferem 
alugar uma pequena porção delas por uma ínfima anui, 
dade. 

Em caminho para o sítio paramos numa espécie de 
taverna chamada venta [venda]. E corno a pequena 
loja inglêsa e tem um pouco de tudo : roupa e velas, 
frutas e toucinho, vinho e pimenta, tudo a retalho, sem 
lucro exorbitante, para os pobres; o vinho servido é real-­
mente bom : - Pôrto de excelente qualidade, sem a 
quantidade de aguardente exigida pelo mercado inglês. 
Ao passarmos de volta, paramos ali de novo. Muito negro 
estava ali gastando as economias de um dia e ficando 
tão alegre quanto o vinho permitia ; muito viajante se es, 
rava regalando com pão, alho e sal, preparando,se para 
estender a esteira e deitar,se ao ar livre durante a noite. 
A noite sob os trópicos é sempre mais alegre e mais 
intensa do que entre nós. O calor do dia contém muita 
gente dentro de casa todo o dia. A tarde e a noite 
tomam--se os momentos preferidos para passeios. Ao 
voltarmos pela Boa Vista encontramos muita gente go, 
zando como nós o ar livre, e vaguea11do sem ter o que 
fazer deante dos reflexos das casas brancas e das árvores 
que se balançavam dentro d'água, enquanto os vagalu.­
mes, voando de arbusto em arbusto, pareciam fragmentos 
de cstrêlas descidos para adornar o luar. 

Sexta-feira, 12 {de outubro]. - Aniversário do 
Príncipe Real. Há uma recepção em palácio. Os convi-­
dados curvam--sc primeiro diante do governador, cm 
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seguida diante do retrato do príncipe que está colocado 
no meio do salão de recepção para receber as honras 
devidas. Segue,se o bcja mano [beija~mão ]. Os fortes 
e os navios sal varam. Nós, está claro que fizemos o 
mesmo, e o povo, em roupas de gala, foi à missa, como 
em dia santo. Uma cousa contribuiu, contudo, em não 
pequena escala, para a alegria do dia. As tropas, que 
haviam chegado ultimamente da Bahia, reembarcaram 
para voltar. O comportamento delas, em gera!, fôra mau. 
As bebedeiras e desordens durante os dez dias que fica, 
ram aqui desgostaram bastante o povo, ao mesmo passo 
que a disposição que mostrava:n em juntar,se aos patrío-­
tas, as tornou auxiliares um tanto suspeitas ao gover, 
nador. 

Sábado, 13 Ide outubro}. - D~speço,1r.e de met1s 
amáveis amigos no palácio. Madame do Rêgo dclHne 
várias amostras de ametistas e a pedra chamada niinlra 
noua [sic] (semelhante à água marinha), além de um 
belo exemplar de minério de ouro da província. Disse.-me 
que Luis do Rêgo havia remetido para. o reino muitos 
e belos minerais da capitania, bem como alguns fósseis. 
Descreveu os enormes ossos, que poderiam ter pertencido 
ao elefante ou ao mamute, encontrados não muito longe 
do Recife, ao cavar um poço e, tanto quanto pude com, 
preender, em solo como o que eu observara sob a camada 
de areia na ilha dos Cócos(<i2). 

Os comerciantes ofereceram hoje um grande jantJr 
ao capitão e oficiais. O governador e outras autoridades 
da cidade aderiram. Soube que foi um be'. íssimo jantar, 
que havia tôda espécie de vinhos em q~inntidade, e nada 
poderia exceder a amigável polidez do governéldor e seu 
grupo. Eu fiquei na casa de Mr. Stewart, onde a maior 
parte da gente me visitou ap.Js o chá. 

Despedirno.-nos então de Pernarnb:.zcc, onde havíamos 
recebido tantas gentilezas e tivéramos, ao menos, o gôsto 
da novidade. O espetáculo de nosso embarque foi muito 

(62) O morro de Püo de ,\çúc.ir, na ~rrn da Prla'-'l, c~rc.:i de oico h:i;uas 
a N. O. d:i \'ila de Penedo, tem um l3go no seu dccli\·c meridional, Qnc!e se cncor , 
traram o~ enormes. No lodo norte h.'1 t.ma c:t'>'crna medonha. [V. M. Air<'$ 
de Casal, Chorogr. brasí/ic<1 - 2.• cd. fün, J845, li, 143 J. 
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bonito. Nossos amigos acompanharam,nos ao embarca, 
douro. E nossos barcos, vogando à luz do be!o luar, 
com os marinheiros subindo e descendo, nos preparativos 
da partida, o cais e as embarcações duplicadas pelo claro 
reflexo na água parada, aumentavam e espalhava:-11 o 
brilho das onda3 que se arremessavam contra o forte 
exterior e o farol. Através delas caminhamos e alcança~ 
mos o nélvio, onde de novo tomei posse de minlrn cabine 
e arrnmei,a para viagem. 

Deixamos Permimbuco com a firme convieção dê 
que pelo menos esta pane do Brasil nunca mais se sub, 
meterá ao jugo de Portuga:. Se a firmeza de cornporta, 
mente de Luís do Rêgo falhou em manter a caFitania 
em obediê1~cia1 será inútil a outros governadores tentá-lo, 
especialmente enquanto o estado da metrópole fôr tal 
que não possa lutar com as colônias, nem por e'as, e 
enquanto .:is considerar símplcsmente coir10 regiõ:s tribu, 
táveis de seus territórios, obrigados a sustentá-la em 
sua fraquczaC:\~. 

es-cmi;os cnrrci,:<1n.lo 11 , 1<1 r,1110 rl<ll' ruos dL' P,·111<1111(,11.:0 

(oUAs Uio Je Jandr() - V. h' tõfica~iio <.la ,1uhi:a rm l'E:· 393) 

Domingo, 14 de outubro. - Levantmnos âncora 
depois do almôço e cm breve perdemos cfe vista Per, 
nambuco. T odo domingo, segunda e terça,fcira, navega, 
mos à vista das costas do Brasil. São montanhosas e 
com muita madeira ; o verde das encostas é muitas 

(63) Deixamos Pcrn;unbuco :i 14 de outubro Jc 1S21. An tes de 1$ <!~ 
r.ovcmuro <lo mesmo :n o, as Côrte:, de Lisboa chamaram Luís do 1,~r," ..: côd~s as 
tropas <:Uro1ll:ias, c/q>vi~ ;irrcpc,mler,im•s.c dn!n. .:onvoc.,ção. de ,·~n1 concm ~relem, i: 
crwbram reforços . \1:is :io tc;,1po cn> que chC'g.:ir.1111, o c.1 p/rão,gc~al ,·.i h.w ,.1 
C'o1uarcndo cm n;ivio froncés pm;i :i Europ11 e a j un:a_. após da r pro,·1we.; ~os 
n;1Yios com as t,oJX}s, proil:N .1-ll1cs o J .::scmoorquc e cnv1ou,as ao n 10 de J :inciro. 
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vêzes interrompido por manchas brancas brilhantes que 
pareciam de areia. Na noi te de terça--feira 16 ancoramos 
na Baía de Todos os Santos, em fr~ntc à cidade do 
Salvador, comumente chamada Bahia. J â era bem escuro 
antes de entrarmos de rr;odo que perdemos estréia da 
vista dêsse magnífico pôrto. Mas as luzes espalhadas 
revelanM10s a grande extensão e a alta colocação da 
cidade. 

Quarta#feira, 17. - Esta manhã, ao raiar da aurora, 
meus olhos abriram,se d iante de um dos mais belos 
espetáculos que jamais contemplei. Uma cidade, magní, 
fica de aspecto, vista do mar, está colocada ao longo 
da cumeeira e na declividade de uma alta e íngreme 
montanha. Uma vegetação riquíssima surge entremeada 
com as claras construções e além da cidade estende,se 
até o extremo da terra, onde ficam a pitoresca igreja e 
o convento de Santo Antônio da Barra. Aqui e ali o solo 
vermelho vivo h.umoniza,se com o telhado das casas. 
O pitoresco dos fortes, o movimento do embarque, os 
morros que se esfumam a distância, e a própria forma da 
baía, com suas ilhas e promontórios, tudo completa um 
panorama encantador ; depois, há uma fresca brisa marí, 
tima que dá ânimo para apreciá,lo, não obstante o clima 
tropical. 

Muito cedo mudamos nossa ancoragem para ir.ais 
perto da costa. Então, a convite de Mr. Pcnnell, cônsui 
britânico, fomos à terra a fim de passar o dia com êle. 
Desembarcamos no Arsenal, onde não há nada da lim, 
peza que se observa em nossa terra. A primeira coisa 
que vimos, contudo, foi uma bela fragata de 58 canhões 
nos estaleiros, cujo mudêlo vi elogiar como belo pelos 
entendidos. Não há ali mais nada digno de ser visto, 
além do novo navio e algumas belas peças de velhos 
canhões de bronze. Tudo está visivelmente, ou em sus, 
penso, ou em decadência. Não haverá provàvelmenle 
progresso, até que se defina a situação política do Brasil. 
Encontramos as cousas aqui, ainda que não tão desas, 
sossegadas como em Pernambuco, contudo tendendo para 
o mesmo caminho. 
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A rua pela qual entramos através do portão do 
arsenal ocupa aqui a largura de tôda a cidade baixa da 
Bahia, e é sem nenhuma exceção o lugar mais sujo em 
que cu tenha estado. É extremamente estreita ; apesar 
disso todos os artífices traz.em seus bancos e ferramentas 
para a rua. Nos espaços que deixam livres, ao longo da 
parede, estão vendedores de frutas, de salsichas, de chou, 
riços, de peixe frito, de azeite e doces, negros trançando 
chapéus ou tapetes, cadeiras, (espécie de liteiras) com 
seus carregadores, cães, porcos e aves domésticas, sem 
separação nem distinção; e como a sarjeta corre no 
meio da rua, tudo ali se atira das diferentes lojas, bem 

Cadclrinl111, 1111 l/al1ia 

como das janelas. Ali vivem e alimentam,se os animais. 
Nessa rua estão os armazens e os escritórios dos comer, 
dantes, tanto estrangeiros quanto nativos. As constru, 
ções são altas, mas não tão belas nem tão arejadas como 
as de Pernambuco. 

Chovia quando desembarcamos. Por isso, como as 
ruas que conduzem para fora da imunda cidade baixa 
não permitem o emprêgo de veículos de roda1 em virtude 
da violência da subida, alugamos cadeiras e as achamos, 
se não agradáveis, ao menos cômodas. Consistem numa 
poltrona de vime, com um estribo e um dossel coberto 
de couro. Cortinas, geralmente de mclania, com debruns 
dot1rados e forradas de algodão ou linho, estão dispostas 
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em tôrno do dosscl, ou abertas, como se queira. Tudo é 
suspenso pelo alto por um único varal, pelo qual dois 
negros a carregam a passo rápido sôbre os ombros, mu­
dand':_), de vez em quando, do direito para o esque~do(1; 1). 

A medida que subíamos, cada passo nos trazia à vista 
um belo espetáculo, em geral enquadrado pela baía e 
pelas embarcações. Há qualquer cousa no panorama 
daqui de particularn1entc agradável. A verdura, a flo­
resta, as íngremes bordas, e os campos docemente incli­
nados, geralmente abrindo-se para o mar ou para a 
lagoa, atrás ela cidade, têm uma frescurn e uma ameni­
dade que dificilmente me lembro de ter visto antes. 
Não vimos senão pouco da cidade olta, mas êsse pouco 
era belo, cm nosso caminho para a casa ào cônsul. Sua 
casa, como tôdas as dos comerciantes inglêses, fica um 
pouco longe da cidade, no subúrbio da Vitória, que ocupa 
a maior parte de um estreito espig5o, que se estende da 
cidade até Santo Antônio. Entre êle e a cidade fica o 
forte Pedro [de São Pedro}, construído, penso eu, primi­
tivamente de barro pelos holandeses(*). Foi recoberto 
de pedra na retomada da Bahia aos hobndeses, cornêço 
do último século. Encontrnmos o cônsul e su.n filha pron, 
tos a nos receberem em sua muito agradável casa--jardirn, 
que se dependura literalmente sôbre a baia ; flôrcs e 
frutas misturam seus encantos até junto ao mar, enquanto 

Scaboru gales their gclid wíngs cxpand 
To winnow fragr,rncc round tl1c s111ili11g l<tnd. 

Ansiosos por aproveitar uma oportunidade para pas­
sear, depois de nossa viagem, aceitamos o amável ofere, 
cimento de Miss Pcnncll para mostrar-nos algumas das 
redondezas antes do jantar e acompanhamo-la até a 

(64) Quando Frezicr passou pôr :iqui us.1.\·a-sc um:i simpks rede de :il~od:io 
com dossel. 

(•) 1-U, re:,lmentt! quem sustente que o forte foi construído prim itiv:imcn re 
de t erra , pelos lw landc:-t<eS, como, p . ex., Luís oos S.\:-JTOS \'11.111;"'" (R ccopilaçiio 
de Notícias SOlcropotita,ws e Brasílicas, cd. rcv. e :mot. por Bris do Am;m1I, 
lhhia, 1922). Verifica-se, porbn, pelo exame dos documcntns, que :i primitiva 
trincheira, q ue deve ter sido rc:1lmcnre de burro, foi ..:onstr uída pelo~ portui;:uêscs, 
por ocasião da invasão de 1624. O r:ovcr:1ac!or Teles da S ih·a d..:rcnninou a 
consrru,;;1o do forte de pedra, .s6 term inado, p0rém, cm 1723. U- tl,\ StLV/\ CAMros, 
1-'ortific~õ~s da Bal1ía, "Publ. do Scrv. do P:it r. l·list. e Art. Nac.", n.• 7, Rio, 
1910, p. 135). 
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igreja dedicada a N."' S.!1 da Graça. Foi a primeira 
oferta piedosa, creio cu, ao culto cristão, por uma nativa 
do Brasil. 

Quando o famoso Caramuru naufragou em I taparica, 
juntamente com o donatário Coutinho, êste foi n1orto, 
mas Caramuru, querido pelos nativos, foi poupado e 
voltou à sua velha povoação da Vila Velha. Sua mulher, 
Catarina Paragua-za :Paraguaçu], que o havia arnmpaJ 
nhado à França, teve então uma visão no campo dos 
índios. Pensando que se t ratava de uma senhora curo, 
péia, Caramuru segt1iu na direção apontada por sua 
mulher. Descobriu, scgllndo dizem, em uma das cabanas, 
uma imagem de N.ª S." da Graça, e, de acôrdo com as 
instruções qc.1c sua mulher recebera na visão, cons~riliu 
e dedicouJlhe a igreja, doandoJa, bem como uma casa 
junto a ela, aos beneditinos. Era a princípio de barro, 
mas logo depois foi feita de pedra. 

Quinta-feira, 18 ;de outubro]. - Passeamos antes 
do almôço a~ravés de uma paisagem tão bela que aspirá, 
vamos por un~ poeta ou um pintor a cada passo. Às vêzes 
entrávamos pela floresta se!vagem e densa, através dos 
vãos cheios de arcustos, cm seguida surgíamos cm c:aros 
campos, com coqueiros esparsos, entre os quais se viam 
casas de campo,, granjas e p:antações. De cada elevação 
viaJse a baía, o mar, 0:1 o lago, completando o panorama. 
Aqui e ali a imensa gam2leira(1

:·;) surgia como uma tôrrc, 
adornada, alén1 de suas próprias fôlhas, com inúmeras 
parasitas, desde o rij o cactus até a tilândsia((;,,); a presença 
constante de uma tôrrc de jgreja ou de mosteiro suaviza 
e enobrece a s feições da ter; a. 

Mr. Pennell fez amàvclmcnte aos nossos rapazes um 
convite amplo para $'Ja ca5a. Em conseqüência, hoje 

(65) A l:;lmdcir:i , corno :i b:,nyam (jicus bmi:afo11sis), l:inç:i rní, ~s f:kil, 
mente cm outras ár'lorc:;, e: seus ,:all·,os tran,,lln•sc entre si d., mc-sm;, maneira, 
É. a f,rvorc de que <.e fazem ns c-.motis ao Bmsil. Altm disso scr,•c r ma 1:~1111cl;1s 
tk vSri:ls c.spéci~-

{66) 'rifündsia ou plal\ta aérl'a, J :\ qu:1\ h:\ v:\ri:is cs1)écics. A Tíl:1111,isia 
fürgu/dla (: ,1 maior, .: ccrfcrc c:>•n a gm.,.ur:i tk Jacq11in . As 01Hr.1s s;in di'ác rHes 
das descritas por ~le e s.io mui:1.> 11wis bonir:is. [Nikolaus J05cph \"on J.1cq1:in 
(1727-1817), barão :iuslrí:ico, .:mtor ,Je vâri.:is obras de bol:inica}. ('.'J. T) 
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diversos dêles ali jantaram, e tivemos uma rcumao à 
noite. Algumas senhoras tocaram quadrilhas, cnqt1anto 
outras dançavam. 

Sexta-feira, 19 tde outubro]. - Acompanhei Miss 
Penncll numa série d1? visitas a seus amigos portuguêses. 
Como não é costume dêles visitar ou serem visitados na 
parte da manhã, não era lá muito elegante levar urna 
estrangeira a vê.-los. Mas minha curiosidade, ao menos, 
foi bem paga. Em primeiro lugar, as casas, nn maior 
parte, são repugnantemcnte sujas. O andar térreo con, 
sistc geralmente cm celas para os escravos, cavalariças, 
etc., as escadas são estreitas e escuras e, em mais de 
urna casa, esperamos cm uma passagem enquanto os 
criados corriam a abrir portas e janelas das salas de 
visitas e a chamar as patroas que gozavam os trajes 
caseiros cm seus quartos. Quando apareciam, dificilmente 
poder,se--ia acreditar que a metade delas eram senhoras 
de sociedade. Como não usam nem coletes, nem espar, 
tilhos, o corpo torna,se quase indecentemente desalinhado, 
logo após a primeira juventude; e isto é tanto mais 
repugnante quanto elas se ,·estem de modo muito ligeiro, 
não usam lenços ao pescoço e raramente os vestidos têm 
qualquer manga. Depois, neste clima quente, é desagra.­
dável ver escuros algodões e outros tecidos, sem roupa 
branca, diretamente sôbre a pele, o cabelo preto mal 
penteado e desgrenhado, amarrado inconvcnientemente, 
ou, ainda pior, em papelotes, e a pessoa t<1da com a 
aparência de não ter tomado banho. Quando, em qual, 
quer das casas, o estrondo de abrir as janelas cobertas 
de teia terminava, e a família se reunia, por duas ou três 
vêzes, os criados tinham qL!e transportar pratos de açúcar, 
mandioca e outras provisões, que tinham sido colocados 
nas melhores salas para secar. Há geralmente um sofá 
em cada extremidade da peça e, à esquerda e à direita, 
uma longa fila de cadeiras como se nunca pudessem ser 
mudadas de lugar. Entre as duas filas de assentos há 
um espaço que, disseram~me, é muito usado para dançar; 
e em cada casa vi, ou um violão ou um piano, e geral-­
mente ambos. Gravuras e pinturas, as últimas os piores 
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borrões que nunca vi, decoravam geralmente as paredes. 
Há, além disso, crucifixos e outras coisas no gênero. 
Algumas casas, porém, são mais bem arranjadas. Uma, 
que penso pertencer a um capitão da marinha, era entpa .. 
pelada, o soalho tapetado e as mesas ornamentadas cem 
bela porcelana da lndia e de França. A senhora, tam .. 
bém, usava elegantemente um vestido francês. Outra 
casa, pertencente a um magistrado, estava também limpa, 
e com aparência mais distinta que o resto, ainda que o 
morador não fôsse nem rico nem de ai ta posição. Lustres 
de vidro pendiam do teto, belos espelhos alternavam 
com as gravuras e as pinturas; boa quantidade de bela 
porcelana chinesa exibia--se em tôrno da sala. Mas as 
jarras, tal como as cadci ras e mesas, pareciam fazer 
parte inseparável das paredes. Eramas em tôda parte 
convidados, após sentar por alguns momentos no sofá, 
a ir às sacadas das janelas para gozar a vista, a brisa 
ou, ao menos, divertirmo--nos corn o que se passava na 
rua. E contudo não era porque faltasse assunto para 
conversa. O tópico principal, contudo, era o elogio da 
beleza da Bahia ; vestidos, crianças e doenças, creio que 
enchiam o resto. E, para falar a verdade, a maneira 
de falar no Líltimo assunto era tão repugnante quanto 
o vestuário. Isto era pela rnnnhã. Oizem--me que as 
senhoras são diferentes ao jantar. Casam--sc nutito cedo 
e em breve perdem a frescura. Não vi hoje uma só 
mulher toleràvclmente bela. Mas quem poderá resistir à 
violenta dcformaç5o como a que o sujo e o desleixo 
exercem sôbre uma mulher? 

Sábado, 20 Ide outubroJ. - Como os mapas desta 
costa até agora publicados são muito errados, o capitão 
pediu permissão ao govêrno para fazer sondagens e plan .. 
tas da baía. Foi isso recusado, por motivo político, 
como se pudesse ser político conservar ocultos escolhos e 
pedras tanto pc1ra os navios próprios como para os dos 
outros. 

Andei pela maior parte da cidade. A parte baixa 
se estende muito além do que pude ver no di;i cm que 
desembarquei. Contém poucas igrejas, uma delas, per--
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tenccnte a um mosteiro d' A Conceição(•), é muito bela, 
mas o cheiro do interior é repugnante. O soalho é formado 
de quadriláteros de pedras, e dentro de cada um há uma 
almofada de madeira de cêrca de nove pts por seis ; 
sob cada a lmofada há uma sepultura na qual os mortos 
são Jançados despidos até que alcancem certo número, 
quando, com um pouco de cal viva, a catacumb11 é 
coberta por uma laje e abre,se novo quadri látero, e assim 
rotativamente. Desta igreja, passando o portão do arse..­
nal, seguimos a rua de baixo até três qu.irtos de milha 
al~m. quando se alarga considcràvehnente: aí estão os 
mercados que parecem estar bem sortídos, especialmente 
de peixe. Aí fica também o mercado de escravos, ceno 
que aind~ não aprendi a ver sem vergonha e indignaç~o(1H;. 
Adiante fica uma série de arcadas com loias de ourives, 
joalheiros e de armarinho e suas mercadorias rniúdas; 
além, casas de melhor aparênda; mns liéi faha de limpeza 
e dessa art<.> de fazer com que as coic;as parcça:11 bem, que 
atrai o comprador na Inglaterra e na Franç.1. Existe nn 
cidade haixa urna livraria, onde os livros ernm estranha, 
mente caros, e outra na subida para a cidade a lta. 

A cidade alta é magnificé.m1ente situada na ct1meeira 
entre o mar e o díque. Pela sua elevação e pela grande 
inclinação da maior parte das ruas, é incnmp:iràvdmcnte 
mais limpa que o pôrto. A cat~dral, dedicada a S. Sal, 
vador(*), é uma bela construção e fica de um lado da 

{ •) l:quívoo:> da Auto,a. A Igreja de NoSS3 Scnt>oro da C.Oncciç,io d:i 
Prai;i, :atua l b:is ilírn, j;imai~ pertenceu :\ ql..:l l_quer mos Lci ro. ~"i m ;,nd;,d:., ÍUl"'<>:ir 
cm JS,19 pelo primeiro C<lverna clor Gera l. f:: m;mt ,du por uma /nm11uf,rdc, cujo 
cornpromis,;o foi nprovado cm 1645. DJI, 1:ilvez, :i conft.s.-::0. O tcmplr> m u:il 
foi i11.:iug uraJo Clll li6S. (V. MAnlETA ÁLVF.S, lgrc;a de /\'. S . Ja. Conc,·içãc, rlil 
Prcria --· Pc~ucno J.'Uia das Íl(rcjas d a Ball!a, Uahia, 1954 - n. X V). 

:67) Fr(-..icr diz dn B:,hin: •·Quem ac~ditaria? H~ armo;cns cheios do:~·cs 
pobr.:s d~~!!rac;.Jdos que oli es<Jo c,ipostos c,,11•11lct.,lll<''1tc 11us, e $;l o ,o,npr;,J01 
COITIQ gado, s.ôbrc quem os conlpra<lou.'S térn () mc_çrno poder, tnnto qm:, ao menor 
aborrt:1:irncnto, pockm rnatá ,Jus, ~uase sem m~1o <lc p !.lr: ·ç,io, 0 1·, :lt) m(!flos, tr:1<:\, 
los t ão cruelmente com" queiram. Não sei <:orno t :i.. h:i rt>aridalk pos..o;., s.er conci• 
liada com as máximas da religião que os fa:. m~>tnho~ do mc-.s:Tto corpo Qllê os 
brnnCQS, quando são b.iti;ndos e os eleva à <f+i?JlidaJc ,k (ilh ns de Deu~ - tod1.>s 
filhos do 011iJx,tcnlc. F.:içc) nqui cs1a <--Ompara,;ilo çorq:ic o~ portui:u,-s,-s s,1o crls1iios 
(lU~ faient gran de cxibic;ilo Jc rcligi!lo". f ,\ 1•')'11!:C '" ,,., S ,rlh,Sc.:, ,111.i 11fo111? llrt 
c:otUts o/Clri/i ,:nd Pau, or, tlrcycars 11/2-1714 by M of'~icur F rezícr - 1.onJon, l"il7 1 

(º) A alunl Sé O1tcdrnl, B:isllicn tfo Salva1lur, foi . ,11t a cxpul~o dos 
jrsu:t,1s, a capd.1 Jo colégio da Oimr,anhi:1 de Jesus, cedid.1 '\O nrccbi~p.,do ~:m 
l 76S. Niio foi dcdic-.ida .i São Safoutor. ( V. r,·qucr10 gui11 .r,u r~rr}os aa &hui: 
I -· "Oucdr.>J Basílica•·, PrcfciLu<a do Sril.,.at.lur, 1949). 
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praça onde estão o palácio, a cadeia e outros edifícios 
públicos. O mais belo dêstes, o colégio dos jesuítas, com 
colunas de mármore que vieram da Europa já cortadas, 
está transformado agora em quartel. O mais útil é o 
hospital de Nossa Senhora da Miseric6rdia(u3), fundado 
por Juan [João] de Matinhos("'*), cuja estátua em már, 
more branco, com uma cabeleira como a de Sir Cloudesley 
Shorel, na abadia de Westminster, e que fica no pri, 
meiro patamar da escada, é a mais feia peça de esculLura 
que já vi. 

Êste hospital, além de seu uso como refúgio para 
doentes, dos quais há geralmente cêrca de 120, mantém 
50 moças de famílias decentes às quais fornece educação 
conveniente e um dote de 200 mil reis conferido ao se 
casarem(6

:'). O prédio da Misericórdia é um belo exem, 
piar do estilo dos conventos, dos edifícios públicos e das 
melhores casas nobres : antes nobre que elegante. Com, 
preende uma grande área, subdividida em pátios menores ; 
a escadaria é de marmore, embutida de estuque colorido, 
e os lados são cobertos de azulejos, formando arabescos 
freqüentemente com desenhos muito belos. É urn revesti, 
menta ao mesmo tempo fresco e limpo, especialmente 
para urn hospital. As salas prim:ipais são rambém deco, 
radas da m esma maneira, e muitas das frontarias e 
cúpulas das igrejas estão cobertas de azulejos semelhan, 
tes, cujo efeito é muitas vêzes extremamente agradável, 
quando vistos entre as árvores e os edifícios mais baixos 
da cidade. A capela pertencente ao hospital é bela, 
porém um po•Jco bizarra. O teto é pintado respeitosa, 
mente. É provàvelmente trabalho de um frade amador 

(6S) P.irte dos fundos para o sustento di:stc e de outros hospitais prov~m 
das loteri:is. Vcj:im--sc os m,úncios no~ drios jornai~ da Bahi:i. 

( ••) Refere-se :i Jo;io de Matos Agui:ir, vul~o o M:uinhos, falecido ., 26 
de maio de 1700, que niio fo i o fur:dal!or do l:ospit:11, que data do s~culo XVI. 
mas o bmem~rito do.,dor dos fur.do, com que se in:lUi!Urou o rc-co lhimemo pJra 
mulheres, a 29 de junho de 1716. V. a nota d.1 .1utor:i n.• 71. (V. M.\IUETA J\Lvcs, 
"/\ Santa C.is:i da Misericórdia e su:i Igreja"', l',,quc,,o guia das igr,•jas éa 13al1i<1. 
XI, Prcfcitur:t do Salv;,dor, 1952). 

(69) João de Matos ,\guiar, 1:cr:ilrr.cntc ch:i,nado João de Matinhos, por 
e.ousa de sua pcqucn.1 estatura, foi o fundador dêste recolhimento. Lq:ou S00.000 
cruzados para ,1~ mulheres recolhidas, '100.000 para os docntl-S, um p;ira c:id:i 
qual que dcix.i o hospit.11, e 400.000 de dote para JS rap.1ri~os c:ida :ino, n:i oc.1si.lo 
da fundação, 1716. 
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do século dezessete. O tratamento dos doentes é humano. 
Recebem boa comida e outras necessidades, mas a prá~ 
tica da medicina, ainda que muito melhorada nos últimos 
anos, não é a mais esclarecida. 

Há uma grande desconfiança de estrangeiros no 
presente govêmo; daí não ter conseguido entrar em 
muitos edifícios públicos. O Tesouro do Govê.mo era um 
dos que eu queria ver, mas houve objeções. O Tesouro 
aqui era antigamente considerado subordinado ao do 
Rio de Janeiro; conseguintemente pagava com parte 
de suas receitas as con~as sacadas mensalmente pelo 
tesoureiro da capital sôbre êste e os de outras províncias. 
Ma$ desde a revolução de I O de fevereiro, o Govêrno 
Provisório tomou a si recusar pagamento, sob o funda.­
mento de que é completam.ente independente do Rio, 
até que a vontade das Côrtes d,~ Lisboa seja conhecida. 
As rendas derivam de taxas diretas sôbre a terra e rnan, 
timentos, tarifas sôbre exportação e importação, e direitos 
portuários. A terra é sujeita ,1 uma t~xa de um décímo 
do total da produção, e, desde a revolução, as terras da 
igreja estão sujeitas à mesma ler. O clero é pago pelo 
govêrno. 

Os impostos sôbrc os mantimentos são anualmente 
arrendados aos que mais alto lançam; recaem sôbre a 
carne, peixe fresco, farinha e verduras. Cada freguesia 
tem seu arrematante separado, que paga a quantia de 
seu contrato ao Tesouro e depois realiza o mais q:.ie 
pode de suas cobranças. 

Os direitos de importação e exportação são pagos 
na Alfàndega. Entre esta e o Tesouro faz.-se uma pres, 
tação de contas mensalmente. 

As taxas portuárias para navios estrangeiros são de 
2.000 réis por dia, uma ninharia para o farol, e taxos 
bem pesadas de entrada, limpeza, etc. Os navios portu.­
guêses e brasileiros não pagam ancoragem, nrns estão 
sujeitos a tonelagem. 

Terrninamos nossa perarnb:ilação pela cidade, indo 
de noite h ópera ('e'). O teatro é coloca.:lo na parte mais 

(70) f-'oi c::onic<;.ido pelo conde da Pc,· tc e tcrrr-;n~Jo pelo conde dos Arcos 
.:ip6s :i chci;.:id:J do rei .io Brnsil. Foi inaugurado a IJ de rn.1io de 1812. 
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alta da cidade e o patamar diante dêle domina o mais 
belo panorama imaginável. E. um belo edifício e muito 
confortável, tm1to para os espectadores como para os 
atores. Interiormente é muito grande e bem traçado, 
rrn1s sujo, e precisando muito ser pintado de novo. Os 
atores são muito maus como tais; um pouco melhor 
como cantores, mas a orquestra é muito tolerável. A 
peça era uma tragédia muito mnl repre.,ent<lda, baseada 
no Maomé de Voltaire. Durante a representaçiio os 
cavalheiros e damas portuguêses pmeciam decididos a 
esquecer o palco, e a rir, comer doces e tomar café, como 
se estivessem cm casa. Quando os músicos, porém, corne.­
çaram a tocar a ouvenure do ba!let1 tôdas as vistas e vozes 
voltaran,-se para o palco. Seguiu-se a exigência de tocar-se 
o hino nacional e s6 depois de tocá.-lo e repeti--lo duas 
vêzes permitiu--se que o ballet cor:tinuasse. D urante a 
algazarra provocada por isso, um capitão do exúcito foi 
prêso e expulso da platéia, dizem uns tJuc por ser batedor 
de carteiras, outros por estar empregando linguagem 
imoderada em assun tos políticos quando se estava a 
exigir o hino nacional. 

Entrementes urn dos nossos guardas,marinha teve 
sua espada roubada, com habi:idade, do canto do cama.­
rote, ainda que não percebessemos que houvesse entrado 
alguém. Chegamos à conclusão de que um cav:tlbeiro 
fardado no camarote vizinho entendeu que ela lhe con­
viria e então afivelou-a ao vo:rnr :)ara casa. 

A Polícia aqui está num estado de desfiarnto. O uso 
do punhal é tão freqiiente que os assa:;sínios secretos 
geralmente atingem duas centcncls por ano, compreen.­
dendo as duas cidades, a alta e a baixa. Para êssc male-­
fício contribuem grandcmen te a escuridão e a inclinação 
das ruas, que proporcionam urna quélse certeza à e fugn. 
O intitulado hite11dente de Policia é rnmbéri1 juiz superior 
em matéria criminal. Não há lei, comud0, que estabeleça 
os limites de sua jurisdição, ou dos seus poderes, nem 
do Tenente-coronel de Polícia. Êste convoca alguns sol­
dados de qualquer guarnição sempre q lle rem de agir, 
e designa patrulhas militares também tiradas dos solda-­
dos en1 serviço. Acontece freqüentemente que pessoas 
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acusadas perante êsse formidável funcionário são detidas 
e aprisionadas por anos, sem nunca scre:n levadas a julga~ 
mcnto; uma informação maliciosa, quer falsa quer ver~ 
dadeira, sujeita a casa particular de um homem a ser 
aberta pelo coronel e seu bando. Se o dono escapa da 
prisão ainda é bom, pôsto que a casa raramente escape 
da pilhagem. Nos casos de conflitos e brigas na ma, 
o coronel geralmente ordena aos soldados que descar~ 
reguem as bengalas e surrem o povo à vontade. Sendo 
tal o estado da Polícia, é ainda mais admirável que os 
assassínios sejam tão poucos do que sejam tantos. Onde 
há pouca, ou nenhuma justiça pública, a vindita privada 
toma o seu lugar. 

Domingo, 21 [de outubro]. - Fornos à capela 
inglêsc1, e ficamos encantados com a maneira digna co111 
que se processou o ofício. O capelão é o Rcv. Robert 
Synge, horncm de maneiras alegres e soci~íveis, mas 
extremamente atento, tanto como capelão quanto como 
protetor de seus patricios pobres. Tanto a capela quanto o 
clero são mantidos pelo fundo de contribuição, como tam~ 
bém o hospital para ing!&ses, marinheiros e outros, e o seu 
cirurgião, o Sr. Dundas. Tanto o l~ospital quanto a 
capela ficam sob o mesmo teto. Fiquei surpreendida, 
talvez sem razão, ao ouvir o Sr. Synge rezar por "Dom 
João de Portugal, soberano dêstcs domícios, por cuja 
gracim.a permissão nos é permitido reuninno,nos e cultuar 
a Deus segundo nossa consciência", ou p8.lavras seme; 
lhantes. Não tínhamos a mesma cortesia. em Roma, 
lcmbro~rne ben-11 para rezar por Sua Santidade, ainda 
que tivéssemos a mesma razão. 

Vai rnndo da capela, vimos grande parte das tropas 
formadas cm ordem de revist::i, no pequeno campo entre 
Bucnos,Aircs (nome do Hospital) e o forte Pedro [São 
Pedro]. Todo português, ao que parece, nasce soldado, 
e não há nada que isente um homem dos deveres rnili~ 
tares, a não ser um cargo público. Há seis corpos 
de milícia na cidade da Bahia: l .º - uma companhia 
de nobres de cavalaric1, que forma a guarda de honra 
do govêrno; 2.º - um csquadruo de artilharia montada i 
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3.º e 4.º - dois regimentos de brancos, quase todos comer.­
ciantes; S.0 

- um regimento de mulatos e 6." - um 
de negros livres, atingindo todos reunidos 4.000 hcmens, 
bem armados e equipados ; mas o regimento de negros 
é sem dúvida o mais treinado e mais ativo, como corpo 
de infantaria ligeira. Os regimentos de Milícia :io imc, 
rior, como os de Cachoeira, Piaja, [Pirajá] etc., são muito 
mais fortes e, juntamente com os da cidade, a t ingem a 
cêrca de 15.000 homens. Os oficiais são escolhidos entre 
,is famílias muis respeitá ve:s e, com exceção dos majores 
e ajud<1ntes, que são de linha, não recebem pagamento. 
As tropas da capital são em geral passadas eln revista 
ou inspecionadas nos domingos e algumas vêzes as tropas 
regulares portuguêsas são passadas em revista com elas. 
Há sempre alguma cousa de alegre e animador nos ruídcs 
marciais e nos espetáculos militares. O bom tempo, o 
belo panorama e, acima de tudo, a idéia de que em um 
ou dois dias, ou 1nesn:o naquela mesma noite, aquê'es 
mesmos soldados poderiam ser convocados para a ação, 
não tornava a cena menos interessante. A artilharia 
nativa constitttill durante muito tempo a guarnição de 
alguns fortes. Parece que as tropas reais de Portugal 
pretendem certa supremacia t, acima de tudo, requisita, 
mm os fuzis e a rnunição das outras; há ass:m uma 
disputa ern que tomam parte realistas e independentes e 
todos os dias esperam--se hostilidades ; mas ambcs os 
partidos parecem tão desejosos de ficar em r,az que 
confio em que o negócio termir,ará sem derramamento 
de sangue. 

Segunda-feira, 22 [de outubro]. -- Esta tarde 
houve uma grande reun\ã0 social tanto de portuguêses 
quanto de inglês~s na castt do cônsul. Nas mulheres 
bem vestidas que vi à noite tive grande dificuldade en1 
reconhecer as desmazeladas da manhã de outro dia. 
As senhoras(*) estavam tôdas vestidas à moda írnncesa ; 
corpete, ficlw, enfeites, w;:b escava bem, mesmo elegante, 
e havia uma grande exibição de jóias. As inglêsas, 
porém, aindél q~1e quase de segunda categoria, ou mesmo 

( 6) Em portu~u~ no orii;in:1l. 
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da nobreza colonial, arrebataram o prêmio de beleza e 
da graça, porque afinal os vestuários, ainda que clcgan.­
tcs, quando não são usados habitualmente, não fazem 
senão embaraçar e estorvar os movimentos espontâneos 
e, como nota Mademoiselle Clai!'on(*) "para poder rcpre, 
sentar de fidalga em público, é preciso que u mulher 
o seja na vida prjvada''. 

Os homens portuguêscs tém todos aparência despre-­
zível. Nenhum parece ter qualquer educação acima da 
dos escritórios comerciais e todo o tempo dêlcs é gasto, 
creio eu, entre o negócio e o jôgo. Do último as mulheres 
participam largamente depois de casadas. Antes dêsse 
período feliz, quando não há dansa de noite, ficam cm 
volta das mesas de cartas e, com ollms ansiosos, acom, 
panham o jôgo e esperam ardentemente o momento em 
que também poderão tomar parte nêle. Não me admiro 
dessa tendência. Sem educação e conseqüentemente sem 
os recursos do espírito, e num clima em que o exercício 
ao ar livre é de todo impossível, é preciso ter um estí, 
mulo. E o jôgo, tanto para o civilizado quanto para o 
selvagem, sempre foi recurso para tornar mais rápido o 
curso da vida. No momento, tivemos mêdo de que os 
jovens ficassem desapontados com a d;msa, porque os 
rabcquistas, depois de esperar algum tempo, foram,se 
embora, dizendo que não lhes tinham dado chá bas, 
tantc cêdo. Mas algumas das senhoras se ofereceram 
para tocar piano e o baile durou até depois de meia 
noite. 

Terça-feira, 23 {de outubro]. - Passeei a cavalo 
com o Sr. Dance e o Sr. Ricken pelas margens do dique, 
decididamente a mais bela paisagem dêstc belo país, e 
depois através de florestas selvagens, em que todos os 
esplendores da vida animat e vegetal do Brasil se exibem. 
A esplêndida plumagem dos pássaros, a brilhante côr 
dos insetos, o tamanho e forma, côr e fragrância das 
ílôres e plantas que via na maior parte pela primeira 
vez, encantaram,nos e tornou nosso pequeno passeio às 

(") Pseudônimo d~ Claire Jo~phc l-lippolylc Uris de b Tude '.1723-ISOJJ 
-- atriz e csaiiora francesa, autora das Mb,1oircs d'Hi,1>po/yl~ Clai1on, public.1úas 
cm [799. 
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grandes plantações de pimenteiros às quais nos dirigía, 
mos, delicioso. As sebes estão, nesta estação, alegres com 
a florada de café, mas é muito cedo para a pimenta ou 
algodão atingirem seu esplendor. Não há muitos anos 
que Francisco da Cunha e Meneses(*) mandou a pimen, 
teira de Goa para estas plantações, que foram, mais 
tarde, ampliadas por êle, quando se tomou governador 
da Bahia. Daqui se enviaram exemplares para Pernam, 
buco, que pegaram no Jardim Botànico. 

Das plantações de pimenta, seguimos para um con, 
vento na mais longínqua extremidade da cidade, domi, 
nando ambas as enseadas, acim::i e abaixo <la renínsu!a do 
Bom,Fim, ou N." S." do Montserrat. E. chamado da 
Soledade(**), e as freiras são fomosas pelos seus pratos 
delicados e pela feitura de flôres artificíais, formadas de 
penas de aves coloridas do país. Admirei acima de tudo 
o lírio da água, ainda que a flor da rotnã, o cravo e a 
rosa sejam imitados com a ffaaior e:-i:atidão. O preço de 
tôdas estas coisas é exorbitante. Mas como os conventos 
perderam muito do patrimônio dtsde a revolu;;ão, as 
freiras são forçadas a refazer,se, con; o produto desta 
indústria inferior, das privações que :hes foram impostas 
pela redução das rendas. 

Quarta-feira, 24 de outubro. - O Sr. Pennell, 
sua filha e poucos amigos mais, vieram conosco num 
passeio a 1 taparica(i 1), uma grande ilha que forma o 
lado ocidental da Baía de Todos os Santcs. Dela parte 
um banco pelo mar a dentro e há recifes de radias cora, 
linas nas diferentes partes da sua cost&, .'\ distância da 

(•) Francisco da Cunha e McnL'SCS foi govcmndor da Oahi:i d e 1602 a 1S05, 
(• ") Anth,:o «>n,·cnto das Ursulin:is - · regra de San1a Ângci;i dl' 8rescia), 

cd(lido cm 1739 i:,,'Clo cflcbrc jesuíta pat!rc: Gabriel !Vlalagrida . 

(71) /tapa é o nome indígena; :i tcrmi1n ção pcrtug,:,~s., R:c.: índic:1 ;, frn i­
lidade d,1 ilha. Nt-sia ilh,--. Francisco l'crcirn Coi; hra ho, primeiro donatário, foi 
morto pelos i;clvo1;cns. ~lc h,1via funda~o s·Ja vila perto da praia chamru.:a Vila 
Velha, perco do ,1lual fone da Garnl,o;1, e niio lon)!c d:i casa do aYcn tureiro C,ra, 
mura [Carnmuru]. O primeiro estabelecimento ccis1ão foi Í'Jndado a4ui cin 1.561. 
quando os Jesuítas reuniram numa :ildeia :ilg11ns .1os nativo.,(•). 

(º) A interpretação etimo16i,:ic:i do nomc ltap;uica pela ;rutor;i nil0 é con­
finn.--.da pelos modernos tupin61o,:os. A forma antiga, sc,:undo Teodoro S:impaic, 
l: lt,,pari, quc êlc interpreto como ita,pori, ,:,:reado de pedras. ( O Tupi, 2.•, SJo 
Paulo, 1914, p. 2)1). 



158 DIÁRIO DE UMA VIAGEM AO BRASIL 

cidade ao desembarcadouro mais próximo na ilha é de 
cinco milhas, que a tripulação de nossos barcos venceu 
a remo em menos de duas horas. Ar,ibamos entre dois 
recifes num pequeno molhe pertencente à fazenda de 
Aseoli [Accioli] ou Filisbcrti, ambos os quais foram sócios 
do estabelecimento comercial de Jerônimo Buonaparte 
aqui(*). Não há cidade em Itaparica, mas sim uma vila, 
ou aldeia, com um forte na Pr.mto [Ponta] de ItaJ>arica 
que domina a passagem entre ela, o continente e tam, 
bém a foz do rio, na qual fica Nazaré da Farinha, assim 
chamada pela abundância da produção dêste artigo. Há 
também muitas fazendas que, com suas construções para 
escravos e gado, podem ser consideradas como outras 
tantas povoações. Cada fazenda de açúcar, ou engenho, 
como as fazendas são mais geralmente chamadas aqui, 
tem sua pequena comunidade de escravos em tôrno; 
e nas suas cabanas podem usufruir alguma coisa seme, 
lhante às bençãos da liberdade, nos laços e benefícios 
da família, que êles não estão impedidos de manter. 
Entrei em várias das cabanas e achei,as mais limpas e 
mais confortáveis do que esperava. Cada uma contém 
quatro ou cinco quartos e cada quarto parecia abrigar 
uma família. Estes escravos de fora da casa, perten, 
centcs aos grandes engenhos, estão em geral em condição 
muito superior aos escravos pertencentes aos senhores 

(ª) Refere-se a autora, certamen te, ao Marechal José lmkio Acciavolí, 
que ~cpois se ~1ssinou Accioli. Era natural <lo Sergipe e fez carreir;i militar refor, 
rnando,se em 18 18 no pôsto de Marechal de Campo. r:'alr.ccu na I3ahia r:m 1826. 
Reuniu con:;iderável fonuna e rratav3•se à lei da n:>brc.:11. Recebeu cm su;1 ca.<.1 
o prín,ipc J crúnimo Bonapar te, de p:.issagem pela l:fahi:? cm 1606 ~· prescntc:0:1-0 
com uma valiosa csp:id a de ouro. O príncipe, por sua vez, ofereceu-lhe rica l:iaixcla 
de ouro e prata, que passou aos herdeiros do Mart'<.·h:il, B:irros Pimentel t! Pedroso. 
(V. C1111v11u10 JÚNIOR, Bíogr. do Marechal Jos~ Inácio Ac,ia1'0fi Jc Vasco,ialos 
Brandiío, " Revista do ln~t. Hi:;tórico e Crográíico do Sergipe" - Vol. 11, fo~. 1, 
1914 ps. 60-62). 

Q11;into a Filisberli parec-e evidente tr,1r.1r,:o;c de Fclislx:r to Caldeira Br~nt, 
futuro marquçs de Barbacena, tarni.Jêm m ilitar e igualmcnt..: grnnde comerd:inte 
na B:ihia e a quem o príncipe Jerônimo ofcn:ccu uma espada. (V. A. A. oi;: Acu1AR, 
Vi,fo JQ Marqu( s dé Barbacr•w, Rio, 1696, p. !O). . 

Tanto Accioli quanto Brilllt concorreram para a n:ccr,<:.:io e para o fornc-:1· 
m,:nto de vi\·crcs ;}. esquad ra do príncipe Jerónimo. Não conseguimos apu~ar, 
porém, qu.1I seria o t5tabtfccimeulo comcrâal do príncipe de que_ .imbos _scnant 
sócios; .. both óf 1d1om ll'~rc par1nrrs i11 ]crome Buonapartc's cmnrncrnal r5tabl1s!111(r•_il 
hcrc", di::: a Aotora. (V. r-. BoRGES oF. B111uws, No~os doc11111n1tas para a f/utoria 
c-o!anial. Primeira parte: Jcronymo 8011:iparte. ~ua es r:idi:i n:i Bahia - Bahía, 
1932; DoNATEtl.o G1HEC0, Napoleão e o Brasil, Jerônimo Oon:1parte na 8al11:i, 
Rio, 1939 p. 6 1). 
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cuja pos1çao é mais próxima à dêlcs, porque "Quanto 
mais o senhor está distante de nós em lugar e categoria, 
mais Jiberdade usufruímos, menos são inspecionadas e 
controladas nossas ações, e mais pálida fica a cruel com, 
paração entre nossa própria sujeição e a liberdade, ou 
mesmo o domínio de outro". Mas, na melhor das hipó, 
teses, os confortos dos escravos serão precários. Aqt,i 
não é raro conceder a um escravo a alforria quando 
ê:le está muito velho ou muito doente parn trabalhar, 
i. é, pô,lo pela porta a fora para mendigar ou morrer de 
fome. Há poucos dias, ao voltar de um pic,nic, um 
grnpo de cavalheiros encontrou uma pobre negra em 
estado miserável, jazendo à margem da estrada. Os 
cavalheiros inglêses recorreram aos companheiros portu, 
guêses para que lhe falassem e a confortassem, pensando 
que ela os entenderia melhor. Mas êlcs disseram: "Ohl 
É só uma negra, vamos embora!" E assim fizeram, 
sem querer saber mais dela. A pobre criatura, que era 
uma escrnva despedida, foi levada para o hospital inglês, 
onde morreu dentro de dois dias. Suas doenç<1$ eram 
idade e fomee~). Os escravos que vi trn.ballrnr.do na 
distilaria, pareciam magros, e, deveria dizer, esgotados. 
Mas informam-me que só durante os meses de distilação 
êles parecem assim, e que nas omras épocas são tão 
gordos e alegres como os da cidade, o que será muito 
bom. Eles têm aqui uma igrejinha e um cemitério, e 
como vêem que a sorte dêles ê a sorte de todos, ficam 
tão consolados quanto podem ficar os escravos. 

O açúcar é o produto principal de I tapa rica, mas 
a maior parte das aves, verduras e frutas consumidas 
na Bahia vêm também da i\ha. Extrai,se também cal 
cm quantidade considerável das madréporas e corais 
encontrados na praia. Esta ilba costumava fornecer 
cavalos à vizinhança. Quando a frota e o exérci to 

(72) "0 costurnc de expor os cscr:l\'os velhos, inúteis ou <locn•cs nunq 
ilh:l do Tibre p:ira ali morrer <!e fomr, p:ircce ter síd,) :l"-S;lZ comurn cm Hom:l. 
Os que ~e s.:ilvasscm :ip6s rcrc111 ~ido !Is.sim ci.:posto<;. tinham a libcr J ;l:IC ronct!· 
did:i por u m ,·dito do l111pcr,1do r Ch\udio, ri -:, q ua l era prc.íb:do mar.ir qualquer 
escravo sômen1e por velhice ou dCK'Tl~n··. " !'ockmt>s im,11iinar o que fariam outros, 
qu:indo Catiío, o .,nrico, prnfcs.s.1va a mhirna qu~ se dcvi;i \'Cndcr os ~~:l~'?s 
demasiado velhos por qualquer prrço, cm vez de úJ•tsenar um:i :arga 1 1uttl . 
Discursos súbrc o l'owanu:1110 d11s J\111igcrs Nacürs. 
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inglêses passaram pela Bahia, a caminho do Cabo da 
Boa Esperança, os cavalos para os regimentos de cava, 
laria foram comprados aqui(,.). Contudo não há nada 
notável em I taparica a não ser a fertilidade. A paisa­
gem tem o mcs1no aspecto que a da Bahia, ainda que em 
estilo mais modesto. Mas é fresca, verde e agradável. 
Após jantar num bosque de palmeiras e andar por perto 
até sentirmo,nos cansados, re,ernbarcamos para voltar. 
Mas a 1naré estava desfavorável; vagueamos então por 
entre os rochedos nos quais Francisco Pereira Coutinho, 
o primeiro fundador da colônia da Bahia, naufragou e, 
em seguida, foi trucidado pelos nativos, e onde nós, em 
conseqüência, gastamos quatro horas para voltar para 
casa. 

Os dias 26, 27 e 28 pas3amos em agradável con\'fvio 
com os patrícios. E como nenhum de nós estava disposto 
a desembarcar, nossos amigos vieram a nós. Há dezoito 
casas de comércio inglêsas na Bahia, duas francesas e 
dw1s alemãs. O comércio inglês se faz principalmente 
com Liverpool, que fornece produtos manufaturados e 
sal, em troca de açúcar, aguardente, tabaco, algodão, 
muito pouco café e melaço. Ültirnarncnte cmbarcou,se 
açúcar por conta dos inglêses para Hamburgo, em grande 
quamidade e penso que em retôrno vieram roupas de 
lã alemãs ou prussianas. A província da Bahia, pelo seu 
desprêzo das manufaturas, depende inteiramente do comér, 
cio. Mas a distância de mar ern que fica a província de 
Minas Gerais, induziu os habitantes a tecer não somente 
roupa bastante para consumo interno, mas também a 
fazer disso um artigo de comércio com outras ca, 
pitanias. 

Na província do Espírito Santo, fazern,se velas de 
pano, mas o principal comércio dêsse lugar é o de 

(") A 9 de novem bro de 1605 ;:irribou :i lk1hia um:t e:<:quadrn inp,Iês., conian, 
dada pelo almirnntc 1-lomc Poph:lm, cons1nmlo de 60 velas e conduzindo um.1 

trop:i cxpcdicion6rin chefi:idu pclo general David Bair<l. Rt-ccbcu Jos '!egod :u11C'S 
da UJhia, inclusive o coronel Felisberto Caldeira l3tant, os rocemos m:ns urgcntrs 
e provisões f rese.as. A sua derrota apcs:1r de todos os segredos e cau1das, soul.,c,sc 
que era o Cabo da Boa F.spcran,;a, que foi rt',1ln1cnrc ocupado rnilitnnr1cn, c. 
( INÁCIO ACCIOLI oe:. CErtQuErnA i; S11.vA, M,..,nórias li i$t6riras e J,o/(licas cfa pro, 
i:inda da Bahia, C\I, rcv. por Brâs do Am:iral, 111, 1931, p. 36). 
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escravos. Êste ano não menos de setenta e seis navios 
de escravos partiram sem contar os contrabandistas neste 
gênero. 

Domingo, 28 [de outubro]. - O Sr. PenneJ: fixc:..i 
gentilmente o dia de hoje para dar,nos uma festa no 
campo. Por isso alguns de nossos moços tiveram de ir 
antes e ajudar a armar as barracas, etc.; mas um engano 
quanto às marés e ao tempo, e um êrro quanto à praticabili, 
dadc de desembarque num lugar da praia além do farol, 
ocasionou uma série de aventuras e acidentes, sem os 
quais sempre ouvi dizer que nenhumajête,champêtre pode, 
ria ser perfeita. Apesar dos pesares, nossa festa foi alegre. 
Em vez das tendas utilizamos uma casa de campo cha, 
mada a Roça lsic], onde a beleza da situação e a ele, 
gância da construção e do jardim supriram o que pode, 
ríamos ter achado de romântico nas tendas, se tivessem 
sido erguidas. t costume pavimentar os pátios das casas 
de cmnpo com seixos escuros e formar no pavimento 
uma espécie de mosaico com as conchas brancas. Os 
jardins s5o traçados cm aléias, u111 pouco ao gôsto orien, 
tal. Os milhões de formigas que às vêzes numa só noite 
deixam a melhor dns laranjeiras despida de fôlhas e 
ílôres, tornaram preciso ce1Gir cada árvore com um 
pequeno muro de massa, ou antes um rêgo com água, 
até que sejam bastante fortes para resistir. No jardim 
da Roça, cada arbusto de valor, seja pelos frutos seja 
pela beleza, estava assim cercado, e lwvia bancos, canais 
de água, e jarros de porcelana que me faziam quase 
julgar,me no Oriente. Mas há uma nota de novidade 
em cada coisa aqui, uma falta de interêsse cm relação 
ao que já foi, que se sente visivelmente. No máxi1110 
podemos ascender ao se!vngcm despido que devorava 
seu prisioneiro e se adornava com ossos e penas. No 
Oriente a imaginação se liberta para divagar pelas gran, 
dezas passadas, na sabedoria e na polidez. Momnnentos 
de arte e de ciência encontram,se a cada passo. Aqui, 
cada coisa, a própria natureza, tem um ar de novidade 
e os europeus ficam tão evidentemente estranhos ao 
dima, com seus cscra vos africanos, - que repugn.1n1 a 
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quaisquer sentimentos saudáveis, ·- que assumem clara, 
mente o tom de intrusos, e cm desacôrdo com a harmonia 
da cena. Contudo a Roça é bela e todos êsses graves 
pensamentos não nos impediram que nos deleitássemos 
com a bela paisagem de 

Hill m1d t!o.llc!y, fo1111tni11 <md fresli shade 

nem de gozar o aroma da espirradcirn, do jasmim, da an, 
gélica e da rosa, ainda que sejam adventícias, e não na, 
tivas do solo. 

Quanto à sociedade portuguêsa daqui , sei dela tão 
pouco que seria presunçoso dar uma opinião a respeito. 
Encontrei dois ou três homens do mundo bem informados 
e algumas mulheres vivamente conversáveis, mas nin, 
guém, em nenhum sexo, que me lembrasse os homens e 
senhoras bem educadas da Europa. Aqui o estado dJ 
educação geral é t:ão baixo que é preciso mais do que o 
talento comum e o des~;o de conhecimentos para alcançar 
um bom nível. Conseguintemente os homens capazes são 
sagazes, e às vêzes um pouco vaidosos, sentindo,se muito 
acima de seus concidadãos, e a quota de lei tum de livros 
é escassa. Dois que lêem ass:mtos políticos, a maior pnrte 
é discípula de Voltaire e excede,se nas doutrinas sôbre 
política e igualmente em desrespeito à religião ; por isso, 
para a gente moderada, que tenha passado pela experiência 
das revoluções européias, suas dissertações são às vêzes 
revoltantes. Os portuguéses raramente jantam uns com 
os outros; quando o fazem, é em alguma grande oportu, 
nidade, para justificar uma festa esplêndida. Encontram, 
se tôdas as noites, seja no teatro, seja nas casas par, 
ticulares, e no último caso para jogar muito forte. A 
sociedade dos inglêses é exatamente o que se poderia 
esperar: alguns comerciantes, não de primeira ordem, 
cujas reílexões giram em tôrno do açúcar e do algodão, 
com exclusão de todos os assuntos públicos que não 
tenhéJm referência direta com o comércio particular, e 
de tôdas as matérias de ciência ou informação geral. 
Nenhum sabia o nome das plantas que cercam a própria 
porta; neuhurn conhecia a terra dez léguas além do Sal-
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vador; nenhum sequer me sabia informar onde ficava 
a bela argila vermelha da qm1! se faz a única indústria 
aqui existente : a cerâmica. Fiquei, enfim, inteiramente 
desesperada corn êsses fazedores de dinheiro destituídos 
de curiosidade. Estou sendo, talvez, injusta para com 
meus patrícios. Ouso pensar que há muitos que me 
poderiam ter fornecido êstes dados, mas o fato é que 
nenhum o fez, como também é verdade que pedi estas 
informações a todos com que me encontrei. Talvez por, 
que uma mulher não é considerada digna de saber algt:ma 
cousa através dêsses personagens do comércio. Os inglê, 
ses, contudo, SHO hospitaleiros e saciáveis entre si. Jantam 
juntos freqüentemente. As mu1heres gc,stam de música 
e dansa e alguns homens jogam tanto quanto os portu, 
guêses. De um modo geral, a sociedade es~á aqui ern 
nível muito baixo entre os inglêses. Boa comida e boa 
bebida êles se podem permitir, já que a carne, o peixe e 
as aves são boas, as frutas e as diversas verduras exce, 
lentes e o pão, dos melhores. Seus escravos - porque 
xrn verdade todos os inglêses se servem de escravos -
comem uma espécie de pir5o de mandioca com pedacinhos 
de carne sêca espalhados dentro, ou, como grande Inxo, 
frangos assados, e isto é, ao que parece, a alimentação 
principal das classes baixas, !ll(:Smo dos habitarr~es livres. 
No tempo das frtttas, as abóboras, as jacas, os côcos e os 
melões quase tomam o lugar da mandioca. As caba:rns 
dos pobres são feitas de estacas verticais c'Jm galhos de 
árvore trançados entre elas, cobertos e revestidos seja 
com fôlhas de coqueiros, seja com barro. Os tetos são 
também cobertos de palha. As melhores casas são feitas 
ou com uma bela pedra azt1I, tirada da praia da Vitóriü, 
ou de tijolo. São tôdas caiadas; onde o chão não é 
calçado de madeira, há urn belo tijolo vermelho, de se:s 
por nove polegadas e três de grossura ; são cobertas 
com telhas vermelhas redondas. As casas são geralmente 
de um só andar, com um ou dois qt1art0s em cima corno 
sótão. Em baixo da casa há geralmente uma espécie de 
porão no qual vivem os escravos. Realmente fiquei_ às 
vêzcs a imaginar como é que cn tes humanos poderiam 
existir em tais lugares. 
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Sexta feira, 2 de novembro. -- Diversos dos nossos 
homens cederam à tentação de alguns vagabundos da 
cidade, que induzem os rnarinheiros a desertar de. modo 
que êles recebam depois o prêmio oferecido pe1a desco, 
berta de desertores. Foram a nado para a praia. A fra­
gat.i movimentou-se, pois, para acima do porto, indo 
até Bonfim, e quer-se ainda conduzi,la mais acima. Estou 
contente com a oportunidade de ver mais coisas des:a 
bela baía e tentarei descer na Ilha do Mêdo, ou na 
ponta de ltaparica, onde os primeiros aventureiros da 
Europa suportaram durezas que não parecern críveis em 
nossos dias. Queremos também examinar o pôrto dentro 
do funil, ou passage:n entre as duas ilhas, e na qua1 
desembocn o rio, ou riacho de Nazaré, que fornece a 
maior parte da farinha de mandioca consumida na Bahia. 

Sábado, 3 de novembro. - Nosso plano de prns, 
seguir mais além na baía está suspenso no momento. 
As discussões entre os portuguêses da Europa e os bra, 
sileiros da cidade parecem estar a pique de chegar a 
uma crise. Esta manhã, cedo, soubemos que se estavam 
reunindo as tropas de todos os bairros e que portcmto 
seria de bom conselho, para a proteção da propriedade 
inglêsa e das pessoas dos comerciantes, que o bnrco 
voltasse à sua posição em frente à cidade. 

A. primeira Junta Provisória perdeu vários de seus 
membros; dois dêlcs foram como deputados a Lisboa, 
e os outros estão ausentes por doença ou incompatibíli, 
dadcs. O partido que se opõe a esta junta fola clara­
mente em independência e quer que ao menos metade 
do govêmo provisório seja de brasileiros nativos. Quei, 
xam-se também amargamente de que, em vez de remediar 
os males de que sofriam antes, a Junta os agrnvou por 
vários atos arbitrários, e afirmam que um de seus rnem­
bros, que possui uma grande fazenda de criação, obteve 
urn monopólio pelo qual nenhum homem pode fornecer 
o mercado de carne sem sua permissão, e assi111 a cídadc 
está mal abastecida. Este gênero de queixas sempre 
excitará a indignação popular e parece atingir agora o 
máximo. Já houve algumas escawmuças, nas quais, ccn­
tudo, ouço dizer que só houve três homens mortos. 
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A artilharia brasileira ocupa o forte de São Pedro, 
o governador e o que resta da Junta têm a cidade e o 
palácio. O governador realmente prendeu diversas, parece 
que dezessete pessoas, de maneira arbitrária, entre estas, 
duas de meu conhecimento, o coronel Salvadore:\) e o 
Sr. Somes(*), e os pôs, a:guns a bordo da Dom Pellro, 
outros a bordo dos transportes na baía a fim de serem 
levados para Lisboa. Algumas dessas pessoas não têm 
permissão de ter qualquer comunicação com a sua far1ília, 
outras, mais favorecidas, t:veram permissão para ievá--la 
corn êlcs. Não são êss~s os modos de conciliaçf.o. Man.­
damos gente a terra para oferecer abri_~o às senhoras e 
o capitfío Graham combinou com o cônsul certos sinais, 
para o caso de aumentar o perigo para sua família. 

Domingo> 4 de nove1nbro. - Ao olharmos para 
terra, ao romper desta manhã, vimos a artilharia cm 
posição e as tropas formadas na praça cm frente ao 
teatro. Resolvi desembarcar para ver se Miss Pcnncll, 
sua irmã, ou qualquer de nossos outros amigos, viriam 
para bordo. Mas êles natu::-almente preferem perman~cer 
até o fim corn seus pais e maridos. Não obstante os 
movimentos militares dêsses dois dias, parece mais pru-­
vável que os chefes dos partidos opostos concordari!o 
em aguardar a decisão das Côrtes de Lisboa, cm relação 
às suas quci,rns, e ao menos uma paz temporária sucederá 
esta perturbação. 

Parece, contuào, mais que impossível que as coisas 
fiquem como estão. A extrema inconveniência de ter 
tribunais superiores de j ustiça a uma distância corno 
Lisboa torna~sc cada vez mais sensível, à medida que o 
país cresce em população e em riqueza. Os deputados 
às Côrtes estão muito distantes de seus constituintes 
para serem orientados cm suas deliberações por êics, e 
o estabelecimento de tantas juntas de govêrno, cada 

(7.3) O cc:oncl Salvador, pós10 que nascido cm Portur,::il, tem tõd:is .1s 
su::is propricd::iclcs e rcl::ições no Br:.sil. Serviu com brilho n,, guerra da Pcní11sul.1. 
O Sr. Soares, br:isifciro. esteve lon~o it·inpo na Inglaterra, 

(·) Coronel S;1lvatlór Pereira e o fritor d;1 .ilf:lndcga José So..,rc.s. (V. 
H. 8R..(s oo AMt,RhL, 1-lisrória d<1 Tucl,:pc11dê11cia 11<1 /Jaf1ie1, llahia, 192J, pgs. 
34 e 5.3). 
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qual responsável sàmente perante as Côrtes, poderá ser 
a causa c.le desordem interna, se não de guerra civil em 
tempo não distante. 

Se~unda-feira, 5 [de no'lembro ]. - Dia de chuva 
tropical e pesada, que forçou ambos os partidos a guar, 
darem :is armas e a desistirem no momento de qualquer 
hostilidade mais. O governador, porém, continua as suas 
prisões arbitrárias. E curioso como a antiga autoridade 
impõe mêdo aos homens. Certamente é o hábito da 
obediência ao nome do rei e o temor da palavra rebe, 
lião que impede os brasileiros, armados como estão, de 
resistirem a estas coisas. 

Terça-feira, 6 de novembro. - O A1orgiana, sob 
o comando do capitão Finlaison, chegou do Rio de J anciro. 
Pertence à estação da África, e veio ao Brasil por 
causa de algum negócio de prêsa Hgado ao comércio de 
escravos. O capitão Finlaison conta,me coisas que me 
fazem gelar o sangue acêrca de horrores cometidos, espe..­
cialmente nos na vias negrci ros franceses : jovens negras., 
metidas cm barricas e atiradas ao mar quando os navios 
são perseguidos ; negros presos cm caixas quando o navio 
é revistado, com uma remota possibilidade de sobreviver 
à prisão. Mas uma vez que se admite o tráfico, não 
admira que o coração se torne duro para os sofrimentos 
individuais dos escravos. Outro dia tomei alguns jornais 
velhos e.la Bahia, exemplares da Idade do Ouro, e encon, 
trci na lista dos navios entrados durante três meses 
dêste ano os seguinte dados: 

r 

navios negreiros entrada vit·os / mortos 
==--====~==~~~-- -·· -=~·--~~~ -·--- ;i- - .. -

I. Navio de Moyanbiquc 
(Maça111biq11~I 

1. id. 
1. id. 
I. id. de Molendo IMalrmbo] 
l. id. 

25 <lc m:m:o, com 
6-março 

JO-maio 
29-junho 
26-junho 

J lJ ISO 
378 61 
293 1 10 

357 1 102 
2J3 21 

1.574 374 
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De modo que úa carga dêsses cinco navios, calculada 
assim acidentalmente, mais de um quinto morreu na 
travessia. 

Parece que os vasos de guerra inglêses na costa 
d'África estão autorizados a alugar negros li,.- res para 
completar seus quadros, quando deficientes. Há vários 
agora a bordo do Morgiana, dois dos quais são oficiais 
inferiores, e são considerados auxiliares utilíssimos. Rece .... 
bem o pagamento e a ração tal qual nossos marinhciros(í~). 

Quinta-feira, 8 de novembro. - Fomos a bordo 
do lvforgiana procurar Mrs. Macgregor, espanhola 
viva e inteligente que, juntamente com seu marido, o 
coronel Macgregor, é passageira do navio. Ela acom, 
panhou,me em visitas à terra, onde as únicas notícias 
são que o governador continua a prender tódas as pes ... 
soas suspeitas de favorecer a independência. 

9 de novembro. - Os brasileiros que ocupam o 
forte de S. Pedro e St". Maria ameaçaram atirnr ::;ôbre 
a Dom Pedro, se ela tentasse levantar âncora com os 
presos políticos a bordo. Conrndo durante a noite ela 
enfunou as velas e partiu cêdo, levando, dizem, vinte e 
oito cavalheiros que foram detidos sem nenhuma razão 
ostensiva. São tidos como tendo-se m.inifestado ;i fovor 
da indepêndência úo Brasil. Vários de nossos oficiais 
foram a terra para juntos com os sócios do clube inglês, 
que se reúne uma vez por mês, comerem um jantar 
muito bom e bebere111 uma quantidade imoderada de 
vinho em honra da Pátria. 

Têrça-fcir~, 13 de novembro. - Temos tído, desde 
dez dias, urn dos aguaceiros mais pesados que me lembro 
de ter visto. Saindo e voltando ao navio, tcmo.-nos em 
geral molhado completamente. Contudo alguns de nossos 
amigos a venturaram-se a vir hoje a bordo para jantar 
conosco, entre os quais o coronel e Sr". Macgregor. 

(74) Os negros da nação Cru chcg:im :.1 Sicrra l.eonc de muico longe e 
alugam-se para q u,1!quer cspt cie de serviço par seis, oito ou <lcz mcs(.-;, t,s vo:zcs 
por um ;ino ou dois . Já aprenderam então o b:Jsca ntc para ,·olt;ir p:ir:.1 c.,s., e 
viver como fid:ilgos vadios dumnte pelo menos o dóbro d~cc período: dcJ.)Ois 
voltan1 a tra balhar. Qu~ndo os contrncos a bordo <lc vasos de guerra cscão 
cumpridos, êlcs recebem quit.1ÇÕC'$ e ccrtifíc:1dos rc1:u!a1es. 
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Estavam um pouco atrasados devido a uma escaramuça 
entre portugu&ses e brasileiros que se deu perto da casa 
dêles no momento em que estavam saindo. Ao que parece 
não tinha sido premeditada, porque os grupos estavam 
lutando com paus e pedras, e também com espadas e 
armas de fogo. Os combatentes não permitiriam passar 
nenhum oficial com uniforme português, de modo que 
o coronel Macgregor foi obrigado a voltar e mudar de 
roupa antes de vir. Tudo isso parece derivar mais de 
falta de polícia do que de qualquer outra causa. 

16 de novembro. - Vários de nossos moços e eu 
própria, começamos a sentir as más conseqüências de 
cxpormo,nos de mais ao sol e à chuva. Ontem cu me 
estava s-entindo tão mal que tive de pôr um cáustico por 
causa da tosse e da dor de lado. Diversos outros tiveram 
alguns graus de febre. Mas, de modo geral, a gente do 
navio tem tido notàvclmente boa saúde. 

Sexta-feira, 16 [de no,·embro ]. - O capitão Graham 
foi tornado de uma doença súbita e alarmante. Para a 
tarde ficou melhor e pôde resolver um caso dolorosíssimo. 
Na última noite um homem pertencente à Morgimw foi 
assassinado e um cabo de fuzileiros, pertencente ao navio, 
gravemente ferido em terra. Parece que nenhum dêstes 
homens tinha sequer visto o assassino antes. Êstc esti, 
vera bebendo numa peça interior de uma venda com 
alguns marinheiros, quando brigou com um dêlcs; ima, 
ginando que os demais iam agarrá,Jo, tirou a faca para 
intimidá,Jos e disparou furiosamente para fora. A vítima 
estava na porta da rua esperando um dos companheiros 
que ainda estava dentro do estabelecimento. O assassino, 
vendo-o aí, imaginou que êlc também queria detê,lo e 
por isso apunhalou,o no coração. Nosso cnbo, que estava 
de passagem. viu o fato e naturalmente procurou prender 
o assassino e, na tentativa, recebeu um grave ferimento. 
Diz,se, não sei com que verdade, que o capitão Finlaison 
é tão odiado aqui por causa de sua atividade contra o 
tráfico de escravos, a que nenhuma dessas pessoas é 
estranha, que a morte do pobre homem é atribuída. a 
essa razão ; mas parece antes o resultado de uma brrga 
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de bêbedos. A cidade, porém, revela estar num lamen, 
távd estado de desordem. Além de nossos dois homens 
um oficial brasileiro foi ferido perigosamente no escur~ 
e três soldados brasileiros e seu cabo foram encontrados 
mortos na última noite. O capitão Graham mandou um 
de seus oficiais para representá, lo na ocasião e reclamar, 
urna satisfação(•:-) através do cônsul britânico, da autori, 
dade policial, Francisco José Pereira(*). O capitão piorou 
visivelmente desde que se viu forçado a dedícar..-se a êf.te 
doloroso caso. As desordens dêste clima estão larnentà, 
velmente enfraquecendo,o, atacam,lhe tanto a alma como 
o corpo, produzindo uma dolorosa sensibilidade ao mais 
leve incidente. 

18 de novembro. - Nossos doentes foram dolo, 
rosarnente perturbados com os foguetes soltados, desde 
a madrugada, da igreja de N. 5°. da Conceição(õr.), cuja 
festa é a 8 de dezembro. Mas nos três domingos que a 
precedem a igreja e convento estão enfeitados, prcgam,se 
sermões, soltam-se foguetes, arrecadam,se contribuições 
e os navios no pôrto salvam ao amanhecer, ao meio dia 
e ao pôr do sol. A despesa anual cm foguetes e outros 
fogos é enorme. Os usados no Brasil vêm todos das Indias 
Orientais e da China. Algumas vêzes, quando os produtos 
mnnufaturados são aqui invendáveis, o comerciante em, 
barca,os a bordo de tm1 navio português que vai à J ndia 
e obtém em troca foguetes que nunca deixam de dar 
lucro. Eu vi um jogo de cristal lapidado enviado a 

(75) Em conscqili:ncin o Sr. Pennell escreveu ao J>crreira lsicl, expondo 
os fatos, mencionando também q1:e o prisioneiro tinh;1 sido detido. 

A ,Hlloridade nfirrnou-lhc que havia lev:ido ao conht.·dmcnto do Govcmo 
Provb6rio a sua comunicaç:1o e 4uc o c.1sti1:o prc\'isto pela lei seria aplicado: 
juntamente manifestou seu rnaior scn1imenco pelo foco. O coronel Madeir:i, 
comandante da policio militar cm atividade, tambtm afirmou a Mr . • tenente 
da Doris, pela su:-i honr:,, que o assossino seria levado :i. jul~;imento . Mas isto 
n:io se deu enquanto cstivt>mos 110 Brasil e é provável que n.:.o aconll'Ça. A situJÇJo 
pol!tici da Uahin dlílcilmt:ntc dciXari:i cns:incha pam um tnl a55unco. 

(·) r-ra11cisco JosC: l'erci ra era tt:nentc-coroncl do b.,talhiio de infantari:i. 12. 
Mais tarde foi promovido a coronel comandante do mesmo regimento. t::'.m 
Portugal foi, mais tnrde, claivado ,, \'isconde, com o titulo de Vil:lr Torpim. PC"rcira 
era membro d,, Junt., do Gov~mo, representando a classe militar. O cornnd 
Madeirn, rcf.·rido na nota marJ:in:il, é o célebre ln.\cio Luis Madeira de Mela, 
<'01n::mdanlc do re~imcnto de infantaria l2, mais lar<lc promovii.lo o brii::adciro 
e nomeado Com:mdantc das am1a!ô. (V. DR.(s oo ~\MAHAL, Or,. cit., pg~. 23 e 25). 

(76) Um:-i das du:is p:i.r6quias da cii.lad~· l-..."lixa. 
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Calcutá para êsse fim, ou um candelabro, bani tos demais 
para os compradores brasileiros. 

Ontem a lancha do navio, que se ausentara durante 
cinco dias com o mestre, meu primo Glcnnie, e o moço 
Grey, voltou. Tinha seguido a examin.:lr o rio Cachoeira, 
e voltaram altamente encantados (:om a excursão, aind~ 
que tenham tido um pouco de mau tempo. ,\llas com lonas, 
capas, e um ou dois cobertores, que cu insisti em que levas.­
sem, houvernm .. se tão bem que voltaram com boa saúde. 

Cachoeira, a cêrca de cinqüenta milhas da Bahia, 
é uma boa cidade, onde há somente um comerciante 
inglês residente. E populosa(i'7) e ativa, pois é o bgar 
em que se reúne a produção de uin distri to considerável, 
especialmente algodão e fürno, 2 fim de ser embarcado 
para a Bahia. É dividida em duas partes desigua:s pelo 
rio Paraguaçu. Sua igreja matriz é dedicada a N." S." de 
Rosário. Tem dois conventos, quatro capelas, um hos­
pital, um chafariz e tr~s pontes de pedra sôbre os rios 
pequenos Pitanga e Caquende, nos quais há rnuitos e 
grandes engênhos. Há cais dos dois lados do rio. As 
ruas s:Io bem calçadas, e as casas feitas de pedra e telhas. 
A região é plana, mas agradável. O rio não é navegável 
mais que duas milhas acima da cidade. Aí se estreita e 
fica interrompido por pedras e cachoeiras, e há uma ponte 
de madeira sóbre êlc. Cêrca de cinco milhas de Cachoeira 
há um morro cônico isolado, chamado da Conceição, de 
onde são ouvidos freqüentemente ruídos como de explo­
são. E.stes ruídos são considerados nesta terra como 
indicativos da existência de metaís. Perto dêstc lugar 
foi encontrada uma porção de cobre nativo, pesando 
para cima de cinqüenta e duas arrobas. Está agora no 
museu de Lisboa. 

Nossa expedição exploradorn desembarcou em diver, 
sas ilhas ao subir o rio, e foi em tôda parte recebida 
com grande hospitalidade. F icou encantada com a beleza 
e a fertilidade da terra. 

22 de novembro. - Afinal todos os co~ntes, salvo 
cu, estão melhores ; mas com um novo cáustico, posso 

(77) Em l804 conwv.., l088 .ilmas. 
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fazer pouco mais que escrever, ou olhar pela janela da 
cabine, e, quando olho, estou certa de ver alguma coisa 
desagradável. Neste momento mesmo, há um navio ne-­
grciro desembarcando sua carga, e os escravos estão can-­
tando enquanto vão para a praia. Deixaram o navio e 
percebem que vão para terra firme. E assim, ao comando 
de seu feitor, estão a cantar uma das canções de sua 
terra cm um país estrm1ho. Pobres desgraçados! Pudes-­
sem êlcs antever o mercado de escravos, a separação de 
amigos e parentes a que ali se procederá, a marcha para 
o interior, o trabalho nas minas e nos engenhos de açúcar, 
e a canção dêles seria um grito Jmnentoso. Mas aquela 
graça da "cegueira quanto ao futuro'', concede--lhes urnas 
poucas horas de amarga alegria. Êste é o principal pôrto 
de escravos no Brasil ; e os negros me parecem ser de 
uma raça mais bela e mais forte do que qualquer outra 
já vista. Um dos membros da junta Provisória é o 
maior comerciante de escravos daqui. Contudo, digo 
com prazer que a imprensa da Bahia chegot: t!ltimainente 
a imprimir um panfleto contra o comércio de escravos. 
Durante o último ano setenta e seis navios partiram 
dêste pôrto para a costa d'África, e é sabido que muitos 
dêles tomarão escravos ao noi lt: da linha, a despeito dos 
tratados cm contrário. Mas o sistema de documentos 
falsos está tão hábil e tão geralmente orgarüzado que a 
apreensão está longe de ser fácil e são tais as dificuldades 
que surgem para se obter a condenação de qualquer navio 
negreiro, que só por acaso é possível detê,los. Urn pro, 
prietário, contudo, fica bem satisfeito se um carregamento 
em cada três chega a salvamento, e oito ou nove viagens 
fazem uma fortuna. Muitos portugllêses no Brasil não 
têm outra ocupação: aplicam uma soma de dinhei ro cm 
escravos; êstes escravos saem todos os dias e devem 
trazer uma cerrn soma cada no:tc. São canoeiros, c~urega­
dores de cadeirinhas, carregadores e tecedores de esteiras 
e chapéus, que se podem alugar nas ruas e mercados, 
e que assim sustentam seus senhores. 

24. [de novembro]. - A Morgiana partiu c:>ntcrn 
para Pernambuco, de onde retornará à costa d'Africa. 
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Hoje entrou a Antígona, f:-agatu francesa, comandada 
pelo capitão Villeneuvc, sobrinho do almirante dêste nome 
que esteve em Trafalgar. Sempre que a França e a 
Inglaterra não estão em guerra, é certo que os fra11ceses 
e inglêses logo se procuram, e apreciam-se mais que qual, 
qller omras duas nações. Não sei porque elas assumem 
a posição de dois chef cs de partido e as outras nações 
alinham--se por uma ou por omrn, como se não houvesse 
no mundo outro motivo para divergências senão os frnnco­
inglêscs. Otitros que expliquem o fato. Agrada~me que 
sejrt assin1, e sempre qu~ encontramos um francês em 
tempo de paz cm país distante, temos um prazer próximo 
ao encontro de um pmrício, especialmente se é o caso 
de homens do mar. O intercâmbio freqüente de qualquer 
espécie, mesmo o de guerra, produz uma semelhança de 
hábitos, de cosmmes e de idéias. Assim, suponho, torna, 
mo-nos semelhantes pela luta e seremos possivelmente 
novos adversflrio.s. 

Dizem, mas creio que infundadamente, que há car­
rnzes pela cidade, ameaçando todos os europeus, especial, 
mente os portugutscs, que não dejxarem a cidade antes 
de 24 de dezembro, de serem massacrados. Dou ouvidos 
a estas cousas porque os boatos, mesmo falsos, sempre 
revelam alguma coisa do espírito dos tempos. 

8 de dezembro. ~ Êste lugar está agora tão tran, 
qüilo que os comerciantes se sentem em plena segurança. 
Portanto vamos deixar a Bahia. Despedí--mc de várias 
pessoas hospitaleiras que foram muito atenciosas conosco. 
Mas minha saúde está tão rnín1 que se não fôs~e em 
obediência a êsse dever de civilidade a que me julgo 
obrigada, não teria voltado à terra. Mas tudo está feito, 
e estamos no momento de levantar âncora. 

9 {de dezembro}. - Ao sairmos da baía, divertirno~ 
nos a conjeturar a possível localização do estabeleci .... 
n1ento de Robinson Crusoe na baía de Todos os Santos. 
Os que estiveram em Cachoeira entenderam que deveria 
ser naquela direção, cnqllanto que os que se haviam 
limirndo às vizinhanças da cidade opinavam por diversos 
sítios, todos, ou q~asc todos, satisfazendo .i t!sse propó-
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sito. O encanto dos trabalhos de Defoc dificilmente st: 
encontra realmente, a n~o ser nos Pilgrim's Progress. 
A linguagem é tão simples, que n~o se avalia o teor 
poético do pensamento, e as duas cousas juntas formam 
uma tal realização que a r.legoria e o romance fixam,"e 
juntos na inte;igêr.cia como verdade. E, afina!, que 
é a verdade'? Certamer.te não são os simples ates exte.­
riores da vida ordinária, mas as perccpções morais e 
intelectuais pelas quais nosso julgamento, ações e rnot:vos 

A l~n·iu e fl Cc.nt:::nto de Sm 1to t\nt<lnio d<I lJorr<1, na Rul1ic1, 
.;i.,tos ri" Roça. 

são dirigidos. Por conseguinte, as caminhadas ao l~u de 
Cristiana e Mercy, ou os sofrimentos do náufrago n~ari, 
nhciro, não ~crão verdades, no sentido exato da pa'.avra? 
Sê,Jo,ão tanto quanto as sublimes c~iações de Miltor e 
as visões corporificadas de Miguel Angelo, porque têm 
a sua base e seu fundamento no coração e na aima do 
homem racional. 

Mas estamos out ra vez no oceano, a rnpazi2da está 
Outra vez a observar as estrêlas e a medir as distâncias 
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dos plancta!i. Aflijo,me porque um dos mais esp1nançosos 
dêks está agora hospedado em minha cabine, num estado 
de saúde muito delicado. 

12 fde dezembro]. -- Fizemos ontem sondagens 
que indicaram a vizinhança de Abrolhos, e labutamos a 
noite inteira a fim de nos poder assegurar da exata posíção 
dêsses perigosos escolhos, que à distância de três léguas, 
cm direção NO para O, se assc1nelhavam a uma ilha, 
cscabro:;.a e extensa em direção a oeste, e duas menores, 
muito baixas, a leste. Os bancos se estendem· até 1onge 
para leste. Há oma passagem profunda entre elas e 
o continente. Com um pouco de esforço, padcr,se,ia 
instalar ali uma pescaria muito rendosa. 

O Piio de- ,\ç,ícar, n11 cntmdt1 d11 bnía do RiD ele Janeiro. 

Rio de Janeiro, sábado, 15 de dezembro de 1821. 
- Nada do que vi até agora é comparável em beleza à 
baia. Nápoles, o Firth of Forth, o pôrto de Bombaim 
e Trincoma\ee, cada um dos quais julgava perfeito em 
seu género de beleza, todos lhe devem render preito 
porque esta baía excede cada uma das outras em seus 
vários aspectos. Altas montanhas, rochedos corno colunas 
superpostas, florestas luxuriantesJ ilhas de ílôres brilhan, 
tes, margens de verdura, tudo mistur;:ido com construções 
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brancas, cada pequena eminência coroada com sua igreja 
ou fortaleza, navios ancorados, ou cm movimento, e 
inúmeros barcos movimcntando.-sc cm um tão delicioso 
clima, tudo isso se reúne para tornar o Rio de J nneiro 
a cena mais encantadora que a imaginação pode conceber. 
Ancoramos primeiro junto a unia pequena ilha chamada 
Villcgagnon, cêrca de duas milhas da entrada do pôrto. 
Esta ilha, ainda que pequena, foi a sede da pri:ue;ra 
colônia fundada pelo francês Villegagnon, sob o patro-­
cínio de Coligny, q ue êle traiu. O almirante plançjara--..i 
como um refúgio para os perseguidos huguenotcs, mas 
quando Villegagnon conseguiu, por seu intermédio, fundar 
a colônia, começou a perscgui--los também. A colônia 
entrou em decadência e tornou--se prê~a fácil de Mem 
de Sá, capitão--mor português do Brasii.(78

). 

Mudamos dêste ponto para outro mais cômodo, mais 
próximo da cidade e mais ao fündo do pôrto, na parte 
da tarde, que em breve se tornou tão chuvosa guc perdi 
tôdas as esperanças de ir a terra. Fiquei realmente desa-­
pontada por ver c;ue meu excelente amigo, o capitão 
honorário S., havia deixado o pôrto com sua fragata ames 
de nossa chegada. Tive, contudo, o prazer de receber 
dêle uma amável carta. Êle me deixava, igualmente, 
um exemplar do grande dicionário espanhol. Quem scm-­
pre viveu em sua terra não pode avaliar o valor de uma 
delicadeza como essa numa terra estranha. 

Domingo, 16 1de dezembro]. - Tive o prazer de 
ver a bordo o Sr. W. May, que reside há muito no Brasil, 
e com que:n passei 1:rn:tos bons momentos em outros 
tempos. O prazer que êstcs encontros proporcionam são 
da natureza mais pum e saudável. Acalma as paixõe-; 
pela própria tranqüilidade, e ao recordar todos os ino-­
ccntes e amáveis sentimentos da mocidade, faz.-nos quase 
esquecer aquelas ásperas emoções que o trato do mundo 
e o uso do interêsse, da paixão e do sofrimento desperw m. 

Segunda-feira, 17 {de dezembro]. - Co111 o auxílio 
de alguns amigos de terra, obtivemos uma casa confor~ 
tável num dos subúrbios do Rio, chamado Catctc, do 

(76) V. l nr1odw;ào, p~. 18. 
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nome de um rio que corre por ê:e até o mar. Para esta 
casa trouxe meu pobre guard~Hn arinha docn te, Langford. 
Confio cm que o ar Jivre, o exercício moderado e uma 
dieta de leite curá;lo-ão. Fomos visitados por diversas 
pessoas, que tôdas parecem hospitaleiras e amáveis, espe, 
cialmcnte o cônsuJ;gcral cm exercício, coronel Cunningham, 
e senhora. 

18 de dezembro. - Comecei a tomar conta da casn 
em terra. Encontramos verduras e aves muito boas, mas 
não bnrat;is; as frutas são muito boas e baratas, a ca rne 
verde é barata, mas ruim ; há um açougueiro monopolista e 
ningllém pode mata r um animal, sequer para seu próprio 
uso, sem pagar;lhc uma licença; conscqilcntemente, não 
havcnJo concorrência, êle fornece o mercado à sua von, 
radee-•). A carne é tão má que três dias cm quatro 
mal pode ser cmpregadn sequer cm sopa de carne. A 
que é fornecida no navio é tão má quanto esta. O car, 
nciro é raro e mau. A carne de porco é muito boa e 
bonirn. Os porcos ~e alimentam principaln:entc de m:m, 
dioca e milho perto da cidade. Os mais distantes têm 
a vantagem da cana de açúcar. O p~ixe não é tão abun­
dante como o deveria ser, cm vista da quantidade que 
existe ern tôda a costa, mas é muito bom. As ostras, os 
camarões e os caranguejos são tão bons como cm tôda 
a parte. O pão de trigo usado no Rio é fei to principal, 
mente de farinha americana e, de um modo geral, bem 
bom. Nein a capitania do Rio, nem as do N orte pro, 
duzem trigo, mas nas terras altas de São Paulo e M inas 
Gerais e na~ províncias do Sul, é cultivado cm boa escala 
e com grande sucesso. O grande artigo de alimentação 
aqui é a farinha de mandioca. Usa,se sob a forma de 
um bolo largo e fino como um requinte. Mas o modo 
habitual de comê,la é ~êca. Na mesa dos ricos é usada 
cm todos os pratos que se comem, tal como come, 
mos pão. Os pobres cmpregam,na de tôdas as formas: 
sopa, papa, pão. Nenhuma refeição está cornpkta sem 
ela. Depois da mandioca, o feijão é a comida predileta, 

(79) Não :w. dava mais is..,;o na minha St'~.mdo "isitn ao Rio. Tmb G UC 

se. rcíeris'5C a a:,mc-Mlvcl~ c:stava mu!to melhorado. 
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preparado de tôdas as maneiras possíveis, porém mais 
freqüentemente cozido com um pedacinho de carne de 
porco, alho, sal e pimenta. Como gulodice, desde os 
nobres até os escravos, doces de tôdas as espécies, desde 
as mais delicadas conservas e confeitos até as mais gros .. 
seiras preparações de melaços, são devoradas cm grosso. 

Alugamos um cavalo para o nosso doeme e tomamos 
um emprestado para mim. Êstcs animais são bem boni, 
tos no Rio, rnas estão longe de ser fortes. São alimen, 
tados com milho e capim, ou grama da Guiné, introdu, 
zida há poucos anos no Brasil, e que se desenvolve 
extraordinàriamente. Pega de muda ; os caules e fôl has 
são tão grandes quanto as da cevada e atinge, às vêzes, 
a altura de seis ou sete pés. A flor é um grande panículo 
solto. A quantidade necessária para cada cavalo por 
dia custa cêrca de oito pence e o milho mais ou menos o 
mesmo. Os cavalos comuns vcndem,se aqui de vinte a 
cem dólares. Os belos cavalos de Buenos Aire~ alcançam 
um preço muito mais elevado. Os burros são usados geral, 
mente para carruagens; são mais resistentes e mais capa­
zes de suportar o calor do verão. 

19 de dezembro. - Passeei a cavalo, ao lado de 
Langford, por um dos pequenos vales ao pé do Corco, 
vado. E chamado Laranjciros iLarnnjeirasJ.. por causa 
das numerosas árvores de laranjas que crescem dos dois 
lados do pequeno rio que o embeleza e o fertiliza. Logo 
à entrada do vale, uma pequena planicie verde espraia,se 
para ambos os lados, através da qual corre o riacho 
sôbre seu lei to de pedras, oferecendo um lugar tentador 
para grupos de lavadeiras de tôdas as tonalidades1 pôsto 
que o maior número seja de negras. E elas não enri .. 
quecem pouco o efeito pitoresco da cena. Geralmente 
usam um lenço vermelho ou branco cm volta da cabeça, 
uma mantn dobrada e presa sôbre urn ombro e passando 
sob o braço oposto, com uma grande saia. E a vesti, 
menta favorita. Algumas enrolam uma manta comprida 
em volta delas, como os indiar.os. Outras usam urna 
feia vestimenta C!uropéia, com um h,ibadouro bem dese .. 
legante amarrado adiante. Em tôrno da planície das 
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lavadeiras, sebes de acácias e mimosas cercam os jardins, 
cheios de bananeiras, laranjeirns e outras frutas, que cercam 
cada vila. Além destas, as plnntações de cnfé estendem,se 
até bem alto na montanha, cujos cumes pitorescos limi.­
tam o cenário. As casas de campo não são aqui nem 
grandes nem luxuosas, mas são decoradas com varandas 
e têm geralmente uma bela escadaria att a casa de 
residência do dono, junto à qual estão, ou os paióis, ou 
as casas dos escravos. Tôdas têm portão, qualquer que 
seja a cnsa, e êste portão geralmente conduz ao menos 
a uma aléia onde se cultivam tôdas as espécies de flôres. 
O Brasil é especíalmente rico em esplêndidas trepadeiras 
e arbustos. Estes são entremeados com flôres de laranja 
e limão, o jasmim e a rosa do oriente, de modo que o 
conjunto é uma massa de beleza e fragrância. É difícil 
saber quem mais apreciou esta manhã, se eu, ou o meu 
doente. Com poucas delas creio que não há doença que 
não desapareça. 

20 de dezembro. - Passei o dia pagando e rcce, 
bendo visitas na vizinhança. As casas são construídas 
cm grnnde parte corno as do sul da Europa. Há geral, 
mente um pátio, de um lado do qual fica a casa de 
residência. Os outros lados são formados pelos serviços 
e pelo jardim. Algumas vêzes o jardim fica logo junto 
à casa. E o que se dá geralmente nos subúrbios. Na 
cidade muito poucas casas ostentam sequer o luxo de 
um jardim. E.stes jardins assemelham,se mais às planta, 
ções de flôres do Oriente, mas casam bem como o clima. 
As flôres dos canteiros da Europa crescem ao lado das 
plantas e arbustos mais alegres do país, à sombra das 
laranjeiras, bananeiras, árvores de fruta.-pão (já quase 
naturalizada aqui) e as palmeiras, entre aléias retas de 
limas, sôbre cujas cabeças o cinarnomo da África agita 
suas flôres lilazes, Nos canais de água elevados, colo, 
cam,se vasos de louça da China cheios de aloés e tubcro, 
sas. Aqui e ali uma estatueta se entremeia. Nestes 
jardins há às vêzes fontes e bancos debaixo das árvores, 
formando lugares nada desagradáveis para repouso neste 
clima quente. 
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Sexta-feira, 21 de dcze1nbro. - O Sr. Hayne, 
um dos comissários da comissão de tráfico e sua irmã 
propuseram uma excursão ao Jardim Botânico. Partimos 
logo após o nascer do sol e fomos de carro até a casa dêles 
na baía de Boto Fogo [Botafogo], talvez a mais bela 
vista nos arredores do Rio, cidade tão rica em belezas 
naturais. Seu encanto é realçado pelas numerosas e belas 
casas de campo que a circundam agora. Tôdas surgiram 
com a chegada da côrte de Lisboa. Antes disso êstc lugar 
encantador era habitado sàmcnte por alguns poucos pes, 
cadores e ciganos, com talvez uma ou duas vilas cm suas 
margens junto aos pomares. Além da baía, caminhamos 
por um lindo caminho até a Lagoa de Rodrigo de Freitas. 
E esta quase circular e tem cêrca de cinco milhas de 
circunferência. Está cercada de montanhas e florestas 
e:<ceto onde uma pequena barra arenosa permite um 
desaguamento ocasional para o mar, quando a lagoa 
enche a tal ponto qlle ameaça prejudicar as plantações 
circunvizinhas. É impossível conceber algo de mais rico 
do que a vegetação que vem até a borda da água em 
volta do lago. 

Devíamos comer no jardim, mas como o clima agora 
está quente, resolvemos primeiro passear por êle. É tra..­
çado em quadras adequadas; as aléias têm plantados, de 
cada lado, uns castanheiros que crescem muito depressa, 
trazidos originalmente de Bencoolen, e agora aclimatados 
aqui. Seu fruto e tão gostoso quanto a avelã e maior que o 
fruto da nogueira e produz óleo abundante ; a fôlha tem 
o tamanho mais ou menos da do sicômoro e é de forma 
não muito diferente. A madeira é também útil. A rapidez 
cio crescimento dessa árvore é sem exemplo entre essên, 
cias; sua altura e beleza a distinguem de tôdas as outras. 
As sebes entre as divisões são de um arbusto que eu 
tomaria pela murta, mas cujas fô1has, ainda que fortes, 
não são cheirosas. Este jardim foi destinado pelo Rei 
para cultivo de especiarias e frutos orientélis e, acima 
de tudo, para o do chá, que êle mandou vir da China 
juntamente com algumas famílias acostumadas à sua 
cultura. Nada pode ser mais próspero do que o conjunto 
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das plantas. O cinamomo, a cânfora, a noz moscada e 
o cravo da índia crescem tão bem quanto no solo natal. 
A frnta--pão produz o fruto admiràvelmente, e da mesma 
sonc as frutas orientais, tal como foram trazidas para 
cá, ;imadurecem tão bem quanto na India. Notei par-­
ticularmente o jambo (jwnbo malacca) da lndia, e a 
longona (Eupltoria Lorigonn), espécie de litchi da China. 
Fiquei desapontada por não encontrar nenhuma coleção 
de plantas indígenas. Contudo, já se fêz muita coisa 
para se ter esperanças de desenvolvimento fuluro, quando 
o estado político do país for mais tranqüilo para permitir 
dar atenção a estas cousas. 

O rio que banha o jardim corre através de um vale 
encantador, onde está instalada a Real Fábrica de Pó], 
vara. Mas, como estava com mêdo de que fôsse um 
esfôrço demasiado para Langford, adiamos para outro 
dia nossa visita a êste estabclecimenro e voltamos ao 
portão do jardim para almoçar. Sua Majestade El--Rei 
D. João VI construiu ali lima pequena casa, com três ou 
quatro quartos para acomodar a comitiva real quando 
visitava o jardim. Nosso almôço foi servido na varanda 
de tal casa, da qual tínhamos uma vista encantadora 
da lagoa, com as montanhas e as matas, o oceano com 
três ilhotas ao largo, e no primeiro plano uma capelinha(s0), 

e um vilarejo na extremidade de urna pequena e suave 
planície verde(*). 

Depois de esperar cm companhia de nossos agradá-­
veis e bem inforrnados amigos que começasse a soprar a 
a brisa marítima, voltamos parte do caminho ao longo 
da lagoa, depois subimos ao curato de N." S." da Cabeça, 

(60) Dedicada a S. João B:itistn. N:1o estou certa se/: c.c;t:i ou :i de N. S• da 
Cabeça que (: li M.ltriz. O mesmo s-.,cerdote ofici:1 cm :imb:is. 

(") Rcíerc-sc â matriz provisóri:i ct., p:iróqui-., de São João lhtista. Cri-.,d:i 
a Fâbrie1 <.lc Pólvor:i em 1808, junto à L.,~o., Rodrigo de í-reit:is, erigiu-se em 
1809 nova paróqui:i, com o título de São Joào Batista. Tinh:i sede na capela 

<.le Nos.s., Senhora <.la Concei<,;ão, eonsm1i<.l:i ,1nte.c; de l732, e que pertcnci:i :m 
ar~tigo engenho, inl·or l)Orado à Fábric.,. A ntual i,ireja matriz de &io João U.1tista 
fo, construida cm terreno do.ido cm 1831 por Jo:iquim Marqu~ &tista de Lc,io. 

A capela <!e Nos.s,, Senhora d:i Cabeç:i, euj,1 ,,ntigüid:ide se ignora, ficava 
na rua do Jardm, Bl"ltânico e tambêm não mais exiMc, 

U. DE S_. Azev r.oo Pr:zARRO E AnAÚJO, Memórias 1ai5tórie,H do l?.io d.: janeiro, 
2.• c-<l. ln5t. N:ic. <.lo Livro, vol. V, Rio, 194(1, pg. 237; - A. ALvi:.s F&nn1, mA oos 
SANl'.OS, 11. ari;:iidioce~ de S. Seb<Jsliilo do l?.io de Janeiro, Rio, 1914, pf:. 183). 
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onde se juntaram a nós várias outras pessoas que ali 
tinham vindo para jantar conosco. O padre Manuel Gomes 
reccbeu,nos muito amàvelmente e nosso piquenique se 
espalhou pela ampla varanda de seu curato. Atrás da 
varanda três quartinhos serviam de quarto de dormir, 
cozinha e despensa. Meia dúzia de casinholas uo campo 
contíguo abrigam os negros de aspecto saudável que 
trabalham em seus cafezais e um enxame de crianças 
de tôdas as tonalidades, entre o branco e o prêto. Numa 
pequena eminência no meio delas fica a capela de N.~ S.\ 
que é a matriz de uma extensa paróquia. É extrema, 
mente pequena ; mas serve ele sede onde os sacramentos 
são ministrados, e concedidas as licenças para casamentos, 
enterros e batizados. Os proprietários de fazendas têm 
geralmente capelas privadas, onde se diz missa diària, 
mente cm proveito de sua população, de modo que a 
igreja matriz só é procurada nas ocasiões acima referidas. 
A cêrca de um arremêsso de pedra atrás da capela, um 
claro riacho despenha-se montanha abaixo, saltando de 
pedra cm pedra, em mil cascatas pequenas, e formando, 
cá e lá, esplêndidos locais para banhos. Também não 
está sem habitantes, que aumentam o luxo simples da 
mesa do padre. Ele me informa que os caranguejos de 
seu rio são melhores que os outros da vizinhança. A 
própria água é pura, clara e delicada. 

Afinal, estando reunidos todos os nossos amigos, vo!, 
tamos à varanda para jantar. A julgar pelo cardápio 
da festa, tão misturadas eram as produções de cada 
clima, dificilmente poderíamos dizer em que parte do 
mundo estávamos, não fôsse a profusão de abacaxis e 
bananas, comparada à pequena quantidade de maçãs e 
peras para no,la lembrar. Como é comum cm tai~ oca, 
siões, os mais velhos habitantes do Brasil preferirant o 
que vinha de fora, enquanto nós todos demos p:-eferência 
às produções do país. 

Em breve fui atraída para fora da mesa pela beleza 
da vista, que tentei esboçar. Os cafezais são os úuicos 
terrenos cultivados na redondeza e são intercalados tão 
densamente com laranjeiras, limoeiros e outros altos arbus~ 
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tos, que parecem antes uma variedade das ma tas do que 
a mescla de terreno cultivado com terreno selvagem, 
que seria de esperar tão perto de uma grande cidade, 
onde contélmos ver o trabalho humano aplicando,se razoà, 
velmente sôbre a beleza rude da natureza. Mas aqui a 
vegetação é tão exuberante que até as árvores podadas 
e tratadas crescem como se fôsse na floresta. 

Como todo o mundo estava disposto a se divertir, 
ficamos todos tristes quando chegou a hora da separação. 
Mas Burns já fez tôdas as considerações possíveis acêrca 
do fim de uma reunião aicgrc : 

Plcasurcs art poppics sprMd,-
You scize tltc jlott·cr, tli e bloom is shed; 
Or likc thc snow1ails ú1 the rit•cr,-
A morn,·,it w/iitc, tl1c11 lost for CL'cr; 
Or lil<c the rai11bow's Jlccting jorm, 
Erar.islii11g mr.id thc storm; 
Or lih.e the boralis racc, 
Tliat Jiit ere yoa car. J,oi,1t tlJeir placc. 
No m, n eu n tctlter time or lide: 
Tlie !.our aJ,proaches, - wc must ride. 

E assim fizemos - Andamos até o pé do morro e 
cada qual tomou um transporte diverso: o coronel e a 
Sr". Cunningham, a sua confortável carruagem inglêsa; 
o Sr. e a Sr". Haync, o seu belo carro descoberto a doi.s 
cavalos; e eu em minha calechc, ou sege, [sicJ - carruagem 
feia, mas cômoda, muito pesada, mas bem adaptada às 
estradas rudes que ligam o jardim à cidade. Os homens 
vieram todos a cavalo e quase todos nós trouxemos algo 
para casa. Alguns preferiram frutos e flôres, Langford 
conseguiu certo número de besouros (erztimus imperialis) 
e uma magnífica borboleta, e eu um esbôço imperfeito 
da paisagem da casa do padre. 

Dezembro, 27. - Desde a excursão ao Jardim 
Botânico, alguns de nossos doentes começaram a melbo, 
rar; outros, que estavam bem, adoeceram. Eu não fiz 
senão passear a cavalo e conversar com êles, contemplar 
as belas vistas da vizinhanç:i e conhecer um pouco mais 
os habítantes, dos quais, os mais divertidos, tanto quanto 
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pude ver até agora, são certamente os negros que trans, 
portam as frutas e verduras para vender. Os guardas, 
marinha fizeram amizade com alguns. Um dêlcs tornou,se 
até amigo da casa, e depois de vender as frutas de seu 
senhor, ganha uma pequena gratificação para êle próprio, 
pelos seus contos, suas dansas e suas cantigas. Sua tribo, 
ao que parece, estava em guerra com Llm rei vizinho. 
E le partill para a luta ainda menino, foi feito prisioneiro 
e vendido. Esta é provàvelmente a história de muitos, 
mas o 11osso amigo a conta com movimento e ênfase, 
mostra as feridas, dansa sua dansa de guerra, grita sua 
canção bárbara, de modo que, de escravo selvagem, 
transforma,se em objeto de tocante interêsse. 

Estive até uma hora da noite em ambiente muito 
diferente: um baile dado pelo Sr. 8., respeitável comer, 
ciante inglês. As moças portuguêsas e brasileiras são 
de aspecto decididamente superior ~1s da Bahia: parecem 
de classe superior. Talvez a permanência da côrte aqui 
por tantos anos as tenha polido. Não posso dizer que os 
homens gozem da mesma vantagem. Mas eu não posso 
ainda falar português bastante bem para ousar jt1lgar o 
que os homens e mulheres são na realidade. Quanto aos 
inglêses, que posso dizer? São tais e quais todo o mundo 
os vê em sua terra, na classe a que pertencem. E as 
senhoras, muito boas pessoas, sem dúvida, precisariam 
da pena de Miss Austen(*) para torná,las interessantes. 
Contudo, corno parecem não ter pretensões a coisa alguma 
senão ao que realmente são. apresentam,se a mim bem 
lmmoradas, hospitaleiras e, portanto, agradâveis. 

Segunda-feira, 31 de dezembro de 1822. - Fui 
à cidade pela primeira vez. O caminho segue através 
do subúrbio do Catete cêrca de meia milha. Há algumas 
boas casas de ambos os lados. Os intervalos são preen, 
chidos por lojas e pequenas casas habitadas pelas famílias 
dos lojistas da cidade. Chegamos então ao outeiro cha~ 
mado da Glória, do nome da igreja dedicada a N. °' S. n da 

(*) )ANC AvsTl::N (177S- l817), ct'.·lebre cscriror.1 ingll"s.a, autora de 
rom:mc<"S que têm por assunto a socicd~dc de seu p;.iís, vários dt"ks traduzidos 
para o portugu~. 
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Glória, na eminência qlle domina o mar próximo. O 
morro é verde, coberto de matas e ornado de casas de 
campo. É quase insulado e o caminho passa entre êle e 
outro morro, ainda mais alto, exat:imente onàe uma 
abundante fonte deriva de um aqueduto (feita, penso eu, 
pelo conde de Lavrad:0,:*), e traz, para esta região da 
cidade, sm;dc e refrêsco das montanhas das vizinl~anças. 
Adiante, depois de passar a praia da Glória, voltarnos 
para a esquerda e entramos na parte nova da cidade, 
por baixo dos arcos éo grande aqueduto construído em 
1718 pelo vice,rei Albuquerque(**). Êste fornece água 
a quatro copiosos chafarizes. O maior é o da Caríoca(111;, 

perto do connnto de Santo Antônio. Tern doze bôcas 
e é, êle próprio, rnuito pitoresco. Está constantemente 
cercado de escravos, com seus barris d'água e por animais 
que bebem. Logo adiante estão tanques de granito onde 
uma multidão de lavndeirns cst.á sempre ocupada(-**). E 
adiante, defronte delas, estão colocados bancos, nos quais 
estão sempre sentados negros novos para a venda. O 
chafariz das Marrecas fica defronte do Passeio Público 
e perto dos novos quartfis(***"'). Além das bicas de água 
para os habitantes, há dois tanques sempre cheios para 

(') Rcfcu :-s.c ao ch:l fa ri:: ;la ~; J.:,ri:i, contíguo ;'I chác.u:1 de W.;?1uc1 Á'v:-rcs 
da Fon!.Cca Cosra . ina ugurado cm 1772, nc> vice-reinado do marqu~ d e La vrõldio. 
(Dom Luís de A.rncid ,1 Portui;:al Soa res Jc Alarciio Ec;:i e Melo Silva Mascarc-,h:is, 
4." con<.\c de Avlntl'S e 2.~ marque:-,; uc 1-,vr;:idio}. (NortoN11A SANTOS, Font~:s ~ 
clwfa.rfrt'5 do Rio d~ Jantíra, " Revi sta de Patrimônio Histórico e Artfatico 
Nacional", 10 -- Rio, 1946, p. 6ll. 

( • ") Os atuais arcos de Sane Teresa, iniciados pelo J!Ovcr11ador Aires de 
Saldanha e Albu(~ucrquc, foram :crmin:idos sob o i;ovêrno do vice-rei Comes 
Freire de Andr:ida, t.lc p<.,is conde de Boballcla. Durante u governo do r.1:!,qnl'-5 
de Lavradio fornm fdw s, IJQrem . important~s reparaçücs. (NoRONftA S11'lT:r.l 
"Aq11cduto da C!l rio,:-a", "R ev,sta Jo Scr,·içn do Patrimônio Histórico e ,\rtís:íco 
Nac-ional", n.4 4, Rio 1940). 

(81} A alcu nha dos habicar:es do Rio e: CariD<"a, deriv.1do dés,se ch:iforiz 

(•• ") É o :m(igo cha í;J•iz da Carioca, no larl!O do mesmo nonic. Era 
rc,•esrido lle mármore, com dcz~is bicas de bron:c. Foi ccmoliuo cm 1829 e 
substituído por outro ~,n 1840. Ê.,tc, ['C'r sua vez, foi demnlido dur:in:c a prcíei• 
tur., Llo Sr. Al:lor Pr:i :a, p..1ra ampliação <lo bri,;o. (Norto:-iHA SANTOS, Aqu,à,.to da 
Cari()((I, roe. ci t, p. 10). 

( .. 'º} O e 1i~foriz ch:imallo das ,\.1arrccas, llcvillo a cinco m::irrcc;1s l!.: 
h1onzc que néle b nçava m ái:u., txlos biws, ficava 11;1 rua do$ 8;,irbonos (:;tual 
Evarisco <.l:'I Vd i:a ), cncr~ o c u,1rt cl e ., roda d:is c ri.,n,;:-, s ;ibandoo:1 ... :1s, c i-.:ira, 
mente ,,n írcnte :'I rua ll:i s Bcb~ Noí(~-s (depois rca d.is /1.farre, .is e hoje ru:i J uan 
J>a~lo Dua;re), C o!oc.i\•a -se, :issim, cm foce do portão princip.,I do Passeio Púb:,co. 
Foi dcsrru1do cm 1902, para ampii:i,;ão ::lo Quartel de Policia, .,ntigo Q 1..;.~tcl dos 
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os animais. O terceiro é um muito belo, no largo do 
paço(*) e o quarto, chamado do Mouro, não vi(';.,.,). 
O aqueduto é de tijolo e é sustentado por duas filas de 
arcos através do vale entre dois dos cinco morres da 
cidade. Os edifícios públ:cos do Rio nada têm de muito 
notável. Até as igrejas não apresentam beleza arc;uite, 
tônica e devem o bom efeito que produzem na vista geral, 
ao tamanho e à colocação. Há sete paróquias e numerosas 
capelas dependentes de cada uma. A primeira e mais 
antiga paróquia é a de S. Sebastião. A igreja que lhe é 
dedicada é a Careta Real, a única que hoje vi. É be:a 
interiormente, ricamente dourada, e as pinturas do teto 
longe de serem desprezíveis, mas não posso louvar a 
do altar,mor, em que Nossa Senhora está cobrindo com 
com seu m,mto a Rainha Dona Maria e tôda a família 
real, na sua chegada ao Brasil. O côro é mantido de 
maneira que não envergonharia a Itália. Assisti às vés, 
peras, e raramente ouvi mais agradável música no ofício 
da tarde. Isto a capela deve à residência da Família 
Real, cuja p.i ixão e vocação para a música são hereditá, 
rias. Anexos a esta capela ficam a Igreja e convento 
dos Carmelitas, que formam parte do paléÍcio(***) den, 
tro do qual fica a Biblioteca Real de 70.000 volumes, 

Granadeiro;:, loc.'l.1i1.ndo ex:it.,m c,>1,• oridc fic.'.lv:-i o convenlo dos C.'.lp:1,=;,;,,1io~ 
l!nli:mos, chamados 13:irbonos. (V. N otn de N 0Ro:-:11A SANTOS. ,}.s A1e111érias 
para srn·ir d His!óna do 8 rasi'', de ,\ briscnhor Luís Com;alv<.-s dos S.1n tos, Rio, 
1943, 1 - 166; Vicir.i Fazenda, A r l iq11a/has e m,·mórias do Rio de /aHriro, 
"Rev. do lnst . Histórico Bras". T omo 86, Rio, 1921, PI!· 462). 

(•) É o d 1;!farh ;ii,,d:1 cxi.~rt:nlc :) Praça Quinze de N'ovo:mbro. f-'oi 
inaugur:'.ldo pc(;, vice-rei Lu ís Je Vasconcelos cm 17b'9. O r,rimiti,·o ch:if;ari:, 
innus.:urndo pelo cond e de Bob:idc l:i cm !7SJ, localizado no ci:ntro d:t rrnr;.,, vicr;i 
feito <le Portu~;-,1. {NOI\Ol'lll/1. SANTOS, Fo,,1c3 e d10J&1ri:~s do flio d( Jon~iro, 
cit. 44). 

( .. ) Refere-se no ch,1foriz <h lar~o do /1.foura (non11: dcriv,1t.!o ;lo re~!, 
mcmo ponu~uc:s de .\.1ourJ, :ili nqunrtc:ado). r-01 construido pelo vire-rei co:,,.c 
de Resende cnr 1794 e dt'S!rnído no r,r'.ncíp:o do si'...:-1110 XX. O larl!o Jc Moura 
íic..1va ao fim da ru;i Dom M;inui:l, cm frente do Merc1Jo. (V11:11u F~:E:S:OA, 
A111iquo/111u e Mmrórial cio Rio Je jcmdro, "Rev. do lnst. l-lisr. Br:is." : . ~S, 
pg. 253). 

(•••) A au:ora rcícrc,sc prov,h·clmcme 5(1 às p;rr6q11ias Ja d J adc, p(lrqu.:, 
incluindo os subúrbios, jf. se c lcv.r;vam elas, c:n1 1821. a dez<."Sseis. T;,r.i~m nJo 
~ exato que II Capela Hc:al, Jcpoi~ Capda Imperial, fõssc Jcdica<l;1 a S,io Scb;isl iào 
e ~ím a Nossa Sc:nhora d o C,1rmo, :-i cuj o convento pertencia antl'S d:i cl:csaJ a <fa 
Famlli:1 Rc.il. Todo o tcrrit6rio resrr-n te dos dcmen1bramcnros d.~ nnt:~.1 e ú:1il";1 
fr.:gucsia de Silo Scb:1st i,1o, oulrOr l scJi;ufa no n1orro Jo Castelo. pcnenci.1 ao 
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cm que todos os dias, salvo os feriados, o público tem 
ingresso para estudo, de nove até a uma hora da tarde e 
de quatro horas até o pôr do sol(*). Esta parte do palácio 
ocupa um lado de uma bela praça; o próprio pnládo 
ocupa um outro; o terceiro lado é de casas particulares, 
construídas uniformemente com o palácio ; além fica o 
mercado do peixe, e o quarto lado é aberto para o mar. 
A beira do mar é fechada com um belo cais de granito 
e degraus, cujos blocos são presos com cobre. No centro 
do cais há um chafariz abastecido com o aqueduto de 
Albuquerque. No conjunto, o aspecto do largo do Paço 
é extremamente belo. Fomos daí a uma rua por traz 
dêle e vimos a fachada do Senado('º), que é ligado com 
o Paço, e as catacumbas da Igreja dos Carmelitas, que 
são mais belas do que costumam ser os cemitérios de 

Curato do San tbsimo S:icranicnto da Amiga Sé, cuja matri~ (: a Ít(r~ja co SS. 
Sacramento, na aluai Avenida Passos. A jurisdi;ão da antiga Ca~Ja Rc:il, depois 
C;ipda Imperial e hoje Sant;1 litreja Catedral Mc!rnpc,1. tana, restringia-se il 
igreja e suas de~ncfü1cias. (Monsenhor ANTôs10 ,\,.vr-:s Fr-:RR61R~ oos S11~ros, 
Op. cit. Pl!S, 131 e 178). 

Ht1 confut.ão cm dizer que a Igreja e convente do Carmo fic.:.va01 a1 ,exos 
i Capela Heal. A Ca~la Real er,'l a ,1ntiga (grcja do Convcnt:i, c:-omo se disse. 
O próprio convento estava incorpor:ido :io p:il,kin, :so qu;il fôra líg:sdo por u111 
p.:iss.,diço que cobri:i :i rua da Misericórdia. N~le funciona vum diversas rep.:ir, 
tições. O anti~o cltiustro era denominado, cnliio, Pât<.-o do Ucharia. Anex:i .\ 
O1pela Real fiC.'.lva realmente ;i l~rreja da Ordem Terceira do C.rmo, como até 
hoje. 

O painel a que se refere a autora em t?rmos pouco lisonjeiros é o célebre 
quadro de Jos.é Leandro de Can·alho ali mandado cnlocar por Dom João VI. 
Reprcstntava a Família Real gcnuflexa e, sobre um., succssãc, de lllH'ms, Noss.:i 
Senhora do Carmo c-obrindo-.:i com o seu manto. Em 1831, .it,;m,lcndo A c::i1altação 
de 1nimos. o qu:idro foi alterado pelo próprio autor, que ocu ltou sob cspcss:i camada 
<lc goma as fi/{UraS reais. Em iô50 o pintor João C.,ct,mo Ribeiro restaurou ., 
grande tcl;i, qi:e Conzai,:a Duque considcrnva a obr:i-prim;1 de artist., . Em 16.5'9 
foi t:rwiad:i à ímperi:il Ac.1d,•mi:a de Delas Artes p.ira rcstaura,;ii:>. Aincla (;\ se 
encontrava cm 1690. Dai por diante, nada se !;al;.c a seu rl:Spcito. ( fRANCISCO 
MARQUES DOS SANTOS, Artistas do Rio Colo11ial, "Anais do Terceiro Con.:rcsso 
de História Nacional'", vol. VIII, R io, 1942, pg. 529). 

(•) A Biblioteca Nacional, ent;lo Biblioteca Real , foi instalada primitiva• 
mlT1te n;as salas do hospital da Ordem Terceira cio Carmo, nos fundos da lsrcja. 
Cor.slítui:i-s.e inicialmente ela Real Bibliotec.1 da Ajuda tr:azid.:i pelo rei, E,n 
18!2, considerà vclmrntc acrescida, estendeu-se ao pa..,imer1to térr.:c, remo~·endo-sc 
os docnt.:s para o Rccolhiml'nlo do P:irto :l ru:i dos Ourives (trecho hoje chamado 
Rodri&o Silva) esquina ele São Josl:. l!.EIXEIRA CE Mno, R:sumo Hisl6rico, 
"An~is da Biblio1ec,1 Nacional do Rio de Jancir!l", v. XIX, Rio, m697, PI<· 219), 

( .. ) Pela ru:i d:i Miscric6rdi,'l, p.1~~u a Aurora sob o l'lõlss;.Ji,;o e vi.1 o 
antiso pr&:lio do &:n.1do da Cãm;ir,'l (Qniara Municipal) do R;o de J1nci10, e 
C.1deia, a êssc tempo tamhém ir,corporado 1a p.'lli.:io por meio de outro p:is.s.:i:.lí;o. 
Mais tarde foi adaptad<1 por D. Pedro I p:ir:i r.i:lc funck>n,1r a ,\sscmbléi:'1 Co:is· 
iituinte. Nêle funcionou a C.lm.ira dos Deputados do lmpêdo e d., Repúblico. 
No mesmo loc., 1 ergue-se hoje o PaUcio Tiradmtes. 
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igreja(*). No centro de um pequeno quadrilátero há 
uma cruz e junto dela um cipreste novo. Em volta há 
flôres e plantas odoríferas, com vasos de porcelana con, 
tendo rosas e aloés colocados em pequenos pedestais e 
numa parede larga e baixa que circunda o quadrado. 
A primeira vista procurei em vão os túmulos, afinal 
reparei nesses muros baixos e nos mais altos no círculo 
exterior, indicações nas abóbadas, cada uma delas nu• 
merada. Êstes são os lugares destinados aos mortos, 
ali emparedados com cal. De tempos a tempos os 
ossos e as cinzas são retirados para fazer lugar para 
outros. No momento da retirada, se o morto tiver um 
amigo que deseje guardá,los, os restos são recolh idos em 
urnas, ou outros receptáculos, e colocados numa cons, 
trução apropriada, ou onde o amigo quiser. Aliás, irão 
para o depósito geral e desaparecem totalmente pela 
adição de mais cal. Esta é, não duvido, a maneira mais 
saudável de dispôr dos mortos, e mesmo sob o ponto 
de vista humano, n,~lhor que os horríveis enterros na 
Bahia, onde devem infectar o ar. Mas parece,me tão 
pouco sentimental esta maneira de se desembaraçar de, 
pressa dos restos de alguém que olltrora nos foi caro, que 
saí aborrec ida. 

A cidade do Rio é uma cidade mais européia do 
que Bahia ou Pernambuco. As casas são de três ou 
quatro pavimentos, com tetos salientes, toleràvelmentc 
belas. As ruas são estreitas, pouco mais largas do que o 
Corso em Roma, com o qual uma ou duas têm um ar de 
semelhança, especialmente nos dias de festa, quando as 
janelas e balcões são decorados com colchas de damasco 
vermelho, amarelo ou verde. Há duas praças muito belas, 
além da do Paço. Urna, outrora Roça \Rossio , hoje da 

(•) Rcfcrc-w .ls ant igas c:itacumb:is. dc-struídas cm ISSO, quando o 
gov.'.·mo imf)Crial proibiu os ccmit~riôs dentro Ja cidade. Os primeiros M tcrro; 
de imilios terceiros fizc r.1rr. -sc nas c.iv:i s su b1crr,\nc...1s, cxis!l'n!c.'S sob o temp!o 
atual. Foram ~,.,s, perfm, ror ::ausa de 1?r:i,·es incon,·cníent c:s, ab.1ndnna::la~. 
Em 1782. a Mcs;i C'..onj..:. n a deliberou que se fiz=rnt jazigos com cacac.~ moos 
cm galc1ias sôbrc o solo, no h.~.,r d a Capela vclh,,, j;'i. muilo arr uinad.1. F iç;i\',1 
esta junto ;) IRrCj,, elos ter, f iros, r,ç (undo da lgrc.ia do Co1wcnto, de11tro da 
rcspe,tiv:i Ct'rc:1. f-'oram b,cn:iJas ent 1785. (Comendador BENTO José BAnBOSA 
s~RZEDCLLo, Arcllil-c: Hi1Mricu du Y<7:mkd Onl,111 Tcrcâra de Noss.i SrnhoriJ 
do Monte do Cam10, Rio de J ancirc, 1872.l. 



188 DJJ\IUO DE t:MA VIAGEM AO BRASIL 

Constituição, à qual dão uma aparência muito nobre o 
teatro, alguns bc!os quartéis e belas casas, atrás dos quais 
os morros e montanhas dominam dos dois lados. A 
outra, o Campo de Sant' Ana, é extremamente extensa(112\ 

mas está inacabada. Duas das ruas principais cruzam,na 
desde o lado do mar até a extremidade da cidade nova, 
com perto de uma légua ; novas ruas, largas, estão ... se 
estendendo em tôdas t.s direções. Mas estava muito 
cansada por sair no calor do dia para fazer mais que 
uma visita rápida a essas cousas. Não tive âniri.o nem 
mesmo de ver o novo chafariz, abastecido por um novo 
aqueduto(*). 

I-1.:i na cJdade wn ar de pressa e atividade bem 
agradável aos nossos olhos europeus. No entanto todos 
os portuguêses fazem a sesta após o jantar. Os negros, 
tanto livres quanto escravos, parecem alegres e felizes 
no trabalho. Há tanta procura dêles que se encontram 
em pleno emprêgo e têm, naturalmente, boa paga. Lern ... 
bram aos outros aqui o menos possível a triste condiçã0 
servil, a não ser quando .se passa pela rua do Valongo. 
Então todo o tráf:co de escravos surge com todos os seus 
horrores peran te r.ossos olhos. De ambos os lados estão 
arn1azens de escravos novos, chamados aqui peças, e aqui 
as desgraçadas criaturas ficam sujeitas a tôdas as misé ... 
rias da vida de um negro novo, escassa dieta, exame 
brutal e açoite. 

Terça-feira, l .º de janeiro de 1822. - Fui pagar 
uma segunda visita a um ilustre exilado, o conde 
Hogcndorp, um dos generais do Imperador Napoleão ; 
minha primeira visíta foi acidental("u). Uma manhã da 

(82) Tem 17IJ pi.-s quadrados. 
('} Refere-se :io ch~mado d-:ifari~ de P,llllo r-cm:inc.lcs 1Viana ] nn próprio 

c.impo de Sant' A" a, G(!pois praça da R1?pública. Fôr;:i in.,u1,1t1r:ido cm llH!l. A),1s­
cech1-sc não do aquwuto tia C.11íoc.i, mas. de muro, que c.iptava ;is :\r.uns l.lo.s rios 
C,tumhi e M::ir.,c:rn,i . O m~mo " ~ucduto :1h.1steci:1 o ch:ifori? do L 1g:irta. 
{NORONIIA S11r-:Tos - FonicJ "chafari:n do Rio de Ja11âro - "Rcvíst'.I do Patrl, 
mônio Histórico e Artísti«i Nacional" i 1." 10, 1946. p:ígs., 76 e 99). 

( .. ) O gcr.1?ml c;;ooJc de Hor,cndorp escreveu prC(.·ios..1~ mc1116rias (a q:it· a líi\s 
se refere :\faría C mh.Jm). cm fraM·l:s, e copimla:s por Throdoro T aur-;,y , m;iis 
tarde Cônsu l Geral tb F ranç,1 no Brasil. Remetidos os orii:inais à familia, íor:im 
publicadas cm H:ii:i, cm 18$7, pelo seu neto o conde D. A. C. van Hoicm!orp, 
sob a dircç~o de F. A. G. Campbcl. Em 1690, informa Arnsso t.l'E. T AUNAY 
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sem:ina passada, andando a cavalo com dois de nossos 
guardas,marinha, chegamos a uma agradável casa de 
campo de aspecto simpático, no alto da encosta do 
Corcovado ; e à porta vimos uma figura muito impres, 
sionante, à qual imediatamente pedi desculpas por inva, 
dir seus terrenos, dizendo que éramos estrangeiros, e 
que havíamos chegado ali por acaso. Êlc imediatamente, 
com modos que denotavam não ser uma pessoa ordinária, 
saudou,nos e perguntou,nos o nome, e ao sabê,lo disse 
que ouvira falar de nós e que, se não estivesse doente, 
ter,nos,ia procurado. Insistiu em que apeássemos, visto 
que se aproximava uma carga d'água, e que nos abri, 
gássemos sob seu teto. Por êsse tempo percebi que êle 
era o conde Hogendorp e perguntei se havia acertado 
na minha adivinhação. Êle respondeu que sim e juntou 
algumas palavras significando que os seguidores de seu 
chefr·, mesmo no exílio, conservavam qualquer coisa con, 
sigo que os distinguia dos outros homens. 

O conde é uma ruína de um outrora belo homem ; 
mas não perdeu o ar marcial. É alto, mas não magro 
demais; os olhos cinzentos brilham de inteligência e a 
linguagem pura e enérgica é ainda trnnsmitid,i em voz 
clara e bem timbrada, ainda que um pouco gasta pela 
idade. Conduziu,nos a uma varanda espaçosa, onde passa 
a maior parte do dia, e que é mobiliada com sofás, cadeiras 
e mesas. Mandou então que o criado nos trouxesse 
almôço. Tivemos café, leíte e manteiga fresca, tudo 

(lfüt6ria do Caf~ nu Bral il, lf , t9l9, pg. 215}, apõ1rcccu cm ,\mstcrdão um:1 
biocr.:iíi:1 do herói por J. ,\. S illem ., b;iS(';lda cm Joc11mcnto~ in(-ditos. M.iis 
recente l!. a b iogr:if i:i de P1 F.nn 1-: Mr:t.0:'-1, Lc i:b ,hal l·loi:mdorp, i:nu (~m~1a ,1 
Jar,i., a.iclt de ca111p d.: N a polfo11 I, frmile ,\ R io de J,i.nciro, Paris, J<H8 , ,\ ,cs­
pcito J:i cst;,J::i de Hogrndorp no R io dt Janeiro , existem curiosos Jepoimrn1os 
d.,., J.-cqvr::s An.-c o , Sou,-cfl irl J '11t1 a,,c,,gk , Voy<J,,:e aurour du monde, 1>.it1s, 
1639; THr-.oooK vo~ Lt::1Tuot u, Mw1c t\ usjlucht nac/1 /Jt,Hilirn oda Râs.: 1\ll 11 
fürlin nact1 Ria ,te J ancira, Be rlim. 18'.?0: e J ULIEN o~: LA GKA\' IF.Ri;. Sotfü•11 iu 
d'im A miral, Paris, 1672. Estudou-os ALfRCOO OE C AKYALIIO nn nrti.:o O so/,. 
/Jria da T ijuca n;, .. Revis1:i Amcric:rn::i" dt m:iio de 1911, pg. 33i: o minist ro J ,i 
Hol:inda no Bm sil, T cl B. l'lcytc, cm confoténcia re.11izada no Instituto H ist6rico 
cm 1923 e publíc-.i1fa no ·• JnrÍ1;il do Com ércio" de 27 t.lc novcmb:o t.le 1939 e na 
º' Revista do l nst." vol. 175, rc'., 1ivn a 1938, Rio, 1940, pg. 816; o r,m f. ,\ Fr.S~o 
d 'E., T11v N.-v, no tra bnlho ci tad o; e DoNATF.LLO CKltco, no capitulo ··o ;.:L"ll. 
t-lor,cnt.lorp e seu cx lli:1 rio Rio de j ;:'1 11c' •o" d<: seu lívro Napok,1o e o Brasil, rtio, 
1939. A pro pósito da CM Ícr~ncia do ministro 1:ol;ll'ld~ Pleytc, escreveu o prof. 
Taun.~y :, redação do " )orn;1I do Com~rcio" uma irnportancc Cóltt:l que ocorre 
na "Revisra .. , cit. pg. à34. 
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produção de sua própria fazenda. E ao sen tarmo,nos 
assistimos à passagem do aguaceiro por nós e depois 
através do vale que conduz a vista à baía lá em baixo. 
O general entrou francamente em conversa não só durante 
o almôço como enquanto durava a pancada d'água, falando 
quase incessantemente de seu Imperial Senhor. Entrara 
para o exército muito moço, como soldado aventureiro, 
sob o comando de Frederico da Prússia. De volta à 
terra natal, a Holanda, foi aproveitado pelos Estados 
sucessivamente como governador da parte oriental de 
Java e como enviado a uma das côrtes germânicas. 
Durante a residt:ncia em Java, visitou muitos dos esta, 
belecimentos inglêses ~m terra firrne da Jndia e aprendeu 
o inglês, que falava bem. 

Quando da anexação da Holanda à França, entrou 
a serviço dos franceses no pôsto de coronel. Teve sempre 
as preferências de Napoleão a quem sua honestidade e 
desinterêsse cm matéria de dinheiro pareceram preciosas, 
à medida que estas qualidades escasseavam entre seus 
seguidores. A devoção do conde a Napoleão é cxces, 
siva, eu diria mesmo inexplicável, se êle não me tivesse 
mostrado uma carta que lhe foi escrita do próprio punho 
do Imperador, sôbre a morte de seu filho, na qual, além 
de uma amabilidade rotineira, há realmente uma nota de 
carinho que eu não esperava encontrar. Durante a desas, 
trosa expedição à Rússia, Hogendorp foi incumbido do 
govêrno da Polônia e manteve sua côrte em Wilna. Seu 
último serviço público foi prestado na defesa de Hamburgo 
onde era lugar,tenente governador. Êlc teria acompa, 
nhado gostosamente o Imperador ao exílio. Mas como 
não conseguiu permissão, veio para aqui, onde com a 
maior economia, e, penso cu, coni algum auxílio do 
príncipe, que tem por ê:le grande respeito, vive principal, 
mente da produção de sua pequena fazenda. 

Muitas destas circunstâncias aprendi dêle próprio, 
enquanto descansava e me abrigava da chuva, que durou 
quase uma hora. Êle mostrou,me então a casa, que é de 
fato pequena, consistindo apenas de três peças, além 
da varanda; seu escritório com poucos livros, cm que 
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dois ou três modelos de antigos baixos,relevos e alguns 
mapas e gravuras indicavam o retiro de um cavalheiro; 
seu quarto de dormir, cujas paredes, de gôsto caprichoso, 
eram pintadas de prêto e exibiam, sôbre êste fundo escuro, 
esqueletos de tamanl:o nawral, em tôdas as atitudes 
alegres, lembrando a Dm1sa da Morte de Holbdn; e um 
terceiro quarto, ocupado com barris de vinho de laranja, 
e potes de Iicor feito de grumaxama [grumixama], pelo 
menos tão gostoso como a aguardente de cerejas, com 
que aliás se pa;ece. S5o os produtos de sua fazenda, 
cuja venda, juntamente con o seu café, ajuda sua pequena 
renda. 

O general, como êle gosta de ser chamado, conduziu ... 
nos cm tôrno de seu jardim e exibiu com orgulho seus 
frutos e suas flôres, louvou o clima, somente culpou o 
povo, que pela neglig~ncia e falta de indústria, dcsperáiça 
metade das vantagens q:.ie Deus lhe deu. Ao vo'. tar à 
casa apresentou ... me seu velho criado prussiano, que tomou 
parte com êle em muitas campanhas, e: seus negros, que 
êle libertou ao comprar. Êlc induzira uma mulher a 
usar uma joia no nariz, à moda de Java, o que lhe pare{:e 
trazer uma prazer especial. Fiquei triste por ter de 
deixar o conde, mas fiquei com mêdo que em casa se 
alarmassem a nosso respeito e por isso dÍssc,Jhe adeus. 

Esta tarce, fiz,Jhe outra visita e encontrei ... o descan ... 
sanda na varanda após o jantar. Tivemos uma boa 
conversa sôbre o estado dêste país, do qual, com pru ... 
dência, tuco de bom se pode esperar. Disse.-mc então o 
conde que estava empenhado em escrever suas memória5, 
de que me mostrou un-1 trecho, dizendo--me que tencio.­
nava publicá,Jas na Inglaterra. Não tenho dúvida de 
que serão escritas com fidelidade e fornecerão um capítulo 
interessante da história àe Napoleão. Fiquei t r iste por 
ver o velho sofrendo tanto. Sua idade e enfermidades 
parecem ameaçá .. Jo com rápida terminação de sua v ida 
a tiva(s:1). 

(ID) O cor,dc l-{oi:cndorp morreu qu:indo cu cst.iv:i no Chile. N:ipctc1lo 
deixou-lhe em tc.~t:ur.mto cinco m ·1 libras c.s1crlin:1s, mas o l'clho "'1âo viv~u 
b.ist.intc p:ira ter conl•ccimcnto <!cst~ pro,•.i de ~ratidão de s~u :,ntil,!O chefo. 
Ao:iprox.irn:ir-sco sc:.i fim, o lmper.iui,r Dom Ped,o d~u-lhc a :issist~nci,, e a ,u,:11,;.'<o 
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8 de janeiro de 1822. -- A única alteração na minha 
vida tranqüila desde o dia primeiro, foi proporcionada 
por uma agradável festa em casa de Miss Hayne. Vi ali 
uma abundância de jóias de cabeça e de pescoço nas 
mais velhas senhoras portuguésas, de beldades e alguina 
elegância entre as mais moç~s, que começo agora a com-­
preendcr bem. Tivemos um pouco de boa música, muita 
dansa e não pouco jôgo de cartas. 

Hoje deixamos a casa cm terra e estamos de~ novo 
instalé!dos a bordo da Doris, com todos os nossos doentes 
bem melhor. Tendo instalado todo o mundo confortàvcl, 
mente, fui à terra pnra a ópera, visto como é noite de 
benefício de um arti!'ita favorito, Rosquellas, cujo nome é 
cor1hecido cm ambos os 1:tdos do Al'lântico. O teatro é 
muito bonito, cm tamanho e proporções, e alguns de nos, 
sos ofid.iis julgam--no tão grande gmin to o de Haymarket, 
mas é diferente dêste. Foi inaugurado n 12 de outubro 
de 18t.3, din dos anos de Dom Pedro. Os camarotes 
são confortáveis, e dizem,me que a parte não vista do 
teatro é cômoda para os atores, vestiários, etc. ; mas a 
maquinaria e decorações sãn deficientes('!') . O diverti, 
mento da noite consistiu numa comédia portuguêsa muito 
estúpida, alternada com os atos e cenas de uma ópera 
de Rossini pelo Rosqucllas(H), depois da qual êlc 
desperdiçou uma boa dose de boa excCLtção com música 
muito má. 

que sua posiç:'.io t'l!.igia ou ~rmitia, e havia <lado ordem rclati,·as ac c n tê'rrC>. 
V<.liíicou-sc, porém, ao morrer, que c:le era protestan te, e un dos ctmsu'~-s r,mtcs­
t,mtec:, port:into, promnvcu o seu ronvcnie-nte emtoo no cemiterfo dos inglês.cs. 
Ao despi-lo, <1~-6s a morte, ,·iu,sc que seu cor;io estava tatua.do como os dos n :1tlvos 
das ilha~ orie:ir:iis. Nun,.1 mois vi o conde depois do primeiro de _ia11eJro. 

( •) Tratn-se do R e:il T~tro de São Jo:io. [ncendiou-sc a 25 de niar.;o 
de 1824, d1:r.mtc um espctâculo .:m hommaccm ao jurArncnrn da Constituiç.io 
do Império. Sua lota{Jo. n:i platli.1, era de r 020 pc:s503s t: possula l 12 camarotes 
cm quatro or<lcr.s. Foi reconstruido cm 1826 e novamente incendiado em ISSl. 
Ou trn vez reconst ruido, incendiou-se, pcl;1 tcrccir:t \·cz, t'm H!S6 t foi reaberto 
r:m 1857. Chamou-se succssivamcnlc Imperial T1.-atro Silo Pl'dro de Alc!'lt;m1, 
Con~titudonnl Flumint11sc, d.: no\'o Siio Pedro de Alc!mt;ira e, ! '.nalmcntc, J oão 
Caetano. (V. CERN ICCIIIAKO, Sror ia de/la musica nel /JrO-!iU•·, Mil,1110, ;926, pg. ín: 
l:,Al'AYl,tTE S 11..v11, História dr, lca:ro brasi/âro, Rio, 1938, p!J. 24}. 

( .. ) Os RosquclL1s (1\ndr6- e Pablo: ..:r.im dois t·t,r:bn's violinistas espanhóis. 
O_primdro, muito mais conh:cido que o sci;undo, foi r>ri,ncir :, violino d:i fkill 
C~mar..i c-spanhnl;i. No~..-u t- morreu em M.-.dri (1781-1817j. O "e~nclo, Pablo, 
fo1 o que se transferiu p.,ra o Br.isil e, an que i,arcce ,HJUi morreu , (Encic/op«Ii11 
U11frers111, E.,;p:is.,.,C.-ilpe, t. :52, p~. 426). ' 



, 
DIA RIO 193 

Quarta-feira, 9 de janeiro. - O dic1 de hoje, 
espera~se que seja decisivo no destino do Brasil. É pre, 
ciso, porém, começar pela chegada de urna mensagem 
das Côrtes de Lisboa ao Príncipe, intimando,o de que 
aprouve às ditas Côrtes que êle partisse imediatamente 
para a Europa a fim de iniciar sua educação e empre, 
ender uma viagem incógnito pela Espanha, Frnnça e 
Inglaterra. Esta mensagem despertou a mais viva indig~ 
nação, não somente no ânimo de Sua Alteza Real, rr:as 
no dos brasileiros de ponta a ponta do reino. O Príncipe 
está desejoso de obedecer às ordens do pai e das Côrtes, 
mas, ao mesmo tempo, não pode deixar de sofrer, como 
homem, a inconveniência da mensagem, vendo,se, dessa 
rnaneira, compelido a voltar a casa, especialmente sendo, 
lhe proibido levar consigo quaisquer guardas, ao que 
parece por temerem que elas tenham :;ontraído dema, 
siada dedicação à sua pessoa. Os brasi:e!ros consideram 
êste passo como urna preliminar para extinguir neste 
pais os tribunais de justiça que, durante quatorze anos, 
se mantiveram aqui, transferindo,se assim as causas para 
Lisboa, por cujo meio o Brasii será de novo reduzido i1 
condição de uma colônia dependente, em vez de gozar 
de direitos e privilégios iguais aos da mãe,pátria, o que 
é uma degradação a que êles não estão dispostos, de 
maneira alguma, a se submeter. 

Os sentimentos do povo estão bastante claros·: na 
mensagem enviada ao Príncipe há poucos dias, 24 de 
dezembro, de São Paulo, do teor seg1J inte: 

''Senhor - Tínhamos já escrito a V. A. R. antes 
que pelo último correio recebêssemos a Gazeta Extrnor, 
dincíria do Rio de Janeiro, de 11 do corrente; e apenas 
fixamos nossa atenção sôbre o primeiro decreto das Côrt:!s1 

acêrca da Organização dos Govêrnos das Província5 do 
Brasil, logo ferveu em nossos corações uma nobre indig; 
nação, porque vimos nêle exarado o sistema ca anarquia 
e da escravidão; mas o segundo, pelo qual V. A. R. 
deve regressar para Portugal, a fim de viajar incógnito 
somente pela Espanha, França e Inglaterra, causou;nos 
urn verdadeiro horror. 
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"Nada menos se pretende do que desunir,nos, enfra-­
quecer,nos, até deixar-nos em mísera orfandade, arran-­
cando do seio da grande família brasileirn o único pai 
comum, qlle nos restava, depois de terem esbulhado o 
Brasil do benéfico Fundador dêste Reino, o Augusto Pai 
de V. A. R. Engmmm-se; assim o esperamos em Deus, 
que é o vingador c.las injustiças; Ele nos dará coragem 
e sabedoria. 

"Se pelo artigo 21 das Bases da Constituição, que 
aprovamos e juramos, por serem princípios de Direito 
Público Universal, os deputados de Portugal se viram 
obrigados a determinar que a Constituição, que se fizesse 
em Lisboa, só obrigaria por ora aos portuguêses residentes 
naquele reino, e quanto aos que residem nas outras três 
partes do mundo, ela somente se lhes tornaria comum 
quando seus legítirnos representantes declarassem ser esta 
a sun vontade; como agora êsses deputados de Portugal, 
sem esperarem pelos do Brasil, ousam já legislar sôbre 
os intcrêsscs mais sagrados de cada província e de um 
reino inteiro? Corno ousam desmembrá,lo em porções 
desatadas e isoladas, sem lhes deixarem um centro comum 
de fôrça e de nnião? Como ousam roubar a V. A. R. a 
logar--tenência que seu Augusto Pai, nosso Rei, lhe conce-­
dera? Como querem despojar o Brasil do Desembargo 
do Paço e Mesa da Consciência e Ordens, Conselho da 
Fazenda, Junta do Comércio, Casa de Suplicação e de tan-­
tos outros estabelecimentos novos, que já prometiam futuras 
prosperidades? Para onde recorrerão os povos desgraça-­
dos a bem de seus intcrêsses econômicos e judiciais? 
Irão agora, depois de acostumados por doze anos a 
recursos prontos, a sofrer outra vez, como vis colonos, 
as delongns e trapaças dos Tribunais de Lísboa, através 
de duas mil léguas do oce~no, onde os suspiros dos vexados 
perdiam todo o alento e esperança? Quem o crera depois 
<lc tantas palavras meigas, mas dolorosas, de recíproca 
igualdade e felicidades futuras?! 

"Na sessão de 6 de agôsto passado disse o deputado 
d~s Côrtes Pereira do Carmo {e disse uma verdade eterna), 
que a Constituição era o pacto social em que se expressa--
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vam e declaravam as condições pelas quais urna nação 
se quer constituir em corpo político; e que o fim desta 
Constituição é o bem geral de todos os individuos, que 
devem entrar neste pacto sociaL Como pois ousa agora 
uma mera fracção da grande Nação Portuguêsa, sem 
esperar a conclusão dêste solene Pacto Nacional, aten-­
tar contra o bem geral da parte principal da mesma, 
qual o vasto e riquíssimo Reino do Brasil, despedaçando-o 
em míseros retalhos e pretendendo arrancar por fim do 
seu seio o representante do Poder Executivo e aniquilar 
de um golpe de pena todos os Tribunais e estabeleci-­
men tos necessários à sua existência e futura prosperi-­
dade? Êste inal!dito despotisn-10, êste horroroso perjúrio 
político, de certo não o merecia o bom e generoso Brasil. 
Mas enganam,se os inimigos da ordem nas Côrtes de 
Lisboa, se se capacitam que podem ainda iludir com 
vãs palavras e ocos fantasmas o bom siso dos honrados 
portuguêses de ambos os mune.los. 

"Note V. A. R. que, se o reino da Irlanda, que faz 
uma parte do Reino Unido da Grã--Bretanha (apesar c.le 
ser infinitamente pequeno em comparação do vasto Reino 
do Brasil) e estar separado da Inglaterra por um estreito 
braço de mar, que se atravessa cm poucas horas, todavia 
conserva urn Govêrno Geral, ou Vice--Reinado, que repre-­
senta o Poder Executivo do Rei do Reino Unido, como 
poderá vir à cabeça de alguém que não seja, ou profun-­
damen te ignorante, ou loucamente atrevido, pretender 
que o vastíssimo Reino do Brasil haja de ficar sem centro 
c.le atividade e sem representante do Poder Executivo; 
como igualmente sem uma mola de energia e direção 
das nossas tropas, para poderem obrar, ràpidamentc e 
de mãos dadas, a favor da defesa do Estado, contra 
qualquer imprevisto ataque de inimigos externos, ou 
contra as desordens e facções ínternas, que procurem 
atacar a segurança pública e a união recíproca das pro-­
víncias. 

"Sim, Augusto Senhor, é impossível que os habitan.­
tcs do Brasil, que fôrcm honrados, e se prezarem de ser 
homens, e mormente os paulistas, possam jamais consen-­
tir cm tais absurdos e despotismos; sim, Augusto Senhor, 
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V. A. R. deve ficar no Brasil, quaisquer que sejam os 
projetos das Côrtcs Constituintes, não só para nosso 
bem geral, m~s até pm;i a independência e prosperidade 
futura do mesmo Portugal. Se V. A. R. estiver (o o,ue 
não é crível) pelo dcslurnbrado e indecoroso c.k.:.:reto -de 
29 de setembro, além de perder para o mundo a dign i­
dade de homem e de Príncipe, tornando-se escravo de um 
pequeno número de desorganizadores, terá também que 
responder, perante o Céu, do rio de sangue, que de certo 
vai correr pelo Brasil com a sua ausência ; pois seus 
povos, quais tigres raivosos, acordarão de certo do sono 
..imodomado em que o velho despotismo os tinha sepul­
tado, e em que a astúcia de um novo maquiavelismo 
constitucional os pretende agora conservar. 

"Nós rogamos, portanto, a V. A. R., com o nrnior 
fervor, ternura e respeito, haja de suspender a sua vol~a 
pma a Europa, por onde o querem fazer viajar como 
um pupilo rodeado de aios e de espias ; nós lhe rog:1mos 
que se confie corajosmnenre no amor e fidelidade dos 
seus brasileiros, e mormente dos seus paulistas, que estão 
todos prontos a verter a última gota do seu sangue e 
sacrificar todos os seLts haveres para não perder~m o 
Príncipe idolatrado cm que têm pôsto tôdas as espe­
ranças bem fu ndadas da sua f elícidade e de sua honra 
nacional. Espere pelo menos V. A. R. pelos deputados 
nomeados por ês te govê,·no e pela Câmara desta capital, 
que devem quanto antes levar a Sun Augusta Prcsenç~ 
nossos ardentes desejos e firmes resoluções, dignando-se 
aco!h('.•los e ouvi,los com o amor e atenção, que lhe 
devem merecer os seus paulistas. 

"À Augusta Pessoa d(> V. A. R. guarde Deus muitos 
anos''. 

"Palácio do Govêrno de São Paulo, 24 de dezembro 
de 1821. }oü.o Carlos Augusto Oeynhausen, presidente, 
José Bonifácio de Andrada e Sifoa, vice#prcsidente, Marlirtl 
Prancisco Ribeiro de Ancirada, secrct,írio, Lázaro José 
Gonç(t/ves, sccret.írio, 1\1igucl José de Olfoeira Pinto, secre­
tário, !vfanuel Rodrigues Jordão, Francisco / nácio de Som(I 
Queirós, }oão Ferreira de Olfoeim Bueno, Antônio Leite 
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Pereira da Gama Lobo, Dcmie/ Pedro Müller, André ela 
SilL'a Gomes, Francisco de Paula e Oliveira, Antônio MaYia 
Quartim(s1) ". 

Esta mensagem 20 príncipe exprime os sentimentos 
de tôda a região meridional do Brasil e, até um certo 
ponto, os das capitanias setentrionais também. As últi, 
mas são, por certo, tão contrárias quanto as primeiras 
à transferência d.i.s côrtes de justiça para Lisboa, rn~s 
prefeririam uma cidade mais ao norte para capital, en­
quanto aqui há desejo, entre considerável número de 
pessoas, no sentido de rnudar a capital para S. Paulo 
devido à segurança e â vizinhança das minas, onde está 
situada a t""laior proporção das riquezas, da indústr:a e 
da população do Brnsil. S. A. R. não exprimiu ainda 
sua resolução. Os oficiais das tropas de Lisboa falmn 
alto que êlc é obrigado él cumprir o seu dever e obedecer 
à ordem das Côrtes. Os brasileiros esperam ardente.­
mente que ê;e possa ficar e alguns há que antev~em a 
possibilidade de se declarar êlc abertamente pela i•1depen­
dência desta terra. Qualguer que seja sua resobção, 
teme,se que haja mllito tu:nulto, se não uma guerra civil. 
Nossos comerciantes inglêses estão-se reunindo, penso 
que com o fim de requerer a permanência dêste navio, 
ao menos até que chegue t:ma fôrça equivalente, temendo 
que suas pessoas e propriedades não fiquem em segmança, 
e todo o mundo parece um pouco ansioso. 

Quinta-feira, 10 de janeiro. - Houve ontem uma 
reunião da Câm,1ra do Río e, após uma curta deliberação, 
os seus membros foram em procissão, acompanhados de 
grande concurso de povo~ ao Príncipe, com uma enérgicri. 
petição contra sua saída dêste país e uma viva sú plica 
para que êle ficasse no meio de seu fiel povo. S. A. R. 
recebeu-os gentilmente e respondeu que, desde que parecia 
ser a vontade de todos, e parn o bem de todos, élc per~ 
rnaneceria. Esta dedaração foi recebida com gritos e 

(84) O prínciix: respondeu ;1 ,í <.'<! jonciro, assegurando :ios 1~:iulist:1s c ... c 
havia trnnsmitido a mcns.11:cr.1 a L'.sbo,1 e que S. A. R. 1.-:;pcra\'a da s.,bcdoria 
d:i..~ côrtcs que cl.:is toma$$Cm medicfos :idcqu:id:is ao bem e ,i prosperidade do 
Brasil. 
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com entusiasmo, correspondidos com descarga de artí.­
lharia e com todos os sinais de regosíjo público. 

O dia, como de costume em qualquer ocasião de 
intêresse plíblico, findou no Teatro. Infelizmente não 
pude desembarcar, contudo alguns dos oficiais o fizeram. 
O edifício estava iluminado. O príncipe e a princesa 
apareceram em grande g~la no camarote real, que é no 
centro da sa:a. Foram recebidos com entusiasmo pelo 
povo, cantou--se o hino nacional e, no intervalo dos a tos. 
o público chamou vários de seus oradores favoritos a fim 
de que falassem ao Príncipe e a todos sôbre o acomeci.­
mento do dia . Êste apêlo foi atendido por diversos 
oradores e alguns dos discursos foram impressos e discri, 
buídos pelo teatro. O melhor, ou, ao menos, o mais 
aplaudido, foi o seguinte, por Bernardo Carvalho(*) : 

"- Agora é preciso só recomendar ... vos a União e 
Tranquilidadel!W<,) Expressões reahnente sublimes e que 
contêm tôd8 a filosofia política. Sem União não pode.­
remos ser fortes, sem fõrça não poderemos determinar 
a tranquilidade. Ponugutses. Cidadãos. Tendes um 
Príncipe que vos fala com gentileza de suas próprias fun, 
ções; que vos convida a unirmo,nos com êle cm tôrno 
à Constituição, que vos recomenda aquela fôrça morar 
que compreende a justiça e que se identifica com a razão, 
e que só ela pode completar a grande obra iniciada. 
Hoje quebrastes os laços que vos ~meaçavam sufocar. 
Hoje assumis a verdadeira atitude de homens livres. 
Mas nem tudo ainda está teito. A intriga e a discórdia, 
o ânimo murmurador, talvez agora mesmo esteja :ned1.­
tando novos p!anos, e ahda tentará cavar a divisão e 
derrubar os troféus que acabais de erguer à glória e à 
honra nacional. O p~óprio entusiasmo mai dirigido poderá 
produzir os maiores crimes. Concidadãos. União e Tran.­
q,<ilidadc. A irreflexão partidária é indigna de homens 
Jivres. Cumpri \'ossos deveres. Atendei à amável exorta­
ção de vosso Augusto Príncipe, .. mas cm compensação 

(") Bernardo Trixe;ra Coutinho Álvares de C:irv,1.lho, magísm1do, dcs,:m, 
barr.ador no Rio Jc J aneiro. Não c:rcontramos o texto portui:urs do discurso. 

(85) AhJs.io :io discur$0 do Princ:ipc ao resolver fíc.1.r no Br.isil, que tcrmin.:1\'., 
por essas palavrns. 
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dizei.-]he: - Senhor. Energia e Vigiltincia. Energia par a 
promover o bem. Vigilância para evitar o mal. O mundo 
inteiro tem agora os olhos voltados para V. A. Os passos 
que V. A. está pa ra dar, poderão levar V. A. ao templo 
da memória, ou confundir V. A. no número dos príncipes 
fracos, indignos das honras que os exornam. Talvez V. A. 
iníluencie os destinos do mundo inteiro. Talvez mesmo 
a Europa, ansiosa e suspensa, repouse cm V. A. suas 
esperanças. Príncipe. Energia e vigilância. A glória não 
é incompatível com a juventude, e o herói de 26 de 
fevereiro pode.-se tornar o herói de 9 de jélneiro. Uni.­
vos com um povo que vos ama, que vos confia os bens, 
a vida, tudo enfim. Príncipe. Como é doce assistir à 
expansão cordial dos sentimentos de homens livres. Mas 
como é penoso testemunhar a Cr;!stação em botão de 
esperanças tão j ustamente fundadas. Bani, Senhor, para 
sempre do Brasil a lisonja multiforme, a bipocrisin dúplice, 
a discórdia com sua tíngtia viperin:1. Ouvi a verdade, 
submctei.-vos à razão, atendei à justiça. Sejam .w·ibutos 
vossos a franqueza e a lealdade. Seja a constituiçãn a 
estrêla polar que vos guie. Sem ela não pode haver 
felicidade nem para vós, nem parn nós. Não procureis 
reinar sóbrc escravos, que beijam as cadeias da ignomínia . 
Reinai sôbre corações livres. Assim sereis a iinagrm da 
divindade entre n6s --- assim correspondereis às nossas 
esperanças. Energia e Vigildncia, e nós cumpriremos a 
vossa recomendação : União e Tranquilidade". lJin padre, 
um dos prediletos do povo, foi chamado a folar repetida, 
mente. O hino nacional(·%) foi ca11tado várias vêzes e 
o Príncipe e n Princesa, que se notou estarem cercados 
princi palmcnte de oficiais brasileiros, fornm de novo calo, 
rosamentc aclamados. E tudo na cidade, que estava 
brilhantemente iluminada, correu na maioc harmonia. 

Não há nada mais belo no gênero do que tal ilumi.­
naçilo vista do mar. 

Os numerosos fortes à entrada do pôrto, nas ilhas 
e na cidade, ficam cada um com suas fachadas desenhê1 .. 
dns em luz ; tornam.-se assim castelos encantados de fogo, 

(86) Compo~to pelo prínci!)':. 



200 DL\RJO DE U:'IIA VlAGE~l AO tmASIL 

e as luzes espalhadas da cidade e dos vilarejos ligam--nos 
com um milhão de bri:hantes correntes. 

Hoje nossos amigos comerciantes estão de novo 
alarmados e fizeram uma requisição formai ao capitão 
para permanecer no pôrto. Com essa triste mentalidade 
que passa por diplomática, o cônsul..-deputado e os comer.­
ciantes, en" vez de dizerem aquilo de que têm mêdo. 
dizem somente: "Senhor, estamos corn mêdo, e as circuns, 
tâncias nos levam a isso, e esperamos que ficareis att:'' 
etc., etc., o que vale dizer : "Sois rcsponsá vcl pelos 
malefícios, se êles ocorrerem". lvfas estão demasiado 
m~drosos para ousar dizer porque. Não me preocupo 
agora acêrca de seus relatórios oficiais, que compreendo 
agora serem grnnàes fôlhas de papel com grandes sêlvs, 
sem uma palavra que não possa ser publicada cm cada 
parede de igreja, pelo seu teor insípido. Considero-os, 
antes, absurdos e perniciosos, porque tendem a excitar a 
desconfiança e .i:armar onde 1150 há perigo. Na verdade 
agora pode haver algum motivo para temor. Mas porque 
não o dizem francamente? A linguagem dos oficiais 
portuguêses é a mais violenta. Falam cm levar o Príncipe 
pela fôrça parn Lisboa e fazê--lo assim obedecer às Côrtes 
apesar dos brasileiros. A1:1bos os lados estão tão violentos 
que provàvelmente entrarão em luta. Nessa luta haverá 
sem dúvida perigo para a propriedade estrangeira. Por.­
que, porém, não dizer assim? Porque não falar assim 
no caso? Contudo o homem mais prudente dos tempos 
modernos(x;) há muito tempo que pôs cm segundo plano 
os que não são capazes de ser francos e sinceros em 
matéria de negócios. Vou, pois, abandoná,los. 

Sexta-feira, 11 de janeiro. - Desembarquei na 
noite pass.ida para it à Ópera, pois era nova récita de gala 
e esperava. poder assistir à recepção do Príncipe e da 
Princesa. A visc0-:1dessa do Rio SêcoC') convidou~mc 

(S1} HAcoN, EsS{Jy on clissim11lat io11 auà sinwi<llio,a. 

(") ÍJ . M:tria Carlot:i Mi!inrd, C~!~1.in com Jo:1quim José de AzevL\fo, ,·is· 
conde do R io S~co e c!cpo is (<:m l82ti) m:.irquês de Jundia!, tl-s,,urciro cl~ C1S:i 
R~;il e \)1113 das primcir:i~ fignrus d.:i c:6nc de D. João VI. l2r;1 irk,11dc;.:t, e soi,:m 
de l.uls do R~go, i;o.·cmador t!c Pernambuco, como acima se referiu. (V. () u í{11 io 
de 2-1 de ~lembro de 1821) D. ("--,rl..1!.a f:ile..·cu cm 1831 no Rio d e J andro e e 
m:.rqucs de J1mdi,1i c.,sou-sc novamente: com O. M:iri,rn:1 rcreü;i. da Cunhai, 
filh., do 1narq11cs de lnll:un b~pe. 



, 
DIARIO 201 

;imàvclmente para o seu camarote, que era junto ao 
dêles. Mas depois de esperar algum tempo, chegou a 
notícia de que o príncipe estava tão ocupado cm escrever 
oara Lisboa que não poderia vir. A guarda dobrada 
foi despedida e o espetáculo começou. Tive, contudo, o 
prazer de ver o teatro iluminado, ouvir o hino nacional, 
e de ver as senhoras mais bem vestidas do que até agora 
tivera oportunidade. 

Há uma grande dose de mal--estar hoj l!. O coman, 
dante portugufs das tropas, general Avik-z(*), pediu e 
obteve demissão. Diz,se, talvez sem fundamento, que 
;is queixas ao príncipe contra sua pennc1nênda aqui 
foram grosseiras e inconvenientes. Ouço dizer que as 
tropas não consentirão em sua substituição. Elas estão 
particularmente excitadas com a idéia de que a escolha 
do sucessor recairá no general Curada (Curndol(*"'J, 
brasileiro que, ao que se diz, será clrnmado de São Paulo 
para suceder Avilez. É um vetem.no, que comandou com 
distinção em tôdas as campanhas da fronteira do sul, e 
suas nções são mais conhecidas entre seus patrícios que 
aquelas longínquas hatalh.-is da Europa, de que se gabam 
os oficiais portugués~s de lodos os postos aqui, por mais 
leve que tenha sido a sua participação nelas, para abor-­
recer os brasileiros. 

[Sábado!, 12 Ide janeiro]. -- Ontem e~ (Ourou a 
questão do comando militar d:1s tropas daqui, e Curado 
foi nomendo Comandante~C!1efe e Ministro da Guerra. 
O general português Avilez comparP.ceu aos quartéis dos 
soldados europeus para despedir--sc dêles. Armaram~se 
par.i reccbê~lo e jurar:rm não partir com êle, nc1n obe, 
decer .1 outro comandante, e com dificuldade conforma~ 
ram~se em prometer, ao n1cnos1 tranqüilidade para aquêle 
di;i, Foi dito que, como se percebeu que elas demons-­
traram algum ciúme porque a guarda de honra da ópcrn 
havia sido, nas duas últimas noites, cotllposta de brasi, 

(") General Jorge de Avílcz Zuzartc Jc Sousa Tav:ircs, nuis t;i:Jc conde 
d,- /\vílcz, <'OI Portui:-al. 

( .. ) Joaq11im Xaví"r Om1do, dcr'()is b;iriio e conde de S. Jo:10 tk1s Du:i~ 
Bc1rr.1~. (í'Ki::n~'.'tTATC, M,\Clr-:L IM .SILVA, Os gr,1••fClis ,lo ,•xlrólt> l•nJSif.-iro, 2.• <.-d,, 
Rio. 1940 - l, 177}. 
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leiros, o Príncípe ordenara aos quartéis portuguêses qlle 
dessem guarda na última noite. Êles, porém, se recusa, 
ram, dizendo que, sendo S. A. R. tão favorável aos 
brasileiros, era melhor que continuasse a ser guardado 
por êles. Não estou certa se ísto é verdade, mas à vista 
das circunstâncias do dia, não é improvável. 

A casa da ópera foi de novo iltiminada brilhante, 
mente. O príncipe e a princesa compareceram e foram 
tão bem recebidos como no dia 9. Cêrca de 11 horas, 
porém, o príncipe foi chamado para fora de seu cammote 
e informado de que corpos de vinte a trint.'1 homens das 
tropas portuguêsas estavam percorrendo as ruas, a que, 
brnr janelas e insultar os transeuntes em seu percurso 
de quartel a quartel, nos qué'!is tudo tinha a aparência 
de um motim organizado. Ao mesmo tempo, ao chegarem 
as notícias dêsses fatos ao teatro, os espectadores come, 
çarnm a se levantar para voltar a casa, quando o Prín.­
cipe, após tomar as providências necessárias, voltou ao 
espetáculo, e apresentando-se com a príncesa, então pró­
xima ao parto, à frente do camarote, dirigiu-se ao povo e 
afirmou que não havia nada de grave; que êle já havia 
dado ordens para reconduzir os soldados amotinados, que 
se haviam empenhado em briga com os negros, de vo;ta 
a setis quartJis, e apelou para que r:ão deixassem o 
teatro, aumentando assim o tumulto e lotando as ruas, 
mas que permanecessem até o fim da peça, como êle 
pretendia fazer. Até então, êle não tinha dt.:vida, tudo 
estaria tranqüilo. A serenidace e a presença de espírito 
do Príncipe, sem dúvida, preservaram a cidade de muita 
confusão e miséria. No momento em que a ópera se 
acabou as ruas estavam bastante livres para permitir a 
cada um ir para casa em segurança(*). 

Entrementes as tropas portugt1êsas, com 700 homens, 
haviam marchado para o alto do morro éa Castelo, que 
domina as principais ruas da cidade, e tendo levado 
com elas quatro peças de artilharia, ameaçavam saquear 
a cidade. As peças de campanha pertencentes aos brasi, 

(º) A :iutora narra ~stcs mc-smos fatos, ~om .1lgumn$ minúcius m:ii~, 
em seu Esc6t(O biogrJJico de D . Prdro, ("An:iis da Bibl. Nnc.", LX, Rio, 1940, 
pgs. 8 l -84 ). 
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leiros, que haviam ficado na cidade depois de 26 de 
fevereiro, haviam sido enviadas à sede habitual da arti.­
lharia, no Jardim Botânico, não havia senão uma semana, 
de modo que elas não temiam aquela arma(*). Mas 
ficaram desapontadas cm sua expectativa de receberem 
a adesão por parte da tropa portuguêsa aquartelada crn 
São Cristóvão. Esta alcançava cêrca de 500 homens("s) 
que alegaram ter recebido do Rei a incumbência de 
guardar a pessoa do Príncipe, e que não tinham mais 
nada que fazer, declaração que foi encarada pelos brasi-­
le:ros como suspeita(**). 

Enquanto os portuguêses se apossavam de sua nova 
e ameaçadora posição, os brasileiros não estavam ociosos. 
Todos os cavalos e burros da cidade foram requisitados; 
despacharam--se expressos a todos os regimentos de mili-­
cia e outras tropas do Brasil, bem como ao Quartel 
General da Artilh::uia. O Príncipe foi incansável, de 
modo que pelas quatro horas da manhã do dia 12 êle 
se encontrou à frente de uma tropa de quatro mil homens, 
no Campo de Sant' Ana, não somente prontos, mas ansio.­
sos para a ação, e, ainda que deficientes quanto à disci.­
plina, formidáveis pelo número e pela disposição. 

Os portuguêses de modo algum esperavam tal pronti-­
dão e decisão. Além disso, êles não tinham levado provisões 

(•J No Escôrco bio[!ráfico cit., acrescenta a autora esta circunst,incia 
\'::ilios.,: 

"O espetáculo continuou e quando c::iiu o p.1no .i princesa foi conduzida do 
camarote por urn dos nfici;ti!ó de serviço de s~a C1s.1 e instalada l·m uma l:atrua­
g<:m de vial,(cm, para l;.l.1 preparnda, cum um::i eswlt:i, que a levou a 5.io 
Ciis16v,lo. Dom Pl-dro ficou 110 te.1tro :ité que todos saíssem e:, ent;'io, montando 
a cavalo, dirii:iu-sc ao Jardim Botftnico, a cêrca de seis niilhas de dist:"mci:1, 
onde cstav:1 postado o corpo principal de ;'lrtilharia e, depois de colocar os poi6is 
d~ pólvor.1 e :i f~brica em sc~urn11,;;.1, trouxe os canlriks grandt·s para d,j,'Sil da 
c1d11d~·. Passou :i noite tlxla a reunír os diferentes cc1rpos da 111il!cia e as tropas 
n:ith•.:is bc;isikir:is, ;i íin, de proteger a pr.iça da an1enç,1 d<:: s.:ique pelos ponu, 
Kut's<:s.º 

Estn iníom,açào que, 1101,1 OCTÁVIO TAltQUfNIO DE SOUSA (,\ Vida d~ 
D. P<'dro I, Rio, 1952, l, 3SSJ, não consta cn1 outros :tutorcs, dé\'c ter sido 
obtida através dos oriciais inglese.~ d:t cor1:cta, ou de sua amiga, a Viscondessa 
do Rio Seco. 

(88) Não garanto a cxatidito dêsses al~.1rismos. rn:ii~ crcio que se .iproxim:i 
d::i vcrdode. 

( • •) "O batalhão 3 de cm;adorcs, portuj(uês, n,io se solidari:ou wm os 
outros corpos lusos. Cabi.1-lhe .i v,u:u da do P alácio da Boa,Vista e, atendendo 
a um apQlo do Regente, ficou em posição ncutrnl, crnbora lhe tcnhom sid., 
atribuídos propósitos traidores de fozcr c mb.,rcar o príncipe compulsõríamentc 
11a fragata U11íílo." (OCTÁVIO T-'KQUfNm oc Sousa\, Op. cit. 1, 3S2J. 
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para o Morro e convenceram,se de que não seria difícil 
serem reduzidos pela fome em vista da imensa superiori, 
dade numérica dos que estavam no Campo de Sant'Ana. 
Dispuseram,se então a obedecer à ordem que lhes mandou 
cêdo o príncipe, -- de transferircm,sc para a Praia 
Grnnde(:i:), do outro lado da baía, com a condição única 
de conservarem as armas. S. A. R. desejaria colod,los 
imedintamente a bordo de transportes para serem condu, 
zic.Jos a Lisboa, mas o comandante do pôrto disse que 
n5.o havia condução nem provisão prontas para êsse fim. 
Tiveram, pois, de aquartelar,sc na Praia Grande, até 
que se providenciassem estas cousas. 

Desembarquei com um oficial logo que pude, princi, 
paimente com o objetivo de ver as tropas do Campo de 
Sant' Ana. Em conseqüência, porém, da requisição dos 
cavalos e burros, levou muito tempo até que cu pudesse 
obter uma sege que me levasse ali porque estava muito 
quente parn ir a pé. Afinal consegui uma e resolvi 
procurar a viscondessa do Rio Sêco, no meu caminho, 
para oferecer,lhe abrigo na fragata(**). Encontramo-la 
em vestidos caseiros br;:isileiros e com ar ansioso e fati, 
gado. Ficara no teatro até o Príncipe sair, na última 
noite, correra então para casa para providenciar quanto 
à segurança da família e quantc às joias. Despachara a 
família para a fazenda, na roça . Quanto às joias empa, 
cotou,as em pequenos embrulhos, pretendendo fugir com 
êles ao nosso encontro, disfarçada ela própria, em caso 
de um ataque sério à cidade. Havia ainda deixado muita 
prataria à vista em diversas partes da casa para entreter os 
soldados na primeira investida(*º). Tudo, porém, pa1cce 
melhor agora. Asseguramos,lhc que havíamos visto o pri, 
meiro destacamento de um dos regimentos de Lisboa, 
pronto para embarcar, no momento em que desembar, 
cávamos. Promctemos,lhe que, quando ela fizesse um 

(•) Vila Rc.,I da Pr:1i.'l Crandé l: :i :llu:il cid:idc de Niterói. 
(• •) O p;ibcete do \·iscondc do Rio Sixo íic.1v;1 no então 1:irF;O do Rodo, 

depois praça Tir:idmtcs, esquina d:i ru:i do Conde, hoje Visconde do Rio-8r,,nco, 
no local oudc cst~ o cdiíício onde funcionou o Ministério da Justi,;,1 até J9JO. 
Era, portanto, caminho para C,mpo de S:inlana. 

(• .. ) Na n:irt,'ltiva. que vimos citando, acrescenta :iinda M.iria CrJh:im 
algumas minúcías a ~ episódio: "Madamc de Rio S~co afirmou a um.1 amiga 
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sinal da casa dela, ou mandasse um recado, teria logo 
proteção. Ela parece muito apreensiva quanto ao perigo 
da soltura dos presos concedida pelos brnsikiros durante 
a noite, e disse que há temores de que os português,?s 
possam tomar as fortalezas do outro lado da baía e as 
conservem até a chegada dos reforços esperacos diària.­
mente de Lisboa. Isso poderia, realmente, ser desastroso, 
mas cr,:io gue o mêdo é mal fundado. 

Havendo encorajado minl~a amiga quanto podia, 
fomos para o Campo e encontramos os brasileiros ins, 
talados, na maior parte, em alguns prédios inacabados. 
Os homens, pôsto que franzinos, pareciam saudáveis, ati, 
vos e cheios de ânimo; seus cavalos eram os melhores 
que vi no país; e pode ser imaginaç5o minha, mas 
deran1,me a idéia de homens resolutos cm seus propó, 
sitos e determinados a defender seus direitos e sct1s lares. 

O Campo apresentava os aspectos mais d:versos. 
Dentro do recinto em que .1 artilha:-ia fôra instalada, 
tudo er:i gravidade e atenção ao t :-abalho; os soUados 
estavam alerta e os ofidais, e1 1 grllJJOS, comen~avam 
os acontecimentos da noite precedente e as cirn:nstâncias 
do dia. Aqui e ali, tanto dentro quanto fora do círculo, 
estacionava uni orador com seu grupo de ouvintes, atentos 
às discussões política~ ou arengas paérióticüS. Na parte 
aberta do campo vagavam alguns so'.dados ou compa, 
nhias inteiras, fugindo ao ardor da multidüo drntro do 
cercado, bem como cavalos, burros e jumentcs, r-;witos 
dos quais deitados, pela evidente fadiga. Vínham negros 
de tôdas as direções, carregados de capim ou milho para 
os cavalos, ou levando à cabeça e-e-bida fresca ou doces 
para os homens. Num canto, um grupo de soldados, 
exaustos pela viagem e pela vigilância, jazia dormindo. 
Num outro, brincava um círculo de moleques. Em su:na, 
viam,se tôdas as maneiras de enganar o te1~1po en~uanto 

que, logo que chegou a casa, de volta do Tc.:irro, !irou 1ôdas ~s su.is jói:is, pó- ;1s 
no vestido U;'l criada e, procurando tôda '1 ro,IJXI suj:i d:i C:lS.1, rx•s um colar de 
brilhantes dentro de um,t mci:i, outro dentro de ~ma 1ouc."1 de noito=, e nssim ptlr 
diante. Arnarrou tudo nurna trouxa e rcsoivcu, se a c.1sa f.:.s.se ;1rromb.1ó.1, deix.n 
b.1s1an1c pr.1ta pelas s.ilas, a fini de ocupa r os s.: :.'.jue.,t!orcs, cnqu;m10 cl:i, como 
~ fôssc um.1 1.wadcira brn111:a, procura ri:1 fugir com a roupa suj.i n:i c;l~:i, 
atirar-se ao primeiro 1.>,1rco de pesca que- c11cc11uassc e dirigir-se .-io ri:i• ic ingll'.-s 
mais próximo". (An.iis da Bibl. Nac: ·, LX, S3). 
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se espera por um grande acontecimento, desde aquêles 
que aguardavam a hora silenciosa e pacientemente, com 
solene temor do que poderia ocorrer, até os que sim­
plesmente desejavam ocupar--se e enchiam o intervalo 
com o que poderia fazê..-lo passar mais suavemente. Fiquei 
bem impressionada com o ambiente que encontrei no 
Campo, e melhor ainda à medida que o dia passava, 
porque demorei,me algum tempo para assegurar..-me de 
que tudo se resolveri,c sem derramamento de sangue, 
salvo duas ou três pessoas mortas acidentalmente durante 
a noite. 

Ao voltarmos para o navio fomos detidos por algum 
tempo no Largo do Paço por uma grande mass;i de povo 
reunida para assist!r à entrada da primeira guarda bra­
sileira no Palácio, enquanto saía a guarda portLrguêsa 
cm meio a grandes vivas da multidão. Ao chegarmos 
às escadarias onde devíamos embarcar encontramos o 
último grupo de um regimento e o primeiro de outro, que 
se trnn~feriam para a Praia Grande, ele modo que a cidade 
poderá dormir tranqüila esta noite. 

Os hnbitantes cm geral, mas especialmente os comer, 
dantes estrangeirosj estão bem satisfeitos por ver as tro­
pas de Lisboa despedidas, porque por muito tempo foram 
tirânicamente brutais com os estrangeiros, com os negros 
e, não raramente, com os próprios brasileiros, e nas 
muitas semanas passadns a arrogância delas foi revol, 
tante tanto com o Príncipe quanto com o povo(119). 

O aspecto da cidade é bastante melancólico. As 
casas estão fechadas, as patrulhas percorrem as ru~s e 
todo rnundo parece angustiado. Os caixeiros estão todos 
convocados na lllilícia ; and3m com cintos e boldriés de 
couro cru sôbre as roupas habituais, mas as armas e 
munições estavam tôdas cm bom estado. Exceto êlcs e 
os inglêses, não vi ninguém fora de casa. 

[Domingo 1 13 [de ja11eiro]. - Tudo parece quieto 
hoje. Vimos do navio o resto das tropas que ia para 
a Praia Grande. Contudo, há naturalmente uma grande 

(69) O andar pe~do da infant:iria portul(u~:i valeu-lhe o :ipclii!o de 
pl-dc-chumbo, agora gc11eraliz..1do a todos os partidários de Por1ug:il. 
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dose de ansiedade entre tôdas as classes de pessoas. 
Algumas pessoas enviaram alguns de seus valores para 
bordo da fragata por segurança. Chegou.-nos uma men.­
sagern, não sei de que autoridade, indagando se o Prín.­
cipe, a Princesa e a Família poderiam ser recebidos e 
protegidos a bordo. A resposta, naturalmente, foi que, 
ainda que o navio deva observar a mais estrita neu.­
tralidade entre as partes, estamos prontos imediatamente 
para receber e proteger a Princesa e os infantes, e tam.­
bém, caso êle tenha razão para temer algum perigo pes.­
soal, o próprio Príncipe. Minha cabine está, assim, pronta. 
Espero que êles não sejam forçados a vir para bordo. 
Quanto mais puderem confiar nos brasileiros, melhor 
para êles e para a causa dessa independência que é 
agora tão inevitável, que a única questão é saber se 
será obtida com sangue, ou sem é'!Ie. 

Resolvemos dar um baile a bordo depois de amanhã, 
a fim de que possamos conhecer as pessoas da sociedade, 
e então, se alguma cousa ocorrer que torne aconselhável 
refugic1rem,se entre nós, saberão com quem terão de 
entrar em contacto. 

[Scgunda .. feira,J 14 [de janeiroJ. ~ As lojas abri, 
ram, e os negócios se fazem como de costume. O Prín, 
cipe está concedendo demissões tanto a oficiais como a 
soldados dos regimentos portuguêses que queiram ficar 
no Brasil em vez de voltar a Portugal. Isto tem sido 
estigmatizado pelos portuguêses como uma deserção attto.­
rizada dos exércitos do Rei e das Côn:es; qualquer que 
seja o nome, estou convencida de que a medida contribui 
para a tranqüilidade presente da capital. A Princesa e 
os infantes foram para Santa Cruz, fazenda no campo, 
pertencente antigamente aos jesuftas e agora à Coroa, 
a 14 léguas na estrada que vai para São PauiorX1

). 

15 [de janeiro]. -- Nosso baile correu muito bem; 
tivemos mais estrangeiros do que inglêses e, como havia 
música excelente da orquestra da ópera e muita dansa, 

(90) Estn vfa~cm foi muito desastros.1 e c.:iusou :i morte do jo\'em principc. 
[D. João Carlos Pedro Léopoldo, Príncipe eh Beira, nascido cm 6 de m:ir~o de 
1821 e falecido a 4 de ÍC\'Creiro de 1822). 
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a mocidade divertiu,se muito. Eu também deveria tê,Jo 
feito, mas o capitão Graham estava tão atacado de gota, 
que eu teria preferido suspender a dansa. Eu havia 
encarregado a viscondessa do Rio Sêco ~ algumas outras 
senhoras de trazer suas amigas portuguêsas, o que elas 
fizeram, e tivemos uma quantidade de belas e agrndáveis 
senhoras e diversos hornens de aparêr~cia distinta, alérr. 
de nossos amigos inglêses. 

Uma dansa a bordo é sempre agradável e pitoresca: 
há alguma cousa de espantoso no próprio constraste 
proporcionado pcio cenário de um tombad ilho de navio 
de guerra e as personagens e a ação de um baile, 

"O pcquwo mundo belicosa, 
Os canhões bem guarnidas e limpos" 

todos ornados de folhagens e flôres, a ondu:ar sôbrc 
as cabeças das jovens alegres e seus sorridentes pare~. 
sugerem logo combinações próprias à poesia e ao romance, 
e que a gente precisa ser de fato estóico para contemplar 
sem emoção. Não gostei nunca de dansnr, talvez porc,ue 
nunca fui exímia nisso, contudo, uma sala de baile é, 
para mim, uma cena interessante. Há caras alegr~s. e 
corações não menos alegres, como demonstram as ansio, 
sas palpitélções que se elevam de vez ein quando; há 
esperanças, e todos os sentime!ltos amá veis de mocidade 
e da natureza. Se, no meio disso, surge urna a:egria 'Jm 

pouco fora de propósito e provoca um sorriso, de minha 
parte, inclino,me a respeitar él juven tLtcle de um coração que 
resiste às preocupações e humilhações da vida, e que 
consegue aderir sem se perturbar, à hilaridade dos moços. 

17. - Nada de notável ontem ou hoje, a não ser o rer, 
feito sossêgo da cidade. O príncipe continua a despedir 
os soldados. 

19. - Hoje os novos ministros chegaram de São 
Paulo(*), o primeiro dos quais, tanto cm posição quanto 
em talento, é José Bonifácio de Andrada e Silva. Se, 

(·) O ministér io de 16 de j:inciro cr:i ass im o rganlz:i<:!o: Heirri, } l1st1ç11, 
e E.strangeiros - José Oonif:kio de Andrada e Silv:i; f-";izcr1da - C.1e1:ino rin10 
de MJranrfa Montenc~ro (depois morqu~ de V1l;i Rc.,I da Prai;i Grande); Gucr r.i 
- Ccncr.,1 Joaqu im de Olivcir.:i Álvares· M:irinha - Almirante M:,:iuc: 1\'1t6nio 
Farinh:i (conde d e Sousel). • 
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gundo o juízo que dêle faz o povo aqui, diria que Cowper 
o descreveu quando disse : 

"Grcat off iccs will /zauc 
Grcat talcnts. Arirl God gfocs I<> ct•cry mau 
T/Jc virtuc, tcmpcr, tmdcrstandirig, tastc, 
That lifl him üzto life, and lcts /iim fali 
Just in thc niche hc was orclaincd to fill. 
To tlzc del frerer of m1 iuj11red lan<l 
lle gi~·cs a tangue to cnlarge upon, a heart 
To Jcel, ,1nd couragc t~ redrcss hcr wrongs(*)". 

Foi enviado ainda moço do Brasil para estudar cm 
Coimbra, onde ficou doente quando da partida do rei de 
Lisboa. Depois, durante o tempo dos franceses, não 
conseguiu meios de voltar à terra nata!. Mas logo que 
se deu a primeira reação nos distritos em tôrno do Pôrto 
e Coimbra, pôs--se à frente dos estudantes da Universi-­
dade em sua bem sucedida resistência a Junot; depois 
serviu na campanha contra Soult. Quando voltou a 
Lisboa, creio eu, entrou pJra o exército regular, pois que 
após estar em armas contra Massena, vejo que no fim 
da guerra tinha a graduação de tenente--coronel, na qual 
voltou ao Brasil em 1819. Mas n sua estada na Europa 
não foi gasta cm assuntos de guerra : viajou e ficou 
amigo ele várias personalidades mais notáveis da Ingla-­
terra, França e It~lia e contraiu uma estima particular 
em relação a Alfieri. O objeto de suas viagens era antes 
ver e aprender o que pudcss~ ser útil à sua própria terra, 
do que o meio-prazer de visirnr as diversas partes do 
mundo. Estou inform;ida de que se dedicou especialmente 
aos ramos da ciência qae podem desenvolver a ag:~cul-­
tura e a mineração do Brasil. 

Um de seus irmãos, Martim Francisco, possui um 
pouco menos de talcn to. Sua família, seu caráter e a 
estima de qt1e gozam, pesam não só a favor Jêles mas do 
govêrno que os emprcgaC'"'). 

(·) "Os s:r:indcs postos cxig<.'m gr:mdl'S t:ilcnros. E Deus dá .i todos os 
homens ;1 virtude, o temperamento, a co111prcc11!'.io, o gósto, que: os dc ,· :un p:ira 
o vida. Deixa-os ocu~:ir cx:it;in:cm c o nkho qi:c lhrs ordena\·,, prcc11d1cr. Ao 
lí~rlador de uma 1crr:i i:•juriad.1 l·oncruc uma llngu.1p.11.111c:l:i csp.111dir,sc. cor:11;ão 
para !'(;11ti-l;1 e cnr,,r.cm r,a r.1 corrigir-i 'lc os erros" . 

. (*•) Maria Crnharn, S(!f.l.'ldo ;.e ,•crific.1 no Es.·úrt;o bía$!r,!Jico, qur vimos 
citando, frcq (ic:n te u :1 CJS.1 dos Andwd n e: foi :idrniradora frr \·oro:;a d:is :i lt:is 
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Dobraram--se as guardas e patrulhas nas estradas 
pelas quais ê!es e o veterano general Corado [Curado] 
o.lcançaram o Rio, porque se temeu que os portuguêses, 
que desde o dia 12 se haviam separado completamente 
dos brasileiros, pudessem impedir sua chegada. ."vias 
tudo correu tranqüilo. 

20 [de janeiro]. - A Aurora chegou de Pernambuco 
e Bahia; cm ambos os lugares parece que tudo vai sos~ 
segado. Mas como a reunião da câmara da Bahia deve 
se dar no princípio do mês que vem, para o fim de 
escolher novo govêrno provisório(>!<), os inglêscs temem 
alguma perturbação e portanto devemos voltar para ali 
a fim de proteger nossos amigos cm caso de necessidade. 

21. - Fui a terra fazer c01r1pras com Glennie. Há 
muitas casas inglêsas, tais como seleiros e armazens, 
não diferentes do que chamamos na Inglaterra um arma~ 
zém italiano, de secos e molhados ; mas, em geral, os 
inglêses aqui vendem as suas mercadorias em grosso a 
retalhistas nativos ou franceses. Os últimos têm muirns 
lojas de fazendas, nrmarínho e modistas. Quanto a alfaia, 
tes, penso que há mais inglêses do que franceses, mas 
poucos de uns e outros. Há padari:ls de ambas as nações, 
e abundantes taverm1s inglêsas, cujas insígnias com a bnn, 
deira da União, leões vermelhos, m:lrinhciros alegres, e 
tabuletas inglêsas, competem com as de Grcewinch ou 
Depford. Os ourives vivem todos numa rua, chamada, por 
causa dêles, R11a dos Ourives, e suas mercadorias e~tlíc 

qualid:ides desta família. Os dados b io ~rMicos que alinha, prov;',velmeotc reco• 
lh:dos cm conversas com os parentes do Patriarca, s5o imprecisos e confusos. Sôbrc 
Josê Bonifácio e se\.;; irmãos 111 un,a im en'.:...'\ bibllogr;."lfia . Mencionemos c:spcd;1I, 
mmte a obr.i de AI.DERTO SouSA, Os A ndradas, São P.iulo, 192:Z, :l vol~.; e 
OCTÁVIO TARQuh .. 10 oE Sol•sn, J olt Bonifácio (1763- 1838), llio, 1945. 

(º) Procedeu-se no di,1 21 de j ani:iro de IB22 à eleição ci, no\ a J un ta e~ 
Goví\rno, de ;,icôrdo oom o dc~-rcto d:is Córtcs Portof!U~S de 29 d o! sercin bro, 
a qu.l) foi cmp<>ssada a 2 de ícvcre;,o. For:im escolhidos: Francisco V!cçntc V;a,t'I 
(depois b:u:lo do Rio d ;i s Contos; , p residente; d~nibargador Fr., nc·sco Carneiro 
de C.1mpos, secretário, e ::orno vo~iis Fr:mcisco M.irtins d a Costa Guimarães, 
c.1pi1:lo-mor Fr:incisco E '.c:sb.ío !'ires de C.1rv,llho e Albuquerque (depois b.1r;io 
de J;icuaripe), tcncntc-<:orone\ M :\nuci lllkio da Cunha M1: ncscs (dcµ,ois vi$1.'0'·C~ 
do Rio Vermelho}, cônego J osé Cardo50 Pereira de Melo e dr. Antônio d:1 Sil\:;i 
Teles. om,idor em Ilhéus. No p r6pno dia '2 foi decla rado govcm :ido r óv, :i:m:i5 
o bri,:ad ejro Mar ucl P ed ro de Fn:itos Cuim:1riics. ( BRÁS DO AM-'RAL, Ji iJIÔn(l 
&l lrt<kprr.dfncia na .Sllhi a, Bahia , 19-iJ, pg. }7). 
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expostas em quadros suspensos de cada lado da porta ou 
da janela da loja, à moda de dois séculos passados. A 
manufatura de suas correntes, cruzes, botões e outros 
ornamentos é curiosa e o preço do trabalho, calculado 
sôbre o pêso do metal, moderado. 

As ruas estão, cm geral, repletas de mercadorias 
inglêsas. A cada porta as palavras Supcrj ino ele úmdres 
saltam aos olhos : algodão estampado, panos largos, louça 
de barro, mas, acima de tudo, ferragens de Birmingham, 
podem,se obter um pouco mais caro do que em nossa 
terra nas lojas do Brasil, além de sedas,. crepes e outros 
artigos da China. Mas qualquer cousa comprada a retalho 
numa loja inglêsa ou francesa é, geralmente falando, 
muito caro. 

Divirto,me com a visível apatia dos caixeiros brasi, 
lciros. Se estão empenhados, como atualmente não é 
raro, em folar de política, ou a ler jornais, ou simples, 
mente a gozar fresco nos fundos da loja, preferirão dizer, 
na maior parte das vêzes, que não têm a mercadoria 
pedida a se levantar para procurá.-la. E se o freguês 
insistir e apontá,la na loja, é friamente convidado a 
apanhá,la êle pr6prio e deixar o cfo1hciro. Isto aconteceu 
várias vêzes enquanto procurávamos algumas ferramentas 
em nosso percurso ao longo da rua Direita, onde cm 
cada duas casas há uma loja de ferragens com forneci, 
mcntos de Shefficld e Binningham. 

22 fde janeiro]. - O aniversário da Princesa foi 
celebrado com tiros de canhão, uma revista militar e 
uma recepção. O cap. Prescott, da Aurora e o cap. 
Graham compareceram. Parece que o Príncipe tomou 
pouco conhecimento, ou nenhum, dos inglêses. Acho 
mais provável que os brasileiros estejam desconfiados 
de nós por causa de nossa longa aliança com Portugal. 
Além disso êles invertem a máxima: "os que não estão 
contra nós est.fio conosco", e pensam que, pelo fato de nlfo 
estarmos por êles, estamos contra êlcs(01). 

(91) Soube depois disso que algumas expressões ciloros.1.s de atenç,io pessoal 
e simpati.:l empregadas poc um ofici.il ir>gle$ (qui?, parém, nJo pcnencia quer a 
Aurora, quer à Doris) :i um portutu~. ('Onl o qual tinh:i um ligeiro co:ihecirnento, 
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24 [de janeiro!. - Partimos pela madrugada para 
a Bahia. Foi uma das belas manhãs dêste belo clima, e 
a notável serra que fica por trás do Pão de Açúcar, 
via,se melhor e com mais realce à luz matutina. A 
extrema beleza desta terra é tal que é impossível deixar 
de folar e pensar nela para sempre; não há curva que 
não apresente algum panorama tão belo quanto novo ; 
e se um país montanhoso ~ pitoresco tem, realmente, 
mais que os outros, o poder de atrair seus habitantes, 
os fluminenses deveriam ser tão grandes patriotas quanto 
quaisquer outros no mundo. 

8 de fevereiro, Bahia. - Depois de uma quinzena 
de viagem, Clljos dois primeiros dias foram calmos, segui, 
dos de um vento rijo, q ue durou perto de três dias, 
ancoramos hoje na baía de Todos os Santos, que nos 
pareceu tão alegre como sempre. A eleição do novo 
Govêrno Provisório se deu ontem, em plena paz, e cos 
sete membros da junta ~ó um é nascido cm Portugal. 

Observo que a linguagem dos escritores de gf.izetas 
é muito rna.is ousada que a do Rio, e penso que há aqui 
um espírito realmente republicano em número considc~ 
rável de pesso:is. S e êle se estende attavés da província, 
não posso ju1gar ; afirmam,me, porém, que o desejo de 
independência e a decisão de conquistá,Ia, é universal. 

10 fde fevereiro]. -- Fomos a terra ontem. O avanço 
da estação amad,ircccu as :aranjas e mangas desde que 
deixamos a Bahia, mas atimentou o n(nnero de insetos, de 
modo que as noites não são mais silenciosas. O assobio, 
o chilrear, e o zumbido dos grilos besouros e gafanhotos 
não cessa1n da manhã ao pôr do sol. E durante o dia 
inteiro as árvores e flóres estão cercadas de miríades de 
brilhantes asas. Os insetos mais destrutivos são as for, 
migas. Tôdus as variedades delas que podem prejudicar 
a vida vegetal se encontram aqui. Algurnas formam 
ninhos, como imensos cones pendentes entre os galhos 

na ocasião de seu ~-mbarquc para 11 Pr;:i.ia Grande, havia levado os rortur,utscs .:i 
crcrern que elas tinham uma sí~r.iíiGi<;:io maior e que, cm c.,w de nc.:-cssid :1dc, 
os ini,:lé:ses se jun t.,ri:11J1 aos portugu~scs. Isto :io menos foi sussurr;1do na c 1J.idc 
e muito 11atnralmcntc agravou a desconfiança mantida contra nós. 



, 
DIARIO 213 

das árvores. Uma galeria recoberta de barro sobe pelo 
tronco acima desde o solo. Outras circundam os troncos 
e galhos r:naiores com seus ninhos. Muitas mais moram 
sob a terra. Eu vi, numa única noite, a mais florescente 
das laranjeiras ser destituída de tôdas as fôlhas por esta 
maligna criatura. 

16 [de fevereiro]. - Partimos da Bahia, deixando 
cada coisa, segundo tôdas as aparências, quieta(~~), e 
como os inglêses não mantinham nenhuma apreensão(*), 
houve um baile dado pelo cônsul, outro por Mrs. N., 
e um terceiro por Mrs. R., a cada um dos quais com.­
pareceram tantos de nossos rapazes quantos puderam 
desembarcar e gostaram muito. Tivemos alguns passeios 
a cavalo muito agradáveis no interior. Eu pretendia, 
se possível, visitar uma imensa massa, que dizem ser seme.­
llrnnte às pedras meteoríticas caídas em diferentes partes 
do mundo, de modo que se pensa que é também uma 
delas, ainda que pese muitas toneladas. Esperava obter 
um pedaço dela. Mas verifiquei que ficava perto de 
Nazaré da Farinha, do outro lado da baía e muito ionge 
para a nossa atual visita à Bahia. Da primeira vez que 
vim à Bahia não pude sequer saber onde ela estava, tão 
pouco interessados são aqui meus patrícios sôbre cousas 
que não dão lucro(**), 

24. Rio de Janeiro. - Nada de notável ocorreu 
na nossa ida à Bahia. Os estudos prosseguem muito 
bem, tanto em relação aos mestres quanto aos estu, 
dantes. Como estamos todos com saúde tolerável, cn.­
caramos com não pequeno prazer nossa viagem ao Chile 

(92) Muito pouco tempo depois de p.1rtim1os, creio que um dia ou dois, 
romperam os distúrbios na Bahia, qt1c duraram nté 2 de julho de 1823. 

(º) A reunião da Junta cm que romperam ns hostilidades entre o 
brigadeiro Inácio Luís Madeira de Melo e o partido brasileiro deu-se a 18 de 
fcvc~dro. (Iln.<s IX> ,\MAkAL, Of,. cit., pg. 61 ). 

(ºº) Parece referir-se ao meteorito Bendcgó. As informaçi'.ícs obtid:is pela 
i\utor., concinuaram, porl:m, ímprccis.1s. Êstc meteorito foi localizado cm 1784, 
nos senões de Monte S:mto, e não peno de Nazaré. T entou-~ trans;~rcã,lo no 
ano SCb'uintc, sem ~xico. Foi c!laminado, cm 1S10, por /\. P. Morn:iy e por 
Spix e Marrius cm 1620. T 1,1nspor1a do para o Rio de Janeiro, por iniciaciv:1 
da Sociedade de Ccor,r:ifia e bcncmcr<!nria do visconde de Cual, fii;:ura hoje no 
Museu N acional. Há imcre..<santc rclatbrio do com.1ndilntc Jn~ C1rlos de 
C:1rv.ilho sôbrc os trabalhos do tr:msportc. Rc~ista do M useu Nacional, n." 3, 
abril de 1945, pg. 4). 
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para qual nos estamos preparando. Durante nossa au, 
sência o Príncipe Dom Pedro foi muito ativo, e licen .. 
ciou tôdas as tropas portuguêsas. Recusaram-se elas 
a embarcar nos nav ios destinados a conduzi,Ias à Eu, 
ropa. Ao que S. A. R. fez com que uma fragata 
carregada ancorasse cm frente aos quartéis delas e foi 
para bordo, êle próprio, na noite antecedente à n1anhã 
marcada por êle para o embarque. O barco a. vapor des, 
tinava,se a rebocar os transportes em caso de necessidade 
e diversos barcos armados estavam colocados de modo 
a dominar os acampamentos dos regimentos rebeldes, 
enquanto um corpo de soldados brasileiros estava esta .. 
ctonado nas vizinhanças. O Príncipe passou a maior 
parte da noite em seu barco, e dispôs tudo de modo a 
cumprir sua ameaça de que, se os portuguêses não esti, 
vessem todos embarcados às oito horas da manhã seguinte, 
êle lhes daria um tal almêço de balas brasileiras que os 
tornaria felizes por deixarem o país. Isto êle foi levado 
a dizer por causa de uma mensagem dos oficiais e dos 
soldados portuguêses, entregue insolentemente nessa mes, 
ma noite, pedindo mais tempo para prepararem a viagem. 
Vendo S. A. R. numa tal atividade, que dificilmente 
poderiam acreditar, acharam êles mais prudente fazer 
coruo lhes era mandado e, cm conseqüência, embarcaram, 
para não pequena satisfação dos brasileiros, que há muito 
os detestavam cordialmente. 

Sex ta~fcira, 1.º de março. - O tempo está agora 
extremamente quente, o termômetro chega raras vêzes 
abaixo de 88º, e tivemos a bordo 92º Fahrenheit. O 
cap. Graham teve um leve arnque de gota, razão pela 
qual não desembarquei desde a nossa volta da Bahia; 
mas como êle está hoje um pouco melhor, insistiu em 
que eu acompanhasse um gmpo de nossos rapazes muna 
excursão pela baía para ver uma fazenda e um engenho. 

À uma hora, nosso amigo Sr. N. procurou.-nos com 
uma grande embarcação do país, melhor para êsses fins 
que os nossos barcos de bordo. Aquelas embarcações 
têm um toldo alto e dois remos grandes, triangulares, 
são manobrados, conforme o tamanho, por quatro, seis, 
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oito ou mais negros, além do homem do leme. Os rema, 
dores erguem.-se . a cada remada e depois atiram.-se de 
costas em seus assentos. Creio ter ouvido de atuais 
oficiais de marinha ser esta a nmncira de remar antiga, 
mente os barcos de almirante na Inglaterra. Os rema.­
dores são aqui negros por tôda a parte, alguns livres, 
e donos de seus barcos, outros escravos, que são obriga, 
dos a levar para casa uma quantia diária fixa, que passa 
para os patrões. Êstes passam uma vida de total indo, 
lência, e são assim alimentados pelos seus escravos. 

O I ugar para onde estamos indo é Nossa Senhora 
da Luz, cêrca de doze milhas do Rio, para o fundo da 
Bahia, perto da bôca do rio Guaxindiba, rio êsse que 
nasce na serra de Taipu, e ainda que seu curso direto 
seja somente de cinco milhas, suas voltas medem vinte 
ou mais. É navegável e suas margens são espantosamente 
férteis(*). 

A tarde estava encantadora e passamos através de 
muitas illrns risonhas e promontórios alegremente arbori, 
zados, coalhados de jardins e casas de campo e de onde 
partem cada manhã para a cidade provisões, cm inúmeros 
barcos e canoas através da baía. Nossa primeira impres, 
são de N." S." da Luz foi uma alta margem vermelha, 
meio coberta de grama e árvores, crguendo.-se sôbre a 
água no sol da tarde, tal como Cuyp(**) teria escolhido 
para um quadro. No momento em que cu estava desc, 
jando alguma coisa para dar.-Jhe animação, surgiram os 
bois pertencentes ao engenho e desceram para beber e 

(•) O rio Guaxindib..,, que "nasce n:i serra d<: T.iipu, recebe ;\ esquerda 
o i\lcdnt:ira e, depois de um curso de qu:itro milhas, ., m:iior parte navegável, 
vai desaguar uma légua e meia acima do prcc~'<lcnte". (Auguslo F:iusto de &lus.1, 
"A baía do Rio de Janeiro", RcL'. 1/o lirsl. Hist. e Gcogr. Bnis. Tomo XLIV, 
p:irtc 11, pg. 88). 

O põrto de N•. S•. da Luz fica ao sul da foz do Guaxindiba. na pontn de 
Itaocar:i. Ai existia uma rcsidcnci.i de jesultas, hoje propri1.xl:tde pmticubr. 
(A. MoRemA PINTO, Apo11tamcnlos par,1 o Dicio11ó1io Gco~rdfico do Brasil. Rio, 
1896, II, pg. 139). 

O rio Gua,cindib., foi visitado pelo príncipe de Wicd-Ncuwicd que a ele 
se refere cm seu livro de viagens. (Reise nach Urasilirn. Francfort, 1820; trad. 
brasil. de E. Süssek ind de Mm:lonca e Flávio Poppc de Figueiredo, Comp. 
&litora Nacional, Sào P:iulo, 1940, Pl:l· 44.) T:imbém o menciona Jom, Lt:ccocK, 
Notrs on Rio de Jau,!ira a11d the southcrn parts of Brazil, Londr1.-s, 1820; trac.l. 
brasileira de Milton da Silva Ro<lrigucs, São Pnulo, 1942, pg. 206. 

("") Albert Cuyp (1605-1691), famoso paisagista hol:ind~. Vários quadros 
seus fJgurom na Notional Ga//cry de Londres. 
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refrescar,se na baía, completando assim a cena. O gado 
é aqui grande e bem conformado, um tanto como a 
nossa raça Lancashirc, e de côres variadas, ainda que 
predominantemente vermelho. Ao dobrar um promon, 
tório à margem, chegamos a uma igrejinha branca, com 
algumas árvores veneráveis cm tôrno(*); além dela ficava 
a casa, com uma comprida varanda, sustentada por co)u, 
nas brancas, e, ainda adiante, o engenho de açúcar, a 
cerâmica e a olaria. Desembarcamos junto à casa; mas 
como a praia é rnsa e lamacenta fomos carregados para 
a praia pelos negros. Não há nnda mais belo que a 
paisagem aqui. Da varanda, além do primeiro plano 
doméstico e pitoresco, vemos a baía manchada de ilhas 
rochosas. Uma delas, chamada ltaoca, é notável por 
ter sido, na opinião dos índios, a residência de uma 
pessoa divina. Está ligada às tradições relativas ao ben, 
feitor Zome [Sumé], que lhes ensinou o uso da mandioca 
e em quem os primeiros missionários aqui imaginaram 
ver o apóstolo S. Tomé(**). Consiste em uma imensa 
pedra rachada de alto a baixo e um pequeno espaço de 
terra e areia em volta, no qual há árvores e arbus, 
tos da mais fresca verdura ; algumas outras ilhotas são 
lisas e outras têm, de novo, casas e lugarejos. O con, 
junto da cena é limitado pela Scrni dos Órgãos, cujos 
cumes enroscados e fantásticos, atraindo as nuvens que 
passam, proporcionam uma permanente mudança para 
os olhos. 

Verificamos qlle devido à nossa negligência em man, 
dar previamente um aviso de nossa visita, nem o pro, 
prietário, nem sua housc,/wcpcr estavam em casa. Contudo, 

( •) Ao <.kscrcver as marg~"TIS da baía de Cuanabilra . escreve F>.u~o or-. 
Sous,1. (loc. cil.) que, a pnrtir da praia da Lui, a mMgcm volta-se para o norte, 
a pertada entre morros e •·chc~ando à velha e.apela, curv.1-sc p:ira formar o 
ar raz.ivel enseada de ltaoca, aprc..~cntando um arco de círculo cujo centro é A 
ilhota conhecida pd o nome de ltauq uinha, e termina no promontório de ltaoc::i, 
do cimo do qual se: descortina admirável visU sõbrc o fundo da bafa e arquipflago 
de Paquclá" . Dc::..s.1. ponta cm diamc a praia é b.iiim e lodosa e vai ter à embo­
cadura do C ua xindiba, d rc:i de uma légua p.1ra o nordt"Stc. 

(••) Refere-se ;l lendo de Sumé, personagem niisceriosa que, :mies do úcs-­
cobrimc1110, teria transmitido aos índios no~õcs de ai,:riculturn e preceitos de mor:i~. 
Os primeiro!! je.uítas iwentarnm .sua idrntifiea,;,10 com o apó:;lolo São Tome. 
Em vários lugares do Brasil existem m.1rca.,; cm pedra a tribuíd.is :1 pas.s:ii;~m 
d es.s..1 pcrson:ir,~"1TI. (Luís o>. CÂM>.11>. CAscuoo D icionJ rio do fole/oro: br<1silc1ro 
Rio, l nst. Nac. do Liwo, J954, pg. 589). ' 
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o Sr. N., como velho amigo, dirigiu,se ao ga;inheiro e 
deu ordens para uma excelente refeição. Enquanto ela 
se preparava, fomos ver a cerâmica, que faz somente 
rude louça vermelha. A roda usada aqui é a mais gros, 
seira e primitiva que já vi e o oleiro é obrígado a 
sentar,se ao lado dela. O barro tanto para os potes como 
para os tijolos é extraído do local. E rude e \'ermelho, 
e amassado com os pés dos burros, mas em tudo que usa, 
mos ferramentas são empregadas aqui as mãos nuas dos 
negros. Os fornos para assar os t ijolos e potes são em 
parte escavados no morro e fechados na frontaria com 
tijolos. Deixando a olaria, galgamos o morro que assinala 
a primeira aproximação de Nossa Senhora da Ll1z; ao 
subirmos o íngreme e rude flanco, nossos cães perseguiram 
um rebanho de carneiros, de modo tão pitoresco e pre, 
cioso como o próprio Paul Potter(*) o teria desejado. 
Eles haviam estado jazendo em volta da raiz de uma 
imensa acácia velha, decorada de inúmeras parasitas, 
algumas das quais penduradas como hem do tronco e 
outras trepando até os altos ramos e dali caindo em guir, 
!andas sedosas e cinzentas, ou como as tiiândsias, ador, 
nando,a com centenas de flôres côr de rosr. e brancas. 
No meio disto muitas formigas e abelhas haviam feito 
ninho e tudo estava transbordando de vida e beleza. 

A lua ia alta muito antes de voltarmos de nossa 
excursão e muito antes da chegada de nosso hospedeiro. 
Se o embaixador de Nápoles q ue disse a Jorge Ill que 
a lua de seu país valia o sol ca Inglaterra tivesse estado 
no Brasil, cu quase poderia perdoar a hipérbole. A luz 
clara e suave agindo em tal cenário e a fresca e confor..­
tadora brisa da tarde, depois de um dia de calor intole, 
rávcl, tornam, de fato, a noite o momento de prnzer 
neste clima. Nem eram desagradáveis os rudes cantos 
dos negros, a carregarem os barcos qi.:c deviam es tar 
prontos para zurpar para o pôrto com a brisa de terra 
matutina. 

Quando estávamos olhando a baía, apareceu um 
barco maior : aproximou,se da costa e nosso hospedeiro, 

(•) Paul Potter (1625-1654}, famoso a11i111alista holand~. V.'irios de scvs 
quadros encontram-se na G::ilcri.1 Real dl! Haia. 
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Sr. Lewis P., que administra a fazenda, desembarcou 
e recebeu benevolamente nossas desculpas por virmos sem 
aviso prévio. A visita fôra há muito combinada, mas 
nossa estada no Rio anunciava--se agora tão curta que, 
se não tiv~ssemos vindo hoje, talvez não pudéssemos mais 
fazê--lo. Conduziu--nos êle ao jardim, onde ficamos até 
que o jantar ficou pronto. Os guardas--marinha nunca 
haviam encontrado tantas laranjas e fizcram--lhes ampla 
justiça. As frutas e verduras da Europa e América, das 
zonas temperada e tórrida, encontrarn--se aqui. Nenl 
estão esquecidas suas flôres ; por cima de pequeno can-­
teiro, uma laranjeira e um tamarindeiro ensombravam 
um agradável banco; junto a êle, um tanto à maneira 
oriental, ergue--se o muro do poço rebocado de branco 
e coroado com potes de flôres, cheios de rosas e ervas. 

[Sábado], 2 [de março]. - Acordei de madrugad,1 
e andei a cavalo com Mr. N. pela fazenda, enquanto 
Mr. Dance, meu primo Glennie e dois rapazes iam caçar 
no pântano à beiro do rio. 

Cada volta em nosso passeio revelava um novo e 
variado panorama à nossa vista: ao pé, o canavial luxu-­
riante, adiante as laranjas amadurecendo e as palmeiras; 
em tôrno e espalhados pela planicie arejada pelos ventos 
de Cuazindiba [Cuaxindiba], os limoeiros, as goiabeiras 
e um milheiro de esplêndidos e odorosos arbustos alin-­
davam o caminho. Mas tudo é novo aqui. As linhas 
extensas das casas de fazenda, que aqui e ali ressaltam da 
solidão da natureza, não sugerem nenhuma associação 
com qualquer idéia de melhoria, tanto no passado corno 
no presente, nas artes que civilizam ou que enobrecem 
o homem. As mais rudes manufaturas, mantidas por 
escravos africanos, metade dos quais importados recente-­
mente (isto é, ainda sofrendo com a ausência de tudo 
que dá valor à casa, mesmo de um selvagem), são os 
únicos sinais de aproximação do progresso. E, ainda 
que a na tureza seja ao menos tão bela como na lndia. 
ou na Itália, a falta de qualquer relação com o homem, 
como ser intelectual e moral, retira--lhe metade do encanto. 
Voltei contudo bem satisfeita de meu passeio, e encontrei 
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meus jovens esportistas não menos satisfeitos com a 
excursão da manhã; não que tivessem matado narcejas, 
como pretendiam, mas tinham caçado um enorme lagarto 
(Lacerta Marmorata), de uma espécie que não haviam visto 
até então. Tinham encontrado o grande caranguejo de 
terra (Rurícola) e haviam tra-.zido uma nve de contra, 
mestre, espécie de pelicano (Pclicanus LeucoceJJ!zalus), que 
pretendiam empalhar. Em conseqüência, depois do al.­
môço, corno o tempo estava muito quente parn prossc, 
guir, o pássaro e o largato foram ambos esfolados e as 
espingardas limpas. Eu fiz um esbôço da paisagem. 

A tarde fiz um longo passeio a um ponto de onde 
se avista distintamente tôda a baía com a cidade ao 
longe. No caminho paramos numa casa de campo onde 
o Sr. P., que é aqui literalmente "rei, sacerdote e pro, 
feta'\ tinha uma investigação a fazer cm relação à saúde 
dos moradores. Eram êles dois negros envelhecidos a 
serviço da fazenda e hoje inúteis. Vi exemplos de alguns 
nesse caso serem libertados, isto é, jogados portas a 
fora para morrer de fome. Êstes aqui teriam direito, 
pelas regras da fazenda, se não pela lei, a receber dià.­
riamente a ração dos negros que trabalham, mas êles 
não o quiseram. De fato vivem numa cabana em terras 
do senhor, mas sustentam--se com a criação de algumas 
aves e com a fabricação de cestas: tão caro é o senti.­
menta de independência, mesmo na idade madura, na 
doença e na escravidão. 

Don1ingo, 3 [de março). - Saí antes do almôço 
cm companhia de um carpinteiro negro como guia. Este 
homem, de alguma instrução, aprendeu seu ofício de 
modo a ser não só urn bom carpinteiro, mas também um 
razoável marceneiro. Em outros assuntos revela uma 
rapidez de percepção que não dá fundamento à preten, 
dida inferioridade da inteligência negra. Fiquei muito 
grata às observações que êle fêz sôbre muitas coisc1s 
que achei novidades, e l1 perfeita compreensão que pare.­
cin ter de todos os trabalhos de campo. Depois do 
almôço, assisti à revista semanal de todos os negros da 
fazenda. Distribuíram,se camisas e calçc1s limpas aos 
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homens ; blusas e saias às mulheres, de algodão branco 
muito grosso. Cada um, à medida que entrava, beijava 
.i mão do Sr. P. e curvava,se diante dêle dizendo: "A 
bênção, meu pai" ou "Louvados sejam os nomes de 
Jesus e Maria" e recebia em resposta respectivamente: 
"Deus te abençoe" ou "Louvados sejam". Este é o cos, 
tume nas velhas fazendas: é repetido de manhã e à 
noite e parece estabelecer uma esp~cie de parentesco 
entre o senhor e o escravo. Deve diminuir 05 males 
da escravidão quanto a um, a tirania do patrão quanto 
a outro, reconhecer assim, acirna de todos, o Senhor, 
do qual ambos dependem. 

A medida que cada escravo era passado em revista, 
faziam--se algumas perguntas relativas a êlc próprio, sua 
família, se êle a tinha, e seu trabalho. Cada um recebia 
urna quantidade de rapé ou tabaco, segundo a preferência. 
O Sr. P. é uma das poucas pessoas que en~ontrei a con, 
versar no meio dos escravos, e que parece ter feito dêlcs 
objeto de atenção racional e humana. Contou,me que 
os negros crioulos e mulatos são muito superiores em 
diligência aos portuguêses e brasileiros, os quais, por 
causas não difíceis de serem imaginadas, são, pela ma:or 
parte, indolentes e ignorantes. Os negros e nrnlatos têm 
forres motivos para esforçar,se em rodos os sentidos 
e serem, por conseq ü&ncia, bem sucedidos naquilo que 
empreendem. São os melhores artífices e artistas. A 
orquestra da ópera é composta, no mínimo, de um têrço 
de mulatos. Tôda pintura decorativa, obras de talh,i 
e embutidos são feitos por êles; enfim, excelcm em tôdas 
as artes de engenho mecânico. 

A tarde acompanhei o Sr. P. para ver os negros 
receberem a ração diária de comida. Consistia em farinha, 
feijão e carne sêca, uma quantidade fixa de cada coisa 
por pessoa. Um homem pediu duas rações em vista da 
ausência do vizinho, cuja mulher pedira que lhe fôsse 
enviada sua quota para estar preparada quando êle vo!, 
tasse. 

Algumas perguntas feiras pelo Sr. P. acêrca dessa 
pessoa, induzir::1111--rne a perguntar sua h istória. Parece que 
é êle um mulato reméldor, o escravo de mais confiança 
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da fazenda, e rico, porque foi tão industrioso que conse, 
guiu uma boa porção de propriedade privada, além de 
cumprir seus deveres para com o senhor. Na sua moei, 
dade, e ainda não é velho, havia,se ligado a uma negra 
crioula, nascida, como êle, na fazenda; mas não se casou 
com ela senão quando obteve baseante dinheiro para 
comprá,la, de modo que seus filhos, se os tivesse, nas, 
cessem livres. Desde êsse tempo enriqueceu bastante 
para comprar a sua própria liberdade, mesmo pelo alto 
preço que um escravo como êle deve alcançar, mas o 
seu senhor não lhe quer vender a alforria, por serem 
os seus serviços valiosos demais para dispensá,los, apesar 
de sua promessa de ficar trabalhando na fazenda. Infe, 
lizmente, esta gente não tem filhos. Portanto, pela morte 
dêles, a propriedade, agora considerável, reverterá ao 
senhor. Se tivessem filhos, como a mulher é livre, êles 
poderiam herdar a propriedade materna e não há m1da 
que possa impedir ao pai transferir f1 esposa tudo o que 
possui. Gostaria de ter o ta lento de escrever uma novela 
a respeito dessa hist6rin de escravos; mas os meus 
escritos, como os meu desenhos, não conseguem ir além 
dn descrição dn natureza e permito que melhores artistas 
possam aproveitar o ass:rnto. 

A noite foi muito tempestuosa. Nuvens pesadas 
haviam coberto a serra dos Órgãos; fortes relâmpagos, 
chuva violenta e vento ruidoso ameaçaram a fazenda 
com urna noite de terror. l\1as tudo passou, como visão 
da grande e brilhante beleza de uma tempestade elétrica 
numa terra montanhosa; quando a lua rompetJ através 
das nuvens, a noite p~recia, em contraste com as últimas 
poucas horas, ainda mais encantadora do que antes. 

"Sable clouds 
Tunied fortl, t11cir sifrer li11i11g on lhe 11igl1t, 
And rnst !l glrnm 011er thc hcjtcd grouc("')". 

Foi então, quando ouvi sons de musica, não 
exatamente como um éco do poema de Milton com a 

(•) "As nuvens negras ;l\;mçavam o sc11 r.:-vrstimcnto prateado na noite 
e lanç.wam um r:iio de luz sl>brc a alameda copada". 
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melodia de Henry Lawes(*), ·com que a noite e o espe, 
táculó me haviam feito sonhar, - mas a voz dos escravos 

' em noite de ferias, enganando seus sofrimentos com can, 
tigas estranhas tocadas em rudes instrumentos africanos. 
Tornando um de meus companheiros de bordo, fui logo 
às cabanas dos escravos casados, onde se realizava a 
função e encontrei os grupos a brincar, a cantar e a 
dansar à luz ela lua. A veneração supersticiosa por êste 
belo planeta dizem ser bem generalizada na África, tal 
como pelas Plêiades entre os índios do Brasil; provàvel, 
mente os escravos, ainda que batizados, dansam para a 
lua lembrando,se de casa. Quanto aos instrumentos, são 
as coisas menos artificiais que jamais produziram sons 
musicais. E contudo não produzem efeito desa.gradável. 
Um é simplesmente composlO de um pau torto, uma 
pequena cabaça vazia e uma só corda de fio de cobre. 
A bôca da cabaça deve ser colocada na pele nua do peito, 
de modo que as costelas do tocador formam a caixa da 
ressonância, e a cm-da é percutida com um pauzinho(h), 
Um segundo tem mais a aparência de um violão : a cabaça 
vazia é coberta com ur:1a pele ; tem um cavalete e duas 
cordas; é tocado com os dedos. Um outro, da mesnm 
classe, é tocado com um a rco ; não tem senão uma corda, 
mas é trasteado com os dedos. Todos êlcs são chamados 
gourmis (sic.]. Havia, além dêles, tambores feitos de 
escavações em tron.:os de árvores, de quatro ou c:nco 
pés de comprido, fechados de um lado com madeira e 
recobertos de pele do outro lado. Parn t0cá,los, o tocador 
põe o instrumento no chão, monta em cima, e bate o 
ritmo com as mãos para seu próprio canto cu para o 
som dos gourmis(***). A pequena marimba tem um som 

(•) Henry Lnwcs i.l596-166l), músico in&lês. Musicou o po<:ma Comas 
de Milto1i cm 1634. 

e••) A dcs,-rição corifcrc com o berimbau de barriga, .,inc., e11co11trI1do 
en, v{1rias regiões do Br:isil, como B:ihia, Mor,111hiio e Minas Ccr.1is. 11 o inst~u­
mcnto <los capoeiras. {L. DA CÃMARA CAscuoo, Op. cit., pg. 99). 

(
0
••) Os " lf.rnmks tamlx,~es cillnd rlcos, de tronco cs.cav:ido"', cra-n ··,·ha­

mados rn1 Ango'a ngotnba ou ongo1t1 /l (l e na Luanda A11goma, com vários tipos". 
H,wia t:imbém o mondo, feito de um cilindro de m:idcir., cscavildO. (AHTUR RA~tc;s, 
lntrodicção a t!ntropologia bra.1ileira, 1.0 vol. !tio, 1943, pg. 449). Tnmbon:s do 
tipo <lcs.crito pela a utora .:iim.b viu o tradutor cm us.o, no Est:ico d o Rin, com 
o ~orne de ca.xamba, - nome, aliás, que tambc'.:m se atribui ;) dans;i p.Jra a quJI 
são utiliz:idos. 
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muito doce. Em uma peça chata de madeira sonora, 
fixa,se um pequeno cavalete e a êste se amarram peque, 
nns chapas de ferro, de diversos tamanhos, de modo 
que ambos os lados vibrem sôbre a tábua, sendo um 
mais largo e mais elevado que o outro. Êste lado largo 
é tocado com os polegares, sustentando,se o instrumento 
com ambas as mãos. Todos êles são tocados de modo 
peculiar e com grande nitidez, especialmente a marimba(!J3), 

mas como não sou música não sei explicar os seus métodos. 

4 [de março]. - Fiquei realmente muito triste esta 
manhã pelo nascer do sol, ao ver o.s barcos prontos para 
levarem,nos de N." S.11 da Luz onde havia aproveitado 
nossos três dias tanto quanto possível, em boa companhia, 
com um amável anfitrião, o tempo livre e sem nenhuma 
obrigação, tal como poderia convir aos habitantes do 
castelo da indolência, "onde cada qual vagabundeava 
da maneira mais agradável". 

"There jrecdom reigned witl1011t the /easl al/oy; 
Nor gossip's tale, nor a11cirnt maiden's ga!l. 
Nor sai11tly splcen, d11rst m1mm,r at v!cr joy, 
And with e11ve110111cd to11g1,e our p/easiir~s pall. 
For wliy 7 Thcre was b11t 011e great rui~ for a/l; 
To rvit, that eac/1 slia11ld lt•ork /ris 011m desirc(•)." 

Voltamos ao navio por caminho diferente do que 
viéramos, através do arquipélago de lindas ilhas na parte 

(93) O m:iis simpl<!S d fSS('5 instrumentos de cord:i e du:ii espécies de 
marimbas encontram-se na obra d o jcsuíra Bo~.,us1s, Gabinctto Armonico, imprcss.-i 
rn1 Ramo, 1772 e dedicida ao S:into Rei Davi. A marimba r.r:inde consisle num 
gr:mdc quadro de madeira, no q ual cerro número de canas OC.'.IS, com cêrca de 
nove polcl{adas, se colocam com a bôca para cima. t\tra,·és <!M~ extremos ab.?rtos 
colocam-se pedaços de madeira sonora, que toc:ida:. com nutr.1.s produ zl!m i:m 
som agradável como as harmônicas de madeira de Mal:m1. O conjunlo é suspenso 
ao pescoço, como o sahfrio do velho na DansJ dtJ Moru. Cada na;;.io de 
negros 1cm seus in:.trumenros pcculiar<!S, que seus c::-. ilados introduzíram aqui. 
Cad:i tribo elege anualmente um rei ao qual o povo presta obcdi~ncia, u m pouco 
â maneira da monarquia cig:ma. Antes de 1806 a eleição se proccss.:iva com 
i:rar.dc cerimônia e festas, e :is vez~, brir,a, no Campo dt S.inl'An::i, e o rei de 
lodos fü:.1va sentado durante o dia no cenrro da praça sob um imenso suard:i-sol 
oílcial. O festival foi hoje abolido. 

(•) "Reinava ali a liberdade cm tôda pureza. 
Nem a palraçio, nem o eníaramcnto d:~ scltcironas, . 
Nem o beatice m el:m c61ica, podia murmur.u concr:i. noss.1 alegria. 
E. com língua venenosa, estr.11;ar n=~os prazeres. 
Por qu,H Não havi:i senão um.1 grande regra p.1r:i lodos: 
Agir com ~bcdoria, de modo que C:lda um rc-alizassc o seu dts.!jo", 
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oriental da baía. Tive o prazer de encontrar o capitão 
realmente melhor, ainda que com os p?s ainda um pouco 
fr.icos. 

6 [de março]. - O navio de Sua Majestade, Slaucy, 
sob o comando do capitão Swnhope, partiu do Rio. 

? fde março J. - O Supcrb chegou de Va.lparaíso; 
não trnz nenhuma notícia de i:nport ância . Mesmo que 
tivesse trazido, estamos em difícil situação de providen, 
ciar : passamos tôd<1 a noite com B., ~m de nossos 
guardas,marinha, que está gravemente doente. 

8 {de março). - Como o cap. Grahain não se 
está sentindo capaz de deixar o navio, fui com o cap. 
Prescotl, da Aurora, visitar o comodo~o francês Roussin, 
a bordo do Amazonas. Poucas vêzes fiquei tão satisfeita. 
Os comandantes dos outros navios fran-ceses ai i estavam 
para receber,nos. A urbanidade c.fos franceses, reunida 
à deliciosa franqueza própria da prof:ssâo, asseguravan,, 
nos uma boa recepção. O mesmo navio, em tôdas as 
partes que visitamos, é um modêlo de tudo que pode 
ser feito, seja nos estaleiros de nossos países, .seja por 
oficiais embarcados, para confôrto, saúde e limpeza, a\ém 
de ser bom corno nc1vio de guerra. O capitão, contuôo, 
é um homem superior, e é preciso visit~r ::>s navios de 
tôdas e quaisquer nações para encontrnr quem lhe seja 
semelhante. Gostaria que fôsse possíve} introduzir em 
nossos navios o forno no tombadilho inferior, que fornece 
pão fresco duas vêzes por semana para tôda a gente do 
navio, não somente por causa do pão, m 8S pelo aqueci, 
mento que deve .irejar e ventilar o navio. 

9 {de março]. - A esquadra portuguêsa que veio 
de Lisboa, com um refôrço de tropns, chegou ao pôrto. 
As guarnições dos fortes na entrada foram refon;adas e 
os n.ivios foram impedidos de entror, mas prometeram, 
lhes mantimentos e àgu.i parn conduzi~los a Lisboa(,.). 

{') ,\ csqu:idr:1 cr., con1.1nd:ida pelo chefe d.: di\·isão F rancisco M:iximilil no 
de: Sousa e as trop..~s pdo coronel /lntô 1ío J o:iqu im l to,-1do . Cont\:w o d:i n;iu 
D. jo,1o VI, d.'.I fr.,g:i.t,1 R(al C<lro/iua, du.is d i:i rruas e <.lv is transportes, com 
l 250 praças. Rcrcbcu ordem de íundear cn ire as fortalcz.:is e lo~'.) rr.::indou Dom 
r~-dro que viessem :i.prcscntor-sc m1 palácio os dois d1ef~ . A:i os~inor.ui~ urn 
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Estive cm terra o dia inteiro ocupada com preparativos 
de nossa partida para Valparaíso. Como o caritão Grnham 
não estava bem para se aventurar fo:-a do navio, t).Ssurniu 
o encargo de servir de enfermeiro cm meu lt1gar. Voltei 
tarde. Encontrei B. gravemente doente e o capitão 
Graham muito incomodado. 

Recebi mui tas pessoas a bordo e dcspedi,me de 
muitas outras. 

Extremidade de uma illw ,1a úaía do mo de J,rnclrc 

10 [de março]. - Partimos do Rio, ao miar do dia 
com plena esper:inça de que o tempo fresco C)llC encon, 
traremos ao contornar o cabo Horn e o bom chma c:o 
Chile nos farão bem a todos. Não durmo há três noites; 
meus doentes estão cm tal estado que a vigilé1ncia durante 
a noite lhes é necessária. 

t~rmo em qi.:c $C compromctcrnmareconhcrcr:i ::iut,orid:ld c do Pr',ci p.: e a não 
~e: cn\'olvcrcm nas disposições gow r<rntiv;1s s.:.b pc•1;. :1c 11;;0 obt<:rcm m,1nt11"rn•o!I 
rara o regresso. Ordimou-lhcs, :iind:i, Dor:i Pedro que mtrci:;1s.scm a R.:al Coro/111.i 
e permitiu o desembarque dos oíici:ii~, mas o:io dos soldados, ;1 n,io ~ r os q.Jc 
preferissem p.iss:ir pa ra os corpos do Brasil (V AuNHAGEN, 1-list. ela I mlcr,md. 
cir. pg. 166; Eur.êNIO DF. CASTNO, " ~ nrcn:\rio , ln chci::id:t :io Rio de J :u,ciro 
c!a C5<'.!lladr:1 portugu~s.:i, cheíiad:i por Fr:incisco M·,1x:miliano de $()115:1·· r..( L'•sta 
tio fost . Hi516rico e Gcosr. Bras. Tomo especial: O 0110 da i 11ci, Ji.:11dr" cia, Rio, 
1922, pg. 133). 
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13 [de março]. - Em acréscimo às nossas outras 
preocupações, o primeiro tenente caiu perigosamente doen­
te. Mas o capitão Graham parece melhor, pôsto que não 
possa ainda vir ao tombadilho. 

16 [de março]. - Ontem à tarde o mercúrio do 
barômetro desceu, num espaço de tempo muito curto, 
uma polegada inteira e tivemos ventania. O fr io aumen­
tou sensivelmente. O termômetro Fahrenheit ficava fre­
qüentemente a 92° no ancoradouro do Rio; está agora 
a 68° e temos muitos doentes. B. vai melhor. 

17 [de março). - O vento e o mar melhoraram, e 
o barômetro subiu ainda uma vez. O mercúrio perma­
nece a 30 polegadas e dois décimos. Deitei-me às quatro 
horas estas duas manhãs, porque Glcnnie amàvelmentc 
me substituiu nessa hora cm minha vigilância. Tiramos 
os tampões das janelas das cabines. 

18 [de março]. - Tudo vai melhor. A rapaziada de 
novo nos estudos. Foram tomad2s algumas observações 
da lua. Estamos a 36°5.5 ' de latitude Sul e o termômetro 
está a 68°, o barômetro a 30-2. 

A 19 e 20 o mercúrio do barômetro desceu gradual­
mente de 30 a 29-02 e subiu como dantes a 21. Soprou 
vento forte. O termômetro caiu a 58 na latitude de 42° S. 
Há muitos albatrozes e aves de S. Pedro (Petrcls) em 
tômo do navio. 

22. - Latitude 46°25' S. Longitude 52°40' W. O 
clima muito frio, pôsto que o termômetro estej a a 56° e 
o barômetro a 29 ·C8 ; grande agitação. Grande número 
de pombos do cabo em tôrno do navio. 

24. - Latitude 50"30'; termômetro a 44º de manhã 
e à noite. Ao meio dia 47·'. Vendo hoje dois pinguir~s 
pensamos que havia terrn próxima, mas não encontramos 
fundo a cem braças. O clima frio parece ter um bom 
resultado em nossos doentes. O termômetro caiu st1bita­
mente e seguiu-se um forte vento S. O. Alegramo~nos 
cm acender fogo na cabine. 
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Estou triste por têrmos passado tão longe da visla 
das ilhas Falkland, terra virgem de Sir John Hawkins("'). 
A idéia de ver uma cidade abandonada, no estado que 
estava, por todos os seus habitantes ao mesmo tempo 
a ponto dos animais domésticos se tornarem selvagens, 
tem algo de romântico. Pareceria a realização do conto 
árabe do Príncipe de Mármore e, como c 1riosidade ver, 
dadeira, acompanha de perto a descoberta dos estabe, 
lecimentos perdidos na Groenlândia. 1',;'ão conheço nada 
que mais agrade a imaginação do que as situações que, 
aproximando períodos distantes de tempo, os coloca como 
se estivessem imediatamente ~o nosso alcance. Lembro.­
me que há alguns anos passados, ao passar um dia 
inteiro em Pompéia, sem outra companhia que o meu 
guia, tornei,me tão íntima dos antigos romanos, ele seus 
caminhos e seus hábitos, que me senti, quando vo tei 
para casa em Nápoles, com seus lazzarotti e seus via.­
jantes inglêses, como suponho que se sentis~e um dos 
sete que dormem se fôsse comprar pão, com moeda àe 
há cinco séculos. Quanto às ciJades de mármore da 
África Muçulmana, quando co11sideramos estarem expos-­
tas ao siroco, e lemos as experiêr cias de Do'.ome'..l sôbre 
a atmosfera, durante a duração dêsse vento em .i\falta, 
encontramos uma razão mais que provável para sua exis,. 
tência, tal como é referida. 

25 (de março]. - Latitude 51°58', longitude 51°0, 
tennômctro a 41º. Ventos fortes de SO e mar grosso. 
Enquanto nossos amigos na Inglaterra estão esperondo a 
primavera, seus dias alegres e claros e primeiras flôrcs, 
estamos a navegar para regiões gel;:;.das, onde a própria 
cobiça foi forçada a desistir de côlonias semi,formadas 
por causa da severidade do cli:na. Estamos envolvidos 
por um mar escuro e violento. Acima de nós L,m céu frio, 
denso e escuro. O alba trós, a procelária e a procelária 
pintada são nossos companheiros. Contudo, bá um pra, 
zer em vencer as ondas que parecem irresistíveis e cm 
lLitar assim com os elementos. Esqueço,me de qual é o 

(•) Naves:'ldor do tempo c.Ja r;1inha E.lis.abcth 1. N:'l~.:11 cm c~n:a de 15~0. 
Dct~m o triste titulo de ter sido o primcfro ingl~ que se empenhou no trM1co 
c.Je escravos da África para as indi::is Oc1c.Jcn:ais. 



2 2 8 l>lt\RIO DE UMA V(:\GEM AO IlRASlL 

escritor que observa que o subl ime e o ridículo são con, 
tíguos. Estou certa de que muito se aproximam no mar. 
Se olho para fora, vejo o objeto m:iis grandioso e mais 
sublime na natureza - o oceano que ruge com tôda sua 
fôrça e o homem, com tôda a honra e dignidade, com 
todos os poderes da inteligência e do corpo a lutar com 
êle, e a dominá,lo. Depois olho para dentro, em tôrna 
de meu pequeno lar da cabine, e cada jôgo do navio 
causa acidentes irresistivelmente burlescos. Apesar dos 
aborrecimentos que trazem consigo, ninguém pode evitar 
o riso. As vêzes, apesar de tôdas as precauções usu;,iis, 
de acolchoados e toalhas, a mest1 do almô-;o é de repente 
despojada de metade de sua carga, que se localiza nos 
buracos dos costados dos navios de sotavento, para onde 
o cesto de carvão e seu conteúdo tinham sido lançados 
momentos antes. Vinham depois os desastres da sala 
de aula, com tinteiros emborcados, ardósias quebradas, 
livros rasgados e lugares pe~didos, a perda de muitos 
cálculos penosos e outros males estranhos cm sua espécie, 
mas extremamente risíveis, especialmente corno o que 
aconteceu agora mesmo, quando o professor ficou esten, 
<lido a fio comprido no tombadilho, no momento em 
que repreendia os alt1nos pelo mau trato que davam aos 
livros e às ardósias nestas caprichosas circunstâncias. 

28 [de março). - Latitude 51°26 S., longitude 
56°1 l' O .. O Capitão Graham e o primeiro tenente ainda 
bem doentes ambos. A uma hora esta madrugada o 
mercúrio do barômetro desceu a 28-09; às sete st1biu de 
novo a 29-01. O termômetro está a 38º Far., e ternos 
rajadas de neve e granizo e mar pesado. Há bandos 
de pássaros muito pequenos em tôrno do navio e vimos 
muitas baleias. 

30 [de rnarço]. - L~titude 56°51 S., Longitude 
59° W.; o termómetro a 30'' esta manhã e a 32° ao 
meio dia. Violento vento de SO, a única vez que tivemos 
vento rijo desde que deixamos a Inglaterra. Almoçamos 
deitados no tombadilho da cabine e ni!o foi possível 
firmar nada na mesa. Clarkc, um dos quartéis,mestres, 
quebrou duas costelas numa queda do tombadilho, e 
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Sinclair, homem fortíssimo, após uma hora ao lezne, foi 
transportado como doente. Fizemos luvas para os homens 
do leme, de linho grosso, forrado de fazenda grossa. A 
neve e as refregas de vento com saraiva são muito seve .. 
ras: forma,se gêlo em cada dobra das velas. Isto é duro 
para os homens, especialmente logo depois de deixar o 
Rio, no momento mais quente do ano. 

Ontem de manhã, uma hora antes do nascer do sol, 
viu--se um brilhante meteoro a sudoeste. Pensotkse pri-­
meiro que fôssem sinais luminosos de um navio grande 
e depois o oficial de quarto pensou que fôsse uma luz 
azul, e não tivemos dúvida que fôsse Sir T. Hardy na 
Crede. Ficou muito tempo estacionário, depois perdcu--se 
por trás das nuvens e reapareceu entre elas cêrca de 
10° de altura, quando desapareccu(!:11). 

1.0 de abril. - Latitude 57°46'. O clima muito 
mais suave e moderado. Nossos rapazes apanharam certo 
número de aves, especialmente procelárias ; a P. Pelagica, 
ou galinha de Motlier Cary's, é a menor; a P. Pintada 
é a mais alegre na água; mas a P. Glacialis, ou julmer, é 
a mais bela quando trazida para bordo. Não cesso de 
admirar a beleza delicada das penas brancas como neve, 
sêcas e ímacu !adas no meio das ondas salgadas. Os 
poetas não se conformava111 com seretn as regiões polares, 
tanto árticas como antárticas, 

"A bleak cxpanse, 
Shagg'd o'cr with wavy rocks, checrless and t•oid 
OJ ev'ry lif e(•); 

contudo, ao aproximar,se do polo norte o Cap. Parry 
verificou que tal solidão em fremente de vida, e quanto 
rnais ao extremo sul navegamos, mais vida encontramos 
nas águas. Ontem o mar estava coberto de albatrozes 
e quatro espécies de procelárias : o pinguim se aproxima 
de nós, enxames de pcixe.-porco estão constantemente 

(94) Frczicr refere ter visto o tnl meteoro nn 1::itiwdc S7•30' S. e longitude 
69'• O. cm 1712. 

(º) "Uma fria ime11sid:1<Jc, rccobcrtn <.le roch.is flutuantes, trüt.:s e dcsli­
tufda3 de qualquer l•ida". 
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adejando por nós, e as baleias vêm subindo à superfície 
e soprando no flanco do navio. 

Com o termômetro não abaixo de 30°, sentimos frio 
excessivo. Ontem de manhã a cordoalha pl'incipal estava 
encaixada em gê:o, e ~s cordas tão geladas depois da 
saraiva da noite que era difícil lidar com elas. Nunca 
vi estas coisas, mas lembro,me de descrição feita por 
Thomson(*) da tentativa de Sir Hugh Willoughby(**) de 
descobrir a passagem do noroeste, quando 

"He with his liapless creiv, 
Each fu/l exertcd at lzis se11eral tash, 
Froze into st!'.l !Hes; to the corclage glued 
Tlie sailor, aud lhe j,ilot to the liclm(**•)". 

Alegrei,me q:.umdo foram tirados hoje os tampões 
das escotilhas, e pude ver o mar azul brilhante, mas 
ainda violento, agitando,se cm amplas vagas, coroadas 
de topos de neve aos rnios do sol. Há muitos dias que 
não víamos o sol e as aves brancas, a voarem e chilrearem, 
ou a lutarem com as ondas, enquanto o navio, scmelhan, 
temente, ora sebe bravamente ao topo mais alto das 
ondas, e ora d<.>sce tranqüilamente com elas. Estas são 
as coisas que contemplamos "os que vão pelos mares 
nos navios e ocu patn cargos nos grandes mares". Ni:1, 
guém pode imaginar, se não sentir, a alegria dos espíritos 
produzida por um dia claro de sol no mar, depois de uma 
semana de chuva e neve. 

2 de abril. - Alguns minutos depois de meio dia 
foi assinalado wn ice,&erg a sotavento. Como nunca tin:1.: 
visto nenhum, fui parn o tombadilho, pela primeira vez 
desde que saí do Rio, para ve~lo(~"). Sua aparência era 

(•) James Thomson (1700-t748). Poeta ingl~, precursor do r-,mantismo, 
autor do pocm:i As e,rc:cõcs. 

( .. } Sir H:iRh Wi''.oughby ten~ou a p.·m .. -igcm do noroeste em 1553. 
e•••) .. Élc, cvr.i sua dcs~raçada tripulaç,ío, cada um imclra mcntc lkdi, 

e.ado a seu cnc!lrs;o. i;el,1m como cstitu:is. A corda i,-u<la-se ao marinheiro, e 
o piloto ao leme". 

(95} No di.l 8 paSS3mcs por outro, que Clcnnie avaliou cm '1 10 pf:s ~e 
altura. Estava bastante pr{,ximo p:tra vcnnos as ondas quebrarcm,s-c 111:le. Con• 
versando n respeito cem os o(ici:iis depois dis.so - porque no momento est:iva 
de falo incapaz de raciocin:ir a rPspcito - achei que hfl moti\'os para pens.1r ç .c, 
cm vez de um fo:,b~rg, \'imos tca,1 no dia 8. foi visto ua latitude de: uma ilha 
visit:id:1 por Drake, a~in:ilada cm mapas antigos. 
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a de um morro cônico moderadamente alto, parecendo 
muito branco sob o céu cinza pálido. Podia estar a 
doze milhas de nós. A temperatura da água. era de 36° 
do tennômetro Fahrenheit, a do ar 38\ no momento 
em que o gêlo estava mais perto. 

Durante alguns dias o balanço violento do navio, 
causado pelo mar grosso, tornou a. escrita e o desenho 
aborrecidos, pois como diz a canção de Lorde Dorset("') : 

"Our t,apcr, pcns, crnd ink, c11td wc 
Rol! up crnd down 01,r ships at sen(º)". 

Contudo não estamos ociosos. Como na cabine há 
sempre bom fogo, é ela o ponto de encontro dos doentes 
e os guardas .. marinha entram e saem como querem, como 
na safa de estudo. Num canto Glennie guarda seus 
aparelhos para. tirar a pele e dissecar os pássaros que 
apanhnmos; e ternos constantemente ocasião de admirar 
as belas invenções da natureza provendo as suas cria, 
turas. :E:stes imensos pássaros do mar que encontramos 
tão longe de qualquer terra, têm de cada lado grandes 
bolsas de ar colocadas abaixo das asas, e nelas se apoiam 
o fígado, a moela e as entranhas. Em cada moela dos 
que já abrimos, havia duas pequenas pedrinhas de tama, 
nho desigual, e a moela é muito áspera por dentro. 
Encontramos mais alilncncação vegetal que animal em 
seus estômagos. 

20 de abril, 1822. - Chegamos hoje à costa do 
Chile. Continuei a escrever meu diário regularmente, 
mas ainda que perto de dois anos se tenham passado 
desde que o escrevi, não tenho ânimo para copiá-lo. 
O de 3 de abril cm deante tornou--se o registro de um 
agudo tormento. De minha parte esperanças e temores 
alternados através de dias e noites de escuridão e tem, 
pestades, que agravam a desgraça dessas horas desgraça ... 
das. Na noite de 9 de abril, pude despir,me, e ir para 

(º) Thom.ls Snckvillc, 6.0 comlc de Dorsct e t.Q conde de 1\fo.J,llcscx -
(1638-1706). Poeta e corlcs.'io inr.lê:S. Seu ma is fomoso po~ a - To ali you Ladics, 
naw at laml - foi escrito durnntc a guerra n::ival contr:1 a Holanda cm 1665. 

(ºº) "Nossos p.:ip~is, nos.s.,s pen:i.s, nos.s-"! tinl;i e nós mrsmos 
Rolamos ocim:i e .ab;iixo nos n:ivios". 
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a cama pela primeira vez desde que deixei o Rio de 
Janeiro. Estava tudo acabado; dormi longamente e 
descansei ; quando acordei foi para tomar consciência 
de que estava só, e viúva, com um hemisfério entre mim 
e meus parentes. 

Muitas coisas dolorosas ocorreram. Mas tive também 
confôrto. Encontrei simpatia e auxílio fraterno em alguns, 
e não fui insensível ao comportarnento afetuoso de meus 
rapazes, como eram chamados os guardas--marinha. Tive 
o consôlo de sentir que nenhuma mão estranha havia 
fechado os olhos de meu marido, ou amaciado o traves, 
seiro. 

Mr. London e Mr. Kift, o cirurgião e o assistente 
de cirurgião, nunca deixaram a beira do leito e, quando 
minhas fôrças falharam, meu primo Mr. Glennie e Mr. 
Blatchly, dois guardas,marinha já aptos para promoção, 
fizeram tudo que é possível a amigos fazerem. 

O Sr. Dance, o segundo tenente, apesar de, por 
doença do ptimeiro tenente, ter todos os negócios cio 
navio entregues a êle, encontrou tempo para estar perto 
do leito de morte de seu amigo, e quer ao meio dia, quer 
à meia noite, nunca estava ausente onde fôsse preciso 
mostrar gentileza. 

Mas que poderia fazcr--tne qualquer gentileza bu, 
mana? Minha consolação precisa vir d' Aquêle que, a 
seu tempo, "tirará tôdas as lágrimas de nossas faces"(*). 

(") 2J <lc :ibril é a data inicial do Jouruol of (1 rcsídma i11 Chile cforiug tlic 
)'COf !822. 
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7\ NTES OE COMEÇAR o DIÁRIO de minha segunda 
..f-\. visita ao Brasil, do qual estive ausente mn 

ano e três dias, será necessário dar :uma curta 
narrativa dos principais acontecimentos que ocorreram 
durante êste ano e que mudaram o govêrno do país. 

O Príncipe Regente enviara cm vi:o às Côrtcs as mais 
prementes representações em favor do Brasíl. Nenhuma 
atenção foi dada aos seus despc:.chos e o govêrno de 
Lisboa continuou a legislar para o Brasil como se êstc 
fôsse uma colônia na costa da África selvagem. Os minis, 
tros que tinham servido com Dom João haviam conhecido 
bastante a terra durante a permanência aqui para se 
convencerem de que o Brasil, unido! seria, cm qualquer 
tempo, capaz de libcrtar,sc de tôda sujeição ~1 mãe, 
pátria. O objetivo, portanto. passou a ser dividi,lo. Em 
conseqüência, dclineou,se um esquema para o govêrno 
do Brasil pelo qual cada capitania seria governada por 
uma junta, cujos atos serin:n totalmente independentes 
uma das outras, e responsáveis sàmentc perante élS auto, 
ridades de Portugal; o Príncipe teve ordem de voltar 
à Pátria de modo peremptório e o mais inconveniente. 
Mencionei em meu diário o acolhimento recebido por 
tais ordens, e a resolução toP1ada por Sua Alteza Real 
de ficar no Brasil. Logo que esta resolução foi conhecida 
nas províncias, choveram mensagens e dcputações de 
todos os lados, de cada cidade e capitania, exceto da 
cidade da Bahia e da província do Mar.:nhão, que sem, 
pre tivera um govêrno independente do resto do Brasil. 
Em dezembro de 1821 o Rei nomeou o general Madeira 
governador da Bahia e comandante éas forças. Tomou 
posse em fevereiro e pouco depois a primeira guerra de 
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fato entre os portuguêses e brasileiros começou na cidade 
do Salvador, a 6 daquele mês, sendo os brasileiros der, 
rotados com algumas perdas(%). Entrementes a província 
de São Paulo tinha feito todo esfôrço para convocar e 
armar tropas, e já em fevereiro 1.100 homens marchavam 
para o Rio para porcm,sc à disposição do Príncipe. 
Algun~ recrutas para marinheiros e fuzileiros navais foram 
mobilizados e estabelcceu,se urna Academia Naval, tudo 
visando evitar a ida do Príncipe à fôrça. J ulgou,se 
então conveniente que o Príncipe visitasse as duas pro, 
víncias mais importantes, São Paulo e Minas, e no dia 
26 ou 27 de março êle parlíu do Rio com êssc fim, 
deixando o govêrno nas mãos do ministro José Bonifácio. 
Sua Alleza Real foi recebido cm tôda parte com entu.­
siasmo, até que chegou à última etapa, no caminho para 
Vila Rica, capital da província de Minas Gerais; aí 
recebeu informações de urna conspirnção organizada para 
impedir sua entrada pelo Juiz de Fora, apoiada por um 
capitão de u111 dos regimentos de caçadores. Imediata, 
mente fez com que algumas tropas se reunissem às que 
o acompanhavam(*). Ficou, então, onde estava e mandou 
dizer à Câmara da cidade que poderia entrar nela à 
fôrça, mas que tinha vindo a êlcs antes como amigo e 
protetor. Várias mensagens se expediram; os conspira.­
dores descobriram que o Príncipe estava, realmente, bas, 
lante forte para dominá,los ; além disso não encontraram 

(96) No di:i 25 tle maio set:uinle rezou-se missa solene pc!as almas dos que 
h.1vi,1m caido de ambos os lados, cncon1cndad:i pelos baianos residentes no Rio, 
na igrej ,1 de São F rancisco de Paula. O C'ltafolco erguido na Ir.reja e.st.ava 
ciramtlado c.Je inscrições cm l.uim e portui:-ues; um., das que mais chamavam 
a atenç;'lo era: "Glória eterna nos que deram s.rn~uc pe.la pátria". ("1-lc quh,1 
c.Jic:, for his c:untrc. Sal herl.J}lrit h1til hcwyn bc .. , di.: Barbour). [John !hrbollr, 
poeca e historiador escoe~ - 1316-l395j. 

I::ra um dê_.,_,;es dias chuvosos que, no Drasil, dão a ímprC!>São de que vem 
novo dilúvio. Mas o Príncipe e a Princcs., foram os primeiros a chegar. 

(•) Chegando .1 P:uaíba d o Sul, recebeu o Príncipe nocídas de que ha,•cri:i 
r<.-sist~ncia à entrada na capital <.lc Minas. Expediu erHii<> ordens aos quac~o 
regimentos c.Jc milícias do Rio das Mortes para rcunircm,s.c a êlc. Atl; cnc:,o 
viajara sõmcntc acompanhado de um M inistro (f'::.sthiio Rihciro de Rc.scndc, 
fuw ro marquês de Valcnc;;:i), do vic.c -prcsiclcntc Tcíxeira de Vasconcelos (furu ro 
viS<Ondc <.le Qictl:), c.Jc José c.Je Resende Coscn e o r;:id rc Delchior Pinheiro (ambos 
dcp11tados ds Cõrtcs), do )lU:lrda,mu r,a J osl: M:iria da C :ima Fn:ita.s Berqu_6 
(<.lep0is marqu~s de Cantagalo), de um criado partic:ul:ir, de um ma<;o da c:stri· 
beír:i e tr~ soldados. "Raros p:ircicul:m.-s viaj :iri;im com tanta modéstia" (To11u.s 
MoNTP.tRO - A da.boraçdo da. ,ndcpcndéncia, 1927, pg. 468). 
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o apôio que esperavam da parte dos magistrados ou do 
povo. Sua Alteza Real entrou então cm Vila Rica a 
9 de abril e ao ser saudado pelos magistrados e pelo 
povo(*), dirigiu--lhes a seguinte fala: - "Briosos mineiros. 
Os ferros do despotismo começados a quebrar no dia 
24 de agôsto, no Pôrto, rebentaram hoje nesta Província. 
Sois livres. Sois constitucionais. Uni.-vos comigo e mar, 
chareis constitucionalmente. Confio tudo em vós; con.­
fiai todos em mim. Não vos deixeis iludir por essas 
cabeças que s6 buscam a ruína de nossa provinda e da 
nação em geral. Viva El.-Rei co11stitucional. Viva a 
Religião. Viva a Constituição. Vivam todos os que 
forem honrados. Vivam os mineiros ern geral(*"')". 

No dia seguinte o Príncipe convocou uma reunião 
geral e permaneceu onze dias em Vila Rica. A única 
punição infligida nos conspiradores foi a suspensão dos 
cargos. Esta visita real ligou a êlc a província tão firme~ 
mente como a de São Paulo e Rio. 

Voltou ao Rio de Janeiro a 25, onde foi recebido 
da maneira mais linsor:jeira e onde se tornou cada din 
mais popular. A 13 de maio, dia dos anos do tei Dom 
João VI, o Senado e o povo confcriam.-lhc o título de 
Defensor Perpétuo do Brasil, e daí por diante seu tra~ 
tamento passou a ser Prfucipe Regente Constitucíonc.l e 
Dejensor Perpétuo do Reino do Brasil. 

A impossibilidade de continuar unido a Portugal tor-­
nava--se cada dia mais evidente. Tôdas as províncias do sul 
estavam .trdentes por declarar a independência. Pernam.­
buco e suas dependtncias há muito manífestav.:im scnti.­
mcntos semelhantes, e a provínciél da Bahia estava 
igualmente inclinada à libertação, apesar da cidade estar 
cheia de tropas ponuguêsas sob o comando de Madeira, 
recebendo constantemente r~forços e suprimentos de 
Lisboa. 

(•) Chei:::mdo ~o c.ipão do Lann, n 7 de :1bril de IF-22, Dom f'ecro ti~1h:1 
Js suns ordc:ns quatro rcc,:-ncntos de milkfas. Enrrou n,, cid.1c!c de Ouro ~reto, 
porem, escoteiro, set l,ido ,,pcnns da comi1lv.1 ci,•il, sem piquete: nem soldado a.,:~ ·n. 
"t':...s.sc p,olfX! de nud:kia transformou cm cntusi:ismo as prc\·cnçõc.s cn1rct1é.1s 
contra êlc''. (TOBIAS Mosn:uw, oi,. c1t. pg. 471). 

("ª) Texto origin:i '. d.1 fofa cxcrafcfo d.is EJ,•mfrid<S Mim:ints de Jost l'i:DRO 
XAvrnn DA Ve1CA, ti, Ouro t'r.!to, 1897, pg. 4·1. 
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As Côrtes pareciam resolvidas a levar as coisas ao 
extremo ; a linguagem usada em suas sessões com rcfe ... 
rência ao Príncipe era altamente inconveniente. Os coman .. 
dantes, que cm mar ou terra lhe houvessem obedecido, a 
não ser forçados, foram declarados traidores. Ele próprio 
foi chamado à pátria de novo, dentro de quatro meses, 
sob pena de se submeter a futura decisão das Côrtcs. 
Decretaram que todos os meios do govêrno deveriam 
ser empregados para forçar a obediência a estas ordens. 
Os dcpu tados brasileiros bem que relutaram e protestaram 
formalmente contra essas decisões, mas fornm derrotados, 
e os espectadores nas galerias, uma vez chegaram a 
gritar: "Abaixo os brasileiros". 

Nos meses de junho e julho Madeira começou a 
fazer sortidas nas terras em tôrno da Bahia corno se ela 
estivesse na posse de um inimigo; e, realmente, êle em 
breve o encontrou -- e fonnidável. A vila de Cachoeira, 
grande e populosa, e intimamente ligada com os rudes 
habitantes do sertão, tornou,se em breve a cabeça de 
multidões de patriotas que ali reunidos resolveram expulsar 
os portuguêscs de sua capital. 

Começaram a formar tropas regulares, mas, apesar 
de serem abundantemente abastecidos de carne e outras 
provisões, faltavam,lhes armas e munições, e mandaram 
uma representação ao Rio a fim de expor ao Príncipe a 
situação e pedir,lhe a assistência. Tinham, também, 
grande falta de sal para conservar as provisões. Quanto 
a uniformes, o couro cru fazia as vf:zes de quase tudo. 
Um fannaceutico de Cachoeira(*) começou em breve a 
ferver água do mar cm caldeiras de açúcar para obter 
sal e em pouco tempo baixou o preço dêste artigo, de 
modo que a quantidade que se vendia por dez patacas 
(dezoito shillings) caiu a sete vintem (sete pence). O 
mesmo fa rmacêutico, reunindo todo o salitre da vizi, 
nhança, dedicou,se à fabricação de pólvora, e uma feliz 
descoberta de umas cem barricas, contrabandeadas para 
ltaparica por alguns inglêses, foi de uso essencial para 
êles. Mas faltavam canhões, bem como chuinbo para as 

(º) f".:ire<:c referlr,:sc a João Oatistn Mo=, "o botictirio revolucionário" 
de que fala 01t.(s oo AMArt11L (Op. dr. pgs. 248 e 251 }. 
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balas de seus mosquetes e espingardas de mecha. O 
chumbo, e uma quantidade de espingardas, os amigos, 
que estavam dentro da cidade, remeteram por contr;1 .. 
bando. Os fuzis fornm obtidos da maneira seguinte: 
Em cada engenho haviu sempre uma ou duas espingardas 
velhas n fim de servir de reserva para algumas peças 
do maquinismo. Foram mandadas imediatamente para 
Cnchoeira onde, limpas e renovadas por hábil forreiro, 
tomarain--se utilizáveis. Com estas armas os patriotas 
aventuraram,se a enfrentur os partidários de Madeira, 
mesmo antes da chegada de qualquer auxílio do Rio. 

Enquar..to isso chegavam ao Rio as notícias dêsses 
procedimentos, bem corno dos decretos das Côrtes de 
Lisboa. O Príncipe- e o povo não hesitarnm mais. Sua 
Alteza Real, juntamente com o Conselho, expediu as 
proclamações de J de junho, convocando uma assem, 
bléia representativí'l e !egis!ativa, a ser composta de mern-­
bros de cada província e vila, a reunir,se no Rio{"'); e 
a l .0 de agô~to publicou aquék nobre manifesto no qual 
afirma abertamente a independência do Brasi1, expõe 
claramente os fundamentos de suas queixas e exorta o 
povo a não ouvir ou t ra voz senão a da honra e que não 
ressoe outro gri to, do Amazonas ao Pr<¼ta, que não seja 
de uim.k:pendência(º)''. No mesmo dia foi expedido um 
decreto para resistência às hostilidades de Portugal, con, 
tendo os seguintes artigos : l) Tôdas as tropas mandndas 
no Brasil por qualquer país que seja, sem autorização dada 
pelo Pr5ncipe, serão consideradas inimigas ; 2) Se vierem 
em pélz, deverão permanecer a bordo de seus navios e não 
ter comunicação com a terrn, mas, após receber mar.ti, 
111entos, dever5o partir ; 3) Em caso de desobcdi1:m:ia 
serão repelidas pela fôrça; 4) Se elas forçarem um desem, 

(•) Hcfcre-!-c :\ reprl'senu ç,ir, do Conselho tios procuwdorcs díls r ro,·ínci.ii'­
do Drasil, de 3 dc juraho de 1622 t: :10 dcneto tio Príncipe. d;i mcsm:i d:ita, 11 1, uin_do 
.l rcpr~entaçiio, e convocando urnn Ass~wbfba C.m$litu ,·,11e i: L ,·r:islolit'll do llcirn> 
<!o Dr<1sil. {V. CorrtJ/1(111dc11cia c-Jiciol das Prodncias d<> Rrasll dur<1r.t.: " l~~i~l.i­
lura deu Cõrtcs Co,ulilu irtl~s d.: Porlugaf nos 11110s ,le 1821-1822, 2.' ed., L1sbo::i, 
1672, pg. 9 4). 

(*") É o fomcso mnnifcsto que comcç.1 pelas p.11,wr:is; "E$tá ncr11r.i,1_o o 
t~PQ de e-nt;:in(lr o,; homens", e: t1::,1,i11(1; .. F. mir.ha glória r.:!_ccc um P?v~ buoso 
~ hvrt". Dai-me o e,cm;,in tl:is voss.is v irtlrdcs e <la , ·ossil umilo. Scu•i tl1gn:l de 
v6s··. (lbi. plJ. 118). 
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barque em algum ponto desarmado, os habitantes deverão 
retirar.-se para o interior com tudo que puderem trans .. 
portar e a milícia fará luta de guerrilhas contra os 
estrangeiros ; 5) Todos os governadores e autoridades 
militares e civis deverão fortificar seus portos, etc ; 6 
Dever.-se.-ão elaborar logo representações sôbre o estado 
dos portos do Brasil para êsse fim. 

f:.ste último decreto já tinha sido antecipado pelos 
pernambucanos, que haviam feito marchar um corpo de 
tropas para ajudar os patriotas de Cachoeira, e uma 
guerra muito devastadora havia começado contra os p:>r.­
tuguêses em S. Salvador. Êstes últimos haviam recebido 
um refôrço de 700 homens a 8 de agôsto, mas tinham tido 
pouco tempo para rejubilar.-se com a chegada dêles, por, 
que uma esquadra do Rio de Janeiro desembarcou em 
Alagoas 5.000 fuzis, 6 canhões de campanha, 270.000 
cartuchos, 2.000 lanças, 500 carabinas, 500 pistolas, 500 
espadas e 260 homens, principalmente oficiais, sob o 
comando do brigadeiro,gencral Lebatu [Labatutj(07) , que 
em breve se uniu aos patriotas, fixou seu quartel,general 
em Cachoeira, e estendeu uma linha de trepas através 
da penfnsula na qual a cidade está localizada(*). Cortou 
assim o fornecimento d e provisões por êsse lado. Mas 
corno o mar estava ainda aberto, os viveres eram abun.­
dantes, vindos não so111ente do estrangeiro, como da 
terra fronteira de I taparica. Êste fértil distrito, porém, 
foi em breve ocupado pelos brasileiros e Madeira ficou 
reduzido aos fornecimentos marítimos, a menos que pela 
fôrça pudesse expulsar os brasileiros de suas posições 
nessa ilba. 

O gabinete do Rio de Janeiro compreendeu que era 
preciso obter uma fôrça naval, se se quisesse preservar o 
reino de futuros ataques de Portugal, ou desalojar o 

(97) Ê.stc cavalheiro fóra oficial de Narole;1o na 1;1ucrra da Esp.1nk1. 
Demitido por alguma irregularidade milit.1r, foi perdoado, 5ol> a condiç-Jo de 
viver cm C::iiena, e forne<:cr informoc;:õcs ao govs'!rno fr.Hl~~s. Dl'irou :.iquela l~rrJ, 
porfm, e e:st.:ibelcccu-sc no Brasil, onde, corn c;,m;<;.io úc um J>equ~no pcriodo 
pass.-:ido a serviço de Bolívar, vivera sosscg:ida e r,-spcitàvclrncntc até a prcs.cnte 
conjuntura. 

(º) Sôbrc o general franc~s. v. Herman Ncescr, "Ens.1io de um resumo_cr~n?,· 
16gico-biogr.Hico sôbrc Pedro L.lbatut, m:m:chal de campo do E,:ército br:is1lc1ro , 
Rev. do 1115!, Ceogr. e Hísl. da Da/1ia, n .• 68, 1942, pg. 173. 
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inimigo de sua fortaleza na Bahia. Em conseqüência 
os agentes do govêrno na Inglaterra foram incumbido; 
de engajar oficiais e marinheiros: alguns ÍO;"am obtidos 
no local; outros, como o capitão David J ewett, de 
Buenos Aires e da América, foram imediatamente empre ... 
gados ; todos os esforços foram feitos para reparar alguns 
dos navios abandonados pelo rei Dom João VI que 
pudessem suportar reparos. 

Afinal, a l 2 de outubro, aniversário do Príncipe, 
estando as tropas como de costume reunidas no grande 
Campo de Santana, e presente grande massa de povo, 
o Príncipe foi de repente aclamado Irnperador do Brn,;il. 
O reino mudou de título e ée tratamento; 1:ôda depen, 
dência ou ligação com Portugal foi para sempre ab}urada. 

Êste acontecimento pareceu dar novo alento à guerra 
da Bahia: tanto exasperou os portuguêses como cncora.­
jou os brasileiros, agora certos da indepcndênci~. Madeira, 
resolvido a conseguir, se possível, uma comunicação com 
Nazaré, situada no rio mais fértil do Recôncavo, e que 
fornece abundante farinha, enviou cem homc:1s de um 
batalhão de caçadores, sob o comando do coronel Russel, 
para tentar a conquista da ilha do Mêda, que domina 
o Funil, ou a passagem entre a terra fir'.11e e I taparica, 
em caminho de N<1zaré. Mas os barcos encalharam e 
êlcs tiveram que esperar a rnaré montante. Então os 
brasileiros, que são excelentes at:radores, e que estavam 
ocultos entre os arbustos da margem, visaram,nos à 
vontade(*). Outra expedição, igualment,~ :nfeliz, foi a 
enviada a Cachoeir<1. Um navio armado chegou até em 
frente à praça pública, exatamente quando estava repleta 
de povo que aclamava o lmperndor. Os ~anhões começaram 
a atirar sôbre a multidão, mas a !naré estava baixa e os 
tiros, em vez de atingir o povo, só abalavam os cais, e 
fizeram pouco dano. Os soldados brasileiros então con, 

(•) O chamado combate do Funil feriu-se ;1 29 de ju\ho pela madrug,1d:i. 
" ~or infortúnio p.:1r.:i os ponugu~cs tornm1-sc co:i_trár:o o vemo p.,ra a ~ c.,~l~o­
nc1rns e, a~Jr de engrossarem a cada minuto cm numero os 1.lcfcnsor~ d.1 poSH.:aO, 
teimou o cornand:mtc expedicionário (Tuborda: cn1 esperar ~li ;1 ~rcJmar, porq,, c 
não Podi:1m :aproxim:ir-sc ;is b:irc:is p.1ra saltar cm t<:rr:1 a trop.1". Afinal rcsol'"cu 
rctir:ir-sc o ca pit,io portuguts, com $:r:in<lc dcs.ipo11t.1mcn to de seu partido. (B~Ãs 
oo AMARAL, Op. cir., p. 251). 
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centraram,se no desembarcadouro e daí começaram um 
fogo tão vivo contra o inimigo que o comandante do 
navio se retirou apressadamente sem matar um homem, 
apesar de perder muitos(*). Nesta ação distinguiti,se 
Dona Maria [Quitéria] de Jesus, pois o espírito patrió, 
tice não se havia confinado aos homens(0s). 

A expedição mais importante de Madeira foi a cn, 
viada à Ponta de Itaparica, cuja posse se estava tornando 
cndn dia mais importante, à medida que diminuiam ns 
provisões da cidade. Com êsse objetivo, 1.500 homens 
embarcaram a bordo do Prontadão [Prontidão! e outros 
dois brigues de guerra. Deviam desembarcar metade de 
um lado e metade de outro dn pequena península que 
forma a Ponta, na qual há u111 pequeno forte e uma vila, 
que as tropas deviam tomar enquanto os brigues bombar­
deavam o forte. A viagem da Bahia a êste ponto dura 
geralmente seis ou sete horas no máximo, contando-se 
com vento contrário ; mas êstes barcos levaram dois 
dias para alcançá,lo. Nesse meio tempo os brasileiros 
haviam erguido montes de areia, atrás dos quais se cscon, 
deram deitados, e fizeram com segurança fogo sôbre os por, 
tuguêses que passavam e cometeram uma grande mortan­
dade, sem a perda de um só homem, ainda ql!e t ivessem 
vários feridos. Esta batalha, se pode ser assim chamada, 
dcu,se a 2 de janeiro de 1823 e durou de 111cio dia ao 
pôr do sol(**). 

Entrementes a parte continental da cidade tinha 
sido atacada por contínuos combates, e as tropas estavam 
esgotadas pela vigilância permanente, pois os brasileiros 
estavam sempre a percorrer a.s florestas em tõrno, rufando 
marchas e fazendo com que seus clarins tocassem o sinal 
de ataque durante a noite e desaparecendo no mornento 
em que o inimigo podia chegar ao local. A 18 de 
novembro de 1822, porém, Madeira fez uma sortida e 
chocou,se com os brasileiros em Pirajá, entre duas a 

(*) O combate de C;iehocira durou tr<:s dias e terminou com :i rendi,;;,o 
d:i canhoneira portueurs.1. {l'WKO CALMON, História da /l!dcf1tnd(ncia do Brosil, 
Rio, !928, PI!· 11 S). 

(98) A respeito dela, vide ;idiantc i!sre Diário. 
( .. ) O combate final de h:ip,.,rica deu-se ;i 13 de j:111eiro de 1823. r~iá 

minuciosam~tc descrito pelo bor11o do Rio DrancQ (EjcmlriJcj, RiQ, !9'16, PS:· I3). 
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três léguas da cidade; houve então uma grande batalha, 
com algumas perdas dos dois lados, ambos prodaman, 
do,se vencedores. Mas como os lusita:ios se retiraram 
para a Bahia e os brasileiros tomaram novas posições junto 
às portas da cidade, as vantagens sem dúvida devem 
ter sido do lado dos últimos(*). Entretanto a escassez 
de provisões frescas era tal que todos os comerciantes 
estrangeiros que tinham famílias e que podiam mudá,]as, 
fizeram,no. Tôdas a s casas de campo foram abandonadas 
e o povo ficou acumulado n a cidade. As conrr;buições 
mais pesadas foram cobradas de todcs, nativos e estran, 
geiros; as misérias do sítio estavarn-se aproximando da 
cidade. 

O Rio de Janeiro, porém, apresentava aspecto muito 
diferente. Os habitantes estavam decorando a cidade 
com arcos triunfais para a coro~ção do seu Imperador, 
o qual, a t .n de dezembro, foi solenemente cercado na 
capela do palácio, que serve de catedral, e não há exa, 
gêro em dizer que todo o sul do Brasil apresentava uma 
impressão de alegria. 

Os ministros eram queridos não menos que os monar, 
cas. As finanças começaram a assumir um aspecto f.c, 
rescente; grandes subscrições .:hoviam de todos os cantos 
para equipamento da esquadra e havia-se enviado um 
convite a Lorde Cochrane para comandá,Ja. O Imperador 
havia aceito a renda mais modesta .:orn que jamais se 
contentara uma testa coroaé a, a fim de poupar o seu 
povo(,~). Ele visitava em pessoa os estaleiros e arsenais; 
atendia aos negócios de tôda. ordem; encorajava os 
tnelhoramentos en1 cétda departamento, e o Brasil havia 
começado a assumir o aspecto mais florescente. Tal era 
o estado de cousas quando cheguei pe:a segunda vez ao 
Brasil, juntamente com Lorde Cochrane, a t3 de março 
de 1823. 

13 de março de 1823.(**) - A bordo cfo "Col. Allen", 
ancorado no Rio de janeiro ~ Um dos dias mais ven, 

(') O combate de Piroj~ feriu-se ..-1 S de no·,embIO tle 1822. 
(99) Menos de vh1tc mil libros csrcrlin.1s por ano. 
e••) O Diária da Viagem ao Chile encerra-se ii:;:1:i:n1cnic a lJ de março, 

com o frase, "Ancoramos no bafa do Rio de Jandro". 
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cosos e chuvosos que jamais me lembro de ter visco 
no Brasil; de modo que o magnífico panorama da baía 
está inteiramente perdido para os estrangeiros do Chile 
e não posso desembarcar nem para providenciar a hos­
pedagem para mim e meu doente(1c-0) , ou para ajudar 
meus amigos de qualquer maneira. Quando o oficial do 
barco da visita chegou a bordo, o capitão do navio 
trouxe-o para a cabine e deixou,o comigo. Vi que êle 

falava inglês e imediatamente comecei a incerrogá,lo 
acêrca das novidades do Rio. Falou êle primeiro na 
coroação do Imperador e, em seguida, na guerra da 
Bahia; él respeito disso interroguei-o muito minuciosa, 
mente, com a autoridade ele quem visitou anteriormenrc 
o local. Parece que só na noite passada os navios de 
Sua Majestade Imperial União (agora Píranga), Nitcr6i 
e Liberal, seguidos de uma esquadra de transportes, 
voltaram de Alagoas, onde desembarcaram reforços para 
o general Labatut, cujo quartel-general é em Cachoeira, 
e que está atacando a cid.ide da Bahin de perto. O 
general Madcirn tem uma poderosa fôrça de soldados por, 
tuguêses, além de 2.000 marinheiros que podem eventual, 

000) Meu 1,rimo, Sr. Clcnnie, :idocccr.1 na Doris, tcndo,lhc rebentado 
um vaso sanguíneo. 
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mente servir 2 m terra, e uma fôrça naval considerávd(10•). 

Mas parece que os marinheiros estão a pique de se amo.­
tinarem por falta de pagamento. Depois ele me contar 
tanta coisa o oficial passou a interrogar--me por seu tumo: 
- Vinha cu do Chile? Conhecia Lorde Cochrane? Vinha 
êle para o Rio? Porque todos os olhos se voltavam para 
êlc. Quando êlc soube que o Lorde estava realmente a 
bordo, voou para sua cabine e suplícou,lhe que lhe per, 
mitisse beij ar--lhe as mãos. Depois arrebatou o chapéu e, 
dizendo ao capitão q:.te fizesse o que bem entc:ndesse e 
ancorasse onde quisesse, sem cerimônia, saltou fora para 
ser o primeiro, se possível, a levar ao Imperador esta 
agradável notícia. Quase n mesm a cena se representou 
quando o comandante Perez, capitão do pôrto, veio a 
bordo, e, dentro de po~cos minutos, o capitão Garção, 
do Liberal, veio apr~sentar os seus respeitos, e Jogo 
depois, o capitão Taylor, da Niterói, de quem soube­
mos algo mais a respeito da situação da esqm1dra de 
Sua Majestade Imperial. A Pedro Primeiro, outrora 
lvfartim de Freitas, havia sido deixada pelo rei por neces­
sitar de uma reparação geral ; isto se fizera e ela tinha 
saído dos esta'.eiros ontem; diz--se que navega bem. A 
Carolina é .. una bela fragata, mas não utilizada por falta 
de homens. A União é u:n navio muito belo, mas pre­
cisa de cobre, e é comandada pelo capitão J cwett(*). 
A Niterói é uma corveta bem lélnçada e bcrn repnrada, 
mas pesada ; a Maria da Glória é uma bela corveta ; está 
sob o comando de m~1 oficial francês, capitão Beaurepair 
[Beaurepaire}'**). A grande dificuldade com que a mari-­
nha tem aqui a lutar é a falta de homens?'2). Os 

(IOl) Dom J c<l,; VI, :SO ..:anh~: Comtifuiç.io, 56; Co,vct;1 IO d.: Fcruâra, 
29; A!it'Q, 22; C,1/ipso, 22; Rcgrnc! tl( ,10, 22; u111 navio .irmazém, 28; o brigue 
Auc/a;:, 18; PrMlidiio, 16; s:,m:i~i I:~:i: /i<1, 8 e Conceição, 8. N~w,o~ mcrc:intcs 
armados: São Do111 í•1r,os, 20 -:,1nhões; Rrstat1,aç,ic, 24; SC10 Guallfrio, 26; Bizarra, 18. 

(•) David Jcwctt, .zmcrirn1·(> do r.orlc. Foi o primeiro oficial co:11ra1:ido 
paro ,1 noss--i marinha. 

(••) Tcod'lro Alcx:indrc de Ecaurcpoírc (1787-1849), depois vice-:ilmir.iri1c 
br.isi!ciro. 

(102) O p.11:::imcr to dos marinhe··o~ não l: sen?io csc.1s.so. Um anúncio de 
fevereiro, pedind o homen~ pnra equi;iar à P~dro Primeiro, é o s.cgt: ,ntc: Par.1 
marítimos habilít.idos 8 'llil de ~r:itifica,iio (boumy); 4.600 p.1ra. homens co:nuns. 
Pagamento mensal, 8 mi\ r.:ira marítimos habilitados, 6.SC0 para os orct;nr.r!os, 
4.800 p.ira os o _; tros e 3.000 p:ua os bisonhos. Exatamente hoje, 1.3 de m:irço, 
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marinheiros portuguêses são os piores ; poucos brasileiros 
são sequer marinheiros, e os franceses. inglêses e ameri-­
canos são raros. O Imperador está entusiasmado com a 
marinha e muito ativo cm inspecionar cada departamento. 
Aparece freqüentemente nos estaleiros de madrugada e 
a Imperatriz geralmente o acompanha. 

Segundo todos os depoimentos, Suas Majestades pare, 
cem ser extremamente populares. A mocidade, a graça, 
a situação singular cm que estão colocados, tudo inre .. 
ressa. É raro que um príncipe herdeiro ouse pôr-se à 
frente da causa da libertação ou independência, e o fato 
de um filho da Casa de Bragança e uma filha dn Casa 
d' Austria encaminharem para o caminho da independência 
êste grande império, não pode senão excitar tanto o amor 
quanto a admiração de seus felizes súditos. 

O telllpo clareou à tarde e desci a terra parn ver se 
poderia encontrar alguns de meus velhos amigos, ou ouvir 
alguma novidade, mas todos os inglêses haviam partido 
para as casas de campo e a ópera, lugar adequado para 
a palração, está fechada, por estarmos na qu3resma. 
Voltei então para o brigue e encontrei Lorde Cochranc 
pronto para desembarcar a fim de esperar o Imperador, 
que havia vindo de São Cristóvão para cncontrá--lo no 
palácio da cidade. O Lorde e o capitão Crosbíe, que foi 
com êlc, só voltaram tarde. mas então muito satisfeitos 
com a recepção. 

14 de março. - Novo dia de chuva, tão forte que 
não tive possibilidade de desembarcar o meu doente. 
O Sr. May veio a bordo e me disse que cu poderia obter 
a casa de Sir T. Hardy por poucos dias, até poder 
arranjar uma para mim. Dá também boas notícias do 
govêrno, das finanças, etc .. 

Foram embargados hoje t0dos os navios, para impe, 
dir a chegada à Bahia da notícia da vinda de Lorde 
Cochranc. 

a mensalidade de um mar!t imo h:il>ilit:ido foi clcv:id:i p:irn 10.000, a do5 ordinários 
para H mil. Logo depois fez-se um:i melhori:i :i m:iis e o.~ oficí:iis inferiores rccc, 
bcrnm um pag:ml<'nto extra, o que niio h.wia sido feito :ité então. A ~r:itifi~.u;.'ío 
foi t;1mbém acrC'$Cida. O pag:imcnto no rctiimcnto Ikll:ird's, de cstr1111l(c1r~. 
E: de 8 mil de gr:itificac;iio, 80 rfü por di:i, 40 réis cm dinheiro cstrnnr,eiro l tudo 
junto 6 d. es,l'rlinos}, 24 on~as de pão, 1 libra de carne e vcstuido. 
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15 [de tnarço]. - Fui cêdo a terra para preparar 
o desembarque. Observo dois dos arcos sob os quais 
passou o Imperador no dia da coroação, desenhado~ com 
extremo bom gôsto e bem executados. São, naturalmente, 
provisórios. Alg1!ns trabalhos mais sólidos foram feitos 
desde que vi o Rio pela última vez. Novos chafarizes 
se inauguraram, repararam-se aquedutos; tôdas as for, 
talezas e outras obras rúblicns melhoraram visivelmente, 
e as ruas foram calçadas de novo. Além disso há por 
tôda parte um ar de trabalho. Levei Glennie para terra 
à rnrde, e fui bastante tola para me entristecer por ter 
de abandonar meus companheiros de viagem, e mais to'.a 
ainda por me incomodar com a completa indiferença com 
que me viam partir: ambas as coisas talvez bastante 
naturais. Estou de novo sem ninguém a quem me arri, 
mar, e sozinha no mundo, com minha carga de melanco, 
lia ; êles têm deante de si os negócios e o prazer. 

Foi uma bela noite e a pequena viagem de barco 
para Botafogo parece que fez bem a Glennie; mas tive, 
mos o desgôsto de verificar que nem as provisões que 
eu comprara haviam cheg;1do, nem o empregado, que 
um de meus amigos prometera enviar,me. De modo 
que ficamos sós e sem jantar, mas, Deus louvado, não 
sem socorro. Nas minhas excursões já aprendi o bastante 
para não ser àependcnte; e assim, após algum tempo, 
consegui da venda próxima um chá aceitável para dar 
ao doente, e mandei-o deitm ,sc de iinimo bem levantado. 
Não tive tempo para scntir,me bastante abatida. 

20 de março. - EmFreguei êstes dias passados eri 
procurar uma casa, o que consegui, e em receber e 
pagar visitas de meus vell-os conhedmentos, e cm não 
me sentir nada bem. 

Ouço dizer que não há nada decidido sôbre o comando 
de Lorde Cochrane. Todo o mundo diz que lhe pediram 
que servisse sob o comando de dois almirantes portu .. 
guêses, com vencimentos .2m moeda portuguêsa. Está 
claro que são co-:-idições que êle não pode nunca aceitar. 
Não estive com êle, de modo que não tenho certeza a 
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respeito disso. Suponho, porém, que seja verdade, por, 
que de outro modo êle não estaria ainda a bordo dêsse 
pequeno brigue irmmdo em qlle chegou. 

21 [de março]. - Quaisquer que tenham sido as 
dificuldades com relação ao comando de Lorde Cochrnne, 
estão resolvidas. Recebi dêle um bilhete anunciando oue 
içará sua fl âmula ~1s 4 horas da tarde, a bordo da Pe~iro 
Prinwiro(103). 

22 [de março]. - O capitão Bourchier, do navio 
de Sua Majestade Beaver, ofereceu,meamàvelment eo barco 
para me transportar, e ao meu primo e minhas cousas, 
para minha casa de campo, no outeiro da Glória, pertc 
da de Mr. May e não muito longe da casa que o govê'"nc 
deu a Lorde Cochrane como residência provisór ia. É 
agradável p.irn mim por muitos motivos : é fresca e há 
um caminho de sombra para o doente. E quase cercada 
pelo mar, que arreben~a contra a muralha, e como não 
fica junto de nenhum caminho, estaremos perfeitamente 
tranqüilos. 

Sexta-feira, 28. - Esta foi uma semana trabalhosa, 
tanto para mim quanto para meus amigos que ('Stão 
apressando tudo para embarcar o mais depressa possível , 
já que isto é das mais graves conseqüências para libertar 
a Bahia do inimigo. 

Sábado, 29. - O navio de Sua Majestade Tartar, 
comandado pelo capitão Brown, chegou hoje da lngla, 
terra, e não t rouxe qualquer boa notícia de nenhurra 
espécie. Em p~imeiro lugar, Lorde Cochrane está n::i 
mais profundo desespêro ao saber qlle Lady Cochrane e 
sua filha pequena estão a caminho <lo Chile, de modo 
que terão que realizar a perigosa passagem cm tôrno do 
cabo Horn duas vêzes antes que êle as veja; além d isso, 
o capitão Brown dá notícias formidáveis de uma esquadra 
portuguêsa des1:inada à Bahia, que êle encontrou aquém 
da linha. Confio em que êle esteja enganado quanto à 

(1 0J) Muito se falou, tanto t:1' I re os íngl~ses como entre br.:isilcir<1s, _i:fas 
condições exc-tssi,·as do lorclc. Te,,ho razões p.ira 1,-~ns..1r (não por inforn.içocsl 
que o seu pagamen to e dos oficia is ir i:;· ~S4"S é sómente igu.il nos postos com:spon, 
dentes n:i ln!,(latcrra. 
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última notícia e ·procuro consolar Lorde Coch-:-ane quanto 
à primeira parte da informação, lembrando a probabili-­
dade, senão a certeza, de que o navio cm que vem Lady 
Cochrane tocará neste pôrto. Mas sua natural ansiedade 
não pode ser dominada. 

Sc~unda-feira, 31 de março. -- Ontem a Pedro 
Primeiro ancorou na baía na altura de Bon Viagem. 
Fui hoje a bordo dela com Lorde Cochrane. Soubemos 
que o Imperador e a Imperatriz haviam estado a 
bordo de madrugada. Ao ouvir as queixas dos oficiais 
portuguêses de que os marinheiros inglêses se haviam 
embriagado na véspera, a Imperatriz disse: "Oh! E o 
hábito do norte, de onde vêm os bravos. Os marí .. 
nheiros estão debaixo de minha proteção, cubro .. os com 
meu manto". 

A Pedro Primeiro t: um belo barco de duas cobertas, 
sem tombadilho de popa. Tem um belo tombadílho de 
canhões, mas não pude vê .. 10 melhor porque estava ainda 
recebendo provisões e tripulação. As cabines estão mag .. 
nificamente decoradas, com bela madeira e almofadas 
de mnrroquim verde, etc. OisseranMne que o Imperador 
tem grande orgulho dela. O capitão Crosbie comanda .. a 
e trt:s tenentes, que vieram conosco do Chile, foram 
nomeados para ela. 

1.0 de abril. - Esperava o almirante para almoçar 
comigo, mas tive o grande desapontamento de ver o 
nélvio levantar ferro e partir. Soube depois que o lmpc ... 
radar e a Imperatriz estavam a bordo e que o acampa .. 
nharam fora da baía até o farol, de modo que êle não 
pôde desembarcar. A manhã estava triste e escura quan ... 
do a Pedro Primeiro, a Maria da Glória, a União e a 
Liberal levantaram âncora, mas exatamente quando a 
pequena esquadra passava diante de Santa Craz e a 
fortaleza começou a salvar, o sol rompeu de detrás de 
uma nuvem e Ltm jôrro de luz amarela e brilhante desceu 
sôbre o mar por trás dos navios. Parecia então que 
êles flutuavam na glória; e esta foi a última visão que 
tive de meu amável amigo. 
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10 [de abril). - Nada digno de nota ou de anorm.:il 
aconteceu durante êstes dez dias. Gltnnie está ganhanco 
terreno. Eu leio, escrevo e o acompanho. A Niterói parte 
amanhã para encontrar Lorde Cochrane ao largo da 
Bahia, com três morteiros a bordo, dois de l O e um de 
13 polegadas. Vejo com surpr&sa que os cartuchos são 
ainda feitos aqui de lona e não de flanela; e temo ~ue 
os navios não estejam tão bem armados como gostaria 
qtte estivessem : grande parte das velas e do cordamc 
esteve dezessete anos guardada e tenho rnêdo que esteja 
em parte pôdre. Mas tudo isso não é nada co:nparaco 
ao perigo de ter portuguêses na tripulação. Não é natu, 
mi que combatam os seus patrícios. 

Tenho tido o prazer de lêr, durante êstcs poucos 
dias, PC!uC!ril oj the Peah. B uma espécie de retrato bistó, 
rico, como Kenilwortlz, em que o duque de Buckingha:n, 
aquêle que 

"no período d.? uma lua, 
Era her6i, rabequista, csf<ldíst,1 e bufih", 

tem o papel principal ; Car:os I 1 e o resto da côrt1! 
fazem o papel de negrinho e de papagaio, enqL:anto c1 

história de Peveril não é mais que uma frisa esculpida 
em madeira no cenário muito condigno em que êle foi 
coloca do(*). 

14 [de abril] . - A Fly, chalupa de guerra. e e 
paquete inglês chegaram trazendo as notícias dn guerra 
entre a França e a Espanha. Estas notícias, natural.­
mente, interessam aqui, já que Portugal é considerado 
como implicado nas disputas da Europa, de modo qLJe o 
partido que a Inglaterra tomará, as conseqüências disso 
sôbre êste país são assuntos de ansiosas suposições. As 
notícias de natureza m'1is doméstica não são muico agra, 
dáveis. O general do Império Lecor, no Sul, reve algumas 
perdas em luta com os portuguêscs; m;is não são consi, 

(•) l'turil oj lht Ptak.. A mais lonp novcl:1 de: W.;i,tcr Sc<>!C, O:it(I 
de 1821. O hcr6i {:. Julian Pevcril e há m:'l'S c!c: cem pcrson.1gens no c r trc, 
cho, cmre os quais Cados li, o duque de York, o r,r!ncipc Rupert e o orn,uc 
de Buckingb:im. 
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deradas bastante graves para produzir sério mal estar(*). 
O mesmo navio que trouxe as notícias de Lecor, também 
informa que tC1\do ô chefe do govêrno de Buenos Aires, 
Rodriguez, avançado contra algumas tribos irdígenas, 
que ultimamente fizeram grandes rnzbs em seus terri, 
tórios, um dos ex,chefes tentol! subverter o govêrno, 
sendo felizmente mal sucedido("'*). Digo felizmente por, 
que estou convencida de que cada semana e mês pas, 
sados sem alteração, são de conseqüências infinitas tanto 
para o presente quanto para o faturo bem estar das 
colônias espanholas. Enquanto elas tinham ai.:1da de 
lutar pela independência, enquanto tinham de corrigir os 
abusos do antigo govêrno, eram inevit~íveis 3s mudanças 
freqüentes, mas naturais; mas agora que estão ir.depen.­
dentes e que têm constituições que, se não são perfeitas, 
contêm os princípios da liberdade e d.:, progresso, êstes 
princípios precisam de tempo e de paz para crescer e 
adaptar,se ao caráter do povo. 

15 fdc abril). ~ Glennie tem ganho tantas fôrças 
Mtimamente que resolveu ir ao encontro do comodoro 
na Bahia ; e hoje deixou,nos para embarcar no navio 
de Sua Majestade Becwer. Acomp,mllei,o por seis meses. 
Depois de me ter acostumado corn o convívio de um 
amigo inteligente, sinto,me tão isolada, que penso ter de 
abandonar meus hábitos sedentários e fazer algumas visi-­
tas aos vizinhos. 

25 [de abril}. ~ Um brigue de gue~-ra francês veio 
hoje da Bahia. Soubemos agora que os navios avi1-tados 
pelo Tartar eram somente uma fragata e um comboio de 
transporte de tropas, n borào do qual bavía um refêrço 

. ( •) A 20 de janeiro de 1823 o f(Cr cri:, l.ccor, boráo de l:,1~u1l:i, e f,Huro 
visconde, declarou bloquc.ada Monccv:d~u, onde o ,;c11c r.1l D. 1\l..,;1ro da <Ãst,1 
con,:md:1v;1 algum.is trop;,1s fiéis o Portu~al. A 1~ Jc novem bro de 1823 rcndc,1-sc 
o comandante português. A 14 de fcverc:·o d e 1824 Lccor cr trou solenemente 
cm Morncvid<:u. (V. R1o•Bn11:-ico, Ejc111frid(5, SZ). 

( .. ) O genera l Dom Martin Rodrii:;-..:1:z fór:1 c:cito i:ovcm;idor ~e Bt.:CllOS 
Aices cm 1820. Voltav:a-sc co11tra o c;iudillo José .",1igucl Carrcr:i , que, co·tl!Jido 
con, os índios •. 1tncar:i o purblo dd Sa/10, qu;u:do ~ viu .l b:aços com a rcbc!tii,1 
de ll;imir~-z, de Entre-Rios, afinal dcrrot.ido e l.!c..apitado . ( VICENTE F1oi:L L,ll'U, 
Munuu/ de la Hütoria Argcntim.1, D. Aires. 19)4, PE:· J54). 
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para Madeira de 1.500 homens. Não farão senão aumen~ 
tar a desgraça da guarnição, que se tem como muito 
grande, já que não trouxeram provisões. 

28 [de abriIJ. - Passei o dia com Miss 1-foyne, 
e acompanhei,a à noite a fim de cumprimentar Dona 
Ana, mulher do Sr. Luís José de Carvall~o e Melo(*), 
pelo seu aniversário. A família estava em sua casa de 
campo em Botafogo. E uma bela casa, construída com 
muito gôsto e ricamente mobiliada. As paredes são 
c.Iecorad.is com papéis franceses e molduras douradas, tudo 
no mesmo nível. Mas a melhor decornção nessa noite 
foi a presença de ttm.'.l quantidade das mais belas mulheres 
que já vi no Brasil, pela maior parte irmãs, primas ou 
sobrinhas da dona da casa, cuja mãe, a baronesa de 
Campos(**), pode orgulhar,se de possuir uma das mais 
belas famílias do mundo. A filhn do casal, D. Carlota(•**), 
distingue,se aqui pelo talento e cultura acima de suas 
companheiras. Fala e escreve francês bem e fez progrcs, 
sos não pequenos em inglês. Conhece a literatura de sua 
terra, desenha corretamente, canta com gôsto e dansa 
graciosamente. Várias de suas primas e tias fa lam fran, 
cês correntemente, de modo que tive o prazer de con, 
versar livremente com elas e receber boa cópia de i:lfor, 
mações sôbre assuntos que só interessam a mulheres. 
Logo após se haverem reunido todos, as senhoras sentadas 
juntas cm círculo cerimonioso e os homens de pé, geral, 
mente em outras peças, começou a cerimônia de tomar 
chá e foi dirigida mais lindamente <lo que na Inglaterra; 
os criados serviam em tôrno chá, caÍé e bolos em grandes 
salvas de prata. Mas tôdas nos sentamos e tomamos 
nossos alimentos à vontade, em vez de ficarmos ele pé 
com as xícaras e111 nossas mãos, e acotovelando,nos para 
abrir caminho através de uma multídf10 de pessoas que 
parecem tôdas muito ocupadas e dificilmente podem ter 

(•) Fuluro visconde da ~choeira, iir:mc:c figurn poFcic., d:1 época. 
(

0
•) D. An,1 Frnncisc., Maciel da Costa, viúv.i de i3r5s Carneiro L-:ão, 

<:r~ barones;:i de São Salvador dos Campos dos Goitacazcs. 
( .. •) D . C·nJota Can·,1lbo e: Melo, c.:lsad,1 dcpo:s com o con..elhciro Gusc.:ivo 

Adolfo de Melo Matos. (S6brc esta rcccpç~o. v. WANDl?RL'E!Y P1r-:uo, Sa/õtJ e 
damas ela $fg,mdo reinado, S. Paulo 1942. pg. 17). 
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tempo de reconhecer, '? conhecido que passa. Pa,ss_amos, 
então à sala de musica, onde o mestre de mus1ca(101) 

se pr~stou a acompanhar as senhoras, muitas das quais 
cantaram extremamente bem ; mas quando chegou a 
vez de Dona Rosa só me ocorreu dizer como Comus(*) 

''C<ln any mortal mixt"re of l!arth's mould 
Breathe suc/1 dfoinc enclzanting rcr.iislimcrd ?" 

Terminada a música, quem não estava triste por 
ter chegado o fim? Começou a dansa e os que não 
dansam como clJ, sentaram,sc para conversar fiado. Mas 
um inglês, que morou neste país por muitos anos, ven, 
do,me cheia de admiração pelas belas e alegres criatl1ras 
diante de mim, começou a fazer,me uma tal descrição 
da moral privada no Brasil, que chegou a obscurecer a 
atitude delas e a diminuir,lhes o brilho do olhar. Feliz, 
mente êle avançou demais e ousou apostar (que é a 
maneira que um inglês tem de afirmar) que havia naquela 
sala pelo menos dez senhoras providas do bilhete que 
escorregariam na mão de seus galãs, e que tanto as casa, 
das como as solteiras eram a mesma coisa ; rcportou,se ao 
meu amigo M., !May ?} que há muito está aqui e conhece 
bem o povo. Olhou lentamente em tôrno da sala e come, 
cei a tremer, mas afinal êle disse: "Não, aqui não; mas 
não nego que tais coisas se passam no Rio. Mas, Mrs. 
Graham, sabe a senhora, tanto quanto cu, que cm tódas 
as grandes cidades, no seu país e no meu, tanto quanto 
neste, uma certa porção de cada classe da sociedade é 
sempre menos morn1izadn que o resto. Em alguns países 
a imoralidade é realmente mais refinada, e quando as 
maneiras perdem a stta rudeza, perdem evidentemente 
a metade dos seus vícios. Mas, suponha que as mulheres, 
ainda ,IS solteiras, sejam menos puras aqui do que na 
Europa. Lembre,se de que entre nós, além da mãe de 
família, há uma ama, ou uma governante, ou mesmo 
um~1 camareira para cada moça, que deve ser bem educada, 
de bom caráter e de boa moral. Tudo jsso são freios ---
f 

(10-H tls,c homem é irmiio do professor da Catalani. (Ani;dk-:1 C.,tal:tni 
n:no~, cantora liric:1 -- l779--1849j. · ' 

O 
(•) Co1111cs, dr;ima p.:istoral escrito por Mil!On cm 163-1 para o conde Je 1idi:cw,11cr. 
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para o comportamento e forma uma proteção só inferior 
à das mães. Mas no Brasil os serviçais são escravos, e 
por conseguinte inimigos naturais de seus senhores, dis.­
postos a deccpcioná.-los e desejosos disso, e de assistir à 
corrupção de suas famífüis". E is, pois, uma outra praga 
da escravidão. Esta exposição do assunto abriu--me os 
olhos para vários aspectos para os quais até 2gorn minh-1 
atenção havia perpassado igualmente. 

Havia diversos oficiais de marinha franceses ho]e à 
noite e poucos, muito poucos, inglêses. Conversei com 
alguns brasileiros delicados e bem educados, de modo 
que nem pensei no adiantado da hora quando deixei 
meus jovens amigos ainda a dansar à meia noite. 

Estava ainda no baile, qt:ando me contaram a trá-­
gica história de duas moças encantadoras. Ainda crian-­
ças, haviam acompanhado a n1ãe a um espetáculo de 
gala. Mas ao voltar, à noite, no momento em que saía 
da carruagem, a mãe foi alvejada por tiro~ partidos da 
varanda de sua própria casa. As investigaçÕês do assas.­
sínio resultaram infrutíferas; mas imaginam,se duns hipó­
teses para o crime: - a primeira, o ciúme de uma mulher 
que parece ter sido injuriada e que esperava suceder sua 
rival como mulher do homem que amava. (Êle, porém, não :;e 
casou de novo); a outra hipótese é de ter ela conhecimento 
de alguns segredos políticos. Come quer que seja, as me, 
ninas desde então viveram com a avó, qt;e não pode dormir 
enquanto elas não estão ambas no quarto com ela(*). 

(•) Refe re-se a um famoso nss:issínlo ocoaido na família da bam11c:s.1 de 
S:'lo Sa lvador c os Campos dos C oitocaz~, :1 28 de outubro :Je 1820. A v '.t ima 
foi umri nora da barones.,, D. Ccrtrudcs Angélic., Peba C,rneiro Lc.i,,, e.is.-id;i 
com José Fernando C.,rnciro Lcio, d iretor do Danco do Drnsil, b,1riio de Vila 
No\'a de São Jos(: cm 1825, ele vado a c·:mde cm 18;'!6. 

P.iir;i um mistério cm tõmo de tal :'a to. A vítim;t volta va da prociss;'io de 
N.• S.• das Dor~-s q u;mJo foi alvejada por urn :issassino, sci,:undo :1c d isse, a ma ndo 
da rainha D. G.irlo ia. O inquérito :i rcspei:c, porém, tcri;t sido dcs<n ::do por ord~m 
do rei. As duas filhas de D . Certrud~-s. re feridas por M:1ria G 1ahan,, e que fo ra m 
criadas pela .i,·6 pacema, baro:iesa de Campos, ch;unav:im,.sc Cuilhcrmina e 
Elisa. A primeira, que, por ter assistido ã ct>n:i terrível f icm1, dl1ra r.te algum tempo, 
com a ra:,io p.;rturbada, foi mais r,ir<lc marques., de Macc1ó, ~ lo seu c.,samcnto 
com D. Francisco M;1urício de Sous.a Coutinho, filho do cr,ri~e de Linharcs. D. E :s.., 
foi mais tarde viscondessa de Campos pelo ca5.amento com seu tio, Jos<: AlcxJ.ndrc 
G.imciro Lc.io , Visconde de São S;ilvodor de C-impos. Jos~ Fern:indo Olmeiro 
LeJo, r:ondc: de: Vila Nova de São Josf, era irMiio da visconcess., da Cachocirn, 
acima rc:feridn. {V. TontAs MoNTE1110, /\ Elaboração da Independência, Rio, 1927, 
pg. 87: /\,iucírio Gt11cal6gico Drasildro, S. Paolo, J J 1, 1941, pgs. 411 e 542). 
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As ligações de famí!ia são aqui urna beleza; são 
tão estreitDs e íntimas como as de um clã da Escócia. 
Mas têm o seu lado mau nos constantes casamentos 
entre parentes próximos como tios corn sobrinhas, tias 
com sobrinhos: etc., de modo que os casamen tos cm 
vez de alargar as ligações, difundir a propriedade e produzir 
maiores relações gerais no país, parecem estreitá--ias, 
acumular fort unas e concen trar tôdas as afeições nurn 
círculo fechado e egoísta. 

30 {de abril]. - Fui cedo à cidade e vi que o 
paquete inglês havia chegado. Encontrou~se com a esquaJ 
dra de Lorde Cochrnr.e r.a Bahia de modo que o Lorde 
já deve estar lá desde muito tempo. Traz notícias de 
que o partido monarquista está ficando forte demais 
em face das Côrtes de Usboa. 

Passei o dia com a Sr.n. Rio Sêco. Sua casa é real-­
mente magnífica. Tem salão de baile, salão de música, 
uma gruta e fontes, além de aposentos extremainen -::e 
belos de v.1rias espécies, tan to para uso da família como 
das visitas, corn louças da China e relógios franceses em 
mímero bem maior do q:.ie pensaríamos em exibir, mas 
que não combinam mal com as cortinas de seda e as 
molduras douradas. 

O jantar foi pequeno, já que só havia três pessoas, 
mas servido excelcntemen:e. Consistiu em sopa de ave 
selvagem, uma série de pássaros pequenos e doces do 
país, que eram para mim raridades. O resto do janrnr, 
que poderia ser inglês ou f rnncês, foi servido cm bai, 
xela de prata. Ouvi grnnde número de anedotas hoje, 
de muitas pessoas de tôdas as categorias, pelas quais o 
Sr. Dutens daria qua'.quer preço para enriquecer os 
So1wcnfrs do Voyc.1gcur q11i se repose(*), mas que não 
escreverei, porque não acho honesto, nem feminino, acei, 
tar a proteção das !eis e as boas graças de um país 
estrangeiro e, em s~guida, registrar as fraquezas de seus 

(") DuTr.Ns, Louis ( 1730- 1812\, fil6logo, numis:-nat:i e histori:ador fr:inc~s 
: ~en·iço do rei d;i. lng la tcrr:i , !'.li diplomat:-i e l-Clcsi~stíro a11g!ic:ino. ,\utor d-.: 
r7'º~,_r-ar,,do~oi~. <ll' ba~t:uitc :o.uc-<.':'c<;Q, C'()mbatc:11 tanto o catolicismo q11:ma :i 
1050 _,:a do .~u tCmPo. As ,..,_,~, .. oircs d'un toyogcur q11i se repose (IS06, J vo's .;, 

autobiográf,ci~, .tj\·cram grar,dc repercussão. 
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habitantes parn dar a outros a oportunidade de rir 
dêles. Bem conhecemos os pontos fracos da natureza 
humana ; se forem tratados com delicadeza podem-se 
emendar. O vício realmente exige o chicote, mas a fra­
queza e a doudice devem encontrar indulgência. Numa 
sociedade cm formação como esta, estou convencida de 
que os homens podem ser estimulados à virtude. Se 
um general chama de bravos os seus soldados antes da 
batalha, torna-se um ponto de honra comprová-lo. Esti, 
vessc cm meu poder, e eu antes persuadiria os brasileiros 
de que possuem tôdas as virtudes debaixo do céu. É 
isto melhor do que fazê-los habituados com a última de 
suas fraquezas, a ponto de perder o horror dela. 

1.0 de maio. - Vi hoje o Vai Longo lValongo]. 
E o mercado de escravos do Rio. Quase tôdas as casas 
desta longuíssima rua são um depósito de escravos. Pas­
sando pelas suas portas à noite, vi na maior parte delas 
bancos colocados rente às paredes, nos quais filas de 
jovens criaturas estavam sentadas, com as cabeças ras­
padas, os corpos macilentos, tendo na pele sinais de sarna 
recente. Em alguns lugares as pobres criaturas jazem 
sôbre tapetes, evidentemente muito fracos para senta­
rem-se. Em uma casa as portas estavam fechadas até 
meia altura e um grupo de rapazes e moças, que não 
pareciam ter mais de quinze anos, e alguns muito menos, 
debruçavam-se sôbrc a n1eia porta e olhavam a rua com 
faces curiosas. Eram evidentemente negros bem novos. 
Ao aproximar-me dêles, parece que alguma coisa a meu 
respeito lhes atraiu a atenção; tocavam-se uns nos outros 
para certificarem-se de que todos me estavam vendo e 
depois conversaram no dialeto africano próprio com muita 
vivacidade. Dirigi-me a êlcs e olhei-os de perto, e ainda 
que mais disposta a chorar. Fiz um esfôrço para lhes 
sorrir com alegria e beijei minha mão para êlcs; com 
tudo isso pareceram êles encantados ; pularam e dansa, 
ram, como qt1e retribuindo as minhas cortczias. Pobres 
criaturas! Mesmo que pudesse cu não diminuiria seus 
momentos de alegria, despertando nêles a compreensão 
das coisas tristes da escravidão ; mas, apelaria para os 
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seus senhores, para os que compram e para os que ven~ 
dem, e lhes imploraria qt1e pensassem nos males que traz 
a escravidão, não somente para os negros, mas para êlcs 
próprios e, não sàme!1tc_ para êles, mas para suas famílias 
e para suas descendenc1 tls. 

Afinal de contas, os escravos são os piores e mais 
caros empregados, e uma prova disso é o seguinte: -
O pequeno terreno que cada um é autorizado a cul tivar 
para seu próprio uso cm muitas fazendas geralmcn i:c 
produz, pelo menos, o dôbro ern proporção do que a 
terra do senhor, apesar das poucas horas de trabalho 
que lhe são dedicadas(rn;;). Desde então procurei, sem 
êxito, obter um quadro correto do número de escravos 
importados em todo o Brasil. Temo realmente que será 
difícil para mim consegui~lo, em vista das distâncias de 
alguns portes; mas não descansarei até que obtenha, 
ao menos, um quadro do número das entradas nas alfân~ 
degas daqui durante os ·.íltimos dois anos. O número de 
navios da África q:.ie vejo constantemente entrando no 
pôrto, e as multidões qu.'.! se atropelam nas casas de 
escravos nesta rua, convencem,mc de que a irnporta.;ão 
deve ser muito grande. A proporção ordinária das mortes 
na trnvessia ~. estou jnformada, cêrca de um em cada 
cinco. 

3 de rnaio. - Esta manhã cedo o capitão da marinha 
francesa La Sttsse procurou,me parn Ievm~me em sen 
barco para a cidade a fim de ir à casa do Sr. Luís José, 
na ma do Ouvidor(*), para ver passar o Imperador, que 
foi, ein grande gala, abrir a Assembléia Constituinte e 
Legislativa. Seguiam,no todos os gran des ofi:::ia:s de 
Estado, todos os gentis,homcns da Casa, a maior parte 
da nobreza e diversos regimentos. Marchavam primeiro 
os soldados, cm seguida os coches da nobreza e outras 
pessoas que tomavam parte na cerimônia, nenhum atre.-

(•) A casa da conselheiro L\:'s Jo~é de Car":1Jho e Mela na cida,!c íica\·a i rua do Ouvi_dor, no sobrnd.io onde foi c!cpoi~ <> I-Jo1cl R,wot, cm fn:ntc :1 Notre 
a,nc ,lc Pa,,s. (\V"No!'. rtLnY t>1:.uo, S,:i/ocs e damas, pg. 17}. 

d CIOS} S6 na m ··1h:1 volr., ;l lngl.:itc rr., vim a conhecer o rcst1lt.iclc das ati\·i-
adcs c!c Josué Stec' ~ e1'1 8:ulxi~os. Nlo preciso acre1ict!ntar um:i p.,1:iw:i nes ta 

P:lttc
1 
~o as.sumo; mas fomcco :lo lcir-,r os quadros sc~uintl.":S cfa cncr:,,fa de ncl:ro s 

113 a f,indega do Rio nos anos c!e 182 J e 1622: 
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J<Jnciro 
Mot:imtique . .•. 
Mot;imbiqUC' ... 
Amb.ris . . . . .. • .. 
Cal>inda ... ... . 
Cabinda ... .. . . . 
Lunm.b 
Bcnb'\lcla . .. 

Abril 

Angola . . .... . ,. 
Quilcm:rni. ... •. 
Cabinda ... ... •. 
CabinJa . . . ... . . 
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433 
337 
352 
·109 
348 
549 
396 

2 874 

430 
2SO 
287 
451 

1 8 2 l 

Fc,-aciro 

C:1bin<.la . •. • • .. • 
C'..Dbinda ..• • • ••. 
C:lbinda. 
Moçambique . .. . 
Mocimbíquc . . . . 

Moto 

An,~ola . .. . .. . . . 
Angola . .. .. ... . 
AnP,ol:i . . . .. ... . 

193 
342 
514 
'277 
600 

11126 

Ma'{o 

Quilcmanl ... . . 
Qui'cmanf . . .. . . 
Quilcm.:ani . . .. . . 
Quilcrn:ini . .. . . . 
Qu: ',:m ani 
Qui m mni . . ... . 
Quih:mani . .. . . . 
Ani;ol,1 . . .. ... . 
Angol:1 . . .. .... . 
Angola , ... , . . . . 

Junho 

Angola . ...... . . 

.-'\gústo 

li! 
365 
3-U 
2S7 
260 
291 
287 
3~5 
4J3 
259 

Jl7Õ 

Quilcm:ml . . .. . . 
M oi,;.,mbique ... . 

342 
361 
231 
llS 
122 Luand:t.. . ...... 5i4 

IT<l1 Luanda . ....... . -460 
Lu:111da.. . .. . . .. 734 
Lu~d.:i... . . . . . . 304 
L uanda. . .. .... . 127 
Benguela. . . . . . . :uo 

Sttcmbro Ncn-tmbro Drumbro 
Angoln ... . .. . . 685 Ambri, .. . .. . . . . 220 

3QO 
579 
544 
388 
446 

Ao goln . ... . . . . . 

Outubro 
Benguel:i . .. . .. . Angola .... .... . 
Angola . ... •.• . . Ani;:ola . . ... . .. . 

Angola........ . 452 
,\niiol:i . . . . . . . 37.S 

Angola ..... . . . . Mo-;i1mbiquc . .. . 

Bcnguelóll . . . . . . . 510 
Angola .. . . ... . . MO('aml>lque . •. . 
Quilcmaoi , .. .. . CabinJa . ...... . 

1337 2S67 

Rnwno dt 1821 
J;iociro ... ..• . . •.. ..... .... . . . . . .. • .. .. . . . 
Fevereiro .. . •• • •.. .• . • . • . • •. , •• . .......•.• 
Mnrço . ... ... . • . ••. •.•..• . •• • ••. • . •. . • •• • . 
Abril .. • . . .... . •• . •.••••• ,, ••••• , •• , ..• •.. 
Mitio . .. . . . . . .... . ...... . . . •.••. • ••. . ... .. 
Junho .. •. ......••.••••• • •• • • •• •••• • . • . · - , 
Agõs10 . . . . • .• ••• •• , • • ••• , • • •• •• •• , • • • • ••. 
Setembro . .•••• , , ••.••.. •• •. . ••••.••• • . • .• 
Outubro . . ..• . .• , .••••. • •••••• , •.••••••••• 
Novnnbro •. • • •• • • • . •. • ••.• ••. ••. • •. , • • · · • 
De2cmbro . • . . • •• ••• • •.• • • ••• . . • . • •. ..• .... 

2914 
1926 
3170 
1448 
1281 
6SO 

2578 
68S 

1317 
2567 
2634 

l1J99 

'l s-:s 

516 
52J 
309 
394 
JJO 
56i 

H,),j 
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Janeiro 
C.1bin<la .• • .•. •• 
C1hin<l.1 ...••••• 
C.,bimfa . . ..... . 
C.'lbinda .. . .... . 
Moçambique . .. . 
Moç.,mbiquc . .. . 

Abril 

Q uilem:ini . .... . 
Qui lcmani ..... . 
Angola . ....... . 
Angol.1 . . . ...... . 
Cabinda ... .... . 
Cabinda . . ..... . 

Julho 

744 
417 
459 
144 
305 
278 

2 347 

323 
203 
519 
418 
291 
377 

2 131 

C1hind:1. • • • .. • . 427 
AnRola......... 691 

Til8 

1 8 2 2 

Fclltrtiro 

Moçambique .... 
Moçambique . ... 
Moçambique . ... 
Moç,,mbique . ... 
Angola . ........ 
Ani;:ol :1 . .•...•.. 
An,:ola . . .. ..... 
Quilem a ni. ..... 
Quilcmani .. .... 
Benguela . ...... 

Ma:o 
Angola . .. ..•.... 
Bcni:ucla ....... 

Stli'mbro 

An~ola ......... 
Angola ......... 
C1bind.'l ..•..... 
Benguela ....... 
Bc:ni:uela . ...... 

Not:,:,nbro 

M:Jr(o 

4:!l C.ibinda ........ 
419 Cabinda . . ...... 
)99 Q uilcmanl ...... 
520 Q l;ilc:nan i ...... 
406 Q L;ilcmani . . ~ .. 
400 Moçambique .. . . 
406 Moçambique . . . . 
416 Angc!a ....... , . 
446 An~c!a . ....... . 
410 ;\nr,ola . ........ 

4 273 

}unhe 

398 Cnbirc.fo ........ 
388 C.ibii:da .....••. 

786 Angola . ........ 
Angola ......... 
Benguel.1 . ...••. 

Oulu!>r.:i 

571. Lu:mda . . . ...... 
534 Ben~uela . ...... 
466 Cabinda .. ..•.•. 
524 Cabind:1 .. ...... 
298 

2 394 

Deumbro 
Cabinda ....... . 4l7 

499 
561 
425 

Luanda .. . ..... . 514 
534 
450 

Cabinda . • ..•.•• Cibind.i . .. .... . 
Luanda ........ . 
Bcrit:ucla ...... . 

Qullemanl ..... . 

1902 

Resumo dt 1822 

Janeiro . ......................... ..... ... . 
Fevereiro . ............•.......... . ........ 
Março ............••• .•••... .•.•• ......... 
Abril ............ , .••••... , .•...•......... 
Maio .........•.•.••..•...•...........•..• 
Junho . ............•..•......•..•........• 
J ulho .. .. . .....•....•...........•.... ..•.• 
Setembro . ....•...................••...... 
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lado a mais de dois (tal foi a ordem expressa do Impe .. 
rador a fim de que os ricos não humilhassem os pobres), 
depois as carruagens reais, que conc.h.:ziam os membros 
da Casa, as damas de honra, a jovem princesa D. Maria 
da Glória, e, enfim, o Imperador e a Imperatriz, em 
coche de gala puxado a oito burros. A coroa ia no assento 
da frente. O Imperador ostentava a grande veste de 
gala, de penas am:irelas sôbrc o manto verde. A Impera .. 
triz, muito abatida em virtude de indisposição recente, 
estava sentada junto dêle e o préstito encerrava~se com 
mais tropas. 

As carruagens exibidas boje conslituiriam uma curiosa 
coleção para um museu em Londres ou Paris. Algumas 
eram a indescritível espécie de caleche usada aqui. No meio 
dessas havia um imponente carro de côr verde-ervilha e 
prata, evidentemente feito na Europa, muito leve, com or­
namentos de prata, arruelas de prata nas rodas, prata onde 
se poderia usar qualquer espécie de 1netal e belas placas 
de prata lavrada nos arreios das bestas. iv1uitas outras 
carruagens de gala pareciam ter sido feitas no tempo ele 
Luís XIV. Havia coisa demais colocada nos tirantes de 
couro e tôda espécie de penderu..:alhos selvagens, além 
de pinturas e dourados ; mas de vez em quando viam-se 
lindos arreios de prata, ou de prata e ouro. Depois havia 
esplêndidas librés, e tôda espécie de ostentação, não 
sem algum gôsto. 

As casas ostentavam tôdas as colchas de damasco e 
cetim de várias côrcs de que podiam dispôr ; os balcões 
exibiam senhoras em cujos olhos brilhantes se sentia o 
entusiasmo, vestidas com roupas de gala, com plumas e 
diamantes em profusão; na passagem das carruagens 
reais, acenávamos com os nossos lenços e esparzíamos 
flôres sôbrc os ocupantes. 

Quando o préstito passoll, verifiquei que devíamos 
aguardar sua volta, coisa que eu estava encantada por 
faze r. Minha jovem amiga Dona Carlota ganha com o 
conhecimento; e como começo a ousar falar o portu~ 
guês, estou.-me tornando íntima da parte mais velha da 
família. Fui levada ao escritório e pela primeira vez: vi 



SEGUN DA VISITA AO llRASIL 259 

a biblioteca particular de um brasileiro. Como êle é juiz( .. ), 
naturalmente a maior parte é de direito, mas ·Lambém há 
história e literatura geral, principahnentc francesa, e 
alguns livros inglêses. Travei conhecimento com diver-­
sos autores portuguêscs e Dona Carlota, que lê admi, 
ràvclmentc bem, fcz,me o favor de ler alguns dos mais 
belos versos de Dinis(**) e emprcstar..-me suas obra5. 
Quando voltamos ao nosso pôs to à janela, e vimos vai, 
tar o préstito, na ordem cm que tinha vindo, nosso 
agradável grupo dispersou-se. 

Ontem, tendo a Assembléia terminado as suas sessões 
preparatórias, enviou uma deputação, encabeçada por J O$é 

Bonifácio, a Sua Majestade o Imperador, pélra convidél--lo 
a honrar a assembléia com sua presença na primeira 
reunião como corpo legislativo e êle aprouve des1gnar us 
onze e meia de hoje pa ra êsse fim('º'l Por isso, o2sta 
manhã, o povo do Rio de Janeiro atapetou o caminho 
com folhagens, plantas cheirosas e flôres, desde a ponte 
fora da cidade, pela rua de S. Pedro, Campo de Santana, 
agora Praça da Aclamação, Praça do Teatro e ruas do 
Ouvidor e Direitfl até o Palácio. Havia tropas alinl1adas 
por todo o percurso. As casas estavam enfeitadas e z.s 
bandas dos diferentes regimentos substituiam--se timas às 

(*} O cons. Lu!s José de Carvalho e Melo, dcscml:-ari;::tdor d:i Rcl.i.ç,i:> do 
Rio de Janeiro, era depu1:1do µela Bahia na /\sscmbléin O:,nstituintc, q1.ie se 
instalava. 

( .. ) /\ntõ:üo D inis da Cru~ e Silva, acima referido. 
(106) Vários c1e<:retos de 3 e 19 c!e Junho e de 3 de ai;ôsto de 1822. e de 

20 e 22 de fevereiro de 1823 foram publir..idos con\·oc.,ndo a aSSt"mbléia 01.1 re~J, 
!ando a eleição <los dcpu tac <'IS pchi s prnvínci;is do Brasil. J á cm a ln íl de 1623 
o 1;1aior nt1mcro daqueles que se pcderia rn reu11ir nas circunst:\nci:1s pr~cr.tcs do 
pais haviam chei:ado ,\ capi:a l. A 14 dtssc mi:s o Imperador fixou .-i primeira 
reunião para 17. f:m conS('qü~ncia, o Ji d e ;ibril de 1823, os dcpu1:i<los, ern m': ,icro 
de 52, entraram n:i ~s.:i çuc ''.1c-s fôm clcs1í11ad:l :ls 9 hor:is dn m:mhã e proccd.:r:im 
à d ci,;:ào de um pr<:Sidcncc e um sccrct~.io inccrinos, s.:ndo deito presidente Don1 
José Caet:ino da S ilv:i Cou rinl:o, bispo rnpclão-mor e s.ccrer!iria Maruc1 J os.: 
de Sousa Frnnça . 

fl. primeira {;cc1s.'lo f'.)j nome.:ir dw:ts comissões: um:i, de cinco membros. 
r:ira _verific.u :i elci,;:ão dos deput:1dos cm i;er:i.1 e outra, de três, pa ra ,·crific.:1r 
n ek1ç~o dos ou tros cinco. Este import..,nte ."1ssu1Ho, e alF!(ml:"I díscus.~o ó:lc 
con_sequcn\c, . to111::i ram tó<la ~ prirneir;i ~in e a m:iior p,u tc d a sccurdo; p,1:.1 
~ _C:m da ultima a provou-5c a f6rmul.l de juramento exigido dos memb ros, que 
101 n S.Cliuinre: 

. ··Eu. F. . dcpm:,do ~ /\sscmblé i:-1 Exrraordín~ria Constiu/ nte e Lcgis, 

f
lativ~ do Impé rio do Brasil juro aos $amos Evan1:clhos exercer ,is .:iup.:us:as 
unçocs de que so1.1 cncrrcg:ido pelo voto d:i N:içáo, com t6da a franquGa 
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outras à medida gue Suas Majestades Imperiais passa, 
vam. Notei que os brasileiros nunca dizem O I,mperador, 
mas nosso Imperador e nossa Imperatriz e raramente 
falam cm um dêles sem um epíteto de afeição. 

No palácio da Assembléia, estava preparado um 
trono para o Imperador e à direita uma tribuna para a 
Imperatriz, a Princesa e suas damas. Logo que se soube 
que a comitiva imperial havia chegado, uma depuração 
da assembléia veio à porta reccbê,la e conduziu o Impe, 
radar com sua coroa na cabeça(1º7) ao trono; a Impera, 
triz, a Princesa e as damas foram, ao mesmo tempo, 
conduzidas à tribuna. 

O Imperador, após entregar a coroa e o cetro ao 
oficíal competente, recebeu o juramento de vários dcpu, 
tados e falou da maneira que se segue. Notou,se que a 
fala, longe de ter o ar de uma coisa lida ou de um papel 
estudado, foi pronunciaà.:. tão livremente como se !"ôssc 
uma efusão espontânea do momento, e despertou um 
equivalente sentimento cm seu favor: 

"E hoje o dia mnior qi.:e o Brasil tem tido; dia em 
que êle pela primeira vez começa a mostrar ao m:mdo 
que é Império, e Império livre. Quão grande é meu 

e boa fé que ela de mim exige, ;cm rcspcit:i r outro fim que não sej" o bc•n 
público e geral da mesma N a ção, r".1ntendo cm tõdas as m inhas édibcrn~,'\cs 
a reli.:i3o C.1tõlic..1 Rom ana , :l i r" tcgridadc e indcpcndcncia do Império, :, 
trono do sr. Do•n l'n lro, primeiro imperador, e succss:lo <.la sua dinast i:i, 
scgun<.10 :i o ral'rn que a Co11~titll:ç5., cst:ibc!ccer". 

A terceira scsS,;'ío foi ccup;id:i com a rcgulamcntar;ilo do ccrlmo:ii;1I da 
~mbl~ia. O trono clcvcr', ser coloc.1do no fu11do da sab; no primeiro <.leíJra : 
do lado <.lirei[O, o pie:si<.kntc terá s ua cadeira qu11ndo o Imperador presida; ;: 
n~o ser :is..~im. :i cadcirn ficat á cm ír,cn te no trono com um:i mc.~inh:i scp.,rad, 
d., mc.-sa <.los dcpu r,idos, e, s.õbre ela, um lino dos cv.1n1:clho.s, um exemplar d:t 
Constituição e uma lis ta dos <.leputados. Qu;111do o Imperador abre ., asscn•, 
bléi.,, seus ofk' :iis-morc:s podem ncorr. ;, anh.'1-lo , e os ministros s.cm,,r,sc,ão ;1 
sua direita; scr;';o rtscrvados lug,,res rideq uados para m11Jaixadores e uma i:alcria 
será destinada aos est rangd ros. Outr,1s ccrimõnlas, com o a recepçã o do Jntpc• 
rndor, ou do regente, ou <.le t 1l ninistro comissionado por êlc, fora m também 
rcg:ufa<.las. A l.• de ntaio í :,l decil.'. .:b então que a Assemblêin iri:t incorporada à 
Capcb Re:i.l e, :ipós n~istir n mis:-., do Cspírito Santo, faria os seus ; ummcmos. 
A 2 foi nomeada t.ma comiss3o p.,ra procurar o Jmpc:rador e informá-lo l!C qM 
estavam premias pa ra a 3, e com sc·1 a uxilio, inici:ir os impnrr:mtcs nciiódos para 
os qu,1is se hnv;1m rcur ' rJo. 

(107) A coroa i: de veludo púrpl..ra cravcj,ida de d iamante.~. Holl\'ç u111 
certo cngnno ou C<JU;vocc a rcspd to do JSO dn coroa na a~rtur.i da Assemb!é:,1. 
Como se trata somente de um s í-nbo lo ccrirnonioso c.Jc digni<.l:1de, c!cHri,1 tl'r 
sido usado dur:intc a ccrw 1i>ni.:i, mas dcv:<.lo :io engano aludido, não o :~i. '. En[l,, r o 
da autora. O b:irrctd aterior é.:i coroa era de veludo verde e não púri;ura. N. R.J. 



SEGUNDA \'lSlTA AO nRA.SlI, 261 

prazer vendo juntos representantes de quase tôda~ as 
províncias fazerem conhecer umas às outras seus 1nte .. 
rêsses e sôbre êles basearem uma justa e liberal consti .. 
tuição que as reja. Deveríarnos já ter gozado de uma 
representação nacional; mas a nação não conhecendo 
há mais tempo seus verdadeiros interêsses, ou conhecen, 
do,os, e não os podendo patentear, visto a fôrça e pre, 
domínio do partido português que, sabendo muito bem 
a que ponto de fraqueza, pequenez e probreza Portugal 
já estava reduzido, e ao maior grau a que podia chegar 
de decadência, nunca quis consentir (sem embargo de 
proclamar liberdade, temendo a separação) que os povos 
do Brasil gozassem de uma representação igual àquela 
que êles então t inham. Enganaram .. se nos seus planos 
conquistadores e dês te engano nos provém tôda a nossa 
fortuna. 

O Brasil, que por espaço de trezentos e tantos anos 
sofreu o indigno nome de colônia, e igualmente todos 
os males provenientes do sistema destruidor então ado .. 
tado, logo que o Sr. Dom João VI, Rei de Portugal e 
Algarves, meu augusto pai, o elevou à categoria de reino 
pelo decreto de 16 de dezembro de 18 I 5, exullOu de 
prazer: Portugal bramiu de raiva, tremeu de mêdo. O 
contentamento, que os povos dêste vasto continente mos, 
traram nessa ocasião, foi inaudito; mas atrás desta 
medida política não veio, como devia ter vindo, outra, 
qual era a convocação de urna é'.tssembléia que organi, 
zasse o novo reino. 

O Brasil, sempre sincero no seu modo de obrar, e 
mortificado por haver sofrido o jugo de ferro por tanto 
tempo antes, e mesmo depois de tal medida, imediata, 
mente que ern Portugal se proclamou a liberdade, o 
Brasil gritou Constituição PortuguêsCI, assentando que por 
esta prova que dava d e confiança a seus pseudo-irmãos, 
seria por êles ajudado a livrar,se dos imensos vermes 
que lhe roíam suas entranhas, não esperando nunca ser 
enganado. 

Os brasileiros, que verdadeiramente amavam seu 
país, jamais tiveram a intenção de se sujeitarem a uma 
constituição cm que todos não tivessem parte, e cujas 
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vistas eram de os converter repentinamente de homens 
livres em vis escravos. Contudo, os obstáculos, que 
antes de 26 de abril de 1821 se opunham à liber­
dade brnsi:eira, e que depois continuaram a existir, sus­
tentados pela tropa européia, fizeram com que êstcs 
povos, temendo que não pudessem gozar de uma assern­
bléia sua, fôssem, pelo amor da liberdade, arrastados a 
seguir as infarr.cs Côrtes de Portugal, para ver se, fazendo 
tais sacrifícios, poderiam deix.1r de ser insultados pelo 
seu partido demagógico, que predominava neste hemis­
fério. 

Nada disso valeu : fomos maltratados pela tropa 
européia de tal modo que eu fui obrigado a fazê-la passar 
a outra banda do rio, pô-la ern sítio, mandá,la embarcar 
e sair barra-fora, para salvar a honra do Brasi: e poder­
mos gozar daquela liberdade que devíamos e queríamos 
ter, para a qual debalde trabalharíamos para possuí-la, 
se entre nós consentíssemo.3 um partido heterogêneo à 
verdadeira causa. 

Ainda bem não estávamos livres dêstes inimigos, 
quando poucos dias depois aportou outra expedição que 
de Lisboa nos era enviada para nos proteger ; eu tomei 
sôbre mim proteger êste Império, e não a recebi. Per­
nambuco fez o mesmo, e a Bahia, que foi a primeira 
em aderir a Portugal, em p.rêrnio da sua boa fé e ce ter 
conhecido tarde qual era o verdaáciro trilho que devia 
seguir, sofre hoje crua guerra dos vândalos e sua cidade, 
só por êles ocupnd,1, está a ponto de ser arrasada, quando 
nela se nfio possam manter. 

Eis, em suma, a liberdade que Portugal apetecia dar 
ao Brasil; ela se convertia para nós em escravidão e 
faria a nossa ruína total se continuássemos a exccurar 
suas ordens, o que aconteceric1 a não serem os heróicos 
esforços, que, por meio de representações, fizeram prí, 
meiro que todos, a junta do govêrno de São Pau:o, 
depois a C âmara desta capital, e após destéls tôdi!s, as 
mais juntas de governos e câmaras, implorando a minha 
ficada. Parece-me que o Brasil seria desgraçado se cu 
as não atendesse, como atendi ; bem sei que êste era o 
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meu dever, ainda que expusesse minha vida; mas como 
era em defesa dêste Império, estava pronto, assim como 
hoje, e sempre se fôr preciso. 

Mal tinha acabado de proferir estas palavras -
Como é para o bem de todos e felicidade geral da nação 
diga ao por;o que fico recomendando-lhe, ao mesmo tempo, 
união e tranquilidade, comecei imediatamente a tratar 
de nos pormos cm estado de sofrermos os ataques de 
nossos inimigos, até aquela época encobertos, depois des-­
mascarados, uns entre nós existentes, outros nas demo-­
crátiws Côrtes Portuguêsas; providenciando por tôdas as 
secretarias, especialmente pela do Império e Negócios 
Estrangeiros, as medidas que dita a prudência que eL1 
cale agora, para vos serem participadas pelos diferentes 
secretários de Estado, em tempo conveniente. 

As circunstâncias do Tesouro Público eram as piores 
pelo estado a que ficou reduzido e, mui principalmente, 
porque até quatro ou cinco meses foi somente provincial. 
Visto isto, não era possível repartir o dinheiro para tudo 
quanto era necessário, por ser pourn para se pagar aos 
credores, a empregados cm efetivo exercício e para susten­
tação da minha casa, que despendia Lima quarta parte 
da de El--Rei meu augusto pai. A dêlc excedia quatro 
milhões e a minha não chegava a um. Apesar da dimi.­
nuição ser tão considerável, assim mesmo cu não estctva 
contente quando via que a despesa que fazia era mui 
desproporcionada à receita a que o Tesouro estava redu­
zido, e por isso me limitei a viver como um simples par­
ticular, percebendo tão sàmen te a quantia de 110:000$000 
para tôdas as despesas da minho casa, excetuando a 
mesJda da Imperatriz, minha muito amada e prezada 
esposa, que lhe era dada cm co11seqüência de ajustes 
de casamento. 

. Não satisfeito com fazer só estas pequenas econo­
t~ias na minha casa, por onde comecei, vigiava sôbrc 
todas as repartições, como era minha obrigação, querendo 
niodificnr também suas despesas e obstar seus extravias. 
Sem embargo de tudo, as rendas não chegavam; mas 
co111 pequenas mudanças de indivíduos não afetos à 
cat1sa dês te Império e só ao infame partido portuguQs, 
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que continuamente nos estava:n atraiçoando, por outros, 
que de todo seu coração amavam o Brasil, uns por nasci, 
menta e princípios, outros por estarem intimamente con, 
vencidos que a causa era a da razão, consegui (e com 
quanta glória o digo) que o Banco, que tinha chegado a 
ponto de ter quase perdido a fé pública, e estar, por 
momentos, a fozer bancarrota, tendo ficado, no dia em 
que o Senhor Dom João VI saiu à barra, duzentos contos 
cm moeda, única quantia para trôco de suas notas, restn, 
bclecesse seu crédito de tal forma que não passa pela 
imaginação a indivíduo algum que êle possa voltar ao 
triste estado a que o haviam reduzido; que o Tesoi.. ro 
Público, apesar de suas demasiadas despesas, as quais 
deviam pertencer a tôdas as províncias, e que êlc só 
fazia, tendo ficado desacredit;ido e exausto totalmente. 
adquirisse um crédito tal, que já soa na Europa, e tan to 
dinheiro que a mor parte de seus credores, que não eram 
poucos, nem de peqlJenas quantias, tenham sido satisfeitos 
de tal forma que suas casas não tenham padecido; que 
os empregados públicos estejam cm dia, assim como os 
militares em efetivo exercício ; que as mais província$, 
que têm aderido à causa santa, não por fôrça, mas por 
convicção que eu ;imo a justa liberdade, tenham sido 
fornecidas de todos os petrcchos de guerré. para sua 
defesa, grande parte dêles comprados, e o:itra dos que 
existiam nos arsenais. Além d:sto têm sido socorridas 
com dinheiro, por não chegarem suas rendas para as 
despesas que deviam fazer. 

Em suma, consegui que a província rendesse 11 
para 12 milhões, sendo o seu rendimento anterior à saída 
de meu augusto pai, de seis a sete quando muito. 

Nestas despesas extraordinárias entram também frc.­
tes de navios das diferentes expedições que deste pôrto 
regressaram para o de Lisboa, comi::ras de algumas crnbar, 
cações e consertos de outras, pagamentos .n todos os 
empregados civis e militares que, cm serviço, aqui têm 
vindo, e aos expulsos das provfncias por paixões partícula, 
res e tumultos que nelas têm havido. 

Grandes foram, sem dt.lvida, as despes'1s; mas con, 
tudo ainda se não lançou mão da caixa dos dons gratuitos 
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e seqüestros das propriedades dos ausentes por opiniões 
políticas, da caixa do empréstimo que se contraiu de 
4000:000$000 para compra de vasos de guerra, que se 
faziam urgentemente necessários para defesa dêstc impé ... 
rio, o que tudo existe em ser, e da caixa da administração 
dos diamantes. 

Em tôdas as administrações se fa:: sumamcn te prc.­
cisa urna grande reforma: mas nes ta d a Fazenda, ainda 
muito mais, por ser a principal mola do Estado. 

O Exército não tinha nem armamento capaz, nem 
gente, nem disciplina : de armamento está pron to pcrfci.­
tamente, de gente vai--se completando conforme o permite 
a população ; e de disciplina, cm breve chegará ao auge, 
já sendo em obediência o mais exemplar do mundo. 
Por duas vêzcs tenho mandado socorros à província da 
Bahia, um de 240 homens, outro de 735, compondo um 
batalhão com o nome de Batalhão do Imt>erador, o qual 
cm oito dias foi escolhido, se aprontou, embarcou e partiu. 
Além disto foram criados um regimento de estrangeiros 
e um batalhão de libertos, que cm breve estarão com-­
pletos. 

Nos Arsenais do Exército tem ... sc trabalhado com 
tôda a atividade, preparando--se tudo quanto tem sido 
preciso para defesa das diferen!cs províncias, e tôdas, 
desde a Paraíba elo Norle atê J\1onleuidéH, rcceberatn os 
socorros que pediram. 

Todos os reparos de artilharia das fortalezas desta 
côrtc estavam totalmente arruinados; boje acham,se 
prontos; imensas obras de que se carecia dentro do 
mesmo arsenal se fizeram. Pelo que toca a obrns rnili-­
tares, repararam ... sc as muralhas de tôdas as fortalerns 
e fizeram,sc algumas totalmente novas. Const: uiram,sc 
ern diferentes pontos os mais apropriados para nê~es se 
obstar a qualquer desembarque e, mesmo cm gargmnas 
de serras, a qualquer passagem do inimigo, no caso de 
haver desembarcado (o que não será fácil), cntrinche,ra ... 
mentas, fortins, redutos, abatizes e baterias rasc1s. Fez-se 
mais o Quartel da Carioca; prepararnm,sc todos os mais 
quartéis ; está quase concluído o da Praça da Aclamaçãu 
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e, em breve, se acabará o que se mandou fazer para 
granadeiros. 

A Armada constava somente da fragata Piranga, 
então chamada União, mal pronta; da corveta Liberal 
só cm casco; e de algumas mui pequenas e insignificantes 
embarcações. Hoje acha--se composta da nau D. Pedro /, 
fragatas Piranga, Carolina e Niterói, corvetas Maria da 
Glória e Liberal, prontas ; e de uma corveta nas Alagoas 
que em breve aqui aparecerá com o nome de !Yfaceió, 
dos brigues de guerra Guarani, pronto, Cacique e Caboclo 
em consertos, diferentes em comissões, assim como tam, 
bém várias escunas. Espero seis fragatas de 50 peças 
prontas de gente e armamento, e de tlldo quanto é 
neccssftrio para combate, para cuja compra já mandei 
ordem. Parece,me que o custo não excederá muito a 
300:000$ segundo o que me foi participado. 

Obras no Arsenal da Marinha fizeram--se as seguin, 
tes : consertaram,se tôdas as ernbarcações que atualmente 
estão em serviço; fizeram--se barcos, canhoneiras e muitos 
mais que não enumero por pequenos, mas que, contudo, 
somados, montam a grande número e importância. 

Pretendo que êste ano no mesmo lugar ern que se 
não fez por espaço de treze mais do que calafetar, tingar 
e atamancar embarcações, enterrando somas considerabi, 
líssimas de que o govêrno podia mui bem dispor com 
suma utilidade nacional, se ponha a quilha de uma fra, 
gata de 40 peças que, a não falharem os cálculos que 
tenho feito, as ordens que: tenho dado e as medidas que 
para isso tenho tomado, espero que seja concluída por 
rndo êstc ano, ou meado do que vem, pondo,sc,lhc o 
nome de Cam/Jista. 

Quanto a obras públicas, muitas se têm feito. Pela 
Polícia reedificou,se o palacete da Praça da Aclamação ; 
privou,se e~ta extensa praça de inundações, tornando,se 
um passeio agradável, havcndo,se calçado por todos os 
lados, além das diferentes travessas, que se vão fazendo 
para mais embelezá,}a. Consertou,se a maior parte dos 
aquedutos da Carioca e Maracanã. Rcpararam,se imensas 
pontes, umas de madeira, outras de pedra; e, além 
disto, têm,se feito muitas totalmente novas; também se 
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consertaram grande parte das estradas. Apesar do ex.­
posto, e de mt:~to mais, em que não toco, seu cofre, q~e 
estava em abril de 1821 devedor de 60:000$000, hoJe 
não só não deve, mas tem em ser 60 e tantos mil cru-­
zados. 

Por diferentes repartições fizeram--se as seguintes 
obras: aumentou--se muito a Tipografia Nacional, con-­
sertou--se grande parte do Passeio Público, reparou--se a 
e.isa do I'v1useu, enriqueceu--se muito com minerais e 
fcz--se uma galeria corn excelentes pinturas, umas que 
se compraram, outras que havia no Tesouro Público e 
outras minhas, que lá mandei colocar. 

Tem--se trabalhado corn tôda a fôrça no cais da 
Praça do Comércio, de modo que está quase concluído. 
As calçadas de tôdas as ruas da cidade foram feitas de 
novo e em breve tempo fcz.-se esta Casa da Assembléia 
e tôdas as 111ais, que a ela estão juntas, foram prontifi, 
cadas para êstc rnes:no fim. 

Imensas obras, que não são do toque destas, s-2 têm 
empreendido, começado e acabado, que cu omito, para 
não fazer o discurso n1miamente longo. 

Tenho promovido os estudos públicos quanto é pcs, 
sível, porém necessita,se para isso de urna legislação 
particular. Fez--se o seguinte: comprou--se para engran, 
dccimento da Biblioteca Pública uma grande coleção de 
livros dos de melhor escolha ; aumentou,se o número 
de escolas e algum tanta o ordenado de seus 1~1esu-cs, 
permitindo-se, alfan disto, haver um sem número delas 
particulélrcs; conhecendo a vantagem do ensino mútuo, 
também fiz abrir uma escola pelo método lancasteriano. 

O seminário de São Joaquim, que seus fundndores 
tinham criado para educação da mocidade, achei-o ser, 
vindo de hospital da tropa européia; fi-lo abrir na forma 
da sua inst ituição e, havendo eu concedido à Casa da 
Miscric6rdia e ;1 roda dos expostos (de qlle depois falarei) 
uma loteria para melhor se poderem manter estabeleci:ncn-­
tos de tão grande utilidade, determinei, ao mesmo tempo, 
que uma quota parte desta mesma loteria fôsse dada ao 
Seminário de São Joaquim, para que melhor se pudesse 
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conseguir o útil fim para qt1e fôra destinado po~ seus 
honrados fundadores. Acha-se hoje cem imensos estu, 
dantes. 

A primeíra vez que fui à rodu dos expostos achei, 
(parece impossível) sete crianças com duas amas ; nem 
berços, nem vestuários. Pedi o mapa e vi que em treze 
anos tinham entrado perto de 12.000 e apenas tinham 
vingado 1.000, não sabendo a Misericórdia verdadeira­
mente aonde êles se achavam. Agora, com a concessão 
da loteria, cJtficou-sc urna casa própria para tal estabe­
lecimento, ;ionde há trinta e tantos berços, quase tantas 
amas quantos expostos e tudo em muito melhor admini~, 
tração. Tôdas estas coisas, de que acima acabei de falar, 
devem merecer,vos suma consideração. 

Depois de ter arranjado esta província e dado imen­
sas providências para as outras, entendi que devia con­
vocar, e convoquei, por decreto de 16 de fevereiro do 
ano próxin~o passado, um Conselho de Estado, cornpo,;to 
de procuradores gernis, eleitos pelos povos, desejando que 
êles tivessem guem os representasse junto a mim e, ao 
mesmo tempo, quem me aconselhasse e me requeresse o 
que fôsse a bem de cada uma das respectivas províncias. 
Não foi sõmen te êste o fim e motivo por que fiz semc, 
lhantc convocação; o principal foi para que os brasilei­
ros melhor conhece~sem a minhn constitucionalidadr., o 
quanto me lisonjearia governando a contento dos çovos, 
e quanto desejava em meu paternal coráção (escondida, 
mente, porque o tempo não permitia que tais idéias se 
patenteassem de outro modo) que esta leal, grata, briosa 
e heróica nação fôsse representada numa assembJéía g1?ral, 
constituinte e legislativa, o que, graças a Deus, se efe­
tuou <'m conseqüência do decreto de 3 de junho do ano 
pretérito, a requerimento dos povos, por meio de suas 
câmaras, seus procuradores gerais e meus conselheiros 
de Estado. 

Bem custoso seguramente me tem sido que o Rrnsil 
até agora não gozasse de representação nacional ; e ver, 
me eu, por fôrça de circunstâncias, obrigado a tomar 
algumas medidas legislativas. Elas nunca parecerão que 
foram tornadas por ambição de legislar, arrogando um 
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poder cm o qual somente devo ter parte ; mas sim 
que foram tomadas para salvar o Brasil, visto que a 
assembléia, quanto a umas não estava convocada, quanto 
a outras, não estava ainda junta e residiam, então, de 
fato e de direito, visto a independência total do Brasil 
de Portugal, os três poderes no chefe supremo da nação, 
muito mais sendo êle seu defensor perpétuo. 

Embora algumas medidas parecessem demasiadamente 
fortes, como o perigo era iminente, os inimigos, que nos 
rodeavam imensos (e prouvera a Deus que entre nós ainda 
não existissem tantos), cumpria serem proporcionadas. 

Não me tenho poupado, nem pouparei a trabalho 
algum, por maior que seja, contanto que dêle provenha 
um ceitil de felicidade parn a nação. 

Quando os povos da rica e majestosa província de 
Minas estavam sofrendo o férreo j ugo do seu deslum, 
brado govêrno, que a seu arbítrio dispunha dela, e obrí, 
gava seus pacíficos e mansos habitantes a desobedece, 
rem,rne, marchei para lá com os meus criados somente, 
convenci o govêrno e seus sequazes do crime que tinham 
perpetrado e do êrro em que pareciam querer persistir; 
perdoei,lhes porque o crime era mais em ofensa n mim 
do que mesmo à nação, por estarmos ainda naquele tempo 
unidos a Portugal. 

Quando em São Paulo surgiu dentre o brioso povo 
daquela agradável e encantadora província, um partido 
de portuguêses e brasileiros degenerados, totalmente afe, 
tos às Côrtes do desgraçado e encanecido Portugal, parti 
ímediatamcnte para a província, entrei sem receio porque 
conheço que todo o povo me ama, dei as providências 
que me pareceram convenientes, a ponto que a nossa 
independência lá foi primeiro que em pé1rte alguma pro, 
clamada, no sempre memorável sítio do P iranga. 

Foi na pátria do fidelíssimo e nunca assaz louvado 
Amador Bueno da Ribeira aonde pela primeira vez fui 
aclamado Imperador. 

Grande tem sido, seguramente, o sentimento que 
enl_uta minha alma por não poder ir à Bahia, como já 
quis e não executei, cedendo às representações de meu 
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Conselho de Estado, misturar meu sangue com o daque­
les guerreiros que tão denodadamente têm pelejado pela 
pátria. 

A todo custo, até arriscando a vida, se preciso fôr, 
desempenharei o título com que os povos deste vasto e 
rico continente em 13 de maio pretérito me honraram, 
de Defensor Perpétuo do Brasil. E.ste título penhorou 
muito mais meu coração do que quanta glória alcancei 
com a espontfinea e unânime aclamaçno de Imperador 
dês te invejado Império. 

Graças sejarr. dadas à Providência, que vemos hoje 
a nação representada por tão dignos deputados. Oxalá 
que há mais tempo pudesse ter sido; mas as circuns, 
tâncias anterio::-es ao decreto de 3 de junho não o permi­
tiam, assim como depois as grandes distâncias, a falta 
de amor à Pátria em alguns e todos aquêles incômodos 
que cm longas viagens se sofrem, principalmente cm um 
país tão novo e extenso corno o Brasil; são quem tem 
retardado esta apetecida e necessária junção, apesar de 
tôdas as recomendações que fiz de brevidade por dife­
rentes vêzes. 

Afinal raiou o grande dia parn êste vasto império, 
que fará época na. sua história. Está junta a assembl~ia 
para construir a nação. Que prazer! Que fortuna para 
todos n6s! 

Como Imperador Const itucional e mui espec:almcnte 
como Defensor Perpétuo dêste Império, disse ao povo 
no dia l .º de dezembro do ano próximo passado, cm qDe 
fui coroado e sagrado, que com a minha espada defen, 
deria a pátria, a naçto e a constituição, se fôsse digna 
do Brasil e de mim. Ratifico hoje mui solenemente 
perante vós esta promessa e espero que me ajudeis a 
desempenhá-Ia, fazendo uma constituição sábia, j:istn, 
adequada e execu~ável, ditada pela razão e não pelo 
coprícho, qLJc tenha em vista sàmentc a felicidade geral, 
que nunca pode ser grande, sem que esta constituição 
tenha bases sólidas, bases que a sabedoria dos séc'.t!Lls 
tenha mostrado que são as verd.ideiras para darem uma 
just.i liberdade aos povos, e tôda fôrça necessária ao 
Poder Executivo. Um.i constituição em que os três pode, 
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rcs sejam bem divididos de forma que não possam arro, 
gar direitos que lhe não compitam, mas que sejam de 
tal modo organizados e harmonizados que se lhes torne 
impossível, ainda pelo_ decurso do tempo, fazercm,se ini, 
migos, e cada vez mais concorram, de mãos dadas, para 
a felicidade geral do Estado. Afinal, uma constituição 
que pondo barreiras inacessíveis ao despotismo, quer real, 
quer democrático, afugente a anarquia e plante a árvore 
da liberdade, a cuja sombra deve crescer a união, tran, 
qüilidade e independência dêste Império que será o assom, 
bro do mundo novo e vcl ho. 

Tôdas as constituições que, à maneira das de 1791 e 
92 têm estabelecido suas bases e se têm querido organi, 
zar, a experiência nos tem mostrado que são totalmente 
teoréticas e metafísicas e, por isso, inexequívcis, assim o 
provam a França, a Espanha e, ultimamente, Portugal. 
Elas não têm feito, como deviam, a felicidade geral, mas 
sim, depois de uma licenciosa liberdade, vemos que em 
uns países já apareceu, e cm outros ainda não tarda a 
aparecer, o despotismo em um, depois de ter sido exerci, 
tado por muitos, sendo conseqüência necessária ficarem 
os povos reduzidos à triste situação de presenciarem e 
sofrerem os horrores da anarquia. 

Longe de nós tão melancólicas recordações ; elas 
enlutariam a alegria e júbilo de tão faustosos dias. Vós 
não as ignorais, e eu, certo que a firmeza nos verdadeiros 
princípios constitucionais, que têm sido sancionados pela 
experiência, caracteriza cada um dos deputados que com, 
põem esta ilustre assembléia, espero que a Constinrição 
que façais mereça a minha imperial aceitação, seja tão 
sábia e tão justa quanto apropriada à localidade e cívili, 
zação do povo brasileiro; igualmente que hajél de ser 
louvada por tôdas as nações que até os nossos inimigos 
v~nham a imitar a santidade e sabedoria de seus prind, 
pms e que, por fim, a executem. 

Uma assembléia tão ilustrada e tão patriótica olhará 
s6 a fazer prosperar o Império e cobri,lo de felicidades; 
quererá que seu Imperador seja respeitado não só pela 
sua, mas pelas mais nações; e qLie o seu Defensor Per, 
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pétuo cumpra exatamente él promessa feita no 1.0 de 
dezembro do ano passado e ratific.ida hoje solenemente 
perante a nação legalmente representada". (*) 

Quando o Imperador terminou sua fala, o bispo da 
diocese, na qualidade de presidente da Assembléia(**), fez 
uma curta resposta de .igradccimcnto, louvor e promessa, 
após o que todos os membros, os espectadores nas gale­
rias, o povo na nw, aclamaram cstusiàsticamentc Sua 
Majestade Imperial e o préstito voltou a São Cristóvão 
na ordem em que tinha vindo. 

As cerimônias do dia cncerraram,se naturalmente 
com um espetáculo de teatro e como minha amiga, 
Madarne Rio Sêco, me oferecera gentihncnte uma cadeira 
cm seu camarote, lá fui pela primeira vez desde minha 
volta ao Brasil. Ela estava num grande entusiasmo por, 
que, nesse dia, o Imperador havia conferido ao marido 
a ordem do Cruzeiro e, por isso, foi realmente cm grande 
gala no teatro. Os seus diamantes, usados nessa noite, 
podem ser avaliados em 150.000 libras esterlinas e muitas 
jóias esplêndidas ainda permaneceram guard.idas no cofre 
forte. Quanto a mim, tinha ido ü cidade com o vestido 
de manhã; fui, por isso, a uma modista e comprei um 
enfeite de cabeça simples e de crepe, de luto fechmlo, 
tal como exigem os costumes do lugar, e, envolvendo-me 
cm meu chale, acompanhei minha magnificente amiga. 
O aspecto da casa era esplêndido, pela iluminação e pela 
decoração. As senhoras ostentavam tôdas díamantes e 
plumas. 1-Iavia algumas decorações novas desde o :mo 
passado, e uma bôca de cena alegórica tinha sido pint,1da. 
A Imperatriz não compareceu devido a sua molésti,1 
recente, m as o Imperador lá estava, com ar pálido e 
um pouco fatigado. Foi recebido com aplausos delirantes. 
Os membros da Assembléia estavam sentados, metade à 
sua direita e metade à esquerda, em célrnarotes especial, 
mente destinados a êlcs, e logo que todos ocuparam seus 
lugares, a prima,dona rec.itou um poema sôbre .i oportuni, 
dade, no qual havia algumas boas pa ssagens, que provo, 

(º) Texto 01i11in:il em: Fallas do Throno - Rio, 1689, pg. J. 
( .. ) Dom Josê Coe~no da Silva Coutinho, bispo <.!o Rio de Janeiro e 

C:ipclão-.'•.,for <,l;'J Casa lmpcri:il. 
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TR/\DL'Ç.Í\O 

Glória, Rio de Jc111ciru, 21 di: dbri/ ele 1823 

Senhor 

Ao cl1cgc1r como <1strimg~·irn i'.i C :/1itcJI do Brc1sil, 
rao11heço que clct·o ter cle11io ,i ú,iprcsscio {/e falta ,fo 
respeito dci•ido à S. i\1. a h1f;,•rn!riz, por 11cio t , r 11 

mais te111/io solicitt1do e1 l,011ra ,(,: wc sl:r pcn11i'l icfo 
/in•stc1r-f/1e 111i11J,11_ç lw111c11age11s. Est(H',1, porém, cci11 o 
cucargo dc ,1comp,111h,tr 11111 />al'cntc l'II; t'~la.'o grnve, t 

fui ubrigc<da a c11ccrrar-111.: .:rn cr.s.:1 para ,1Histi-lo. 
Tmdo t'/e />clrtidu, renho rccc:rrcr ,w sc11 i11tcr111hfic /><1r11 
s,ibc-r se />osso C1/ircs,·11t,ir-111c a S. ,\ f. 11 / 111(,c:rn:ri: e 
rog<1r que me sejm11 co1111111ic11d,;s local e liorn rn:1u.'­
ll ic11t<1s e agr11dcircis. Como sei i/!le os 11sos de$/,: curte 
uiío permitem que qwi/ql(cr />t?.Hod sejt.1 indiscrim i11,1 ,fr,-
111c11te admitida c'1 /wrtrd de r,dstM-se caHI a l111peratriz, 
co11fio ,111c serei pcrdoc14{c1 por f onuca os s~Íi11111!c:5 ci,11/os 
(lCérca de III in/aa /1rssoa. 

M,:11 111<1rido era rnpitito de ce1rreirn da t\rn;ad11 
Britânica, ela chrssc mcli5 aiifigct <', ,'lurtcrnto, 11111is 
clcvacla q11e1nlo ao 11Ít'l'i. Sun j,miília, dt.1s 11:<1 is a11tiJ(I 
e respeit,itieis 1w Escócia t: e1 do.ç duq:1cs de ,\ ,fmitJwscs 
e Atlwl e dos cmtdc.'i de M.:111_çficl'1 e l·Jop.-.tow11 etc. 
E meu /iai, q11c ern alJ1Jim11tc de J11c latcrra, reiviudi, 
mm 11111<1 asce11</f11ci,1 ig1rnime1:tc ,wtig!I e 1,nJ1rcs1,, 
aindt.1 que 11110 de origc111 ,wbn•, 

Qwwto a mim, cml)(lrquci com 111<·1, •1111riclo <'Ili 

busC(l do Pacífico 1l(l .f mg11t11 Duri.ç, q11.: Ne ti11h,1 a 
ho11ra de comandar. Tü,c a i11fclic;d,1,fr de Jirnr :1i1í11.r 
e s011 lio}c unia .:slr<111gcirt1 :1v Rrn!õil, onde t'sf"!cro 
passar c1lg1111.ç wcst'S mrtes de t·o!te1r i'? E11rope1. · É, 
/)uis, comu «.'Slrt1ngein1 e como t1i1íva que (JHCTcri,1 cnlo­
cn r,i11 e c_çpeci'1/mr11te sob a prot~.;na ,L rn,r A11gusti, e 
1\mcfrcl I m/>eratri::. 

Tcnlw a lw11rt1 de ser stw Jrn111i/dl! e ol1c, 
dicule criad11 

M ,\RII\ GHAI 1.\M 
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caram grandes aplausos. Creio que foi Gresset que em 
uma de suas odes Au R.oi disse : 

"Le cri d'tm pcuplc heurcux est la smle é loquencc 
Q11i sait parlcr des rois(*)". 

Realmente esta eloqüência foi poderosa nessa noite. 
Não posso conceber situação mais cheia de interêsse para 
ambos, Príncipe e povo. 

Nada houve a notar na peça principal, representada 
naquela noite porque era uma grosseira tradução da 
Lodoiska(**), sem as canções. Mas a peça final des.­
pertm1 muita emoção: era chamada A Descoberta do 
Brasil. Apareciam Cabral e seus oficiais logo após o 
desembarque: haviam descoberto os indígenas do país 
e, segundo o costume dos descobridores portuguêses, 
haviam erguido a bandeira branca com a cruz vermelha 
de Cristo, em homenagem à qunl haviam dado o pri.­
meiro norne à terra. Aos pés dêsse símbolo ajoelhavam-se 
cm adoração e procuravam induzir os selvagens brasi ... 
leiros a unirem,se a êles nos ritos sagrados. Estes, por 
sua vez, procuravam persuadir Cabral a reverenciar os 
corpos celestes e a dissensão parecia prestes a perturbar 
a união dos novos amigos, quando, por meio de uma 
máquina grosseira, desceu do alto um pequeno gênio e 
saltando de seu carro desfraldou a nova bandeira impe ... 

(') CRES..<;ET, Jean Baptiste Louis (1709~1777) - poeta fr;:inc~-s membro 
Ja ,\~demh1, p:o:ou <.le grnndc pop\il:nid.,<te. 

(••) LoooJstcA, nome de <luas óperas cMre.,d:1s. em 1791. A p1imeira, 
letra <lc F illertc•Lorcaux e mú~ica de Chcrubini, é um:i conu:.Jia heróica. A 
sei:unda, com o subtítulo de L.es tart<Jra, é dramática , letra de Dcj:1urc e músirn 
de Kre111:er. Pela rint!cia public.,da no D iúr io do Co1·Jmo. de S de ma io, foi ., 
sci:un:ia 6rcra que foi apresc11~1da, :io que parece. E is ,, public.1ç,lo confirm:iti \';i 
da narração da autor-.i: ... "Estc\'C u noite Iluminada côda a cid ade com pro fosào 
de lu;:c.s c,ctraordinárias, e pelas oito horas da noite ap,ue..:eu S . M. I. no T -:ateo, 
onde foi recebido com lbrua:s aclamações. Ali .ichav.1m-sc também quatro c,1111a­
roies a c.;1d n um dns lados do de S. M . l., orn;idoj com o maior asseio e <lc:stinado$ 
P-1r,~ os nCY..sos deputados. Pri11cipic111 o <:sp,:t~cu lo pela recíta,:,io de un'I ~~ceknte 
~lopo dirii:ido ., S. M. I. e à Assembléia; scguiu,sc,lhe a r<:prl'5clltac;ão d:. ,rcça 
tnhtul.iwi Os t,írlarol n<1 Po/6,1it1, concluindo o Jivertimc.-nro uma soberba daus., 
ulc:i;óric.1, t:m ~1uc se repfCS(.'flt m, o lJe3eoor/rne1110 dc, Brcisil por P,-dr,;, ,.\frar..-s 
Cabral, de que o dia d.: hoje é aniver~:'irlo. Q uando bah:ou o ~~nio rom a b:mJ~ir.i 
do lr:,pfaio e n desenrolou sôl.Jre o teatro, to<.!os os espectadores subit;m~nte se 
p~s~ram de pé, e as nclam.,~ucs, o:; vivas :io Império do Urasi!, ;). nossa i11dcpc11 , 
den~:i for.,m, e i:om ral mtusin~rno, pro1rnnciados, q ue seria i111~sh:d à mais 
h:1b1I ~ta dcscrev~-los". (V. 11ota de RoooL!'O GM1Ct11 ao Escó r(O biagriif ico 
C:1t. pg. 88). 
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rial com a inscnçao : f ndeJJendêncict ou Morte. Isto era 
completamente inesperado pela casa que, por um mo­
mento, pareceu cair .eletrizada, em silêncio. Creio que 
fui eu que bati palrnas em primeiro lugar, mas a explo­
são de sentimentos que rompeu de todos os cantos do 
teatro durou muito tempo. Não sei de coisa que seja 
tão dominadora como essa espécie de expressão unâni­
me de profundo interêsse ce qualquer grande massa de 
homens. Comovi--me e, quando deveria estar acenando 
com meu lenço do camarote do camareiro--mór da Casa 
Imperial(*), estava escondendo com êle minha face e 
chorando de todo coração. Quando a casa silenciou de 
novo, olhei para Dom Pedro ; êle se tornara muito 
pálido e, tenéo puxado uma cadeira para perto da dêle, 
arrimava.-se às suas costas. Ficou muito sério até o 
fim da peça, pondo a mãa diante dos olhos por algum 
tempo, e, de fato, seus vivos sentimentos não po<lernun 
escapar à en10ção que atingia até estrangeiros. 

Ao encerrar.-sc a peça houve altos gritos de "Viva a 
Pátria" e "Viva o Impet<1dor", "Viva a Imperatriz", 
"Vivam os Deputados", todos partidos do centro da 
casa. Então Martim Francisco Ribeiro de Andrada sur, 
giu à frente de um dos camarotes dos deputados e gritou: 
"Viva o povo leu! e fiel do Rio de Janeiro", saudaçilo 
que foi vivamente correspondida, especialmente pelo lm, 

(") O viscorde do Rio S~co, depo is n1:irquês de J undiaí, não foi ca,.,,.irú ro­
m or e sim porteiro,mor ela Cas.1 lm piri,i l, por decreto de 11 de dc-,embro de 1822. 
IC<xfü:e 67 <lo Ar:;:cit-0 d.;: Sup,:rir. rcmJéncia, t!e Petrópolis). Exerci:., :i!i:1s, desde 
15 de scu:mhro de !SOB os c:i rgo.c; cic "Escrfrão dos f'ilhamc 11tos, com o expcd1l"1le 
de todas 11s rcpa rt1ç1lcs que a ~!e se acham ancx:.s, e Tesoureiro ,f:1 Casa Rc .. : 
Co11sig11ação ~.:ai t MoradiC1S, vencer.e ,, o ordenado :inual de tre:cntos niil rei-> 
[Arq. Supcrint. Códice 64 \. Em (il vará de S de setembro do m c:.mo .ino, a:> 
oonccder :io mesmo !'Cr vidor o fôrn d e f" J :1l[(o<;:v:1lcico , o então Prí,.,cipe,R e!!cat.: 
justifi<:a longnmcn ' c ta l mercê, cit~1:Jo os valiosos serviços por ele prcs t:idos :.. 
C:is.1 Real por oc.-isião da tr;ir-sferênci;i J:i Côrte, "tomando ,, ~u cargo não si'.: 
.:~te ímpor1.1ntí~imo :irtigo, 1n;is ;;1mhém o ()e í:m:r emh11rc.1r os criados e 
fo1:i ilias dêles q i..:c t ívcrarr. a honr;, de Me acomr:.nhar, chcg:indo a su:-i probidade 
e amor pelo seu n c::1 1 Serviço a adiantar os 51:us cal>cdnis p:u;1 m nnti r.icntc.s ri;i 
referida csqundrn"'; menciona air.:ln os rclcvanles scn•iços prest:1dos por oc.,si;i 'I 
do inc~ndio do P aço da Ajv:fa, em 10 Je novembro de 1794, cm que s,1l\'O\l valio.-.os 
c:i.bcdais, e a inda 110 inc.:nd io <.ht Rc~l F :\bric:, de P61vor.i dr:: B.irc.-1reria, n 14 Jc> 
agósto Jc 1605, onde S!l:l a livid,1dc ~a iou pelo hcrolsmo. [Arq. da Supcrir: I. Có<lice 
651, Azeved o cr., Oficial c feti \'o da C.1s.-i Rc.il desde !.• de junho Jc ISIJ 
{C6d. 63) - (V . E xposít;ão a 11alftica e j1,srifi01l fra da co11,f1,ta e dda p1,blica do 
~iscorrde do Rio S êco, desde o ,/irt 2.5 de no<"~mbro ,Jt. 1807, cm que S. M. F. 0 

inwmbiu dos 1.1 r n •1 a111wlos 11cccs.sáriol da sirn r<"tirada para o Rio de Ja11ciro, 
au o dia 15 d~ srlcm&,o de 1921. nio, 1821). 
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perador e amà_veln.:en~e recebida pelo povo. E assim 
terminou um dia tao importante. 

6 de maio. - Fui hoje a São Cristóvão através de 
uma região muito bela. O palácio, que pertenceu outrora 
a um convento(*), é situado em terreno elevado, e cons, 
rruído um tanto em estilo mourisco, pintado de amarelo 
com molduras brancas. Tem urn magnifico panorama, 
uma portada de pedra de Portland e o pátio plantado 
com salgueiros chorões, de modo a formar um conjunto 
de grande beleza no fundo do vale, cercado de monta, 
nhas a)Las e pitorescas, a maior das quais é o Beco do 
Pcrroquito {Pico do Papagaio1(10s). A vista do palácio 
abrange uma parte da baía, e domina uma agradável 
planície, flanqueada por férteis colinas, uma das quais 
é coroada por belos quartéis que foram outrora um 
estabelecimento de jesuítas. Contornando o palácio, e 
mdo mais para o fundo, alcancei uma plantação, que 
me pareceu cm boa ordem, e a vila dos escravos, com 
sua igrejinha, que me pareceu mais confortável do que 
poderia crer que fôsse possível. A Família Imperial vive 
agora tôda aqui e só vai à cidade para negócios oficiais 
ou motivos de Estado. 

12 de maio. - Não pude fazer nada porque estive 
passando bem mal e só hoje tomei conhecimento da 
chegada da fragata Jiípiter, com Lorde Amherst em 
caminho para a I ndia e o rumor de que êle tinha 
algum caráter oficial junto a esta Côrte(º). 

16 de maio. -· Lorde Amherst e sua comitiva foram 
rec.ebidos na Côrte com tal cerimônia que o povo foi 

(•) S. Cris16v,lo niio era um convento. n1:is um., ~imp!c-; rcsid;11ci<1 <los 
jcsuii:is, dcpendcn!c do Colégio do Rio de J ancíro (do morro do C.isido) f-'01 
seqüest rada, por ocnsi:lo cb expulsão dos jcsuítns, como Fa:cnda cfc S. Crist,frJo. 
Vendida , foi m:iis 1:11dc do;1da a D. Joáo VI pelo nc~oci:m te Eli:is Ae11õnio 1.orcs, 
j:i muito re,Juz.i<la. Foi ~:m: que CIJificou o palacete. (A. LAMtco, A Ti:rrll GoJlllí.Í, 
Ili, Bruxelas, 1925, pi:s. 154 e 159). 

(!OS) C~rc:i <lc 2J)OO pés de altura. 
(

0
•) William Pitl, conde de Amhcrs1 d'Araka11 (1773-1857). foi embaixador 

d~ lnl!laterra na Chin.i e, cm scr,uitla, Govem;1dor Geral <la Í ndi :i . l'a560II pelo 
Rio cm 1823. Para cvi!ar :i olcnçiio <la Europ.1, Canning ir1cu111bir:i A111hcrst de 
cotcnJcr, sc rc-scrv::id:uncn tc com D. Pcdr,1 e Jos~ Bonif:írio ~Obre :is nci:oci;içÕ(.'S 
do r~nhl-cimcnto e d., abolição do !ráfico. (V . nota <lc Rooo1.ro C.a.nc1,, à 
crilrt1~ de Maria Graham, Esc6r{a biogrâf iro de D. Pedro /, de., pg. 90). 
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levado a acreditar que êle tem, de fato, um caráter 
diplomático aqui. O Alacrity chegou de Valparaíso e 
me trouxe algumas cartas atrasadas da Inglaterra que 
contribuiram, com minha doença, para deprimir--me o 
ânimo. Afinal de contas é triste estc1r so-zin}w e doente 
numa terra estranha. A Doris também chegou dn Bahia. 
Não teve nenhuma comunicação direta com a pequena 
esquadra de Lorde Cochrane, mas parece que com seus 
seis navios êle mantém em xeqce a esquadra de quinze 
barcos do inimigo. A cidade da Bahia parece estar numa 
situação desesperada por falta de provisões. Os escravos 
morrem pelas ruas. Algumas CciSas, depois de ficarem 
fechadas por alguns dias, foram abertas pelos funcioná, 
rios da polícia, que verificaram terem os donos fugido e 
os escravos morrido. Duas vêzes por dia abriarn-se os 
portões para permitir a saída de mulheres e crianças. 
Alguns oficiais da Doris tivernm a curiosidade de assis!ir 
a algumas dessas ocasiões e virnm quinhentas pessoas, 
carregadas com a mobília e a roupa que o estado de 
fraqueza e inanição permitia aguentar, deixarem a cidade. 
A pequena quantidade de provisão fresca que cor.segue 
penetrar na cidade é exorbitantemente cara. O general 
Madeira proclamou a lei mnrcial na pr~1ça, requisitou 
alguma cevada e trigo de um navio neutro e levantou 
empréstimos forçados de tôdas as classes, tanto de nativcs 
quanto de estrangeiros. 

O navio trouxe dois ou três jornais da Bahia. Como 
era de esperar, respiram o mais violento e obstir.ado 
espírito contra o govêrno lmperi;1J e todo o mundo a 
seu serviço, chamando o Imperador de déspota turco, 
sultão, etc., e José Bonifacio de vizir tirânico. Lorde 
Cochrane, naturalmente, não escapa, e, a tôdas as velhas 
calúnias contra êle, ajlJntam agora que é um covarde, 
por cujos arnáveis cumprimentos p.nrece que terão de 
pagar caro, segundo penso. O suplemento da Idade do 
Ouro, de 25 de abril, dá a lista das duas esquadras 
organizadas com o fim de inspirar confiança aos portu, 
guêses, avaliando por baixo a fôrça dos navios de Lorde 
Cochrane, e apresentando--os como mal preparados -­
ainda que, segundo êles, as mais opressivas medidas 
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tenham sido tomadas para cquipá,los, - e como incapazes 
de enfrentnr os portuguêscs. No entanto acharam con.­
veniente apelar para todos os navios do Funil e outras 
estações onde tinham pequenos barcos localizados, a fün 
de reforçar a sua esquadra(10-J). Publicaram uma carta 
circular, apelando para todos os oficiais e tripu~açõcs a 
fim de que se esforçassem, prometendo,lhes a destruição 
da esquadra brasí1eirn, e no mesmo dia, 24 de abril, o 
almirante João Félix Pereira de Campos, sob o pretexto 
de doença, passou o comando a outro oficial. 

Estas medidas foram tomadas em conseqüência das 
notícia~ da chegada de Lorde Cochrane ao Brasil, levadas 
ao general Madeira pelo navio de Sua Majestade Bri, 

(109) NAVIOS DRASILE!ROS; 

Navio de linha <.k batalha D. Prdr-;, / .......... . 64 canhões - c;e fa to 78 
44 canhvcs - ,,e fato 5C 
J6 canhões - i..' o! fo t o 44 
J6 c.inhix:s - de fo to 33 
J2 c:mhõcs - de fato 3 '2 
22 canhões - de fa·.o 22 
16 C1nhôt."S - c! c fato 16 

Fcogata União . ............. ... .......••••.•..• 
Frai;:ata Carolina . .. . . . . . . . . . . . ....•....•.••... 
Fragata Sucesio (h::,jc Niterói) ...•......••.•••.•. 
Corvera Maria rfo Glória . ..••.••.••.••.••.••.••. 
Corveta Liberal . . ..............•••.• , •..••.•••. 
Escuna R.-al I l'idro] , .... ...•••.••.••.•••••.••.. 
Escun.i Nigl,fini:ale ...••.........•••• , , .• , ..... . 20 

TOTAL . . ... •••..•...... 250 
Além disso h{I um bru1otc e uma oorc.-1 c.inhoneira. 

300 

NAVI OS OA C:SQLAORA POllTUCUtSA 

Navio de linh;i de bata lh,1 
D. Joiío VI ......... . 

rrag:ita Omslilitição ..... . 

Dirn P.::rola ........... , . 
Cor\'cta Pri11c~sn Real. .. . 

Dita Colipso ...••.... .... 

Oica Rrs;ruc,açiio ........ . 

Dita Dtz ,/e /-'ri.;ertiro ..•.. 
Dira Affr11 ....••••••.•••. 

Driguc Audaz ... ... .. ... . 
Con·eta S. Gu..::•er ....... . 

Corveta Príncipe Real . . . . 

S
Ditn Rrslauraçaa . ...•. , •. 

umac.,. Co11c~ição .. .•••.. 

14 c.,nhõe5 - Comrc. Cap. de Fragata Jo~quím 
José da Cunha. 

5J c.:mhões - Dp. Fr;ig. Joaquim \1.ario 6rur.o 
de Morais 

·'14 c-nnl':~-s - Cap. Fmg. joS(; Jouquiir j'r\morim. 
28 canr.ccs -- Cap. Tte. Francisco [Jorja Pc:ro:ira 

de Sá. 
22 atnhç,es - C.,p. Ttc. Jo.,quim ,\ntünio de C:•s-­

tro. 
26 cn11b:es - C.1p. de r-r,1ir. Jo~o Inácio Silw ira 

<la Morn. 
26 cmhõc-s - Dp. de Frog. Miguel Cil de Noron'.·a . 
22 c;,nhix:s - C:ip. T1c. lsi<luro Frnncisço C u,, 

m.uilcs. 
20 cant--ões - Cap. Ttc. Jolio da Cost:1 C:irva lhc. 
26 canhi'.-cs - I ." Tenente Graduado Manud de 

J~us. 
26 canllix:s - Tenente /\ntllnio r-clidaoo Rocri, 

suc.~. 
26 canh'>cs - t.0 Tte. Gr.idu:ido Flôr-es. 
8 c,,nh:Xs - 2." Trc. C:1rvalhu. 

TOTAL ............. , 39S c-anhuc:s 
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tânica Tartar, o único que partiu do Rio durante o ten~po 
do embargo. Estamos ficando rea:mente mui to '2flitos 
por notícias do Lorde : correm muitos boa tos, mas como 
não houve nenhuma comunicação direta da esquadra, 
somente aumentam a ansiedade geral. 

17 de maio. - Logo depois que cheguei aqui, em 
março, ou, antes, logo que meu parente Gkn:1ie me cei, 
xou, senti que, na qualidade de estrangeira, e na pos:ção 
em que me encontro, estava extremamente desamparada.; 
por conseguinte, falei ao ministro José Bonifácio, narrnn­
do,]he meus sentimentos, e m:ostrando o desejo, da.do o 
temperamento sensível da Imperatriz, de ter permissão 
para contar com o apoio dela e consiJcrá..-'.a minha prote, 
tora enquanto permanecesse no Império. Em conseqüên, 
eia, ela me prometeu marcar um d ia para rcceber,me1 

mas umc1 severa indisposição desde aí a prendeu ao qua rto. 
Agora, porém, como Lady Arnherst requereu uma audiência 
a Sua Majestade Imperial, marcou-se para isso o dia 
de depois dr. amanhã, e eu recebi um a comuriicaçé'ío de 
que seria recebida no mesmo dia, já que a Imperatriz 
não deseja receber nenhuma estrange:ra antes de mirr. 
Isto é polido, ou antes, é mais : é delicado. 

19 [de maio].--· Apesar de estar sufr~ndo demasiado 
esta manhã, resolvi comparecer perante a Imperatriz ao 
meio dia, em São Cristóvão. Para isso fui obrigadêl a 
tornar urna boa porção de ópio. C ontudo cheguei na 
hora marcada ; e, tal qual rne recornendaram, procurei 
a Camareirn,mor, irmã de José Bonifúcio(*), e fui enca.­
minhada à sala de recepção, onde encontrei esta senhora, 
Lady Amherst, Miss Amherst e Mrs. Chamberlain. A 
Imperatriz chegou pouco depois, LOlTI um belo vesticb 
de manhã, de cetim p(irpllra com enfeites brancos, e 
com aparência muito boa. Mrs. Chamberlah apresentou 
Lady e Miss Amherst, e Sua .\11.aj estade Imp~rial fa'.ou 
durante alguns minutos coi:l Sua Excelência. Depois 
disso fez sinal para que eu rne aproximasse, o que fi:. 

(') D . Maria [-loca Ribeiro de Andr:id:i (17C..1-1'3Sl). r10me.1d.1 Camardra• 
mor cm 1822, deixou o c:mi:o ao dcix.,rcm DS irmãos o govérno e rclirou ·s~ p:li:l 
sua terra 11:11:11, onde faleceu soltclr:i. {M:irina de Andr,;,.da l'rocóplo ~<' C3rv,1l htt, 
"i\ famili:t Andr:ida··, Rm do fosr. Hcroldico-Cw~a/ligi:o, n .• 9, [-)~2-43, pg. 581). 
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Falou comigo com a maior amabi!id.:ide> e d isse, da 
maneira mais lisonjeira, que há muito me conhecia de 
nome, e diversas outras coisas que ditas por pessoas de 
sua categoria se tomam agradáveis pela voz e pela ma, 
ncira de dizer. Deixei,a com a mais agradúvel das impres, 
sões. Ela é extrernamcnte parecida com diversas pessoas 
que vi da família Imperial da Áustria, e tem uma expres, 
são notàvelmente doce. 

Os corredores por que passei, desde os degraus do 
palácio até a sala de aLtdiências, são simples e belos. 
Como foi uma aLtdiência que se poderia chamar de par, 
ticular, não havia guardas, oficiais, nem assistentes, exceto 
a Camareira,mor. 

O Imperador está agora na sua casa de campo de 
Santa Cruz, de modo qt1e o Paço de São Cristóvão pare~ 
eia a casa de um particular, tão sossegado estava(*). 

Sábado, 7 de junho. - Desde o dia em qLie fui a 
S. Cristóvão, fiquei prêsa cm meu quarto cm total ab.i.ti~ 
rncnto tanto de espírito como de corpo, atacada por uma 
severa indisposição. A Creole veio da Bahia, para tomar 
provisões, preparatórias da viagem de volta. O como, 
doro oferecetMne passagem e escreveu,me a respeito ; 
mas não estou em estado de embarcar para uma longa 
viagem. As notícias da Bahia são mais ttborrecidc1s do 
que nunca cm relação aos baianos, ainda que favoráveis 
à causa imperial; a miséria dos pobres habitantes é 
realmente grande. 

12 [de junho]. - Estivemos durante três dias agita, 
dos pelas notícias de que a Bahia havia caído e vários 
boatos a isso relativos: todos se origínarn de uma rnse 
ele gucrre de Madeira, que, forç.1do a enviar um pequeno 
navio para um pôrto da costa a fim de obter farinha, 
declarou que o mandava a Lorde Cochrane, espalhando 
esta notícia pnra encobrir o seu propósito real. 

13 [de junho). - Um brigue, prêsa da esquadra, 
chegou, como também a Scs6stris, navio mercante des, 

. .<:) Estn mesma cncrcvisca (: n.1rmtl:i com ouiros porn>l'norcs no E!>Córco 
~•o.:;r..iJ1co cit., pg. 69. Ao que oli se di:, ;1 :-i1c11çiio d:i irnpcratri: r:ira <."Om a Au1ora 

CS~l!ou fones ciúmes de Mrs. Ch.imbcrlain, esposa do cônsul inglês. 
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tina.do a Valparaíso, a cujo bordo estavam Lady Cochrane 
e família, em caminho do Chile. Graças a Deus, ao chegar 
aqui soube onde está Lorde Cochrane; poupou,se assim 
à cansativa viagem, e, ao excelente marido, muita ansic, 
d ade a seu respeito. 

14 [de junho]. - Afinal temos notícias verdadeiras 
tanto de Lorde Cochrane quanto do que tem feito. 
Escrevi a Lady Cochrane, pedindo desculpas devido à 
doença, por não visitá,la; ela procurou,mc amàvclmente 
ao desembarcar. Alguns minutos depois recebi cartas 
do almirante e de outros oficiais da esquadra. 

Como em de se esperar, dada a pressa com que foi 
equipada a esquadra, os navios tiveram de vencer algumas 
dificuldades a princípio. Algumas velas e cordas que 
haviam sido armazenadas durante dezessete anos, vcri, 
ficou,se estarem quase imprestáveis. Os canhões de ai, 
guns dos navios estavam sem fechos, visto como os por, 
mguêses não os haviam adaptado; os cartuchos eram, 
na maioria, feitos de lona; mas o grande inconveniente 
era o número de portuguêses, - tanto marinheiros quanto 
oficiais, - nas tripulações, o que as mmninha cm estado 
de contínuo descontentamento, senão de amotinarnento. 

Lorde Cochrane havia escolhido, como base da csqua, 
dra, o pôrto detrás do morro de São Paulo, cêrca de 30 
milhas ao sul da Bahia, que domina o canal atrás de 
I taparica, região com bastante água e lenha, dispondo 
nas vizinhanças de todos os mantimentos frescos neces, 
sários. Há ali boa e abrigada ancoragem, de sete a vinte 
braças de água e, de um modo geral, estava bem adap­
tada para seus fins. Logo que se soube que o Lorde 
partira para a Bahia, a esquadra portuguêsa saiu barra 
fora, e estcndcu,sc ao longo da costa norte da baía. 
Lorde Cochranc, que esperava cm vão, no lugar de 
encontro no mar, por dois brulotes que deviam vir do 
Rio, armara um de seus pequenos navios, a escuna 
Real, [Peciro] como brulote e pretendeu voar em direção 
à Bahia a 4 de maio, quando se chocou con1 a frorn 
portuguêsa, cm número de trinta navios(110), dispondo 

(110) Um m1vio de linha, cinco fr:igat~s. cinco corvetas, um briC,.H! e t1ma 
e.ccun:i. 
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êle s6 de cinco navios, um brigue e um brnlote. Investiu 
imediatamente através da linha dêks, separando os qua, 
tro navios maís atrasados. Se os homens houvc~sem 
cumprido o dever, nada poderia salvar o primeiro navio 
com que êlc se a longou, mas êles dispararam cedo de 
mais, e apesar de o fogo ter produzído grandes efeitos, 
ferindo e matando muitos (tanto a bordo dêsse navio 
quanto o Dom João VI, que ficou logo na direção donde 
soprava o vento), o almirante ficou desapontado. A mar.­
cha lenta da Piranga e da Niterói colocou--as bem mais 
distantes da Pedro I do que seus bravos comandantes 
desejariam. Os outros foram forçados a permanecer afas.­
tados, dizem, pela convicção de que suas tripulações 
não poderiam merecer confiança combatendo portuguê.­
ses. Quanto à tripulação do navio do almirante, dois 
dos marinheiros portuguêses puscrnm.-se na entrada do 
paiol e, com espadas desembainhadas, impediran1 a subida 
da p6lvorn. As esquadras separaram-se depois disso. 
Lorde Cochrnne resolveu ataçar os porttiguêses de novo 
no dia seguinte. O capitão Crosbic, o tenente Shephcrd 
e onze outros estavam feridos, mas nenhum outro dano 
sofrera a esquadra imperial, enquanto os europeus haviam 
sofrido muito, tanto na tripnlação quanto nos aprestos 
do navio. 

Na manhã de 5, Lorde Cocbrnne procurou cm vão 
o inimigo. Êstc estava evidentemente satisfeito com a 
escaramuça de 4 e tinha procurado abrigo no pôrto> de 
modo que o Lorde voltou para o morro de São Paulo, 
com a única satisfação de haver expelido o inimigo do 
alto mar. Entrementes o Exército I mperi~l brasileiro, 
postado atrás da cidade, aproveitando a vantagem da 
nusb1cia da esquadr~1 e, conseguintemente, dos dois mil 
marinheiros que serviam na artilharia cm terra, avançou 
da localidade de Brotas, onde estava fixado o seu centro, 
cm direção à cidade. Madeira marchou ao encontro 
dêlcs e forilksc uma batalha inteiramente? favorável aos 
imperiais. Dizem que a armada real foi ch~mad.i em 
conseqüência do desastre(*). ---
.. {"J Ap()s cmcndiméntos com o ohnir.irm:, ;itr;w~s <Jc i11tcm1cdi:írío,, 
~c;ou L.1lx1tut outra invc5tid.:i p.1rn :i cic;ndc !C1 3 de r11ol, Tll·,,1c;~ndo p<:lo 
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Lorde Cochrane, logo que chegou ao morro de São 
Paulo, tomou as providências em relação à esquadra que 
julgou prudentes para o serviço público. O navio que 
chegou aqui trouxe de volta alguns dos portuguêses mal 
intencionados. Todos, creio, pelas informações do oficial 
que chegou no navio apresado, foram demitidos da Pedro/. 

Lorde Cochrane passou os oficiais e marinheiros inglê­
ses da Piranga e da Niterói para bordo da Pedro 1, de 
modo a ter ao menos um navio cm que possa confiar. 
Trocou os canhões de dezoito libras do tombadilho prin­
cipal pelos de vinte e quatro da Piranga e colocou canhões 
pelos baileus. Confiamos que, nas próximas notícias, vire­
mos a saber de algo favorável à causa da independência. 

Tudo quanto o govêrno aqui poderia fornecer à es, 
quadra para assegurar seu bom êxito foi feito da maneira 
mais liberal, e as falhas, tal como se deram, deveram-se 
às circunstâncias particulares dos tempos e do país, que 
não permitiam contrôle. Era de se esperar que algumas 
coisas ficassem imperfeitas, mas que tanta coisa se hou, 
vesse feito, e bem feito, desperta admiração. E que o 
Imperador aprecia o bravo que comanda sua esquadra, 
e enquanto isso durar, logo que for sentida uma dificul­
dade, será obviada(*). 

19 (de junho]. - Minha saúde vai de mal a pior. 
A Creole partiu hoje. Diverti-me êstes dois dias com 
alguns jornais inglêses. Se alguma coisa puder reerguer 
minhél saúde serão certamente as notícias da [ ngla terra. 
Cabula II dilo'isâo de caçadores a p~. sob o com;:mdo do :;..irRento,mnr José Antônio 
ua Silw1 C.1stro, e pelo lado de São Gonç,,lo ... o batalh,io da Para{b.1, coman· 
dado pelo capit,l o T~doro Ba m:to André. O urosso do c,u~rcito pacificador se 
po~to:1 na Conceiç:io, ôl fim de a~oiar o ataque dos dois corpos citados, que :J\','.111• 

çavam pc:l:ts clc"';içõcs . .. O coronel Felisberto Caldeir., chegou, também, pcfos 
lados de Brot;is at~ a roça de Jo:-iqu jm Sikcira, onde os portugu~-s~-s se emrin• 
cheir:-ir.im fortcmcnu: . .. Di1: Acd o li que o general Madeire assistiu à a<;iío cm 
13rot:is e que dali se retirou pela imincncia do peri~o que corria. tendo, na vohJ 
p.,ra ;i cií.lade, c.ifdo do c.11.'.1!0 e perdido ncs~ ocasi:io o ch:ipfo, ntr~v=ndo 
algumas ruas sem i!lc, o que :iumcnlou o terror d:i pop:1lacào que est.w::i na 
cidade. Acrc-;ccnta que por um dC'SC!rtor constou s.er de cem homens n perd,, dos 
portugu,;scs. Os independentes tiVL-ram 7 honlcns mortos ~ IJ feridos". (IJ1ds 
00 AMARA1., 0J,, cit. pg. J5)}. 

c•i Em carta, datada de 5 de maio, e dirigida :i Josê Boni f~cio, o almi­
rante Cochranc dC'Ser<"l.'cr:i lonp,.aniente as operações. {V, Eo.,wi-,ioo \1/n.LrA~t~ 
MvN1:t fü~1u\ ETO - ··11ródromos d., indepen<lênda e papel da am1ada ua form;1ç:io 
autônoma do Brnsil" - V. Anais do / Cc11gu s:so lmcrn. Jc 1/isl. d11 Amhic,1 
-- 1922, \'OI. VII , pg. 127 -- Rcr:. /nsr. N isl. Cco~r. Dra{ ., Tomo Especia l!. 
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Lorde Althorp fez, vejo cu, um vivo mas inútil 
esfôrço para rejeição da lei de alistamento dos cstran ... 
geíros, assunto do maior intcrêssc neste país. Vejo com 
prazer o reconhecimento virtual pelos ministros ingl~scs 
da independência da América Espanhola. 

22 [de junho]. - Est.i.mos na véspera de S. João, 
na qual as rnoças do Brasil praticam algt.:ns ritos, tal 
como as escocesas em Hallow--c' cn [véspera de Todos 
os Santosl, parn verificar o destino dcs seus amores. 
Queimam nozes juntas, põem as :nãos, de olhos fechados, 
sôbre uma mesa, com as letras do alfabeto, e fazem mui-­
tos encantamentos simples. Creio que me lembro de ter 
visto, há muito tempo, as criadas de uma ca sa ~rn 
Bcrkshire colocarem uma erva, penso que :.irna espécie 
de erva dos teU1c1dos, atrás da porta, chamancfo ... a de 
homens de São João. Era para prender o jovem predí, 
leto qlwndo entrasse. Qmmto a mim só dese;o que a 
gota de nucca dos árabes caia esta noite, para que eu 
possa colhê~la e livrar,me ela :ninha esgotante doença(*). 

26 de junho. -- Como meu amigo Dr. Dickson, 
qlle me tratou durante todo êstc tempo com Lima ama ... 
bilidade constante, me aconselhou a mudar de ares, éle 
e o Sr. May arranjaram-me u:-na cas:nha na praia de 
Botufogo, com sobrado, o que é considerndo vant.i.gem 
aqui, visto como o andélr térreo é freqiientcrnentc um 
pouco ú111ído. Hoje o capitão Willis, do Brazcn, trou­
xe~me cm seu barco para minha nova moradia. Meus 
bons amigos, o coronel Cunningham e Sr.", procura:n, 
com amável hospitalidade, evitar que c ':.1 s.inta demais a 
perda de meus amigos, o Sr. e Sr". J\1ay, qt:c foram o 111ais 
possível amáveis durante minha estada na Glória. 

A baía de Botafogo é certament e um dos panora ... 
rnns mais belos do mundo, mm; até os últimos anos suas 
margens eram pouco hnbitadas pelas classes superiores 
da sociedade. No ponto mais afastado há um.:1 garganta 
entre a montanha do Corcovado e as montanhas que ---

. ( ") Parece q11e caiu cstn noite, :i b:1ls:ir1ic~1 111, •• ,,,, roei o c.:-kstial c•uc c11iu 
~ore o Er.ito e fr:.: d<:S.ip:iccccr 11'\.J:,s :a:i prai::,.,. (Di,lrio de ""'ª 1(5i<f,' ,,cio ,:o 

1lc, 24 de junho dr: 1622). · 
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poderíamos chamar do grupo do Pão de Açúcar, garganta 
que conduz à lagoa de Rodrigo de Freitas, através da 
qual um riacho de beia água fresca corre para o marC'). 
Exatamente na sua foz há um lugarejo habitado por 
ciganos, que encontraram o caminho para aqui, e pre .. 
scrvarn muito da peculiaridade do aspecto e do cará .. 
ter em seu novo lar transatl.1ntico. Conformam .. se com 
a religião do país em tôdas as coisas exteriores e pertcn, 
cem à par6quia de que o cura de Nossa Senhora do 
Monte é pastor. lv1as esta conformidade não parece ter 
influenciado seus costumes mo:-ais. Usélm seus escravos 
como pescadores. Uma parte de sua famíiia reside habi­
tualmente nos seus domicílios, mas os homens vagueiam 
pelo país e são grandes mercadores de cavalos nesta 
parte do Brasil. Alguns dêles dedicam,se ao comércio e 
muitos são extremamente ricos, mas são aindn cor:sidern, 
dos ladrões e trapaceiros, e chamar un~ homem Zíngaro 
!cigano] equivale a charná.-lo de velhaco.. Conservam o 
seu dialeto particular, mas não consegui ficar pessoal, 
mente bastante conhecida dêles para formar qualquer 
juízo sôbre o grau em que n mudança de país e clima 
afetou os hábitos originais. 

O navio de Sua Majestade Beacer chegou há dois 
dins da Bahia. Parece que Madeira, incapaz de manter 
o país por mais tempo, está resolvido a deixá,lo. Está 
sendo compelido ao extremo pela esquadra de Lorde 
Cochrane, que lhe corta as provisões, pelos contínuos 
a\armes mantidos na costa devidos à simples presença do 
Lorde no mar e ainda pelos prepares que êle está fazendo 
no Recôncavo para um ataque à cidade por meio de 
brulotes e canhoneiras. Espera,se, portamo, que Madeira 
abandone a praça logo que possa obter embarcações sufi, 
cientes para embarcar as tropas. Afirma,se ainda que 
fixou o dia, o de S. Pedro, para evacuar a praça. A 
seguinte prodmnação é certamente preparatória para fazer 

(•) O Rio Bcrc;u6, que dcsembocav:1 ;iproxirr:aómc.itc r o loca l do :wti.:o 
P,\Vilhão Mourisco. A maré crn.:hcntc torn.1va-0 navcg:ivc! .,cê a rua Real Gran· 
de2a. Ai h:1via uma ob ri.:i, qt1c deu nome à região. Os produtos c.lc.'55:t in<l :,scri.i 
eram tr:msportados cm falu;is para o centro da cidade. (,\i:osso V .<nzE,\, ' ~ios 
de Dorafogo'", Dolclim Geogrójilo - C. N . C . N .0 106 - J:inciro e fevereiro 
1952, pg. 52}. 
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1sso, mas, como a época depende de contingências, não 
se pode fixar a data : 

''Habitantes da Bahia. A crise em que nos acha, 
mos é perigosa, porque faltam os meios de subsistir e não 
pode haver certeza alguma sôbrc a entrada de manti, 
mcntos. O meu dever, como militar e como governador, 
é fazer todos os sacrifícios para conservar esta cidade ; 
mas é igualmente do meu dever tudo prevenir parél, em 
um extremo caso de apuro, não ver sacrificada a tropa 
que comando, ,1 esquadra e vós mesmos. Eu emprego, 
pois, todos os meios para preencher êstes dois deveres. 
Não vos persltadais que medidas de prevenção sejam 
sempre seguidas de desares: já uma vez tomei essas 
medidas; elas vós assustaram, mas vós conhecestes depois 
que nada tinham de extraordinárias. Ainda no meio de 
formidáveis exércitos se tomam diàriamente tais provj .... 
dências, porque nem sempre se triunfa e é preciso prepa, 
rar,se para os infortúnios. Vós podeis, portanto, estnr 
certos de que as medidas que tomo não são por ora senão 
de prevenção, mas que me cumpre comunicar,vos; pois, 
se chegássemos a ter de abandonar esta cidade, muitos 
de vós a deixariam também e cu seria muito responsável 
à nação e a El,Rei se vos não prevenisse com antecipação. 
Quartel General da Bahia, 28 de maio de 1823(*)''. 

A proclamação aumentou o alarma geral no mais 
alto grau. Os próprios editores dos jornais portugL1êses 
usam da linguagem mais violenta. Um dêles diz "Nos 
últimos dias, assistimos nesta cidade a um doloroso espe, 
táClllo, que deve tocar ao coração até dos mais insensí, 
veis: um terror pânico apossou,se do ânimo de todos 
os homens, etc.(111)". E prossegue antecipando os hor, 
rorcs de uma cidade deixada sem protetores, e de famílias 
cujos pais, obrigados a fugir, devem ser abandonadas 
como órfãos, deixando a propriedade como prêsa para 
os invasores. Estes temores dcaesceram um pouco a 
2 de junho, quando entrou na Bahia um navio com 3.000 
alqueires de farinha, e o ânimo das tropas se rl.!ergueu 

(') Texto ori~in:,I cm 1'1mi;JRA OA Sic.v,,. Hislóri,1 ifo FcmdaçJo do Jmp.:rio 
- Vol. 7, Rio, 1668, pg. 129. 

{IU) S..-ma,1,lriu Cív,"co Jc S de junho. 
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devido a uma pequena vantagem obtida no dia 3 súbre 
os patriotas. Mas o alívio foi de curta duração. Numa 
busca rigorosa não se encontraram na cidade provi..;ões 
para mais de seis semanas além das necessárias para os 
navios e o general iniciou seus preparativos para aban­
donar o Brasil. Permitiu então aos magistrados reassu, 
mirem as funções suspensas pela lei marcial e pub!icou 
uma carta do Rei nomeando cinco pessoas para formar 
um govêrno provisório. Ainda que alguns dêles não estives­
sem dispostos a aceitar os cargos, fez com que prestassem 
juramento e entrassem imediatamente ein exercício. 

Os preparativos de Madeira para a partida foram 
acelerados por um ataque feito por Lorde Cochrane na 
noite de 12 de junho só com a Pedro 1. O almirante 
po rtuguês estava em terra jantando com o general Madeira, 
quando às dez horas da noite se ouviu um tiro. "Que é 
isso?" exclamou o últirno ao emissário que entrou alar­
mado na sala. -- "É o navio de linha de Lorde Cochrane 
cm meio de nossa esquadra". - "Impossível!" disse o 
almirante, "nenhum navio grande pode subir com a maré 
vazante". A angústia e desordem na preparação foi tal 
como se a esquadra inglêsa tivesse entrado de manei ra 
hostil. A Pedro Primeiro estava de fato alongada com 
a Cm1stituição, mas o almirante desdenhou uma prêsa !ão 
pequena e avançou para a Dom João V/. Se a tivesse 
alcançado teria trazido tôda a esquadra com êlc, mas 
exatamente quando estava a ponto de fazê ... lo, a brisa 
que o havia trazido contra a maré falhou e caiu cm 
calmaria; por êssc tempo todos os navios estavam cm 
movimento, os fortes começaram a atirar e, relutante­
mente, a Dom Pedro retirou~se da Bahia com a maré, 
intocada pelo inimigo. 

A ousadia desta tentativa encheu os portuguêscs de 
admiração e sobressalto e agora, mais do que nunca, 
estão querendo abandonar a Bahia. A prata da Igreja(') 

(•) O deão Josc Fcm:mde-s da Silva Frcin:, q11c então govcrn,, va o arcc· 
bisp:ido vacante como vig&rio capitular, emoorcou, de foto, para t>ortug-al com 
:is tropa s de M ,1dcir:i • n:t expectação dc wr rL-scau rada a boa ordem do soss~~o 
públicu • e declaranuo que 1?11trec,,ria ao Sr. D . Jol.o VJ "a quem de cfüeic,, 1x:r· 
ccnccm", os " restos de ouro e pr,1ta de que, anti1:amc,,tc, por ordem ré~h . ~e 
m,1ndou mecer n:i fund ição d:: ais.a da Moc~fa , pcncncc111c no despoj o dos 
jcsuír:is". (V. BRÁS co AMARAL, Hi~I. da /nd~p. ,:a Bahia, pg. 509). 
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e todo o depósito que pôde ser coletado, crê,se que está 
a bordo dos navios de guerra inglêses(11 ~). 

1." de julho. - Uma forte sensação causou hoje 
uma notícia de natureza antes dolorosa. O Imperador 
caiu do cavalo e quebrou duas costelas e, aiém disso, 
ficou muito contundido; contudo sua mocidade e fôrça 
impedem qualquer preocupação pelas conseq ü{:ndas dês te 
acidente(*). Não há novidades públicas; estou doente 
demais para me preocupar com quai~quer ou tras notícias. 
Estrangeira, só, e muito doente, tenho bastante '.azcr 
para ver o valor do mundo para os ricos, ou que o 
pareçam, a exibição e a par.ida; e sentir que se eu 
dispusesse de todos os recursos não poJcr:a relevar a 
cabeça nem o coração dos que estão doentes ou tristes. 

Creio que me tornei egoísta ; não consigo interes~ 
sar,me pelas pequenas coisas da vida dos outros, como 
costumava fazer. Preciso o forte estímulo do interêsse 
p(1blico para despertar minha atenção. !-lá muito tet"l!)O 
que não sou capaz de sair no meio do belo cenário daq~1i 
par.a gozar os encantos da na tureza. 

11 [de julho]. - Mais uma vez começo a sc:ntir,me 
melhor e sair um pouco ao ar livre. Tôda espécie de 
gente apinha,sc d iàrimnente para ver o Imperador, que 
está melhorando, mas ainda prêso cm cas::i. Pela primeira 

(112) Isto me foi <.-ontodo sômemc. N u:icn pcr,.;un lci . m:m, creio cu, teria 
rc~ebldo respos ta se intcrror.:is.sc qu;ilqucr ofici:il iri~l(-s sõbre csi;.'ls co·~1, . A 
di,1,osiçào l!<>r.i l ente,• l'lc<s é cvidC'nlC'nlCnte crn fovor d o velho r,o\·~mo; rn.:is o 
<ompoctame11to d~lcs ~. 011 deveria !'er, estritamente rieurm. 

( 'J O boletim medico. assinado pd o dr . Dominl!::,s Ríbdro dos C uim:i­
rã~ Pci~oto (J cpui:. b.'lrfio de )g;">ra,;;u), C in ir~i:'ío .ia I r11rcri:;í C ~m:irn e nssis· 
tente de S. M. o l mpcr;idor. durado ,le 8 de _; :.ilho d-.: k;23, informo que "vindn 
~- M. 1. d,: sua ch:karn d cnomln:id:i Mac 1co no dia de sel!u11dJ -foira • .'., timo :k· 
Junho, q uase pdJs ~eis hor.is Ju rnrdc, :icomcci:u q:.1c ; 1c:. ..-hc~:i r li l:tdcir,, r ert, 
do p:tto de S. CristÓ\'uo, corno corr~e e s.:lilll 1amo p,11a a g;irupa do c.wa 'o 
<!m qu<! vinha, r d,1 ro:i'lo <.Is! t·SIMCm as ~ilh:1" traseiras m .Ji Jari:;1s, que ,-st:1s 
í!c,1rJm n;1!< virilhas Jo unim:il qui? se cor~'Ova v.i e c.lcs.1bri1.fa1,.,..,n tc cr.7r í:l, S. M. 1. 
rcc;.,..u,do (c.;~val.ir ju<H.1m.:nt .:: «>m o ac-lim e ""'• <'l't1 c .:>n-,eqú~11ci11. 111:iltr.:11.:11.lo 
pc:os mui10~ e violentos coi,·cs, sohrct!ido fo lt:m<.10-lhe o :i í,oio , la d ioa, por se 
t<'r t'<-t;i ;irrcbc1itado e à c;u:-11 l:inç.,ra mão, tooum :.i r~ 1uç~o c!r: dd !ar,~c :lbaixo. 
~ •111c ft~ p:ira o lado esquerdo". Da dc$,;'.l~lra,l:i q ucd.1 rcsul1.:ir:in1, S<.' j!u,•do o 
d ito M le11m , uoia fmrura dircl.l ll;J 7.• costC':.a c:-stcrn:il J iccit:,, fr:,~ura 111; ir~·to 
na 3.• costela ~ti:roal CS<.)U<:rd:i, 1liást~ 113 d nvícu l:i esquerda e i;ra111Jc co1n u!\lo 
r.o quadril. com d or~ ogud íssim:i~. (V. H . RA"FAllO, " Aponi:1111~:n os :1drc.;;1 de 
~ u e coí!'.:ls do Brasil" - Rc,·. 1,ut. H i,1. Tomo LXI, !".me IJ, Rio, 1&)9, 
pg. 89). 
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vez nestas muitas semanas, fiz um passeio de carro hoje e 
fui mesmo até São Cristóvão para indagar da saúde de Sl:a 
Majestade Imperial e deixar meu nome. O caminho, 
tanto na ida quanto na volta, estava apinhado de car­
ruagens e cavaleiros com a mesma missão. Além de ser 
realmente amado pelo povo, sua vida é da maior impor­
tância para a própria e,cistência do Brasil como nação 
independente, no presente, e, cm todo caso, em paz. 

13 [de julho 1, - Travei conhecimento com dois ou 
três agradáveis brasileiros, e um ou dois da melhor cate­
goria de portt1guêses que adotaram a nacionalidade bra­
sileira(113). Não haverá mais de cinco fidalgos efetivos e 
êstes antigos nobres são objeto de ciúme dos novos, em 
núrnero de cêrca de doze, que os excedem infinitamente 
em riquezas, de modo que t emos as rnalcdicêncías costu­
meíras e os escândalos das côrtes e cidades, cm que as 
mulheres, por serem as mais ativas, são também as que 
mais sofrem. Os noss()s inglêscs também não ficam at rás 
de mnneira alguma. Não há muitas visitas formais entre 
os inglêses, mas torna-se mllito chá tranqiiilamcnte, e uma 
vez ou outra, formam-se grupos para jantar ao ar livre 
cm tempo fresco. Enfim, meus contern1ncos formam aqui 
um grupo discreto e sóbrio com uma proporção bem 
razoável entre bons e maus. Vão regularmente à igreja 
nos domingos, porque temos uma capela protestante 
muito bonita no Rio, servida por um respeitável pas· 
tor(*) ; encontram-se depois da igreja para almoçar e 
palrar : alguns vão depois à ópera, outros jogam cartas, 
outros, raros, ficam cm casa ou passeiam com os seus 

(113) /\ ') de março r-1iblicou•sC unl dc:.rc:to ímpc.>ria l, determinar.do QUi! 

todos os que n:'io se conformassem çom as leis do Império dei~a!ut'm-no cm deis 
meses, se mor~ssem na cosia e quatro, se r:o interior, sob pena de p .. :rdcr a 
propriedade. Daí por diante todos os bons cid:idfos us.1ram no braço uma ro­
sAcc., Yerde e o i::al~o de ouro com o mote gra~·ado: lnclcMr.di11cia ou /'.1orrt. 

(•J Pelo ar1igo XII J o tratado de Co111érdo com ., ln1:latcrr.i, de 1810, foi 
estabelecido que l'o tlugal manteria aos súditos in~I~ perfeit., liberdade Jc 
culto "nas suas p.irticul.:ires igrejas e c.ipclas·· que Ne pcrmltiri,1 cdific:irçn1-s.: 
cm seus dominios " çon tan to que exccn ,amentc se assemelhem a c.1s..1 s de h:ibic.1ção". 
l::111 agôs10 de 1819, pois, lanç,H;1m os inglõCS a pedra fundam ental de: sua ii:r.:j.t 
à rua dos Barbonos l!wjc E..-arist<J d a Vei::a). tsce templo, M pouco tempo d~:-·-io­
litlo, foi o prill"ciro templo protestante da América do Sul. V. J. C . R:>01u.:.uF.s. 
RdigiJu acarú/icas 110 Urasil - 2.• ed., Rio, )904 - pg. 106). 
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e instruem.-se, com suas famíltas pela leitura. Tudo isso 
muito semclhantementc ao que se passa na Europa. 
Contudo, são todos muito amáveis comigo, e porque hei 
de notar.-lhes os defeitos ou chocar.-me com as histórias 
absurdas que contam a meu respeito porque não me 
conhecem'! Além disso, não é grande afronta ser cha.­
mada rnais sábia do que outro. 

14 (de julho1. - Chegaram várias presas do Morro 
de São Paulo. Um dêsscs navios trouxe notícias do Morro 
que só registro pela metade. Depois da visita à Bahia, 
na noite de 12 de junho, empenhotH,e Lorde Cochrane. 
nos oito dias seguintes, em nnwdurecer um plano para 
um ataqt1e posterior, que parecia de sttc<?sso garantido 
quando, a 20(1l·1) , "uma pessoa malvada ou d~scuidada 
pôs fogo nurn barril de .ílcool, qlle se comunicou a outros 
barris e criou um tal terro1· que mais de cem pessoas 
saltaram fora do navio, algumas das quais se afogmam. 
Calculou.-se que teríamos explodido se o fogo durasse uns 
três minutos mais. Sua extinção deve ser atribuída prin~ 
cip:i.lmente à presença de espírito e à atividade pessoal 
do Lorde crn pesso.i que, pcsa.-me acrescentá,lo, sofreu 
tanto com o calor dns labaredas e seus próprios esforços 
que se sentiu doente demais esta manhã para deixar o 
ldto". 

17 [<.le julho]. - Afinal a Bahia caiu. Madeira, em 
prosseguimento dos planos anunciados em sua proclama, 
ção de 28, havia preparado todos os seus 11avios de guerra 
e um grnnde número de mercantes com provisões. muni, 
ções e armazenagem, mais a prata, o dinheiro, as jóias, 
(que transferiu dos navios inglêses para o próprio). Acre, 
ditav,Vic que partiria a 3 de julho. Lorde Cochrane1 
informado a respeito, viera só com a Dom Pedro Primeiro 
para observar a Bahia nn manhã de 2, quando viu a 
esquadra portl!guês~t tôda soltar as velas de mczena e 
prcparar,se pnw pôr,sc cm n1ovünento. Esta manobra 
nuo foi considerada pelos inglêscs dentro da baía como 

014) Rxtrnto de uma c.,r1a que me foi cscrira de bordo a 21, por um omigo. 
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decisiva, porque havia sido praticada diàriamente durante 
algum tempo. O Lorde, contudo, fez imediatamente sinais 
para a Maria da Glória e a Niterói virem juntar~se a êle 
a tôda pressa. A Piranga, inútil pela má navegação, 
devido ao estado de seu cobre, fôra enviada ao Rio. Eia 
e a Liberal, ambas chegadas hoje, são as portadoras da 
informação oficial. Lorde Cochrane, cuja amabilidade 
não falha, escreveLH11e nos seguintes térmos: 

"r.1inha cara senhora - Tive pena em saber de sua 
doença, mas é preciso ficar boa, já que lhe comunico 
que expulsamos o inimigo para fora da Bahia. As forta~ 
lezas fornm abandonadas esta manhã e os navios de 
guerra, em número de 13, com cêrca de 32 barcos de 
transporte e navios mercantes, estão cm caminho. Acom, 
p:mhá~los~emos (isto é, a Maria da Glória e a Pedro 
Primeiro) até o fim do mundo. Repito, espere nov.is 
notícias. Creia~me sempre seu amigo sincero e respeitoso 

Coclirane 

2 de julho de 1823, a oito milhas ao norte da Bahia". 

Soube, pelos oficiais dos navios chegados, que os 
canhões estavam todos cravados e as reservas explodidas 
no Port Pedro [Forte de Sfio Pedro], mas, por outro 
lado, tudo foi deixado em ordem na cidélde e, por ocnsião 
da entrada das tropas brasileiras, não houve a menor 
desordem, nem se perdeu uma só vida, circunst[mciJ 
altamente honrosa para tôdas as partes. 

Ainda que o almirante mencione qllarenta e cinco 
navios, parece que houve muito mais, atingindo, no 
mínimo, a oitenta, que aproveitaram a oportunidade 
de sair com a frota. 

Quando a Piranga deixou o morro, já havia chegado 
ali ttm refôrço de homens para o almirante e a Niterói 
estava a se equipar e preparar para segui~lo em pouc;;is 
horas. 

Estas notícias foram muito bem recebidas aqui exceto 
por uma classe de pessoas, ou porque estejam secreta~ 
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mente ligadas, ou porque tenham ínterêsses na causa de 
Portugal. Estão sempre murmurando e dizendo : "\;ão 
basta a Lorde Cochrnne tt2l' expuls~do os pobres soldaáos 
da Bahia, e será ainda preciso persegui.-1os ?", e assim 
por deante. Outros afetam desprezar o que chamam de 
fácil servjço. Mas o govêrno sabe que não foi serviço 
fácil guardar o mar com uma esquadra t5o pequena, 
tão recentemente organizada, contra umn frota completa, 
mente armada e equipada, composta de navios de pri, 
meirn elas.se; menos ainda cortar as provisões do inimigo 
de modo a rcduzi,lo à necessidade de abandonar sua cidade. 

Há hoje luminárias e espetáculo de gala à noite, 
mas como o Imperador ainda não pode ir, sua imagem, 
bem como a da lmperntriz, estarão cm lugar dêles. 
É um velho costume português, creio eu, exibir um 
retrato do monarca, na s:J.a ausência, nas ocasiões de 
cerimônia. 

18 [de julho]. -A cidade entrou em grande agitação 
hoje por se saber que o ministérío dos Andradas havia 
caído ontem. Parece que há poucos dias, creio que a 16, 
um desconhecido entregou uma carta na portaria do 
Palácio e disse ao emprcg.1do, que a recebeu, qLre sua 
vida não estaria segura se ela não fôsse entregue na pró, 
pria mão do Imperador( :1o). Entregue, pois, a cana, e 
lida, o Imperador mandou chamar José Bonifácio. Fica, 
mm f cchados por certo espaço de tempo e o rcsuf ta do 
da conferência foi que José Bonifádo resignou o seu 
cargo; o Brnsil perdeu um hábil ministro e o lmp"L"rador 
um servidor zeloso. Diz,se que a carta era escrita de 
São Paulo e continha pe~o menos 300 assinaturas de 

(•) À ent re~., dcs~ c:'lrra tmn b~m !,C refere J\·k!o Mor:1is na His:óri11. do 
Drnsi/,füfuo e Bra.s1l,/··ipério: " O Jmpcr:idor t.-rla recebkJo uma denúncia rcL1t h .1 
?i~ Jl('rsegulções dos Andr:idas por urn;; ~n.:i nnônima, ..:ntrc~:uc 1x,r um dc:sconh:­
~,do a Plâciuv Antón 'o di! Abr~u, t~:rc iro da Casa lmpcríal, qu~ foi :1ms:a,a~l<J 
senfo .1 fo:es.,c chrg:i r no me!.mc, di'l 1J mJos do !'-Obcri1110. O fato é que"'-' Ditiri" 
~!> Ri? d~ Janeiro dt 16 de julho d.: J823 ap.1.reccu .1 S(·guintc pu~l1c.,ç!o: --

Plácido Antônio Pcrclr., de /\b;cJ foz s.:ibcr que enrn:~ou ;i S . M . o lr11pcrad0r 
11 cart;1 que recebeu p:ira Ih: ~r emrcguc no dia 15 dc julho de !ti2J" . 

. Sõbce :ts m inúcias do ro,r.pimcnto cem os Andr.id:is, ,•. RMr .. Ko, "Pl!!-."IO.lS 
e c-01sas do Bra!-il" , íoc. cil., rt:- 90. V., 11 nota d., A. no c~empl:ir de O Lim:i. 
(Ap~ndice i 11). 
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pessoas queixosas da conduta tirânica dos Andradas na; 
quela província, particularmente por prenderem pessoas 
que se haviam oposto à eleição de certos membros da 
assembléia, e por mandarem outros para o Rio, sob 
vários pretextos, rnantendo,os afastados das famílias. 

Estas cousas, porém, são passíveis de intcrpretaç:ío 
favorável e ent telllpos tão tempestuosos, é difícil julgar 
se foi necessário alguma severidade, ou, se, de fato, o 
zêlo do ministro foi levado longe demais(11 j). 

Como quer que seja, a renúncia de José Bonifácio 
é certa, e não menos certa a de seu irmão Ma rtim 
Francisco, cuja honestidade irrepreensível à frente d:, 
Tesouro não será fàcilmente substituída. As cor.j ectur.:is, 
raciocínios e notícias sôbre êstes assuntos são natural1 

mente variados. A idéia mais geral é a de que os 
Andradas foram sobrepujados por um partido rept:bli; 
cano da Assembléia que, apesar de pequeno, tem um 
plano traçado, e age de acôrdo com êlc; e, o que é 
estranho, a queda, dizem que foi provocada por uma 
tentativa, por parte dêlcs, de dcs-2mbaraçarem;se dos 
velhos homens da monarquia. Moniz Tavares, l;omcm 
capaz, cujo nome será lembrado nas bancadas das Cônes 
de Lisboa como defensor do Brasil, propôs, numa das 
primeiras reuniões da Assembléia, a 22 de maio, a expd; 
são absoluta do Brasil de todos os nascidos cm Portugal. 
A proposta deu origem a uma acalorada discussão e foi 
recusada. A derrota foi o sinal para todo o partido por; 
tuguês (e &lc não é fraco). RcuniLi,se aos republicanos 
para derrubar os Andradas e o conseguiu. Esta é a 
impressão dêste negócio por parte de muitc1s pesscas 
inteligentes, Qualquer que seja o fato, a manifcsrnç;io 
do Imperador desaprovando tôda tirania, ou conivênda 
com ela, é digna de louvor ; mas quem deseje o bcrn 
do Brasil deve ter licença para desejar que homens de 
tal valor tivessem provado cabalmente a sua inocência 
e mantido suas situações. Esta tarde o Imperador fez 
circular a seguinte proclamação ao povo: 

(! 15) As d/seus.sões na as.scmbléia a 9 de maio fan~.lm muita lu.: sóbn: ~= 
acontecimento. 
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"PROCLAMAÇÃO DE 15 DE JULHO DE 1823 

Detesta o despotismo e assegura os sagrados direitos 
dos cidadãos. 

Habitantes do Brasil! 
"0 Govêrno Constitucional, que se não guin pela 

opinião pública, ou que ,l ignora, torna,se o flagelo dn 
humanidade. O monarca, que n:fo conhece esta verdade. 
precipita~se nos abismos, e ao seu reino, ou ao seu império, 
cm um pélago de desgraças uma após d'outras. A Provi, 
dêncía concedeu,me o conhecimento desta verdade, baseei 
sôbre ela o meu sistema, ao qual sempre serei fid. 

"O despotismo, e as arbitrariedades são por mim 
detestadas; há pouco vos .1cabci de dar uma prova, 
entre as muitas, que vos tenho dado. Todos podemos 
ser enganados; mas os monarcas poucas vêzcs ouvern a 
verdade, e, se não a procurnm, ela nt1nca lhes aparece. 
Quando a chegam a conhecer, devcm ... na seguír; Eu a 
conheci, isto fiz. /\inda que por ora não tenhamos uma 
Constituíção, pela qual nos governemos contudo temos 
aquelas bases cstabdccidns pela razão, a.:. quais devem 
ser invioláveis ; são elas os sagrndos direitos da segu, 
rança individual, e de propriedade, e d;.t imunidade da 
casa do cidadão, - Se até aqtti elas têm sido atac(ldas e 
violentadas, e violadas, é porque vosso Imperador não 
tinha sabido que se praticavam SE.'mclhantcs despotismos, 
e mbitraricdadc, impróprias para todos os tempos, e 
contrárias ao sistema, que abraçamos. - Ficai certos 
de que elas .':iCrão de hoje cm diante mantidas religiosa~ 
mente - vós vivereis felizes, seguros nos seios de vossas 
famílias, nos braços de vossas ternas esposas, e rodeados 
d.e vossos caros filhos. Embora incautos qt1ciram dene ... 
grir a ntinha constitucionalidade, ela sempre aparec<!d 
triunfante, qual sol dissipando o mais cspêsso nevueirn. 
Contai comigo assim como cu conto convosco, -~ vereis 
-· a democracia, e o despotismo agrilhoados por uma 

J·usta liberdade ' 1 MPERAOOR (*)". 
--·-

(·) Texto original 11a Coll<-(110 d11s leis ,fo fmf,.'rio do 13ra;:il d.: 1823 - Part~ 1, 
Rio, lmp. Nac,, 1887. ("ProclumJÇOC'S e mnnil~to", pg. 5}. 
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O apêlo foi bem recebido, e talvez êsscs incidentes 
que, num tempo como o pre$ente, aproximam ai:,da mais 
o monarca do povo conduzam realmente à harmonia e 
estabilidade do sistema político cm geral. Entrementes 
José Joaquim Carneiro de Campos é o primeiro minis, 
tro("') e Manuel Jacinto Nogueira da Gama(u) está à 
testa do Tesouro ; homem bastante rico para ficar acima 
de qualquer tentação cujo seu caráter, quanto à integrí, 
dade, está escassamente abaixo do de seu predecessor. 

23 de julho. - Havia algum tempo que eu prometera 
à imperatriz desenhar um csbôço de São Cristóvão; hoje 
resolvi lcvar ... lho. Assim o fiz e, pelo caminho, almocei 
com minha boa amiga a viscondessa do Rio Sêco. Diri­
gi-me depois ao Palácio e primeiro subi para saber notí, 
cias da saúde do Imperador. Estava cu escrevendo meu 
nome quando êle, percebendo da janela minha chegada, 
mandotHne dizer amàvelmente que me receberia. Em 
conseqüência fui conduzida à sala de audiências pelo 
veador Dom Luís da Ponte(***). Vi ali ministros e gene, 
rais, todos em grande gala. O Imperador estava num 
pequeno quarto interno, onde tinha seu piano, seus ape, 
trechos de caça, etc. Estava com uma roupa caseira de 
algodão, com o braço numa tipóia, mas com boa aparên, 
eia, apesar de mais magro e mais pálido que antes: 
perguntou pelo quadrinho, de que pareceu muito satis, 
feito. Falou, depois, comigo por algum tempo, muito 
polidamente, cm francês; fiz uma cortcsin e rctire:i,ntc. 
Fui então ao apartamento da Imperatriz; ela tinha saído, 
mas pedirarn--me qt1c esperasse o seu regresso do passeio. 
No meio tempo vi as jovens princesas, que são extrema, 
mente belas, e parecidas com Sua Majestade Imperial, 

(·) l.• \·iscondc e marqu~sde Caravelas. Naturnl da I3ahia, e um dos autores 
da C-Onsti!Uiç.:io de 1824, ministro do Império e de Estrangeiros cm !523, foi, 
mais tarde, senador do Império e membro da Rcg~ncia Provisória cm tSll. 

( .. ) 1.0 visconde e m.'.lrqucs de Bocpcndi, foi noml':ldo ministro da Fa.:enJ.,. 
Oficial de marinha, 11.1tural de M 'n:i s Gerais. Foi Senador do Império. 

(•••) Dom Lu/s de Sald;1nh.\ da G:1m:i Melo e Tõrrcs Guedes de Br;co, filho 
do 6.• conJc da Ponte, Foi, m,,is tarde, marquê..~ de T:1ubatl!. ~ ra vcadnr da 
Imperatriz. Diplomnt,1 de carrdr;i, foi ministro na Tosc.,na, na Franç-a, nJ 
Rússia e na Dinamarc.,. 
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especialmente a mais velha, D. Maria da Glória, que 
tem uma das caras mais inteligentes que já vi. A Impera, 
triz chegou logo, e conversou comigo muito tempo sôbre 
vários assuntos, interessando-se mL1ito amàvelmente pela 
minha úl lima doença. Pondo de parte a consideração 
pela slla alta categoria, não foi pequeno o meu prazer 
em encontrar uma mulher tão bem cultivada e bem 
educada ; fiquei mui to triste por deixá-la sem dizer isto : 
ela é, sob todos os pontos de vista, uma mulher amável 
e respeitável. Nenhuma pessoa misen:ivcl jamais recorre 
u el:1 em vão ; e seu comportamento, tanto público como 
privado, inspira justamente a admirac.;ão e o amor de 
seus súditos a sua família; suas atividades pessoais exor., 
nariam a posição de qualquer dama particular ; sua 
paciência, prudência e coragem, tornam,na digna de sua 
alta posição. No caminho de volta para a cidade, parei 
numa casa de campo pertencente ao Sr. visconde do 
Rio S~co. É chamada de Rio Comprido e é famosa pelo 
jardim. A sebe exterior é como um caramanchão encan.­
tado que antes poderia adornar os jardins de Annida. 
Uma sebe da altura do peito, constituída de murta e 
outras folhagens, é sobrepujada por arcadas de rosas 
sempre abertas, entre as quais um jasmim, ou uma tre, 
padeira púrpura ou escarlate se enrosca ocasionalmente, 
enriquecendo a cornija florido dos pilares entre os quais 
ficam os caminhos da entrada. A parte i11terna poder, 
se-ia desejar menos afetado, mas enfim tudo é mantido 
em tal ordem, cheio de flôres tiio ricas e belos ,i.rbustos, 
que a gente duvida que seja possível qlialquer alteração 
vantajosa. A casa é baixa e agradável para o dima; o 
pomar, a horta e os gramados atrás, deliciosos e o con, 
junto cerca.do de vista magnífica. O padre José, capelão, 
é também o administrador da propriedade, combinação 
de funções que vejo ~er habituéll aqui. 

Após passar ali algumas horas com meus hospita, 
leiros amigos, voltei à cidade, fiquei uma hora com minha 
amiga D. Carlota de Carvalho e l\.1elo e encontrei algl1111as 
senhoras da família, entre elas sua tia, mulher de Manuel 
Jacinto, novo ministro da Fazenda, uma das mulheres 



298 DIÁ!UO DE Ul\JA \'JAGE:\l :\O J\R/\SIL 

mais simpáticas que vi no Brasil(:\<) . Tive o prazer de 
cumprimentar o pai de O. Carlota, que acabava de 
receber a missão de reprcs~ntar a Bahia na Assembléia, 
agora que ela está livre(**). Eu deveria, na verdade, ter 
cumprimentado a Bahia por uma escolha tão judiciosa. 
Voltei cedo para cas3, não obstante as insistências d~ 
minha jovem arn:ga para que eu ficasse, já que ela con, 
siderava a noite apenas começada. 

A família é tão grande que em casa de um ou de 
outro, há sempre uma sociedade agradável para a noite. 
Os homens conversam separado até a hora do chá, depois 
do qual a música ou a dansa faz com que1 pelo menos 
os mais jovens, se juntem às moças e é raro que se 
separem antes de meia,no:tc. 

25 de julho. - Nosso grupo de Botafogo foi enriquc, 
tido com a chegada do comodoro Sir T.. Hardy(**"'), que 
ocupa a casa do desembargador França. O comodoro não 
é sàmcnte alegre e sociável êle próprio, mas ainda provoca 
alegria cm tôrno de si. Os oficiais de seu navio e os do 
resto da esquadra são naturalmente grandes aquisições 
para .is festas no R io; vejo-os pouco, porém. Minha triste 
casa e minha mais triste pessoa não oferecem nenhum 
atrativo, ex~cto para os guardas,marinha de meu ve ho 
navio, que me visitam constantemente. Comprei um 
cavalinho(11 ~) parn fazer exercício, e às vêzes acompanhar 
os rapazes nos passeios noturnos. Na última noite foi 
com dois dêle~ i1 Praia Vermelha, e, ao encontrar o oficial 
da guarda no portão do forte, pedimos licença para 
entrar, o que, sendo concedido, entramos e i;:;a~sea1m>s 
por ali admirando o panorama. Em a primeira vez que 
cu via a pequena enseada Vermelha do lado de terra. 
O forte é construído exa tamente sôbrc o istmo que une 

( •) D. Fr.1:1çisca Mônic.a C:1rr . .:iro d:i Cose.a e G:im:1, filha da b~roncsa de 
S. S:ilvador dos Campos dos Goitacazcs. 

( • •) O visconde da C.1.chocir:i, como ncim:i. se disse . 
( .. •) Sir Thontas l·fardy, com:indantc da esquadra Inglesa. Foi l'll! que, nela 

primcir:1 vez, saudou o b.:indcir:i impcriol br.isilcira como cstran1:ciro, a 4 de 
julho de 1823, na D:illia. (V. Rio HRANco, EjemJrides, cit. pg. 3 IJ). 

(116) Por êstc ·mimai que rc;1lmcnte não prest:1 p;ira n:i.da, scr·;io J>.1r:i ~L·r 
cavalf(:i.do por um:i doente como cu, pog:.ici 35 mil réis, preço pelo qual, " ~ c:,Jc, 
se po<.lcria compr.ir um belíssimo ;;.:iva ;o. 
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0 Pão de Açúcar à terra firme. Ficamos ali sem pensar 
no tempo até que o sol se pôs com esplendor; voltamos 
então ao portão e encontramo,]o fechado, sendo que as 
chaves haviam sido levadas ao comandante. De modo 
que tive de me dirigir ao oficial de guarda que, com; 
preendendo o que se passara, mandou que a guarda 
ficasse de armas na mão e foi êle próprio buscar as 
chaves, conduzindo,nos com a maior gentileza para forn 
do forte. Onde quer que estejam brasileiros, dos mais 
importantes aos mais ínfimos, devo dizer que sempre 
encontrei a maÍor amabilidade; desde o fidalgo, que 
me procura cm trajes de côrtc, até o camponês, ou o 
soldado comum, todos têm--me dado oportunidade de 
admirar.-lhes a cortesia e de lhes ser grata. 

l.0 de a~ôsto de 1823. - O paquete inglês chegou 
hoje e traz notícias de que o partido monárquico cn 
Lisboa dominou o das CôrtesC'). A notícia é tida aqui 
como muito importante, porque espera.-se que a côrtc 
possa agora ser fàcilmcnte induzida a reconhecer a inde.­
pendência do Brasil e diz ... se que as autoridades da Madeira 
já têm ordens para receber e tratar amistosamente os 
navios com a bcmdeira brasikira. O tom geral da poli~ 
tica aqui é menos agradável do que foi. Tem havido 
discussões desagradáveis na Assembléia, passou uma pro~ 
posta recusando o veto ao Imperador; e dizem qllc o 
partido republicano está tão ensoberbecido no momento 
que pensa apresentar uma proposta recusando,!he o co ... 
mando d.1s armas. Os monarquistas estão naturnJmente 
indignados com tudo is5o. Contudo veremos o que acon, 
tecerá quando a deputação da Assembléia levar a r,oticiél 
da resolução ao lmperador, o que, segundo se d;z, ser{:_ 
na próxima semana, quando o soberano estiver bem 
restabelecido para rccebê,la. Ele já está agora tão bem 
que quer, dentro de àez dias, ir à igreja de N.11 S." da 
Glória para dar ações de graças e pensa no me!-mo di.:i 
passar revista às tropas em São Cristóvfio. Já se estão 
concentrando para êsse fim. Vi a artilharia 111archai1do 

(•} A 27 <lt m:iio de 1823 '.l inf:tntc D. Mil,lucl pôViC à frente de uni movi­
mc11to militar, p:irlido de \'il;i 1:r:rnql de Xir;i (a Vifc,frcmcatfa), di$soln:u :i.s 
Córtc-s Gerais e rcsru 11iu :10 Rei o ;,odcr absoluto. 
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para ali hoje quando estava na cidade, aonde fui para com, 
prnr alguns jornais, particularmente o Diário da Assem, 
bléia. Acho muito aborrecido que as senhoras não possalll 
assistir às reuniões da Assembléia. Sei que não há qual­
quer proibição formal, mas a coisa é consideradél tão 
inadmissível que não posso Ír. Há uma galeria, pélra os 
estranhos, pouco maior em proporção que a da Câmara 
dos Comuns na Inglaterra, e os debates são publicados. 
Os deputados falam das próprias bancadas ; são um 
pouco mais cerimoniosos no vestuário do que os comuns 
na Inglaterra, mas não têm nenhum uniforme particular. 
O presidente muda mensalmente. 

3 [de a~ôsto }. - Tomei chá em casa d::i baronesa de 
Campos e lá encontrei uma grande reunino de família 
que se realiza sempre aos domingos para tributar homc, 
nagens à velha senhora. O chá foi feito por uma das 
moças com o auxílio da irmã, tal como se daria na lngla, 
terra. Uma grande urna de prata, bules de ch.í também 
de prata, jarras de leite e pratos de açúcar, com elegantes 
porcelanas da China, estavam colocados numa grande 
mesa, em volta da qual se reuniam diversas moças. De 
lá mandavam servir o chá em tôrno de nossa roda, que 
estava sentada a d istância. Tôda qualidade de pZío, 
bolos, torradas com mnnteiga e roscas eram servidos com 
o chá. Em seguida, ofereceram-se doces de tôdas as 
espécies, após o que todo o mundo tomou um copo 
d'água. 

6 (de agôsto]. - Partiu hoje o navio de Sua Majes, 
tade Beaver, tendo meu amigo o Sr. Dance como capitão ; 
diz todo o mundo que êle conduz alguns despachos muito 
importantes relativos ao comércio da Inglaterra com as 
províncias independentes do Prnw, mas como o mundo 
freqüentemente diz o que não é verdade, e o que é 
verdade nunca é confessado por aquêlcs que o sabem 
oficialmente, nunca me preocupo cm perguntar estas 
coisas. Entristeço-me por ver um dos meus últimos 
amtgos deixar o posto antes de mim ; mas estou agow 
tão acostumada a ver partir, de um modo ou de outro, 
todos aquêles que se ocuparam eventualmente cOllligo, 
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ou manifestaram qualquer amabilidaàc a meu respeito, 
que espero em breve criar calos para a dor que êssc 
sentimento ainda desperta. É em vão gue eu me orgulho 
de ter recobrado a firmeza de ânimo. Estou air:da sujeita 
a fraquezas por qualquer pequeno incidente, e sou obri ... 
gada a fugir de meus sentimentos particulares, interes ... 
sando ... me ultimamente, e com empenho, t-7elos negócios 
dêste país. Um coração humano pede, sem dúvida, inte ... 
ressar ... se pelos fatos em que está em causa 2 f elicídade 
de milhões de seus semelhantes. 

Esta manhã Sir T. Hardy, que está semp!"e ansioso 
por prestar amáveis serviços, fez con1 que cu procurasse 
a Sr.n Chamberlain(!'). Devo dizer, na verdade, que se 
soubesse de suas idéias a respeito de etiqueta etI a 
teria procurndo antes, ficando satisfeita por fazer o 
que de mim se espcrava(117). Ela parece ser uma mulher 
bem informada, e tern maneiras agrndáveis. 

Depois que voltei, juntei ... rne a um alegre grupo num 
passeio a cavalo a Copacabana, pcql:ena fortaleza que 
defende uma das pequenas baías atrás da praia Verme .. 
lha e de onde se podem ver algumas das mais be1as vis tas 
daqui. As niatas das vizinhanças são belíssimas e pro .. 
duzem grande quantidade de excelente fruta chamnda 
cambucá, e nos morros o gambá e o tatu encont ram ... se 
freqüenternente. 

8 ldc a~ôsto}. - As discussões e a votaçiio relativas 
ao veto do Imperador despertaram uma grande emoção, 
ao menos oratória, e os inglêses, pesquisadores e difuso.­
rcs de novidades, concordam cm qce haverá alguma 
insurreição séria por parte dos soldados a fim de defen ... 
derem o Imperador de alguma vaga oprcssã::> éa Assem .. 
bléia. Confio em que a própria Asse11ó!éia, ao se cou.­
vencer de que a votação rel:ttiva ao veto é ;mpolítica e 

(º) fienry Chamlxrlain c6nsul ing!~, Cl(('rccu ('nl 14 de a bri! d.: l tl Zú as 
fun~õcs de tncarrcgmlo de negócios. 

(117) Nilo obstante as circunsr:inci.1s especiais, r:mto n:inh:is con,o d.:i 
doente que cu ~tcompanh;i\\1 na rninhil volrn ao Rio, M,$. Ch:im!x-rbin, mulher 
do cônsul brit!mico, n;io tomoL1 co11hecime11co de rri11ha che1p d:i. A11rcnd1 depois 
que as mu!licr<.-s, t:into qu.i.nro os homens, dc\•ém pr0<:ut.:-tr !>$ seus c-õnsuks. Eu 
n~o est:iv:i a p:ir disso, pois, em casos ~mclh~ntc.s, j~ h.'lvi::. rc<.'Cbid o :is ptintr:i r:is 
vishas ontcriormcnu:. 
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mJusta, determinará sua revogação; é igualmente ver; 
dade que tem havido algumas reuniões militares cuja 
lin·guagem foi assaz violenta sôbre o assunto. Mas que 
haja o mais leve fundamento para esperar qualquer per; 
turbação séria, não posso crer. O Imperador parece 
sincero demais no seu desejo de ver prosperar o mais 
possível o Brasil para encorajar qualquer procedimento 
violento no sentido de esmagar a Assembléia Constituinte; 
ao mesmo tempo êle tc:rn muito caráter para sujeitar;se 
a têrmos, de qualquer origem, derrogatórios de sua digni; 
dade e de seus direitos. Acabo de receber sua proclama; 
ção sôbre o caso que, não duvido, produzirá bom efeito. 
Estas proclamações são agradá veis para o gôsto do povo, 
e são de fato o único canal através do qual êle pode 
saber qualquer coisa das disposições do Imperador no 
presente estado do país. A de hoje é a seguinte: 

"PROCLAMAÇÃO DE 19 DE JULHO DE 1823 

"Brasileiros 

Não poucas vêzes vos tenho feito patente a minha 
alma e o meu coração; naquela veríeis sempre gravada 
a monarquia constitucional e neste a vossa felicidade. 
Quero, porétn, dar;vos mais urn testemunho dos meus 
sentimentos e do quanto detesto o despotismo, quer de 
um, quer de muitos. 

"Algumas câmaras das províncias do Norte deram 
instruções aos seus deputados, em que reina o espírito 
democrático. Democracia no Brasil! Neste vasto e grande 
império é um absurdo; e não menor absurdo o preten; 
derem elas prescrever leis aos que as devem fazer, comi; 
nando;]hes a perda ou derrogação de poderes que lhes 
não tinham dado, nem lhes compete dar. 

"Na cidade de Pôrto Alegre a tropa e o povo, a 
Junta do Govêrno e ãS autoridades civis e eclesiásticas 
acabam de praticar Lambém um atentado que firmaram, 
ou antes, agravaram, com solene juramento. A tropa, que 
só deve obedecer ao monarca, tomando deliberaçôes; 
Autoridades incompetentes definindo um artigo consti ... 
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tudnnal que compete à Assembléia Geral Constituinte e 
Legislativa, qual é o veto, ou absoluto ou suspensivo, 
são absurdos 1nui escandalosos e crirnes dignos do mais 
severo castigo, a não serem sugeridos pela ignorância, 
ou produzidos por indignas aliciações. 

"Não acrediteis, pois, aos que lisonjeiam ao povo, 
nem aos que lisonjeian~ ao monarca : uns e out ros são 
indignos, e movidos pelo próprio e vil in terêsse e com a 
máscara do liberalismo ou do servilismo, só procuram 
edificar, sôbrc as ruínas da pátria, sua orgulhosa e pre-­
cária fortuna. Os tempos em que vivemos estão cheios 
de tristes exemplos. Sirvam--nos de farol os acontcci-­
mentos de países estranhos. 

Confiai, brnsi:eiros, no vosso Imperador e Defensor 
Perpétllo, o qual nem quer alheias atribuições, nem dei, 
xará jamais usurpar as que de direito lhe devem competir 
e que são indispensáveis para que sejais felizes e para 
que &ste Império possa encher os altos destinos que lhe 
são marcados pelo imenso Atlântico e pelos soberbos 
Prata e Amazonas. Esperemos ansiosos a Constitt:ição 
do Império e esperemos que ela seja digna de nós. O 
Supremo Árbitro do universo nos conceda união e tran, 
qüilidade, fôrça e constância e será consumada a grande 
obra da nossa liberdade e independência. 

IMPERADOR (*)" 

9 de agôsto. - O dia para o qual os Pés d~ Clwmbo 
haviam predito uma insurreição passou em perfeita tran-­
qüilidadc, salvo quanto .i um melancólico acidente. Suas 
Majestades Imperiais, como foi mencionado, foram il 
igreja da Glória dar graças pela cura do I mpcrador. 
Foram seguidos pelas au toridadcs e por tantos oficiais 
dos diferentes regin'!cntos q uantos podiam acompanhar. 
No momento cm que a comitiva estava tôda de joelhos, 
e exatamente quando as cninpainhas anunciavam a ele, 

(º) Texto oriiiinal na Colfrccêi~ d.J: leis do /111p,<rio do Brmil d.: ld2J, Parte 1 
Rio, lmp. N~c. 1887 - · (Prod:im;u,;õcs e maniksro, pg. 6). 
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vação da H6stía, o camarista Magalhães foi tomado de 
apoplexia e morreu(*). 

12 {de agôstol. - Hoje, como ontem, e ante,onteru, 
houve luminárias e rcprcsentaram,se óperas por ca:isa 
da cura do Imperador; b noite um navio, presa feita 
pela csquadrn, chegou do norte trazendo notícias de sun 
boa situação e dn chegada de muitas presas na Bahia e 
em Pernambuco. Como os oficiais e marinheiros dcs 
navios imperiais não podem ser desperdiçados para con, 
duzir as presas aos portos, Lorde Cochrane asscgura,se 
de sua ida parn ali racionando a água, deixando apenas o 
suficiente pura um certo número de dias, e cortando fora 
o mastro Fdncipal e o da rm:icna, de modo que éle:s 
precisarão procurar quanto antes os portos de sotavento. 
Os marinheiros hão de apreciar isto. 

14 de agôsto. - Fui com o Sr. Plasson, ~rnncês 
muito inteligente, a quem devo boa cópia de informações 
sôbre esta terra, ao museu, que havia visto apressada, 
mente na minhn primeira visita ao Rio. Melhorou gran, 
demente desde que aqui estive, tanto externa quanto 
internamente. Os minerais da terrn formam a i:arte mais 
rica dtl coleção. Os diarnantes, tantO os incolores, como 
os negros, ultrapassam tudo o que já vi, mas creio que 
os cristais de curo são os artigos mais preciosos aqui. 
Há diversas peças de ouro nativo, pesando três ou qua, 
tro onças, e alguns belos espéciinens de prata, tão belos 
e delicados como uma aigrette de senhora. Confesso que 
o cobre, lindamente colorido, e o ferro, belamente granu, 
lado, agradaram,me tanto quanto a maioria das coisas: 
alguns espécimens do último contêm 99 partes de ferro. 
São das minas ce São Paulo. Mostrararn,mc alguns 
espécimens de carvão, t5o fino quanto o carvão esco.::ês, 

(•) Jo.iquim José de Mar,alhãcs Coutinho, guarda-roupa do lmpcr:idor, 
apcs.:ir de doente fez questão de comparecer,\ mis.s.1 cm oção de graças pelo resta· 
belccimento de O . Pc-Jro 1. Ao ::i; odh::ir ,sc por oc1sião d.o. clc:v.ic;ào c.:iiu f1. :,, ,in;,~o 
por uma congestão ccrcbrnl. Deixou viuva O. M:iriana C:ulota de Vcn:i l\' :,g;i, 
!hães Coutinho, niais !a rde C.1mareir:1,m6r, .,ia de D. Pedro li, e condessa ti;: 
íleln1011tc. O filho de D. ,\fari:m J , Ernesto Frederico de Veni., l\,fog;ilh::cs Coutir•'·o, 
foi mais t:,rdc cam:i.rlst:i. d e D . Pedro IJ e a filha, D. Mari,1 Antô1ia de Vcni:i 
l'vfog:i lhãcs, dam,, d.i pr incesa D Fr:incisca . (V. RAl't'ARO, "Pessons e cois.1s do 
Ornsil", Loc. ciL, pg. 137}. 
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que foi recentemente descoberto na vizinhança imediata 
daquelas mesmas minas. As ametistas, topázios, quartzos 
de tôdas as côres, sfio inumeráveis. Há lindos jaspes 
com veios de ouro, e magníficos trabalhos da natureza, 
dignos da caverna de Aladim. Os insetos, espedalmente 
as borboletas, seriam capazes de adejar por êles. Mas 
os outros ramos da história natural não são ricos nqui. 
De pássaros1 há pm:cos de nota, a lém de uma esplêndida 
coleção de t~1canos. De qu::1drúpedes, alguns poucos maca.­
cos, duas corças, como o veadinho europeu(115), e alg~ms 
tatus muito curiosos, são tudo o que me lembro. A cok.­
ção de armas indige!)as e ve5Luários é incompleta e neces­
sita arrumaçéiO. E pena porque, pouco à pouco, a medida 
que os selvagens adotam hábitos civilizados, estas coisas 
serão inatingíveis. As r:miosidades afrícanas são pouco 
mais bern conservadas, m as algumas delas s ão nn.:ito 
interessantes na espécie. Uma muito not.ivcl é umu roupa 
de rei feita de tripas de boi, não no estado descri to por 
Le Vaillant(*~. mas cuidadosamente limpas e sécas, como 
fazemos com as bex:gas. Siio ent5o esticadas longitudinal.­
mente e as peças cosidas junto; çada costura é foitn com 
penachos. ou '1nte.s franjas de penas de ptírpura, de modo 
que c1 vestimenta é leve, impermeável à chuva e alta, 
mente omamentnl pelas suns riens bandas coloridas. H á 
uma outra, feita inteiramente de ricas plumas azul Maza ... 
rillo; um ceptro muito engenhosamente lavrado, com 
penas vermclhns, e um barrete de casca de madeira, com 
uma imensa ponta proeminente na frente e uma q"ian t i, 
dade de penas coloridas e de cabelo atrás, ornament.i.do 
de contas. Alént dessas coisas tôdas, há o trono de um 
príncipe <1fricano> de madeira, lindamente lavrado. Desc, 
jaria1 desde que a situação do Brasil é tão favorável 
para colecionar os trnjes africanos, que l10u vesse uma 
sala adequada a essas cousas, tão inte1·essantes rara n 
história do hom em. 

15 [de agôsto ]. --· O dia da Asstinção de Nossa 
Senhora, aqui chamada N. • S.11 da Glôría, padroeira da 

(1 ld) C'..omi cs1a cu~a e é come a corça d;1 Europa. 
(º} Fron,:ois L~ \l<1 i/l011I, viaj ante e naturalisrn ír:incés - · ( 1753-lS2-iJ. 
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filha mais velha do Imperador, é celebrado hoje, r, 
naturalmente, tôda a família real assistiu à missa de 
manhã e voltou à tarde. Passei o d ia com Mrs. May, em sua 
agradável casa do outeiro da Glória e combinamos ir 
à tan.ie ver a cerimônia. A igreja é colocada cm uma 
plataforma, mn pouco acima da metade da altura de 
uma íngreme eminência, dominando a baía. A nave é 
um octógono de trinta e dois pés de diâmetro. Entramos 
entre uma grande multidão de pessoas e coiocnrno-nos 
no côro. Pouco depois a comitiva imper:al entrou. Não 
tive uma surpresa desagradável ao ver.-me arnà vclmente 
reconhecida. A benção, que é como se chama êste ser­
viço da tarde, foi bem execu tada quanto à t"lit.'isica, e é 
muito curta. Depois dela ouvi pela primeira vez um 
sermão cm português. Era, naturalmente, sôbre a oportu­
nidade. O texto, (1 Reis, 11, 19) : "O rei Jevan tou,se 
para a vir receber, e saudou.-a com profunda reverência, 
e sentou-se no seu trono; e foi pôsto um trono para a 
mãe do rei, a qual se sentou à sua mão direita". A 
aplicação do texto à lenda da Assunção é óbvia e com, 
precndeu a prirneira parte do sermão. A segunda parte 
consistiu numa aplicação da história do período inicini 
do reinado de Salo,não ils presentes circunstâncias do 
Brasil ; a restauração do reino, o triunfo sôbre as facções 
e a instituição das leis constituiram a base da compara­
ção. Todo o povo do Brasil foi convocado a j untar-se 
nas ações de graças e orações à Virgem da Glória para 
agradecer,lhe ter dado à nação, como legisladores, os 
descendentes dos Manuéis, dos Joões e dos Henriques 
de Portugal e das Maria Teresas d' Áustria e pedir-lhe 
que continue a dispensar a êsscs strn graciosa proteção, 
e muito especialmente à princesa mais velha, esperança 
do Brasil, que tem Seu nome e a El a é consagrada. 
Tudo foi feito com gravidade e decência, com o mínimo 
de aparência de adulação às pessoas ilt;stres presentes, e 
não durou mais que quinze minutos. Nesta ocasião os 
veadores e outras pessoas, que acompanhavam :-, Famíli1 
Imperial, usavam opas de seda branca e carregavam 
tochas nas mãos. 
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Fui à noite a um baile e concerto cm casa da baro, 
nesa de Campos. Ao entrar fui recebida pelas moças da 
família e conduzida à avó delas. Depois de lhe fazer meus 
cumprimentos fui colocada entre os membros da famíl:a, 
onde tinha maiores relações. Havia ali somente duas 
inglêsas além de Lady Cochrane e cu, e eram a mu:her 
do cônsul e a do comissário para os negócios da escravi, 
dão. Observou um cavalheiro estrangeiro que, apesar de 
sermos apenas quatro) dif:cilmcnte conversávamos juntas. 
Era perfeitamente exato. Quando estou numa sociedade 
estrangeira, gosto de falar com estrangeiros, e não penso 
que seja sensato, nem delicado, formar então gnipos de 
pessoas de sua própria nação. Havia várias salas fran, 
qucadas ao jôgo de cartas. As apostas, imagino, eram 
muito altas. Logo que se encheu a sala de chá, passaram 
as xícaras a circular de mão cm mão. Percebi que alguns 
dos velhos criados, com grande respeito aliás, fa lavam 
com os convidados com os quais se davam. Depois do 
chá tive o prazer de ouvir de novo cantar D. Rosa e 
quase praguej ei, com escândalo de minhas companheiras 
mais alegres, contra o baile, que rompeu, por encerrar 
aquêle " despertar da delícia" que a música inspira em 
todos, e especialmente naqueles que conheceram a tris ... 
teza. Não sou música, mas os sons doces, cspccialn•cnte 
os da voz humana, seja falando, seja canwndo, têm um 
poder singular sôbre mim. 

Logo que acabou a primeira dansa, andamos pela 
casa tôda e encontramos uma sala de jantar magnífica 
pelas dimensões, mas escassamente rnobiliada em com, 
paração como o resto da casa. Os quartos de dormir e 
de vestir das senhoras são simples e elegantemente dis, 
postos, com mobília inglêsn e francesa, e tudo o mais 
diferente possível das casas que vimos na Bahia. Infor, 
maram,me que são também diferentes do que eram há 
vinte anos e bem posso acreditar; mesmo durnntc os 
doze meses de minha ausência do Rio, vejo que um 
maravilhoso polimento se processou e tudo está adql:i, 
rindo um tom europeu. 

Tomei a liberdade de observar a uma das senhoras 
a extrema juventude de algumas das crianças que acom, 



308 DIÁRIO DE Ul\1A VIAGEl\.l AO DRASII, 

panhavam suas mães naquela noite, e disse,lhe que na 
Inglaterra consideraríamos isso maléfico para elas, sob 
todos os pontos de vista. Perguntou,me o que fazíamos 
delas. Disse que algumas estariam na cama, e outras 
com as amas e governantes. RespondetHne que éramos 
felizes neste ponto; mas que aqui não havia tais pessoas 
e que as crianças ficariam enlregucs ao cuidado e ao 
exemplo dos escravos, cujos hábitos eram tão deprnva, 
dos e cujas práticas eram tão imorais que seria a per, 
dição delas ; e que aquêles que amam seus filhos pre, 
cisam tê,Jos debaixo da vista onde, se é verdade que 
podem correr o perigo de haver excesso nesse sentido, 
ao menos não podem aprender nenhum mal. Apraz,me 
reuni~ estas provas dos males da escravidão - mesmo 
aqui, onde ela existe de modo mais suave que na maior 
parte dos países. Deixei os dansarinos muito entretidos 
à meia noite, e soube que continuaram o baile até três. 
Não há nenhuma peculiaridade na dansu aqui, já que 
as senhoras do Rio são, como nós, discípulas dos franceses 
neste ramo das belas artes. 

19 [de a~ôsto]. - Sir T. Hardy deu um baile e 
uma ceia para inglêses, franceses e brasileiros, onde tudo 
era belo e bem arrumado, e todos se divertiram. 

20 [de a~ôsto]. - H~ muito que desejava ver 11111 

pouco mais dos arredores do Rio, do que o fizera até aqui, 
e resolvi cavalgar ao menos até Santa Cruz, cêrca de 
quatorze léguas da cidade. Como a estrada é muito 
trafegada para se temerem acidentes extraordinários, e 
eu não sou tímida quanto aos embaraços habituais, resolvi 
contratar um empregado negro e ir sozinha. Esta re::,o, 
lução, porém, foi superada por i\1.r. e i\1rs. May, cujo 
írmão, Mr. Dampier, gentilmente se ofereceu para escol­
tar,me. Confesso que tive muito prazer em ser aliviada 
da responsabilidade absoluta de minha pessoa, e não 
fiquei pouco satisfeita por ter a companbia de um jovem 
bem educado e inteligente, cujo gôsto pelas belezas pito· 
rescas da natureza concorda com o n1eu . Penso qt:c se 
há um ponto em que os companheiros de viagem concor• 
dam decididamente, pôsto que divirjam cm idade, tempe· 
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rmnento ou disposição, poderá sempre haver paz e con-­
versnção agradável, mais especialmente se, como no nosso 
caso, viajam a cavalo. Evita--se muito facilmente ur.,a 
divergência de opinião com uma referência a um cavalo, 
que pode sempre ir depressa ou devagar demais, com o 
emprêgo da língua, ou do chicote, sem ofensa ao cornpa-­
nheiro bípede. Fomos bem provados hoje. Tinha--me 
convencido de que, após haver adiado nossa excursão de 
semana para semana, por um motivo ou por outro, se 
não a começássemos hoje nunca mais partiríamos : e, 
por isso, apesar da tarde ser o mais possível pouco prome.­
tedora, deixamos a casa do Sr. May às 4}-í de modo a 
chegar a Campinha (Campinho I("'), primeira parada, para 
dormir, já que, ai de nós!, os animais não ::;ão como os 
meus cavalos chilenos, que me transportariam vinte léguas 
num dia sem queixa. Montamos, pois, o Sr. Dampíer 
num cavalo alto e baio, de ossos grandes, com uma 
cinta de pistolas afivelada em tôrno de si, um imenso 
chapéu de palha e uma jaqueta curta, eu num cava1inho 
cinza, meu capote de marinheiro sôbre a sela, e, a não 
ser isso, vestida como habitualmente, com 1.m1 chapéu 
de palha de passeio e lJm costllme cir.::a escuro. Nosso 
pajem, Antônio, o mais alegre dos negros, ia nllma mula, 
com o pona--casacos de Mr. Dampicr atnís e minha mala 
diante. Começamos pela parte alta da cidade e r,ercor, 
remos a bem trafegada estrada para São Cristóvão; 
depois de cruzar o pequeno morro à esquerda do Palá.­
cio(**), entramos numa região completamente nova para 
mim. Da parte ocidental da entrada do Rio de J anciro 
uina serra montanhosa se estende junto ao mar até a 
baía de Angra dos Reis, formada pelà ilha Grande e pela 
de Maran,baia. Na parte setentrional dessa serra há 
uma planicie, aqlli e ali interrompida de morros baixos, 
que se estende quase até a região mais interior do Rio 
de Janeiro, e alcança, numa curva, c1 baía de Ar.gra dcs 
Reis. Esta planície deve ter sido, cm época não mu:to 

(•) O largo do C.1mpinho (: o ponto ínki.il da Es~r.,dn Rc.,I c!c S., ·lt.:i Cruz, 
que tem 40 km de extensão. (V. Mo.o.cm S i LN,\, Kilcimccro . éro -- Cmniidios 
anti!:Cs - Estradas 111odcmas, Hio, 1934, pg. J2). 

( .. ) Morro d:i Mangueira. 
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remota, coberta de água, ligando essas duas baías, e 
insulando as montanhas acima referidas. Através desta 
planície desenrola-se nossa estrada entre ttm cenário gran­
dioso de um lado e uma vista suave e linda de outro; 
mas à noite ficou tudo escuro e nevoado. Os topos das 
montanhas estavam cobertos de nuvens que despencavam 
impetuosamente pelos flancos e através de suas pedras, 
e mesmo, uma vez ou outra, vinha delas um ruído surdo 
do vento ainda que as rajadas ainda não nos alcanç.:issem. 
Sob esta espécie de nuvem passamos o pitoresco Pedrc­
gulha [Pedregulho](*), e o pequeno pôrto de Benefica 
[Benfica ](h), formado por um riacho. Em breve alcan­
çamos a Praia Pequena(u*), onde uma boa cúpia de pro­
dutos são embarcados para a cidade. As nuvens haviam-se 
adensado ali tristemente e as névoas das grandes mon­
tanhas haviam mudado de aspecto. Ainda assim fomos 
adiante, abandonando completamente a baía. Passa111os 
primeiro por Venda Grande("*"'*), onde se deve comprar 
tudo que é preciso para o cavalo ou para o viajante; 
depois Capon [Capão] do Bispo, bela aldeia, onàe as 
nuvens de chuva fizeram com que desejasse parar; depois 
a ponte de pedra do Rio [ dej Ferreira, onde a chuva, afin3l, 
começou a cair em grandes e frias bátegas. Depois tre­
mendos golpes de vento começaram a soprar das gargantas 
das montanhas e muito antes de alcançarmos Casca 
d'ouro [Cascadura] a proteção de capas e guardi"l­
chuvas tinha cessado de te1· valor. Poderíamos ter parado 
ali; mas como nos haviam dito que a venda de Campinho 
era o melhor lugar para repouso, resolvemos continuar, 

e·) Morro uo Pcureiulho, rode.ido pi::as rmd Siío Luis Gon:aw:i e d.1 
,\lcgria. Um elos pontos mais aprazivds uos :arr:at-:a!dcs do l{io, pcb bc'.:t pais.:1$!Cnl 
que d~lc se descortina. Ni:lc está loc:aliz:ido hoje um dos rr:i is lmportantcs r~r­
va16rios de água d:a cidade. 

e••) Pequena povoa~Jo na frcr,ucsia de Engenho-Novo. Jnform;i M1Ll.lf:T 
o& SAINT,Ano1.rHE (Dicio,1., gcogr. hi5I. e dum1. do Imp. do 8r;uil, P.irb, 1845, 
1, 139) que seus morauores abrirn111 um cm1a I que ia ter ,11.xiía, por onc. .: navei:avain 
n:a 111:irl! n\ó11t,u1re, fazendo um ativo comércio dos ~o:ncros que se conso'1wn1 n:1 
c:ipit:il. 

( ... ) A Prai.i Pequena, no Eng,:nho N.>\'.>, prirK ipla""ª tla scgur,ua ponte 
da Estrada Real de SL1. Cruz e i:i at,\ a Estrad:a d.i l"'enh,1. 

( • • • º) Venda Grande !iClv:a :i duas l~gu;,s uo :tio. "'l"'or ficar :l beiro-mar e 
poderem os lxircos c:arrcgar cm seu pôrto cafl! e o.itros g~,1eros p:ir:i o Rio uc 
Janeiro, (: de muito trato", diz M1LLIET DE SA1NT•A!X>Ll'l11!, º" cit., pj;. í62. 
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e, com algumas penas infligidas a meu cavalo para avan, 
çar, alcançamos a venda. Mas, se é delicioso, depois de 
uma longa viagem a cavalo sob a chuva numa noite 
escura e tempestuosa, chegar a um lugar de rcpousoJ é, 
pelo menos, tão desesperador ser recusado na porta em 
que se esperava encontrar abrigo, com as roupas gotc .. 
jantes e as pernas a tremer de frio; e tal foi a nossa 
sina. Não havia nada que comer, nem lugar para nós, 
nada para os cavalos, e assim saímos de novo a enfrentar 
a tempestade impiedos.1. Poucas jardas além, contudo, 
surgiti..nos uma casa de campo baixa à beira da estrada 
e aí batemos. Um criado mulato veio cautelosamente 
dos fundos da casa para rcconhecer,nos. Tendo .. se certi .. 
ficado de que éramos realmente viajantes ing!êscs, molha .. 
dos e surpreendidos pela noite, abriu,nos a porta da 
frente e nos encontramos diante de uma senhora de meia 
idade, muito simpática e de sua fí:hinha. 

Chamava .... se Maria Rosa d' Acunha [da Cunha) . O 
marido e o filho estavam ausentes, a negócio, e ela e a 
menina estavam sozinhas. Logo que mudamos nossas 
roupas molhadas e providenciamos quanto aos cavalos, 
que nossa hospedeira pusera numa construção vazia, deli, 
nos ela café quente, pão e queijo e estendet1 seus cuidados 
hospitaleiros ao nosso negro. Deu a Mr. Dampier « 
cama do filho e preparou urna cama pam mim no quarto 
em que ela e a criança dormiam. Esta gente pertencia à 
classe mais pobre dos fozendciros, já qt1e não posslliam 
acima de quatro ou cinco escravos, trabalhando dura, 
mente eles próprios. Parecem, porém, felizes, e, asseguro, 
são muito hospitaleiros. 

21 {de agôsto ). - Esta manhã parecia ao menos 
tão ameaçadora como ontem, mas rcso!vemos ir até o 
engenho dos Afonsos(*) para cujo dono, Sr. João Marcos 
Vieira, tínhamos cartas de apresentação de um amigo na 
cidade. Em conseqüência, despedimo,nos de nossa atmivcl 
anfitriã, que havia feito café cêdo para nós, e metcmo,no:s 
por uma légua de estrada bem bonita em direção aos 

(•) Atual Campo dos Afonsos, onde csr~ .sediada .r Escola: de Avi:lç;lo 
Miliur. 
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Afonsos. No lugar onde esta fazenda limita ~om Canipi­
nho há um grande pouso com telhas, onde encontramos 
um grupo de viajantes, vindos evidentemente de Minas, 
que secavam suas roupas e bagagem depois da tempes­
tade da última noite. Um padre, e dois ou t ros homens, 
evidentemente acima do comum, pareciam ser os chefes 
do grupo. A bagagem estava empilhada de um lado do 
abrigo e as armas fincadas nas cordas q ue as ama rravam. 
Havia uma grande fogueira no centro, onde um negro 
fervia café, e diversas pessoas cm volta secavam as rou, 
pas. De um modo geral, os homens que encontramos, 
vindos das minas, são de raça fina e bda., de feição leve 
e ativa. Suas vestes são muito pitorescas. Consiste n 
numa capa oval, forrada de côr brilhante, como rosa ou 
verde maçã, usada como os hispanoJamcricanos usam o 
poncho. Os lados são freqüentement e levantados para 
els ombros e deixam ver, por baixo, uma jaqueta de côr 
brilhante. Os calções são frouxos e alcançam o joell~o. 
As botas são largas, de couro amarelo, e são vistas geral­
mente nos m ais ricos, ainda que seja rnuito comum encon­
trar esporas sôbre o calcanhar nu, e nenhuma bota ou 
calçado de qualquer espécie. As classes superiores tê.n 
geralmente belas pistolas e grand2s facas. As outras 
contentam,se com um bom cacete. Uma rápida légua, 
desde a última casa de Campinho, trouxe,nos a Afonsos, 
onde apresentamos nossa carta e fomos recebidos do 
modo mais amável. A fazenda pertence de fato à avó 
viúva do Sr. João Marcos, que é nativo de S t ~. Catarina. 
Sua mãe, irmã e irmão, e duas primas mtidas, todo$ 
residem aqui, mas êle é somente um visi!ante ocasiond , 
pois é casado e vive com a família da mulher. As moç.is 
mudas, que já não são jovens, são muito interessantes. 
Muito ü1teligentes, compreendem a maior parte do que 
se diz pelo movimento dos lábios, de modo qu e o primo 
falava cm francês quando queria dizer q1.mlquer coisa .i 

respeito delas. Fazimn,se corr.preender por sinais, n:uitcs 
dos quais, posso mesmo dizer, a :naior parte, ser:arn 
perfeitamente inteligíveis para os alunos de Sícar ou 
Braidwood. São parte de uma família de oito crianças, 
quatro das quais são mudas ; as mudas e as falantes 
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nasceram ai tcrnadamente. Uma delas fez para nós a 
primeira refeição, que consistiu em café e várias espécies 
de pão e manteiga. 

Depois do c-tfé, como o tempo continuava frio e chu, 
voso, fomos fàcilmente convencidos pelo nosso hospe ... 
deiro de que deverfamos permanecer o dia todo em 
Afonsos. Fiquei realmente contente com a oportunidade 
de despender um dia inteiro com uma família do campo. 
O primeiro lugar que visitamos após o café foi o engenho 
de açúcar, que é movido por burros. A maqJinaria ~ 
bastante rude, mas pr1 rece corresponder aos intui tos. 

A fazenda emprega 200 bois e 180 escrnvos corno 
lavradores, a lém cios que fazc111 o serviço da família. 
A produção é de cêrca de 3.000 arrobas de nçúcar e 70 
pipas de aguardente. As terras se este11dem desde Tapera, 
onde encontram os os viajantes, e onde há 200 anos havia 
uma aldeia de índios mansos, até cêrca de uma légua cm 
direção a Píraquarn. Há cerca de quarenta foreiros bran-­
cos, que mantêm vendas e outras úteis lojas nas margens 
das estradas e exercem as a tividades manuais mais neces ... 
sárias. Só uma pequena porção da fazenda, porém, é 
realmente cultivada. O resto cstú ainda coberto com a 
floresta primitiva. Esta é utilizada comu combustível 
para as forna lhas d e açúcar, madeira para maquinaria e, 
~s vêzes, para. vende r. Os proprietários de fazendas prc, 
ferem contratar ou negros livres, ou negros alugados rel1Js 
senhores(119} para os serviços nas florestas, por causa dos 
numerosos acidentes que ocorrem nn derrubada de árvo, 
res, especialmente nas i;;osições escarpadas. A mor te de 
um negro da fazenda é uma perda de valor; a de um 
negro alugado só d,i lugar a uma pequena indenização ; 
a perda de um negro iivre s ignifica freqiientcmcncc até 
a economia de seus salários, se êle ni'io tiver fil hu parn 
reclmná,los. 

O trigo não medra nesta parte do Brasil ainda que 
nos distritos meridiona:s e montanhosos do interior viceje 
admirà vclmente. O luxo do pão de trigo está introcfozido 
por tôda parte, com farinha proveniente da América do 

(119) O $.,l!iri~ t d~ uma ;nt.ic.1 e mri:i o duas p.itoCa$ por d:a, ;.:tm d.:i 
com!ua. 
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Norte. Por qualquer parte que se viaje nestas vizinh,111, 
ças, podc,se estar certo de encontrar excelente pão duro 
cm qualquer venda, ainda que o pão macio seja raro. 

As canas de açúcar são plantadas aqui durante os 
meses de março, abril, maio, e mesmo junho e julho. 
Nas filas entre das plantam-se pés de milho e de feijão, 
cujo cultivo é favorável à cana de açúcar. O feijão é 
colhido primeiro, quando o solo é mondado, limpo e 
afrouxado cm tôrno elas raízes das canas; em seguida 
é arrancado o mílho, fazendo-se nova mondação e lim­
peza. S6 depois disso o açúcar está bastante alto para 
ensombrar o terreno e évitar o nascimento de ervas más. 

As primeiras canas ficam maduras em tômo de maio. 
A cana Caiena produz mais e meeira cm terrenos baixos, 
e cm solos rnixtos de areia e barro. A cana creoula ocupa 
o morro e, apesar de menos produtiva, supõe,se que 
produz açúc :ir de melhor qualidade. Os meses frios, de 
maio a set, mbro, são os mais ,'ropícios para ferver o 
açúcar. Depois de outubro as canas fornecem menos 
caldo, cêrca de um oitavo, às vêzes um quarto, e por, 
tanto perde-se mais argila para branquear o açúcar. Os 
potes de três arrobas não voltam, após a operação, com 
mais de duas e meia 110 máximo. O barro usado para 
refinação do açúcar é extraído peno do engenho. Dá a 
sensação de macio e grosso nos dedos. É colocado mmrn 
selim de madeira com uma quantidade de barrei a feita pela 
cmbebição dos rnmos de um pequeno :irbusto com uma 
espécie de soda(120), e funciona para cima e para baixo 
com uma máquina, t1m pouco como a batedeira de nrn11, 
teiga, até que fica da consistência de um creme grosso, 
quando está pronto pêlra o uso. Penso que o principal 
trabalho de espremer o caldo, f ervê-!o, secar os açt'icares, 
bem como clarcá,lo, é feito aqui como em tôda parte 
do mundo, apesar de que provà velmente possa haver 
alguma diferença em cada país, ou mesmo e111 cada 
engenho. Também a distilação dos espíritos não pode 
ser muito diferente. Nada se desperdiça numa casa de 
açúcar ; o bagaço que resta depois de exprimidas as 

(120) É tr;'lzüfa ;'lo~ enicnhos d.i n::gi.'ío da lap,o:t de J:u:.1rcpai:u6. N;lo ti\'c 
ocasi.io de \'et :i pl:int:i inteira. 
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canas, quando sêco1 serve de combustível para aqueci, 
mcnto das fornalhas; a água doce refugada, que corre 
do alambique, é àvidamente bebida pelos bois, que sem, 
prc parecem engordar com ela. 

Quando acabamos de examinar o engenho de açúcar 
e ver o jardim, eram duas horas, e fornos chamados para 
jantar. Tudo estava excelente no gênero, somente com 
um pouco mais de alho do que é usado na cozinha inglêsa. 
Na mesa lateral havia uma grande travessa de fadnha 
sêca, que a parte mais velha da família pediu e usou em 
vez de pão. Eu preferi o prato de farinha u1~1edecida 
com caldo, não muito diferente da papa de aveia, que 
foi oferecido com o cozido e lingüiça em fatias, depois 
da sopa. O carneiro cm da fazenda, pequeno, e muito 
macio. Tudo foi servido em baixela inglêsa azul e branca. 
As toalhas e guardanapos eram de algodão lavrado, e 
havia bastante prata usada, mas não exposta. Após o 
jantar alguns membros da família retíraram,sc para a 
sesta; outros dedicaram,se a bordado~, que são mui to 
belos e o resto entregou,se às ocupações da casa e à dire, 
ção das escravas domésticas que, pela maior parte, nas, 
ceram na fazenda e foram eàucadas na casa da senhora. 
Vi crianças de tôdas as idades e córes, corri!ndu ele um 
lado para outro, que parécíam ser tão carinhosamente 
tratadas como se fôssem da família. A escravidão, nestas 
condições, ~ muito al iviada e se aproxima antes da dos 
tempos patriarcais, quando a criada comprada se tornava, 
para todos os fins, uma pessoa da família , O grande 
mal está nisto : ai11da que os senhores não tratem mal 
seu~ escravos, têm o poder de fozê,lo e o escravo está 
sujeito ao pior dos males contingentes, isto é, o capricho 
dos semi,educados, ou de um senhor mal edu.:ado. Fôs, 
sem todos os escravos bem tratados como os c~crnvos 
domésticos dos Afonsos, onde a família reside constante~ 
mente e nadn co:1fia a estranhos, e a situação dessas pes, 
soas poderia ser comparada, coin vantagem, ;1 dos criados 
livres. Mas o melhor 6 impossível, e o p ior mais que 
provável, desde que um poder incontrolável de um ser 
falível pode se exercer sem censura sôbre seus escravos. 
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Uma das mudas fêz o chá e depois passamos um 
par de horns numa roda de jôgo de cartas onde as irmãs 
se sentiram em perfeita igualdade com os falantes e, 
conseguintemente, divertiram-se. Lembro-me de uma nar­
rativa feita pelo bispo Burnet(*), em suas viagens, de uma 
muda que descobrira um modo de comunicar-se com a 
irmã mesmo no escuro, antes da instrução de tal classe 
de pessoas desgraçadas se tornar um assunto de interêsse 
público. Alguns dêsses métodos possuem estas senhoras, 
pois falarn-se mL1tuamente, e fazem,se entender por sua 
jovem prima, menina inteligente, que está sempre a 
mão, para interpretá,Jas. Elas inventaram também sinais 
convencionais para os nomes das flôres e plantas do 
jardim, sinais conhecidos por tôda a família. Fiquei 
encantada com a rapidez e a prí>.cisão com que conver, 
savam sôbre qualquer assunto de seu conhecimento. 

O jógo abrira c.irninbo para a ceia, refeição quase 
tão cerimoniosa e tão constante como o jantar. Depois 
dela, foi servido queijo assado, com rodelas de bolo de 
farinha, torradas de fresco e untadas com muito pouca 
manteiga irlandesa; são a mesma coisa que o pão de 
Casava das lndias Ocidentais, mas preparados aqui apro­
ximam-se mais dos bolos de aveia escoceses. Quando fui 
para rncu quarto à noite, entrou uma bela e jovem escrava 
com uma grande bacia de água morna e uma toalha 
franjada sôbre o braço e ofercceu,se para lavar,me os 
pés. Pareceu desapontada quando lhe disse que nunca 
permitia que ningufn1 me fizesse isso, ou me ajudasse a 
despir em qualquer tempo. De manhã ela voltou, e 
tirando o banho dos pés, trouxe toa\has novas, uma 
grande bacia de prata lavrada e um jarro, cheio de 
água morna, que deixou sem dizer palavra. Disse a 
sua ser.hora qt1e eu era uma pessoa muito sossegada e 
que, pensava ela, não gostava de ninguém, a não ser 
de seu povo e, portanto, não me incomodaria. 

Sexta~feira, 22 de a~ôsto. - O dia estava tão 
be\o quanto possível, e depois do café prosseguimos nossa 

(•) Gilbert Eun1ct (164)-1715), natural de Edinburgo, bisr., de Salisbury, 
historiador e filantropo. 
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vingem a Santa Cruz. A estrada tornava,se cada vez 
mais bela à medida que avançávamos. 

"J1ere Jojty trees to cmcicnt song un k nnum, 
The noblc so>1s oj p'Jtent llcat, a jloods 
Pronc 111shing jrom the c/011ds, rear'd liigl1 to l1cav' 11 
Their lhorny ste;ns, cmd broad aro1md tlicm thrcto 
Meridian gloom." 

E, acima de tôdas estas cousas, as montanhas erguiam, 
se na distância. Mais perto de nós estavam montes mais 
baixos, entre os quais se estendiam nmplos vales em que 
se perdia nosso olhar. Os flancos próximos estavam cheios 
de gigantescos aloés, regatos e lagoas. Manadas de gado 
passavam com seus guias pitorescamente vestidos. Perto 
de Campo Grande, o cenário muda: são diversas pequenas 
planícies verdes, só com algumas árvores isoladas, aqui e 
ali, decoradas de epífitas em flor e trepadeiras vermelhas. 
Para diante fica um dos mais belos lugares que jamais 
vi, isto é, Viaga(*), onde rochas, árvores, campinas e 
construções mdo parece arrumado para ser admirado. 
Após vaguear um pouco para poder gozar o panorama, 
cavalgamos para a nova freguesia de Sr>. Antônio, ond-~ 
paramos em uma venda muito limpa para descansar e 
alimentar nossos cavalos. A igreja fica num pequeno 
morro, dominar.do uma região muito bonita e urna limpa 
povoação, mas a parte mais vasta da paróquia fica muito 
distante. Enquanto os animais comiam o seu rnilbo, 
obtivemos para nós um pouco de pão sêco, queijo de 
Minas, exatamente o queijo grande escocês, e vinho do 
Pôrto de b,uril, de excelente qualidade. Estas provisões 
sempre se encontram, com fe ijão, toucinho e carne sêca. 
Mas a hospitalidade num albergue brasíleiro não com, 
prcende a cozinha para viajantes, que geralmente trans, 
portam consigo os utensílios para êsse fim e que, nalgum 
telheiro acostado à hospedaria, cozinham para si mesmos, 
e geralmente dormem no mesmo abrigo. Em Santo 
Antônio há quartos de dormir decentes, providos de 

(º) l':uccc tr,1tr1r,sc: de V.arg,,11, ou V<1r8<'m dos l't1drcs Dc11IQS, conforme 
se vt na Carta Cro~raphica da Ct1Pitai-ia do Rio de janeiro, de a utoria de, S:irg1:!lto, 
n_1or M:inud V' cirn Le5o, copi:id:i em !SOi, pertencente ao ÉStado M;iior do 
txhcito, e reprodu:rida. cm MOACYR SILVA, Kilomttro z.:ro, Rio, 19)4, pg. 257. 
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bancos e tapetes aos quais os hóspedes ajuntam a dor­
mida que lhes agrada; mas os viajantes cm geral envol ... 
vcm ... se em suas capas e assim ficam. Logo que nossos 
cavalos ficaram prontos, cavalgamos para a Mata dc1 
Paciênci.i, engenho de D. Mari.inél, a filha mais vell!a 
da baronesa de Campos, e para a qual tínhamos uma 
carta de apresentação. Tivemos aqui uma recepção das 
mais polidas por parte de uma bela mulher, de tom 
senhoril, que encontramos na direção de seu engenho, 
o que é de fato interessante. Fomos recebidos primeiro 
pelo capelão, pessoa polida e bem informada; com êlc 
estava o capelão de Santa Cruz que, por ter sido ames 
professor no colégio do Rio, é geralmente conhecido pelo 
nome de padre ... mestre(*). 

D. Mariana conduziu ... nos ao engenho, onde nos deram 
bancos colocados perto da máquina de espremer, que são 
movidos por um motor a vapor, da fôrça de oito cavalos, 
uma das primei rns, senão exatamente a primeíra insta, 
lada no Brasil. Há aqui 200 escravos, e outros tantos 
bois, em pleno emprêgo. A m:íquina a vapor além dos 
rolos compressores no engenho, move diversas serras, de 
modo que ela tem a vantagem de ter a sua madeira 
aparelhada quase sem despesa. Enquanto estávamos sen, 
tados junto à máquina, D. Mariana quis que as mul11eres 
que estavam fornecendo as canas, cantassem, e elas come, 
çaram primeiro corn algumas de suas selvagens canções 
africanas, com palavras adotadas no momento, adequadas 
à ocasião. Ela lhes disse então que cantassem os hinos 
à Virgem. Cantaram, então, com tom e ritmo regular 
com algumas vozes doces, a saudação angélica e outras 
canções. Acompanhamos D. Mariana dentro de casa 
onde verificamos que, enquanto nos ocupávamos cm 
observar n maquinaria, as cnldcirns e a distilaria, prepa, 

( • i O cura de S:lnta Cruz, nome.ido a 18 de delcmbro de 1622, er:i o pnJrc 
frei António d:i Virgem M,iri:i, franciscano. Cf. Mons. ANTÍINIO At.VES Fr:RRC!lt-' = S ANTOS, A arquidíoccs.: de s. ScbastiJo do Riodcja1rciro, Rio, 1914. pg. !72, 
O "colégio do Rio .. , :i que se refere :i :iutor:i, deve ser o curso superior, .. primei!º 
ens."tio de ensino universitário entre nós", que os fr:incisc-.anos fundaram cm 17,6 
no com ·coto de S:mto Antônio. O :,111:ir;\ de 11 de j unho de l 7i6 uprovoa esra 
cri:lçiio. (Cf. Publícaçiks do J\rq. Nacio,111/. vol. XX, 1922, pg. tS I) e Frei DAsh.in 
Rõw1:m, Osfrancisca,iri5 110 5ul do Brasil d 1c ra,1te o siw/o X V/// fe ouiros estudos! 
2.• cd., Petrópolis, 1?54, pg. "i?. 
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rava--se o jantar para nós, apesar de já estar passada, 
há mui to, a hora da farnílía. A nossa partida forr.os 
instados amàvelmcnte a voltar, em nossa viagem de 
rctôrno ao Rio, coisa que nós, sem nenhuma rcpug-­
nância, prometemos fazer. 

Estava completamente escuro muito ante~ de che-­
garmos a Sanrn Cruz, e extremamente frio. Lá chegados, 
encontramos com facilidade a casa c o cavalheiro para 
quem tínhamos uma carta de apresentação, o capi tão 
de fragata João da Cruz dos Rei.s, que é o supcrinten-­
dente do palácio e da fazend<t. O visconde ..io Rio Sêco 
havia--nos fornecido amàvehnen te esta carta e explicado 
que o objetivo de nossa viagem era pura curiosidade, 
de modo que o capitão nos diss:: que no dia seguinte 
faria tudo parn satisfazer--110s. Logo após a nossa cbt> 
gada diversas pessoas procurnrarn--nos para um.1 conversa 
por meia hora, entre outros um cirurgião que vem do 
Rio uma vez por ano, para vacinar as crianças na1.-cid:1s 
durante doze meses na Fazenda . O paclrc,mcsLrc e um 
outro frade também vieram. Em breve verifiquei que 
Santa Cruz tem sua política e sua tagarelice tanto quanto 
a cidade, e tôda diferença consiste num refinamento maior 
ou menor. Nada pode ultrapnssar a hospitalidad<: bem-­
humorada de nossos hospedd ros, que logo fizeran1 com 
que nos sentíssemos à vontade, e. quando terminou o 
chá, estávamos bem iniciados cm todos os camirü:os da 
casa e da vila. 

Sábado 23 [de a&ôsto]. ~ A manh5 estava excessiva.­
mente fria, mas clara, e a vista das extensas plnnícies 
de Santa Cruz, com os rcbanho!i de gado, é magnífica. 
Os pastos estende1nJse por muitas légt.:as de cadn lado 
do pequeno morro em que cstiio co:ocactos o Palácio e a 
povoação; são aqui e ali interrompidos por tufos de 
floresta natural; por um lado o horizonte cstende--se 
até o 1nar; por todos os outr0$ lados a vista é limitada 
por montanhas ou morros cobertos de florestas. O pró­
prio Palácio ocupa o lugar do velho Colégio dos J csuítas. 
Três alas são modernas : a quarta contém a bela capel.i 
dos reverendíssimos padres e uns pot1cos aposentos acei--
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táveis. A parte nova foi feita pelo rei D. João VI, mas 
os trabalhos se interromperam com sua partida. Os apar, 
tarnentos são belos e mobiliados com confôrto. Neste 
clima as tapeçarias de parede, quer áe papel, quer de 
seda, estão sujeitas a rápido estrago por causa da umi, 
dade e dos insetos. As paredes são pois rebocadas com 
um ótimo barro branco,ainarclado rico e grosso, chamado 
Taboa Tinga [Tabatinga](121) e as cornijas e barras pin­
tadas a fresco. A1gumas destas são extremmnente belas 
quanto ao desenho. Geralmente são muito bem executa, 
dos os arabescos das frisas, compostos de frutas, flôrcs, 
pássaros e insetos do país. Ur.1a das salas representa 
um pavilhão : e entre as pilastras abertas, está pintada 
a paisagem em tôrno de Santa Cruz, não muito bem, 
realmente; mas a peça é agradável e a'.cgre. Os artis­
tas empregados eram principa~mente mulatos e negros 
crioulos. 

Depois do café cavalgamos pda estrada calç.1d.1, que 
cruza a planície de Santa Cruz, a~é a aldeia indígena 
de São Francisco Xavier de Itaguaí, gerahr.ente chamada 
Taguaf, fundada pelos jesuítas não muito tempo antes 
da expulsão(*). A situação da 3(dcia e da igreja é muitc 
bela ; n.o cume de um morro, domina uma rica planície, 
banhada por um rio navegável e cercada de montanhas. 
Entramos em várias cabanas de índios que compreendi 
serem da nação guarani. Perguntei a umu das mulheres 
em cuja cabana me sentei se sabia de onde tinha vindo 
sua tribo. Ela disse que não, que ela r.avia sido trazida, 
quando simples criança, de uma grande distância de 
Taguaí, pelos padres da Companhia, que seu marido 
morrera quando ela era moça ; e que ela e suas filhas 
sempre haviam rnorado ali; mas que seus filhos e netos, 
quando os padres da Companhia se forarn, haviam vol.­
tado para seu país, com o que ela queria dizer que lmviam 

(121) Taboa tini:.:i, nrgila br.inca m u 'to bc:a, própria para fazcr porc,•l.111.:1, 
muito abundante no I3r.:isil; e, t:into quanto ,'lO~ julgar, a rn~111,1 que se cn· 
contrn nos v;ilc.s do Chile. 

(·) A vila de lt.1gual foi odi;in:'lri:imcntc aklcia dos ínc:Lu:. Tupiniqul•,~, 
que o govem.,dor M.:irtim d.: S~ trouxe de Póxto Seguro cm 1615, quando vc10 

tomar cont.1 do r,ovcrno. A :itual loc.1.lizaçilo dn t;l de 17!9. r'oi dc:v.ld:1 a viln Clll 
!SIS por D . jofo VI. (M1LLleT o& St. Arx>Lrm:, Op. cit , 1, 482). 
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reassumido a vida selvagem. Isto não causa surpresa. 
Os índios aqui precisam trabalhar para outros e toma..­
rem-se criados, situação que êks dificilmente distinguem 
da escravidão. Além disso há escravos bastantes, e o 
negro é mais resistente que o índio, seu trabalho é mais 
rendoso ; portanto, um índio desejoso de trabalhar nem 
sen1pre encontra senhor. O produto de seu pequeno ter, 
reno, ou de sua pescaria, é raramente suficiente para a 
família, e sem a ajuda do padre, cuja principal proteção 
consistia em obtcr,lhe ocupação permanente, o selvagem 
semi..-domesticado desanima, e volta de novo para a liber, 
dade de sua floresta, para sua caça e para sua pesca 
descontrolada. Os índios chilenos raramente, ou nunca, 
voltam às florestas uma vez organizadas suas aldeias, 
mas isto depende de circunstâncias que nada têm de 
comum com o estado do Brasil. Muitas das mulheres 
índias casaram--sc t.:am os portuguêses crioulos; os casa, 
mentes entre mulheres crioulas e índios são mais raros. 
As criélnças de tais uniões :;ão mais belas e parecem mais 
inteligentes do que as de raça pura de qualquer dos 
lndos. As cabanas indígenas de T.1guaí são mt.ito pobres, 
escassamente suficicn tes, nas paredes e t~to, para defcn, 
der do clima, e dotadas de pequenas redes para dormir 
e utensílios de cozinha. Contudo por tôda parte éramos 
convidados a entrar e sentar. Todos os chãos estavam 
varridos com limpeza e havia geralmente um cepo de 
madeira, ou um banco rnde, para assento do estrangeiro, 
enquanto os própríos habitantes se acocoravam 110 chão. 

Ao pé do morro de TaguélÍ há uin belo engenho 
vendido por D. João VI a Fuão de Barros; os cilindros 
são movidos por uma roda d'água horizontal de cêrca de 
vinte e dois pés de diâmetro, acionada pelo pequeno rio 
Taguaí. A qw:mtidade de açúcar fabricado cm um dado 
tempo é pouco maior do que a produzida pelo engenho n 
vapor da M:1ta Paciêncin, sendo igu.-il o número de 
escravos empregados. 

Ap6s haver admirado bastante a limpew do engenho 
e a beleza da situação, deixamos Taguaí para voltar a 
Santa Cruz e passamos novDmente o rio Guu:idll, onde 
há uma guarda a cavalo junto à ponte. Exigem-se a!i 
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salvo,condutos dos viajantes ordinários, mas como tinha.­
mos conosco um empregado de Santa Cruz, não fomos 
interrogados. O GuandJ nasce na serra de Marapic:.i 
no baronato de I tanhae [ 1 taguaí ?), e, após receber ~ 
Tingui(*), passa pelo engenho de Palmares, ocupado pele 
visconde de Merenda! ; há ali um cais onde a prodt:ção 
da vizinhança é embarcada e transportada parn Scpetiba, 
pequeno pôrto na bafa d;:! Angra dos Reis, e clali é des, 
pachada para o Rio. O transporte para o Rio :eva geral, 
mente vinte e quatro boras. 

Em 1810 r.ouve a intenção de unir o Guandu com 
o Itai pu lTai pu: (**) por um curto canal. Por êsse meio, 
n~o somente a produção dêste distrito, mas da da il,1J 

Grt1nde, seria transportada diretamente para o Rio, sem 
o risco da nc1vegação fora da baía. Não sei porque o 
projeto foi abandonado. 

Tôdas as vêzes que pa;;so por um bosque no Brasil, 
vejo plantas e flôres novas, e uma riqueza de vegetação 
que parece inexaurível. Hoje vi flôres de maracujá de 
côres que dantes nunca observara : verdes, róseas, cscar, 
lates, azuis ; ananazes selvagens de belo carmczim e 
púrpura; chá selvagem, ainda mais belo que e elegan~e 
arbusto chinês; palmeiras do brejo e inúmeras plantas 
aquáticas novas para mim. Em cada Iagoazinha patos 
s elvagens, frangos d'água e variedades de marrecos, nadam 
por ali com orgul:10 gracic,so. A cada passo senti.i,me 
inclinada a dizer com o poeta : 

"011 :iature, lww in e1Jery cliam1 supreme! 
\Vhose t•ot<1rfrs Jr<1st 011 rapt1tres ct•cr new: 
Oh, for thc i:oice and fire oj serapliim 
To Ji<1i11t thy glo ries wi!h dcl.!otion d1<c!" 

Depois do jantar passeei um pouco na aldeia dos 
negros. Há, creio eu, cêrca de mil e quinhentos r~a 

(•) O rio Cu~nJ., /: forn1:1do pelo rio S:mt;,n;, e pelo ribeir:io ,fas L,jcs. 
O C uandu-mirim, .,rJuen rc d;, r.nri:crr. esquerdo., é que 11:isce r.a scrr:t de Ccricinci, 
antiga frq,'\lcs::i de M:ir:ipicu. N5o consegu imos iden tiíica r o rio que a :.11..aor;, 
dcnomin;i T ingui . T alvez seja o próprio ltagua i (ou T.il{u:ii), .issim reprodurn!o 
por ~rro 1ipo~;ráfíco, com o qual se 111:a o Guandu por meio de um can.,J, çor<­
cruido por benemerência do capit.'10-mcr M:inucl Pereira Rarnos . 

{ .. ) O rio Ta' pu, ;iuc, apl-s rcg~r :i frc3,iesi:i de S:inco Antônio de _::,cut'~i:a, 
dcs.1p,ua no Iguaçu que desemboca nn baia de Cu;m;ib.1rn. 
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fazenda, a znaior parte dos quais pertence às fazendas 
em tôrno, ou fei!orias, da, quais creio que há três, Bom 
Jardim, Piperi e Serra: estas produzem café, feijão e 
milho(*). A vizinhan~a imediata de Santa Cruz é ade, 
quada para criação dz gado, dos quais existem êste ano 
cêrca de quatro mH cabeças. Uma boa quantidade de 
pastagens é anualmente arrendada. Os negros de Santa 
Cruz não são a limentados e vestidos pelo Imperador, 
mas têm pequenos trechos de terra, e dispõem d e metade 
de scxta,feira, todos os sábados, todos os domingos, e 
todos os feriados para trabalhar para si próprios, de 
modo que, no máximo, cedicam ao senhor quatro dias 
em troca da casa e du terra ; alguns são dispersados 
até dos sinais externos da escravidão e as famílias a\i, 
mentam,se e vesrem,se sem a interferência do senhor. 
O Imperador adaptou grande parte de uma côm.cda cons, 
trução erigidn por seu pai, destinada às cavalariças reais, 
para instalação de ur.1 hospital. Visitei,o e encontrei um 
cirurgião branco e um assistente negro, camas decentes 
e quartos bem ventilados. A cozinha estava límpa e o 
caldo, que foi tudo q ue enco~trei cozido na hora da noite 
cm que Já estive, estava bom. Havia cêrca de sessenta 
doentes, a m:1ior parte dêles de simples feridas nos pés, 
alguns de pústubs, outros, de uma espécie de lepra 
causada pelo trabalho em terrenos úmidos, e uns foucos 
com elefantíase; as febres s5.o muito rnrns, as doenças 
do pulmão não tão raras. Diversos hóspedes do hospital 
estavam ali Lmicamcnte pela velhice; um estava louco 
e havia uma grnnde saln de mulheres com criai1ças. d~ 
modo qlle, no tota!, considero o hospital como uma prova 
da saúde dos negros ée Santa Cruz. 

Domingo, 24 [de agústo ]. - O dia de hoje pro., 
vocou uma assembléia muito importante que d c:nandOl: 

(•) A fozerJ:i lmpcrin' t·c San:a Cru.: tinha tr~s (~itori:ls que 1!:c cr:1r>l 
$11bor<lin:1da$: :1 Jc P<.'.'ri-r<>ri, a rle llorP J:mJilll ~ a <Jc Semi {ou S:1.nurén1) ",\ 
!.• :ichav.,,sc csta bcl.:cid:i na b:ux."lda, a 2.• numa ~ar~arn.:i e :i ú\til"' :t 110~ :.hos 
da Scrrn do M ar. O Ped,pcri, 11c distrit'1 de M:ir:1picu, foi 11\dcia_ ~e lr1dio,. E_m 
10 de m:irço de 1824, ml'.SCS, port.:irto, ap6s ,1 visita de /11!:m:i Cr:ill.1n1, . 01 
ziomC'ado ;i<Jministrador dcsc,i fc::itori.~ Fdido Pi,Ho Coelho éc Mendonça, nad,1 
n1cnos que o marido da nt:irqucsa u'c Santos, subordinado ao cit.:ido Jooo da 
Ccut dos Reis. Cf. ,\1,.nt;I\TO RANCEL, D. l'cdro I e a m11rq11<'sd 1k Sa11tos, R1'-
19!6, pgs. 129, 3$4, n.0 65. 
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a capela de Santa Cruz. Compareceram todos os funcio­
nários pertencentes ao palácio, com suas mulheres 2 
crianças, também os lojistas d a aldeia e vizinhanças, 
além de uma boa quantidade da população negra; todos 
mais bem vesticos que as pessoas da mesma classe em 
qualquer parte nesta região do Brasil. 

Fui às plantações de chá, que ocupam m uitos acres 
de um morro cheio de pedras, tal como suponho aue 
seja o habitat favorito da planta na China. A introdução 
da cultura do chá no Brasil era um projeto favorito ó 
rei Dom João VI, que trouxe as plantas e os tr2tadcres 
da China com grande despesa. O chá produzido aqui e 
no Jardim Botéinico é tido como de qualidade superior. 
Mas a quantidade é tão pequena que até agora não há 
a mais leve promessa de pagar a despesa com a cultura. 
Contudo estão as planta$ tão viçosas, que não tenh:) 
dúvida de que cm breve se espalharão e provàvclmcn~e 
ficarão como nativas. Sua Majestade construiu portões 
chineses e cabanas para corresponder ao destino destes 
jardins; colocados onde estão, entre os belos ar~:..istos 
da erva, cujas fôlhas escuras e brilhantes e flôres semc, 
lhantes à 1rurta, as fazem adequadas para um cante:ro, 
não produzem efeito desagradável. Os caminhos são bor­
dados de câda lado de laranjeiras e rosais, e as sebes são 
de uma linda espécie de mimosa. De modo que a China 
de Santa Cruz é realmente um delicioso passeio. O 
imperador, porém, que compreendeu ser mais vantnjoso 
vender café e comp:-ar chá, do que obtê,lo coin tais dcs, 
pesas, não continuou a plantação(*). 

Nossos amigos hospedeiros, o capitão e sua senhorn, 
não nos permitira m abar:doná ... Jos até depois do jantar, 
e convidaram várias pessoas para nos fazerem sala e 
para um banqL1ete suntuoso que prepararam, onde irnv;a 
tôdas as coisas bo<1s que podemos enumerar. Coruudo, 
após honrar devidamente a mesa, despedimo-nos e cêrca 
de quatro horas, pouco mais ou menos, partimos par:i a 
mata da Paciência, onde chegamos um pouco an tes (!o 
pôr do sol. 

(•) Aci:rca cfa rcntaliv.:i de um:i colõ,1!0 chin,·s.i, \•imfa de M.,cou, cm 
Santo Cruz, por iniciativa elo co,1cJc 1.le Linharcs, v. Ouvl\lRA Ll~lA, D0111 J :.io VJ 
no Brasil, Rio, 1905, pg. 1 000. 
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Ao chegarmos fomos com D. Mariana e o capelão 
para o jardim, que reúne as plantações de flôres, a :10rta 
e o pomar. Laranjas e rosas, repolhos e tabaco, melões 
e alhos porros se avizinhavam como se pertencessem ao 
mesmo clima, e todos vicejavam no meio de numerosas 
ervas más, das quais o salutífero calliloo e o esplêndido 
bálsamo mais me atraiam o olhar. Urna porta lateral 
levou..-nos a um lindo campo, para onde se levaram cadei..­
ras para q:ie pudfssemos sentar e gozar a frescura da 
tarde. Dominando êste campo há um morro íngreme 
cujo flanco se deseastou bastante: os jardins e os lotes 
de café dos negros ocupam o terreno da floresta. .Êste 
dia - bendito seja a imtituição do sábado - é livre 
para os negros. Depois da missa pela manhã, estão livres 
para fazer o que quiserem. A maior parte dêles corre 
para o morro para co1her o café ou o milho, ou para 
preparar o terreno para estes, ou outros vegetais. Esta, 
vam exatamente c0mcçando a voltar da mata, cada qual 
com sua cesti:lha carregada de alguma cousa própria, 
cousa cm que o senhor não tinha qualquer parte; e cada 
vez que um passava por mim e exibia com olhos bri, 
lhantes o pequeno tesouro, eu bendizia o sábado, dia 
de liberdade do escravo. Apareciam agora os últimos 
retardatários. O sol neste momento dourava sor:1ente os 
cumes dos morros. O gado acercava-se do pasto e abai, 
xava,se impacientemente na porteira do curral; abri, 
mo-la, entramos com êles, e cruzamos o pátio em que 
vivem os negros. Tudo era ali movimento, estavam em 
tratos com um espertalhão que, conhecendo a hora opor, 
tuna, tinha chegado para comprar o café rccérn-colhido. 
Alguns vct1dcram-no assim. Outros preferiram guardá-lo 
e secá-lo e, então, aproveitando a oportunidade de urn 
portador da Senhora à cidade, mandá-lo para ali, onde 
êle obtém preço mais alto. Não me lembro de ter pas, 
sudo urna tarde tão agradável. 

Depois da cci a tive uma longa conversa com 
D. Mariana sôbrc o preparo do açúcar, o cultivo da 
cana e os escravos, confirmando o que aprendi nos Afon .. 
sos. Ela tc1mbém me diz, como ouvira antes, que os 
crioulos são menos d6ceis e menos ativos que os negros 
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novos. Penso que ambos os fenômenos podem ser expli­
cados sem se recorrer à influência do clima. O negrc 
novo tem a experi(!ncia do navio negreiro, do mercado, 
e do açoite empregado para exercitá,lo, de modo que, 
quando comprado, é dócil pelo mêdo e ativo por hábito. 
O crioulo é uma criança estragada, até que fica bast~nte 
forte para trabalhar; então, sem nenhum hábi to prévio 
de atividade, espera,sc que êlc seja industrioso; tendo 
passado a existência a comer, beber e correr por aqu: e 
ali, nos têrmos da igua:dade familiar, espera-se que se•a 
obediente; e sem que tcnhti cultivado nêle nenhum sei> 
timento moral, espera.-~e que revele logo sua gratid~o 
pela indulgênci~ e afinal sua fidelidade. Diz-me D. Mariar a 
que nem 'Tletade dos negros nascidos na .sua fazenda 
vivem até alcançm dez anos . Seria importante inquirir 
das causas dêste mal, e se é generalizado. 

Conversei também por muito tempo com o capelão 
sôbre o estado geral do país. É êle natural de Pernam, 
buco e, como é natural) resolutamente independente. É 
inútil dizer que rndo na maneira de viver da Mato. 
da Paciência não é sàmente agradável, rnas ainda ele, 
gante. E se as histórias dos velhos viajantes sôbn:. a 
vida do campo dos brasileiros são verdadeiras, a mudar.ça 
não só foi rápida, m.:1s completa. 

25 de agôsto. - Fiquei muito triste por deixar 
esta manhã a Mélta da Paciência, já que era tempo de 
voltar. Mas, como chegou a hora, partimos para os 
Afonsos. 

Paramos no caminho para fazer alguns esboços ~. 
no Campo Grande, para refrescar os animais; ficmnos 
satisfeitos, porque o d ia estava bem fresco, em partilhar 
um bom bife com a boa mulher da casa que nos acolhell, 
cozido de acôrdo com as nossas instruções. Foi o pri­
meiro que ela viu na vidn, lamentando todo o tempo que 
o seu jantar j á estivesse acabado e que não houvesse 
tempo de cozinhar o:.i assar para nós. Mas a hospit<Jli­
dade parece o caráter da terra. 

Na nossa chegada aos Afonsos fomos recebidos .::omo 
velhos amigos e muito inst ados a ficar uns dois dias, J 
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fim de fazer excursões a alguns lugares pitorescos da 
vizinhança, que eu teria feito com prazer, mas meu jovem 
amigo, Mr. Darnpier, não podia perder tempo. Tive, pois, 
de contentar,me em ouvir falar das belezas da lagoa 
de J acarepaguá, Nossa Senhora da Pena, etc. 

26 [de agôstol, -- Deixamos Afonsos a t empo esta 
manhã, e logo depois encontramos um grupo de viajantes 
de aspecto original. Vinha primeiro uma nmlher antes 
bonita que feia, com um casaco de montaria azul e 
chapéu pr&to largo, montada como homem, d~pois três 
cavalheiros em fila indiana, todos com aspecto de Falstaffs, 
<:Om enormes chapéus de palha e montados em c.;.valos 
bem arreados; scguia,se a criada, também esc;inchada 
com o porte,nwnteaux de sua senhora afivelado atrás dda, 
depois o criado, com três sacos de couro pendentes do 
arreio por longas correias, de modo que balançavam 
na altura dos estribos, e cujo tamanho e forma denotavam 
a presença de, pelo menos, uma ca:11isa limpa, e, final , 
mente, um escravo descoberto com dois burros, um c..i r­
regado de bagagens e provisões, e o outro como sobres­
selcn tc. Todos saudaram,nos gravemente e cortêsrnente 
ao passar e imaginei que eslava entre alguns dos vii! ... 
jantes de Gil Blas, na vizinhança de Oviedo ou Astorga, 
tão diferentes eram êles de qualquer coisa entre nós. 

Paramos, naturalmente, em Campinho, pa:-a ver nossa 
amável hospedeira, Senhora Maria Rosa, e encontramo-la 
na casa de um vizinho, para onde fomos procurá.-Ja e 
a surpreendemos cercada por quatro das mais belas mu­
lheres que vi 110 Brasil. Dc1 w1randa em qt:e nos sen, 
tamos falando com elas dt1rante algum tempo, tivemos 
ensejo de admirar o campo em tôrno ce Carnpinho, q1...:c 
estava inteiramente escondido pela chuva da primeira 
vez que passamos. 1:. do mes1!·0 gênero de beleza do 
resto que havíamos visto, disti11gt1indo-se por um novo 
forte de barro, agora em const!·ução num outeiro iso, 
lado, que domina a estrada para a capir<il at ravés dos 
morros e da planície. A falta de um tal pon~o de defesa 
foi sentida quando Duclerc desembarcou na baía de 
Angra dos Reis, no comêço do t'i! t imo século, e marchou 
sem parar para a cidade. 
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Depois de alimentar os ca va!os na muito linda esta­
ção de Rio Ferreira, dirigimo-nos para casa, e chegamos 
à residência de Mr. May a tempo de jantar, tendo feito 
uma excursão agradabilíssima e, quanto a mim, corúe­
cendo melhor o Brasil e os brasileiros, nesses poucos dias 
passados mais inteiramente fora do alcance dos inglêsc.~, 
do que em todo tempo que estive aqui antes. 

Ao chegar em casa encontrei notícias de Lorée 
Cochrane, datadas de 9 de julho; estava a 6n de latitude sul 
e 32° de longitude oeste, quando metade da fôrça, ban­
deiras, munições e armazenamento· de Madeira, lhe haviam 
caído nas mãos, e êle ainda perseguia o resto, preten­
dendo depois seguir a D. joão VI e as fragatas. Se êle 
pudesse separá-las, certamente as apresaria ; mas sozinho, 
nas circunstâncias em que está, contra fôrças tão armadas 
e tripuladas, temo que seja impossível. 

Ele já fêz mais do que se poderia esperar, ou ta:vez 
mais que qualquer comandante, a não ser êle, poderia 
ter feito. Ele atribui rnuito à imprudência e à imbecili, 
dade do inimigo, cujo plano de salvar um exército t::e 
compara com o lençol de mármore de Stcrne. Contudo 
os Olltros lhe fazem bastante justiça para sentir que não 
há faltas do inimigo que diminuam seu mérito, o;.i obscure­
çam a coragem necessária para seguir, atacar e tomar 
ao menos metade de uma esquadra de setenta navios(1~:.>) 
bem armada e provisionada e cheia de tropas veteranas. 

Há uma carta de Lorde Cochrane às autoridades 
de Pernambuco publicada na gazeta. O Lorde, após 
mencionar seu bom êxito, e mencionar sua falta de tri­
pulantes, diz : "Precisamos de marinheiros para terminar 
a guerra. Se Vossas Excelências pagarem 24 m il réis de 
prêmio, como no Rio de Janeiro, animando o govêrno a 
fazer o mesmo, prestarão um granc!e serviço ao país. 
Não falo em marinheiros portuguêses, que são inimigos, 
mas marinheiros de qudlquer outra nação". 

O Lorde explica adiante, cm suas cartas para Per­
nambuco, as suas razões para perseguir, antes dos navios 

(122) E.stâ agora certo que João Frlix (Pcreir:1 de Ca•nrosl dispun1l:l pelo 
menos d~ste número. 
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de guerra, os transportes, que constituiram os objetivos 
que tinha mais a peito; era o temor de que as tropas 
desembarcassem, como haviam ameaçado, em qualquer 
outro pôrto do Brasil, e cometessem novas hostilidades 
no Império. E conclui anunciando que envia diversas 
bandeiras tomadas do inimigo. 

29 de agôsto. - Recebi hoje uma visita de D. Maria 
de Jesus, jovem que se distinguiu tiltimamente na guerra 
do Recôncavo(*). Sua vestimenta é a de llm soldado 
de um dos batalhões do Imperador, com a adição de 
um saiote escocês, que ela me disse ter adotado da 
pintura de um escocês, como um uniforme militar mais 
feminino. Que diriam a respeito os Gordons e os Mac 
Donalds? O traje dos velhos celtas, considerado um 
atrativo feminino?! - Seu pai é um português, chamado 
Gonçalves de Almeida(**), e r,ossui uma fazenda no rio 
do Pex [Peixe}, na paróquia de S. Josê, no Sertão("'.,..), 
cêrca de 40 léguas para o interior de Cachoeira. Sua 
mãe era também portuguêsa ; contudo as feições da 
jovem, especialmente os olhos e a testa, apresentam cs 
mais acentuados traços dos índios. Seu pni tem outra 
fiJha da mesma mulher, depois de cuja morte êle se casou 
de novo ; a nova mulher e as crianças faziam com que 
a casa não fôsse muito confortável para D. Maria de 
Jesus. A fazenda do Rio do Peixe é principalmente de 
criação, mas o proprietário raramente sabe ou conta as 
sLu1s cabeças. O Senhor Gonçalves, além do gado, planta 
algmn algodão, n1as como no sertão passa às vêzes 
um ano sem chover, a produçi:io é incerta. Nos anos 
de chuva êle pode vender quatrocentas arrobas, por 4 a 
5 mil réis ; nas estações sêcas dificilmente pode colher 
acima de sessenta ou setenta arrobas, que podem alcan­
çar de seis a sete mil réis. Sua fazenda emprega vinte e 
seis escravos. 

(") Mari.1 Qu\téri.1 de Jcsu~. Trat:i,sc do mais impor!nntc dci;,oimcnto 
pe~sMl o.c~rca da íamosa hcro ím1 baiana. Q u:is.: todos os cswdo.,; ~bre .::Sr<! \•ulto 
.sdt'> "vns.,dos sôure oe.snilo d,1 it11s1rc i11gl~""-1" ;.\ far i:i Gr~h:im). diz o seu bi6i;r.1fo. 
Cí. Fl!.RN/\NOO Al.vics, Biografia de Maria Quitúi,1 de J esus, S:ilv:t<lor, 1952 

( .. ) Gonçalo ,\Jvc,_<; de Alnieid:i. Er:1 br.1silci,o, co11forme declara cm sc:u 
tcstnmcnto, e niio porm,::u~s. F1::RNANVO ALv1>, , Op. cit., pg. S&. 

(º .. ) S. Jos(: de ltupororoc.1.s. lb .. 
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As mulheres do interior fiam e tecem para sua casa, 
como também bordam lindamente. As moças aprendem 
o uso de armas de fogo, tal como seus irmãos, seja para 
caçar seja para defonderem--se dos índios brabos. 

D . Maria contou..-me diversas particularidades rela­
tivas a suas próprias aventllras. Parece que, logo no 
comêço da guerra do Recôncavo, p~rcorreram o país em 
tôdas as direções emissários do govêrno para inscrever 
voluntários ; que lllll dêsses chegou um dia à casa de seu 
pai, na horn do jantar: que seu pai o havia convidado 
a entrar e que depois da refeição êle começou a falar 
sôbre o objetivo de sua visita. Começou êle a descrever 
a grandeza e as riquezas do Brasil e a felicidade que 
poderia akançar com a Independência. Atacou a longa 
e opressiva tirania de Portugal e a humilhação cm subme,. 
ter,.se a ser governado por um país tão pobre e degradado. 
Êle falou longa e eloqüentemente dos serviços que Dom 
Pedro prestara ao Brasil, de suas virtudes e nas da lmpe, 
ratriz, de modo que, afinal, disse a moça: "Senti o coração 
ardendo em meu peito". Seu pai, contudo, não parti, 
lhava em nada seu entusiasmo. Era velho, e disse que 
nem poderia juntar .. se ao exército, nem tinha um filho 
para ali enviar; e quanto a dar um escravo para as 
tropas, que interêsse tinha um escravo em bater--se pela 
independência do Brasil ? Êle esperaria com paciência o 
resultado da guerra e seria um pacífico súdito do vcn, 
cedor. Dona Maria escapuliu então de casa para a casa 
de sua irmã, que era casada e morava a pequena distância. 
Recapitulou o grosso do discurso do visitante e disse 
que desej aria ser homem para poder juntar..-se aos patrio­
tas. "Pelo contrário", disse a irmã, "se não tivesse marido 
e filhos, por metade do que você diz, eu me juntaría às 
tropas do Imperador". Isto foi bastante. Maria obteve 
algumas roupas pertencentes ao marido da irmã, e como 
seu pai estava para ir a Cachoeira a fim de negociar 
algum algodão, resolveu aproveitar a ocasião e partir 
atrás dêle, bastante perto para ter proteção em caso de 
acidente na estrada, bastante longe para escapar de ser 
pr&sa. Afinal, à vista de Cachoeira, parou; e saindo da 
estrada, vestiu--se à moda masculina e entrou na cidade. 
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Isto foi sexta,feira. No domingo ela arranjou as co:sas 
tão bem que já havia entrado no Regimento de Anilharia 
e montado guarda. Ela era muito fraca, porém, para êsse 
serviço e transfedu,se para a infantaria, onde está agora. 
Foi enviada para nqui, creio eu, com despaches, e para 
ser apresentada ao Imperador que lhe deu o pôsto de 
alferes e a ordem do Cruzeiro, cuja condecoração êle 
próprio impôs em sua túnica. 

Ela é iletrada, mas inteligente. Sua compreensão é 
rápida e sua percepção ag'..lda. Penso que, com educação, 
ela poderia ser uma pessoa notável. Não é particular, 
mente masculina na aparência; seus modos são delicados 
e alegres. Não contraiu nada de rude ou vulgar na vida 
do campo e creio que nenhuma imputação se consubs, 
tanciou contra sua modéstia. Uma coisa é certa : seu 
sexo nunca foi sabido até que seu pai requereu a seu 
oficial comandante que a procurasse. 

Não há nada de muito peculiar cm suas maneiras 
à mesa, exc~ to que ela come farinha com ovos ao almoço 
e peixe ao jantar, em vez de pão, e fuma charuto após 
cada refeição, mas é muito sóbria. 

8 de setembro de 1823. -· Fui com Mr. H oste e 
Mr. Hately, do navio de S. Majestade I3riton, à Praia 
Grande, pa!'a ver um grupo de índíos Bococudos que lá 
estão agora em visí ta. Corno se deseja civilizar esta 
gente por todos os modos possíveis, quando êles ma:,i, 
festam o desejo de visitar a vizinhança da cidade, são 
sempre encorajados e gentilmente recebidos, amplamente 
alimentados, e recebem roupas, enfeites e ornamentos 
como gostam. Vimos cêrca de seis homens e dez rnnlhe, 
res com algumas crianças. As fisionomias são antes qua, 
dradas, com os ossos das maçãs muito elevaàos e as 
testas baixas e contraídas. Algumas das moças são real, 
mente belas, de côr de cobre claro, que brilha tôda 
quando coram; dois do:; rapazes eram decididamer:te 
belos, com olhos muito escuros (a côr habitual dos olhos 
é a de nogueira) e narizes aquilinos; os outros estavam 
tão desfigurados pelos orifícios abertos cm seus lábios 
inferiores e nos ouvidos para receber seus bárbaros orna, 
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mentos que dificilmente podemos dizer com que se pare. 
ciam. Eu pensava que o privilégio de embelezar dessa 
maneira o rosto era reservado aos homens(t23), mas as 
mulheres dês te bando estão igualmente desfiguradas. Com­
pramos, de um dos homens, uma peça da bôca, medindo 
uma polegada e meia de diâmetro. Os ornamentos usados 
por êsse povo são peças de madeira perfeitamente circula.­
res que se inserem na fenda do beiço ou da orelha, como 
um botão e os tornam extremamente apavorantes, espe.­
cialmente quando comem. Dão à bôca a aparência de 
uma de macaco, e a careta espedal que elas provocam é 
tão horrendamente anormal que leva a gente a acreditar, 
se é que não sugeriu originalmente, nas lendas do cani­
ba1ismo(121). A bôca é ainda mais feia sem a peça nos 
lábios, quando aparecem os d(ntes e a saliva fica escor .. 
rendo. 

Quando entramos na peça onde os selvagens estavam 
hospedados, muitos dêles estavam deitados em tapetes 
no chão, alguns de frente, outros de costas. Três das 
mulheres estavam dando de mamar aos filhos, e estavam 
vestidas sàmente com uma saia de algodão grosseiro ; o 
resto das mulheres tinha camisolões de algodão ; os homens 
camisas e calças, dadas por ocasião da chegada aqui. 
Como êles estào geralmer.te nus no mato, estas vestimen, 
tas pareciam assentar--lhes mal; os seus movimentos nor, 
mais pareciam lentos e preguiçosos; mas quando se ergue,. 
ram, revelaram uma elasticidade, dificilmente cabível na 

(113) V. a História do Brasil de Soun-tEY ac~rc.'l do~ h!lbitos dos Tup:iy:is 
(tapuias). Não entendo l.,cm de filia,;:iio d:is tribos de lndios parn saber o p:ircn, 
tesco que têm os botocudos com os t.1puins. 

(124) Talvez todos os lndio.s tcnh.,1m sido considerados canibais por tcrc111 
prov.,do a cami: de prisioneiros tolllados n:i b;italha, ou de vítim:is oferecidas aos 
deuses; mns não po¼O ctCt <;uc qualquet d~lcs j:11w~is se alimentas.se habitu:il, 
mente de c,unc humana por muitns razões. /'\-fos se.is c!etratorc-s tin ham suas 
rnzõc-s para inventar e propagar ;1s mais atrozes fo lsid:idcs, como uin:i espécie 
dl' d<'SCUlp;i para .1 sua pr6prb barbaridade em m:n;i,los e cscraviz;\,los. Esr:is 
prá tica s era m rc.:1lmentc t!'lo pen:crs.1s e tão notórias que cm 1 SJ7 o cto:ninic.an~ 
frei Domingos de l.!ccanç:ià, provinci.'.11 da o rdem no Mch::co, enviou :i llom.1 frei 
Domingos di: Mcn:ija para plcitc:ir a cauS.'l dos índios pcr;mtc o p;1pa f'aulo li 
(:ili5s 11 IJ que, ouvidos ambos os ladas, decidiu cn :::: "Os índ ios da América s:io 
homens dot.,dos de alma racional, da mesma n;iturl7.I l' cspl-cie cwc todos os 
outros, capazes de receber os :!>ilcr-1mcntos da S nta !greja e, por consci:o_intc, 
na1ur3lmcntc livres, e senhor~-s de: suas próprias a,;:ücs" •. Breve de 28 de maio de 
1537, dirigido ao catdeal-arcebispo de Toledo e bula Vcrilas ipsa de 9 de Junho 
de 1SJ7j. 
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criatura humana, cm tudo que fizeram. Pediram dinheiro 
e quando sacamos de alguns vintens, as mulheres se adlo, 
meraram em tômo de mim e me puxavarn gentilm;nte 
para me atrair a atenção. Haviam aprendido umas poucas 
palavras de português, que dirigiam n nós, mas falavam 
entre si na língua nativa, que parecia uma série de sons 
meio articulados. 

Haviam trazido alguns de seus arcos e flechas, da 
mais mde feitura. O arco é de madeira dura com somente 
duas empolgadeiras para a corda. As flechas são de cana, 
algumas apontadas sàmente com madeira dura, outras 
com um pedaço chato de cana amarrado com casca de 
árvore ao final da madeira dura : estas flechas têm cinco 
pés de comprido ; vi urna delas penetrar várias polegadas 
no tronco de uma árvore quando lançada por um índio 
com seu arco. Comprei um arco e duas flechas. A maior 
parte desta gente usava o cabelo cortado rente, exceto 
um tufo na parte dianteira da cabeça, e os homens que 
haviarn furado os lábios também tinham arrancado as 
barbas. Os dois belos rapazes haviam cortado os cabelos, 
mas não tinham cortado os lábios nem arrancado as 
barbas. Procurei saber se isso representava tnn passo 
para a civilização, ou se somente êks não haviam arin, 
gido a idade ern que a cerimônia de fürac;:ão do lábio, etc., 
é praticada, mas o intérprete qtze os assistia não era 
capaz de explicar cousa alguma, senão o que se referia 
a suas necessidades e atos mais comuns. 

9 de setembro. - Convidei dois rapazes brnsileiros 
muito bonítos, que estão para entrar para a Marinha 
Imperial, para passar o dia no Jardim Bot{inico, que 
parece estar em estado de con~ervo.ção muito melhor do 
que quando o vi há dois anos. As sebes de Bcncoolcn 
castanha ( Ventilzia ,\1ontana) cresceram e>.:traordinàri<1, 
mC:'nte : o Pinheiro da ilha de Norfolk transformmVie cm 
wn pequeno gigante. Fiquei contente por ver muitas 
das plantas indígenas que haviam sido plantadas aqui : 
tais como a andraguoa, a noz de que se tira o mélis forte 
purgativo conhecido; o cambucá, cujo fruto, tão grande 
como uma maçã rnsset, tem o gôsto sub,ácido de grose, 
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lha, com a qual sua polpa tem uma forte semellrnnça; 
a japatee~caba l}abuticaba], cujo fruto é pouco inferior 
ao damasco; e a grumachama fgrumixama], donde se 
extrai um licor, tão bom corno os de cereias; estas três 
últimas são como o loureiro e tão beias quanto LÍteis. 
Levei meus jovens amigos para ver a fábrica de pólvora, 
que não está funcionando agora, por estar em consêrto, 
mas êles aprenderam a maneirn de fabricar pólvora, desde 
a primeira pesagem dos ingredientes a té o enchimento dos 
cartuchos ; depois tivemos nossa mesa armada num ponto 
pitoresco do jardim, à sombra de uma árvore de jumbu 
e fizemos com que o jardineiro chde, holandês muito 
engenhoso, participasse de nosso lanche; logo que ê5te 
tcrminott êle nos mostrou a caneleira que foi descascada 
aqui e outras espécies de especiarias; os cravos são 
muito bonitos e a canela poderá ficar tainbérn; 111as o 
pau que êles descascaram é geralmente mui to velho e 
êles não conhecem ainda o método de descascar os reben, 
tos ; isto eu procurei explicar tal como vi fazer em Ceilão. 
A árvore da cânfora cresce aqui muito bem mas não sei 
se a goma já foi recolhida. Os dois rapazes ficaram alta, 
mente encantados com a excursão, e cu não menos. 
Pobrezinhos! estão entrando em um servi~o duro, e Deus 
sabe se os dois primos da Costa não se recorda!"ão dêsse 
dia passado com uma estrangeira, .::omo un1a brilhante 
"mancha azul nllm céu tormentoso''. 

13 de setembro. - Fui de novo a cavalo ao Jardim 
Botânico com Mr. l-loste e !vfr. Hately. Nosso principa l 
objetivo desta vez era a fábrica de pólvora. Depois de 
andar cm tôrno do jardim avançamos pelo vale da fábrica. 
Lugar tão belo e isolado, ao pé dos m ontes, certamente 
nunca foi escolhido antes para fábrica de um artigo tão 
destrutivo: suponho que a grande necessidade de ágt:a 
p:ira o maquinismo é a principal razão parn localizá~!a 
aqui. A pólvora é misturada pelos pilões cm almofarizes 
de pau~rosa e os pilões recobertos de cobre; contudo 
os arcos dos almofarizes são de ferro, o q ue me parece 
um estranho engano. Não entendo destas coisas, mas o 
maquinismo intcressou~me: é cxt~cmamentc simples e a 
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madeira usada na construção muito bonita. O moinho 
principal explodiu há alguns meses e está agora em con, 
sêrto, de modo que tivemos a oportunidade de ver os 
cursos d'água, as rcprêsas, rodas, etc., que de outra 
maneira não poderíamos apreciar. Não pudemos saber a 
fôrça relativa da pólvora. Ouvi dizer, entretanto, que é 
boa. A que cu vi é tão fina em grão quanto a que cha, 
mamos na marinha de escorva. Enquanto estávamos 
passeando por ali fomos convidados a entrar em várias 
casas pelos superintendentes e outras pessoas empregadas 
nos serviços, e instados a comer e beber com grande 
hospitalidade. A maior liberalidade com estrangeiros existe 
de fato em todos os estabelecimentos públicos aqui. Por 
exemplo, no Jardim Botânico há sempre um viveiro das 
plantas mais raras e úteis que são oferecidas, tanto a 
nativos quanto a estrangeiros, de modo que não somente 
os jardins do Brasil são abastecidos com os mais raros 
produtos do Oriente, mas êles são levados para diversos 
países dc1 Europa, preparados por êste país mais frio 
para uma ulterior transplantação. 

14 [de setembroj. - Observei na praia hoje uma 
linlla. vermelha parecendo arenosa, estendendo,se todo ao 
longo da costa e tingindo o mar a vários pés da margem. 
A noite a linha vermelha tornou,se luminosa; recordo-me 
agora de que, quando da viagem :i lndia em 1809, ao 
observar um estranho fenômeno luminoso no mar, colhe, 
mos um jarro d'água e ao observá-lo, na manhã seguinte, 
encontramos uma substância granulosa vermelha, scme, 
lhante a esta, que flutuava. nêle. E a primeira vez que 
a vejo aqui e acho que ninguém prestou qualquer aten, 
ção a isto. Talvez não seja digno de menção, mas estou 
tão sozinha que me rornei mais e 1nais atenta a tôdas 
as aparências da natureza inanimada. Além disso, pre, 
ciso retmir muita observação da terra, porque dentro cm 
alguns dias tenho que mlldar minha residência para uma 
das ruas estreitas e pequenas do Rio, e isto não por 
minha escolha. .É costume aqui, e é dos mais naturais e 
agradáveis, que cada famíl ia que pode, passe a viver no 
campo todo o verão, de modo que as casas, de tôda 
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espécie, nos arrabaldes, são muito procuradas. O prazo do 
aluguel daquela em que moro expirou e estou'!,portanto 
obrigada a deixá-la. Minha ida para a cidade talvez 
possa ser evitada, mas há talvez algumas coisas que pro­
vàvelmente aprenderei mais perfeitamente vivendo ali: 
além disso não é Lorde Bacon que aconselha, para apro, 
vcitar bem uma viagem, não somente mudar,se de cidade 
para cidade, mas ainda "mudar a instalação de um ponto 
extremo da cidade para outro"? 

A última quinzena foi extremamente enevoada e 
mesmo fria ; e tivemos terríveis trovoadas elétricas, que 
pareciam quase abalar as montanhas e ameaçar jogá-las 
em cima de nós. 

16 {de setembro). - Afinal estou instalada à rua 
dos Pescadores(*) n.ô 79, no primeiro andar de urna exce­
lente casa pertencente a meu amável amigo Dr. Dickson, 
que, êJe próprio, morn numa , ,i]a fora da cidade, onde 
tem uma fazenda, um jardim, :.ima coleção de minerais e 
insetos, e tôda espécie de coisas agradáveis e úteis que 
êle cede aos outros com a maior boa vontade. Devo a 
Sir Thomas Hardy uma agradável mudança para a cidade, 
vindo de Botafogo ; transportou-me cm sua carruagem, 
e em seus barcos, a bagagem; c1ssim, cm poucas l·,orns 
mudei de casa e, provàvclmente, dcspedi,me de tôda 
sociedade inglêsc1, à vista do mêdo que :odo o mundo 
tem do calor da cidade. Contudo, como antevejo minha 
ida para a Inglaterra em poucos meses, talvez em poucas 
semanas, quanto mais tempo der ao Brasil melhor. Meus 
negócios particulares ocuparam-me t anto tempo que difl.­
cilmente tive tempo para pensar no povo. Contudo, no 
curso da última semana, o projeto de Constituição, ela, 
borado pelo comité nomeado, foi enviado pela .-'\sscmbléia 
ao Imperador, e ontem a sua discussão, artigo :;)Or artigo, 
começou no plenário. 

17 [de setembro]. - Un~a vantagem já apareceu 
em minha mudança para a cidade. Fui cu que recebi 
as primeiras notícias da chegada de um na,•io de Lisboa 
com os comissários por parte do Rei de Portugal ao 

(º) Atualmente rua Vi5-COnúc de lnh:n'.iri.l. 
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Imperador. Vi também que cm Lisboa podem publicar 
notícias falsas, tanto quanto em outros países da Europa. 
A cidade se iluminou em conseqüência das notícias de 
que Lorde Cochranc fôra derrotado e a marinha imperial 
destruída pela esquadra da Bahia. E estas luminárias 
devem ter,se dado exatamente ao tempo em que Madeira 
estava evacuando a cídadc e fugindo diante da bandeira 
Imperial do almirante. Quanto à recepção que os comís, 
sários devem receber, é cousa duvidosa(,1;). Há alguns 
dias o brigue 3 de maio [ 13 de J,,,foio J chegou aqui tra, 
zcndo a bordo Luís Paulino como sucessor de Madeira, 
o qual, vendo que não podia penetrar na Bahia, veio 
ao Rio para apresentar, ao que se diz, sua designação 
como governador da Bahia a Sua Majestade Imperial 
como P ríncipe Regente; disse,se também que êle era o 
portador de algumas cartas. Mas como nenhuma delas 
lhe reconhecia o título de Imperador, ou a independência 
do Império do Brasil, não foram recebidas e o navio já 
partiu de volta para Lisboa. Crê,se que a mesma sorte 
espera os atuais comissários, Vieira e seu colega, se de 
fato o próprio navio não fôr cond,mado como prêsa. Mas 
até agora naturalmente nada se sabe. 

Outro navio também chegou com informações de 
alguma import.1ncia de Buenos Aires. Parece que o 
capitão do navio de Sua Majestade Brazen entrou cm 
conflito com as autoridades dali por causa do velho 
assunto do direito de abordagem nos navios, cuja prioridade 
os buenairenses reclamam para a lancha da saúde dêles. 
O comodoro pretende ir ali pessoalmente para resolver 
o caso e não tenho dúvida de que tudo ficará bem e 
razoàvelmente regulado. 

(º) É :1 cham ada Missão Rio Maior, conipos1a tlo conde do Rio M."lior e 
do dcscmb:irg:idor Francisco José Vieira, aos qu:iis se dc, cri:i ;ur t~r o n,:ir,-cl)al 
Luls Pa ulino Pinto d:i França, incumbido de uma miss:io p:icific:idow na B:ihia. 
t_,;1c, que chegara a 7 de setembro, nntcs dos outros, por n,o m:iis cncontr:ir 
Madcirn no govêrno d:i n nh i:1, d~nb., rcou , por moti,•o de ~1údc, com n,~no 
conscntimco10 da Asscmbléi:i, e foi residir CQ;n ;,1m cu1·11:1J o. 

A l7, como n::irr:1 Mari:1 Graham, chci;ou a cor,·ct.1 Voador'.'· com o~ ~ois 
comis.sãrios acirn:i referidos. Como, porl:m, entrou com :i t,.,ndc1r.1 portus;t,1$1, 
e n:lo a !XJrbrm.:nt~ria, foi forç;1da a :irriu o p:1vilhão, n retirar? leme e a ~:io ~ 
comunic::ir com :i terr,1. Cf. HcnoR LYKt\, " A Míss.!io Rlo,M:11or" , em llrst6na 
dip lomática t poWica fotcmacio11al, Rio, 19-H, pg. 71. 
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18 {de setembro]. - Fui hoje à l::3iblioteca Pública 
para indagar acêrca de alguns livros e fui convidada a fre .. 
qüentá.-la e usar do que quiser 3li. Os bibliotecários são 
todos extremamente polidos e a biblioteca está aberta a 
tôdas as pessoas por seis horas diárias. 

Também andei bastante pela cidade, e visitei de 
novo os arsenais, nos quais se fizeram grandes melhora, 
mentes e ainda estão sendo feitos, especialmente abrigos 
para trabalhadores. Em face de um arsenal inglês, para 
ser exata, a falta de maquinismos e todo o requinte do 
acabamento é evidente i mas o trabalho é bem feito e 
me lembra o que eu costumava observar sob a direção 
dos velhos constrntorcs parsis, em Bombaim. Estão Ian, 
çando novos navios e consertando velhos. Só queria que 
pudessem formar um viveiro de marinheiros porque o 
Brasil precisa ter navios para guardar suas costas. As 
colônias de pesca de Abrolhos e de St". Catarina talvez 
possam fazer alguma coisa neste sentido. Do arsenal 
subi o morro que o domina imediatamente, onde <:stá a 
igreja de S. Bento ; aí, dizem, há uma boa biblioteca, 
mas não acessível às mulheres. A situação do convento 
é deliciosa, dominando as duas secções da baía, tôda a 
cidade e as serras muitas léguas além. Não estou certa 
se é preferível a um claustro ou uma prisão dominar um 
belo panorama a não ter nenhum; se a contemplação 
de uma bela cena é, ela própria, um prazer bastante 
para minorar a prisão; ou se não aumenta a angústia 
pela liberdade, da mesma maneira que uma bela melodia 
recordada desperta umn nostalgi.1, até a morte, pela casa 
em que foi ouvida pela primeira vez; parece,me que se 
um dia f ôr prisioneira, quebrarei tôda ligação com a 
liberdade e pouparei a meus oi hos oi har para onde meus 
membros não me podem transportar. Contudo, suponho 
realmente que alguns possam ser, ou tenham sido felizes no 
convento. Não posso invejá,los ; quisera não desprezá.-los. 

19 de setembro. - Nosso pequeno mundo inglês 
no Rio está sofrendo um lt1to comum pela morte de 
uma das mais jovens e certamente a mais querida de 
nossas patrícias aqui. Bela e alegre, e ultimamente casada 
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e querida mulher de um dos mais ricos homens. Mrs. N. 
falecet~ pouco tempo após o nascimento de sua primeira 
filha. Parecia estar,se restabelecendo mas recaiu e morreu. 
E. um dêstes acontecimentos que desperta simpatia nos 
mais duros e comiseração nos mais frios. 

23 [de setembro}. - Não estive bem outra vez -
mas acho que ficar em casa não me cura. Por isso, tanto 
ontem quanto hoje, fui à biblioteca, onde um pequeno 
gabinete agradável e fresco me foi destinado ; qualquer 
livro que peço me é ali trazido, e ali tenho pena, tinta e 
papel à mão para tomar notas. Isto é uma gentileza e 
uma atenção a uma mulher, e estrangeira, para a qual 
não estava preparada. A biblioteca foi trazida para cá, 
de Lisboa, em 1810 e colocada na atual instalação que 
foi outrora o hospital pertencente aos Carmelitas(*). Êste 
hospital foi transferido para uma situação mais snudável 
e mais cômoda e as salas, adrniràvelmente adaptadas para 
essa finalidade, receberam os livros qlle alcançam entre 
scssen ta a setenta mil. A maior parte dos livros é de 
teologia e direito. Há uma boa coleção de bistória ecle, 
siática e, especialmente, tôdas as narrativas dos jesuítas 
acêrca da Arnéric~ do Sul. Não faltam História Geral e 
Civil e há boas edições dos clássicos. Há alguns belos 
trabalhos de História Natural ; mas, exceto êsses, nada 
de moderno; raros livros foram comprados desde sessenta 
anos. Mas uma importante contribuição foi trazid« ao 
estabelecimento com a compra da biblioteca do conde da 
Barca, na qual há alguns trabalhos modernos dos mais 
valiosos e uma lindíssima coleção de impressos topográ, 
ficos de tôdas as partes do mundo(*"'). 

Comecei a ler diligentemente todo fragmento de His, 
tória do Brasil que possa encontrar. Comecei por uma 
coleção de opúsculos, jornais e algumas cartas e procla, 

( º) A bibliotcc 1 foi i11s1;il.ida, a princip:o, no amii:o hosr,it:1! d:i Ordem 
Terceira c:irmclita com frente p;1r:i u ;itual ru;i do c ... rmo. Cf. J. ,\. ·rc1xc1R.\ 
DE MELO, "Hesu11'10 Hist6rico' ', Anais da Diblior. Nocional, vol. XIX - · 1S97, 
pg. 219. 

( .. ) F:ilcciclo o conde da O:irc;i cm 1817, foi ;i k'ihío sua rk:i bibliot~-ca 
de 74 m,l volumC'.S ;wali:ida cm 16: SJS$300 rs. cm 1819. ,\rrematou-:i, num só 
lote, fr. Joaquim 

0

D,\n1aso, bibliote<n1io d;,. Bibliote,:i Pliblic:1, au1ori~;iJ~ por 
D. Jolo VI. Çf. J, Z. MF.r-:Es~:s HRuM, ''Do t·oncle d:, lhrcn, de seus c.,a,ro_,; e 
livraria", Anais da BibtioUca Nacional. Vol. li, 1877, 11ss. 5 e lS9 
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mações manuscritas, desde 1576 até 1757, encadernadas 
juntas(125). Alguns dêstes estudos são mencionados por 
Southey, outros êlc provàvelmente não viu, mas não con­
têm nenhum fato de muita importância que não esteja 
em sua história. O estudo da História do Brasil desta 
manhã, na língua original, é uma grande vantagem que 
colho de minha mudança para a cidade ; além disso falo 
agora menos inglês que português. 

24 [de setembro). -Tendo recebido, agora, o retrato 
que o Sr. Erle(**), talentoso jovem artista inglês, pi11tou 
da Senhora Alferes Dona Maria de Jesus, tomei-o para 
mostrar a seu amigo e protetor José Bonifácio de Andrada 
e Silva. 

Não há lugar em que possa passar meia hora com 
mais prazer e proveito do que na família dêste ex-ministro. 
Sua mulher é de origem irlandesa, uma O'Lcary, senhora 
da maior amabilidade e gentileza, realmente admiradora 
do valor e do talento do mnrido(***) ; e todos os sobrinhos 
e outros parentes que ali encontro, revelam-se super:orrs, 
em educação e conhecimentos, à maior parte das pessoas 
que vejo. Mas é o próprio José Bonifácio que me des­
perta maior interêsse. E. um homem pequeno, de rosto 
magro e pálido. Suas maneiras e sua conversa impressio­
nam logo o interlocutor com a idéia daquela atividade 
mental incansável 

"O'er -- informs its trncmcnt oj cl<ty," 

e que mais parece consumir o corpo cm que habita. 
A primeira vez que o vi na intimidade toi quando deixou 

(12S) Pnra cm1 colc~ão foi fcíL1 um:i íôlh.1 de rosto ímprcs..,-i e gr:wad:i 
d o teor seguinte: " Not:ci:is hist6r ic..1s e milit.1res d:i América, colii::id:is pOr Dioi:o 
Oarbosa Machado, :ioodc d a ltireja de Sto. Adriano de Sever, e ,1caúcmico da 
Academía Rc:il. Com pr~ndc do ano de 1579 até 17S7". Contém vinte e qu:itro 
opúsculos, etc. O nome do nbadc M:i.chado figu ra cm qu:isc todos os livros híst6· 
ricos que até :iitor:i \'I na biblio teca. N i'io sei como a colcç.lo do autor da Bibfükcll 
Lusitana se tornou paa c da l3ibliotl'CJ Real(•). 

(·) Entre 1770 e 1773 fo ram incorpor:idas à nibliotcc,1 Rt':tl prccios:is 
coleções do padre Oioi::o B;irbos."l M:ichado, abade de Santo i\<.Jri;jo de _Sc\·t_r, 
por êle oferecidas ao sobcr;1no. Virra m p.1ra o Rio, 3·untamc11tc: com :1 h•·r.ma 
do Rei, p0r oc:isiJo da tr a 'lsfer~ncia da côrte. Cf. . i\. Tc1x1::rn.-. OE MF.Lo, 
lbid. p. 221. 

(º") Aliás Earl. ~s!c desenho fi11ura na obra de Maria Gr,1h;1m dcs:tc a 
prinicira cdiçao. 

( .. º) D. Narcisa O l..c;:ry de Andrad:i, nalur:tl cfa Irlanda. 
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de ser rmrnstro. Suas ocupações, antes dêsse tempo, 
deixavam,lhe pouco tempo para a sociedade privada. 
Estava curiosa por ver a retirada de um homem público. 
Encontrei,o cercado de moços e crianças, algumas das 
quais êle punha nos joelhos e acariciava ; via,sc fàcil, 
mente que era muito popular entre a gente pequena. 
Para comigo, como estrangeira, foi da maior cerimônia 
ainda que delicadamente polido, e conversou sôbre todos 
os assuntos e de todos os países. Ele visitou a maior 
parte dos da Europa. 

Sua biblioteca <'<;tava bem provida de livros cm tôdas 
as línguas. A coleção de química e de mineração é par,.. 
ticularmente extensa e rica em autores suecos e alemães. 
Estes são realmente assuntos de peculiar interêssc para 
o Brasil e foram naturalmente de primeira plana para 
êlc. Mas seu encanto é a literatura clássica. Êle próprio 
é poeta, e não de ordem inferior. Talvez meu conheci, 
mento de português não me dê autoridade para julgar 
quanto ao veículo da linguagem de sua poesia ; mas se 
a elevação do pensamento, as combinações novas e belas, 
a aguda sensibilidade e o amor da beleza e da natureza são 
essenciais à poesia, os poemas que êlc me leu hoje possuem 
tudo isso. Há um, particularmente, A Criação da Mulher, 
brilhante como o sol sob o qual foi escrito, e tão puro 
quanto sua luz(*). Talvez alguns de seus méritos derivem 
de sua maneira de ler, que não sendo aquilo que se chama 
uma bela leitura, é cheia de caráter e de inteligência. 

A CRIAÇÃO DA MULHER 

Jfl tmh;i o rmmllo 
J ove formado, 
E rei de tudo 
O hom~-m críado. 

Corn mão profus.-i 
i\ nnturcrn 
Em \":io mostrava 
T:int:i bckz:,! 

Florido o v.ilc 
Rcverdc-cia: 
De aromas mil 
O nr s.e cncbi:l. 

E tod:ivi:i, 
Qu:,I duro tronco, 
O homem j:izi:i 
Sisudo 1; bro11co. 

No s61io eterno 
Jovc ~l\tildo, 
Entiio .ios deuses 
Fala plus.1do. 

Só, pcns.-itivo 
Se dc:s..1lc11ta; 
Do munllo inteiro 
Nada o contcnra. 
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José Bonifácio dcu~mc hoje uma tradução de Me!ea, 
gro que me parece muito bonita. Foi escrita em Lisboa 
em 1816 e dois ou três exemplares impressos por um de 
seus amigos. O último dêstes ~ agora meu(º). 

M;is solit~rio 
ts1c se achava: 
Brusca tristn.a 
O dominava. 

Can1:iv;1m aves, 
Bulia o vento: 
Tudo infundia 
Conten tamcn to. 

M;mhã serena 
Léd.i brilhava: 
M:mto de cs1r~las 
A 11oite o rnava. 

forma cotão Jove 
Nova criat0m; 
De Vcnus ~la 
Fir:1 pintura. 

De oiro madeixas, 
Ao vemo ~:>lias, 
Amcig.:im feras; 
Que and.,m rcvolt;is. 

Cov:is d:i face 
Br:mca e rosada, 
Vós sois das graças 
Centil morada! 

Ah! são seus bci~os 
Fontes de vid:il 
Em neve pura 
Romã p.1rtida. 

Carne mimo5,.1 
Que a vi!.ta cnleve, 
Onde o desejo 
Em v.áo se cev;il 

Quem és? és Deusa 7 
(O homem lhe grito) 
Ah 1 se pudcs~cs 
Trmcr-me ditai 

Covas cset:ras, 
M a ta con·tfoda, 
Ncl:is fazia 
Sua moradn. 

Morial soberbo 
Co entendimento 
S<mdar pretende 
Mish:rios cento: 

Eu distraí-lo 
Quero picdo~o; 
Beba su.1 alma 
Néct:ir eostoso. 

E.st:;:lto t.1lhe, 
Mt'ricio brando, 
1',1il :1morinhos 
Viio n:barihandol 

Os cupidinhos 
Dos verdo olhos 
Durns dc,si;cdr:m 
Setas a molhos. 

Vezes suaves. 
Que as almas prendem, 
De fio cm fio 
Dos bc:iços pcndC'm. 

As nlvas tetas 
De marfim puro 
Ah! s.1o nl3is rijas 
Que cristal duro' 

:\o v~-1:i o homem 
Pasma, estremece! 
Quer :ibrnç:i-la, 
Corre, eolarguece! 

Ela rcsp<1ndc 
Sou tuo cs;'K>s:i: 
Ocix.1 :i tristcz.1, 
Am:i-me, e goz.~. 

(Potsios amlsas de AMllR1Co Ei.fs10, Bordéus, 1825, pg. 72). 

IDÍLIO 

J.\ do Éter fo11iu vcnroso IM•crno, 
E da florida Primavera .1 hora 
rurpúr.:a rio: dr: ~·crdc -:rva mimosa 
A terra denegrida se coroa. 
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Ninguém diga que êle está muito infeliz para poder 
receber qualquer consólo. Eu, por exemplo, estou sozinha, 
viúva, cm terra estranha, minha saúde está fraca e meus 
nervos irritados, não tenho riqueza nem posição, sou for .. 
çada a receber favores dolorosos e chocantes com os meus 
hábitos e preconceitos antigos e topo muitas vêzes com 
a impertinência dos gue pretendem aproveitar--se de minha 
situação solitária ; mas estou certa, contudo, de que tenho 
mais meias horas, não ouso mais dizer horas, de verdadeiro 
prazer, e menos dias de verdadeira miséria, do que a 
metade dêsses que o nm:1do considera felizes. Agradeço 
a Deus, que me deu um temperamento que sente extra.­
nhamentc os agravos, mas, ao mesmo tempo, dorou--me 
com igual capacid8de para alegria. E é urn prazer encon .. 
trar almas que podem compreender e comunicar .. se con:i 
a nossa, travar conhecimento ocasionalmente com pessoa 
de hábitos de pensar semelhantes e que, quando os ncgó-­
cius do mundo dão um pouco de folga, procuram distra--

Bebem os prados j~ líquido orvalho, 
Com que m..:dram :is p'3ntas, e ícstcj:un 
Os nbertos bocõcs das novas ro~s. 
Com os ásrcros sons da frauta rndc 
f'olg:1 o ~ITano, ::> l'.:gurciro folg:1 
com os 'llvos rtccnt es cabri1inhos. 
Já sul-.im Naut;; s cstcndid:1s ondas; 
E Favônio inoccn(c as velas boju 
As Mb::id..:s, ccbcrtas us cabeças 
Da flor tl'hcra, trcs vêzcs enrolada, 
Do uvífcr-:i B:ic:, or1zi.1s celebram. 
A J!Cra.;ilo bovina das abdhos 
seus tra :,;iih:,s eomr!cta; j~ produzem 
Formoso mel; nos favos repousadas 
C ,:ndida ccr:i r1ultiplic.1m. C:lnt::im 
Por tôdn a pane .is sonoros.1s aves; 
N.1s ondas e ,\ldilo; em tôn:o os tetos 
C.11ita a Andorinha; cania o Ci~ne 
N:1 rib.1rccir.1, e o Ro11xinol no bosque. 
Se pois :i.~ plan(as ledas rcvcrdeccm: 
Floresce a Terra; o Gu:irdudor a fraut:1 
T.1ng~, e fol1-;.:i co':is maç.:is folhudas; 
Se avéS i;orjci:im. se .,s :1bd has criam, 
Navegam N.iulas, Baco guia os coros; 
Per que n:io ~anta,~ t:imbém o V.1tc 
A risu•1ha, fon,ir.a Prima\'Cla '( 

(Poesias av11lws, de AMll1t1co ELfs10, Bordéus, 192-S, PI:- IJJ). 
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ção pelos mesmos camir.hos. .Êste o prazer que eu tenho 
gozado mais freqüentemente do que poderia esperar, tão 
longe da culta Europa. Um ou dois de meus amigos l-ão, 
realmente, como jóias caras - não para ser usadas todos 
os dias, mas há alguns de metal autêntico que, mesmo 
aqui, desarmam a maldade dêste mundo cansativo de 
metade de seu ferrão. 

26 de setembro de 1823. - Um casamento na 
alta sociedade ocupa muitos dos faladores do Rio. Um 
fidalgo, oficial que se distinguiu sob o comando de Seres, 
ford, Dom Francisco, - cujo outro nome me esqueci, 
teve a felicidade de obter a mão de uma das mais lindas 
netas da baronesa de Campos, Maria de Loreto(*), cuja 
extraordinária semelhança com a nossa princesa Carlota 
de Gales é tal, que estou certa de que nenhum inglês 
pode vê,la sem se impressionar com isso. Não é permitido 
aqui a ner:hum solteiro comparecer a um casamento ; 
a cerimônia se realiza na presença dos parentes próximos, 
desde que casados, de ambos os lados. A mãe da noiva 
comunica, cm seguida, o fato à Côrte, se ela pertence a 
uma categoria que exij a isto; depois do que, as senhoras 
visitam--na e começam a cumprimentar os outros mem, 
bros da família. Dizem que êste caso presente foi daque, 
les em que o senhor todo poderoso nestas coisas, isto é, 
Cupido, teve maior papel do que geralmente se lhe permite 
no Brasil, mesrr.o depois da Independência. Realmentê 
não é comum ver um par de fato tão belo. Estou con, 
tente com isso. Certamente que a livre escolha cm urn 
assunto tão importante é tão desejável como em qualquer 
outro. Nessa ocasião: 

Thc god oj /ove, wlzo stood to shy t/zcm, 
Tire god oj loi:c, wf10 m11st bc t1ig/1 t/11m1, 
Plcasccl cmd tick kci at tlic sig/zt 
Snccud alo11d; nml at liis riglzt 
The litllc lim:s tlzat wailccl by, 
Bow'd mui blcss'd //ic a11g11ry; 

(•) O. Maria de L-Orcto Fernandes C:imciro Viana, íilh,l do corisclhciro 
Paulo Fernandes Ví;ma e D. Lu:sa Rosa Cnrnciro da Cos::i (esta (i)ha da b;uo• 
nCS,'.l de São Salvador dcs Campos das Coitacascs). C.1sou-sc com Dom r-r:mcif~o 
da C»ta de So11:;.a e Mac~~o, m.irq11i!s c.lc Cunha e mordomo-mor 1fa lmperntn: 
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como diz meu poeta favorito Cowley, e espero que te-­
remos mais dêstes prélios livres em nosso livre Brasil 
onde, até aqui, o verdadeiro amor não tem autorização 
para correr livremente, se é verdade o que dizem meus 
informantes no assunto. Na verdade, talvez não tenha 
havido até agora refinamento bastante para florescer o 
delicado e metafísico amor da Europa, que, por ser mais 
racional e mais nobre que todos os outros, ~ menos facil­
mente desviado para outros candis. Grandison ou Cla­
rissa não poderiam ser escritos aqui ; mas penso ~ue ern 
breve tempo devemos procurar a prudente e polida 
moral de Belú1da(*). 

29 de setembro. - Fui ao asilo de órfãos, que é 
também o hospital dos expostos. Os rapazes recebem 
instrução profissional em idade adequada. As moças rece-­
bem um dote de 200 mil réis que, apesar de pequeno, 
as ajuda a estabeleccrem,se e é muitas vêzes acrescido 
por outros fundos. A casa é extremamente limpa, como 
também o são as camas para as crianças expostas, das 
quais somente três estão agora sendo criadas por amas 
de leite dentro da casa . As demais estão colocadas fora, 
no campo. Até Mtimamente tc~rn morrido numa propor, 
ção apavorante cm relação ao seu número(t:.>0). Dentro 
de pouco mais de nove anos foram recebidas 10.000 
crianças: estas eram dadas a criar fora, e de muitas nunca 
mais houve notícia. Não talvez porque tôdas tenham 
morrido, mas porque a tentação de conservar uma criança 
mulata como escrava deve, ao que parece, garantir o 
cuidado com sua vida ; mas as brancas nem ao menos 
têm esta possibilidade de salvação. Além disso, as pen-­
sões pagas para a alimentação de cada uma eram, a prin~ 
cípio, tão pequenas, ql:e as pessoas pobres, que as rece--
D. Lropo!Jina. N :isd do cm Lisboa cm 178S foi êlc general do cx~rcito b r:-i~ilciro. 
Faleceu na cid:1de n.,t:il cm IH5 2. C f. A,111,írio Gw.:alúgico Brt1siltiro, 1, 1939, 
pgs. 181 e 259, e Coronel LAUK t:-.IC• LAGO, Brii;addros (' gcuaais J~ V. J";jº VI 
e D. Pedro I 110 Brasil, Rio, 1938, pg. 35. 

(•) Sir Cl1arirs Cr.;11rlison crist,'io e cavalhriro id~I. c C/nrissa Har!'.:w~. 
"a mais doce m,h t , r" 110 mundo d:i ficção, s;io os nomes de dois célebres r?n':1117cs 
de Samuel Richardson ( 16S9- H<>I). 1Jr1i11e/a ~ a hcroín:i do poema 1:cró,-conuco 
de Alexandcr Popc ( l68S- 1774), R,1pc of tl1e fock, cm que tôda u aç.1o t'.cdva do 
rapto, por parte Jc um c:ivall:ciro, de unia madci:rn do Clbdo de cerca senhor,,. 

(126) V. a fala do Imperador a 3 de maio. 



346 DIÁRIO DE UMA \'IAG.l:.1\1 ,\O flRASH •• 

biaxn, dificilmente podiam proporcionar-lhes meios de sub­
sistência. Um melhoramento parcial já foi fei to e ainda 
maiores ampliações deverão ser realizadas. Há grande 
falta de tratamento médico. Muito'> dos expostos são 
colocados na roda(127), cheias de doenças, com febre, ou, 
mais freqüentemente, com uma espécie terrível de comi­
chão, chaznada sarna, que lhes é freqüentemente fatal. 
Por outro lado aparecem também crianças mortas, a fon 
de que sejarn decentemente enterradas. 

Do asilo, atr:ivessei a rua p.:tra ver o grande hospital 
da N1isericórdia. E. um belo edifício, bastante amplo, mns 
não está no bom estado que seria de desejar. Há geral­
mente quatrocentos doentes e o número de mortos é 
muito grande, mas não pude saber a proporção exata. 
O departamento médico está em gran~e carência de re, 
forma. As celas dos loucos interessaram-me mais do que 
tudo. Ficam no andar térreo, muito frio e úmido, e 
muitos dos que são ali depositados morrem depressa de 
tísica. Encontrei aqui a negação da opinião generaliwda 
de que a hidrofobia seja desconhecida no Brasil. Um 
pobre negro tinha sido mordido por um cão raivoso havia 
um mês. Não parecia muito c!oente até on tem de manhã, 
quando foi para ali mandado. Estava na grade da cela 
ao passarmos por êle, num estado deplorável. Ao reco­
nhecer o meu acompanhante, teve a esperança de que 
este o soltasse de sua prisão, o que, naturalmente, não 
podia ser: expirou algumas horas de;iois que o vimos. 
O cemitério da Misericórdia é tão pequeno qu e chega a 
ser desagradável e, segundo creio, insalubre para a vizi­
nhança. Há muito queria fazer o que fiz hoje. Acho que 
quanto mais pessoas demonstra rem interêsse por t«is est<1-
belecimentos tanto melhor; isto chama a atenção para 
êlcs, e por si mesmo será um bem. Contudo a t é aqui 
nfio tivera coragem e devo a excursão desta manhã mais 
ao acaso que ao propósito. 

Fui hoje a cavalo ao cemitério protestante, na Praia 
da Gamboa, que julgo um dos lugares mais delicrosos 
que jamais contemplei, dominando lindo panorama, em 

{127) Roda ou c.iiJ<a rodante, como a dos convcr.tcs, na quDI 550 i:,;ost:is 
ns crianças. 
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tôdas as direções. lnclina,se gradualmente para a ~stradn 
ao longo da praia; no ponto mais alto há um belo cdi .... 
fício constituído por três peças; uma serve de lugar de 
reunião ou às vêzes de espera para o pastor ; uma de 
depósito para a decoração fúnebre do túmlllo; e o maior, 
que fica entre os dois, é geralmente ocupado pelo corpo 
durante as poucas horas (pode ser um dia e uma noite), 
que neste dima podem decorrer entre a morte e o ent0rro ; 
cm frente dêste ed ifício fü:am as várias pedras e urnas e 
os vãos monumentos que nós erguemos para relevar nossa 
própria tristeza ; entre l-stcs e a estrada, algumas árvores 
magníf kas. Trt:s lados dêste campo são cercados por 
pedra s ou grades de madeira. Até a imaginosa e delicada 
Jane, de Crabbe, poderia penst'ir sem mágoa cm dormir 
aqui(1:'II). Na minha doença muitas vêzes entristccia .... me 
por não conhecer êstc ccrnitério. Estou agora satisfeita, 
e se a fraqueza, que ainda m e resta, atirar,me aqui, os 
mu(to poucos que vierem ver onde jaz a amiga não scn, 
tirão o aborrecimento da prisão. 

30 [de setembro]. - Visitei hoje a casa de uma 
senhora bras.ileirn muito agrad.ívcl, e vi, pela primeira 
vez na minha vida uma vulgar bas hleu da terra, na 
pessoa de D. Maria Clara: lê bastante, especialmente 
filosofia e poHtica; é passável botânica e pinta flôres 
extremamente bem. Além disso, é nesta terra a quilo que 
Maria Edgeworth, se não me engano, chama de "pesqui, 
sadora e carregadeira de louros" ; é um demento útil na 
sociedade, que sem s<:- fazer mal, ou aos outros, foz 
circular as necessárias novidades literárias. Seria de valor 
inca leu lá vcl onde os novos autores estão precisando de 
animação e os novos poemas precisam ter as passagens 
mais belas postas em destaque, para vantagem das moças 
literatas. Aqui, pobre dêlcs!, tais amáveis auxil íares limi, 
tam,se a cornparnr as passagens riv,1is do C.,orreio e da 
Sentinela, ou a advogar a causa do editor do Sylpho, ou 
do Tamoio(*). Mas, afinal, gostei realmente de encontrar 

(128) V. (CcuRC.E c~/\BLIE, 1754-1832) Tr:ks of :1:c /1<1II. "Thc Si~tcrs". 
e·) Correio do Rio de Jo,t~i,o, jom:11 ;ip.1rcci<!o c-m 1622, r,"di.:i<lo ror João 

So.,rcs 1,isbo:i; 
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tal senhora. Sem pretender muito mais do que é devido 
ao sexo, sua ação pode produzir alguma influência, ainda 
que reduzida às ocupações e divertimentos da casa. A 
mulher que prefere os I iv:os às carta~ ou aos escândalos 
domésticos, em seu círculo de amizad~s. é capaz de pro­
mover uma cultura m<1is difundida, e um gôsto mais 
refinado na sociedade a que pertence. 

1.0 de outubro de 1823. -· Reina a alegria na 
côrte e na cidade. Lorde Cochrane assegurou o Mara­
nhão para o Imperador. Mais uma vez quebro a minha 
própria regra e copio parte de sua carta a mim: 

., Maranhão, 12 de agôsto de 1823 

Minha cara senhora 

V. deve ter recebido umas poucas linhas que lhe 
escrevi ao largo da Bahia e também da altura de Per, 
nambuco dizendo brevemente o que nos acontecia. Devo 
agora acrescentar que acompanhamos a esquadra poru, 
guêsa até o ~uinto grau de latitude norte e até que só 
restavam treze barcos juntos, dos setenta do comboio 
dêles. Então, ju:gando melhor para o:; interêsses d~ Sua 
Majestade Imperial, fiz,me de vento para o Maranhão, 
e tenho o prazer de contar,lhe que meu plano de incor, 
porá,lo ao Império teve completo êxito. Passei com êst~ 
navio em frente aos fortes, e após enviar uma no;:ícia 
acêrca do bloqueio e feito constar que a esquadra da 
Bahia e as fôrças imperiais estavam barra fora, a ban­
deira portuguêsa foi :)rriada e tudo se processou sem 
derramamento de sangue, tal como V. gostaria. Encon, 
tramos aqui um brigue de guerra português, uma escuna 
e oito barcas canhoneiras, dezesseis navios mercan tes e 
boa quantidade de propriedades pertencentes a portuguê, 
ses residentes cm Lisboa dcnositada na alfândega. O 
brigue de guerra1 ou trora hÍJante Dom i\1iguel, agora 

A Scntinrla da liberdad~ a beira do mar da Praia Gr1111dt! - jomal dos innão:. 
Meneses de DnJmmond, insp irado por José Bonifácio, aparecido cm 1823; 

O Sylp/10, joma1 aparcdco em 1823; 
O Tamoio, jorrai rc<lif.;'do por José Bonif~cio, surgido cm 1823 - {V. Gc:01M 

DA Fo:-:sECA, Biografia do J1Jr1;;iismo carioca, Rio, 1941, pgs. 2SS e 286). 
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Maranhão, seguiu com Grenfell para intimar o Pará, 
onde está uma fragata recentemente lançada de cinqüenta 
canhões que> não tenho dúvida, êle já terá tomado a estas 
horas. Assim, minha cara Senhora, na minha volta terei 
o prazer de levar ao conhecimento de Sua Majestade 
Imperial que entre os dois pontos extremos do Império 
não existe inimigo, seja em terra seja embarcado. Isto 
se dará provàvclmente antes de seis meses de nosso 
embarque do Rio e no momento já é verdade". 

Juntamente com esta carta o Lorde enviotHne as 
peças oficiais relativas n posse da praça cm nome do 
Imperador, e o oficial que me trouxe os despachos favo~ 
receu,mc amàvc1mentc com outros detalhes, de modo que 
acredito ser o seguinte uma narrativa exata, em geral, 
tanto quanto possf vel. 

Logo que se percebeu a bordo da Pedro Primeiro, 
através das ordens dadas por Lorde Cochrane para a 
derrota do barco, que êlc resolvera ir ao Maranhão, os 
pilotos ficaram perturbados por causa do perigo da nave~ 
gação pela costa, e também, como se dizia, pela impos, 
sibilidade de entrar a b:urn com um navio tão grande. 
Senti muitas vêzcs que havia alguma coisa muito atra~ 
tiva na palavra impossfoel. O almirante, contudo, tinha 
melhores motivos e era dotado de habilidade e compe, 
têmcia para sustentar sua perseverança ; assim, a 26 de 
julho, entrou na baía de S. Luís do Maranhão com a 
bandeira ínglêsa. Vendo um navio de guerra ao largo, 
mandou,lhe <'I bordo um escaler e, apesar de alguns rnari~ 
nheiros reconhecerem dois tripulantes do navio, o oficial, 
Shepherd, desempenhou tão bem o seu pape} que obteve 
tôdas as infonnações de que precisava. O almirante entifo 
entrou com seu navio e ancorou sob o forte de S. Frani 
cisco. Enviou então a seguinte comunicação ils autori~ 
Jades: 

"As fôrças de S . M. I. o Imperador do Brasil, tendo 
livrado a cidade e províncía da Bahia dos inimigos da 
sua independência, eu, confonnc a vontade de S. M. 1., 
desejo que a frutuosa província do Maranhão goze da 
mesma liberdade. Venho agora oferecer aos desgraçados 
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habitantes o auxílio e proteção que precisarem contra 0 
jugo estrnngdro, desejando acabar a sua libertação e 
saudá,Jos como parentes ~ como amigos. Porém se houve:­
quem se oponha por motivos contrários à libertação dêste 
país, fiquem tais pessoas na inteligência que as fôrças 
militares e navais, que do Sul. dei taram fora os porm­
guêses, serão prontas a desembainhar a espada cm seme­
lhante causa tão justa e, desembainhando-a, das consc, 
qliências não se pode duvidar. Rogo às autoridades pri11-
cipais me participem as suas decisões para que não impu, 
tem, no caso de oposição, a responsabilidade das conse­
qüências à demasiada pressa de encetar a obrigação que 
hei de cumprir. Deus Guarde VV. Exs. muitos anos. A 
bordo da nau Pedro I, 26 de julho de 1823. C'och rane. 
À llustr. e Excel. junta do Govêrno Provisório". 

"Proclamação do Excelentíssimo Lorde Cochrane, al­
mirante e comandante em chefe das fôrças navais de Si.=a 
Majestade Imperial. - O pôrto, rio e ilha do Maranbfo, 
a baía de. São José e as águas adjacentes declaro q:.ic se 
acham em estado de bloque.io enquanto os portuguêses 
ali exercitarem as suas autoridades e religiosamente estão 
proibidas tôda a saída e entrada sob as penas alltoriza, 
das pelas leis das nações ç-raticadas contra os que viola, 
remos direitos de bcHgcrantes. - a bordo da nau Pedro 1, 
em 26 de julho de 1823. Cochrane(*)" . 

Ês tes papéis foram recebi dos pela Junta provisória 
de Govêrno a cuja tes ta estava o bispo. Houvt?ra ant~s 
algum movimento em favor da independência mas tinhn 
sido abafado pelas tropas portuguêsas, d.1s quais iwviG 
cêrca de 300 homens na cidade. A junta, naturalmente, 
aceitou tôdas as propostas de Lorde Cochrane. O dia 
1.0 de agôsto foi escolhido para a eleição de um novo 
govêrno sob o Império, e os dias intermediários para se 
proceder ao juramento de .;<lesão ao [111perador e embar, 
que das tropas portuguêsas, medida tanto mais neces­
sária quanto elas já haviam revelado a disposição de 
oporemise aos brasileiros, e até mesmo insultado o capitão 
Crosbie e 0tHros, ao descerem para resolver os casos com 

(•) Ambos os dOC';Jmcntos estão publicados no Diário do Coi,.•mo de 6 de 
outubro de 1823. 
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o govêrno. Além disso elas esperavam, a qualquer mo, 
mento, um refôrço de 500 homens de Lisboa. Entre, 
mentes, como a ancoragem junto ao forte de S. Francisco 
foi julgada inconveniente para um navio tão grande 
como o Pcclro Primeiro, o almirante conduziu,a em tôrno 
do grande banco de areia que forma o outro lado da 
baía e ancorou cn tre a ilha do Mêdo e o centro, em 
quinze braças de mar, onde o deixou e voltou à cidade 
na chalupa de guerrn Pombinha; nessa embarcação podia 
ficar junto à própria cidade. Uma de suas primeiras 
medidas foi substituir as tropas portuguêsas pelas brasi, 
!eiras em todos os pontos cm que os soldados eram abso, 
lutamente necessários para manter a ordem; mas não 
admitiu mais que um número muito limitado dentro dos 
muros. Fez com que fôssem soltos todos os presos por 
motivo de opiniões políticas e enviou comunicações aos 
comandantes militarc:; independentes do Ceará e Piauí a 
fim de que desistissem de hostilidades contra o Maranhão. 
A 27, publicou Lorde Cochrane a seguinte proc!amação : 

"O primeiro Almirante do Brasil aos liabitantes do 
Maranhão: 

Tendo chegado o faustíssimo din cm que os dignos 
habitantes do Maranhão, desejosos do bem público, têm 
no seu poder declarar de um golpe a independência do 
seu país e sua adesão e agradecimento ao monarca pa, 
triota, o Imperador Pedro 1 (filho do Augusto Monarca 
D. João VI), cuja proteção lhes tem prestado o glorioso 
privilégio de serem homens livres e de escolherem a sua 
constituição e fazer suas leis por seus representantes ajun­
tados para tratar dos seus próprios negócios, no seu 
próprio país, - que se não escureça a glória dêste dia 
por qualquer excesso, ainda que proceda de entusiasmo 
na causa que temos abraçado, há de ser o desejo de todo 
o cidadão de honra e juízo. A êstes é desnecessário dar 
conselho algum a respeito da conduta que devem seguir. 
Porém, se houverem [sic] indivíduos que, debaixo de qu~~, 
quer pretexto sejam capazes de interromper a tranqu1h, 
dade pública, agora os aviso que se tem dado ordens as 
mais rigorosas para que seja castigado aguêle que fizer 
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desordem alguma segundo merecer o seu crime. Tomar 
os juramentos acostumados e escolher o govêrno civil 
são ações que se devem fazer com deliberação e por essa 
razão o primeiro dia de agôsto é o mais cedo que permite 
a importância das preparações para a execução de ceri, 
mônias tão solenes. Cidadãos! Adíante vamos, seriamente 
e com método, sem tumulto, pressa ou confusão, e a 
obra que temos em mão acabemos de tal maneíra, que 
mereça a aprovação de S. M. 1. e que não nos dê causa 
de nos arrepender--mos (sic], nem logar para a emenda. 
Viva o nosso Imperador! Viva a Independência e Ccnsti, 
tllição do Brasil! - A bordo da nau Pedro I em 27 de 
julho de 1823. Cochrane(*)". 

A 28 a Junta do Govêrno, a Câmara da cidade, os 
soldados, o capitão Crosbie represent,:mdo Lorde Cochrane, 
que não estava bem e não pôde comparecer, reuniram-se 
para proclamar a independência do Brasil e jurar fideli, 
dade ao Imperador Dom Pedro de Alcântara, após o que 
houve descarga das tropas e salvas de artilharia e repi, 
ques de sinos, como se costuma nessas ocasiões. Foi 
lavrada uma ata pública de fidelidade, assinada por tan, 
tos quantos o pudessem fazer com conveniênci<l, e a 
bandeir<1 brasileira foi içada. Desde a chegada da Doill 
Pedro atê então, fôra içada uma bandeira de tréguas. 

No dia seguinte os habitantes procederam à escolha 
do novo Govêmo Provisório, que se instalou no dia 8 
de agôsto, como foi dito. Os seus membros são: Miguel 
Inácio dos Santos Freire e Bruce, Presidente; Lourenço de 
Castro Belford, Secretário e José Joaquim Vjeira Belford. 

O primeiro ato do novo govêrno foi ptiblicar um<1 
proclamação aos habitantes da provfncia do Maranhão 
congratulando,sc com êles por não serem mais urna nação 
de escravos de Portugal, mas um povo livre do Império 
do Brasil, exortando,os à confiança, fidelidade e tranqüi(i, 
dade e terminélndo com vivas à Religião Católica, ao 
nosso Imperador Constitucional e Defensor Perpétuo Dom 
Pedro I e sua dinastia, às Côrtes do Brasil e ao povo do 
Maranhão. 

( º} Publicado no Diário do Cotimo de E de outubro de l823. 
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A carta do novo govêrr.o a Sua Majestade Imperial 
é datada de 12 de agôsto, quando tudo ficou afinal resol-­
vido. Começa cumprimentando,o pelo feliz estado das 
coisas em geral no Brasil e proclama depois os votos do 
povo do Maranhão por reunir--se aos irmãos há tanto 
tempo, mas que êsses desejos haviam sido obstados pelas 
tropas de Lisboa. 

"Mas qual não foi o nosso júbilo e alegria quando 
inesperadamente nos apareceu a nau Pedro I deman-­
dando a nossa barra!!! Oh d ia 26 de julho de 1823, dia 
três vêzes feliz! Tu serás tão remarcável nos anais da 
nossa província quanto serão duráveis nos corações de 
seus habitantes e sua posteridade os sentimentos de gra..­
tidão e respeito que êles tributem às virtudes do ilustre 
almirante que, em seu auxílio, nos enviou o melhor e o 
mais amável de todos os monarcas! Sim, Augusto Senhor, 
a sabedoria, a prudência e as amáveis maneiras do Lorde 
Cochrane contribuíram ainda mais para o feliz êx:to dos 
nossos negócios políticos, do que mesmo o temor das 
suas fôrças por mais respeitáveis que elas sejan:1. Ancorar 
no nosso pôrto, fazer proclamar a independência, prestar 
o devido juramento e obediência a V. M. 1., suspender as 
hostilidades cm tôcia a província, fazer eleger o novo go, 
vêrno da mesma, mandar entrar na capital as tropas do pais 
e tão somente as necessárias parn manter a ordem e tran-­
qüilidade pública, abrir tôdas as co1rudc.ações do interior 
com a capital, abastecendo-a de todo o necessário e 
fazendo restituir a navegação e o comércio ao seu pri ... 
rnitivo estado; tudo isto, Sed1or, foi a obra de mui 
poucos dias. O céu permi tl que, com igual sucesso e 
felicidade, aquêle digno chefe termine a gloriosa cnrreira 
dos trabalhos militares e polí ticos, a fim que, ficando 
V. M. 1. tão dignamente servido, nada reste àquele bene, 
mérito militar, para o imortalizar nfJ:o só nos anais do 
Brasil, mas até na história do mundo inteiro(*')". 

E isto, creio eu, é tudo de importante qur. aprendi 
hoje com relação à conquista do Maran!1ão. E. verdade 
que o brigue Maria, despachado pdo Lorde a 12 de 

(º) Pub!iCoJdo no Oir.írio do Gor.:mo de 6 Jc o utubro de !S23. 
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agôsto, só chegou hoje, de modo que muita coisa poce 
ter sucedido depois. 

2 de outubro. - Um amigo que compareceu hoje 
à Assembléia fez-me a seguinte narrativa do debate. Em 
primeiro lugar o Imperador comunicou o bom êxito de 
Lorde Cochrane no Maranhão e Martim Francisco Ribci::o 
de Andrada, erguendo,sc, propôs um voto de grntidão 
ao Lorde. O deputado Montezuma(*), da Bahia, opôs-se, 
baseando-se cm que êle dependia do Poder Executivo e 
competia ao Govêrno agradecer-lhe. Êle se sentia grato 
a Lorde Cochrane, como qualquer membro da Assem­
bléia, o basrnnte para provar sua gratidão, rnas não votaria 
um agradecimento por pane da casa. O dr. França 
(conhecido pelo apelido de Franzinho) {Francinha] C'*) 
apoiou Montezuma, e disse que era contra o detôro 
da Assembléia Legislativa do vasto, nobre e rico Império 
do Brasil votar agradeciiner.tos a qualquer individuo. Ao 
que Costa Barros(*"'*), em um discurso eloqüente e enru, 
siasta, sustentou a conv~niência de agradecer-se a Lorde 
Cochrane; que n vin triunfal, como na antiga Roma, 
não mais existe, mas que o triunfo pode ser conferido 
pela voz dos representantes legislativos. O cavalheiro q:..ie 
pensava que não se deviam votar agradecimentos era um 
representante da Bahia, e falou de sua gratidão. Poderia 
dizer-lhe que grato como êle Costa Barros se sentia agora, 
estaria êle, se fôsse baiano como Montezuma, dez vêzcs 
mais grato, e ávido de manifestar-se. Mas quem, senão 
Lorde Cochrane, havia libertado a Bahia dos portuguêses, 
êste enxame de zangões que ameaçavam devorar a terra? 
Mas que êle supunha que a imensidade da gratidão do 
sr. Montezurna fôsse tal que êJe achara necessário abafar 
sua manifestação. Tal conclusão produziu uma garg.1lhaca 
e, por isso, um desafio(**"'*) e, depois, os gritos de orde111, 
ordem. 

( º) Francisco Coo,~ Brnm.l~o. posteriormente c:ham:ido Frnr,;is,co Con1cr 
13rand/lo Montc-zuma e, fín:1lrnente, f-'rnncisco Cê Acai:ib.i de Monte.um3, dcp<,;$ 
visconde de Jcquitir 'i-:,nh;,, d~p,111:ido pela B:ihia. 

( .. ) Dr. Antônio Fc-rrcir3 Pran,a, deput:ido pela B:ihia. 
(Uº) Pedro Jo~l: d:i Cost:i B:irros, deputado pelo Ccar:1. 

(•h•) O incidcnlc entre Co~ia P.arros e Momc:um:i rc-sultou, rc.-..lmcnte, 
num de5,3fjo p.ira duelo., ó! ~om ccimmt:> liio raro no Br;isil. Fclirn1~me os rerrc, 
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O sr. Ribeiro de Andrada(*) então, aceitando a 
observação do Sr. França de que o lorde havia somente 
cumprido o seu dever, perguntou se não devia um homem 
receber agradecimentos por ter cumprido um dever iinpor.­
tantc? Além disso, ainda que o bloqlleio da Bahia fôsse 
um dever, a conquista do Maranhão foi alguma coisa a 
mais; foi procedida a seu critério exclusivo, ficando os 
riscos por sua conta. O senhor Lisboa(**) observou, 
quanto a estar abaixo da dignidade da assembléia repre, 
scntativa do P.rasil o agradecer a um indivíduo, que o 
parlnmento inglês não escrupulizava em agradecer a seus 
chefes navais e militares. E o que fazia o Parlamento 
1nglês poderia estnr abaixo da Assembléia do Brasil? 
Quisesse Deus que a Assembléia pudesse um dia competir 
com o Parlmnento Britânico! Depois disso houve mais 
debate entre Montezurna e Costa Barros; o primeiro 
retomando o .issunto do desafio; Barros aceitando e 
afirmando que nílo se recusava a êle; ao que um dcpu, 
tado do mesmo partido observou sarcàsticamcnte, erguen ... 
do ... se somenrc pela metade ao falar, que os que desejas ... 
sem realmente lutar não deveriam falar do assunto da, 
ramentc na Assembléia Geral. Isto pôs tênno à disputa, 
e o voto de agradecimcnro passou só com os v0tos de 
Montczuma e França em contrário. E assim se passou 
êstc dia de sessão. 

Devo dizer, quanto ao povo daqui, que êlc parece 
sentir que com Lorde Cochrane conseguiu um tesouro. 
Que alguns apontem suas faltas e outros demonstrem 
inveja, é bem verdade. Mas quando não foi assim ? As 
vêzes exclamo : 

•·o, 1dcat a worlcl ü this, u,l,ert 1d1at is comely 
Em;enoms hiin t/rat bi:ar$ it !'' 

E outras vêzcs encnro o assunto com mais faciJi .. 
dade, e digo frian1ente com o espanhol : 

"E1wy u.•as l1011m1r's u"ifC', tlic wisc man rnid 
Nt' cr to be p(lrlcd till tl,e mcw was ,tcad". ----~nt.:Jntcs dos dignos cons1itui11te$ chq;orn!ll a umu soluç.Jo "honro~ r,-11a :imb:is 

as partt-s", (Cí. A. J. L:icombc, "0 viS('Ondc de Jequitinho11ha", na RHilla 
8ra5i/~ir<1, Hio, VI -- 1947, n.• 19, pg. 91). 

(") Nome parlameni:1r de Martim f"r~u(jsco lllbci,o de Amlr.:id;i . 
( .. ) Jos{: c.fa Silva Lisbo:i. depois \'iscondc dt! C.1iru, 
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Nem a inveja, nem qualquer outro sentimento inju, 
rioso, poderão diminuir o mérito real de um tão grande 
homem. 

A aquisição do Maranhão é extremamente impor­
tante para o Império; é lima das províncias que desde 
o tempo dos primeiros tempos da coionização tem man, 
tido o maior comércio exterior(n°). 

6 [de outubro]. - Tivemos três dias de regosijo 
público pela tomada do Maranhão e na sexta .. feira, estando 
eu cm palácio para mostrar alguns desenhos à Imperatriz, 
notei que a recepção do Imperador estava concorrida 
de modo fora do costume. Durante êstes poucos dias, 
apesar de estar longe de me sentir bem, estreitei minhas 
relações com os an1igos estrangeiros ; mas, dos inglêses, 
só quero ver muito pouca gente, a r.ão !>er a Srª. May. 

9 [de outubro]. - Resolvi tomar um feriado, e 
assim decidi gozá,lo com a Sr". May, na Glória, passando 
primeiro, só por meia hora, na Biblioteca. Esta Biblioteca 
é uma grande fonte de satisfação para :11im. Todos os 
dias encontro meu gabinete tranqüilo e fresco, provido 
dos meios de estudo, e geralmente passo ali quatro horas, 
lendo a história portuguêsa e brasileira, para cujo estudo 
não terei, provàvelmentc, tão boa oportunidade de novo. 

Hoje o debate na Assembléia foi do maior interf!ssc. 
Já faz algum tempo que, ao discutir,se o trecho corres, 
pendente do projeto de Constituição qLJc trata das pcs, 
soas que devam ser consideradas brasileiras, com direito 
à proteção das leis do Império e sujeitas a essas leis, o 
parágrafo 8." do artigo 5.0 foi aceito sem uma voz discrc, 
pantc, e é assim redigido : - Os estrangeiros naturalizados, 
qualquer que seja a sua religião. Hoje o 3." parágrafo do 
art. 7.º entrou em discussão. Este artigo trata dos direi, 
tos individuais dos brasileiros e assim reza : "A consti, 
tuição e;arantc a todos os brasileiros os seguintes direitos 
individuais, com as explicações e modificações seguintes: 

l - A liberdade pessoal 
1 I - O juízo por jurados 

(129) V. Ap,:ndicr I. 
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III - A liberdade religiosa 
IV - A liberdade de indt<stria 
V - A inviolabilidade ela propriedade 

VI -- A liberdade da imprensa." 

357 

O art. 14 prossegue estabelecendo que todos os cris, 
tifos podem gozar dos direitos políticos do Império. O 
15 nssim dispõe: "As outras religiões, além da cristã, 
são apenas toleradas, e a sua profissão inibe o exercício 
dos direitos políticos". O 16 declara a religião Cató:ica 
Romana "religião do Estado" e a "única manteúda por 
por êle". 

A discussão de hoje não foi meramente de forma. 
mas estabele:ceu,se a tolednci:1 em tôda a ex te'lsão. O 
homem tem a liberdade de professar sua fé como quiser, 
e mesmo de mudá,la : até mesmo poderá ter a fantasia 
de virar turco ; mas não tomará parte nas eleições, não 
será membro das assembléias, nem gozará de um cargo 
público, civil ou militar ; mas poderá sentar,se sob a sua 
vinha ou sua figueira, e exercer uma profissão honesta. 
Todos os cristãos são elegíveis para todos os ofícios e 
empregos ; e eu só dC'sejo que as nações mais velhas se 
dignassem aprender estas lições dêstc novo govêrno em 
sua nobre liberalidade. O Diário da Assembléia está tão 
atrasado corn as atas das sessões, que não tenho natural, 
mente uma relação exata dos discursos, mas creio que não 
estou enganada em atribuir ao bispo os pontos de vista 
mais benévolos e esclarecidos acêrca dêste rnomer.toso 
assunto, juntamente com aquela louvável adesão à Igreja 
de seus pais que distingue os homens bons de todos os 
credos. 

12 de outubro. - E.ste é o dia dos anos do lntpera, 
dor e o primeiro aniversário de sua coroação. Seria ir~te~ 
ressante ver,se a Côrte do Brasil. Por isso acordei cêdo, 
vesti,me e fui à Capela Reai, onde o Imperador, a Impe, 
ratriz e a Princesa Imperial deveriam comparecer antes 
do cortejo. Em conseq liêrxia pedi :10 capelão que me 
obtivesse uma colocação. Indicaram,me a tribuna cha, 
mada diplomâtica, rnas que é de foto destinada t1os cstrnn, 
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geiros respeitáveis. Encontrei ali todo gênero de cônsules. 
Contudo a curiosidade que me conduzia li capela não me 
permitiu retirar,me quando os ditos cônsules o fizeram. 
Assim é que compareci ao cortejo a que, afinal, não 
deveria ter ido, por estar sozinha, se não fôssc a isso 
levada pela maneira amável com que Suas Majestades 
Imperiais me saudaram, canto na capela como no cor­
redor que conduz aos apartamentos reais. Cheguei à 
sala interna do Palácio, onde estavam as senhoras, exata, 
mente quando o Imperador tinha, com o mais amável 
dos cumprimentos, anunciado a Lady Cochrane que ela 
é agora marquesa do Maranhão, porque éle havia nomeado 
seu marido marquês, e lhe havi:1 conferido o mais alto 
grau da Ordem do Cruzeiro. Sou às vêzes distraída. 
Mas nesse momento, quando mais devia estar atenta, 
senti-me na situação que Sancho Pança descreve com 
tanto humorismo, de mandar meu juízo buscar lã e voltar 
tosquiado; porque estava tão entusiasmada pela honra 
conferida ao meu amigo e patrício, tão encantada cm 
ver que, ao menos uma vez, seus serviços tivessem sido 
apreciados, que, quando encontrei o Imperador no meio 
do salão, e êle me estendeu a mão, quando todos os 
outros haviam apresentado seus cumprimentos e tornado 
aos lugares, esqueci,me de que estava de luvas e apertei 
com elas a Imperial Mão; creio que a beijei com dema­
siado ardor porque vi algumas das senhoras sorrirem-se 
antes q~e me pudesse ocorrer qualquer coisa a respeito. 
Se isto houvesse acontecido com qualquer outro príncipei 
penso que teria disparado. Mas não há ninguém mais 
benigno que Dom Pedro. Percebi que não havia feito 
nada de mal e, assim, resolvi ficar atenta quando entrasse 
a Imperatriz e aproveitar então a oportunidade para con, 
tar~lhc minha falta. Fiquei quieta e comecei a falar com 
duas ou três moças que iam à côrte pela primeira vez e 
que acabavam de ser nomeadas damas de honra da Impe­
ratriz. 

Sua Majestade, que se havia retirado com a Prince­
zinha, voltou então e tôdas as senhoras apresentaram,lhe 
cumprimentos, enquanto o Imperador estava ocupado no 
salão de audiências, recebendo os cumprimentos. da Assem, 
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bléia e outras corporações políticas. Havia pouco forma, 
!ismo e nenhuma rígídez. Sua Majestade a (mperatriz 
conversou livremente com todo o mundo, somente dizendo 
a todos que falassem português, o que, naturalmente, 
fizemos. Ela conversou um bom pedaço comigo sôbre 
autores inglêses e especialmente acêrca das novelas esco, 
ccsas e ajudou,me muito amàve\mcnte cm meu português 
que eu, apesar de entender, tenho poucas oportunidades 
de praticar com pessoas cultas. Se é verdade que eu 
anteriormente lhe ficara grata, fiquei desta vez encan­
tada. Logo que o Imperador recebeu as entidades públi, 
cas élpfoxirnou,se e conduziu a Imperatriz ao grande salão 
de recepção e ali, estando ambos de pé no degrau superior 
do trono, deram a mão a beijar aos funcionários da 
marinha, do exército, aos civis e aos particulares. Desfi­
laram assim, parcce,me, alguns milhares. Era curioso, 
mas agradou,me, ver alguns oficiais negros tomar 
a pequenina e branca mão de D. Leopoldina cm suas 
mãos grosseiras e aplicar os lábios grossos africanos cm 
pele tão delicada; mas êles contemplavam Nosso /nrpc­
rndor(*) e a Imperatriz com tal reverência que isto me 
pareceu uma promessa de confiança nos soberanos e uma 
demonstração de delicadeza parn com êlcs. O Imperador 
ostentava riquíssimo uniforme militar; a Imperatriz, um 
vestido branco bordado a ouro e um toucado correspon­
dente de plumas, com as extremidades guarnecidas ·de 
verde. Seus diamantes eram soberbos, seu adôrno ~ de 
cabeça e brincos contendo opalas, tais como penso que 
não há no mundo, e os brilhantes, que circundam o 
retrato do Imperador que ela usa, são os maiores que 
já vi. 

Erl'aria se não mencionasse as damas da côrte. Com 
olhos pélrciais prefereri.1 minha bela patrícia, a nova mar, 
quesa ; mas é preciso mencionar ainda a doce e jovem 
<.>sposa Maria de Lorcto, e um grnpo de outras da mais 
atrativa aparência ; depois havia as joias da baronesa 
de Campos e as da viscondessa do Rio Sêco, inferiores 
somente às da 1 mperr.triz. Mas não é possível enumerar 

( ") Em portui:m's no orii:iual (N. T.). 
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tôdas as riquezas ou belezas presentes, nem interessaria 
aos meus amigos inglêscs, para quem êste jornal é escrito, 
se eu o pudesse fazer. 

Quando Suas Majestades Imperiais saíram do salão 
grande, percebi que a viscondessa do Rio Sêco mantinha 
com êles viva conversa e cm breve vi que tanto ela como 
Lady Cochrane lhes beijavam as mãos; percebi que 
ambas tinham sido nomeadas damas de honra da Impc, 
ratriz; a viscondessa contou--me então que estivera fa, 
!ando a meu respeito com a Imperatriz. Isto me sur, 
prcendeu, porque eu não pensava comprometer--me cm 
cousa alguma fora da Inglaterra. Seis meses antes, de 
fato, cu havia dito que estava tão encantada com a 
Princezinha qtie gostaria de educá,Ja. Isco, ern que eu 
não mais pensava por êsse tempo, como tudo nesse lugar 
de tagarelice, foi contado a Sir T. 1-Iardy; êle me falou 
a respeito e me disse que já havia falado a um amigo 
meu. Eu disse então que, se o Imperador e a Imperatriz 
concordassem comigo calorosamente, eu não acharia mnl, 
mas que isto necessitaria maior exame e que, se eu me 
pudesse tornar bastante agradável à Imperatriz, solici­
taria o cargo de governante da Princesa. Assim estavam 
as coisas quando Sir Thomas Hardy partiu para Buenos 
Aires. Confesso que quanto mais via a Família Imperial, 
mais queria servir él ela; assustava,me, porém, com a 
opinião da cidade, por causa do comportamento imperti .. 
nente de alguns inglêses, de modo que provàvclmente eu 
não tomaria a inicíativa do negócio. Tudo foi feito, con­
tudo. A Imperatriz disse-me que fizesse um requerimento 
ao Imperador. Observei que ela estava cansada com n 
recepção e pedi permissão para escrcvcr,Jhe em outro di.i. 
Ela disse : "Escreva se quiser, mas venha ver o Impera .. 
dor às cinco horas amanhã". E assim retirara111,se, e cu 
fiquei admirada com a sorte que me oferecera uma opor­
tunidade tão diversa de tudo que cu havia previsto, e 
vim para casa para escrever uma carta a Sua Majestade 
l mperial e imaginar o que deveria fazer cm seguida. 

Segunda-feira, 13 de outubro. - Escrevi minha 
carta ~1 Imperatriz e fui pontual à hora da audiência corno 
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Imperador(*). Ele recebeu,me muito amàvelmente e man ... 
dou ... me falar com Sua Majestade a IJ11peratriz que tomou 
1nínha carta e promcteu,mc responder dentro de dois 
dias, acrescentando as expressões mais corteses de delica ... 
deza pessoal. E esta foi certamente: a primelra carta que 
escrevi sôbre o assunto, ainda que meus a1nigos inglêscs 
me digam que eu tinha ontem um memorial em minhas 
mãos, e que cu fôra ao paço s6 para entregá,lo, porque 
êles o haviam visto em minha mão. Ora, eu só tinha 
de foto um lenço branco e um lenço preto na mã.o e 
pensava tão pouco em falar de meus próprios interêsses 
,l Suéls Majestades Imperiais quanto em fazer uma via ... 
gem i1 lua. Mas sempre as pessoas hão de so.ber melhor 
dos negócios dos outros. 

16 {de outubro}. - Tenho continuado a ir regular, 
mente à biblioteca e tenho ... rnc tornado conhccid~ do 
chefe dos bibliotecários, que é rnmbém o confessor do 
Imperador(**). É um homem polido e bem informado. 
Mostrou-me n biblioteca do conde da Barca, que, como 
já sabia, fôra comprada por 15: 530$900 e incorporada à 
coleção pública. Hoje, voltan<lu de meus e$tudos, recebi 
umn carta da Imperatriz, escrita em inglês, cheia de 
cxpr<?ssõcs amáveis, aceitando <la maneira mais benévola, 
em nome do Imperador e no seu próprio, os meus ser, 
viços corno governante de sua filha, e dando ... me licença 
para ir à. Inglaterra antes de assumir o cargo, visto como 
a princesa é ainda muito criança. 

Fui a São Cristóvão para nprcsentar agradecimentos. 

19 [de outubro]. -· Vi a Imperatriz. que se apraz 
cm me permitir viajar para a Inglaterra no paquete de 
depois de éltnanhã. Confesso que laincnto partir cJ11tes 
da chegada de Lorde Cochrane. Havia determinado cu ... 
migo mesma que havia de ver meu melhor amigo nesta 
terra após as suas façanhas e triunfo. M~s já agora pus 
mãos u obra e não posso volrnr :;l.trá5. 
-----::--

. . ( º) A n,ia ura dessa c,irt.'l, da1.id:1 de 13 ~ outubro de 1823, r-crtcncc ;i 
B1bhotc..::1 Nac-ional e cst:\ flublíé.tda 110.< Auai~, ,·oi. XL-, bem <"OITl<l n:, $ép.:ir.11o1 

n ·b n t itulo: Cor,,·jtx,,1<lrncia mire MMi<l Cn1lrn111 t: <l lrnp,crcfri: d. L,-oJ,oldiml, 
10, 1940, \lB- 33. 

. (" •) Fn.:i Antônio de Arr!1bid;i, frant:i~c:1no, depois l.ii$po d.: ,\r.l·nn"iri:t 
m P<Jrfilncs injiddium. Foi d~pois o primeiro rdtor Jo Colt&io Pedro li. 
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21 de outubro. - Embarquei a bordo do i::aquete 
inglês para a Inglaterra. Mrs. May foi ao cais comigo, 
Sir Murray Maxwell emprestotHre seus barcos pa!'<1 
lcvar,rne, bem como minhas coisas, para bcrdo. Eu n:e 
havia previamente despedido de todo mundo conhecido, 
inglêses e c~trangeiros. 

Depois que embarquei, Mr. Anderson tro'.Jxe,me os 
últimos jornais. Os seguintes são os principais pub;ica~ 
dos no Rio: - o Viário da Assembléia(·~, que não 

Garro ele 1icclms no Wo ele Janr'ro 

contém senão as atas da assembléia ; aparece tão depressa 
quanto os taquígrafos podem publicá,lo ; a Gazeta do 
Govérno, que contém todos os assuntos oficiais, nomca, 
ções, informações navais e, às v~zes, raros anúnc:c'> ; o 
Diário do Rio, que não tem senão anúncios, notícias d~ 
navios e preços correntes; costumava imprimir unrn 
tábua meteorológica(**) ; o Correio, jornal democráLicc, 
que o editor escrevia da prisão, só ccasioralmenle, umr 
vez ou outra, mas que ult;mamente se ::ornou joma: 

(·) lJidrio úcJ As.snnbl8a Gtn1I Co•aticni'1C: e Li:i;ii'<.lira dQ Imp,'rio do 
B,asi/. 

( .. ) A Careta 1fo I~fo de Jam:iro, for>dada ao tcmp,, uc Dom ; oi;o V!, 
paswu .a chamar-se cm 1822 Carda do Rio E·n , 823 rnudou ;1 nome p.ua Di,!r1u 
da Cor-~wo. (V. GOl'.'OIM DA FossE:c.,,, Bii.!g1<1Jii1. Jo Jomali.s1NJ ú::ri.xct, Rio, IY-11: 
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diário(*) ; a Sentinela da Liberdade à Beira do Mar da 
Praia Grande, editada por um genovês, auxiliado por 
um deputado e que é tida como puro carbonarismo(**) ; 
o Siljo, tammbê jornal irregular, moderadamente minis, 
teria! e empenhado numa guerra de palavras com diver, 
sos outros(***) ; o Atalaia, que defende a monarquia 
limitada, e cujo editor é um deputado de considerável 
reputação(*** 1

' ) ; é também um jornal irregular, como 
o é o Tamoio, inteiramente dedicado aos Andradas. Na 
minha opinião é êste o mais bem escrito de toctos(*Hº). 
A Sentinela cio Pão de Ariícar é do mesmo partido. Seu 
editor publicava anteriormente o Regulador, mas êste dei, 
xou de aparecer desde a mudança de ministério(**"'***). 
O Espelho era um jornal do govêrno, mas o redator alte~ 
rou,lhe a orientação desde que se tomou membro da 
assembléia(*** ****). A Malaguela era um jornal cujo 
primeiro número atraiu grande atenção. Caiu muito depois 
e cessou por ocasião da independência do Brasil. Em 
notável por sua hostilidade em relação aos Andradas. 
De fato a guerra de palavras que o redator desencadeou 
contra a família era tão virulenta, que os Andradas foram 
suspeitados de serem os instigadores dr uma tentativa 

( •) O úirrrio do Riu ele Ja11âro, jornal tliri)(ido ~lo r,asquin,•iro João 
So:ir<?s Lishoa. que rcalmmlc fora condenado pelo Supremo Tribunal e pcrdo:ido 
pelo lmpcr:idor. (C(. !i(.uo VUSA, Cu111rilmi(ico ,) hí~ória da ;,.,;,,..,,.<., hrc,sil~i,.,, 
Rio, 1945, pJlS. 422, 4JJ e 515). 

( ••) A Scnli11d,1 tinh:1 como rc-spo:isãvel o 1!cnov1:s Ciuscppc S1cph3no 
Crondon:i e, 30 qul! r.--irccc, cr:1 ri:;1hncnrc um ativo carbonjrio. (Cf. HELIO VJAS.\. 

lbi. p. 498). Obcclcci:i ., odcntn~ão .mdradin:i. 
( .. •) Mcncion:ido l,.)Or Candim d:1 Fon~ec:i, op . .:il., P~- 2S6. 
("•••) O At,1la io n5o existe nas cole,~ d:i Dibl. N:1c1onal. ,\cribuído :i 

J~ d.i Silva l..isho.1 (visconde de C.1irul, pd o jornal de 13..-niardo Pcrcir3 (le 
V:isconcclos {0 Srrc de Abril), :ltribui,5o confirmaJ:i por Bcnto tl;:i Sih·a l..isbo:i, 
barão de Cairu (Cf. Hé1.10 VtANA, Op. cíl. IJ,!!- 396). Dcvi: ser o ,•is,ondc o deput.ido 
de "consitlcrávcl rcpurn1:,io" :1 q ue- ~ refere ,1 Aull>r.1. 

(•••••) Dêlc existem :ipcn:is 35 n\°1mcros, :iíirn1;i Co11dim d.i Fons.!c;1. 
Foi rcdi~ido po:- José l3011Wício e Antônio de Méne~(·s V;1sconcdos de Drmn111ond. 
(Cf. llooor.ro GAl(CIA, C:11álogo da cxposiç,1o pron1tw icla pdn l11s1iw10 Histórico 
l'm 1822. l~cvislll, Tomo ,~ix.-ci:i!: O ano ,Ili it11frpnul.:11ci11. llio, 1922, Pll· 4971. 

(• ••• .. ) A Swliuda do 11Jo de J\ç1íct1r n,io íii:ura no:. c:idloi:os qu..- ,·imos con­
suh,1ndo. O Uci111fo,for /1,,1sllico,luso. que depois <lo 11.•· 11 r;1ssou ôl si: diam;,r 
Rci:111.,,1.,, Dra,i/clro ( C82? -1 $13) c-rn rc-dil!ido p<"lr r:rei r-r:111cisco de S.11tc;1 Ter~~, 
Jc Jc-~u~ Sanl~ io e 1\n tô11io J~ d:1 Si"'a L1111~.:iro. Encrou cm lut.i ~--om o 
lle1·<'rbcro cm dc:(es.1 de Josl: l1<>11if:édo. Cí. Goso,.,1 º" r-oss.tcA, Or,. cil. pg. 2S6. 

(•••••••) O Esr,d/10 durou de 1621 a 1823. Er:i ri:Jii:itlo por M:mud 
Fcrrciri\ de At.-tltjo Guimarães, bri~n,kiro, Jeputado pc13 8Jhi:i. 
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de assassinato contra o mesmo. Êles negaram indigna.­
damente e infirmaram as provas satisfatoriamente. Mas 
como o homem estava quase maníaco de paixão, acusou 
Deus e o mundo de responsabilidade no caso, e consi-­
dcrou--se, mesmo ferido como estava, em perigo. Foi em 
vão que tôdas as pessoas, até o próprio Imperador, visi-­
taranH10 parn sua garnntia. Seus terrores continuaram 
e rctirou--se no momento em que já estava re~tabelccido 
dos forimcntos. Era português de nascimento, e suas 
fortes paixões haviam--no tornado objeto de ódio ou de 
inveja de alguma pessoa inferior. A vaidade levou--o a 
atribuir a origens inais elevadas suas complicações(*). 

Acredito que haja outros jornais irregulares, mas não 
os vi. 

25 de outubro. -- Felizmente para mim não há 
passngeiros no navio e, mais felizmente ainda, a mulher 
e a filha do capitão estão a bordo, de modo que me sinto 
instalada cm uma tranqüila família inglêsa ; de tal modo 
tudo está tão decente, arrumado, e, acima de tudo, limpo. 
Estou sem nenhum constrangimento, mas ando, leio, es, 
crevo e desenho como em casa; todo o mundo parece 
amável até mesmo o macaco de bordo, e recebo tôda 
forma de atenção amigável, compatível com a perfcit.1 
liberdade. 

l.0 de novembro. - "O caminho mais longo é 
muitas vêzes o caminho mais curto para casa", diz o 
provérbio, e, segundo êste princípio, os navios demandam 
a Inglaterra, vindo do Brasil, nessa época do ano, con-­
servando--se em direção leste. Estamos ainda na la titudc 
do Rio de Janeiro, ainda gue na longitude 29" Oeste, e 
permaneceremos provàvelmente ainda mnis perto da cost.l 
d'Áfríca antes que possamos dernandar o norte. Hoje o 
termômetro está a 75° e a temperatura do mar a 72". 

9 [de novembro]. - Lat. 14" 19' S. Long. 24° O. 
Termômetro 74°, mar a 74½º, 

(·) Sôbre Luí~ Augusto May, redator da Me1/aJ!ucla, v. o magnifico CJ1saio 
ele Hélio Vinn:i em seu sempre louvado e citado livro, pg. 503. 
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17 (de novembro}. - Lat. N. 5° Long. 25° O. Há 
vários dias que o termômetro está a 80°. A temperatura 
do mar ao meio dia é 82°. Falamos com a Pombinha, 
a 60 dias do Maranhão. Disse que Lorde Cochrane 
ho.vi:i seguido para o Pará, de onde pretendia partir 
diretamente para o Rio, de modo que a esrns horas já 
deve estar lá, visto como a Pedro Primeiro navega bem. 
Não tive oportunidade de saber mais, já que o navio 
passou depressa. 

Falando de modo geral, temos tido ventos quentes 
da África e há uma sensação sufocante no ar que o 
csto.do do termômetro dificilmente registra. Noto que as 
velas estão tôdas tintas com uma côr avermelhada, e 
logo que uma corda roça sôbre elas adquire um aspecto 
de ferro. O capitão e os oficiais atribuem isso ao vento 
da África. Estavam perfeitamente brancas ao deixarmos 
o Rio, não foram ferradas nem afrouxadas. Qual será a 
natureza da poeira ou da areia que assim nas asas do 
vento atravessa tantas milhas do oceano e tinge as velas? 
Poderá esta areia miuda, que nos foz respirar como nas 
horas sufocantes que precedem urna tempestade, atingir 
os pulmões? 

3 de dezembro. - Chegamos à vista de Santa Maria, 
a ilha mais oriental dos Açores. Queria muito ter tocado 
cm algumas dessas ilhas, mas agora não é boa estação 
para isso, e os ventos que temos tido são desfavo .... 
rávcis para êsse fim. Esta tarde, quando passávamos 
bastante perto para ver ao menos a fisionomia da terra, 
o tempo estava pesado e chuvoso, e assim nada perce, 
hemos. 

18 [de dezembro}. - Depois de passar os Açores, 
uma longa série de rajadas do nordeste conservou,nos 
longe da terra. Fornm seguidas de três belos dias e o 
m<1r, que estivera pesado, ficou macio. Anteontem cedo, 
pon:m, começou a soprar muito forte do noroeste e ontem 
de m<1.nhã mudou para um:i rajada do sul e sudoeste. 
F.icamos com as velas paradas em llm. mur tremendo. Há 
cerca de umfl. hora o capitão chamou,me e quis que eu 
fosse ao tombadilho para ver o que poderia não durar 
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dez minutos e talvez nunca visse de novo. Corri para 
cima, tal como sua senhora e sua filha. Uma súb:ta 
mudança de vento havia sucedido. Antes que o sentís­
semos vimo-lo aproximar-se empurrncdo o mar furiosa­
mente deante de si, e erguendo enorme vaga. O encontro 
dos dois ventos ergueu o mar acima de qualquer pon:a 
de mastro numa longc.t exten~ão, como as ondas numa 
linha de pedras. Foi o mais belo, a:nda que medonl~o, 
espetáculo que jamais vi; o mar erguia-se por cima de 
nosso pequeno barco ameaçando enchê-lo. Mas as esco­
tilhas estavam fechadas, estávamos à capa em rumo certo, 
e passáramos uma sirga pelas abitas a fim de sustentar 
o mastro do traquete, caso perdêssemos nosso gurupés, 
como esperávamos a cada momento. Mas em vinte minu, 
tos o tufão moderou e embicamos para Fa!mouth, que 
atingimos esta manhã, deixando o tombadi:ho de un 
navio que sem dúvida teria afundado na tempestade de 
ontem. Mais uma vez estou na Ing'.aterra, e para usar 
as palavras de um escritor vencráve:, apesar de apó, 
crifo(*), direi: "Porei aqui fim à rninha narração. Se 
ela está bem, e como convém à história, isso é também 
o que eu desejo ; mas se, pelo contrário, é menos digna 
do assunto, deve,se-me perdoar(" :1 1)". 

( •J Como protestante, a autora não :icci!a a 0uter ridd:idc dos livros <los 
M,,c., bcus, que Íif!uram crn tõd,1s ;is Diblias apm 11aç.as pcl.,s aU'toritfadc:1 C.l l61icJS. 

A voh:, de Maria Crohnm no Dra5il " :,,u,,:,, d~,·cnluras como ,:ovcrn:.mlc 
da fu ru ra R::i inha de Port11i:.1! D. M~rl::i d :i Clõri:1 constituem c;'.>j!"tO de 011trn 

obra, é)córto biogrJfico cJ.: Dom Pctlro 1, con10 acirn foi referido. 
{131) 2 Macabeus, Clp. 'XV, vcrs. 38 e 40. 



A 

APENDICE I 
(da autora) 

Das inclusas tábuas de importação e exportaÇ<10 da 
Província do Maranhão de 1812 a 1821 transparece a 
importância da incorporação dessa província ao Império 
do Brasil. Juntaram-se algumas outras tábuas, que pode, 
rão servir para dar uma idéia mais clara do estado do 
país. O total dos direitos de i111portação de escravos 
pagos pelo Maranhão ao Tesouro do Rio de Janeiro 
durante êstes dez anos foi de J0: 239$000rs. 

Nada falta para a prosperidade dessa bela Província, 
senão um govêrno forte e uma regular administração da 
justiça. Sem estas duas coiséls, será inú til esperar, quer 
prosperidade, quer tranqüilidade. A população está,se 
multiplicando depressa demais para ser dírígida pela an, 
tiga administração ronceira; e o intercâmbio com o resto 
do mundo ensinou-lhe a querer algo melhor. 

Ainda que haja veios de metal no Maranhão, nunca 
fornm verificados, nrns algumas explorações de salitre 
fornm instaladas. Há águas minerais e medicinais cm 
:1lguns distritos, mas creio que não foram analisadas. 
Em resumo, até agora não se deu alguma atenção Sl?não 
às madeiras, ao cultivo do café, algodão e açúcar, cm 
que o Maranhão é extremamente rico. 



APPENDIX 

GENERAL STATEMENT OF THE IMPORTS 

COUNTR\ES WHENCF. 1812 l81J 1814 I:_ 1815 I 1816 -
IMPORTI:O 

--- ~ -- "'-··; e~ ,_ -fü,;--~-· Re::· ~-~:--\· 
Brazil. .. .. ....... _. . .. . . 244,S06,690 284,21 1.812 416,503,747 2SMIS,270 271,326,l~I 
Portugucsc porrs ín Africa 146,817,000 181,6 10,811 22l,2l9,S4'.l 371,2'.18,250 403,½0,0); 
Lisbon... . . . . . . . . . . . . . . . . 167,431,350 256,407,277 4 17,0 18,290 458,595,340, 1.s2,os1,:m ' 
Oporto................. . 69,103,210 74,842,710 70,429,900 98,199.750• 173,791,Ctiei 
England . ............... 581,682,700 654,691,0'>7 696,425,620 465,99i,240 5SC,2l7,l',1C1 
Gibraltar.. . . • . . . . . . . . . . . 13,848,S00 . . . . . . . . . . . . J,246,400 . . . . . . . . . . . . . .... 
Uniccd Stetcs........... . 49,729,600 . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 12,25:>,600 32,o/-"6,ól-lC 
\Vestem ls!cs ......•.. , . . . . . . . . . . . . . 2,964,000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Frnnce . ............ , . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,662,700 55,459,000: 
Holland . ....... , ... ,,,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Spain . .....•...•...... .. . ....... __ .. .. . . .. ... __ . . _ .. . ... ... . . _ .. _. _. . . .. · \ 
Annual ;i.mount. ........ . 1,273,119,350 1,454,927,667 1,524,848,800 1, 75 l,56J,150 2.244,24S,OS01 
Silk Co<Xls Portuguese. . . 8,694,300 9,836,200 8 ,880,920 11,622,760 22.2li,??1 

Do. forei~n . .... . 6,601,600 6,447,500 15.647,400 22,720,600 Ul,S63,?i,j
1 

Linen Coods Portugucsc . 26,832,100 22,170,300 19,476,600 29,872,200 50,266,001 
Do. farei~ . .... . 69,031,100 125,357,220 172,292,860 74,989,100) 162,li0,*\ 

Co1con Coods Portugucsc 3,035,640 10,375,730 10,859,000 21,273,380 S4,i 32,2í-:( 
Do. forci gn . . . . . . 349,295,4 40 324,792,020 J 16,21J,0.SO 377,886,8201 -l•H.591,6,•:t 

\V~~; .. ~'.~t-~s- . ~>_o_r~~~ } _ .......... . ........... _ 196,720 212,0001 774,t'.\1 
Do. foreign..... . 33,487,300 39,377,950 43,725,900 17,259,3:>0 50.5~6.~ 1 

Fine Hat:; J>ortuguesc. .. . 946 2,292 4,400 3,.102 5,fü'1 
Do. forci i:n . . . . . . 4.228 5, 1;10 8,795 J, 19.l i,m, 

Coarsc Huts Por1u.,:11csc . . 11,6S9 9,623 6,225 9,424 16,JWI 
Do. forcign . .... . 3,774 2,735 4,976 17,eJG t-1,m 

Clolhcs :ind Shoes Por-) 2,465,600 1,8 17,600 3,054,600 3,346,BE-O 2,369,1:->) 

tu~~- .. -f~r~ig~:::: _J 1,232,000 500,000 2,200,000'1 1,729,200 l,OSO,w.lj 
Movcablcs Portu~uese,.. . 4,494,600 3,360,000 S,700,000 10,600,000 i ~,!.-00,M I 

Do. forc1i:n . . . . . 1,244,700 2,i34,000 1,120,0001 t,400,000 ,,ooo,ro:i 
Portuguesc br;i.ndy Pipcs.. 45 4B 139 104[ 2!0 

Oo. and Gin, foreign 46 11 20 21 ~ 
Portu1,rucse Wincs....... . 745 645 1,427 1.3:m: íól 

Do. forcign..... 247 . ..... . , . . 81 ~ 5; 
\Vheatcn Flour, arrobas.. . 10,228 26,524 16,533 2S,S72 21,Sl~ 
Sah Fish, qui111als...... 401 252 296 618 9;~ 
Buttcr, ;i.rrob:ls. ...... ... 5,785 4,6~8 4,220 5,1981 4,5!i 
Chc~. arrobas....... .. . 1,179 642 1,243 1,750 2,22, 
13:.ilancc in Cavou, o f \ 190 S67 2 325, 175,700 J,090)0S,IJ5 

i\1:iranh.,m .. . .. ...... J · · · · · · · · · · · · , ,.69 · · · · ...•... . 
Do. ar,ainst. .. . . . 203, 167,456 . . . . . . . . . . . J0 ,586,797 . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · 

Procccds of the Customs 74,648,957 83,963,025 83,429,147 81,317,345 ll2,63J,4!~ 
PorhlY,lles<? S hips ;io-ivcd S2 64 70 69 ~ 

Do. forci,:n . . . . . . 34 29 12 43 5..\ 
TN:i.l Shir,~ . . .. .. . . . . . . . . S6 9 ) 82 1 l l 13! 
Ncw Slaves from Africa 992 t.22 1 l,S92 2692 i ,6ll 

Do. from Brazil. . 680 508 394 °68-1 'ib! 

Tot~~ ~;:~.i~~~-._~_ '. 1'. }

1 

1,672 1,729 1,966 J ,376 3.Jii 

T otal N umbcr uf Slaves in1p0rtcd, 
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TO .MARANHAM, FROM THE YEAR 1812 TO 1820 

Mi!AN 01' I MEAN OP ) 

FIRST FIVC I SECOSD FJ VE 
YF.ARS YEARS 

1811 1818 1819 1820 1821 

'=>=-~=-= ~---'R:.S •- = ;~: Rc~- . ==R~~=1=--·R.~ -~ = --;:"-"= 
635,642,720 687,505,720 616,297,520 271,501,1601 300,194,3161 496,454,680 29),618,i20 
9$8,100,000 7.59,)20,000 934,069,500 326,230,2001 255,695, ISO 665,061,9-lO J'JJ,583,,90 
iHJ34,230 569,961,450 527,062,435 474,282,020.1 410 ,JSO,S\31 613,J~S,3~9 J J l ,4SJ,~SO 
2;5,269,960 149,662,520 144,499,960 149,927,240 97,J 13,9 30 17.5,6,4,7,2 112,652, , l O 
675,979,730 908,004,920 562,534,950 4J5 ,639,960 569,842.761 667,075,350 4-12,757,290 

·· ·11,94ti.200 . ióiúú,é,4ô ... 9i,ú·4·.-i90/ J::1i:~ : : : : : : : : : : : ... ·rs,'s.;íi.á 4 -. i Í6,~)9j só 
.. . .. .. .. . . 20,076,200 14,947,260 '/,374,460.......... .. .. .. .. .. .. . 2,325,600 

102,164,290 l78,041 ,S20 75,136,160 132,282,730........... IOS.(,16,744 40 ,091,590 
.... .. .. .. .. 13,625,600 2,320,000 12,091 ,000........... .. ........ .. ........... . 
.. .. .. .. .. 17, 169,400 .. ..... ... .. .. .. .. . .. .. . .. . .. .. . .. -- .. .. - " .. .. . 

3,681.451,130 J,41 1,828,970 2,983,022,195 1,88.5,250,690 1,709,760,809 l ,S4l , l 79,6tJ 1,532,612,730 
27,706,200 ll ,7'Ji,100 6,0S9,.565 S,392,JóO 12,250,420 l -l,63-l,625 . ........ .. 
33,375,120 33,161,620 13,619,060 13,838,600 14,056,060 22,571 , 520 . ......... .. 
57,456,520 49,855,700 23,041,4SO 28,261,350 29,723,480 41,776,216 . .••..•.... 

:i07,923,950 175,898,560 111,670,6SO 83,702,900 120,76S, 112 l 6S,26 1, 274 . ......... . 
69,924,400 44,665,120' 49,258,310 33,272,S'SO 20,065,200 H .3i0,S32 .•.•.. , ..•. 

506,977,320 579,338,9101 359,983,900 21 Z, 115,710 362,556,194 420,601,6% . ..... , ..•. . 

1,746,000 672,000 490,000 240,000 . . . . . . . . . . . 764,-100 ........• , . . 

103,453,400 96,565,7SO 55,042,700 46,099,960 36,679,4i0 70,J.Jl,7 ·1S . .......•.. 
3,663 J,966 4,579 5,263 J.292 4,'Í76 ... ,.., ... . 

12,S26 21,86S 10,196 9,219 5,755 n ,156 .......... . 
27,552 12,H:.".O 9,324 2,S76 J0,665 13,661 . , ....•••.• 
22,686 25,224 4,961 5,122 8,775 1 ~.509 ..•.•.••••• . 

1,25-1,440í J,147,0-IO 7,002.920 7.)12,400 2,614.756 4,261,160 ...•.•••••. • 

-4,SS6,400 6,934.300 3,JOS,000 1,477,000 1,J-18.400 3,536,700 . ..••••.••• , 
22,220,000 24,240,000 21, 'í90,000 4,020.000 Q, l S0,920 1 f-,534,000 ...•...... . 
10,soo,000 11,.;00,000 6,600,000 ?,soo.oro 2,29s,-100 9,920.000 . .....•.... 

2
~ i~i f~; iZ~ 1 i~ g~l ........ ~~: 

2,047 69-1 1,679 2,l26 1,179 l ,Q2t 1,620 
382 442 54 20-l 7i 2271 260 

40,0SO 53,032 52,6S9 45,687 20,600 42,675 82,221 
2,237 5,786 1,799 1,669 541 2,455, . .......... ·' 
9,624 10,453 8,187 A,751 4,SCJ I S,326 ....•...... . 
3,398 3,621 2,717 3,S-H l,4l i 99 ........... . 

.... . . . .... . 257,858,230........... J52, l-lS,615f . . . . . .. . . l ,379,-H2,S66 . ......... . 

:~:1~:~~ · ··úi,'213:isi ~I~:~~t:~;~ · · iss.sú".roo
1 
· • • s1:1·9·s.i16 · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ I~ ~ ~ I ~~ Í6i ,CM ,2~~

1 

1 IS,6$6,1 
15'2 179 137 1-11 10:? 149 104 

j,797 J ,Jn 4,784 2,J!il 1,s n J ,i ?O 1,, 1 i; 
2,325 3,259 1,269 433 711 1,6 19 ......... . 

8,122 6,636 6,05J 2,6"~ l 2,SJ 5 S,409, l,';'I~ 

frCcTI 1812 to 1621, - 45, 477. 



370 DI.\lt!O DE Ul\lA \'fAGEM AO BRASIL 

-
GENERAL STATEMENT OF THE 

i 
EXPORTS 

1 

COTTON k ICE 
--- -1 ~-- 1,uc11 

~ j U'N'IT~O 
,. 

ANO 

" 
LISIIO~ oroATII l'NCL•,-,0 ~·N.,.:ce 

$TATt.s. ~e L(>W TCT'!'AL LISIION ONll!O .. 
r1111: u:·F 

õ 
~ = ~ .~---.- ,,.-;--.. - 7- =---------=- ... ~ = --= -~ ·'--~ ==~ ~~ 
,.. N.• :uos S6l )6.S21 .. . ... .... ISO JO ~g~ 40. SiO 47.711a 17.1!< ci A.rrob:u 17,SQI l ,f/97 l96.IS4 ········ · · 827 1111 217.75~ 2~J.~'i0 QCH(j 
- l\n,m,nt ~c..0~1.0~ Q,l'lR,293 m _142,1n 1,317.787 ~,,, ,925 ... .., 

666,965.781 H7,719,,U1) 91.711,SW ....... .. - ---- ---- - -- --- ·-- N.• 8 ,9)8 1,127 '10,108 .... .... -- ....... .. ., , ..... §2§ lí0. 173 )•>.7!~ 21.lll 
;; Arrob:u 48.003 S,960 2n.no .. ..... , .. }2t,,69.) 106,787 m.,1 
- Amn~nt 188,2H,18-I lJ,jlS,043 l ,OSJ,815,4~ ···· ·· ··· · ....... .. f""\- ... - l ,24S.60S,6S) 706,.f.4tl,l00 116.li6) ~ ---- - - - --- --- ---- ·-.. N .. • 12. 144 1,204 11 ,236 l .0!17 ... ..... ····· ... ªe§ 46,6'1I 4S.6I S 2U U 
;; A<tl'\b.,, 65,045 6 ,JSI l66,.4S9 IO,S27 248.>SS lH,,17 l lSJ.i, 
- Am<>Unl 4 O 1 ,061,136 l6,790,Sl9 9 1 J.,032,959 6J,f1)2,9')9 ~~ .,,.; 1,41 4.S7?,Sll W),801,BlO 111,7)3,:ll - - -- - - -
"'N.• 18,276 1,67? 30,80·1 . . . . . . . . . .. ..... , .. s 8 0§ Sti,757 Sl ,161 ~ t<.l 
;; Arrob.1s 100,000 8 ,977 169,877 ........ .. . ... 2S 277,879 l71.(,ó7 10, :;; 
- Amounc s n.no.200 S0,10?,SOO 1,077,lSõ,700 .. ······ · ··· ··· ·· 160,000 ~w r-: 1, 70-1,8S6.400 229,406,200 ai,260,:..1 - -- ------- ,_ __ 
-e N .• 19,040 2,081 38,A}S l ,Si'O ·· ····· ...... ' 80~ 63,S27 S7.SSS ,)j·!~ - ,\rrOb31 IOS,448 10,822 214.Sl8 19.~ll 11\w 3SO.lS7 293,7$7 

93.649]~· !? AmO'IJnt 892 .Ml.100 93,121.<ISS I.SS7,1 l l,006 166,'226,HS 'T ~ ) ,003, '250,9$6 1-18.6~.71-0 - --- . ------N .• 2!5,830 3.788 :1$,369 ) , 14S ....... . ---- .. fe§. 71.112 JI .EO~ 19.6tl 
~ At<•lh4'~ 141,90~ l0,\12S 218,lO 11,SS7 40 1.729 168.~S 10),61.' 
! /\ muuru 1, 106,601,700 IS 7,SJJ,900 1,70J,90S,9SO 1}2,+1!1.300 ... ~ 3,100, 792.BSO 19USl.27S 110$.)(),H; - - - - - - -~. N .• 16,19-1 3.lSI 4'),083 4.SW 33 l iO ºo§ 73.73o ü,lH H OI, 
;; Ar<ob:os 88,488 i8 ,S9$ 167,1,.. 27.4~ l OS 85} 8- 402,79) 124,163 1)31~7 
- Arnounl (,8(),206.40C 14'1,041.000 2,083,S'l'J,100 213,lD,tlOO U99,000 6,6Sl.400 r-: f'> 3. 1 S0,692.800 lGO. li S.600 IS!'.600,1:.tl - - -- ------ --- --- -""N.• 16,625 l ,629 40,191 ~.910 . .. ...... 

4~ ~- !l~ 
6S,46> ~l.~3 ll .9l-i 

:.. Arrvba, 91 .074 14.lll 2:tl,613 11,J:?6 ······· · 3~9.:!l!O H0,5(>1 fl (>. l$l 
~ Amount 5 17.Sll,SOO 81.7H ,SOO 1,lll,142,JH 20J,0 ~2. l)O .. ...... . ll8.lllJ .... ... l,136.000,537 l!l l ,039,HO JOl,o14,9l( - --- ----- · --- - -- - lUO! o N .• l l,N9 l.l l 1 48,279 l,915 ······· lU ~n~ 66,61" 43,031 
~ ,vrobu 67.730 ll.i9J 16!1.736 16,)02 .. ....... 1.732 J.67,19, l14,8-H 106,,ól 
~ Amoun1 .- . IS9,72Q.60'J i9,81l.$U JS?,766,700 66.169.900 l .406.080.l8l 36,SC~.600 ······· · 9006 .400 ... "' l,9li. 'lJ l,1!8l -- ------- - - - - -- - - ·- ------

N .• 10,930 87) 16,364 3,6H ·· ·····- ....... . 
~2~ 

41,812 41.21!'> 13.HI 
;::: Arro'b~s S8.8J6 4,S92 14).771 18,699 226,118 21l.BH 6,.~.96• 
~ A mount 1H.67S,9SO 18,(US,OOO 600,658,671 SS,0?7.WO a'\. .,; 9"8,1)7,121 161 ,116,775 il.SS~.9!0 

i 

RECAPITULATIO:--J 

UUTINATIO)'l 18/1 1811 1814 1816 

. ... -e.a.: -....J~ ... -·- :::...~ ~ ~ =---.·-=--~ ... -.: 
l.l<hon .. ... . ,. .. ...... ll9,)29.2SO 411.940.160 657,262,706 SS0.902,.fSO '·!~·~:~-~ 
Oporto .. .... ... ... . ... . 109,106,6~3 147,214,841 IS4,SSl,839 146.S8l ,700 j Ú l'O.';~ 
En~bnd ........ .. .. 601 ,61.18,917 1.()60,051,1~ 917,0H.lS<> 1,0711,845.100 1,f

66
·91.~:1~. 

F•~n,c . ...... . • .. .. .. .. . . .. .. . .. . . .. .. .• • . .. . 63.971,999 .... .. .. , .. · · 

g~,ii<;!n~~:11r:,·,;:.:: :.. .. :~:m:m ... 06.S69:ôoo .. "i.'úúóó . .. "4Õ9,69() : : : ::,6::~ ,;, 
"foial of thc lãaporis . .. 1.0Cfi,9Sl.6'H l,6O,79S,})9 l ,7•:H,262,00J 2,076,7~.85(1 1,! .MIO is,·• 
l'.lJ'OH 0,JUe,; on Co uon ll0,6'14,871! 1?6,016,626 H8,6H,l()J 166,n7,400 ' • ·' _ ~ 
N.,:onjl Sl,iin .. ;1....i . . . S2 62 66 f,/; J 
Fo rel~n Sh,p, r.l ilnl.... 3'l 27 141 )~ 111 
'foi.,I S hips ~•ln!...... S7 89 ao

1 
10 
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FROM MARANHAM, FROM 1812 TO 1821 : 

. 

1 
TANN"O HIDES 

Ili D t; S S~ ,NS ! CU.\ l 
SIJNOl-tl!:S RICE Ory an<l ( ;rtt ' ' 

' 
.-U~ud ; t., , 

1 L 
... 

1nr.u >: e ~., 7. ~ .., ,, 5 :: ;, 2 ~~ .: ~ -o " ... g " -

E 
ANl> ~ e< .... -v "' 2 u ;< - <> .. _,., .. - ... 

TOTAL õ- o- i~ 2 .. " 
~l 

~ 

~~ "'"' r ~~ i: Dl 'O:u 1-QKTS ,nw ::; ~ !:' ::; :::1 :. 
rRl(:E o 

õ 
0 .. e ;;, - 1 o 

~ ':"" ~--=--==~ =---=-=-- = ~ ,_=,, ~ ---= ~ =..;..:"' ~~= =- z:::--~ , -=- =..;.-= == ~~-=--.. 
i 

2,099 SC-0 67 .029 159) 4:!0 570 llDO ~228 Hl 6$11 "º Jl63 M J no 1 •90) f1 J-t20SO 1 
1 10,616 (O lSJ.~6 S,SS0.100 9,-H'l.H0 l ,4H ,l50 S.610.>1 ~0 
·11.m,100 l.lOO )S.i,108,220 ., ~~I ,~ ---·--- - - - -

sso ó<,.lU <i67tl 300! /2100 7JSJI li Uj 2J1;1 1ço ~ 71\1,/'S0·,·21 730 i 7!'21 Sõ l l:1000 
1 28,16S to H1.-ios ,~,619.100 t-,Sl6 .1SO ·1,~.1~0 6.'N6,SOO «- , .. 1 :S.IU,000 1, lOO )~0,970,0~ 11. 7,0-, 

1------;; --- _,.. ____ _____ . - - · - ---~ ------- -----
600 70 ,9 57 7'601 1 ssr 12000 678Sf!07lJ 12 nf )O() i ó9)JJS54'. o00 18,-J j )6ll 2~00 

~.OS$ ,,, 372 ,lS2 16,176,000 Q,919,i OO 10,121 )00 s .. rn,.aoo 
J.!:16.100 1,000 Jl.i,sn.120 s.s,n . .. so 
--- ·------ - --- -· --- - ---

~ 900 11,2;9 8649!1785) 12soo 1 s2ss12.i19: 12821 llOO ô2l51SI02í 950 liHI .t' IA.i O 
2;0 'º 377,605 26.0SS,000 22.7ô<> SOO 12.6 ;0 _1 ~o J . IH.60~ ,~.c,oo 1,000 ll:J,916,lOO 8,l?0 ,00,0 - -- --- ---..... .. . 700 81, l l S , otss111n1 psoo Ul l l l lS6il l lS; 1200 1 1716$!8.6901 l)SO r 'S~1 1 10-li l roô .. ..... .. to 4 17,617 20 ,S67,SOO ll ,.i82.000 1 H ,M<l, li:-0 .::,97 1,e.'XI 1 

.. .. ... . 1.000 347.317.8)5 --.:.l.~~ 1 - - -~- --
t9ll J.000 S6,381 7.iS6]U06i !lSOO l S9Sl,l2871 .i%; 1100 1 )l .\4q· 7)117" 9 50 nn1 6S41 1so .. 

1 
. 

1 U ,18-1 to 197.~17 22,ISS,000 2~.&59,200 Jd,903.,:.'0 , t:69,8::>\) 
~,.~u.ooo 1,300 lS0.096,712 8, 1 SS,30Q - - ------ - ·----- - -

677 1,150 6.'l.966 8lHI 7201 SOl2700 4Ull l l771 S6(fl( l 2SO l l~60;6l9SI "s: 199.t l 20211800 j 
3,663 ti) 360,093 H.60z.-ioo H ,l l l ,2SO 36,912 .:SO ) 951 ,800 

U6i.500 l .~00 -lll,078,SOO 18,6'51.SOO - - - - - -------... ...... 70D 6-1,''27 2001197i]) 4 111}000 1 S-01 SSJl i ll'ISI 'ISO -ilSSll7101 815 258} 1 'iO.:,i '"~º 1 
···· ··· · to H6.746 ló.76-1.000 U, ti-.S,OC,0 JQ,QO'\',t; : S C. ,S<){• t!S '.> 

1,100 50S, lt-1,400 
1 

2,'2.i6.i-OO 
i-- ·-

~97 700 M ,736 9.':l\llll9.tl HOl2ROO JS201 68711 l;, s; 1500 u:1pna111oc 1nr1 .u 112oooj 1.sn l to 324,111 31.771,600 2".H J,000 ;905.930 4 ,;~.ooc 1~ 1-~ 2-11,184,-12.l i .PJ SOO ------
S90( 500 S6.l70 ?61 s1 6781 u.i17soo 42261 8 )0[2! 10611600 l i,J. l~I !lSO! IOCO i s..i s , lS:', ~000 1 

1.4!8 ló , s -i.121 2..~.Q21,600 ,1), 015 .IIÔO 19 .1ó-1,:'00 6 ~0 4.00C 
, !,07 r ,oooi 6-iO U6,7M,97$ 1 3l/771,l7') 

OF 1-:XPORTS 

1 Ull Mt!A..'I Of" ,u·~-"" cr-
1818 1819 1810 t'IRS'\" Pl\'C. ,S[ (t,i.:~, FI V t . ;s~1 

~~ ---- Yr.AJI.J y ~ .-R; 

1.m,;~ s ~-- ····-z·r:c -.!-~--- ~ --:._..._......_ ----·-- -~----.7. ! - - - ~ ,:::-:,-:..~- = 

!Ol,4\0,0S? 
1, 0 12.C,)O,~j() ?)0.SO?.l15 SS6. 768. 70? 69S.l-l'l. l >tl 9 76.971 .. 61 ~Sl .H l ,,~S 

J16.167,700 196.~l l ,iOO I SS.7~1.91 4 15J.l39,,J5 2l7.20C.' lll! 1-:i.J l 2,1 ~ 
l.71~.~ ll.9SO 2.c ::1-1.so2_450 1,J H ,142,1~4 1,406,996,782 1, 101,068.0S<, 1.G31 ,I S7.S07 602. l C,.!l,t,71 
u1,41s.1oo lH.114,100 103.)92 ,000 Só,8i9,600 ... ........ . 166,JM.J SS 85 1 .ll' .20C 
··· ·siiú oo 7,ll0.000 -1a.n o ,9so 20.168.000 · · ·· ·· ... ... • .. • .. .. .. .. J. J , ])] , OC,C 

l.~R,u2 SGl 6.6Sl,400 l3S,8l3 9,126.400 
l ,oci.i .l~:6bi 

.. ...• . . l ,0 i (),g 0 
24l,0)7:400 

l .(JA .687 ,200 2,Sl l,JU,lll l ,117.396,)05 ) .,161),QCJ.1.1~ 1.lo-1,6-.~5.'rH> 
2U ,67S.SOO llS,S6.S,OOO l 20,)lS,800 170.~17.H I 22 5,,'.'>0,240 IS ! . J 1 ~."99 

81, i1 78 6 3 6,.1 76 .,q 
65 18 66 io '.H .~i ., ~ 

IS\ ISS H 4 1)) ' ) ~ 1 \ 4 -



STATE OF INDUSTRY 

Tllt PllOVINCES WUCR& QVAl'mTY 
01111.Y DIIIL.Y torJ ALL MAXIMUM MINIMVM 

. - 31 -- ~ ·.;;;;;:_~ - . e:-. -~--= - == 
Nation,11 houscs . ....... . City of Maranhal 54 

C0)4MEltC6 Ditto fordgn ..... . ..... . Ditto ...... 4 
ANO Mcn living by their own 

Jf'iDL'SlJIIY 
indusuy ...... ... .. ... Ali the provinccs 29580 --- 1-

Stea m cngine for shclli111: 

~ 
rice . .............. .. . City oí Mar,1nh,16 1 

" 
Machine5, with mulcs, for 

< shelli n g rice .......... . Ditto ...... 22 'z .. Oitto for sugar . . ....... . !nt.:rior . ........ . 7 :, .. Ditto for bruising ·"' canc ..... 
~; u for distillinr, . ......... Ditto . .... . 115 - .. 
~ ~ 1-land niachincs for deans-

h ing cotton ........... . Ditto . .. ... 521 
Ma nufoc 1ory oí. ....... . lslc o( M:ir:inh.16 1 

::i Looms for weaving couon l n thc c ity . .... . 230 
E roucries .. ............. . Ditto . . . .. . 27 
ü Lime l< ilns . . ........... . !slc of MaranhaG 26 
< :r Saw pits .............. . Ali thc provinccs 18 

rorgc:s .. . . .. . . . ...... ... Ditto .. . .. . 132 ,_ 
T~ylou 

Frccmc11 ............... . D itto . .... . 61 1.000 120 m 
Slaves . . .... .. .. .... . . .. O itto . ..... 96 D iuo Diuo - --- - ~ 1-

(h"'l<t• 
l;-rccmcn . .............. . Ditto . .... . 4 600 320 } 

Slaves . . ... .. . . . . .. . .. . . D itto . . . . .. l Oitto Oit!O - -
Car~nltts 

F recmc1l. .............. . l>itto . .. .. . 86 soo llO 269 

Sfavcs . .. . . . . ... . . ... .. . Ditto . . . ... 18) Ditto DitlO 

WooJ-,;utt<'-' 
F rcnm:n . .. .. .......... . Di tto . ..... 96 1,200 --:wo ----rrs 
Sla ves .. .. . . . . .. ' ' ' . ~ ~ . Dítto . .. .. . 4Z Ditto DittO 

~n;p Fré'C'OlC>l . • ..•••..•••..• . D itto . ..... so -"soo- lW 115 
C.~nl<t> S l:1vcs ..... ... .. , ....... O itto ... . . . 38 D itto OictO 

F rcenten . .. ............ . D itto . .... . 5 800 400 - f 
., S mith, Sl:in·s ...... . Oitto D itto Dit to 
!:: 

... .. .. .. . - óÕ -
Fu.-crnen . .........•.... . City of M.ir::inhaó 37 700 ~ .. 

" nl3clc,unit.'1, 
~ Sla vcs . . ....... . . ... .. _. Di tto . .... . 23 Ditto Diuo 
" Frt-cmc11 . . ............. . 320 -r z Ditto .... .. 2 48 
~ Coo~rs 

~ 
Sl:tvcs . ... .. . . .. .. '.' .. l)ino . .. ... 1 Dino OitlO 

7f 
:r. Frc.:mcn . .............. . Ali t hc provim:cs 30 800 400 
~ JoLncrs Slavcs . . , .. .. Ditto ..... . 27 Dino D ittO 
u 

. ' ....... 
~ ... Freerncn .... . .......... . Diuo ..... 49 640 400 

::i: Cold,mith> Sl;i \ '<'S . • . • • . .• . _ ••• .• Dit:o . .. .. li DitCo D iiro 

M~"'º' •nd Frccrncn, ............... City of l'wbranha6 404 --soo·-~ "f,õíí 
SI00('-(\,1,ttth Slavcs ........ .. ...... . _ Ditto .. . ... 608 D itto Dit!O 

Frccmc:n . . ............. . Ali the provinC'CS 10 640 ~ JS 
P.a,n(Ulli Slavcs . ...... .. . Ditto .. . .. . s Ditto Ditto . ... .. 7Ts 
CG•P<lllrr, 

Freenicn .. .......... . .. . City o f M:imnlm6 92 soo ~ 
Sfovc, ....... ..... ... Ditto . .. .. . 143 Dilln Dit!O - : 
F Ditto.~-:: --- ) 

S..,dlu, rttmcn ............... . 4 soo 400 
S1:ive$ .. . .. .. ... . ....... Ditto . .. . . . l Ditto DiltO - 10 

·rannrrs Í-r,e-,mcn ••......•...•. , . Oiu o . .... . 4 460 -320 -
Sl:i.vcs . . .. , . . . ..... . . , .. Dltto . . ... • 6 D í1to Oitto 1--

Frcc .................... ----- 1,liOO 
WO alCWOII.CL"'I _."'O . . . . . . . . . . ...... . . . , .. . .. ..... . . . ··· ·· ·· · 
rr.M ALr: U!aV'ANT'S Sl,wcs . .. . . Ditto ...... 1 800 240 160 ---· ' .... .. .... 76-0 

St;RVANTS A'ND Whl!cs . . . ............. Aiíc11c provinccs 5ú0 ·varl~ Vnriabk 
PAC10R$ Frcc b!;i.cks . . .. ........ . ,\11 thc provincC$1 200 V.ui.i.ble V;:iriabk 
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STATEMENT or PRODUCE 

Hl rue WIIOLI:?. PROVINCC PRODUCE CONSU/.IPTJON MEOICM 
\ ' ALUI:: 

Ncw Cotton......... arrobas .. . . .... . 
Spidts . .............. pip<:s .... . ..... . 
Ricc. ........ . . . . . . • . alqueires .. ..... . 
Sugar. . . . . . . . . . . . • • • :irroba..-i . . ...... . 
Oil . .. .• . . . • . . • • • • • • • c:anado.s ........ . 
Potatoes............. :irro~ ........ . 
Currie . .............. ditas . ... , ...... . 
Coffce . , . , . . . • • • • • • • • dit.a.s .. . , ...... . 
Dry Becf. ........... ditas . ....... , .. . 
\Vax. . . . . . • . • . . • . • . • diras . ......... . 
Hidcs . ....•.••... ,,. numero ........ . 
tkan.!I. . . . . • . • . • . • • . • :i.lqueires ....... . 
f"ruits . ...... . . . • . . . . numbcr .. ...... . 
Gingcr. .............. arrobas ........ , 
Mandioc.. ... • . .. • . .. alqueires . ...... . 
T rencle... ........... b:inelc; .. ....... . 
MJ.i%c... ............ alqueires .. ..... . 
S:ilt Fish .... ,....... nrrobas . ....... . 

225518 
JM 

570079 
417 

6SlB6 
2420 

83 
1020 

48924 
37 

28876 
3128 

36 
28 

207699 
698.9 

77172 
15254 

WiOO 
405 

180945 
20000 
30018 
8600 

l2 
680 

64200 
500 

2578 
3500 

todas 
6 

196610 
2381 

todo 
todo 

STATEMENT OF AGRICULTURE 

l:-,1 TUF, WIIUL!; rROVl:-,ICE EMl'LOYF.D l!X!S't!NG Ml!A:-,i WOR.TI! 
=..:~ -==- - - =-
Ptrsons .. Frccmcn .•. , ... 19960 J5618 . .. .. -·· .. 

Slavcs ......... 69534 8443-1 100000 --- --
Oxen .......... 8811 130640 10000 
ASõSCS .......... . . .. . . .. 28 20000 
Coats . . ..... ,. 7400 1200 . .... .. .. . 
Shccp . . ....... . . . . . . . ~ 1S00 2000 

Caule .. . Ho:S<':$ . ......•. (,00 12240 20000 
l\1.-ires . ........ . ... . . . . 9400 10000 
Mulcs . . ....... 1100 3200 -15000 
E.wcs . •••••.•.. . . . .. . . ' S90 1200 
Cows . . ..•••.•. . .. . . ' .. 20~00 12000 

1900 
60000 

S70 
3200 
600 

1200 
2500 
3200 
2000 
1200 
1800 
1400 

\'ari.lblc 
2400 
900 
lí0 
700 

1000 

UAILY 

d.: 240 a 326 
de 160 :i 240 

.......... 

.. ·-. -- ... . ' ......... 

. ' ... , .... 

.......... 

.......... 

.......... 

.......... 

. ' ......... 
Totnl An1f)un1 o( l\griculturc ...........•.•.......... l ,S97,271,S~ú 
C..'lpit:11 t'mp1oycd ............ , ..•.•..•.............. 27,613,600,000 
Number of F11ro1s ............•••••• , ••.•..••..•. . · - 4.~56 
Numbcr of Propríctors ..................... . ........ 2,6S) 

Norn. -Thc worth is calcul::tted in m:-s, 1hc 1,000. or milrco!, bo!ing worth 
S~. 2d. StciJini;. 



A 

APENDICE II 

Acêrca de um exemplar dcst:i obra que 
pertencera à própria M:iria Grnham c:;crcveu 
OLIVEIRA LIMA o artigo que se segue, e que 
transcrevemos da Revista de Instituto Arqu~o, 
lógico e Geográfico Pcnrnmlmcrrno (Vol. XII 
- 1906, pg. 306(º): 

Mrs. GRAHAM E A CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 

Há de certo um deus parn os bibliômanos. Nem 
vejo porque deixaria de existir, havendo,o par a os bor, 
rachos, que são personagens mais ruidosos, mas menos 
interessantes. A êsse deus, devo o ter adquirido recente, 
mente um livro único: o exemplar, que pertenceu à 
autora, da Viagem ao Brasil de Mrs. Graham. 

Esta senhora, que mais tarde desposou um artista 
célebre e se tornou Lady Callcott) foi casadn em primeiras 
núpcias com um oficial da marinha de g·Jerra inglêsa, 
comandante da fragata Doris, estacionada por alguns a:10s 
na costa do Atlântico e depois na do Pacífi co do nosso 
continente. Mrs. Graham acompanhou o capitão na s~1a 
residência sul,americana até êlc falecer no Cbile em 1822. 
Voltou então à Inglaterra, mas para logo regressar por 
algum tempo ao Brasil, em 1824, ao convite do imperador 
O. Pedro I, que, tendo,a conhecido em 1821., lhe quis 
confiar a guarda e educação da princesa D. J\1aria da 
Glória, posteriormente rainha D. Maria II de Portugal. 

Ao embarcar cm obediência no apelo imperial, Mrs. 
Graham trouxe consigo um exemplar entremeado de pági.­
nas em branco da sua obra sôbre o Brasil ~a qual teve 
por complemento outra sôbre o Chile) que acabava de ser 

(•) Public:.:ido anteriormente n'O E.,rado <!t S. P,wl;;, de 27 de novcr,1bro 
de 1906. 
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editada em Londres. Era seu intuito corrigi,la e aumen, 
tá,la com novas observações e novos fatos, <:om vista 
numa futura ediç5o. Êste exemplar, largamente usado 
pela autora, foi que me coube a boa fortuna de cncontrnr 
numa livraria ele Londres, a Casa Edward::., n.inda conser, 
vando dentro, como marc.:1 de página, um cartão de visita 
do Barão de Maréschal, Encarregado de Negócios da 
Áustria no R io de Janeiro, por ocasião da Independência 
e dos começos do Primeiro Reinado. 

Os que possuem o amor do livro e o carinho pelas 
cousas do passado podem bem imaginar o júbilo que 
um tal achado me proporcionou. 

Acresc~ qu<?, !llbm da preciosidade do autógrafo, as 
notas manuscritas de Mrs. Graham têm, muitas delas, 
verdadeiro valor histórico. O momento era, valha a ver, 
dade, dos mais agítados e interessantes da nossa história . 
Em Pernambuco, onde primeiro parou o paquete inglês 
de que era passageira, logo se lhe deparou o bloqueio 
motivado pela Confederação elo Equador. 

Mrs. Graham conhecera muito no Chile Lord Cochrane 
a quem estava confiada a missão de reduzir por mar a 
revolução, e que logo a foi visitar e almoçar coin ela a 
bordo, incumbindo,a de e.ntender,se em terra onde ia 
hospedar,se cm casa de seu compatriota Stewarts com o 
chefe rebelde e aconsc!har,lhe a sujeição. A viajante esti, 
vera anteriormente em Pernambuco, sendo hospede de 
Luís do Rêgo e assistindo às primeiras lutas constítucio, 
nais e à organização e vitória da Junta de Goiana. 
Conhecia por isso Manuel ele Carvalho Pais de Andrade, 
presidente da Confederação, o qual, segundo ela nora 
no exemplar de que trato, falava bem inglês e parecia 
ser um homem notável. 

Carregou Mrs. Grahmn consigo algumas cópias im, 
pressas da proclamação dirigida por Lord Cochrane, de 
bordo da naL1 Pedro l, aos insurgentes Pernambucanos ; 
uma até ficou conservada entre as fôlhas do livro. Cons, 
cienciosamente desempenhou a sua missão, procurando 
convencer Manuel de Carvalho a ceder, j á que eram t:i~ 
superiores as fôrças legais e que só podiam resultar do 
conflito "derrota e miséria e um desperdício da vida 
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humana que cu estava segura de que êle e qualquer 
homem de bem devia desejar evitar". 

"Disse,lhe [rezam mais as notas manuscritas cm ques, 
tão] que não obstante a sentença antecipadamente pronun, 
ciada contra êle e seus partidários e as proclamações espa, 
lhadas pelo exército, cu contava inteiramente como certo 
que, se êle confiasse no almirante e se lhe entregasse 
imediatamente, poderia ter por garamidas a salvação e 
fuga de todos". E m:1i~ que provável que Mrs. Graham 
não fizesse aí mais do que repetir as palavras do Marquês 
do Maranhão, pouco afeiçoado por temperamento e edu­
ção e pouco inclinado, na sua qualidade de estrangeiro, 
a represálias políticas de tal natureza. Se o conselho 
houvesse sido seguido o primeiro reinado teria poupado 
aos seus anais uma página cruel de repressão que nunca 
ofereceu o segundo reinado. 

Nas fôlhas em branco que encheu no Rcdfe, foz 
Mrs. Graham menção do "Espírito republicano que sem, 
pre distinguiu Pernambuco e que estava diàriamcnte ad, 
quirindo fôrças ; do sentimento federalista", queixando-se 
a província de ter-se esforçado e sofrido mui to pela causa 
da Independência, haver sido a primeira a tornar a Bahia 
capaz de resistir e expulsar os "pés de chumbo", e, entre, 
tanto, de serem todos os seus rendimentos suj!ados pela 
capital, "ficando desprezados seus pr6prios trabalhos públi­
cos, mantidos inativos na Côr te ou bruscamente demitidos 
os seus func ionários e não cumpridas as promessas de 
reforma cm todos os departamentos". 

Lembra Mrs. Graham que Manuel de Carvalho se 
fizera revoltoso por motivo da dissolução da Constituinte, 
ocorrida "quando êle aconselhava o Imperador, cm pro, 
clamações e outros documentos públicos, a excluir do 
seu conselho e valimento todos os portuguêses europeus 
e modelar uma constituição liberal com a assistência da 
sua assembléia constituinte. A dissolução, porém, daquela 
assembléia, de um modo arbitrário, exacerbou os senti· 
mentos do partido a um grau tal que o pôs fora dos eixos 
e acabou com toda a deferência para com o I mpcrador. 
Êste e o sct1 poder entraram a ser desafiados e as pro, 
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víndas vizinhas chamadas a ajudar os Pernambucanos, 
a defenderem os seus direitos de homem e de cidadão<;''. 

D. Pedro 1, observava Mrs. Graham, er.-i geralmente 
tido por português e a situação imperial não aparecia 
muito lisonjeira, sendo sérias as esperanças de adesão 
das províncias do Norte à causa republicana fedcra~iva; 
já Filgueiras marchava do Ceará, segundo no Recife avi, 
saram à viajante, a Paraíba estava sob o influxo da 
fôrça democrática de Goiana e o Piauí se manifestava 
bem disposto cm prol da revolução. 

Foi cm 20 de agôsto de 1824 que Mrs. Graham teve 
a sua segunda entrevista com Manuel de Carvalho "espe, 
rnndo, escreve ela, que as minhas representações podes, 
sem ainda poupar o derramento de sangue". O Presiden te 
da Confederação do Equador recebeu,a muito amàvcl, 
mente, apresentou,lbe as filhas, fez servir frutas e vinho 
e comunicou,lhe stias esperanças referindo,se às suas fôr, 
ças - tropa, na expressão da autora, coinposta em parte 
de meninos de lO anos e de negros de cabeça branca -
afirmando que jamais cederia diante do poder central a 
não ser que a mesma Assembléia Constituinte fôsse con, 
vocada de novo, não, porém, no R:o de Janeiro, cm 
qualquer outro Jogar fora do alcance dos regimentos 
imperiais. Ele pessoalmente achava,sc resolvido a tornar 
o Brasil livre ou a morrer no campo da glória [sicJ. 

"Tomei a liberdade", escreve Mrs. Graham nas refe, 
ridas notas manuscrítas, "de contradizê,lo e mostrar,lhe 
quão impruáente havia sido a assembléia, e como cabia 
ao soberano o direito de dissolvê,Ja pela circunstância 
dela se declarar permanente. Nossa conversação versou 
longamente sôbre política abstrata". 

Não se esqueceu a medianeira de mencionar o perigo 
que pessoalmente corria o presidente rebelde e as gravís, 
simas responsabilidades que êlc assumirn, ao que Manuel 
de Carvalho se mostrou, segundo ela relata, sensível, 
declarando que se visse perdida a c.1usa que encarnava, 
se poria nas mãos de Lord Cochranc e aí se julgaria 
seguro. (Hc woulcl put liimselj in his powcr anrl fcil safe). 
Acrescenta Mrs. Graham ter deixado Manuel de Carvalho 
com um sentimento penoso. 
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Ao regressar para bordo procurou ... a de novo Lord 
Cochrane a saber do resultado das suas entrevistas. A 
distinta senhora comunicou,lhe o ocorrido, mostrou ... }he 
as gazetas e proclamações que trouxera e nas quais Frei 
Caneca deixava transbordar o seu ardor anti,dinástico e 
o seu lirismo republicano, e descnganou ... o de chegar a 
uma solução pacífica do movimento. 

Almirante e escritora jantaram juntos cm frente ao 
Recife percorrido pelos troços maltrapilhos de Manuel 
de Carvalho, palestraram horas, recordaram a luta pela 
independência do Pacífico, cm que êlc fôra ator e ela 
espectadora, e cada um seguiu o seu rumo: Mrs. Graham 
para o Rio, onde a chamara tão honroso convite, Lord 
Cochranc para sua nau capitânia, a preparar.-se para urn 
ataque que desejaria poupar. Manuel de Carvalho regres ... 
sava, entretanto, às suas ilusões ambiciosas, que achavam 
em redor a correspondência dos ódios nacionais e das 
veemências dcmocrá ticas. 

Oliveira IJima 

Rio, Novembro de 1906. 
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APENDICE III 

Aditamentos d;i auton1 constantes do 
exemplar de Oliveirn Lima atualmente reco, 
!bido ii Lima Library dn Universidade Católica 
de \V.ishington. 

(Gentileza do prof. MANUEt. º" S1t.vcuu CARDOSO) 

* * * 
No verso da fOlha de rosco. 

A verdade é que, de qualquer modo, só dei'O esperar 
alegria da posteridade: se escrel'O mal, afogria por ser csque, 
cida; se bem, afogria por ser lembrada com respeito. 

Em frente :h linho.~ 20 e 21 do. p/í~. XIV (Prcff1cio). 

Exemplo: 

Quartcrly Review, agôsto de 1824 - Art.: Chile e Peru. 

Incluir no fim da pCLg. XIV (Prcfúclo). 

Os fortes e castelos de Valdi via, defendidos pelo regi, 
mcnto espanhol de CanHíbria - foram tomados por 
Lorde Cochrane na tarde de 4 de fevereiro de [820, com 
os marinheiros do O' Higgins e um destacamento de 200 
homens do primeiro batalhão do Chile. Na ocasião da 
IL1ta o O'Higgins estava a 20 léguas no alto mar, com 
7 pés de água no porão, por ter batido na ilha de Quin, 
quina alguns dias antes. 

A fôrça veio da fragata na escuna Montezuma, entrou 
no pôrto sob a bandeira espanhola, e desembarcou bem 
abaixo de Aguada lnglis, cm face de uma bateria de três 
canhões de 32 que dominavam a praia. Esta bateria, 
que ficava numa parte saliente do penhasco e era accs~ 
sível somente por um lado, cm que estava defendido por 
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alta palissada, foi tomado galantemente, pelos marinheiros 
do O' Higgins. Daí perseguiram os espanhóis por uma 
estreita passagem na floresta, de bateria em bateria, até 
alcançarem Coral, a uma distância de 5 milhas e, ao 
escurecer, entraram nesta fortaleza, a principal delas, nos 
calcanhares do inimigo que fugia . 

Na manhã seguint e a O'Higgins entrou no pôrto e 
as baterias do lado norte, após disparar poucos tiros, 
arrian:im bandeiras. O inimigo retirou ... se, então, para o 
interior. 

Incluir cn trc a fôlh::t de rosto e o prefó.clo. 

JULHO DE 1824 

Trouxe &stc exemplar de meu diário, com fôlhas em 
branco intercaladas, visando dois objetivos: primeiro cor.­
rigir a obra, fazendo ... Jhes úteis modificnçces, e, depois, 
usá ... lo como um jornal de minha segunda viagem ao 
Brasil. 

- Em obediência ao meu compromisso com a Impe ... 
ratriz Leopoldina, ao cabo de seis agradáveis meses na 
Inglaterra em companhia de .1migos, deixei Londres, com 
destino ao Brasil, a 23 de junho(*). F ui primei!o a 
Richmond, onde estavam meu tio, minha tia e os filhos 
IsabeHa, Wílliam e Fullertone. l\1eu tio, Sir David Dun, 
das, é um dos homens mais notáveis que conheço, tanto 
pelo caráter quanto pela inteligência. Teve umn edurn ... 
ção simples: o ensino de humanidades em Edimburgo, 
no tempo em que J obnson dizia, com razão, que, na 
Escócia, todo mundo delas se fartava. Ainda cm Edirn ... 
burgo estudou os rudimentos de sua profissão e, a (nda 
moço, fixou ... sc em Richrnond, residindo com seu tio Sir 
William Robertson, cirurgião, que ern então boticá rio da 
Casa Real em Kensington. T inha meu tio i.:m gôsto 
marcado pela literatura, gôsto que êle desenvolveu muito 
casando-se com sua prima, Miss Isabclla Robcrtson, mulher 
de clara inteligência e fino gôsto. Sua mãe, A1iss Berry, 
era íntima amiga e companheira de Thomson. Era tam.-

(*) V. C..n.~ dn A. à ln,p,r~ITI: onuncl~ndo n pr6xfm~ !'(lrtli!a n.:i Co••<'J,qrt4/""" r nfr, 
Mor/o Cr.:hom , o Jm/)aorrl.J. D. Lcof>C~ino e rarl<:s ::r.ct..,, lS.~rot.:1 do ,o!. LX de, A11al.J. do 
LStblltllt<o No</0110/, Pil, )8). 
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bém parente próximo da outra Miss Berry, celebrada por 
Horace \Valpole. Ao tempo do casamento de meu tio 
ainda subsistia uma grande intimidade entre êle e a 
família de Israel Wilkcs, irmão de John Wílkes(*) -
a alta e viri1 mentalidade dêste infeliz, as profíquas e 
nobres causas em que se empenhou sua famí1ía foram, 
sem dúvida, ponderáveis na formação do gósto pela leitur~ 
de meu tio, o que foi seu consôlo em tantas e graves infe.­
Iicidades domésticas. A ilustração do espírito, as maneiras 
polidas e a competência profissional de meu tio granjea, 
ram,lhc a bcncvolêncin de muitos hornC'n.S eminc>ntc>s: 
Lorde Mansfield, Sir Charles Stewart, lorde Bates e 
muitos outros, tanto da côrte como do campo. Mas 
aquêle de quem êle mais gostava, e que mostrava para 
corn ê]e o maior apêgo, era Sua Majestade o rei Jorge III, 
não obstante seus prinípios políticos conformarem--se com 
os dos liberais mais extremados. A primeira vez que o 
rei reparou nêle foi durante a doença de S. M. em 1788. 
Seu comportamento foi então tal que, após n cura, disse 
o rei que Dundas fôra o único que, durante o perigo, 
parecia lembrar--se de que êle era um rei e um cavalheiro. 
Pouco tempo depois, estando meu tio prêso em seu quarto, 
em conseqüência de uma queda de cavalo, foi o rei vê-lo, 
e visitou,o durante uma hora, cm que condescendeu cm 
cm dizer a quem pagaria as visitas(**). Ao romper a 
Revolução Francesa, os princípios liberais de meu tio 
1evaram--no a declarar muito calorosamente su::1s espenmças 
de que o evento contribuísse para melhorar as condições 
da humanidade. Poi isto contado ao rei pelo falecido 
lorde M., então secretário D., que insinuou ser altamente 
perigoso permanecer quem sustentava tais idéias em posi­
ção de confiança junto a Sua Majestade. Perguntou então 
o rei - "Recorre você n êle ?" -- "Sim", foi a resposta. 
"Então você é que é o impruden te, porque se êle lhe 
envenenar, Henrique, êlc poderá vir a ser meu ministro, 
mas se cn vcncnassc a mim, nunca seria rei". E, as~im, 
esta afetuosa confiança, tão honrosa para ambos, continuou 

(•) C,mr,c-~o d:c J1t;,,crJ3Jc <!e in1prcri"'3 n:i lri.1:ncrr:a. qut -:.oftcv, ~I' b:.o, \'~tl:u f'('tt,,C'• 

illlCôa. 
( .. ) O orfglr,ol nu1,- lon,o n~o ,,.6 <!oro: .. o., !:e ronJf!ccndinily sald !o wl,om ti~ 11'-41\)' 

vlihs hr h•I.I p.>l<l 10 him'·. 
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até o fim da vida do rei. Com o folecimcnto de Sir César 
Hawkins, meu tio tornou,se Cirurgião da Real Camara e 
foi de grande cficiênc:a na fundação do Colégio dos Cirur# 
giõcs, que chefiou muitas vêzes. A Conferência sôbre a 
caça que ali proferiu é das mais valiosas e admiráveis. 
Mas a bondade de coração era, afinal, a qualidade mais 
importante e admirável de Sir David. Na sua profissão, 
e entre os amigos, tinha amplas oportunidades de exercê,]a. 
Nesta qualidade seus filhos o igualam -· mas nenhum 
dêle se aproxin1a em talento ou cm conhecimentos. É 
um homem maravilhosamente belo e sua distinção, das 
mais perfeitas que já vi. O busto feito por Chantry dá 
uma boa idéia de seu aspecto. Os três dias que passei 
cm. sua companhia fornm, talvez., os últimos em que nos 
encontraremos neste mundo; esta convicção levou,me a 
fixar,me um pouco na apreciação do seu caráter. De 
Richmond, fui, no sábado, com meu caro irmão Ralph, 
a Bcdfont, onde demorei quase dois dias com minha irmã, 
casada com D. Jones, pároco local. Siio pa'.s de quatro 
crianças amáveis, mal educadas, mas muito prometedoras. 
Domingo segui para Salisbury onde encontrei,me com a 
Sr." May e fomos para sua casa de Nole, ver os fill-os 
de Mister- William May, do Rio de Janeiro, a fim de 
poder dar notícias, a êlc e à :ma mulher, e dizer como 
vão sua mãe e sua família. Os amigos particulares são 
duplamente caros a distância. As crianças da família 
May são encantadoras e parece que estão sendo admi, 
ràvelmentc educadas pelos seus tios e tia, o Sr. e a Sr•. 
Powel. Na quarta,feira fui a M . ... fodge para ver a 
irmã de meu marido, a Sr". Brodrich e família. Encontro 
e despedida foram muito afetuosos. Deixando,a no sá, 
bado, fui ver Dr. Miller, em Exeter, e segui depois para 
Plymouth, onde fiquei até quarta,feira, com n condessa 
e fady Elisabeth Grey, e os quatro filhos menores desta 
admirável família. Vi diàriarr.cntc Sir- Alex:mder e Lady 
Cochrane, e aprecici,lhes as qua!idades ainda mais, espc, 
cialrnente de Sír Alexander. Ele parece crer que eu fiz 
algum bem a Lorde Cochrane, e bto, se não for desfeito 
por amigos indiscretos, tornará mais facil e agradável 
sua volta a casa. Deus permita qt;e assim seja. 
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Incluir apõs o Prefácio. 

Gostaria de saber se lorde Cochrane teve voto nos 
planos de invasão do Peru cm sua primeira chegada. 

Foi de acôrdo com seus planos que êlc çnrtiu primêiro 
para Callao? Porque foi Santo Antônio conslderndo cbje, 
tivo digno de ser alcançado antes do ataque a Cal:ao ? 
Quando 1orde Cochrane entrou com os barcos e cinco 
navios, que aconteceu parn que o resto da e~q'ladra chi­
lena não se fôsse juntar a [·le? 

Quais eram as maquinações de Zenteno contra o 
lorde? 

Quando e como Rodrigu<?z foi ministro? Que pro­
messa fez San Martin antes de dEixnr Valparaíso. 

Preciso de dndos <lcsde o momento da chegada de 
lorde Cochrane até que êste arvorou sua:. bandeiras no 
Chile. Quero saber os caracteres de Cienfuegos, Fuentes.­
silla Perez, Alcaide, Rosas; que participação nos aconte.­
cimentos teve o bispo e como agiu a princípio. 

Quem era e donde veio Monte Agudo. 
Como foi recebido lorde Cochrane após Valdívias. 

Pá~. 12- Pnr:,~rnfo q_ue começa pclas pnlavrns: "A b::1ia, ou rerõnca\'O . . . " 

E melhor começar pelo trecho: "A terrn que a 
circunda é tão fértil ... 

Pá~. t4 · P1.1rf1~rnfo que começa por: "C:ibez;i de V.1cca .. . " 

Passa a ser redigido assim: "No mesmo período 
Cabeza de Vacca realizou sua aventurosa tr.1vcssi'1 de 
Santa Catarina ... 

Pú,t. 46, ncresccntnr : 

:Êste despacho [de 29 de novcm bro] foi redigido no 
Hotel Nerots de Londres, antes de êle ter deixado Lisboa. 
O lorde enviou Lorde C. a Londres com despachos pma o 
Ministério do Exterior n fim de informar aos :\1inistros que 
o Príncipe Regente estava cm vias de adotar todos os 
pontos da política continenta!, mas que c:le ainda tinha 
esperanças de convencê,lo de ir parn o Brasil. '.\!o Nor te 
tinha havido uma demonstraç5o de armamento da esqua.­
dra portuguêsa etc. Penduravam,se couves etc., na 
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popa e nas alhctas dos navios, para fingir que estavam 
carregados de provisões para a comitiva real. Contudo, 
como o exército francês estava se aproximando cada vez 
mais e o Príncipe continuava a obstinar--se, Sir James 
Gambier foi enviado a Londres, mas sua viagem foi 
inexplicàveJmente lenta. Lorde Strangford, ao embarcar 
na Hibérnia queria que, mediante simples declaração dêle, 
Sir Sidney bloqueasse Lisboa. Mas o almirante disse 
que não. "Ao embarcar nessas condições você é um homem 
corno qualquer outro na esquadra sob meu comando -­
mas se escrever de terra, na qualidade de ministro, aten-­
derei na turaJ mente a uma requisição escrita". 

Lorde Strangford foi, como êle disse, a terra, mas 
nesse dia não viu nem o Príncipe nem ministro algum, 
mas procurou Madame de ... e ficou desaparecido até 
a manhã seguinte, quando proclamou, que tinha estado 
com .N1adame, . . . Casa dos Oeynhauscns, onde mais 
tarde se instalou Junot, depois por ... e agora, penso, 
que por Beresford("'). No dia seguinte avistou--se com o 
ministro e foi informado de que o Príncipe já estava a 
bordo. 

Lorde Strangford chegou a Londres antes de Sir 
James Gambier. Conseqüentemente, os despachos que 
continham sua narrativa de ter deixado Lisboa desespe-­
rado de convencer o Príncipe de mudm .. se, não foram 
recebidos. Sua reputação estnva salva e foram escritos 
novos despachos no Hotel Nerots. 

Acrescentai: cm frente à p{!g. 83. 

A 16 de julho de 1824 embarquei no Rinafdo brigue 
de guerra de 16 canhões, comandado pelo tenente John 
Moore, da Marinha Real Inglêsa, cm Falmouth para o 
Brasil. Eram cêrca de 3 horas da tarde quando levanta-­
mos âncora com fresca e boa brisa(**). 

(·) Não cst~ daro no origin.il que i:eza: "and wns lost til! ncxt mornini: 
whcn he J?.ive out that hc had lx'C11 with Madan1c-. Housc ( ?) of lhe Oeynhauscns 
:ifterwards kcpt by Juuot thcn by .. . and now I tllink by Berc:iford" . 

Deve refc.,-ir-se no pal~cio da E1ia, na Junqueira. A cond= de Eg:i, 
filh,1 do conde de Ocynh.1.uscn, :ili habit:i.va . 

( .. ) A dat:i d:i pa,:tida não ocorre no fim'.ir,o biogr. cit, Rodolfo Garci:i no 
prefácio daquela publicaçüo supõe que tenha sido cn1 "meados de Julho" (pg. 9). 
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A 14 ocorreu um singular acontecimento no pôrto: 
a maré que estava vazante, como de costume, stibita, 
mente voltou e subiu 23 polegadas, para depois, corn a 
mesma rapidez, baixar. A 15 estava cu em Truro e aí 
W. W. Twcedy perguntou se havíamos presenciado alguma 
coisa de estranho cm Falmouth porque em Trnro a maré 
vazante havia voltado subitamente e êlcs haviam tido 
5 pés de água sob a ponte quando deveria estar quase 
vazia. 

23 de julho [de 1824}. A primeira coisa que ouvi 
esta manhã foi a voz de \V. Moore, dizendo: - "Lá está 
Pôrto Santo". Até que me vestisse já havíamos perdido 
de vista esta ilha e t:stávarnos entre Madeira e as Desertas. 
às 9 e meia perdemos nossa brisa e ficamos muito tempo 
a afastar,nos da prnia com a corrente de terra. 

Ao fim dn p(ig, 83. 

Bartolomeu Pelestrclio [sicj chefe da primeira colônia 
de Pôrto Santo era pai ou tio ( ?) da mulher de Cristóvão 
Colombo, dona Filipa, cunhada de André Correia. 

* * * 

Incluir entre a:i p(11t~. s.i e 85. 

24 [de julho de 1824]. Desembarquei em Funchal 
(o correio foi para terra no barco ontem à noite) e passei 
um dia muito agradável corn a família de N. \Vardrope 
que desceu da montanha para encontrar .... mc. Ainda que 
a ilha esteja agora fiel ao partido do rei, as vantagens 
obtidas com a revolução constitucionalista não foram 
perdidas. Controem,se cnsas e limpmn,se plantações. Há 
uma praça do mercado, bela e limpa, mas a capela de 
S. Sebastião não subiu uma só pedra acima do ponto 
cm que estava quando aqui estive !lá três anos. O awal 
governador é Dom Manuel de Portugal, antigo governador 
da província de Minas Cernis. Teve algum trabalho para 
manter a ilha tranquila já que o povo está sempre pronto 
a tomar parte em qualquer movimento popular na mãe, 
pátria. Lamento dizer que a tranquilidade foi obtida a 
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custa de prisões arbitrárias e outros processos violentos. 
Nos últimos três anos vários partidos tiveram aqui ascen, 
dência, e cada qual, por sua vez, saciou sua vingança 
sôbre os inimigos ; mas as vítimas de uns nem sempre 
foram libertadas pelos outros, de modo que o castelo do 
pico abriga ainda muitos presos de tendências e interêsses 
diversos. E: tempo da colheita do trigo, mas o vale de 
Santa Cruz estava verdejante de cana de açúcar e milho 
ao passarmc,s por ali. Aqui e ali há também uvas, maduras 
para se comerem, ma3 o rnomcnto da vindima será daqui 
a um mês. Os bosques de castanhas estão lindíssimos. 
Quando o vento soprn do oriente produz o mesmo efeito 
que o siroco ; empena as fôlhas e as capas dos :ivros, 
racha a madeira e atinge singularmente a compleição 
humana. O vento do oeste, contudo, anula êstcs maks 
quase instantâneamente. Desenhei alguns csbôços e vim 
para bordo às 6 horas. A diferença que noto na indumer~ ... 
tária é que está mais refinada do que nas visitas antc-­
ríores. Termômetro: 75" a bordo. Desde que deixamos 
Falmouth, oscila en tre 70 e 75. 

Jnclulr' nn pág . 88. 

O poder da SUFerstição está diminuindo. Os conw n, 
tos estão caindo em ruínas e não se pensa cm restaurá-los. 
O de Santa Clara está em mau estado. 

* * * 

24 de julho de 1824. As árvores no jardim ~úblico 
cresceram maravilhosamcnre do lado da praça em qu<: 
fica o teatro. Do outro lado fica o hospital. Ao fundo 
está o chafariz ; junto dêle o palácio e o convento . 

• * • 
lodulr :\ p!i~. 89. 

A imprensa decaiu muito sob o regímen dos rnonár, 
quicos. 

* * 
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Incluir após a pi~. 90 :Tcncrlfc'. 

26 de julho. Temperatura 79° na minha cabine. 

27 de julho de 1824. Desembarcamos aqui o correio, 
tendo permanecido afastados a noite inteira, por não 
podermos aportar a noite passada. Escrevi um bi:hete a 
N. Galway. Foi esta a comunicação única qlle pude 
ter com a terra. 

tndulr após a p!ig . %. 

27 de julho de 1824. Passamos junto a Comera, 
isto é, pelas regiões norte e oeste. O pôrto fica a sudeste. 
A região que vimos parecia totc1lmente inclccssível e ima, 
ginei que n5o seria sequer habitável, a não ser num 
pequeno va:e que, élpesar de muito escarpado, continha 
algumas palmeiras e parece ... me que videiras, ou ao menos, 
uns cachos verdes, que se espalhavam pelas rodrns. Havia 
ali algumas casas esparsé'.ls ; vimos três homens ao pé 
das rochas que pareciar~-: catar conchas. 

Entre à prt~. 97. 

29 de julho de 1824. 24° de latitude Norte, 19 a 
21° de longitude oeste. Cairnm a bordo peixes voadores. 

1." de ag,ôsto. Avistamos Santo Antônio, a ilha mais 
ocidental do grupo de Cabo Verde. A manhã estava tão 
enevoada que apesar d,1 te~ra ser avaliada ern 7 400 pés 
de altura não a vimo& senão quando est.ívamos junto 
dela. Já vi muitas ilhas de aspecto árido e pcdrenrn no 
oceano, mas nenhuma de .iparência tão inóspita como 
esta. As pedras estão empilhadas umas sôbrc Olltras e 
os duros cumes erguem-se como os pináculos de um 
castelo gótico cm ruínas. A ilha tôda parece fcrclida cm 
imensas rachaduras cujos flancos perpendiculares condu; 
ze1n o olhar desde a prnia a té as mais elevadas altitudes 
sem uma solução. Nem uma árvore ou sequer arbusto 
cresce aqui, exceto alguns poucos nttm pequeno v;i!e cm 
que a declividade é mais st1ave. De um lado da montanha 
observei um fumo que desapareceu por poucos minutos e 
então reapareceu. Pouco a pouco, ao aproximarmo-nos, 
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observei com o binóculo que a terra pedrenta em tôrno 
era mais escura e uma quantidade de pedras jazia confu, 
sarnente nas vizinhanças. A coluna de fumaça jorrava 
periodicamente, subia de um modo especial até perto do 
alto píncaro e aí dispersava,se completamente. H.ivia 
em geral três jatos em cada dez minutos. Seguia,se uma 
interrupção pelo menos por dez minutos. Assim conti, 
nuou o fenômeno enquanto o observei durante quatro 
horas. Ao aproximarmo,nos mais da praia, algumas rochas 
surgiram como se fôssem os flancos de vastas cavernas 
que tivessem queimado. A substància de tais rochas, 
já que estávamos bastante perto para bem poder observá, 
las, pareceu,me lava muito dum e tinham o aspecto de 
muralhas saindo do mar. Só um vale tinha um campo 
verde, raras árvores e uma casa de campo, ou duas, com 
um caminho até o mar. Uma grama curta e queimada, 
cobria algumas elevações desta terra pedregosa e, aqui 
e ali, viam,se algumas manchas de areia branquíssima. 
Ainda que tivéssemos boa brisa, o termômetro marcava 75~_ 

6 de agôsto. Latitude 9°9' Norte - Longitude 
25° 17' Oeste. Termômetro a 80°. Mergulhamos uma 
garrafa com uma corda de quarenta jardas. A água que 
veio nela desceu o mercúrio do termômetro a 75", enquanto 
um balde d'água colhido à b2ira do navio fez com que 
subisse a 82". 

8 (de agôsto }. - Latitude 6°36'. Sem descaídas, 
com calmarias quentes e mais quentes chuvas por 48 horas. 

Junto 11 pág. 105. 

18 de a~ôsto de 1824. - Ao .iproximarmo,nos de 
terra perto de Pernambuco, vimos um navio de guerra 
que logo revelou ser o Pedro Primeiro. Um guarda, 
marinha, o jovem Da Costa ;João Manuel da Costa: 
veio a bordo. Enviei uma carta a lorde Cochranc. 

Logo depois o capitão Grenfell abordou,nos e fui 
então com êie para a Pedro Primeiro, e vi o almirante 
que deixava o navio com o intuito de me buscar. Volt ei 
e jantei. Tive uma conversa agradável e provejtosa corr 
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Lorde Cochrane. Vi os jornais. A Imperatriz teve outro 
filho ; se é homem ou mulher, não sei. Descarregamos o 
correio. 

19 [de agôsto de 1824]. O àlmirnnte veio a bordo 
do paquete para almoçar comigo e ficou até onze horas e 
meia. Não se pode ser mais amável ; mais do que costu-­
mava ser em Quintero. Desembarquei à tarde e jantei 
na casa de campo de Ad. Stewart, depois do que procurei 
o presidente republicano Manuel de Carvalho Pais de 
Andrade, que fala bem inglês e parece ser homem notá-­
vel. Entreguei--lhe um pacote de proclamações de Lorde 
Cochrane e procurei convencê--lo de que o número e 
poder das fôrças imperiais eram tais que nada se poderia 
esperar da persistência cm seus planos, senão a derrota, 
a miséria e o desperdício da vida humana que, eu estava 
certo, êle e todos os homens ele bem, desejariam evitar. 
Dissc.-lhc que não obstante a sentença previamente pro, 
nunciada contra êle e seus partidários e as proclamações 
espalhadas pelo exército, estava c~rta de que, se êlc 
confiasse no almirante e se rendesse logo a êlc, poderia 
ter por garantidas a salvação e fuga de todos. Despedi--me 
então dêle e prometi procurá--lo na manhã seguinte. 

Na casa de Ad. Stewart no campo encor.trc: minha 
agradável amiga sua irmã, com aspecto muito melhor 
que antes e muito contente em seu pequeno sítio. Um 
curioso caso revelador da esperteza dos p:issaros acon te.­
ceu.-me ali. A grande Arara azul reconheceu--me imedia-­
tamente e estendeu a mão para fora a fim de pousar no 
meu braço. Devo ainda dizer que Arica veio vcr--me a 
bordo da Pedro Primeiro, beijotH11e os pés e ficou muito 
contente. Parece que desde que aqui estive há três 
anos, houve raros dias de paz. Ao partir Luís do Rêgo, 
Gervásio Pires Ferreira, que tem uma bela casa perto 
da Soledade, foi eleito presidente. Mas logo depois a 
opinião pública forçou,o a fugir para o Rio de Janeiro e 
o partido elegeu Afonso de Albt1qL1erque Maranhão, e 
o Morgado do Cabo (donde o nome de niorgadistas dado 
aos seus partidários) foi feito membro do seu conselho. 
Albuquerque foi demitido e o Morgado tornou,sc presi, 
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dente interino. Os partidos, porém, tornaram,se muito 
fortes e violentos e o governador das a rmas, ;Pedro da 
Silva/ Pedroso, obrigou ambos a de:xarem a cidade. 
Entrementes o sentimento republicano, que sempre dis, 
tinguiu os pernambucanos, ganhava fô~ças é.iàriamente. 
A província queixava,se por ter feito e sofrido muito 
pela causa da independência ; por ter sido a primeira a 
habilitar a Bahia a resistir e a expulsar cs pés de chumbo, 
e, contudo, serem tôdas as suas rendas drenadas para a 
Capital, estarem suas obras p(tblicas abandonadas, e seus 
funcionários, ou mantidos inativos na côrte, ou demitidos 
bruscamente; enfim por não serem cumprida~ as pro, 
messas de reforma cm todos os seus departamentos. 

Nestas circunstâncias Manuel de Carvé.ilho Pais de 
Andrnde tornou,se presidente do Conselho de Govêrno. 
Durante muito tempo suas proclamações e seus documen, 
tos públicos só pediam ao Imperador que demitisse todos 
os ponugLiêses da Europa do seu conselho e valimento e 
modelasse uma constituição liberal com assistência de 
sua Assembléia Constituinte. f-..1as a dissolução dessa 
Assembléia, de um modo arbitrário, exacerbou os senti, 
mentos do partido a um grau tal que os levou a quebrar 
a prudência e desprezar as conveniências em rc!ação ao 
Imperador. Ele e o poder imperial entraram a ser desa, 
fiados e as províncias vizinhas canelam.idas a apoiar os 
pernambucanos na afirmação de seus direitos como homens 
e como cidadãos. U osé Pereira] Filgueiras, chefe cearense 
(que colaborou com lorde Cochrnne na expulsão dos euro, 
peus do Maranhão) está em marcha para auxili.::r a 
revolução. Dizem que a Paraíba está intimidada pela fôrça 
republicana de Goiana e até o Piauí está disposto a aderir. 
Entrementes feriram,se escaramuças entre as tropas que 
march::im para o sul e os imperiais, nas quais os pernam, 
bucanos se declaram sempre vitoriosos e espalham algumas 
bandeirolas e estandartes, mas choram a perda de Pit;1ngc:1, 
o mais bravo e o melhor comandante que tinham. 

Entretanto o Govêrno Imperial estabelecera o b!o, 
queio do pôrto por meio dos navios, sob o comando do 
capitão Taylor, e havia grande aflição devido à fa lta de 
farinha, que se tornara mais escassa neste ano por causa. 
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de uma enchente extraordímíria do Capibaribe, que des,.. 
truíra grande quantidade de plantações de mandioca. 

Mas lamento dizer que provocou enorme indignação 
entre o povo o comportamento do capitão Taylor, num 
ataque noturno ao pôrto, utilizando o nome da Doris, 
depois aí permanecendo no dia seguinte. Diversas pes-­
soas foram mortas. 

Considern--se o Imperador um joguete nas mãos de 
seu pai e, portanto, em princípio, portugw~s. Por causa 
disso diversos pacíficos comerciantes porwguêses foram 
mortos e se qualquer dêles, assustado, corre na rua é 
tido como suspeito e perseguido, com poucas possibili-­
dades de escapar. 

Os barcos da Doris foram atacados ao virem para coiri-­
pras e tôdas as suas frutas etc., tomadas, já que o povo não 
quer acreditar que os inglêscs não ajudam os imperiais. 

Eis uma súmula e a essência de tôda conversa sôbre 
política que tive com inglêses em casa do cônsul e alhures. 

Quanto à situação da sociedade de estrangeiros, está 
talvez melhor quanto às senhoras, isto é, coma com 
Mrs. Parkinson, senhora do cônsul inglês, e Mrs. Bennet, 
senhora do cônsul americano. As senhoras Pel!y e a 
senhorita Stewart fazem de elementos de ligação, mos a 
saída da família de Luís do Rêgo foi uma perda para a 
sociedade, como também a de Caumont. Os demais não 
merecem menção e há agora menos intercâmbio do que 
nunca com os portuguêses. A destruição do banco e a 
drenagem natural do pântano entre Olinda e Recife, plano 
elaborado pela junta de 1822, para transformar aquêle 
e.c;paço em plantações de t1.rroz, poderia ter sido f.hcil-­
mentc levado a cabo. Mas o mnu estado do govêrno 
tc11H10 impossibilitado. 

Ap6~ t1 pá~. li 1. 

A velha ponte de Maurício [de Nassau] está agora 
completamente mudada. Quando aqui estive pela últi1na 
vez, possuia fileiras de lojas de cada lado, que pagavam 
uma porcentagem ao govêrno. Por isso, quando se: soube 
que o estado da ponte oferecia perigo, por declaração do 
engenheiro, e que seria necessár:o mudar as lojas, o 
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tesoureiro recusou,se a concordar por causa da baixa da 
renda. Começaram, assim, a brigar e discutir até que 
um dia ao cruzar a ponte, um carro, cspatifou~se sob 
ela e arrastou mercadorias e tudo dentro d'água. E 
agora uma ponte de madeira adequada. 

Vi algumas rnras casas particulares novas, especial ... 
mente uma, no fim da ponte da Boa Vista, construída 
por Antônio Coelho, mulnto que há ainda poucos anos 
só possuia dois negros e um cavalo para transportar, a 
êle e à senhora, para o interior. E hoje um dos mais 
ricos plantadores do país. 

Há vagos planos para se começar a fabricar potassa, 
para o que não há nada melhor do que os arbusto~ das 
florestas virgens dêste país, e sua quantidade seria notável. 

20 [de a~ôsto de 1824]. Acordei às 6 horas e após 
uma pequena voJta pelo jardim e pomar, almocei cedo e 
fui para a cidade com o Sr. Stewart. Caminhamos por 
uma longa extensão da terra e procurei de novo Carvalho, 
na esperança de que meus apelos podcssem ainda poupar 
o derramamento de snngue. Recebeu,me com a maior 
polidez, mandou chamar a filha parn veMnc e fez servir 
frutas e vinho. Deu,me alguns mapas e planos, mos, 
trou,me a posição das tropas, e disse,me que, dentro de 
um mês, esperava ter tudo pronto. Olhei para algumas 
de suas tropas, - meninos de dez anos e negros de 
cabeça branca. Declarou,me que êle e seu partido nunca 
cederiam senão nos seguintes têrmos : que a assernbl~ía 
constituinte, com os mesmos membros que a compunham, 
seria convocada de novo; que a reunião se daria ein 
qualquer lugar menos no Rio de Janeiro, fora do alcance 
das tropas imperiais. Que êle estava resolvido a tornar 
o Brasil livre, ou morrer no campo da glória. Tomei a 
liberdade de contradizê,lo e mostnir ... lhe quão imprudente 
havia sido a Assembléia e sustentei o direito do Soberano 
de dissolvê ... la pela circunstância dela se declarar perma, 
mente etc. Discorremos longamente sôbre política abs, 
trata. Voltei ao assunto já tratado do perigo que pes, 
soalmente corria o Presidente, e ,1 responsabilidade que 
assumia etc. etc., ao que, em geral, mostrou,se êle scn, 
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sível, e profundamente impressionado com o caráter hon, 
rado do Almirante. Se visse perdida sua causa, se poria 
nas mãos de Lord Cochrane e aí se julgaria seguro. 
Apresentou,me então às filhas. Considerei como delica, 
deza e sentimento a sua maneira de proceder. Fiquei 
aflita por deixá,lo sem realizar o que esperava. Aí de 
mim, os homens serão sempre insensíveis ao sangue! 
Deixei Carvalho com um sentimento penoso, e não menos 
por vê,lo obrigado a ostenta r a companhia de Zankee 
Rogcrs, miserável que começou por ofender,mc, inrnltando 
as pessoas do lmperador, da lmpera tdz e de Cochrane!!! 

Trouxe comigo jornais e proclamações de tôda ordem. 
Voltando a bordo, vi que o lorde não havia chc..­

gado, mas não tardou cm vir. Jantou e ficou comigo 
até quatro horas. Dci,lhe meus papéis e dísse,lhe tudo 
que vira, disse,lhe também que tôda noite. desde que 
êfc está aqui, (êf e ancorou logo depois de nós) os per, 
nambucanos deram alarma na cidade, por lhes parecer 
que iam ser atacados, etc. etc. Ele é certame11tc o 
melhor dos homens! Com um pequeno lance de serl':i, 
mento delicado conquistou o pobre Reeves como seu 
criado e é muito bom para com êle(*). 

Prodamação do Almirante do Brasil ao5 pernambu, 
canos. [ / mpresso ). 
Pá~. 142 - [Em (rente no período que começa por "Descreveu os enorme~ 

ossos" . .. ) 

Trata,se provàvelmentc do rnegatério, -- g:gantesca 
preguiça - cujos ossos foram também encontrados em 
Buenos Aires. 

P:íg. 1-IJ, em frente ~ itravurn. 

Deve ser transferida para o Rio, porque a carreta 
não é usada em Pernambuco. 
P{1~. 144, llnhn 31 - (Ap6s o pcr(odo que tcrmlna pclM pnlat'nu ... • 'lomo 

bC'IO pt•lus cntC'ntlhlo3"'). 

Agora Constitttição. 
(•) Os entendimentos com C.lrv.ilho c-;t;jo rt.'$umidos 110 Escõrço bi"ogr. 

cit. pâgs. 96- 97. 
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Entre à pâg. 144. 

Quarta-feira. 25 de a gôsto de 1824. Ancoran,os 
a cêrca de meia milha distante da praia, longe do Arsenal 
de São Salvador. A fragata francesa La /1,,fagicienne 
estava tôda enfeitada e embandeirada cm comemoração 
do dia de São Luís. A ,\!faria da Glória ali esrnva com 
sua prêsa, a Gmstituiç<io ou Morte, tomada ao partido de 
Carvalho. Vi que esperavam aqui de Cochrane coisas 
impossíveis : que desembarcasse na Barra Grande, por 
ex., e que, cm uma noite, liquidasse o caso no Rt~cife . 
.Êle talvez nssim pudesse fazer, sacrificando todos os 
neutros (que não poderiam deixar o pôrto antes de 25). 
Em primeiro lugar, ê!es desembarcaram cm Massaião 
{Maceió](*). 

Deanc chegou a bordo e começou a deblaterar. Fi,lo 
calar,se. Dormi em casa de Nicholson e ouvi muita cojsa 
sôbre Dundas e alguma sôbre J oarcs ( ?), o basumte para 
verificar que êlc era do partido de Taylor. Segundo êlc 
haverá um artigo de um tratado qualquer com a lngla, 
terra pelo qual êle será reconduzido!!! O homenzinho, 
naturalmente, é considerado desertor pela Inglaterra e 
como tal, reclamado ; e assim reforma,se com todos os 
vencimentos, mas est,í :ançando suas vistas para o carg0 
do almirante - Não!!(º). 

Os subórbios da cidade sofreram muito em beleza 
no sítio do ano passado, com a perda de várias árvores 
magníficas, mas a inda há bastantes para fazer da Bahia 
uma das cidades mais cheias de árvores do mundo. Un1c.1 
boa área de terreno foi aberta, mas é destinada principal~ 
mente à procução de capim. Fizeram .. se algumas tema, 
tivas de produ~.;ão de batatas e cebolas. Creio que seria 
mais ajuizado promover o cultivo da mandioca também 
mais perto da cidade) para o caso de omro sítio. 

Procurei o presidente (Francisco Vicente! Vinna(..,.:ir) e 
fui recebida por &le com mu ita cortesia. 

(•) A!iis J.iragwl foi o rórto de deS1::mbarquc . 
("•) V. nota S,<jbrc Taylor adblltC. 

e• .. ) Depo1~ l>:irão do Rio das Contas, primeiro presidente d:i pro'l inci;.i 
da Bahi.l. Co\'cmou uc 20 uc janeiro de 1824 a 4 de julho de 1825. 
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Quinta-feira 28 [de agôsto de 1824]. Fui com 
Mr. Moore e Mr. Mather ao convento da Soledade para 
comprar flôrcs para Miss King. Não eram boas nem 
baratas, os doces idem. A superiora, Madre Maria J oa.­
quina, está no convento desde criança. Ela se diz sexa, 
gcmiria. Eu a fazia quarentona; é muito distinta e de 
modos muito delicados. Só há agora 37 freiras (Ursulinas). 
A lotação é de 60. Estão sofrendo miséria. A escola que 
mantinham para as classes superiores de moças para lei, 
tura, costura e doutrina não é mais freqüentada. 

Depois da Soledade fomos, passear no mercado de 
cercais e verduras. Tudo está agora barato, bom e abun.­
dante. Provei a mistura africana de legumes, cozida com 
azci te de Dendê, e penso que seria cxcclen te com sal. 

A tarde fui procurada pelo padre M:ircos Antônio 
de Sousa(*), secretário do govêrno; conversou comigo 
meia hora muito amàvelmente, agradecc11do-me as cartas 
que cu trouxera de Pernambuco. Embarcamos cêrca de 
1 O horas no Arsenal. 

Sexta~feira, 27 lde agôsto de 1824]. - Oejxmnos a 
Bahia. Trouxemos dois passageiros suíços: Meuron e 
de Costcre. 

Em ftcmtl! :1 pá~. 147, linha 28. 

Cactus A1zmdata, consta na Flora Exótica. 

Antes da pá~. l 76. 

Extrato de urna carta de Lima, em 19 de fevereiro 
de 1825 : 

{Pa riígrafo e111 scgrlida risc<1do pela A.: l 
Os seguintes artigos de boa qualidade alcança ... 

ram agor.1 o preço que segue cada um embarcados e 
livres de direitos : manteiga, 2½rs. a libra ; tou ... 
cinho 2½rs. a libra ; velas de espcrmaccte 3½rs. a 
libm; cidra $ 5½; sabão amarelo . . . o galão; 
sebo $ 13 o galão; cbá pérola $ l½ a libra; cera 
branca $ 90 o galão ; azouguc $ 5S ; vinho Bordeaux 
$ 10 a dúzia ; champanhe, $ 24 ; cogriac $ l ~ ~ o 

(") N,ttur.11 ,;J;i fJ:iliin. foi t1 prin•ciro bisro br,1sileiro clo M,1ran!llo. Depu, 
tado .\s COrtes de Lisboa e .\ Con;ti1Ui11tc lm1x•ri:il brnsilcira. 
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galão ; linho alemão, 25% acima do preço da fatura ; 
algodão americano 50% de acréscimo, atualmente 
cheio ; fazendas finas ; lenços de crepe, ¾ ; sêda 
id. ; lenços de sêda para senhoras e maçame, muito 
procurados e pedidos de bons preços. 

Sábado chegou um transporte de Guaiaquil com 1500 
homens. O governador dos castelos de Callao ainda se 
recusa a conformar .... se com a capitulação do general Can, 
tarai mas em breve deverá entregá .... los visto como o 
general Bolívar terá, dentro de poucos dias, uma forte 
esquadra de bloqueio e uma fôrça de 5 000 homens de 
Callao em frente aos castelos. A população de Callao 
já está sentindo a foi ta de provisões frescas e legumes, 
a água será desviada dentro de poucos dias. Pode,se 
esperar então que o mau estado sanitário das tropas 
obrigue o general espanhol a render,se, visto como não 
há água boa em Callao. A 15 do corrente, nos postos 
avançados, que não ficam perto dos castelos, os patriotas 
destruíram 250 homens de infantnria e alguns da cavalaria 
espanhola. Esta infantaria era a fôrça de confiança do 
general espanhol e era enviada diàriamente para obter 
provisões, com a cavalaria. 

Entre 1\ P~I?· 174. 

4 de setembro de. 1824. Volto ao Rio ap6s 11 
meses de ausência(*). 

Pás;?. 213 - fEm frente ao dl~rto úc 16 de fevereiro). 

O exame de um fragmento destinado a Mr. Thornton, 
aqui procedido (Bahia) deu resultado desfavorável : não 
se aproxima da proporção do níquel. 

P6~. 238. - [Em fncc cio sc)tundo p:tráitrnfoJ. 

Aqui se deve acrescentar o manifesto de Laba tut. 

Entre l p5g. 239. 

Os Andra<las, compreendendo que o Brasil não pode ... 
ria continuar sob o domínio de Portugal por mais tempo 

(•) Algumas min úci:is d:1 chcg:id:1 :10 Rio encontram-se no Esc6,ço biogr. 
pg. 9'/ e scgs. 
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e de maneira nenhuma, mas desejosos de poupar a efusão 
de sangue e livrar sua terra de uma guerra civil e das 
atrocidades que desgraçnram a luta pela liberdade nas 
colônias espanholas da América, cultivaram ardorosamete 
a ambição do Príncipe de tornar--se o lider da grnnde 
revolução que se processava. Entenderam que por sua 
descendência dos antigos monarcas e por seus antepas, 
sados seria reconhecido por todos, e que seu nascimento 
lhe daria esta precedência sôbre qualquer outro aventu, 
reiro na luta, e lhes permitiria uma base de regularidade 
nos procedimentos. A 7 de setembro, estando o Impera, 
dor cm S. Paulo, dcdarou a Independência do Brasil 
nos famosos campos do Piranga [sic), aonde o partido o 
havia induzido a ir e mostrar.-se aos paulistas, os mais 
briosos habitantes do Brasil, e aquêles cujos hábitos estão 
embebidos de mais liberdade que quaisquer outros habi, 
tamcs do sul. Naqueles campos, situados na q uinta de 
Amador Bereno [Bueno], o Príncipe falou ao povo e 
concitou-o a adotar urna. divisa especial com o lema : 
Independência ou Morte, sôbre urna roseta verde e ama­
relo. Uma placa com essas palavras gravadas tornou-se 
o sinal do patriotismo. O Príncipe, contente co:1sigo 
mesmo e com seus ministros, com cuja energia e atividade 
êle no momento se contaminara, voltou ao Rio pa ra 
celebrar seu aniversário e parn d.ir um passo que, não 
só o tornaria especialmente culpado aos olkos paternos e 
de todos os soberanos legitimistas, mas também o havia 
de encaminhar como tanto se esperava, para a causa do 
Brasil, ligando.-o inaltcrà velmente aos conselheiros q~1e 
de fato o haviam colocado à testa da nação. 

Colocor :\ pííA, 238. 

Proclamação de General Labaun datada de Cangu.­
rungu, 15 de maio de 1823. 

Pííg. 2-tJ, lfohn 15. 

[Incluir após : "dentro de poucos minutos, o cap. 
Garção1 do Liberal" . .. ) 

tendo sabido por Perez, quem estava a borc!o .. . 
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Linha 23. 

[com relação à Carolina acrcscente.-se) Paraguaçu 
Linha 2-1. 

[com relação à União! Piranga 
Llnh:1 27. 

lcom relação à Maria da GfóriaJ em 1824 encon .. 
trei .. a na Bahia, levando como prêsa a Constituição ou 
Morte. 

P!ig. 2-U. 

Taylor, de Portsmourh, cm tenente da marinha 
britânica, e, como tenente da Doris, em serviço e em 
pleno exercício, deixou o navio para entrar a serviço do 
Brasil, algum tempo antes de nossa cher,ada. 

Após fazer uma barganha com o Imperador con,. 
seguiu vitalkiamentc o montante de seus vencimentos 
inglêses. f, extremamente esperto, mas não realmente 
capaz; muito ativo e bastante experimentado no serviço. 
E, porém, mesquinho e invejoso de todo talento ou con­
dição superior. Em 18 de novembro casou .. se numa famí, 
lia rica e influente no Brasil, [D. Maria Teresa da Fonseca 
Costa J mas não pode mais servir porque foi reclamado 
pela Inglaterra como desertor(*). 

( º) John Taylor, nascido c..m Greenwich cm 1796, passou ao s.crvrço da 
amiada do Brasil por decreto de 9 de j:indro de !S23, no pôsto de! capitão de 
fragata, recebendo, nh'.m do soluo, a gratific.14,ilo de 40$000rs, em atcnç,io aos 
prejuízos sofridos relo ah:mdono da carreira cm seu pals. Na cllpediçtlo contra 
Madeira, na Bahia, comandou :i fr:ii:ata Niterói. 

Pa.•,sou depois para a nau caplttme:i , :i Pedro 1, quando Cochranc resolveu 
selecionar paro ela os melhor~ elementos. Tomou parle no ous.1uo at.1quc 
noturno ao pôrto <l:i B11hi;1. Hc,1.Ssumindo o comJndo <l:i Nit.•rói, r('alizou com 
cl:i um dos maiores íeitos da marinha br;l!.ik ir:i que íoi a pc::rscguição ao cornboio 
portuitucs. com aprrs.'lmeuto de unid:idcs até a bôcJ do T ejo. f-'oi cm seguida 
cnvi:ido ,'l l'cm:imbuco, incumbido da rcposiçilo n:i prcsidcnci.1 de Frnncisco 
Pais Barreto, mor~:iJo do Cabo. Frac=dos as tentativas de en tendimento 
pôs cm bloqueio o Recife :i 8 de :ibríl de 1824. O bloq ueio , porfo1 , foi Jcva111ado 
por un,., urdnn i;er.11 de conccntr.,çfio da ~(luadr;i no Rio, cm ví(t;c de unw 
passivei in,·asão portugué5.l. Ncs.s,1 oc.1Sião recebeu o Brasil do govt'rno Britânico 
um pedido oíicial uc rc1ira1.b de Taylor da n1.u·ir1ha hra..~ileirn. A nollci:i de t.il 
pedido provocou um honroslssinlo al,ai:,;o-as.sinado de altas f'('rsonali<ladcs b.1innas 
a fovor d;;i pcrmant'nc1a ue Ta)·lor no Brasil. A 7 de agôsto, não obst.:iritc, foi 
CKoncr,1do un marinhn brJsikir:i. l'or vi:i diplomiltic.--i, porl:m, solicitou o govo:mo 
lmf'('ri:i.l :io brit.inico a sua aqui~ênci.1 p.1r11 :i rdntegr:1ç,lo uc Taylor, tendo 
cm vista <1Uc se cas.'.lra com brasileira e se ,1ch:wa em co:idiçocs de n:iturnliz.:ir-sc 
hr.isileiro. A 1.~ de dezembro de 1825 foi élc reintegrado como capitflo <lc mar 
e guerra, e ao mesmo tempo, graduado cm cl1cíc de divisão. Chegou a Vicc-ahni­
r:intc: cm 1651. Fakc1:u cm lBS5, V. HF.t-1R1qur-; Boncux, Os 1105505 almira,1trs, 
vol. li, llio, 1917, pg. 159. 
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Pág. 2H, llnh:1 26 - {Ac~rca dn recepção o. CochrancJ. 

Creio que todos os ministros estavam presentes. Sei 
que José Bonifácio estava. 

Pág. 245 - \Acêrco. das nc~oclaÇões com o almirante CochrancJ. 

Quando lhe asseguraram, e aos oficiais trazidos por 
êle, pagamento igual ao do Chile, quiseram ra:cu'.ar o 
dólar a 800 réis l ?] 

Pág. 247. Ap65 o par6~rafo que começa: "A Ped,-o I i -.im beln ... " 

e Crosbie fazia experiências com os canhões 
grandes. 

Pá~. 2'76, Jlnh:1 31. Em frente:) frase que comcrn por: "Lorde Cochranc, 
natun:ilmentc, não escapa". 

Isto se repetiu na cabala do Rio cm 1824. 

AeresccntRr à pág. 291 (após n d~scrlt:lo do lttc<!ndio :1 bor!.loj. 

O quarto das bebidas era ao lado do grande depósito. 
A tripulação estava fora, e a maior parte dos oficiais 
doente, ou cm serviço externo. 

Incluir np6s n p{,g. 292. 

O almirante partiu do Moro {Morro! e deu ordem à 
Niterói, ao O:,roncl Allen e a uma escuna para que o 
seguissem ; a Maria da Glória e a Niterói, sem cumprir 
a ordem, tomaram do A//ctl o dôbro do número dos melho, 
res homens!!! 

Acrescentar à pá~. 2?.J. 

A história da carta, crejo que é uma falstdade. A 
verdadeira causa do desprestígio de José Bonifácio estava 
na amante do Imperador e no Plácido. Fornm êlcs que o 
forjaram. Suponho que estão vendidos ao partido portll-• 
guês, sendo êlcs próprios pés de clmmbo. O pretenso 
documento de São Paulo era, creio eu, uma queixa certa.­
mente assinada por muitos, mas que viera ter t1s mãos 
de José Bonifácio e nunca saíra delas. Quando os Andra, 



400 
I 

DIARIO D.E UMA VIAGEM AO J3Rt\SJL 

das foram deportados, foi uma inglêsa, Mrs. C.(*) -
que obteve licença para que suas espôsas pudessem acom, 
panhá,los. 

Verso 

O partido português havia assumido tal importância 
em setembro de 1824 que o mais leve sinal de inteligência 
num ministro brasileiro o derrubaria. Todos os oficiais 
do palácio, as mulheres inclusive são portuguêses ou 
franco, 1usi ta nos. 

Corrl~ir à p(1,t. 305. 

A sentença, onde se lê, ",zot in the state le vallia>zt 
des cubes", leia,se : "not in the state le Valliant describcs". 

hcrcsccnt::ir i'I p{i~. 332. 

Contou,me o bispo do Rio de J anciro em novembro 
de 1824 que, em seus muitos anos de viagem no interior 
do país, observou que a maior parte das tribos come 
carne humana para vingar,se dos inimigos mortos, ou 
tomados na batalha. Que em ne~zlmma outra circunstá11cit1 
o fazem. 

P!iJt. 3-H. 

Mude,se o último período, que assim deve ser lido: 
"Foi escrito em Lisboa em 1816 ; aí se imprimiram dois 
ou três exemplares por um de seus amigos. Um dêsses é 
agora meu". 

P~~- 3-18. !UJtlmn Jlnlm). 

Na frase começando por "O brigue de guerra outrora 
Infante Dom .Miguel, agora Maranhão . . . ", acrescente,sc : 
"agora Imperatriz." . 

Incluir >I p!i~. 352, 

O Governador das Armas não compareceu e escreveu 
à Junta no mesmo dia excusando-se. 

( •) Deve ser Mrs. Ch.:imbeda.in, senhora do cônsul ingl~ no Rio. (V. Ocr.<vso 
TAT1qu1s10 ce SousA, José Bonifddo. füo, 19-15, pg. 247). 
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Pó~. 352. [Acresc{'ntc-sc no último parãgrofoJ . 

. . . gozando da independência nacional, que consti-­
tuia o objeto de seus desejos por três séculos, e que 
devem agora ao ânimo de Pedro Primeiro. 

A carta começa por congratular--sc com D. Pedro I 
de tôdas as maneiras - como o favorito da Providência 
destinado desde os primeiros tempos a herdar o patri .. 
mônio do primogênito do Brasil - por ter realizado seu 
destino, tornando ... se o seu Defensor Perpetuo, e com o 
Brasil, por ter de ser um dos primeiros impérios do 
mundo. 

"Correu com a rapidez do raio por tôda esta parte 
do globo a foma das raras virtudes e singular mereci-­
mento de V. M. I.". Há, em seguida, um mundo de 
cumprimentos às suas virtudes sociais e talentos militares. 

PAit., 352. 

O final do último período deve ter a seguinte reda, 
ção: " mas um povo livre do Império do Brasil 
exortando--os a que tivessem confiança, fidelidade, tranqui-­
Jidadc e harmonia com os irmãos ponuguêses, agora 
naturalizados brasileiros". 

Com refcr~ncla :) frase dn pág. 353. [após o primeiro p:ir:í~r:ifoj. 

"Desejos que haviam sido obstados pelas tropas de 
Lisboa", acrescente ... se : "especialmente por uma parte 
das fôrças de Madeira, chegadas depois a São Luís". 

Ptíg. 335, linho 7. 

Onde se lê - ..... ficando os riscos por sua conta". 
Acrescente--se : "Foi um serviço voluntário e merece 
agradecimentos públicos". 

P/í~. 35S, linha 9, 

Depois de : "Abaixo da dignidade da .issembléia 
representativa do Brnsil o agradecer a um indivíduo" , 
acrescente ... se: - "N. B. A impugnação resultou numa 
guerra de escritos entre os dois deputados como se vê 
na Gazeta do Rio de l 3 de outubro, dia cm que a assem ... 
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bléia decidiu que o voto de agradecimento deveria ser 
assinado pelo presidente e pelo secretário". 

Píi~- 355, linha 16. 

Alencar opunha.-se a Montezuma. 

Pá~. 35S, linha 18. 

O deputado referido foi Marfm Francisco. 

P('i~. 356 {Ap6s o s~gundo pan'igrafoJ. 

Descobri depois, pelo relatório impresso, que diversos 
outros membros tomaram parte nesse debate, mas ês.ses 
foram os principais oradores e os argumentos mais impor11 
tantes. ~ 

Pág. 356. 

10 parágrafo que começa por: 
feriado" - está cancelado). 

Incluir à pág,. 3S7. 

% 
ci 

"Resolvi tomar um 

Na sessão da assembléia de 10 de outubro Monte, 
zuma serviu.-se do pretexto dessa nomeação para atacar 
o Imperador, su5tenwndo que só o Corpo Legislativo 
podia ter a competência para conferir título. Martim 
Francisco chegou a duvidar então do direito do Imperador 
de nomear os chefes militares! Estas qltestões agitaram 
ainda mais a assembléia a 29 e 30 de outubro quando o 
título de Lorde Cochrane foi confirmado afinal, sob o 
fundamento de que o Irnperador, ao conferi.-lo, ac~editava 
bona fide qt1e nenhuma Jci o impedia, mas que era de 
desejar que não o fizesse de novo. 

Pág., 357. 

Houve um discurso de alguma extensão, feito pelo 
presidente da assembléia Ma~rnel Ferreira de Ara(1jo 
Guimarães, congratulando.-se com o Imperador pela inde.­
pendência do país e por ser êie o guia e o líder dêsse 
movimento e da promulgação de uma constituição Ji ... 
bera!, títulos ainda mais ilustres que os derivados de 
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sua nobre casa etc., e concluindo com os votos de boa 
vontade da Assembléia. S. M. I., fez um curto discurso 
de agradecimentos. 

P6g. 3?7. 

A I3 decidiu,se que a noção de agradecimentos a 
Cochrane seria assinada tanto pelo prcsid~nte quanto 
pelo secretário da assembléia. 

Pó.~. 397 [Ycrsol. 

A 20 o Sr. Estevan [Estêvão] Ribc:ro de Rcgendi 
!Resende](*) apresentou ao Imperador o projeto de Cons, 
tituição redigido pela Assembléia com um pequeno dis, 
curso. O Imperador recebeu,o com um o:.itro, antevendo 
a alegria do Novo Mundo e o respeito do Ve:110 Mundo. 

No fim 

Muy apreciada y estimada Sra. 
Doi a Vt. Ias gracias por cl tierno imeres que tiene 

la bondad de conservar,mc. La noticin que Vt. tiene la 
hondad de dar,me era en mi conocimiento hace tres 
meses, pero como mis esperan::as por la 1,bertad de 
Bonpland son unicamente conjecturas mi tristesas no 
tienen alivio!!! 

He estado malissima y por esta no la he visto ; 
todavia soy tirada cn cama, y ai momento que padre 
Solís, me manda cI medico en la Playa Grande tomar 
los bafios. Mi cnrnzón es demasiado grato por no apréciar 
los votos que forma Vt. por mi felicidad. Dias queira 
que ellos se realisen! Emma devuelve a Vt. sus finos 
recuerdos, y yo rnc profcso, con toda la fucrza de la 
expresión, 

Su grata y adieta amiga 
AdHia Bonplawl. 

(•) Depois m;Jrquês de Valc:n(a. 
( .. ) Sôbrc:, cstranlm avcntur:, de Mmc:. Bonrland. v. o E:icôrco biogr. p:::. 

125, bem como o pr~fõcio de Rodolfo Carci:i. 
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